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Policia Militar de Pernambuco patrulha a Praia de Boa Viagern por causa do vibriao da colera
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Magri terá 
que

explicar uso de

verba do FGTS

O ex-ministro do Trabalho e Pre-
vidência Social Antônio Rogério
Magri terá dc explicar à Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI) do
Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS) como recebeu o su-
borno de USS 30 mil em troca da
intermediação de um projeto de sa-
neamento urbano com recursos do
Fundo. O "presente", segundo o ex-
ministro confessou em conversa gra-
vada pelo ex-dirçtor de arrecadação
do INSS Volnei Ávila, "caiu do céu"
após a liberação de verba para obras
dc saneamento no estado do Acre.
Seu depoimento à CPI está marcado
para a próxima terça-feira.

Como ministro do Trabalho, Ma-

gri era presidente do Conselho Curai
dor do FGTS mas não podia homo-
logar sozinho projetos de obras em
estados ou municípios; Por isso. o
suborno confessado na fita pode en-
volver outras autoridades do gover-
no.

Indignado, o ministro da Justiça,
Jarbas Passarinho, enviou ontem a
Polícia Federal as respostas a três
perguntas sobre o caso. reclamando
da "tentativa estapafúrdia" de envol-
vé-lo em qualquer tipo de omissão.
O laudo sobre a gravação na qual
Magri confessa o recebimento do su-
borno foi considerado incompleto pe-
Io delegado Aparecido Feltrin. que
preside o inquérito. (Páginas 4 e 5)

TEMPO

No Mio r cm
/p3-—NiBèrói. céu

— pluvialmente
nublado, t o|

blaijl em al-
muis períodos.

Possibilidade tio chuva;- o
trovoadas a partir da tardo.
Tempeiatura estável. Ma
xima o mínima de gfitem:
35.2 em Banyu e 20.9" 110
Alto da Boa Vista. Mar cal-
mo com visibilidade boa.
Fotos do satélite, mapa o
tempo no mundo. pág. 14.

Loto
A quina ficou acumulada.
Ninyuem acertou as deze-,
nas 18. 42. 71. 74 e 83 do eoh-
curso 890. A quadra teve 311
ganhadores, que vão rece-
ber. eada um, o prêmio de
Cri 1.163.877. enquanto o
terno pagara aos 16.085
acertadores a quantia de
CrS 30.005.

B
I PERFIL DO CONSUMIDOR
0-Preguiçoso "por convio
ção". Dorival Ca y mini bale
o ponto até domingo no Im-
perator. no sliow que divide
com os filhos Nana e Dani-
lo. Aos 77 anos. detesta di-
rigir, há um mês experi-
mênta nào usar xampu,
desodorante oii perfume e
diz que sua música preferi-
da ê Ciranda, ciraiidinhu.

Reforma na China
A direção do Part ido Comu-
nista Chinês divulgou de-
claração públic a em defesa
da aceleração das reformas
econômicas; O documento
propõe •'medidas úteis do
capitalismo" e aponta o"esquerdismo" como maior
amei® ao partido, que roa-
liza congresso no final do
ano. (Pagina 101

Cotações
Dólar comercial: CrS
1.750.70 (compra). CrS
1.750.80 (venda). Dólar para-
leio: CrS 1.720(compra). CrS
1.770 (vendai. Dólar luris-
mo: CrS 1.731,80 (compra).
CrS 1.754.20 (venda). Salário
mínimo de fevereiro: CrS
96.037.33. TH (Taxi Referem
ciai de Juros): 24.3",,. TRD
(Taxa Referencial Diaria):
1.083568",,. Tablita do dia
13.03: 1.9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 24.5537'... Fator de
atualização de Depósito Ks-
pecial Remunerado àcumu-
lado de 15.08 a 13.03:
4.44349877",,. Ufir diaria: CrS
1.012.93. Unif para IPTU re-
sidencial: CrS24.200.65. Unif
para IPTU comercial e ter-
ritorial. ISS e Alvará: CrS
26.374.50 Taxa de expedien
te: CrS 5.271.90. Uferj: CrS
41.917. Ufiííit: CrS 37.338. t"T
de fevereiro: CrS 345. UPF
CrS 11.443.135

JaguarAo (RS) — Mauro Mattos

em Jaguarão

página 8)

Casa 
própria

vai aumentar

462% este mês

O reajuste da prestação da casa pró-
pna para os mutuários da Caixa Eco-
nómica Federal (CE£F) com data-base
em fevereiro e que têm Plano de Equi-
valència Salarial Parcial será de 462%.
Para os mutuários da mesma data-base
e com Plano dc Equivalência Salarial
Plena, o aumento será de 2IN"o. Os
Índices do reajuste são inferiores ao
menor índice da inflação entre março
ilc 1991 e fevereiro de 1992. que foi de
4N6.05"/n. apurado pela Fipe.

Como muitos trabalhadores tiveram
reajuste de salário também inferior à in-
Ilação, a CEF admite rever casos dc
mutuários que tiveram as prestações; rea-
justadas por índice superior ao do reajas-
te salarial; (Negócios e Finanças, pág. 3)

Fleury ameaça

importar toda

a frota oficial

O governador de São Paulo. Lui/. An-
tõnio Fleury, tem pronto decreto a ser
publicado no Diário O/mal nos próxi-
nios dias permitindo ao governo |sta-
dual comprar automóveis estrangeiros
para equipar toda a frota oficial. I leury.
que considera abusivos os reajustes da
indústria automobilística, acha que o go-
verno federal tem que reduzir logo o
Imposto de Importação.

A caminhonete Quantum, da Volkswa-
gen, custa CrS 100 milhões, tanto quanto
um apartamento na Barra tia Tijuca. no
Rio, ou 36 telefones comerciais, ou ainda
105 mil litros de leite Bj Um Honda Ac-
cord — veículo similar, mas com tecnolo-
gia superior — ê vendido aqui pelo preço
da Quantum, apesar da trijgitaçàò de
200%. (Ncgócios c Finanças, pág. I)

Saúde 
perdeu

Crf 60 bilhões

com corrupção
O delegado Nicio Laçortc. respon-

sávcl pelos inquéritos sohrc corrupção
na I titulação Nacional de Saúde
i FNS). afirmou que os casos de super-
faturamento nas licitações causaram á
entidade prejuízos dc mais dc CrS 60
bilhões. Lacortc entrega hoje ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) os re-
saltados das investigações.

A ex-presidente da FNS Isabel Ste-
fano revelou os nomes de mais quatro
funcionários suspeitos de envolvimen-
tu na compra irregular de materiais. O
ex-ministro da Saúde Alceni Guerra,
que será denunciado hoje ao STF por
prevaricação, disse que tem neste mo-
mento uma "obsessão absoluta: recu-
perar minha credibilidade". (Página 7)

EUA 
querem

acordo rápido

para a divida

O subsecretário do Tesouro dos I s-
tados Unidos. David Mulíord. aconse-
lhou ontem o governo brasileiro a le-
cliar o mais rapidamente possível um
acordo com os bancos credores da divi-
da externa. "O Brasil terá benefícios
imensos se concluir esse acordo logo",
disse ele em entrevista concedida ao
lado do ministro da Economia. Marci-
lio Marques Moreira.

Segundo Mulíord. ê correia a política
econômica que o governo está seguindo."Depois de várias arrancadas falsas, o Bra-
sil já percorreu três quartos do caminho"!
Os Estados Unidos estão impressionados
com a direção que o Brasil está toman-
do", afirmou. Amigo do ministro Marci-
lio há mais de 20 anos, Mulíord permane-
ceu em Brasília por 12 horas. (Página 3)

Prefeitura tira

ônibus da orla

na Zona Sul

Cólera obriga

Pernambuco a

fechar litoral

Com um novo doente de cólera a cada
hora. Pernambuco resolveu adotar medi-
ilas drásticas para impedir o avanço da
epidemia. A Comissão Estadual dc Com-
bate e Prevenção á Cólera interditou to-
do o litoral do estado e a bacia hidrográ-
fica tia região metropolitana do Recife.
Para ajudar a Polícia Militar a fiscalizar os
IN9km dc praias e os 66 mananciais, foi
pedido o reforço das forças Armadas. Até
ontem, Pernambuco registrava 342 casos
dc Cólera com quatro mortes. A epidemia
continua avançando no Nordeste, onde o
número de pessoas infectadas já chega a
753. com 11 mortes. A cólera só nào
apareceu ainda em Sergipe. (Página K) A

Recife — Solano Jose

? Turistas chinesas fotografaram, na Divisão
de Repressão a Entorpecentes, um dos assaltan-
tes que atacaram, pouco antes, quatro de seus
amigos que pararam num posto de gasolina da

1 ia Dutra, no Jardim América, para pedir infor-
mações. Dois ladrões fugiram. (Cidade, pág. 5)

A partir de amanhã, como parte do
Projeto Rio-Orla, os ônibus deixarão dc
circular pela pista junto ao mar. do Leme
ao Leblon, no sentido Zona Sul-Centro.
Com isso. a Avenida Nossa Senhora de
Copacabana receberá mais 48 ônibus por
hora, o que significa um aumento de
10% em seu volume de tráfego.

Apenas os carros particulares po-
derão circular pela orla no sentido
Zona Sul-Centro. No sentido contrá-
rio, o trânsito continua o mesmo. Se-
gundo o secretário municipal de
Transportes. Carlos Lupi. embora o
trânsito na Avenida Nossa Senhora
de Copacabana ás vezes seja difícil,"o aumento do número de ônibus se-
rá insignificante". (Cidade, página 3)

PATEK DE PULSO E
BOLSO Jóias «inti
gas, antiquário da Âtlàn-
tica Av Atlântica 236*1
Loia AVALIAÇÃO
SEM COMPRCMIS
SO Tels 235 1494
235-0895
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paguarío (RS) — Mauro Matlos

Preço para o Rio: CrS I.()()().()()

EXEMPLAR DE
ASSINANTE

2;' Edição
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O preãtleiile Collor e o ministro Antônio Cabrera inauguraram a safra 9l\92 em Jaguarao

(RS), colhendo 22 sacas de arroz com uma colheiladeira. (Negócios e Finanças, pagina «)

Magri terá 
que

explicar uso de

verba do FGTS

0 ex-ministro cio Trabalho e Previ-
dencia Social Antônio Rogério Magri
terá de explicar à Comissão Parlamen-
lar de Inquérito (CPI) do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS) como recebeu o suborno de
USS 30 mil em troca da intermediação
de um projeto de saneamento urbano
com recursos do Fundo. O "presente .
segundo o ex-ministro confessou cm
conversa gravada pelo ex-diretor de ar-
rccadaçào INSS Volnei Ávila, "caiu do
céu" após a liberação de verba para
obras de saneamento no estado do
Acre. Seu depoimento à CPI está mar-
cado para a próxima terça-feira.

Como ministro do Trabalho, Magri
era presidente do Conselho Curador do
FGTS mas não podia homologar sozg

nho projetos de obras em estados ou
municípios. Por isso. o suborno confessa-
do na fita pode envolver outras autorida-
des do governo. Para liberar verbas para
o Acre, por exemplo. Magri teria que
contar com o apoio do Ministério da
Ação Social, que elege os projetos a se-
rem financiados com recursos do l-GTS.

Indignado, o ministro da Justiça.
Jarbas Passarinho, enviou ontem a
Policia Federal as respostas a três
perguntas sobre o caso. reclamando
da "tentativa estapafúrdia" deenvol-
vê-lo em qualquer tipo de omissão. O
laudo sobre a gravação na qual Ma-
gri confessa o recebimento do subor-
no foi considerado incompleto pelo
delegado Aparecido feltnn. que pre-
side o inquérito. (Páginas 4 e 5)

TEMPO

Nu Rio o (Mil
Tp5—j) Niterói, céu

—<\ parcialmente
nublado, to-
talmènte nu-
blado em al-
gühs períodos.

1'ossilii 1 idade de cllUVftS e
Lrovoadas a part ir da tardo
Temperatura estável. Ma-
xinia e mínima de ontem:
35.2' em Harigu e 20.9 no
Alto da Boa Vista. Mar cal-
mo com visibilidade boa
Fotos do satélite, mapa e
tempo no mundo, págv 14.

Loto
A quina ficou acumulada.
Nintuiem acertou as de/.e-
nas 18. 42, 71. 74 e 83 do coti-
curso 890. A quadra teve 311
ganhadores, que vão rece-
ber. cada um. o prêmio de
CrS 1.163.877. enquanto o
terno pagará aos 16.085
aeertadores a quant ia de
CrS 30.005.

Vasco é líder

Com boa exibição, o Vasco
derrotou o Baliia por 3 a 1
ontem, em São Jànuário, e
se manteve na liderança do
Campeonato Brasileiro, ao
lado do Internacional de
Porto Alegre. com 12 pori-
tos. Em Caio Martins, o Bo-
talião venceu o Naut ico
por 3 a 2.

B

¦ PERFIL DO CONSUMIDOR

? Preuuiçoso "por convic-
ção". Dorival Caymmi bate
o ponto até domingo no nu-
perator. no sliow que divide
com os filhos Nana e Dani-
lo. Aos 77 anos. detesta di-
rigii. ha um mês experi-
menta não usar xampu.
desodorante ou perfume o
diz que sua música preferi-
da Ó Ciranda, eiianilinlia.

Cotações
Dólar comercial: CrS
1.750.70 t compra i. CrS
1.750.80 i venda i. Dólar para-
leio: CrS 1.720 (compra). CrS
1.770 tvenda). Dólar turis-
mo: CrS 1.731.80 (compra),
CrS 1.754.20 (venda). Salário
minimo de fevereiro: CrS
96.037.33.TH (Taxa Referen-
ciai de Juros): 24.3%. TRD
(Taxa Referencial Diária):
1.083568",,. Tablita do dia
13.03: 1.9128. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 21.5537 ... Fator de
atualização de Depósito Ks-
pccial Remunerado acumu-
lado de 15.08 a 13.03:
4.443198~7",,. Ufir diária: CrS
1.012.93. Unif para IPTU re-
sidencial: CrS 21.200.65. Unif
para IPTU comerciai 8 ter-
ritorial, iss | Alvará: CrS
2tí.371.5ii. Taxa de expédien-
te: CrS 5.271.90. ferj: CrS
41.917. Ufinit: CrS 37.338. UT
de fevereiro: CrS 345. UPF:
CrS 11.443.13.

Casa própria

vai aumentar

462% este mês

O reajuste da prestação da casa pró-
pria para os mutuários da Caixa Fco-
nómica Federal (CEF) com data-base
em fevereiro e que têm Plano de pui-
valencia Salarial Parcial ser| de 462%.
Para os mutuários da mesma data-base
e com Plano de Equivalência Salarial
Plena, o aumento será de 218%. Os
Índices do reajuste são inferiores ao
menor índice da inflação entre março
de 1991 e fevereiro de 19|2, que foi de
486.05%, apurado pela Fipe.

Como muitos trabalhadores tiveram
reajuste de salário também inferior a in-
Ilação, a CEF admite rever casos de
mutuários que tiveram as prestações rea-
justadas por índice superior ao do reajus-
te salarial. (Negócios e ítjiianças, pág. 3)

Saúde perdeu

Cr$ 60 bilhões

com corrupção

O delegado Nicio Lacortc, respon-
sável pelos inquéritos sobre corrupção
na I uiulação Nacional de Saúde
(I NS). afirmou que os casos de super-
faturamento nas licitações causaram a
entidade prejuízos; de mais de CrS 60
bilhões! Lacortc entrega hoje ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) os re-
sultados das investigações.

A ex-presidente da FNS Isabel Ste-
lano revelou os nomes de mais quatro
funcionários suspeitos de envolvimen-
to na compra irregular de materiais] O
ex-ministro da Saúde Alceni Guerra,
que será denunciado hoje ao STF por
prevaricação, disse que tem neste mo-
mérito uma "obsessão absoluta: recul
perár minha credibilidade". (Página 7)

Cólera obriga

Pernambuco a

fechar litoral

Com uni noyo doente de cólera a cada
hora. Pernambuco resolveu adotar medi-
das drásticas para impedir o avanço dá
epidemia. A Comissão Estadual de Com-
bate c Prevenção à Cólera interditou to-
do o litoral do estado e a bacia hidrogra-
fica da região metropolitana do Recife.
Para ajudar a Policia Militar a tiscali/ar os
I89km de praias e os 66 mananciais, loi
pedido o reforço das Forças Armadas. Ate
ontem. Pernambuco registrava 342 casos
de colet a com quatro mortes. A epidemia
continua avançando 110 Nordeste, onde o
numero de pessoas infectadas ja chega a
753. com 11 mortes. A cólera só não
apareceu ainda em Sergipe. (Pagina S)

? Turistas chinesas fotografaram, na Divisão
dc Repressão a Entorpecentes, um dos assaltan-
tes que atacaram, pouco antes, quatro de seus
amigos que pararam num posto de gasolina da

1 ia Dutra, no Jardim América, para pedir infor-
mações. Dois ladrões fugiram. (Cidade, pág. 5)

o favorito do Oscar

Página 4

Prefeitura tira

ônibus da orla

na Zona Sul

A partir de amanhã, como parte do
Projeto Rio-Orla. os ônibus deixarão de
circular pela pista junto ao mar. do Leme
ao Leblon, 110 sentido Zona Sul-C entro.
Com isso. a Avenida Nossa Senhora de
Copacabana receberá mais 48 ônibus por
hora. o que significa um aumento de
10% em seu volume de tráfego.

Apenas os carros particulares po-
derão circular pela orla 110 sentido
Zona Sul-Centro. No sentido contra-
rio. o trânsito continua o mesmo. Se-
gundo o secretario municipal de
transportes, Carlos Lupi. embora o
trânsito na Avenida Nossa Senhora
de Copacabana ás vezes seja difícil,
"o aumento do número de ônibus se-
rá insignificante". (Cidade, pagina 3)

Fleury ameaça

importar toda

a frota oficial

O üovernador de São Paulo. Lm/ \n-
tônio Fleury. tem pronto decreto a ser
publicado tio Diário Oficiul nos próxi-
nios dias permitindo ao governo esta-
dual comprar automóveis estrangeiros
para equipar toda a frota oficial? Fleury.
que considera abusivos os reajustes da
indústria automobilística, acha que o gò-
verno federal tem que redu/11 logo o
Imposto de Importação.

A caminhonete Quantum, da Volkswa-
gen. custa CrS 100 milhões, tanto quanto
11111 apartamento na Barra da íijuca. 110
Rio. ou 36 telefones comerciais, ou ainda
105 mil litros de leite B. Um Monda Ac-
cord — veículo similar, mas com tecnolo-
gia superior— é vendido aqui pelo preço
da Quantum, apesar da tributação de
200%. (.Vefócios e Finanças, pag. Il

EUA querem

acordo rápido

para 
a dívida

O subsecretário do Tesouro dos hs-
lados Unidos. David Mulford. aconse-
!hou ontem o governo brasileiro a le-
cliar o mais rapidamente possível um
acordo com os bancos credores da |hvi-
da externa. "O Brasil lera benefícios
imensos se concluir esse acordo logo '.

disse ele em entrevista concedida ao
lado do ministro da Economia. Márci-
lio Marques Moreira.

Segundo Mullord. e correta a política
econômica que o governo esta seguindo.
"Depois iie várias arrancadas lakis. o Bra-
si| já percorreu uès quartos do caminho.
Os Estados Unidos estão impressionados
com a direção que o Brasil esta lonlan-
do", afirmou. Amigo do ministro Marci-
lio há mais de 20 anos. Mulford permane-
ceu em Brasília por 12 horas. (Página 3)

Recito — Solano Josu

A Poliria Militar de Pernambuco patrulha a Praia de Boa Viagem por causa do vihrião da cólera

PATEK DE PULSO E
BOLSO Jóias .">ti
qas antiquáno Atlàn
ticfl Av Ailàrit-s a 2364
Lo|.i AVALIAÇÃO
SEM COMPROMIS
SO Tols 23b 1494
235-089E)
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(US). colhendo 22 sucas de arroz com uma colheitadeira. (Negocios e Finan^as, pagina o)
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Jaguarào (RS) — Mauro Maltos

O presidente Collor e o ministro Antônio Cabrera inauguraram a safra 91/92 em Jaguarào

(RS), colhendo 22 sucos de arroz com uma colheitadeira. (Negócios e Finanças, pagina o)

Magri terá 
que

explicar uso de

verba do FGTS

O ex-ministro do Trabalho e Previ-
dência Social Antônio Rogério Magri
terá de explicar à Comissão Parlamcn-
tar de Inquérito (CPI) do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS) como recebeu o suborno de
USS 30 mil em troca da intermediação
de um projeto de saneamento urbano
com recursos do Fundo. O "presente",

segundo o ex-ministro confessou em
conversa gravada pelo ex-diretor de ar-
recadação INSS Volnei Ávila, "caiu do
céu" após a liberação de verba para
obras de saneamento no estado do
Acre. Seu depoimento à CPI está mar-
cado para a próxima terça-feira.

Como ministro do Trabalho, Magri
era presidente do Conselho Curador do
FGTS mas não podia homologar sozi-

nho projetos de obras cm estados ou
municípios. Por isso. o suborno confessa-j
do na fita pode envolver outras autorida-
des do governo. Para liberar verbas pura
o Acre, por exemplo. Magri teria que
contar com o apoio do Ministério da
Ação Social, que elege os projetos a se-
rem financiados com recursos do FGTS.

Indignado, o ministro da Justiça.
Jarbas Passarinho, enviou ontem a
Policia Federal as respostas a três
perguntas sobre o caso. reclamando
da "tentativa estapafúrdia" de envol-
vê-lo em qualquer tipo de omissão, O
laudo sobre a gravação na qual Ma-
gri confessa o recebimento do subor-
no foi considerado incompleto pelo
delegado Aparecido Feltrin, que pre-
side o inquérito. (Páginas 4 e 5)
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No Rio e em
Niterói, céu
parcialmente
nublado, to-

,„»«wk»»«mí talmente nu-
blado em al-
Kuns períodos.

Possibilidade de chuvas e
trovoadas a partir da tarde.
Temperatura estável. Má-
xima e mínima de ontem:
3,5.2° em Bangu e 20,9" no
Alto da Boa Vista. Mar cal-
mo com visibilidade boa.
Fotos do satélite, mapa e
tempo no mundo pág. 14.

Loto
A quina ficou acumulada.
Ninguém acertou as deze-
nas 18. 42. 71. 74 e 83 do con-
curso 890. A quadra teve 311
ganhadores, que vão rece-
ber. cada um. o prêmio de
CrS 1.163.877. enquanto o
terno pagará aos 16.085
aeertadores a quant ia de
CrS 30.005.

Vasco é líder

Com boa exibição, o Vasco
derrotou o Bahia por 3 a 1
ontem, em Sáo Januário, e
se manteve na liderança tio
Campeonato Brasileiro, ao
lado do Internacional de
Porto Alegre, com 12 pon-
tos. Em Caio Martins, o Bo-
Safògo* venceu o Náutico
por 3 a 2. (Página 18)

B"1 
PERFIL DO CONSUMIDOR

? Preguiçoso "por convic-
çÃo". Dorival Caymmi fale
o ponto até domingo 110 Im-
perator. no show que divide
com os filhos Nana e Dani-
lo. Aos 77 anos. detesta di-
rigir. há um mês experi-
menta não usar xampu,
desodorante ou perfume e
diz que sua música preferi-
da e Ciranda, cirandinliu.

Cotações
Dólar comercial: CrS
1.750.70 i compra ). CrS
1.750.80 i venda). Dólar para-
leio: CrS 1.720 tcompra). CrS
1.770 (venda). Dólar turis-
mo: CrS 1.731.80 (compra)!
CrS 1.754.20 (venda). Salário
mínimo de fevereiro: CrS
96.037.33. TE (Taxa Eèfei en-
ciai de Juros): 24.3",,. TRD
(Taxa Referencial Diária):
1.083568",,. Tablita do dia
13.03: 1.9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 24.5537",,. Fator de
atualização de Depósito Bis-
pecial Remunerado acumu-
lado de 15.08 a 13.03:
4.44349877",,. Ufir diária: CrS
1.012.93. Unir P;u'a í PTU re-
Sidencial: CrS 24.200.65. Unif
para IPTU comercial e ter-
litorial. ISS e Alvará: CrS
26.374.50. Taxa de expedien-
te: CrS 5.274.90. Uferj: CrS
41.917. Ufinit: CrS 37.338. ÜT
de fevereiro: CrS 345. UPF:
CrS 11.443.13.

Casa própria

vai aumentar

462% este mês

O reajuste da prestação da casa pró-
pria para os mutuários da Caixa Eco-
mímica Federal (CEF) com data-base
em fevereiro e que têm Plano de Equi-
vaíência Salarial Parcial será de 462%.
Para os mutuários da mesma data-base
e com Plano de Equivalência Salarial
Plena, o aumento será de 218%. Os
índices do reajuste são inferiores ao
menor índice da inflação entre março
de 1991 e fevereiro de 1992, que foi de
486.05%, apurado pela Fipe.

Como muitos trabalhadores tiveram
reajuste de salário também inferior à in-
Ilação, a CEF admite rever casos de
mutuários que tiveram as prestações rea-
justadas por índice superior ao do reajus-
te salarial. (Negócios e Finanças, pág. 3)

Saúde perdeu

CrS 60 bilhões

com corrupção

O delegado Nício Lacorlc, respon-
sávcl pelos inquéritos sobre corrupção
na fundação Nacional de Saúde
IFNS), afirmou que os casos de super-
faturamento nas licitações causaram à
entidade prejuízos de mais de CrS 60
bilhões. Lacorte entrega hoje ao Sn-
premo Tribunal Federal (STF) os re-
saltados das investigações.

A ex-presidente da FNS Isabel Ste-
lano revelou os nomes de mais quatro
funcionários suspeitos de envolyimen-
lo na compra irregular de materiais. O
ex-ministro da Saúde Alceni Guerra,
que será denunciado hoje ao STF por
prevaricação, disse que tem neste mo-
mento uma "obsessão absoluta: recu-
perar minha credibilidade". (Página 7)

Dezesseis levam

Cr| 190 milhões

de carro-forte

Dezesseis homens, vestindo camisas
amarela com a inscrição do Comando
Vermelho e armados com pistolas, metra-
lhadoras e granadas, assaltaram, por vol-
la de 21h30 de ontem, um carro-forte da
Brinks e a lanchonete do Bobs. no Km 46
da Rodovia Presidente Dutra, levando
mais de CrS 190 milhões. Os assaltantes,
que utilizaram uma caminhonete Fugline,
um Voyage, além de outros dois carros -
todos com mulheres ao volante furaram
a tiros os pneus do carro-forte quando
este parou em frente ao Bobs para lazer a
coleta do dinheiro. Com isso muitos
clientes que eram atendidos no balcão da
lanchonete entraram em pânico. Mas
ninguém saiu ferido|FC/(/í«/i', página 5)

A epidemia de cólera que avança no nordeste obrigou Pernambuco a interditar todo o

seu litoral, corno a Praia de Boa Viagem patrulhada pela Polícia Militar. (I ágina 8)

o favorito do Oscar ,

Página 4

Fleury ameaça

importar toda

a frota oficial

O governador de São Paulo, flui/ An-
tônio Fleury, tem pronto decreto a ser
publicado no Diário Oficial nos proxi-
mos dias permitindo ao governo esta-
dual comprar automóveis estrangeiros
para equipar toda a frota oficial. I leury,
que considera abusivos os reajustes da
indústria automobilística, acha que o geg
verno federal tem que ralu/ir logo o
Imposto de Importação.

A caminhonete Quantum, da Volkswa-
gen. custa CrS KM) milhões, tanto quanto
um apartamento na Barra da Tijuca. no
Rio, ou 36 telefones comerciais, ou ainda
105 mil litros de leite B. Um Hond.i Ac-
cord — veículo similar, mas com tecnolo-
gia superior — ò vendido aqui pdo preço

•da Quantum, apesar da tnbuUMo de
200°o. ]Negócios c Finanças, pau. 1)

Prefeitura tira

ônibus da orla

na Zona Sul

EUA querem

acordo rápido

para 
a dívida

O subsecretário do Tesouro dos Ls-
lados Unidos. David Mulfordf aconse-
lliou ontem o governo brasileiro a le-
cliar o mais rapidamente possível um
acordo com os bancos credores da divi-
da externa "O Brasil teia benclicios
imensos se concluir esse acordo logo .
ilisse ele em entrevista concedida ao
lado ilo ministro da Hcoiiomia. Marci-
lio Marques Moreira

Seüiindo Mullord. e correta a política
econômica que o go\erno esta sefuiudo.
"Depois de uirias arrancadas íalsas. o Bra-
Sil já percorreu três quartos do caminho.
Os Estados l mdos estão impressionados
com a direção que o Brasil esta toman-j
do", aUrmou. Amigo do ministro Marci-
lio há mais de 20 anos, Mullord permanc-
ceu em Brasília por 12 horas. (Pagina 3)

Recife — Solano José

? Turistas chinesas fotografaram, na Divisão
de Repressão a Entorpecentes, um dos assaltan-
tes que atacaram, pouco antes, quatro de seus
amigos que pararam num posto de gasolina da
Via Dutra, no Jardim América, para pedir infor-
mações. Dois ladrões fugiram. (Cidade, pág. 5)

A partir de amanhã, como parte do
Projeto Rio-Orla, os ônibus deixarão de
circular pela pista junto ao mar, do Leme
ao Leblon. no sentido Zona Sul-Centro.
Com isso, a Avenida Nossa Senhora de
Copacabana receberá mais 48 ônibus por
hora, o que significa um aumento de
10% em seu volume de tráfego.

Apenas os carros particulares po-
derão circular pela orla no sentido
Zona Sul-Centro. No sentido contra-
rio, o trânsito continua o mesmo. Se-
gundo o secretário municipal de
Transportes. Carlos Lupi, embora o
trânsito na Avenida Nossa Senhora
de Copacabana ás vezes seja dillcil.
"o aumento do número de ônibus se-
rá insignificante". (Cidade, página 3)
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Coluna do Castello

Inquietações marcam

o íim do segundo ano

t

de Governo e pela cantados pelo governo,

Na 
próxima

q uarta-feira
dia da semana

em que votações
são possíveis — a
Câmara dos De-

putados deverá
afinal decidir pela
criação da Secre
taria
rejeição do decreto do
Executivo transferindo

para o próximo ano o pa-
lamento dos 147% dos
aposentados. As lideran-

ças do governo acham

que já terão naquele dia
os 252 votos necessários
para aprovar o projeto de
Collor, mas admitem que
no mesmo dia a oposição
deverá aprovar seu proje-

I to que pretende favorecer
os aposentados. Em ano
de eleição 6 muito difícil
votar contra os aposenta-
dos.

Há ai um aparente
equilíbrio de forças entre

governo e oposição. As
coisas, porém, não são
ainda líquidas e certas. So
a partir do dia 17. terça-
feira, e que se encerra o

prazo para que o trânsito
de deputados entre uma
legenda e outra será re-

gislfado para produ/ir
efeito na distribuição de
lugares nas comissões

permanentes. A partir dai
o governo, segundo in-
forma o ministro Ricardo
Fiúza, estará armado pa-
ra produzir uma incon-
testável maioria de depu-
lados sobre o sistema
oposicionista. Claro que
o ministro está na expec-
tativa de que algumas
adesões melhorem esta-
tisticamente o bloco ofi-
cialista.

O Congresso, como se
vê, é uma máquina pesa-
da e custa a ser posta em
movimento. Somente

:"A
bre os escândalos
da Previdência
Social. Mão falta

Ç* quem invoque co-
fj mo sinal o que se

passa na Vene-
zuela. Nesse país,
os êxitos da políti-
ca financeira, tão

não foram suficientes para
silenciar o descontenta-
minto e a rebelião. O
diagnóstico é um só: fome
e corrupção. E se isso se
reproduzir no Brasil as
coisas podem se tornar
também imprevisíveis.

A inquietação gover-
namental persiste en-

quanto não ocorrer o
depoimento do general
Agenor Homem de Car-
valho. Qualquer hesita-
ção do chefe do Gabine-
te Militar em limitar à
sua área a suspeita de
contemporização com a
denúncia de Volnei po-
derá abrir suspeitas so-
bre o próprio comporta-
meiíto do presidente da
República, a quem deve-
ria o general ter levado a
denuncia contra o minis-
tro do Trabalho e Previ-
dência. Agenor aparen-
temente está firme em
assumir a decisão de
avaliar a denúncia como
carente de documenta-
ção e assim justificar a
recusa de comunicá-la
ao chefe do governo.

A segurança do siste-
ma, aparentemente res-
guardada, poderia tor-
nar-se frágil a qualquer
momento. Mas o presi-
dente ainda não tem ra-
zòes para supor um
comportamento questio-
návcl do chefe do Gabi-
riete Militar. A pernia-
nência do general
Agenor no seu posto,
pelo menos até junho,
época das promoções

mais de um mês depois de militares, estará penden-
reinstalado é que poderá
começar a votar, assim
mesmo sem ter composto
ainda suas comissões.
Entre elas a do Orçamen-
to. que se tornou famosa

pelo longo predomínio
nela dos sele anões. A lu-
ta por seu controle conti-
nua e isso é para o líder
do PMDB lima tarefa de-
licada. pois ai está unia
espécie de calcanhar de
Aquiles da oposição.

O governo mantém-se
em expectativa otimista,
embora alguns de seus li-
deres admitam que o jogo
pode melar se nao se con-
sumir logo a fogueira ace-
sa pelo casp Magri. Acen-
tlia-se^ a má sorte do

presidente Collor de ver o
desempenho melhor do
setor da economia afetado

te apenas de decisão pes-
soai dele.

O governo aparente-
mente tenta afastar as
nuvens que se avolumam
do lixo que se vai acu-
mulando em torno de
Antonio Rogério Magri.
Pensa em consolidar sua
maioria parlamentar e
cm investir na Secretaria
do Governo o ex-sena-
dor Jorge Bornhausen. a

quem estaria reservado
importante papel na ar-
ticulação das bases no
Congresso e da sua ope-
racionalidade. Essa si-
tua ção poderá estar re-
sol vida na próxima
semana. Se tal ocorrer e
se não houver sobressai-
tos vindos já não se sabe
de onde, Collor poderá

pelo inesgotável foco de dar o sinal de partida
más notícias em que se para o seu terceiro ano
tornou a investigação so- de governo.

Oração pelo Brasil
Por iniciativa da em-

baixatriz Leda Collor
Coimbra, está programa-
da para domingo, data
oficial da conclusão do
secundo aniversário do

governo Fernando Col-
lor, uma missa de ação de

graças na Catedral de
Brasília. Por sugestão do
cardeal Dom José Freire
Falcão, que será o ceie-
brante, a missa será "uma

oração pelo Brasil".

O apoio a Genebaldo

Um dos articuladords
do governo explica que o
apoio ao deputado Gene-
baldo Correia na disputa

pela liderança do PMDB

se deu por ter o candidato
previsto que iria ganhar
por §5 votos de vanta-
gem. 

"Se a gente soubesse
que ele tinha apenas 3 vo-
tos a mais, a coisa teria
sido diferente", disse.

Comício da Central, o 
pretexto 

do 
golpe 13/3/84

Sete anos bissextos
depois, calendário
repete 6a feira 13

CleusS Maria

( i 13 de março de 1964 foi
um dos erros de Jango,

para felicidade do Brasil." Segura-
mente! nem todos os brasileiros con-
cordam com a afirmação do general
Antônio Carlos Muricy, que então
chefiava a subdiretoria de Reserva do
Exército. Mas, com certeza, ninguém
discorda de que o acontecimento da-
quela data foi um vento sudoeste na
história do pais. Sete anos bissextos
depois, o calendário gregoriano regis-
tra a primeira sexta-feira 13 de março
(de um ano bissexto), desde os agita-
dos dias de 1964, que culminaram
com o golpe militar do dia 31.

O monumental comido da Central
do Brasil, ao reunir cerca de 150 mil
pessoas nas imediações da Praça C ris-
tiano Otoni, empurrou o presidente
João Goulart para a esquerda, colo-
cou o Exército de prontidão, o país
cm suspenso e decidiu o movimento
que já ganhava corpo entre a direita c
os militares. "No dia seguinte, o
Quartcl-General do Exército estava
contra Jango. Muitos tomaram posi-
ção após o comício", lembra o general
Muricy.

Naquele dia, há 28 anos, o Brasil
parou para ouvir João Goulart. "Bra-

sileiros! Valoroso povo do Estado da
Guanabara!" Assim o presidente co-
meçou o discurso, antes de anunciar o
decreto que tabelaria os aluguéis no
pais, o inicio da reforma agrária c a
encampação dc todas as refinarias
particulares O objetivo do comício
era realizar uma pressão maciça sobre
o Congresso, para a aprovação das
propostas reformistas do governo.
Jango estava tenso, como observou o
ajudante-de-ordens dc seu Gabinete
Militar, deputado Eduardo Chuay,
hoje lider dc Bri/ola na Assembléia
Legislativa. 

"O presidente eslava
acuado c resolveu buscar o apoio do
povo", diz fie.

Tensáo no ar — No palanque,
a beleza sorridente da primeira-dama
Maria Teresa — vestida dc zibeline,
os cabelos presos cm um coque dc
cachos —, não refletia a tensão que
pairava no pais, como a névoa seca e
a temperatura elevada sobre a Gua-
nabara. Na véspera, agentes da segu-
rança publica vistoriaram os prédios
nas redondezas da Central para pro-
teger Jango de um possível atentado.
Mas, ninguém se preocupou em reti-
rar a placa erguida na praça, na qual
uma gigantesca mão segurava unia
enxada e pedia terra c um futuro me-
lhor.

Os convidados não paravam de
chegar: governadores, como Miguel
Arracs; lideres do PTB, como o sena-
dor Artur Virgílio, e deputados como
Leonel Brizola, Alinmo Afonso. Ca-
ravanfi de 2 mil mineiros desembar-
cou no Rio. vinda de trem e ônibus
especiais, que trouxeram ainda os 40
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isZCenlral do Brasil, 15Õ mil pessoas compareceram ao comício que parou o país

Maria Teresa. 20 minutos depois do
incêndio, às 19h50. Lá já estava o
líder do PTB na Câmara e atual secre-
tário dc Obras do estado, Bocaiúva
Cunha. Ele ficou impressionado "com
a união de Exército e do povo, na
organização do comido". Hoje, ele
ainda se recorda da atmosfera emo-
cionada que envolvia a massa sindi-
cal, estudantil, política aos pés de Jan-
go. Mas o grande discurso da noite
não saiu da boca do presidente. 

"E

sim de Brizola, que era melhor ora-
dor", lembra Bocaiúva. Brizola, dc
fato, foi ovacionado ao pedir um go-
verno popular nacionalista e uma As-
sembléia Constituinte.

Por volta das 21 h. Jango tomou a
palavra para encerrar o comício. O
então lider da Ação Popular (AP),
Herbcrt de Sousa (Betinho), ouviu o
discurso no meio do povão. Hoje, o
sociólogo do Ibase defende a última
sexta-feira 13 dc um março bissexto.
"Foi o dia em que o povo na praça
lutava por liberdade, enquanto, na
sombra, militares c direita conspira-
vam a desgraça anunciada: o golpe
que já vinham apregoando."

HOtfiPli "

Maria 'l'ercsa e Jatifio, no palanqu za e tensão

mil trabalhadores fluminenses, lidera-
dos pelo governador Badger Silveira.
Na Bahia, aqueles que não puderam
viajar para a Guanabara eram vigia-
dos por policiais militares armados dc
metralhadora e com ordem de atirar
para matar, cm caso de tumulto.

O governador da Guanabara, C ar-
los Lacerda, decretara feriado nas es-
colas públicas. Assim, a música dos
Beatles, que animou a festa dos 14
anos do cineasta Silvio Tcndlcr l t/ior
JK e Jungo). na quinta-feira, 12 de
março, pôde ser ouvida até de madru-
gada. No dia seguinte, não haveria
aula. "Do meu apartamento, na Rua
Raimundo Correia (Copacabana), eu
via velas acesas c muitas tarjas negras
nas janelas dos moradores vizinhos
que não apoiavam Jango", repris.i
Silvio Tendler.

"As pessoas mais felizes eram os

porteiros dos prédios, que discutiam
os discursos, acompanhados no radi-
nho de pilha", recorda ainda o cincas-
t.i. Outros, como o próprio Silvio e o
general Muricy, acompanharam o co-
início pela TV! t 'm com a família em
casa. o outro no Ministério da Gucr-
ra. ao lado da Central do Brasil.

Antes de José l.elis da Costa, pre-
sidente do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, abrir o comício, as tSh, uma
bomba caseira explodiu ao lado do
carro de reportagem da IV Çontinen-
tal e feriu seis pessoas. A essa altura, a
multidão já havia assistido ao desfile
dos tanques Rec-Rec e dos blindados
leves, na Esplanada do Ministério da
Guerra, Os 3 mil homens que cuida-
vam da segurança presidencial não
puderam impedir o fogo e a correria
provocados pelas tochas dos fundo-
nários da Petrobrás, que incendiaram
as faixas de outros manifestantes.

Jango subiu ao palanque, com

?
A sexta-feira 13 será mar-

cada hoje no Rio por uma
passeata que, a partir da questão
dos 147,06% dos aposentados,
reunirá as centrais sindicais e di-
u>rsas entidades para denunciar
as fraudes milionárias no Minis-
tério da ['roidência. A passeata
começará às 17h na Candelária e
terminará com um ato público na
Cinelàndia, no Centro.

Eleição cm Maceió
A Câmara Municipal de Maceió reú-

ne-sc hoje às % para eleger o prefeito-
tampão da capital de Alagoas, que deve-
rá assumir o mandato amanhã c exercer
o cargo até I" de janeiro de 1993. O
candidato favorito, o vereador Pedro
Vieira (PSC), ex-secretário estadual de
Educação e apoiado pelo governador
Geraldo Bulhões. Ele conta com os votos
de 16 dos 21 vereadores. O vereador
Ronaldo Lessa (PSDB), que se lançou
pela oposição, tentará impugnar a ciei-
ção dc Vieira na Justiça, alegando que o
candidato do governador deveria ter-se
dcsiricompatibilizado da Secretaria de
Educação três meses antes da eleição.
Vieira argumenta, entretanto, que o '1 ri-
banal Superior Eleitoral, ao julgar o caso
dc Vila Velha (I S), decidiu que o prazo
de três meses não vale para a escolha de
prefcito-tampào.

Juiz proíbe campanha de Erundina

l'

O juiz Rui Stoco, da 12" Va-
ra da Fazenda Pública dc São
Paulo, concedeu ontem liminar

ue proibe a prefeita Luiza
irundina (foto) de continuar
com a campanha publicitária em
defesa do aumento
do IPTU, na qual o
carnavalesco Joio-
zinho Trinta apare-
ce como garoto-pro-
paganda. O juiz
requisitou as grava-
çôes dos programas
transmitidos pelas
TVs Globo, Man-
chete, SBT, Bandei-
rantes, Record e

Gazeta a partir de 13 de feverei-
ro, data em que a Justiça conce-
deu liminar impedindo a cobran-
ça do IPTU com alíauotas
progressivas. O pedido ae limi-
nar foi feito em ação popular

vida por Gdevi
mo-

por tdevaldo
Alves da Silva. Liga-
do ao PDS paulista,
Silva queria também
que a prefeita Luiza
Erundina fosse obri-
gada a devolver aos
cofres municipais o
dinheiro gasto com a
publicidade, mas não
foi atendido pelo juiz
Rui Stoco.

( nrlos ( nstello ItrnniO

NOTA OFICIAL
DO GOVERNO DO ESTADO DO ACRE

Com referência à matéria publicada em 12 de março último no Jornal Folha de São Paulo (pág. 1-6)
envolvendo aplicação dos recursos do FGTS aplicados no Acre. o Governo do Estado reitera as mlormaçoes jâ
prestadas ao Jornal citado, esclarecendo o seguinte:

1. As ações junto ao Ministério da Ação Social Conselho Curador do FGTS. obiet vando o
remaneiamento de recursos de infra-estrutura para Sanoamento foram de iniciativa exclusiva do
Governo do Estado, resguardando os interesses do Povo Acreano, conforme documentos envia-
dos a todos os membros daquele colegiado;

A iniciativa do Governo deveu-se a situação iminente de calamidade publica, com a possiDiii-
dade de inqresso do cólera na região, exigindo, portanto, prioridade para obrns de Saneamento e
respaldava-se na Lei n° 8036/90 e Resolução 25/90, do Conselho Curador, diplomas legais que
permitiam o remaneiamento;

Reconhecendo a importância de nossa iniciativa, no dia 23 de maio de 1991, o Conselho acatou
proposta do Ministério da Ação Social, autorizando, por decisão unânime de seus membros, o
remaneiamento de recursos de Infra-estrutura para Saneamento, independente do voto de seu
Presidente Conforme o Decreto n" 99 684/90, é licito esclarecer, o Presidente só vota em caso de

^Tnosso dever também esclarecer que outra Empresa era responsável pelas obras de Saneamen-
to de Rio Branco no momento do remaneiamento e que a empresa Norberto Odebrecht. citada
na referida matéria, assinou com o Govorno do Estado para execução das obras de Infra-estrutura
do Canal da Maternidade em 16/10/91, recebendo a ordem de serviços em 01,11<J1 após
processo licitatório dentro das normas legais, iniciado com a publicaçao dos editais em 1 b Uti, y 1,
com entrega das propostas em 18/09/91 e homologação em 03/10/91 Estes prazos respeitaram
rigorosamente a legislação em vigor
5" Esclarecemos, ainda, que o Governo do Estado do Acre não executa atualmente, por insuticiên-
cia de recursos no Conselho Curador do FGTS. obras de Esgotamento Sanitário em Rio Branco
com a Construtora Norberto Odebrecht ou qualquer outra empresa de Construção Civil
6 O Governo do Acre repudia todas as ações que ferem a lisura dos procedimentos licitatórios ou
da conducão dos negócios públicos e, em qualquer tempo, se for comprovado o envolvimento de
qualquer empresa ou prestador de serviços do Estado em açòes espúrias não hesitara uni
momento em cancelar os contratos que porventura estiverem em vigor, independente das
medidas judiciais que se fizerem necessárias

Rio Branco, 12 de marco do 1992
EDMUNDO PINTO DE ALMEIDA NETO

Governador do Estado do Acre

Amaral Netto é

Io candidato a

prefeito no Rio

O deputado federal Amaral Netto
(PDS) torna-se hoje o primeiro candida-
to à prefeitura do Rio a lançar campa-
nha. Em convenção do partido, no Hotel
Gloria, ele exibirá sua ira contra o gover-
nador Brizola, maior adversário, político."Adversário, não. Inimigo, mesmo",
corrige o deputado, lembrando que a
briga com o governador completará 30
anos: cm 1962, Bri/ola foi o deputado
federal mais votado e Amaral ficou em
segundo lugar Os dois se elegiam no
antigo Estado da Guanabara pela pri-
meira vez.

No folheto da campanha, Amaral
Netto reproduz seus discursos contra
Brizola pronunciados há quase 30 anos.
Se os episódios não são muito antigos?
"Com isso eu provo que ele sempre foi
assim", afirma. Indagado se a candidatu-
ra não c uma maneira de garantir popu-
laridade para uma reeleição ao Congres-
so, o deputado responde com
tranqüilidade: "Isso acontece com to-
dos".

Amaral Netto acha que lançar a cam-
panha antes dos outros candidatos lhe
dará oportunidade de ganhar mais espa-
ço na mídia. Para hoje. ele promete 

"um

discurso político". Demonstrará sua in-
dignaçào com a situação da cidade,
usando afirmação do próprio Brizola de
que no Rio se mata mais do que na
Coréia, no Libano e no Vietnã. "O maior
problema do Rio e a insegurança", di/. o
deputado, para quem violência se com-
bate com autoridade

Insulto — "Não vou ter platafor-
ma antes de maio", avisa, mais preocu-
pado em combater o "inimigo". O proje-
to Rio-Orla, por exemplo, c um insulto a
seu lema. "Dignidade, autoridade, auste-
ridade e prioridade". 

"Os hospitais do
município estão caindo aos pedaços, mas
fazem ciclovia". di/ Famoso, na década
de 70. por causa de um programa de FV
cm que mostrava a beleza natural do
país, Amaral acha que "ecòlôgista, em
geral, é um sujeito débil mental".

Hoje, Amaral c mais famoso pela
wimpanha pela pena de morte que, acre-
dua, não será prejudicada pela candida-
tur.t 'Vou dar força moral e. antes dc 93,
essa emenda não será votada", diz. con-
lormado com a detr ra imposta pela
reforma constitucional.

•msTi
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Brasília — U Dottmar Brasília — Gilliarto Alve

Wiljot* (l<) trouxe o apoio dos Estados Unidos à política economica do governa Lollor

Mulford sugere mais rapidez no

acordo da dívida com os bancos

BKASil ia — 0 subsecretário do
Tesouro dos Estais l nulos. David
Mullord. usou as 12 horas de perma-'nencia em Brasília para mandar dois
recados. Em primeiro luear. ríã ava-
liaçàl do> EL A. o governo esta se-

guindo uma política econSfrtica cor-
reta e deve mantê-la; em segundo,
deve procurar fechar o mais rapida-
mente pbssivel uni acordo com os
bancos credores da ijúida externa
"O Brasil terá benefícios imensos se
concluir esse acordo logo . disse
Mullord. cm fjitrevista que concedeu
ao lado do ministro da Lcononna.
Marcilio Marques Moreira.

Pouco antes, num almoço que
reuniu ministros, luncionanos impor-
tantes do governo c parlamentares no
restaurante privativo do Banco do
Brasil; Mullord já havia tocado enfa-
ticamente no mesmo ponto. 

"Depois

de várias arrancadas falsas, o Brasil
já percorreu três quartos dó caminho.
O mais importante agora e manter a
política econômica. I. um acordo
com os bancos e fiMdamental
foram as três frases mais importantes
ditas pelo subscretario do Tesouro,
americano ao longo do discurso com
quê respondeu a uma breve saudação
de Marcilio. seu amigo ha mais de |g
anos. Depois do almoço. Mulford
reuniu-se com Marcilio no Ministério
da Economia, falou a imprensa e. no
final da tarde, sempre acompanhado
pejo ministro, foi recebido pelo presi-
dente Fernando Collor.

"Os Estados Unidos estão impres-
sionados com a direção que o Brasil
esta tomando e quero expressar meu
apoio e o apoio do governo america-
rio ao presidente ( ollor e sua admi-
nistração". disse Mulford na entre-
vista. "O problema da divida está
sendo colocado na esfera do passado,
o Brasil já colocou na mesa unia pró-
posta muito boa. E preciso agora
continuar com as reformas. Mas para
isso não basta somente o esforço tio
governo, mas de toda a sociedade, da
imprensa ao Congresso'', ressaltou
Mulford.

I mbora salientando que nao gos-
lana de Ia/cr comparações entre o
Brasil c outros países, Mulford usou
o caso do México, que ha irtv anos
lei um acordo com os bancos credo-
res Ncgumdo a receita do Plano Bradv

formulado pelo secretario do le-
SÇHiro. Nicholas Bradv para enfati-
/ar as vantagens que, na sua opinião,
o pais terá tão logo chegue a uni
entendimento semelhante com os cre-
dores. DlSSC que. nesse período, as
reservas mexicanas passaram de USS
3,| bilhões para l SS 18 bilhões, os
juros internos caíram entre 15 c IS
pontos percentuais e os investimentos
estrangeiros aumentaram de l SS 500
milhões Sara USS 5.5 bilhões por
ano. "As mesmas prê-coiidições e re-
compensas são visíveis no caso do
Brasil, devido às medidas que vêm
sendo adotadas pelo governo", alir-
moti.

Investimentos — ''Ele veio di-

Rio de Janeiro. 12 de março de 1992.

Dr Arnaldo Bomftm
Diretor Presidente

zer ao Brasil para fazer como o Mexi-
co que, se perdeu um pouco no acor-
do que assinou com os bancos,
ganhou muito com a volta dos invés-
timentos externos", interpretou o mi-
insiro da lnfra-l stnitura. João San-
lana. um dos ministros presentes ao
almoço com Mullord. do qual parti-
aparam ainda cerca de 20 parlamen-
tares. A presença dos políticos foi
importante, porque o acordo que o
governo devera assinar com os credo-
res só poderá ser colocado em pratica
depois que loi relercndado pelo Se-
nado.

\pesar de recomendar uma rápida
conclusão das negociações com os
bancos privados e encorajar o pro-
grama de reformas econômicas do
governo. Mullord 'descartou a possí-
bilidade dç que o governo americano
interfira junto aos credores para
apressar o acordo. "Nos temos leito
contato com os banqueiros e dito a
eles que é importante uma conclusão
rápida tias negociações'. disse o súb-
secretário. "Mas não podemos ditar
os termos do acordo, que deve ser
definido entre os bancos e o governo
brasileiro".

Mulford previu que o acerto com
os credores oficiais do Clube de Paris,
formalizado pouco antes do carnaval,
permitirá ao Brasil atrair novos capi-
tais externos Ma avaliação do subse-
crctário do Icsouro americano, a en-
trada de investimentos compensará o
pagamento, a curto prazo, de CrS 4.1
bilhões que os países do Clube de
Paris impuseram ao Brasil.

PmiM^nle reúne

ministério para

reafirmar metas
BRASÍLIA — Nesta sexta-feira.

13. na I.V reunião ministerial, o pre-
sidente Fernando Collor comemorará
os primeiros resultados positivos no
combate á inflação e reafirmara prin-
li pios de seu programa de governo,
tom prioridade na modernização da
economia. Collor dedicara expressiva
parte de seu discurso a condenar a
corrupção no governo, mas ressaltara
que sempre esteve com a iniciativa na
apuração das denúncias, além de ter
sido de sua autoria projetos de lei
com propostas para moralizaçao da
administração pública. O presidente
será contundente na exigência de uni-
dade de sua equipe em torno de suas
propostas e sinalizara sua confiança
no futuro de seu governo.

A politica econômica terá um des-
laque especial na reunião. Nao será
feito apenas um balanço burocrático,
mas também uma avaliação dos efei-
los das medidas tomadas pelo gover-
no e propostas para o luturo. O presi-
dente passará a palavra ao ministro
da Economia, Marcilio Marques Mo-
feira, a quem caberá dissertar sobre o
assunto Haverá ainda uma reitera-
ção dos rumos da atual politica de
austeridade na politica econômica, o
que significa deixar em segundo pia-
no a recuperação imediata da econo-
nua. O objetivo é reforçar a posição
do ministro Marcilio na condução da
política econômica de ajuste ortodo-
xo.

O presidente, ao avaliar os dois
anos de seu governo, vai repetir que o
programa de governo — baseado na
estabilização e na modernização da
economia, nas reformas administrati-
va e política — não perdeu a conti-
nuidade com as mudanças de nomes
ocorridas nesse período.

No discurso de ontem, em Jagiia-
rão (RS), o presidente ja falava na
necessidade de mudanças, "li neces-
sário que. dentro desta relação de
confiança que deve presidir o relacio-
na me n to do listado com o povo, nos
possamos, juntos, trabalhar pelas
mudanças, pelas ietorni.is . assina-
(ou; Collor procurou deixar claro que
as mudanças, que enfrentam resistên-
cia nos setores políticos e ecónómi-
cos. "não são contrai ninguém. r.io a
favor do Brasil*'. Apesar das dificul-
dades, o presidente mandou um reca-
do a seus opositores, garantindo que
não vai desistir "Por maiores que
sejam as dificuldades, por maiores
que sejam as turbulência-,. por maio-
res que sejam as tempestades, eu la
estarei no palácio do governo, com a
mão firnie no timão, não perdendo o
meu no."

O presidente rebateu, no discurso
em Jaguarão. as criticas ao lato de ser
jovem e não ter experiência para ocu-
pat a Presidência lembrando que esta
é a sua sina "1 ui o prefeito mais
jovem das capitais brasileiras, no meu
período, o governador mais jovem da
safra de 1986 e. agora, cumpro com
orgulho o mandato de presidente, o
mais jòvem da história republicana
deste pais."

Hap %, *
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Vital ( F,) c Ibsen: relatório atesta que honre framh

Câmara votará 
punição

de 
4pianista' 

em 1 mês

BRASÍLIA — O presidente da Gama-
ra dos Deputados. Ibsen Pinheiro
(PMDB-RS), recebeu no final da manhã
de ontem a comprovação técnica de que,
de lato. opianiM Nilton Baiano (PMDB-
I S) votou e registrou a presença pelo
deputado João Batista Motta (PSDB-ES)
nos dias 15 e l(> de dezembro, conforme
denuncia publicada pelo JORNAL DO
BRASIL A conclusão dos trabalhos da
Comissão Especial de Inquérito, criada no
dia 26 de dezembro para apurar a fraude,
foi entregue ao presidente da C asa pelo seu
presidente, deputado \ uai do Rego (PD I-
PB) e pelo relator Paulo Mandarino
(§pC-GO). A comissão concluiu que a
Mesa' deveColócar em votação no plenário
da Câmara, em um mês, projeto de resolu-
ção propondo que os dois infratores te-
nham os mandatos suspensos por |u dias.

"São conclusões que não gostaríamos
de ter obtido, confirmando a prática do
piíiiiisníW mas o resultado está aqui. sem
nenhuma dúvida sobre as conseqüências'que teremos que assumir", disse ^ ital do
Rego a Ibsen Pinheiro no ato da entrega
do documento, festejando o "trabalho
bem feito, pela isenção, correção e pelo
tempo exíguo em que loi concluído apesar
do recesso parlamentar", Ibsen destacou
que 

"o preço da soberania do Legislativo
esta em sua capacidade de auto-correi-
ção". Na verdade, Ibsen não se surpreen-
deu com a conclusão, porque ja hav ia sido
aviado de que havia um pianista votando
por Motta antes mesmo da publicação tia
denuncia pelo' JORNAL 1)0 BR \SII

•\ revelação de que o presidente Ibsen
Pinheiro já estava "prevenido" sobre a
presença de um pianista na Câmara loi
feita pelo deputado Roberto Valadao
(PMDB-IiS), em depoimento prestado a
Comissão, durante a fase de inquérito.
Valadão decidiu procurar a presidência da

A unimed-rio
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

CGC n° 42.163.881/0001-01

EDITAL

CONVOCAÇÃO DA ,
ASSEMBLÉIA GERAL 0RDINARIA

O Presidente da Unimed-Rio Cooperativa de Trabalho Médico do Rio de
Janeiro, usando das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, con-
voca os 3 932 associados para se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
naria que realizar-se-á na sede da Sociedade de Medicina e Cirurgia do
Rio de Janeiro, à Av. Mem de Sá n. 197 - Centro, nesta cidade, tendo em
vista o dispositivo no item 2, do art. 26. do Estatuto Social, no dia 31 de
março de 1992. (terça-feira), em primeira convocação, às 18h (dezoito) ho-
ras. com a presença de 2/3 (dois terços) do número de associados. Ca-
so não haja numero legal para a instalação, ficam desde já chamados
para a segunda convocação, ás 19h (dezenove) horas, no mesmo dia e
local, com a presença de metade mais 1 (um) do numero de associados.
Persistindo a falta de quorum legal, a Assembléia realizar-se-á no mes-
mo dia e local, em terceira e ultima convocação, às 20h (vinte) horas, com
a presença mínima de 10 (dez) associados, a fim de decidir sobre a se
gumte Ordem do Dia
a) Eleições dos membros do Conselho Fiscal, em numero de 6 (seis),

sendo 3 (três) Efetivos e 3 (três! Suplentes e de 1 (um) Membro Vogai
para o Conselho de Administração As eleições terão inicio com ains-
talação da Assembléia e terminarão às 21h (vinte e uma) horas, quan-
do. então, dar se-ã a apuração dos votos e proclamação do resultado.

b) Deliberar sobre a Prestação de Contas de 1991. compreendendo o Re-
latório da Gestão. Balanço Geral. Demonstração da Conta "Sobras

e Perdas" e o parecer do Conselho Fiscal
c) Dar destino as Sobras do Exercício
d) Dar destino a Correção Monetária do Capital
e) Julgamento do Processo - Disciplinar ri? 116/90.

OBSERVAÇÃO Estão abertas de 16 a 23 de março, no horário de 8h30m
as 17h30m. na Secretaria da Presidência da UNIMED-
PIO. a Rua Capitão Félix n 34-3 andar, as inscrições
de chapas paraos cargos constantes da letra "a" daOr-
dem do Dia. de acordo com as instruções eleitorais.

Casa. depois de constatar que o nome do
deputado João Batista Motta aparecia no
painel eletrônico de votação, sem que ele
estivesse presente em plenário. Ibsen foi
avisado e se comprometeu a investigar a
fraude, mas não houve tempo. Dois dias
depois, em 17 de dezembro, a reportagem
do JORNAL 1)0 BRASIL publicava o
flagrante do pianismo. Roberto Valadão
só foi convidado a depor porque, coinei-
dentemente. ele era um tios vizinhos de
Baiano no momento exato em que. da
bancada fixa dj numero 31. no dia 15 de
dezembro, o parlamentar digitava o códi-
go secreto de Motta. registrando o voto do
amigo com quem dividia um apartamento
funcional em Brasília

Lm sua declaração de voto, o relator
Paulo Mandarino explica que a certeza
absoluta sobre a autoria tia fraude loi
obtida não apenas pelas provas testemu-
nhais. mas sobreludo pela combinado dc
um coniunto de provas concretas, dos
quais os infratores foram informados e
tiveram amplo e irrestrito direito de defe-
s.i Nesse conjunto, destacam-se a seqiién-
cia fotográfica apresentada pelo JB e os
documentos apresentado , pelo serviço de
votação eletrônica e pela taquigrafia

Ibsen convocará reunião da Mesa para
examinar a proposta de colocar a punição
em exame do plenário. A votação deve
ocorrer em 3(1 dias. mas Ibsen já admite
postergar a decisão, alegando que o Su-
premo I ribunal federal ainda não julgou
o parecer da Comissão de Justiça que
permite a presença do advogado do acusa-
do cm plenário na sessão secrcia de vota-
ção. Para o deputado José (ienoíno (PI-
SP), porem, trata-se de manobra protela-
ipna; pois no episódio da cassaçao de
jipes Rabelo a Câmara permitiu a defesa
pelo advogado do cx-deputado.

Pdo A^ocar - Rio do Janoiro.

Os laços de amizade que unem os brasileiros e os italianos
são tão suaves quanto um passeio pelas ruas de Veneza,
mas fortes como o Pão de X|IÍKolÍd
Açúcar. Essa simpatia está no ar. J 11| Lu1ICj
Voe Alitalia Onde você se sente em casa

Assinatura Jornal do Brasil

Rio de Janeiro

Assinatura Jornal tio Hr.tstl
(061) 223-0888

lA CASA MATTOS

BAIXA OS PREÇOS

iRARAAQUHfS

lOUE AINDA VRO

I SUBIR NA VIDA

|E 
RARA AQUELES

L 
OUEJA 

—

¦ SUBIRAM. I

Mesa para desenho tipo apte - 80x100 49.900,

Banco fixo estofado - 75cm 21.500,

Compasso Mars - 559/01 15.600,

Régua T Ferrarte fixa - 75cm  12.700,

Papel vegetal Gateway ¦ 90g metro 3.500,

Caneta para desenho Mars 700-01 29.900,

Caneta para desenho Mars 700-02 24.600,

Caneta para desenho Mars 700-03a1.2  22.800,

Tinta óleo Águia - tubo médio - cor, sort 1.900,

Tela para pintura Jamelli • 22x14  1.600,

Lápis pastel Ebrás óleo • ref 6002 - c/25 3.200,

Pincel Tigre 175-0 590,

Tinta aquarela Ebras - rei 3002  1.900,

Consulte noJ»o Departamento
de Vendas por Alacadc

Tel 590-S«a e 290-3846

C«rtf tvrwv
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CPI do Senado 
que 

investiga FGTS convoca Magri

HRASIlIA — 0 «-ministro dO Ira-
halho e cia Previdência Social Antônio
Rogério Magri foi convocado para de-
por na próxima terça-feira na Comissão
Parlamentar |S Inquérito do Senado que
apura as irregularidades na administra-
çào dos recursos do Fundo de Garantia
por 1 empo de Serviço (FGTS), Segundo
o presidente da comissão, senador Gari-
bàldi Alves Filho (PMDB-RN). Magri
terá que explicar a negociata que lhe
permitiu o recebimento de USS 30 mil,
em troca da intermediação de um projeto
de saneamento urbano com recursos do
Fundo. Na fita gravada pelo ex-diretor
de Arrecadação e Fiscalização do INSS
Volnei de Abreu Ávila, o ex-ministro
afirma ter recebido de um amigo o di-
nheiro como um "presente", por ler
apressado a aprovação do projeto.

Magri confessou a Volnei ter recebi-
do o dinheiro para intermediar a libera-
çào da verba para um projeto de sanca-
mento no Acre, para o programa de
combate á cólera. Antes de receber o
pedido do "amigo", o ex-ministro defen-
deu a aprovação de duas resoluções, pelo
Conselho Curador do FGTS. que permi-
tiram a transferência de recursos do fun-

do destinados á aplicação em infra-estru-
tura para a rubrica de saneamento,
justamente no caso dos estados do Ama-
pá c do Acre. A justificativa do voto.
apresentado em maio de 1991 pelo Mi-
nistério da Ação Social, cm conjunto
com a Caixa Ecónõmica Federal, era a
necessidade de financiar obras de emer-
gência para o tratamento de água e esgo-
to, para impedir a propagação da doen-
ça.

Durante a reunião, o diretor financei-
ro da Caixa, Milton Santos, informou
que o voto foi elaborado a pedido dos
governadores dos dois estados. Annibal
Barccllos (PFL-AP) t Edmundo Pinto
(PDS-AC). Magri participou do debate
em defesa das duas resoluções, afirmam
do que o então ministro da Saúde, Alcem
Guerra, havia lhe confidenciado que a
qualidade da água naqueles dois estados
era preocupante. A maior parte da dis-
cussão girou cm torno da "excepcionà|-
dade" da medida, que não estava clara
na proposta original, o que permitiria a
abertura de um precedente. As duas re-
soluções foram aprovadas, com a expres-
são "em caráter excepcional" destacada.

Ex-ministro teve apoio na Ação Social
Luiz Antônio — 17/1/92

Empresa desmente pagamento

A Construtora Norbcrto Odebrccht,
em nota divulgada ontem, negou ser a
empreiteira que teria pago USS 30 mil
dólares ao ex-ministro Antônio Rogé-
rio Magri para obter a dcstiníçâo de
recursos do FGTS para obras no Acre.
A suspeita foi levantada ontem pelo
jornal 'Pollta de S. Paulo, com base no
fato de a Odebrecht estar executando
em Rio Branco os projetos de sanca-
mento do Canal da Maternidade e de
abastecimento de água.

Segundo a nota, as obras foram
contratadas em 16 de outubro de 1991,
cerca de cinco meses após o Conselho
Cuiador do FGTS, sob a presidência de
Magri. ter decidido, em 23 de maio, que
os recursos destinados ao Acre para
infra-estrutura urbana seriam remane-
jados para o saneamento básico.

Na edição de ontem da Folha de S
Paulo, a Odebrecht e acusada também
de ter-se beneficiado da decisão de
Magri que manteve o Conselho de Re-
cursos da Previdência Social (CRPS)
em recesso no período, de 11 de de/em-
bro de 1990 a 16 de abril de 1991. O
ex-ministro teria posto o CRPS em
inatividade temporária para impedir a
apreciação |ê um recurso da emprei-

teira contra o valor de débitos com a
Previdência Social. A Odebrecht sus-
tenta na nota que iniciou a contesta-
çào da divida em 1,985 e que a questão
encontra-se atualmente na Justiça, que
concedeu liminar a mandado de segu-
rança da empresa.

Fm Porto Alegre, o diretor do De-
parlamento Jurídico da Ec§frás (Empre-
sa Construtora Brasileira), José Antônio
Correia de Moura, rejeitou a referência
feita pelo diretor da Odebrccht, João Sa,
de que seria a empresa com projetos em
execução no Acre, a época em que o
ex-ministro Magri recebeu o suborno pa-
ra liberar recursos do FGT S.

"Não temos nada a ver com isso,
não conhecemos o ex-ministro Magri e
nunca encontramos nem tivemos qual-
quer contato com qualquer pessoas do
governo neste sentido", disse Moura. O
diretor da Ecobrás argumentou que
quando a proposta de financiamento de
USS 110 milhões para obras do Canal
da Maternidade foi decidida, cm reu-
nião do Conselho Curador do KilS.
as obras de abastecimento de água, a
cargo de sua empresa, estavam parali-
sadas há um mês.
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EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
I A Comissão de Valores Mobiliários — CVM osta submetendo <i

audiência publico, nos leimos do nrt 8r\ parágrafo 3'" item I. da Lei n ü.38'j. de
07 12 76 os seguintes noimativos
a) antopiojeto de Lei federal, que altera a Lei n" 6.404.76 (L«i das Sociedades
por Ações).
t.) minuta de instrução que dispòe sob'e os procedimento-, oar.i elábÒJBc<io .»
publicação de demonstrações contábeis complementarei em riioeda de caoacj
dade aquisitiva constante, para pleno atendimento ao Principio 8o Dencpn a
dor Comum Monetário, e da outras providências
II — Os interessados poderão encaminhar sugestões e manifestações sobre os
documentos acima, à Sede da CVM no SAS. Quadra 02. l.difício Siderbrás.
Brasília. DF. aos destinatários e nos prazos seguintes
a) anteprojeto de Lei ate o dia 08 06.92. ao Df Joubert F urtado, Chefe (io
Gabmute da Presidência.
b minuta de instrução até o dia 10.04 9?. ao Dr. Salvador Augustc Bento
Superintendente de Normas Contábeis
II! - Cópias dos normativos estarão à disposição dos interes jrtdos nos segum
tos etidereços 1) SAS Quadra 02. Edifício Siderbrás. 10'' andar, Brasília. DF 2)
Rua Sete de Setembro 111, 30° andar. Rio de Janeiro, RJ. e 3) Av Prestes Maia
n 733.14° andar, sala 1 402, São Paulo. SP

Brasília, 11 de março de 1992
Flora Valladares Coelho
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I dnriiIdo Mendes, | Sônia Filgueiras

O ex-ministrá Antônio Magri não estava sozinho na
aprovação do projeto de saneamento básico para com-
bate á cólera, no estado do Acre. pelo que teria recebido
comissão de USS 30 mil. segundo confessa na fita
gravada por Volnei Ávila. Nem mesmo as atribuições dc
presidente do Conselho Curador do FGTS davam a
Magri o poder de homologar projetos específicos pro-
postos por estados e municípios. Para receber a propina
— que 

"caiu do céu", como disse o ex-ministro — Magri
teria que contar com apoio no Ministério da Ação
Social; que escolhe os projetos que serão financiados
com os recursos do Fundo.

Foram quatro os projetos de saneamento para o Acre
graças á mudança de rubrica dos recursos do FGTS
destinado! ao estado, somando 31)17.347 UPFs (Unida-
des Padrão de Financiamento), o equivalente a CrS 41,4
bilhões. As empresas Norbcrto Odebrecht e Ecobrás
venceram a licitação aberta pelo governo do estado para
a realização das obras. Há indícios, levantados por
técnicos da área de saneamento e assumidos pelo depu-
tado estadual Nilson Mourào. do Acre, de que as cons-
trutoras elaboraram o projeto, inteferiram na licitação e
negociaram no governo a liberação dos recursos. O
deputado lormali/ou a denúncia em depoimento á CPI
que investiga o FGTS. Em seu depoimento, o deputado
estadual também denuncia que o contrato, por favorecer
abertamente a empresa, "parecia ter sido feito pela
própria".

A reunião do Conselho que alterou as rubricas do
FGTS ocorreu cm 24 dc maio de 1991. A proposta
conjunta, aprovada no Conselho por unanimidade, foi
assinada pelo representante do MAS, Josué Setta, cm
nome da ministra Margarida Procópio, c pelo presidente
da CEF. Álvaro Mendonça. A ata registra também a
defesa dos projetos feita por Magri. em razão do alastra-
mento da cólera na Região Norte e as precariedades do
seneamento básico c do abastecimento de agua no Acre.
"Todos concordaram com a necessidade social de conce-
der a autorização! Ninguém imaginava que essa autoriza-
çào pudesse desembocar em escândalo", disse um membro
do Conselho, que preferiu não ser identificado.

Canais técnicos — Mas, muito antes de Magri
poder intervir no assunto, o projeto passou pelos canais
técnicos do Ministério da Ação Social e da Caixa. O
projeto de saneamento básico de Rio Branco foi encami-
nhado no início dc 1991 pelo governador do Acre,
Edmundo Pinto, á ministra Margarida Procópio c sub-
metido ao trâmite normal- Depois de selecionado pela
Secretaria Nacional de Saneamento dó ministério, foi
devolvido à CEF para avaliação da viabilidade técnica,
econômica c financeira, momento em que esbarrou na
indisponibiltdldÊ de recursos na rubrica de saneamento
destinada ao estado, já esgotada

A solução foi transferir recursos disponíveis na rubri-

Margarida: apoio a projetos de Magri

ca infra-estrutura, que dispunha de 3.357.000 UPFs
(Unidades Padrão de Financiamento)! equivalentes a
quase CrS 40 bilhões, para a dc "saneamento urbano",
que só detinha USS 457 mu UPFs, pouco mais de CrS 5
bilhões, alteração que dependia da aprovação do Conse-
lho. O total transferido para viabilizar o projeto foi de
2.157.000 UPFs (CrS 24,7 bilhões). Esses recursos repréj
sentam apenas a parcela oriunda do FGTS. Como o
projeto global de saneamento do Acre totaliza cerca de
USS 100 milhões, aproximadamente CrS 170 bilhões, o
governo usou recursos próprios, empréstimos externos e
outras fontes para fechar a conta.

Fontes da área de saneamento reconhecem que o
poder dc barganha das grandes contrutoras em peque-
nos estados como o Acre é enorme. O tráfico dc
influência nasce justamente na fragilidade política,
técnica c financeira dos pequenos estados, que são
obrigados a se submeterem ao apoio logístico das
construtoras, normalmente muito bem aparelhadas de
técnicos c com escritórios de lobby bem estruturados
em Brasília. Wajter Annicchino, secretário de Sanea-
mento do MAS na época em que os projetos do Acre
foram 

'aprovados, 
garante que não não houve propina."Se o ministro Magri recebeu propina para facilitar a

aprovação, realmente o dinheiro caiu do céu, porque
esse tipo de operação é comum e dispensa a sua
interferência", disse Annicchino.

Passarinho nega prévio conhecimento

O ministro J.irbus Passarinho só precisou dc 23 linhas para
responder às perguntas que o delegado da Policia l ederal
Aparecido l eltnn Ihp'fez pelo Oficio 28') <>2. Fm uma página e
meia dc parágrafos curtos c sccos, o ministro da Justiça
afirmou que em nenhum momento foi informado sobre o teor
das denúncias contra o ex-ministro Antônio Rogério Magri.
Mas desabafou, em rápida entrevista, ontem á tarde: "bu
cheguei a me indignar com a tentativa estapafúrdia e de<pro-
positada dc me envolver em qualquer tipo de omissão "

Passarinho respondeu às três perguntas do delegado — se
em algum momento o general Agenor falou com ele sobre o
assunto; se conhecia' o teor da denúncia; se tinha algum docu-
mento relativo ao caso — na carta levada ontem a Policia
Federal por seu chefe de gabinete, Antônio ( urlos Pojo.

Foi com Pojo que o coronel Roberto Pimenta conversou
no dia 16 de fevereiro, buscando acertar uma data para que o
ministro Passarinho c o general Agenor pudessem ouwr as
denuncias de Volnei Ávila "Precisamos ajustar as agendas
para marcar a audiência com Volnei", disse na época o
coronel. A data não foi marcada. O ministro da Justiça disse
estar "totalmente tranqüilo." Repetiu as afirmações que vem
fazendo ultimamente, de que jamais foi informado sobre o teor
das denúncias, e defendeu também a posição do chefe do
Gabinete Militar da Presidência. "O general Agenor também
não teve qualquer tipo dc prova para que a partir dai pudesse
tomar qualquer providência", frisou.

Na carta, Passarinho dá as datas em que conversou a
respeito das denúncias dc Volnei Ávila. No dia 15 de janeiro,
Agenor comentou informalmente] após reunião no Planalto,
que Volnei insistia em apresentar uma denúncia na área da
Previdência, sugerindo a Passarinho que a ouvissem juntos.
No dia 16, às I7h40, o coronel Pimenta telefonou a Antônio
Carlos Pojo para acertar as agendas. No dia 17, Magri caiu.
No dia 20, houve a posse do novo ministro, Rcinhold Stepha-
ncs.

O ministro explica que só foi procurado novamente pelo
general em 24 de fevereiro, também depois da reunião das 9h
no Planalto. Agenor sugeriu que as denúncias de Volnei

Brasília — Luiz Antônio

Passarinho respondeu lado em 23 linhas

deveriam ser levadas ao novo ministro. No penúltimo parágra-
fo, Passarinho afirma que "em nenhum momento" soube do
teor da denuncia, que não recebeu qualquer documento relati-
vo à questão c que jamais esteve pessoalmente com Volnei.

O último parágrafo ê dedicado á defesa do general Agenor
Homem de Carvalho. "Oportuno ainda esclarecer que o gene-
ral Agenor, nos contatos que tivemos, em nenhuma ocasiao
disse ter o senhor Volnei, até então, apresentado prova docu-
mental de sua denúncia." Passarinho escreveu sua resposta ao
JDPF anteontem, às 2lh e não gastou mais do que 15 minutos.

£' to di Mithal&ngak

Até nas artes você encontra um traço comum entre
brasileiros e italianos: eles se utilizam de pedras frias para
manifestar sentimentos quentes.
Você pode sentir isso no ar.
Voe Alitclia. Onde vo<â se sente em casa
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Enterro da sogra foi tumultuado

Família se irrita e
tenta afastar a
imprensa da capela

SANTO 
ANDRÉ, SP — O sepultamento de Ana

Rodrigues Carneiro, a sogra do ex-ministro An-
tônio Rogério Magri, acabou em tumulto, ontem á
tarde, cm Santo André, no ABC paulista. A família
ficou irritada com a presença dc jornalistas, tentou
impedir a cobertura da cerimônia e investiu contra os
vizinhos que forneciam as informações negadas pelos
parentes. Cristina, a filha de Magri, agrediu com a
bolsa o fotógrafo Edilson Lopes, do Diário Popular,
para proteger a imagem de sua mãe, Isabel, no
Cemitério Sagrado Coração de Jesus, com a ajuda de
um grupo de seguranças particulares."Calma, Cris", interveio Isabel, que se amparava
nos braços da filha. Uma irmã dc Isabel arrancou o
bloco de anotações das mãos da repórter Elza Yuri
Hattori, do mesmo jornal. Magri, que está em Brasi-
lia. não foi ao enterro da sogra. Isabel chegou sozi-
nha ás I2h20 e subiu direto para o velório, no
modesto sobrado da íamilia. sem fazer declarações
Ana Carneiro, que completaria 82 anos no dia 20.
morreu dc derrame, anteontem, no hospital, deixan-
do sete filhos."Respeitem a no^sa d^r. deixem-nos sepultar a
minha avo em paz", pedia Germana Patrícia Carnei-
ro. estudante de jornalismo, procurando afastar os
repórteres da Rua Miquelina.em Camilópolis. bairro
de ciasse média dc Santo André Somente amigos e
parentes tiveram acesso j residènt ia da família. Cerca

de 100 vizinhos e curiosos ocuparam a calçada, atrai-
dos pela movimentação da imprensa.

Até a última hora, esperava-se pela chegada de
Magri. As pessoas da família, que se recusavam a
identificar-se, alegavam nada saber a respeito do
ex-ministro, mesmo depois de terem conversado com
Isabel. Nenhuma personalidade apareceu. A figura
mais notória era Décio Cardoso, o Faixa, o assessor
uue Luiz Antônio de Medeiros afastou do Sindicato
dos Metalúrgicos de São Paulo, sob suspeita de
corrupção no INSS. Amigo de Magri. ele compare-
ccu com a mulher.

Douglas e Cristina, os filhos de Magri. passaram
peja Rua Miquelina alguns minutos antes da saída do
caixão, num Vcrsailles bordo com placas de Guartijá
(SP). Identificados pelos jornalistas, preferiram ir
direto para o cemitério.

Quando o carro funerário estacionou á porta do
sobrado, seguranças tentaram ocupar a calçada para
bloquear os carros de reportagem. "Vamos tumul-
tuar a rua para ninguém acompanhar", ordenou o
chefe aos companheiros. Foi inútil, pois todos se
incorporaram ao cortejo. Alguns homens tentaram
depois controlar a entrada do cemitério. Como loi
impossível, limitaram-se a impedir o acesso á capela,
onde o caixão seria aberto para a última despedida
da lamilia.

"Onde está o AI-5?", gritou uma das cunhadas de
Magri. enquanto uma sobrinha investia contra os
vizinhos, acusando-os de fornecer informações aos
jornalistas. 

"Puxa-saçò dos repórteres", reagiu uni
segurança, expulsando um grupo de conhecidos Ccr-
ca de 100 pessoas acompanharam o corpo a" cemitè-

Lei retirou os

poderes da CEF

BRASÍLIA — Foi a lei 8.036,
aprovada em 11 de maio dc 1990. que
deu poderes ao Ministério da Ação
Social para negociar politicamente a
liberação de projetos financiados
com os recursos arrecadados pelo
Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço.

A lei retirou da Caixa Econômica
Federal (CEF) a exclusividade na de-
finição sobfc quais propostas seriam
aceitas, repassando ao ministério a
competência de eleger os projetos
bancados pelo saldo do FGTS, desti-
nados a obras de saneamento, infra-
estrutura e construção de casas popu-
lares. À CEF ficou garantida a ava-
iiaçào técnica dos projetos e da
capacidade econômica e financeira
dos estados e municípios interessa-
dos.

A mesma lei redefiniu as atribui-
ções do Conselho Curador do FGTS.
que ficou encarregado de aprovar o
orçamento anual, especificado por
programa e por estado. Ao conselho
também coube a definição genérica
de critérios para a eleição de priori-
dades na seleção dos projetos.

Ao Ministério da Ação Social ca-
be definir quais municípios serão
atendidos com quais projetos e auto-
rizar a contratação das obras. Os re-
cursos são liberados pela CEF, adnn-
nistradora do Fundo, somente por
ordem do ministério. Com isso. o
tráfico de influências têm um único
ponto de convergência: o gabinete do
ministro da Ação Social, cuja caneta
é capaz de reunir preciosos votos,
como ocorreu nos últimos anos do
governo José Sarney, com o então
ministro Prisco Viana.

A lei foi originária da Medida
Provisória 150, enviada cm março ao
Congresso, e que gerou enorme polé-
mica, pois transferia todos os poderes
para o Ministério da Ação Social,
inclusive o de avaliação técnica dos
projetos. Depois de muitas disputas
de poder, o bolo foi repartido e criou-
se a atual estrutura.

ÜPF cria grupo
contra fraudes

SÃO PAULO — A Policia Federal
designou oito delegados e cerca de 20
agentes para apurar a extensão das
fraudes ocorridas na superintendência
do INSS cm São Paulo. A equipe será
chefiada pelo delegado Rcinaldo Spósi-
to, que atualmente responde interina-
mente pela Delegacia Fazendária da
Policia Federal.

O objetivo desse grupo é apressar as
investigações e mapear as áreas dc atua-
çào das quadrilhas que lotearam o
INSS em São Paulo. "As fraudes fun-
cionam mais ou menos como no jogo
do bicho Cada quadrilha de fraudador
controla uma área", afirmou ontem o
superintendente regional da Policia Fe-
deral, Marco Antônio Vcronczzi.

No total, estão em andamento 1.800
inquéritos sobre fraudes, mas a Policia
Federal não dispunha dc pessoal para
fazer o cruzamento de dados que pei-
mitirá a identificação das quadrilhas.
Esse trabalho agora será desenvolvido
pelos 28 censores que estavam lotados
em setores burocráticos desde que a
Censura Federal foi extinta, cm 19S8.

\ eronezzi aguarda pedido do dele-
gado Aparecido Feltrm. que investiga
o caso Magri em Brasília, para deter-
minar um levantamento sobre as cir-
cunstâncias em que foram negociados
cerca de 600 processos de renegocia-
ção de dívidas dc empresas com a Prc-
vidência, durante a gestão do ex-supe-
rintendente do INSS em São Paulo
Roberto Santiago.

'Faixa" 
promete

provar inocência

SAN IO ANDRÉ, SI' — O meta-
lurgieo aposentado Décio Cardoso, o
Faixa, que o presidente da força Smdi-
cal. Luiz Antônio de Medeiros, afastou
de sua assessoria sob suspeita de cor-
rupção como intermediário para escalo-
namento de dividas da Previdência So-
ciai. promete voltar a cena na próxima
semana para provar que e inocente."Não estou magoado com o Medei-
ros, mas estou sentido com a atitude
dele, ao afirmar que me afastava como
suspeito de corrupção, quando lui eu
que me afastei para deixa-lo à vontade e
não prejudicar sua imagem", disse Faixa,
ontem, em Santo André, na região du
ABC, onde acompanhou o enterro da
sogra de Antônio Magri, seu amigo.

Décio Cardoso, que era uma mistura
dc secretario, assessor e segurança de
Medeiros na presidência da l orça Sindi-
cal e do Sindicato dos Metalúrgicos
de São Paulo ate 2S de fevereiro, espera
provar na Justiça que nada tem a ver
com as falcatruas do INSS "Vou mos-
trar que sou inocente c reassumir meu
lugar", garante.

O amigo dc Magri e secretário de
Medeiros foi acusado por Antônio Sér-
cio Martins Gaspar, na época assessor
da superintendência do INSS em São
Paulo, de intermediar negociações para
escalonar divida de i rS 400 milhões da
empresa J B Duarte com a Previdência,
no final do ano passado I mbora Faixa
jure que nunca intermediou nada. Me-
deiros cortsiderou-se traído I le come-
teu um crime contra mim abusou dc
r.nnh * cr,! ¦ N I B Duarte
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Delegado irrita peritos 
ao 

pedir 
novo laudo sobre 

fita
C Brasília — Aldori Silva

hrasília — 0 delegado Apare-
cido Fcltrin. que chefia as investiga-
ções da Polícia federal sobre a de-
núncii de suborno contra Antônio
Rogério Magri, considerou instíl-
cientes as informações contidas no
laudo recebido ontem dos peritos do
Instituto Nacional de Criminalística
sobre a fita gravada da conversa
entre o ex-ministro e o ex-diretor de
Arrecadação do INSS Volnei Ávila.
O laudo foi devolvido aos peritos,
que têm agora novo prazo para apre-
sentar documento; complementar. "O

laudo está incompleto e eu quero o
laudo completo", reclamou Feltrin.
para quem o documento deixou de
esclarecer dúvidas importantes do
processo, sem garantir com absoluta
certeza que uma dal vozes ouvi-
das na fita é de Magri. Um dos peri-
tos do instituto leva hoje cópia da fita
para teste na Unicamp, para verificar
sc a voz c de Magri.

"Estes crimes de colarinho bran-
co, sc não forem muito bem conduzi-
dos. podem cnir no vazio", justificou
um assésso| do diretor-geral da Poli-
cia f ederal, delegado Romeu Tuma.
"Não 

podemos deixar ficar o dito

pelo não dito." A desconfiança de
Feltrin em relação ao laudo apresen-
tado ontem pelos peritos, depois de
oito dias de trabalho, provocou gran-
de desentendimento e mesmo troca
de acusações entre as duas partes.
A entrega do laudo sobre a llta. um
documento de pouco mais de 30, pa-
ginas impressas em computador, que
inclui um texto respondendo às per-
guntas formuladas no processo c a
transcrição da conversa entre Magri e
Volnei, estava marcada para as 8h30.
Mas as três cópias do laudo conti-
nuaram trancadas no cofre do insti-
tuto. A entrega do laudo foi subs-
tituída por uma reunião entre Feltrin,
Maurício José da Cunha, diretor do
instituto, e Aristeu Alves de Lima. o
perito-chele.

Maurício e Aristeu explicaram a
Fcltrin que o laudo, mesmo atestan-
do a autenticidade da fita, conseguia
provar com absoluta certeza quem
era o dono de apenas uma das vozes,
Volnei Ávila, que se apresentou es-
pontaneamente à polícia para com-
parar seus padrões vocais com os da
fita. Todos os peritos do INC garan-

Perdão de multa será apurado
SÃO PAULO — O ex-procurador

regional do INSS em São Paulo Jorge
I lajnal terá investigada sua responsabili-
dade no easó da concessão irregular de
isenção de muita e parcelamento da divi-
§a da Construtora Guarantã S.A. com a
Previdência Social. O deputado estadual
paulista Roberto Gouveia (PI) entrou
ontem com representação no Ministério
Público I ederal em São Paulo, solicitan-
do o cancelamento, do parcelamento da
fiivída da construtora, concedido por

I lajnal, e investigações sobre a responsa-
bilidade do ex-procurador. A representa-
çào foi recebida pela procuradora-chcfe
do Ministério Público Federal em São
Paulo. Cleidl Previtalli Cais, que. segun-
do Gouveia, já nomeou o procurador
Marcfíb Antônio Moscoglíalo para mi-
Ciar as investigações criminais

O caso da Construtora Guarantã co-
meçóu em abril de l$J)l. quando o depu-
tado Roberto Gouveia denunciou irregu-
laridades na concessão do parcelamento,
em 60 meses, da divida dc l SS 1.40
milhão (cerca de CrS 2.5 milhões em
valores de boie) que a empresa tem com a
l're\idència I)epois dc analisar o pedido
da Guarantã. o então procurador regio-
nal do INSS cm São Paulo. Jorge I lajnal,
deu. no dia 2X de junho de 1990, parecer
contrário ao pedido de perdão da multa
de 4(1".., Na época, a construtora já ha-
via saído da concordata que motivara o

tem que não têm nenhuma dúvida de
que a outra voz é mesmo de Magri.

O problema é que, como o ex-mi-
nistro se recusou a fazer os testes,
embora tenha recebido um oficio nes-
te sentido, os peritos tiveram de com-
parar sua voz na fita com gravações
de entrevistas suas na 'IV. "Nossa

opinião particular é de que as vozes
na fita são mesmo destas pessoas.
Mas como podemos fazer testes mais
apurados, como podemos melhorar
o laudo usando aparelhagem mais
sofisticada, não temos nada a per-
der", justificou Maurício.

Feltrin acredita que não é preciso
chamar Magri para comparar sua
voz com a da fitai O próprio laudo
garante que uma das vozes é do ex-
ministro. "O laudo afirma em letras
garrafais que as vozes são mesmo de
Volnei e Magri", diz um dos peritos.
Os técnicos acham que, cm vez de
mandar a fita a outro estado, bastaria
que Feltrin pedisse ao Ministério Pú-
blico a convocação de Magri. para
teste de voz na polícia.

Os peritos ficaram irritados com
as declarações de Feltrin de que seu

laudo estaria incompleto. "Como ele
pode achar o laudo incompleto, se
nem acabamos o trabalho ainda?",
perguntou um perito. 

"Não estamos
subordinados a nenhum delegado e
nem vamos admitir que sejamos cer-
ceados em nosso trabalho", desaba-
fou.

Como queria desde o início o dele-
gado Romeu Tuma, a fita vai parar
mesmo na Unicamp, para teste cm
espcctòmetro. Alguns peritos que-
riam que a fita fosse enviada à Uni-
versidade Federal da Bahia, onde
também há o equipamento. O DPF
decidiu ontem desmembrar o laudo
cm dois: um com a transcrição da
fita, o que já foi feito — menos de
20% não pôde ser transcrito, porque
estava inaudivcl. O outro laudo, que
vai ser complementado agora, deve
responder a perguntas do processo: sc
a fita é autêntica, o que já sc sabe. c
quem são seus interlocutores. No fi-
nal da tarde, para encerrar a polémi-
ca pelo menos diante das cámeras dc
TV e das máquinas fotográficas, l ei-
trin fez visita de cortesia aos peritos
do instituto.

L ^k ^ s.

'Feltrin: laudo precisa confirmar que voz é de Magri

Junqueira acha possível quebrar sigilo bancário

requerimento de isenção da multa. No
dia 5 de julho 1990, a Guarantã entrou
com um pedido dc reconsideração do
parecer.

As irregularidades começaram um
dia antes Contrariando as normas de
praxe. I lajnal pediu o processo de volta
para uma chefe de seção por telefone. No
dia 14 de agosto, o procurador deu outro
parecer, dessa vez dispensando o paga-
mento da multa. A Coqrdenadoria de
Arrecadação, no entanto, emitiu parecer
contrário e o Superintendente do INSS.
no dia II de setembro de 1990, não
isentou a empresa da multa e mandou
dar prosseguimento ao processo.

A Construtora Guarantã; então, dei-
xou o processo de lado cm São Paulo e
deu entrada em outro, no Rio de Janeiro,
no dia 17 de de outubro. Em tempo
recorde, oito dias, o pedido foi analisado
pelo então procurador geral do INSS.
Tamá de Souza Coelho, que deu parecer
favorável. O ex-presidente do INSS. Josc
Arnaldo Rossi, autorizou o parcclamen-
to e o perdão da multa Depois da de-
núncia de Gouveia, foi aberto inquérito
policial. Rossi e lainá foram indiciadose
respondem por crime de prevaricação.
Mesmo depois disso, com o processo de
volta a São Paulo. Jorge Hajnal delermi-
nou que se cumprisse a decisão de parce-
lamento.

O procurador-geral da República,
Arisiides Junqueira, afirmou ontem que
considera cabível a quebra de sigilo ban-
eário para averiguação das contas ban-
canas do ex-ministro Antônio Rogério
Magri "Se houver prova da existência de
crime, não será difícil requerer a quebra
do sigilo", afirmou. Junqueira aguarda-
va, ontem, a petição do Supremo Tribu-
nal Federal solicitando seu parecer sobre
a quebra do sigilo. Depois de examinar
os lermos da petição, a Procuradoria
poderá requerer essa providência ao
STF. A feiistcncia de uma fita gravada
autentica, comprovando a autoria do cri-
me. será suficiente paru o exame das
comas do ex-ministro, afirmou o procu-
rador.

Na opinião de Junqueira, a existência
de uma gravação em que Magri contessa
ler recebido I SS 30 mil de uma empresa
privada e prova de crime de corrupção e
seria suficiente para a Procuradoria in-
gressar no SI I com uma ação contra o
ex-ministro por corrupção passiva, sujei-
to a pena de um a x anos de prisão, além
de multa I le acrescentou que o inçuièrig
to pode apontar lambem a ocorrência de
corrupção ativa. Nesse caso, teria de li-
cai provado que alguém ofereceu dinhei-
ro ao ministro ou que o proprio Magri
teria tentado corromper o ex-diretor de
Arrecadação do INSS Volnei Ávila. Fie
aproveitou para fazer uma advertência:

Brasília — Jamil Billar
mm

Jiuufjteirii: pedido em exume
"Para num, não serve o argumento de
quê o ex-ministro eslava apenas testando
o seu subordinado". Junqueira ressal-
vou, no entanto, que qualquer dúvida
sobre a autenticidade da fita terá de ser

eliminada pelo laudo pericial, que está
sendo realizado.

O procurador, não u\ até o momento,
motivo para pedir a prisão preventiva de
Magri. Isso ocorreria, explicou, se a li-
herdade do ex-ministro constituísse uma
ameaça a ordem pública ou diante da
possibilidade dc sua fuga antes da aplica-
çào da penalidade, no caso de haver a
comprovação do crime. Quanto á possi-
bilidade de seqüestro dos bens do eximi-
nisiro. Junqueira afirmou que uma ação
da Procuradoria nesse sentido, com base
nos Artigos 125 e 126 do Código de
Processo Penal, somenle será possível se
comprovada a vinculaçào entre o resul-
tado da corrupção e a aquisição de bens
no mesmo valor pelo ex-ministro ou
através dele. em nome dc terceiros, ou,
ainda, se houver registro de depósito, em
sua conta bancaria, do valor recebido no
ato de corrupção. Desde que existam as
provas necessárias, o seqüestro dos bens
do ex-ministro pode ser pedido até mes-
mo durante a inquérito;'completou.

Aristides Junqueira foi reticente ao
comentai a possibilidade de o chele do
(iabinete Militar dá Presidência da Repú-
bliea. general Agenor de Carvalho, ter-se
omitido ao tomar conhecimento das de-
núncias contra Magri, levadas pelo seu
chefe de gabinete, coronel Roberto Pi-
menla. "Como é que vou dizer que o

sujeito foi omisso se ele não tinha conhe-
cimento do fato?", devolveu ele a pergun-
ta aos repórteres. A omissão, ou crime de
prevaricação por não ter encaminhado as
denúncias a autoridades competentes, li-
caria caracterizada apenas se o general
Agenor tivesse algum interesse "subjeti-
vo" de ocultar a denuncia.

? 
O ministro Carlos Velloso, d»
Supremo Tribunal Federal

(STF), indicado relator no julgamento
do processo que decidirá se a quebra de
sigilo bancário será permitida para de-
vassa nas contas do ex-ministro Anlft-
nio Rogério Magri, pedirá ao procura-
dor-geral da República. Aristides
Junqueira, um parecer sobre o assunto,
para que, posteriormente, possa dar o
despacho definitivo. De acordo com a
legislação vigente, Junqueira tem 15
dias para concluir seu parecer mas,
segundo informações da assessoria do
S TF, tal pra/o será abreviado devido à
urgência que o assunto requer. O dele-
gado da Policia Federal encarregado
do caso. Aparecido Feltrin, quer aees-
so á movimentação das contas bancá-
rias do ex-ministro Magri, em agência
do Banco Bamerindus em Brasília, pa-
ra apurar se houve enriquecimento ili-
cito, conforme a denúncia.
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CONVENQAO MUNICIPAL 
"* ' 

Wm Comega hoje a caminhada

13 de margo de 1992 
-IMf democratica 

para liberar o Rio

Hotel Gloria - 16h30 J-k mM dos maleteiros que

Comparega! Participe! [ f BM[ sequestraram a cidade.

/ SM Com Autenticidade,
COMITE CENTRAL AMARAL NETTO Jf "dHIl ¦ 

. . n-
Rua Sorocaba, 511 - Botafogo, RJ Dl&IIIClduGi ¦ riOriCiBCl© 6
Tels.: (021)286-5435/286-5320/286-5720/286-5121 £ ° , ,
Fax:(021)226-1580 A } 

'*mm Autoridade.

Colabore solicitando FAIXAS, PLASTICOS e MATERIAL
DE CAMPANHA pelo enderego e telefones acima.
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Começa hoje a caminhada

democrática para liberar o Rio

dos maleteiros que

seqüestraram a cidade.

Com Autenticidade,

Dignidade, Prioridade e

Autoridade.

CONVENÇÃO MUNICIPAL

13 de março de 1992

Hotel Glória - 16h30

Compareça! Participe!

COMITÊ CENTRAL AMARAL NETTO
Rua Sorocaba, 511 - Botafogo, RJ
Tels.: (021) 286-5435/286-5320/286-5720/286-5121
Fax: (021) 226-1580

Colabore solicitando FAIXAS, PLÁSTICOS e MATERIAL
DE CAMPANHA pelo endereço e telefones acima.
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TJ csquisas que o Ibopc vem lazcnclo para candidatos a

prefeito cm vários estados comeram a revelar nas cran-
des cidades, principalmente nas capitais, uma assustadora
tentação de voto nulo e cm branco ou de abstenção.

Não sc pode garantir que seja uma tendência, porque a
campanha eleitoral não começou c ainda faltam 204 dias

para a eleição.
Mas é um retrato do estado de espirito do eleitor, no

momento, nas grandes cidades.
Nas pequenas cidades, como os candidatos e os temas da

campanha são mais íntimos do eleitor, as pesquisas nao
detectam o mesmo grau de insatisfação com os políticos.

?
O diretor executivo do Ibopc, Carlos Augusto Montene-

gro, tem uma explicação pára o reaparecimento do voto nulo
c cm branco, ou a abstenção, já registrados cm intensidade
temida na eleição de 1990:

— O brasileiro tem vivido uma frustração atrás da outra
desde a campanha das diretas em 1984. Vieram Tancrcdo
Neves cm 1985. o Plano Cruzado cm 1986, a decepção com o
PMDB. consagrado nas urnas de 1986. c com o PT na
eleição das capitais cm 1988. a Constituinte, as diretas para
presidente c o governo Collor. Estamos vivendo a maior
recessão da história, um nível altíssimo de desemprego, a
revelação de casos graves de corrupção c ainda tem a história
dos 147% dos aposentados. Então, não será surpresa se
houver realmente muito voto nulo ou cm branco ou sc o
eleitor simplesmente não comparecer pára votar. Ou podem
aparecer muitas zebras por ai.

Disparado
Só há um candidato a pre-

feito nas capitais que. apesar do
fantasma do voto nulo e cm
branco, sairia tranqüilamente vi-
f&riosfjf sc a êlfciçào fosse hoje.

Chama-se Jarbas Vascon-
celos (PMDB), do Recife.

Nas pesquisas do Ibopc.
tem 40% de votos espontà-
neos, ou seja, nas perguntas
sem apresentação dos nomes
dos candidatos.
Menina dos olhos

Único ato de comemora-
çào dos dois anos do governo
I-leury. em São Paulo: assina
ato concedendo aumento de
salários aos professores.
Vapt-vupt

O empresário Adolpho
Bloch não perdeu tempo quan-
do. passando mal por causa do
calor na inauguração do Ciac
Tiradentes. quarta-feira, no
Rio. foi abanado pelo próprio
presidente Collor.

Ao ouvir o presidente con-
solá-lo pedindo 

"seu Adolpho.
não vende a Manchete não",
respondeu com o seu ar de
chorão:

— Me ajuda, meu filho,!
me ajuda...
Tiro e queda

São favas contadas.
Se entrar em votação no

Congresso o projeto de decreto
legislativo que anula a suspen-
são dos 147" o dos aposenta-
dos. o governo será derrotado.

Snif, snif, snif
O porta-yoz resignatário

Cláudio Humberto Rosa e Sil-
va foi surpreendido ontem em
Avaré (SP) com dezenas de fai-
xas em sua homenagem.

Recebeu diploma da Cá-
mara de Vereadores, placa co-
memorativa das mãos do pre-
leito, deu centenas de
autógrafos e quase foi ás jágri-
mas quando líni grupo entoou
em coro: "Fica. fica] fica..."
Eco-lá

Na reunião preparatória
dá Rio-92, quarta-feira, em
Nova Iorque, o secretário na-
cional de Meio Ambiente. José
l.ut/enberger. jogou água fria
no projeto ecológico de muita
gente.

I ut/ falou que, para o
Brasil, desenvolvimento sus-
tcntavel — bandeira com a
qual o empresariado pretende
brilhar na conferência — não

existe. Desenvolvimento, para
ele, c aquele que respeita a na-
tureza. E ponto final.

Malmequer...
Nova moda em Brasília.
Vão desfolhar a Margarida.

Ave, Marcílio
Entre quatro paredes, o

governo começa a comemorar
a queda da inflação.

Os burocratas do orça-
mento estão trabalhando com
uma taxa de 17% para maio.

Mão na botija
O funcionário da Caixa

Econômica Federal do Rio
Carlos Roberto Melo Prado
foi preso ontem, em flagrante,
pela Policia f ederal, quando ia
receber um cheque do empre-
sário Orlando Orfei. do Tivoli
Parque.

Ha meses, Carlos fazia-se
passar pelo presidente da Em-
bratur. Ronaldo Monte Rosa.
e. por telex expedido em cabi-
nes públicas, pedia apoios e
patrocínios em seu nome.

Jogos de azar
Domingo passado, a Lote-

ca do Certo e do lirradò não
teve acertadores dos 14 pontos.

Segunda-feira, a Sena
principal, a anterior e a poste-
rior também não.

Ontem, a quina da Loto
também ficou acumulada.

No total, serão mais de
CrS 4 bilhões de prêmio.

O último dia para a aposta
em todos esses jogos cm onze
capitais é hoje, uma sexta-feira,
13.
Sinuca de bico

Moacir Andrade, ex-go-
vernador de Alagoas c atual
secretário nacional de Irriga-
çào, envolveu-se na qumta-fei-
ra depois do carnaval numa
briga de adolescentes e acabou
levando uma tremenda surra.

Andrade estava no Hotel
Transamérica, na llna de Co-
mandatuba. em Ilhéus (BA),
quando seu filho adolescente e
o filho de um empresário do
interior paulista começaram a
trocar socos.

O secretário foi defender a
cria e partiu para cima do filho
do empresário, que não teve
dúvida: esbofeteou Moacir
Andrade e. com um taco de
sinuca, jogou-o contra uma
porta de vidro.

LANCE-LIVRE
Dentro do dez dias, Fleury e Qucrcia

ajffnciàm o nome do candidato do
PMDB .i prefeito||São Paulo

V empresa de comunicação Portafolío
mandou a IIHl pcsvias uma carta desejan-
do-lhes hoa virte na primeira sexta-feira
13 do ano. Junto, uma raspadinha.

< i PDT terá programa de meia hora
em cadeia de televisão na próxima se-
gunda-fcjra Ma! g§ tempo nau Brizola
dizer boa noite com Iodas as letras Não
everdade'

O deputado Tilden Santiago (PT-
MG), prè-candidato à prefeitura de Con-
tagim (MG), anuncia uma atração extra
em ato. hoje. na (amara Municipal: inter-
pretara ele próprio ao saxofone o hino da
Internacional Socialista.

\ bailarina \na B •uíoço ,ü uma
verdadeira Itsào de vida na entrevista ao
programa V »«/ do trmin, hoje. as
2-h.'0. na! \ EducHfva.

De 192 empresários gaúchos entmis-
tadospcla Vrthur Vndervn. so cinco con-
\idvram o timernn eficiente nn combate a
corrupção.

As industrias de chocolate preparam
oito milhões de toneladas de ovos de
Páscoa li a mesma quantidade produ/i-
da ano passado, quando o encalhe foi de
SOO mil toneladas

O jornalista e escritor Rui Castro cn-
(rega os originais da biografia de Nelson
Rodrigues em julho ao editor l.uis Sch-
«are/, da Companhia das l etras. O litro
estará nas liirarias ate o final do ano.

O compositor pernambucano Capiba.
87 anos. autor dc Rosa amarela, foi ope-
rado, ontem, na Casa de Saúde São Mi-
guei. no Rio Passa bem.

O presidente do Conselho Federal de
Economia. José Morais Neto. e o diretor
da Price VValerhouse. Célio l.ora. falam
hoje. às 13h, no Encontro com a Impren-
vi. na Radio JORNAL DO BRASIL,
sobre a situação econômica do pais e «rs
dois anos do goterno ( ollor.

S.;; grosso. galho de arruda, pé de
coelho, trevo dc quatro folhas, dente de
alho, figa de Guiné, fitinha do Senhor do
Bonfim Nem i>m tudo junto afasta
cólera c corrupção.

Lula 
propõe que 

comissão apure

casos de corrupção no 
governo

Lula

BI LO IIORI-
ZÒNTH —O
presidente nacio-
nal do PT. Luís
Inácio Lula da
Silva, propôs on-
tem, nesta capí-
tal, que seja cria-
da uma 'grande
comissão de in-
quérito", forma-
da por represen-
t a n t e s de
entidades variadas como congressts-
tas. juristas e sindicalistas, para apti-
rar casos de corrupção e punir os
responsáveis. "A situação dc corrup-
çào está tão generalizada no país, que
fico com pena dc o Magri ser preso
por 30 mil dólares", disse Lula, que
participou dc um ato contra a rcccs-
são no centro de Belo Horizonte.

"Para quem lida com bilhões. 30
mil dólares deve ser troco. Acredito
que a corrupção deste governo, e do
próprio Magri, é muito maior", afir-

mou o presidente do PT. Na sua opi-
niào, o destaque dado ao caso do
cx-ríiinistro Antônio Rogério Magri,
que teria recebido propina para par-
celar débitos dc empresas com a l're-
vidència Social, "tem objetivo de en-
cobrir outras falcatruas". O governo,
segundo ele, não está dando o anda-
mento necessário ás apurações.

Lula acusou o presidente Fernan-
do Collor dc estar agindo "como se
não fosse com ele" em relação á cor-
rupção. "Ministros estão sendo acu-
sados c ele finge que não c com ele. O
que está acontecendo com Magri!
Margarida Procópio e Alceni é o que
acontece em todo o governo, com
raríssimas exceções", afirmou. Com
relação ao ex-ministro Magri, Lula
disse que 

"já tinha dúvidas" sobre ele
desde o movimento sindical e que"Collor sabiam quem cie era quando
escolheu Magri para ministro".

Na avaliação do presidente do PT,
o pais Virou "um samba do crioulo
doido". "Alguém tem que ser respon-

sável. A economia, por pior que fosse,
sempre esteve minimamente organiza-
da e agora está toda desorganizada. O
governo não pode ficar no trono
achando que o que está acontecendo
não é com ele", disse Lula.

"A situação tende é a se agravar.
L não adianta tentar vender otiniis-
mo", afirmou Lula. Ele cobrou do
governo ações cm setores capazes dc
dar resposta mais rápida, em termos
de emprego, como agricultura e cons-
trução civ il ou produção de bens de
consumo como sapatos e roupas)

Lula disse que é muito difícil fazer
uma avaliação do governo. "Pensei
em escrever um artigo para jornal,
mas tenho visto tanta gente dar cace-
te no Collor que fiquei com pena.
Poucas vezes um governo apanhou
tanto como este, por incapacidade",
comentou. Segundo ele. o governo
está "tão desacreditado", que não ha
possibilidade de que "dé certo daqui
para a frente".
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al Justiga apreende

| Alugtte um carro novo melhorpreyo Tel.: (021) 295-9494 Jit (IS d(l D(lt(ipi'(W
CAMP0GR|NDE—

Mato Grosso do Sul, Odilon de Oliveira.
novas TURMAS • M6DULOS especiais DE CONTabilidade E ECONOMIA a Policui Federal apreendeu ontem a tar-

^ 7 I 77] _0 n / co 5 8 0-jj22 de quatro fitas magneticas do Banco de
(5 CURSO BAHIENSE / ? 532.3126 Dados da Superintendencia Regional da

Tels.: 262-9858/532-3126   Dataprev em Campo Grande, contendo

CULTURA

INGLESA

ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO

A CULTURA INGLESA informa que são

os seguintes os valores de suas

mensalidades para o mês de março:

ELEMENTAR CrS 76.481,00

BÁSICO PARA ADULTO CrS 91.783,00

INTERMEDIÁRIO EADIANTADO CrS 101.973,00

TAXA DE MATRÍCULA PARA OS

ALUNOS QUE SE MATRICULAREM EM MARÇO:

Valor correspondente ao da mensalidade de março.

Quércia afirma

que PMDB não

cessa obstrução
SÃO PAULO - O presidente nacio-

nal do PMDB, Orestes Quércia, afirmou
ontem em Matüo, a 3{j§ quilômetros da
capital, que seu partido continuará nbs-
truirído a pauta dc votação do Congres-
so, enquanto o governo não definir .1
questão do pagamento dos 147,06% aos
aposentados e pensionistas Para Otier-
cia, o governo está tratando com qifsres-
peito tanto os aposentados quanto a Jus-
tiça, ao ignorar decisões em favos do
reajuste. "Só as ditaduras desrespeitam o
Judiciário, jui/es e o trabalhador", erili-
cou Quércia.

Em São Carlos, a Associação de
Aposentados da região entregou a Quer-
cia um documento pedindo que Ò PMDB
não abandone a causa dos 147,06".1. "O

governo está passando por cima dos di-
reitòs dos aposentados e o PMDB não
permitirá isto", assegurou. O presidente
nacional do PMDB disse ainda que a
sucessão para a prefeitura de São Paulo'
será discutida na próxima semana entre
ele e o governador Luiz Antonio I leurv
Filho. "Ainda não há candidato", disse!

Justiça apreende

fitas da Dataprev
CAMPO GRANI)! — Por determi-

nação do Juiz da I ' Vara Federal em
Mato Grosso do Sul, Odilon de Oliveira,
a Policia Federal apreendeu ontem a ur-
de quatro fitas magnéticas do lianctf 8|
Dados da Superintendência Regional da
Dataprev em Campo Grande, contendo
informações sobre os 7.213 aposentados
do estado com direito ao reajuste de
147,06%. Tres agentes federais, um ÒIT-
ciai de justiça e dois peritos em informa-
tica requisitados da Universidade Fede-
ral (ÜFMS) permaneceram duas horas
nas salas de computação da Dataprev,
vasculhando todo o arquivo do sistema
A diligência resultou na apreensão de
duas fitas magnéticas contendo o cadas.
tro dos aposentados e de outras duas.
com os valores dos benefícios recebidos
nos meses de fevereiro de 1991 e 1992.

De posse das fitas, o juiz federal pre-
tende calcular o novo salário dos 7.21?
aposentados de Mato' Grosso do Sul. a
partir de setembro do ano passado —
quando deveria vigorar os 147,06" „ e
enviar os carnes a rede bancária para
serem pagos. Oliveira é autor da liminar
que determinou o pagamento do reajas*
te. em dezembro.
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CONSELHO REGIONAL
DE ASSISTENTES SOCIAIS

7." REGIÃO
COMUNICADO

Comunicamos à categoria e aos de
mais interessados que a sede do
CRAS 7' RegiâÔJflto à Rua México,
41 12o andar; loi vítima de arrom
barhento no período compreendido
entre as 19 00 horas do dia*
11 março e às 08 10 horas do dia
12 'marco. Embora em fase de invés-
ligação, há risco de má utilização da
Carteira de Identidade Profissional
Rio de Janeiro, 12 de marco de 1992

CLE0NICE INVERSO MARTINS
Presidente
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60 bilhões com corrupção

Isabel denuncia outros 4 envolvidos
HKASÍLIA — A cipresidcntc tia

l;undSçto Nacional de Saúde Isabel Ste-
fano revelou, em seu primeiro depoi-
mento na 4J Vara da Justiça Federai no
Distrito Federal, na quarta-feira à noi-
te, os nomes de outros quatro funciona-
rios da FNS suspeitos de envolvimento
em irregularidades na compra de mate-
riais. São eles Mauro Cristino da Costa
Cunha, Rossana de Miranda Almeida.
Paulo Barbosa e uma quarta servidora,
chamada Conceição, cujo sobrenome
Stefano não se lembrou. Segundo a ex-
presidente, o relatório da auditoria in-
terna entregue em novembro apontava
como responsáveis pelas licitações irre-
gulares os quatro servidores, além do
ex-vice-presidentc da instituição Nelson
Marques e do ex-diretor Administrati-
vo Carlos Rastro.

Os quatro, segundo o depoimento,
estavam lotados na Coordenação de
Ações Logísticas de Compras (Colaque)
da FNS. Isabel, ao ser informada pelo
então ministro da Saúde de que seria
exonerada junto com toda a diretoria da
fundação, propôs a Alceni que demitisse
apenas os envolvidos. O ministro não
aceitou. Paulo Barbosa era coordenador
da área de compras e fazia quase todas as
especificações técnicas dos editais de liei-
taçao. Por ser funcionário dos quadros
da empresa, continua trabalhando. So-
bre Conceição e Mauro Cristino, afir-
mou Isabel, já recaiam suspeitas de parti-
cipaçào em licitações irregulares desde o
inicio de sua gestão.

Desconhecimento — A juiza da
4' Vara. Selcne Maria de Almeida, in-
quiriu duramente Isabel Stefano, mau-
lendo a linha usada durante o depoi-
mento prestado pelo ex-procurador geral

da fundação Wenceslau Pereira Filho.
Selcne "encostou" a ex-presidente na pa-
rede. òbrigttndo-a a confessar seu desço-
nhccimcnto sobre direito administrativo.
Registrou em ata que "a depoente não
estudou esta matéria na faculdade", e
chegou a comentar a falta de informação
da testemunha, quando perguntou se ela
linha conhecimento exato das conse-
quências da delegação de competência
que havia dado a Pastro, no início da sua
gestão, para homologar licitações e assi-
nar contratos. Só cm novembro Stefano
ficou sabendo, através de relatório da
auditoria, que Pastro não tinha eompe-
tência legal para assinar contratos.

"A senhora se revela muito confusa.
Ora diz uma coisa, ora diz outra. Ho-
mologação de licitações é um procedi-
mento e assinatura de contratos é ou-
tro. me parece que a senhora não
distingue bem as duas coisas", disse a
juiza. Fm outra intervenção, Selcne foi
incisiva — "A senhora não está me
enganando", perguntou — e logo de-
pois, fez uma rccriminação, quando duas
versões sobre um mesmo fato estavam
cm discussão. Isabel respondeu "lista ê ,i
minha versão", e Sclenc retrucou: "Dcs-
culpe, mas a verdade é uma só. Eles
mentiram? Na vida, Dra. Isabel, a gele
tem que ter coragem e integridade para
dizer coisas. Se eu lhe pergunto e a se-
nhora está convicta de que mentiram,
tem que dizer que sim."

Os advogados de Pastro e Marques
tentaram reduzir a responsabilidade de
seus clientes nos processos de corrupção
e mativerám a linha de demonsirar que
Isabel teria sido omissa. Rara o advoga-
do da ex-presidente da FNS. José Eduar-

do Alckmin, ambos "construíram a es-
tralégia magistralmente", mas não
conseguirani envolver Stefano porque
ela confirmou integralmente o depoi-
mento que concedeu a Policia I cderal.
"De omissão ela não pode ser acusada,
porque tomou todas as providências que
estavam ao seu alcance", disse Alckmin.

i—i As denúncias de irregularidades
'—' na Central de Medicamentos
(Cerne), órgão do Ministério da Saú-
de. serão investigadas pela Policia
Federal. O diretor-geral do Departa-
mento de Policia Federal, delegado
Romeu Tuma. encaminhou ontem ao
delegado Nicio l.acorte as denúncias
de aplicação dos recursos do órgão no
mercado financeiro, nos anos de 1990
e 1991, além de compra sem licitação
do 74K veículos e de medicamentos a
preços superiores aos do mercado,
l.acorte vai examinar os documentos
e decidirá se abre ou não inquérito
policial. As denúncias foram apresen-
tadas a Tuma pelo deputado Jackson
Pereira (PSDB-CF). Para o parla-
mentàr, as irregularidades praticadas
na ( eme se nivelam ao que aconteceu
na Fundação Nacional de Saúde
(FNS); O delegado l.acorte, o mesmo
que preside o inquérito sobre a FNS,
adiantou que vai procurar o ministro
da Saúde, Adib Jatene, e os novns
dirigentes da Cerne, para que possa
iniciar as investigações.

FNS teve 
prejuízo 

de Cr$

Luiz Antoni: — 17/1/92
PORTO Al I ORI Os prejuízos

da Fimdaçijo Nacional de Saúde FNS)
com os casos de corrupção, I supcrlalu-
lamento nas licitações ocoiridas no ano
passado chegam a mais de CrS 60 bilhões
(valores aluali/ados), segundo estimativa
do responsável pelos inquéritos. o dele-
gado da Policia Federal Nicio Lacorte.

Lacorte reclamou do Código Penal e
de sua inadequação às situações atuais.
Fie citou como exemplo o crime de pre-
\aricaçào em que enquadrou o ex-mi-
nistró Alceni (iucrra que "prevê pena
de apenas três meses a um ano de pri-
são" O lüfsis (cumprir a pena em liber-
dade) beneficia quem e condenado a até
dois anos de reclusão. Mas no caso dos
«(•dirigentes da I NS Nelson Marques e
Carlos Pastro, que èontinuam presos,
Nicio I açoite observou 'que o enquadra-
mento por corrupção prevê pena de oito
anos de reclusão

Numa entrevista telefônica a Rádio
Gaúcha, de Porto Alegre. falando de
Brasília, o fjelegado Niciò Lacorte disse
que a I \S gastou praticamente tudo o
que podia gastar no ano passado, ou
seja. mais de (rS 35 bilhões, que pela
correção monetária chegam a CrS Km
bilhões. f|§5 pfejuízos são tremendos.
Produtos ou peças que poderiam ser
comprados cm média por I SS 3 ou l'SS
4 foram adquiridos a I SS 14 ou l SS 15.
Fm valores atualizados, os prejuízos so-
iiiatíi mais de C rS 60 bilhões", disse La-
corte Fie acredita que em apenas tima
das compras diretas "Carlos Pastro e
Nelson Marques podem ter ganho l SS I
milhão".

Bens Uma das dificuldades do
delegado e identificar os bens obtidos
pelos ex-dirigentes com o produto da
corrupção. Ate agora Ioram localizados
o carro Kadett da namorada de Nelson
Marques e dois Imóveis em Camboriú

Lacorte| Marques e Pastro tomaram todas as precauções

(SC), de propriedade de Antônio Pilatti,
sogro de Carlos Pastro. Os três bens já
loram seqüestrados por ordem judicial."Quando praticaram estas irregulari-
dades, eles já imaginavam que um dia
poderiam ser descobertos e tomaram to-
das as cautelas para que jamais se desço-
brissé onde colocaram o dinheiro. Levei
45 dias para descobrir o Kadett. F.u sabia
que Marques tinha ganho um automóvel
no Rio de Janeiro, mas não sabia com
quem estava. Descobrimos que ele o
comprou numa revendedora. levou para
outra revendedora e o veículo foi guar-
dado depois num edifício em Curitiba,
onde eslava há dois meses parado", con-

tou Lacorte. O delegado acredita que os
acusados converteram cm dólares o di-
nheiro que sobrou, depositando-o em
contas a que a policia jamais terá acesso.
"Mas vamos continuar procurando os
bens", afirmou.

Lacorte entrega hoje ao Supremo
Tribunal Federal o resultado das investi-
gaçòes solicitadas pelo ministro Paulo
Brossard. No documento, o delegado
acusa o ex-ministro Alceni Guerra de ler
se omitido ao ser informado das irregula-
ridades pela ex-presidente da I NS Isabel
Stefano. O ministro, conforme explicou
o delegado, não tomou qualquer provi-
ciência.

Alceni, obcecado 
pela 

imagem

Resgatar a honra
é maior objetivo
do ex-ministro

u
ma pessoa como eu. que

nas licitações dos Ciacs como ja alir-
mou o deputado Luís Roberto Ponte
(PMDB-RS), iria se envolver cm ijici-
tildes de bicicletas, guarda-chuvas, mo-
chilas e outras porcarias? E claro que
não." O desabafo foi leito ontem de
manhã pelo cx-ministrd Alceni Guerra,
sobre as acusações de irregularidades
no seu ministério, numa entrevista tele-
fônica à Rádio Gaúcha, de Porto Ale-
grc.

Alceni Guerra, que scra denunciado
hoje pela Policia Federal ao Supremo
Inbimal federal, por prevaricação,
reiterou estar tranqüilo por não ser
culpado, mas revelou ter unia "obses-
são absoluta" neste momento: "Agora,
tenho que recuperar, refazer meu con-
eeito de honradez. Não consigo pensar
em outra coisa. 1'entei me ocupar com
os negócios de minha família, mas não
adiantou. F uma obsessão recuperar
minha credibilidade."

Collor — Esta mesma obsessão o
impede de pensar em outras coisas re-
lacionadtis ao seu futuro, inclusive a
volta ou não a política. "Sou uma pes-
sbá absolutamente necessitada de jul-
gamento. Preciso ser julgado perante o
Supremo Tribunal Federal para o es-
clarccimcnto definitivo de tudo. Preci-
so voltar a ler credibilidade como cuia-
dão." Por isto. também, ele aguardara
o termino de tudo e a sua absolvição,
cm que acredita piamente, para só de-
pois restabelecer seus contatos com o
presidente Fernando Collor. "Não falo
com o presidente até terminar tudo
isto.""Meu relacionamento com o píresi-
dente foi excepcionalmente bom, fui
duas vezes ministro (da Saúde e da
C fiançaI. quadruplicamos o orçamento
do ministério Quero preservar este re-
(acionamento: Só apos encerrar toda
esta mjitória e que irei procurar o presi-
dente, pois quero viabilizar estes coma-
tos. mas náo na situação de um suspéi-
lo acuado, mas como cidadão."

\ sucessão de acusações que sotríu
o levou a pensar, em determinado mo-
mento. que náo conseguiria se defen-
der. tal o numero de denúncias vindas
de todas as partes ''Viraram minha
vuia pelo avesso Mas ele não tem
duvidas dc i|Uí houve orquestrações,"coisas montadas" para prejudica-Io.

Alceni ijitcr ir a julgamento pura provar inocência

passado em Belo Horizonte, o secreta-
rio esiadual da Saúde lhe contou que"uma emissora de televisão ofereceu ao
secretario livre espaço para criticar-'nc.
I isto se repetiu cm todo o Brasil".

Indesejado — O ex-ministro da
Saúde afirmou que "me tornei um poli-
tico não desejado, entre outras coisas
por ter ajudado nas articulações e na
aproximação do governador Leonel
Brizola e do presidente Fernando Col-
lor I oi o presidente quem me instou a
fazer esta ligação, quando o relaciona-
mento. no inicio, era tenso, delicado.
Depois disso, fizeram uma campanha
violenta contra mim".

Ele observou que "muitos questio-
naram por que eu tinha tanta pressa na
aquisição dos materiais num Mimsté-
rio que era uma tnodorra. lento Acon-
tece que em fevereiro de 1990 recebi
uma comunicação da Organização
Mundial da Saúde, que naquele ano
três milhões de brasileiros iriam con-

trair a cólera, com 50 mil mortos. Fiz
uma série de contatos e confirmei estas
proi-çòcs. Fizemos uma grande luta e.
no finai, tivemos apenas 1.500 casos.
As previsões da OMS se confirmaram
cm outros países, só no Brasil não. por
causa das providências que tomamos".

"Além disto, conseguimos inter?
romper o surto de dengue no Rio de
Janeiro, garantindo a realização da
Eco-92 e também a de febre amarela
entre os iánomàmis. Nos meus dois
anos (90 91), batemos todos os recor-
des de vacinação. Alem disto, lui gestor
do projeto mais polêmico do governo,
os Ciacs, fui •íO vezes ao Congresso
Nacional para esclarecimentos e o pre-
sidente Collor me mandou quatro ve-
zes ao exterior pari esclarecer a ques-
tão do extermínio de crianças ( om
toda esta carga, e impossível ficar
olhando e cuidando somente de licita-

Ex-assessor de Zélia

será punido pelo 
TCU

BRASÍLIA — O Tribunal de Contas
da União (TCU) considerou irregular o
ressarcimento de CrS 3,725 milhões (em
valores de abril de I99J) que o ex-diretor
superintendente da Fmbraer João Rodri-
gues da Cunha Neto fez. a empresa em
maio do ano passado; Com essa verba,
em abril do ano passado, Cunha Nelo
comprou forno microondas, vidcocasse-
te, jogos de cristal, inox e ceramica. rou-
pas de cama. plantas ornamentais e mo-
bilia para sua casa em São Paulo.
Quando a irregularidade foi constatada
por uma inspeção do TCU, o ex-direior
da Fmbraer devolveu a empresa, em
maio de 91, apenas o valor real da tran-
sação, sem atualizá-lo. Antes de ser diri-
gente da Fmbraer. ele pertenceu a equipe
da ex-ministra Zélia Cardoso de Meilo.

Cunha Neto recebeu as compras, em
sua residência, em abril do ano pássad.
Mas, ao ser advertido pela irrcgularida-
de. resolveu, no mês seguinte, pagar a
empresa o valor real dos gastos com os
aparelhos c móveis. No entanto, técnicos
do TCU consideram irregular o paga-
mento apenas do valor real, quando ele
deveria devolver á empresa o dinheiro
dos bens acrescido da inflação do perio-
do entre a compra e o ressarcimento, que
foi realizado no final de maio de 41 Os
técnicos vão realizar agora o levanta-
mento total da diferença que o ex-diretor
terá que pagar à empresa.

O c\-dire!or da Fmbraer fez parte da
equipe da ex-ministra Zélia Cardoso de
Mello. Durante a gestão de /clia. ele
ocupou o cargo de ad'unlo da Secretaria
Nacional de I conomia. cujo titular era
João Maia Na época, segundo assesso-
res do Ministério da Fconomia. t unha
Neto tentou de todas as fonttas ocupar o
cargo de João Maia quando este foi
tiansfendo para a SccretáQà 1 xccuuva
do ministério. náo conlava com •
apoio de Maia nem do ex-diretor dt»
Departamento de |&stec||ento e Pie-
,, s Meai Pereira por causa de sua lie,.-

sores de Zélia foram contrários a sua
indicação para a Secretaria Nacional de
Economia por considerar que o órgão
detinha muitos dados sobre a política do
governo com relação ao mercado"O ex-diretor não fez a atualjjaçao
monetária ao ressarcir a verba da com-
pra à empresa, listamos com as notas
fiscais da época em que ele adquiriu os
bens e com a data do pagamento, no
qual não consta a correção", explicou
um assessor do TCU, garantindo que o
pagamento 

"vai ter atualização".
Debêntures — Os técnicos do

TCU também suspeitam da decisão to-
mada pela diretoria da Einbraer de con-
verter debêntures em ações. A equipe do
tribunal que trabalhou na inspeção cons-
tatou que de 6.881 debêntures convertida
foram emitidas IS4.308.I97 ações prele-
renciais. quando, na época, era baixo o
preço de cotação dessas ações. Os analis-
tas do TCU concluíram que se houvesse
conversão maciça dc debêntures. a parti-
cipaçãd da União no capital total da
empresa seria drasticamente reduzida
Diante dessa suspeita, o ministro l er-
nando Gonçalves, do TCU, devera ante-
cipar o fim dc suas férias, previsto para o
final do mês, para submeter ao plenário
do tribunal unia proposta de inspeção
extraordinária para exame mais minu-
ciosô da iniciativa da empresa

De acordo com um assessor do iribti-
náj "a atitude laissez-faire" da cúpula da
Embraer será questionada pelo K l .
que deverá chamá-la a apresentar juslifi-
cativas, sob pena de sofrer multa e outras
punições se lor considerada omissa O
assessor acredita que "houve mal plane-
lamento da empresa".

I m tunho do ano passado, a situação
da Embraer era critica \ empresa tinha
dividas a vencer a curto prazo e seus
clientes externos estavam inadimplentes
\ empresa entregou aviões qui i .• > t->-
um paços e com .i retração do fikic.ui >

nova delegacia
SÃO PAI LO Suspeito de envol-

vimcnto cm pelo menos dois rumorosos
casos de suborno - o mais recente é a
tentativa de extorsão de l SS I milhai)
contra o ex-secretário estadual dc saúde
José Aristodemo Pinotti para não indi-
ciá-lo em inquérito sobre verbas do INSS
— , o delegado Jau Barbosa Martins, tia
Policia Federal, não foi afastado] da in-
vestigação dos crimes contra a 1'revulcn-
cia Social como uma punição, como che-
gou a se imaginar. A saída de Jau dc
uma delegacia que funcionava no mesmo
prédio do Instituto, no Viaduto Santa
Efigéiiia, no centro de São Paulo, fez
parte de um processo rotineiro de rema-
nejamento de pessoal implantado pelo
superintendente Marco Antonio \ero-
iicz.zí e que atingirá, indistintamente, to-
dos os órgãos do DRÍ paulista.

O delegado, na verdade, passara a
chefiar uma delegacia encarregada de
apurar assaltos contra a Caixa Económi-
ca Federal e agências da Empresa Brasi-
leira de Correios e Telégrafos (EC 11 em
São Paulo, onde existem mais de MM)
inquéritos em andamento. "Não posso
pré-julgar o delegado e ele tem que tra-
balhar", justifica Veronezzi. Ele diz que
o Estatuto do Policial federal não per-
mite o afastamento de um delegado das
funções enquanto o Serviço Disciplinar
do órgão não concluir a apuração dos
procedimentos administrativos instaura-
dos contra funcionários acusados de cor-
rupçao. Caso losse afastado, di/ \ero-
nezv.i, o delegado receberia seu salário dc
CrS 3.2 milhões, sem trabalhar

Jair Barbosa Martins, como chefe a
Coordenadoria Regional dc Operações,
era o segundo homem na hierarquia do
DPI paulista quando, em 1988. seu no-
me apareceu pela primeira vez num caso
de suborno. Nessa ocasião, no curso das
investigações sobre a compra de ações
superfaturadas pela Corretora Banespà,
Jair foi incluído em um grupo de delega-
dos que teria aceito uni suborno de I SS

I milhão para não indiciar no inquérito o
ex-presidente do Banespa Octávjo Cecat-
to. amigo e ex-caixa da campanha eleito-
ral do ex-governador paulista Orestes
Qucrcia Nesse caso. apenas o delegado

I rancisco Pereira Munhoz, que presidia
o inquérito sobre o Banespa, loi demiti-
do da Policia Federal

Mesmo tendo sido indiciado e denun-
ciado por prevaricação o processo
ainda corre na Justiça I edcral o dele-

acabou sendo desumado por \ero-

Delegado suspeito

vai elieíiarItaufax
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Pernambuco interdita todo o litoral devido à cólera
RI ( II I —AC omissão Estadual

<fê t iphaic e j/Menção a Cólera decif
diu inicrailai todo o litoral de Pcrnaffí-
bjrco o a bacia hidrográfica da Região
NK nopolIlana do Reeife e. para ajudar

.1 Policia Militar, na fiscali/aeào dos
|S') quilômetros de praias e dos 06 ma-
nancijfjs na íefiàgmetropolitana, pediu
rel'ój|;o as l orçás Armadas, Ate ontem,
Pcfnammico registrava 342 casos de có-
lera com tjüairo óbitos.

Durante .i mlèfdiçíto, a comissão vai
estudar*, inclusive com a ajuda de teeni-
cos da Organização Mundial de Saúde
|OMS), a extensão ç o grau deIpntami-
nação do litoral e dos 66 rios. canais,
lagoas e açudes metropolitanos. Entre
os mananciais interditados está o Rio
(ápibaripe, que atravessa a maior partedi' Reçile De acordo* com os técnicos, a
contaminação do litoral foi causada pe-Io Rio Ipojuca, primeiro foco do \i-
brião no estado, i|iie desemboca na
praia de Suape (a 40 quilômetros de
Recife).

Até as \(y h, .1 comissão não decidira
a proibição da pesca nos rios e mar
iiiierdiiados por temer o colapso social
entre os mais de III mil pescadores arte-
sanais, do Estado. Preocupados com a
queda de mais de 6(1"n nas vendas, re-
presentanlcs dos mais de II) mil pesca-
dores arlcsanais de Pernambuco rcivin-
dicaram do governo a concessão de um
salário e de uma cesta básica até que as
praias e rios sejam liberados.

O presidente da cooperativa dos
pescadores da região metropolitana do
Recife. Augusto l.ima. sugeriu ainda
que ,i comissão promovi campanhas
educativas, mostrando que peixes e
crustáceos bem cozidos não oferecem
fisco a saúde I ampem não existe risco,
segunaÒ I ima. na pesca de alio mar.

"Temos 
que continuar pescando, ou

a gente morre de cólera ou morre de
fome", argumentou a pescadora Joana
Rodrigues Mousinho, representante de
llapissumu (a 35 quilômetros de Reci-
fe), defendendo a continuidade da pesca
nas áreas interditadas,

Somente no início da tarde e apesar
da forte chuva, duplas de PMs começa-
ram a percorrer as praias, orientando os
freqüentadores para não entrar no
mar.a "Por enquanto, a proibição bási-
ca é sobre os banhos", orientou o coor-
denador da Comissão de Defesa Civil
de Pernambuco (Codccipe), major Ltiis
Dutra, aos policiais."Se os freqüenta-
dores insistirem, vamos ter que retira-
los da orla mesmo contra a vonta-
dej,explicou.

Para orientar e fiscalizar a popula-
çào ribeirinha do Rio Capibáribe, a
Codccipe recorrerá a barcos do Corpo
de Bombeiros. Através da Secretaria de
Trabalho e Ação Social, a Comissão de
Prevenção a Cólera instalará irnillvrs
em pontos estratégicos para distribui-
çào de folhetos explicativos. Carros de
som percorrerão as comunidades de
baixa renda explicando as razões da
interdição e a importância de se obede-
cer as instruções da Secretaria de Saúde
qcu também orientará a população
através de anuncio pagos em rádios e na
televisão."Temos que proteger a população
neste período em que estudamos mais
profundamente a contaminação nos
nossos rios e praias", explicou a presi-
dente da Comissão de Prevenção a cóle-
ra. Maru/a Mergulhào. "Só 

queremos
ler a segurança de que a população não
corre risco enquanto analisamos melhoi
a questão", disse.

Correntes

facilitam

propagação

A 
grande variaçãQ de correntes
costeiras no litoral pernambu-cano nesla época do ano Ibi o princi-

pai motivo para a interdição de todas
as praias do estado. Entre os meses de
abril e maio. os ventos nordeste e
sudeste se alternam, provocando o
deslocamento das correntes costeiras
tanto na direção Sul quanto Norte.
Com esse movimento das correntes, o
|ibnào colérico detectado inicialmen-
te na Praia de Barra de Jangada] no
(H ande Recife, pode ler se espalhado
por toda a faixa litorânea.

Menos de 24 horas depois de ler
consiatado a contaminação de Barra
dê Jangada, a Secretaria de Saúde
fegistroii a presença do vihriào coléri-
c'' naf prai.is de Sinnhaem e São José
Ja Coroa Grande (a 115 quilômetrosila capital). O presidente da Compa-

nhia Pernambucana de Controle Am-
hiental (CPRM). Hugo Martins,
anunciou a contaminação das praiasde Suape e Porto de Galinhas, a mais
famosa do estado, mas a Comissão
I stadual de Prevenção a Cólera ne-
gou que as análises de laboratório
nestas áreas esteiam concluídas.
"Pelos meus cálculos, a praia de Boa

Viagem já deve estar contaminada",
preveniu o geólogo Luiz Lira. da
Universidade Federal Rural de Per-
nambuco, que orientou a comissão de
cólera sobre o deslocamento das cor-
rentes marítimas; De acordo com o
professor, a configuração geográfica
do litoral pernambucano e uma linha
de ai recifes paralela a cosia facilitam
ainda mais a disseminação do vibrião
através das praias.

"Com os arrecifes, as correntes
costeiras llcam como se estivessem
represadas e demoram mais tempo
para seguir para o mar aberto.Com
isso. a água potencialmente contanu-
nada fica relida por mais tempo na
faixa de 150 a 2011 metros da praia",explicou. Para Lira, os mangues tam-
bem estão sob ameaça de contamina-
çào pelo refluxo das agitas com a
subida da maré

Governador pede saneamento
O governador Joaquim I rancisco'

(PI I l denunciou Ontem, no segundo
aniversário' |e suá gestão, que nos últi-
mos 40 anos o governo federal pratica-
mente esqueceu de investir em sanea-
menio básico. I le acredita que a
epidemia de cólera no Nordeste e o mais
recente exemplo da necessidade de mu-
dar. com íírgcncia. a prioridade de invés-
tímentos públicos, concentrando recur-
sos nas arcas sociais.

"I preciso que ex-governadores, ex-
presidentes e autoridades aluais se tons-
cicnti2cm de que houve uma deturpação
naquilo que realmente deveria ter sido
feito. A questão do saneamento básico,
por exemplo, sempre loi colocada em
segundo plano e em diversas pesquisas de
opinião jafhais era apresentada como
prioridade, pois a própria população ja-mais lhe atribuiu a devida importância".

criticou Joaquim Francisco, que ontem
pela manhã conversou por telefone com
o ministro da Saúde, Adib Jatene, quelhe pediu que entrasse em contato com os
outros governadores para que o Nordes-
te apresente uma proposta uniforme de
combate a cólera.

Joaquim Francisco disse que Per-
nambuco eslá dando um exemplo, poisdestinou a área social 57% de seu orça-
mento para ')2. "Precisamos fazer uma
revisão no nosso sistema de saúde piibli-
ca c fortalecermos órjiaos como a Sucam.
Onde estão os médicos sanitarisias? E
quantos ganham o suficiente para se de-
diear a saúde pública em tempo iiite-
gral.' . perguntou o governador. Para
ele. se a questão do saneamento básico
não lor revista) "nao se chegará ao Pri-
meiro Mundo".

Os brasileiros e os italianos seguem um exemplo que vemao alto recebem de braços abertos.
Essa cordialidade está no ar.
Voe Alifalia.

/Ilitalia
Onde vocc se sente em casa

Roclto — Fotos do Solano Josó
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êm controle
BRASÍLIA — O ministro,da Saúde,

Adib Jatene, acredita ser "quase impôs-
sivel estabelecer uma barreira paraconter a cólera, pois ha os portadoressadios. "Detectam-se os doentes, mas
os sadios, portadores do vibrião, não",
alirmou. A conscientização que eslá
ocorrendo com a campanha contra a
cólera, segundo Jatene. e o fato mais
importante, pois "a morte por diarréia

pá não sensibilizava mais ninguém, nu-
lhares e milhares de crianças morriam
no Nordeste de diarréia". Para o minisf
tro. a cólera vai ajudar no traiamenio
das outras diarréias com a redução da
mortalidade infantil e vai melhorar o
saneamento básico. " I emos muita água
encanada, mas como não e tratada, não
se resolve o problema", disse.

Jatene afirmou que é preciso mudar
o conceito de avaliação do desempenho
administrativo: "Os indicadores têm
que ser mudados. Uma administração
pública tem que ser avaliada pela rnodi-
ficação dos indicadores sociais". Para o
ministro da Saúde, a ma administração
pública se reflete no problema da lave-
iizaçáo, na habitação inadequada, no
alio indice de mortalidade infantil, na
repeiencia e na evasao'escolar

"Os administradores tem de iraba-
lhar em beneficio de ioda a sociedade,
de todas as pessoas, e não só em favor
de algumas pessoas, grupos ou setores,
desequilibrando
a sociedade, co-
mo nos estamos
assistindo hoje.
lia cidades com
Zonas de grande
descnvolvimen-
io e de opulén-
cia e logo adian-
te populações
e m ç o m p I e I o
abandono Isto
e um descnvol-
vimento aliena-
do. que não vai
çonduzit á |usii-
ça social. Preci-
samos repor os
valores, o quevale e a pessoa".
desabafou. jnt,.,u,

Vizinhos culpam doméstica
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B Na farda rus proximidades do
Canal dc Santa Rosa (Zona Nor-

te) — o primeiro a ser interditado por
comprovada contaminação pelo ri-
briio colérico—com a duna que caia
ontem muitas casas foram invadidas
pdas àgaas contaminadas. Deaories-
tados, os moradores da Roa Maaod
Moreira discriminaram a doméstica
C.FÜ^ 42 anos (foto), o segando caso
confirmado de cólera cm Redre, re»-
pousabilizando-a pela contaminação
do canal. C., qne já teve alta do
hospital e está w recuperando em casa,
jogara as feze» no canal, pois o barra-
co de madeira em que rive com os dois
filhos, a mãe e um neto nunca teve
banheiro. "Ningném por aqui qner

mais me dar emprego", queixa-se C.,
que vivia de biscates em restaurantes e
residências particulares e deixou o
hospital há apenas dois dias. "Sempre
fni amiga dela, mas foi ela qoem coo-
tagiou tudo aqui", acosa a dona-de-ca-
sa Carmem Farias, que vive numa
das mefiiores casas da rua, que é corta-
da peto canal infectado. "A Secretaria
de Saáde deria mandar alguém aqui
explicar ao pessoal, para jogar peto
menos al neste canal", redama outra
vizinha, Maria José Gomes. "Eles es-
tio querendo que todo mundo pegne
cólera", pergunta indignada porque
até aquela bora, disse, ninguém do
governo aparecera para dar qualquer
explicação.

Doença se alastra

A cada hora surge um novo
caso dc cólera cm Pernambuco,
Pelo menos é o que se constata
no último boletim divulgado
pela Secretaria de Saúde, com
o registro de 24 novos casos da
doença em 24 horas. A epide-
mia continua avançando no
Nordeste, onde o número de
pessoas infectadas chega a 753,
com 11 óbitos oficialmente
confirmados. A cólera só não
apareceu ainda em Sergipe. Os
números continuam confusos
porque a maior parle dos esta-
dos ainda não adotou os crilé-
rios da OMS.

Estado Ctsot óbito*

PE 34! W
PB 247 04
MA 110 02
RN 45 00
PI 04 00
CE 03 00
AL 01 01
3A 0! 00
SE 00 00
Total 753 II

São Paulo tem

94 suspeitos

SÃO PAULO — Cresceu de 88
para 94 o número de pessoas ti-
das como suspeitas de infccçào
pelo vibrião colérico no estado de
São Paulo, desde janeiro. No en-
tanto, nenhum caso submetido
até o dia 7 a exames de laborató-
rio foi confirmado. De acordo
com o médico sanitarista Júlio
César de Magalhães Alves, do
Centro de Vigilância Epidemioló-
gica da Secretaria de Estado da
Saúde, enquanto não for detecta-
da a presença da cólera no estado,
todos os casos suspeitos serão
submetidos a exames laborato-
riais.

A Rhodia entrou ativamente
na campanha contra a cólera. A
multinacional farmacêutica está
distribuindo a seus funcionários e
em comunidades próximas a suas
unidades industriais panfletos e
carta/es de advertência contra a
doença. Está promovendo tam-
bém a distribuição de frascos de
10 ml de hipocloritó de sódio cm
concentração de 2,5%. A orienta-
çáo da empresa é de adicionar
duas gotas do produto a cada
litro de água. A Rhodia infor-
mou, ontem, que um lote de 3.200
frascos está sendo encaminhado
ao município de Cabo. em Per-
nambuco, onde ela mantém um
conjunto industrial.

I I MACEIÓ — A Secretaria dc•—11 Saúde mantém em Maceió 13
pacientes internados com suspeita dc
terem sido contaminados com o vi-
briào colérico. A secretária Solangc
Teixeira assegurou que a Comissão
Lstadual de Combate à Cólera esteve
na vila onde mora a pescadoraN.C.C., no bairro do Vergel do Lago,
perto da Lagoa Mundau, mas somen-
te na próxima semana ficarão prontosos resultados dos exames de labora-
tório da áj;ua coletada na lagoa.

Fernando de Noronha impõe 
quarentena

O administrador

proíbe entrada de
frutas e verduras

TT erduras, frutas e hortaliças
V não estão seguindo mais de

Recife para a Ilha de Fernando de
Noronha, a 505 quilômetros da
capital pernambucana. O admi-
nistrador Domicio Cordeiro assi-
nou. ontem, uma portaria proi-
bindo a entrada de produtos
como uva, alface, repolho e ce-
noura, como forma de impedir

que a cólera chegue à ilha através
de alimentos contaminados. Se-
manalmente, partem de Recife
para o arquipélago toneladas de
alimentos, por via marítima e aè-
rea. Uma barreira foi montada no
porto e no aeroporto de Fernán-
do de Noronha, onde são exami-
nados todos os passageiros e tri-
pulantes de embarcações e aviões.
Na ilha. menos de 20% das casas
têm rede de esgoto.

Trinta voluntários, entre em-
pregados da administração, do
Ibama. policiais militares e civis,

estão trabalhando como agentes
de saúde e os comerciantes que se
uniram para evitar que a doença
entre no arqiiipéjgado. A Compa-
nhia Pernambucana de Sanea-
mento (Compesa) aumentou a
quantidade de cloro na água que é
distribuída á população. Forl is-
so, uma campanha educativa vem
sendo realizada - diariamente, bo-
letins informativos são divulgados
na rádio e TV de Fernando de
Noronha.

O arquipélago reúne 21 ilhas e

rochedos, tem área total de 26 km
2 e tem oito praias, sendo cinco
no mar de dentro e três no mar de
fora. Só uma de suas ilhas é habi-
tada por 1.660 moradores.A po-
pulaçào flutuante media e de 100
pessoas, mas pode chegar até 520.
pois o limite de fornecimento da-
gua diário é para 2.200 pessoas.
Atualmente, ha três vôos diários
para a ilha. feitos pela Nordeste
Linhas Aéreas. Um hotel e 4(i
pousadas oferecem 420 fitos. So-
mente 28% dos moradores são
nativos.

I

Cápsula radioativa

funcionários de uma fábrica dc
Campinas, interior de São Paulo, cncon-
traram ontem uma caixa com seis cápsu-
Ias dc Promicio 147 c Tãlió 204. material
radioativo, em um monte dc fcrro-vclho
Assustados com (i símbolo dc radioatm-
dade na tampa da caixa, os funcionários
chamaram a Defesa Civil da cidade, que
encaminhou o material para a 1'nicamp
p.ir.i ^cr examinado. V capsuias tem
baixo nível de radioatividade e estão com
tempo de validade Vínculo, mas ainda
oferecem a!mim risco

Vacinação contra febre amarela
O Centro de Vigilância Epidemio-

lógica dc Sio Paalo decidiu iniciar, na
segunda-feira, uma campanha de vad-
nação contra a febre amarela cm 87
municípios das regiões Norte e Nor-
deste do estado. A medida foi tomada
depois que surgiram dois casos impor-
tados da doença nos municípios de Pe-
nápotis e .laçarei, nos últimos 30 dias.
V campanha retoma um programa

de vacinação em massa conduzido eu-
tre 1986 e 1987. quando foi detecta-
da a presença numerosa do mosquito
aedes aegypti. transmissor da den-
goe e da febre amarela urbana, em ci-
dades que fazem limite com o Mato
Grosso do Sui. Além dos 87 municí-
pios, a campanha deterá atingir todos
qoe viajam para regiões endêmicas da
febre amarela.

Sem atendimento

A Policia Militar registrou ontem a
segunda denuncia de morte de uma
criança por falta dc vaga cm hospitais dc
Belo Hori/onte desde o inicio da semana
Hibcle Pereira Neves, de oito meses, foi
levada na terça-feira pela mãe. Visia
Maria Alves \ icira Neves, ao Hospital
Santa Paula, no bairro dc t arlos Pratcs;
/ona Oeste, com grave infecçâo intcsti-
naf Segundo ocorrência da PM. foi aten-
dida pelo medito I dilson jsonc, mas não

?
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Um produto

BRADESCO
BRADESC0 SEGUROS

Valor de Mercado A diferença que faz diferença.

Peça ao leu Corretor.
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Nixon e Bush
O presidente dos KUA. Gçoirge Bus|j|

¦ participou na qurta-feira de um jantar
patrocinado pela biblioteca do ex-piom-
dente Richard Nixon e os dois afinaram
suas posições. Nixon causou grande re-
percussão há dois dias conclamando
Bush a não embarcar no isolacionjsmo
pregado pelos demais candidatos e mos-
irai uma forte liderança em assuntos
mundiais, especialmente numa ajuda vi-
gorosa à ex-l'RSS para que um "novo
désnojismo" não surja por Ia. o que cie
acha que seria mais ameaçador para os
EUA do que a Guerra I ria. Sob gestos

i de cabeça aproyudores de Nixon, Bush
. disse que ajudará a Rússia e as demais

republicas, deixando claro que seu go-vemo não se fechará nos assuntos inier-
nos americanos como querem alguns.

Internacional sexta-feira, 13/3/92 ? Io caderno q 9'

i Iraque não

convence ONU

sobre armas

NAÇÕIíS UNIDAS - O Iraque de-
] clarou ao Conselho de Segurança quei está cumprindo todas as resoluções rela-

tivas .1 (iuerra do Golfo — que exigem a
destruição dc suas armas de extermínio
¦— mas o Conselho afirmou que não está
satisfeito e exigiu o cumprimento "total e
imediato" das obrigações assumidas por
Bagdá 110 acordo de cessar-fogo."No entendimento do Conselho de Sc-

i gurãriça, o governo do Iraque ainda não
; cumpriu total e incondicionalmente com

suas obrigações, e deve imediatamente lo-
! mar medidas apropriadas nesse sentido".
| di/ uma declaração lida pelo presidente do— Conselho, o embaixador venezuelano Die-

go Arria. após dois dias de reuniões para
ouvir as explicações do vicc-primeiro-mi-
nistro iraquiano, Tarek Aziz.

Antes da leitura da declaração, Aziz,
que disse ter ido a Nova Iorque numa"missão de boa vontade", havia respon-
dido a perguntas apresentadas na sessão
ile quarta-feira. Ele garantira que iodas
as armas proibidas haviam sido destrui-
das e que o Iraque estava disposto a' permitir aos inspetores da ONU total
acesso aos programas e instalações ço-' bertos pelas resoluções do Conselho.

! Aziz voltará a pedir que a soberania e
integridade territorial do Iraque fosse
respeitada e que os inspetores só distruis-
sem os equipamentos usados para pro-

, duzir armas proibidas, não os materiais
que poderiam ser usados para fins não-
militares.

No Seguro

Auto Bradesco

o valor de

mercado não

está limitado ao

valor de mercado.

Você pode receber

até 110% de indenização.

Libertados
b Militantes armênios liberta-

ram os 10 c'ciais da CEI
seqüestrados domingo numa base
militar no noroeste da Armênia.
O coronel Valentin Rechethikov
(foto), um dos ex-reféns, disse em
Moscou que em quatro dias o gru-
po mudou «ária vezes de eseonderi-
jo. Os seqüestradores armênios
exigiram armas para lutar contra
os azerbaijanos pelo controle do
Nagorno Karabakh. Segando os
militares, não foi pago o resgate e
tudo que eles perderam foi "quatro
dias de sono". Ontem morreram
pelo menos 17 pessoas em novos
combates na região de Karabakh.

Acidente de trem
Sete pessoas morreram c 30 ficaram

feridas quando um vagão vazio déscar-
rilou no centro da cidade sueca de Go-
lhenburg. voltou um quilômetro nos tri-
lhos. colidiu com três veículos e foi
em cima de um grande grupo de pessoas
que esperava o trem Depois de atrope-
lar dezenas de pedestres, o vagão ainda
rodou uma certa distância numa praçaaté colidir com um prédio e pegar fogo.
Os passageiros haviam acabado de ile-
sembarcar do vagão acidentado porqueum cabo dc força despencara tnterrom*
pendo o trajeto

E ainda mais: só o Seguro Auto Bradesco Valor de Mercado paga 110% de

indenização no caso de perda total. Se você optar pela contratação

da cobertura para despesas extraordinárias, pagando um prêmio adicional,

vai receber mais 10% do valor do veículo para usar como quiser, sem

necessidade de comprovação. Se você ainda não tem, procure conhecer.

Seguro Auto Bradesco

Valor de Mercado.

Um seguro de automóvel

diferente dos outros.

É claro que você quer um seguro

de automóvel com garantia de
indenização pelo valor de mercado.

Quer também escolher como e

quando vai pagar. E mais, quer
saber quanto vai pagar por ele.
Pensando nisto, a Bradesco

Seguros criou o Seguro Auto
Bradesco Valor de Mercado,

diferente de todos que você já
conhece. Porque:

Você mesmo calcula quanto
vai pagar.
Como o valor das prestações
é atualizado pela TRD, fica fácil

você calcular quanto vai pagar a

cada mês.

Você decide como
e quando vai pagar.
À vista ou em até 12 vezes, é você

quem define o número de

prestações para pagar o Seguro, de
acordo com sua conveniência.
Você estabelece, também, o dia do
vencimento das prestações,
independentemente da data em

que pagou a primeira parcela do

prêmio.



10 I"caderno sexta-feira, 13 3 l)2 Internacional JORNAL DO BRASIL 11

O adeus russo a Cuba

Técnicos deixam
ilha c regressam

pesarosos a Moscou

Xlutiricio I iuçunl
El Pais

MAN \NA — Com .t tranca fc|
chadtí mas olhando cauteloso pa-
ra a porta. Scrgucj Valentinovioffl
engenheiro mecânico de -12 anos,
conta bem devagar o dinheiro qtiç
trocara jjâ pouco. O cliente tem
t SS 1(1(1 ii.i mão. e ele. uma bolsa
com 2 mil 50Q pesos. Para ele, 25
por um c bom negócio. Scrguci vai
embora dgniingo e precisa trocar
iliúitos e muitos pesos. Após três
anos de trabalho, na indústria ni-
quelilera de Moa, iiiiiíou dinheiro
eubaifo ciêmais. "Quero dólares,
ou então. ouro", diz, de maneira
decidida. "I m Moscou, ilido está
muito difícil."

( orno ele. os poucos russos
que restam em Cuba vendem tu-
do. Pode-se \c-los no bairro Re-
parto Mores, de Havana, ou em
\rroyo Arena, e em suas casas e
possive) comprar desde um apare-
llio de ar condicionado ate latas
de carne, berços para crianças, pe-
sos cubanos ou mel de abelha,
tudo a preço de mercado negro.

Mores sempre foi um bairro de
soviéticos e. portanto, ai sempre
houve mercado negro. Mas agora,
o Reparto está semivazio e os ne-
góeios s.io leitos descaradamente!
No edifício em que Serguei se cn-
contra em trânsito, só dois dos 50
apartamentos estão ocupados: o
seu e o de Nina. Os dois trocam
pesos por moedas fortes e reven-
dem. e ninguém quer ir embora."Quem 

quer ir para um pais com
liio e gcili comida!" exclama Nina.

De 2 mil 500 técnicos c cspecia-
listas soviéticos que trabalhavam
cm Cuba em janeiro de I® hoje
restam 450. O desaparecimento do
socialismo na União Soviética e.
depois, o fim da própria URSS.
provocaram um êxodo involuntá-
rio de técnicos e colaboradores,
que saem tia ilha com a cabeça
baixa "I m Cuba. Vivíamos forno
reis. Agora, tanto aqui como lá,
somos como doentes pestilenlos",
di/ um deles.

Embora os cubanos nunca te-
nham se dado demasiadamente
bem com ó caráter dos russos,
antes eles eram os salvadores, os"irmãos", os "amigos eternos" da
pátria cubana. Hoje, quando seu
governo os chama de volta, são
uns traidores, responsáveis pela si-
tuaçàq de crise e pelo 

"duplo blo-
oficio" em que vive a ilha. Além
disso, se uniram aos listados Uni-
dos contra Cuba. na votação da
Comissão de Direitos Humanos
da ONU cm Genebra!

Minas vazias — Assim, a

central nuclear de Jarágua. a in-
dústria siderúrgica e metalúrgica
de Antillana de Aeero. as minas de
níquel de Moa ou a refinaria de
petróleo de Cienfucgos vão ficam
do vazias, quase sem colaborado-
rcs. A maioria se foi. Nos últimos
oito meses, quase $00 técnicos \ol-
taram para Moscou.

Dos 4 bilhões dc rublos que a
URSS exportava para Ctiba em
1989, neste ano não resta pratica-
mente nada. Até esta data, só c.xis-
te firmado com Moscou um acor-
do dc trés meses, pelo qual a
Rússia entregará a Havana 900
mil toneladas de petróleo em troca
de 500 mil toneladas dc açúcar,
mais o transporte.

Petróleo — Fontes da embai-
xada russa em Cuba disseram que
as autoridades do seu pais só se
comprometem a assinar um con-
trato semelhante para o trimestre
abril-junlio. e nada mais. A pro-
duçào de petróleo na Comunidade
de listados Indpendcntcs, substi-
luta da URSS. caiu dramatica-
mente.

As mesmas fontes russas infor-
maram que, até o final dc fcverci-
ro. Cuba só firmou convênios com
a Ucrânia, Cazaquistão, Azcrbai-
jáo. Quirquízi.i, Tajiquistào e Li-
tuânia, e que espera assiná-los lo-
go com a Rússia, Biclorrússia,
Moldova, Letônia c Estônia. "Os
convênios não são protocolos",
explica a fonte diplomática russa,"pelo 

que, na realidade, Cuba não
tem nada nas mãos, exceto o mi-
niacordo com a Rússia".

"O máximo possível", acres-
centaram as fontes, "é 

que liava-
na possa trocar ao longo deste ano
pequenas quantidades de açúcar
por petróleo com a Rússia e o
Cazaquistão. e por alimentos, com
a Biciorrússia e a Lituânia."

Além do abandono comercial
e do êxodo de técnicos e colabora-
dores, outros russos começaram a
abandonar o pais. Os jornais
Pr a vila, Izvestia, Truil, Komso¦
molskaya Pravila e o semanário
Tempos Novos fecharam suas su-
cursais cm Havana, e as agências
Rita (cx-Tassj c Novosti as redu-
ziram em mais dc 50%. Da mes-
ma forma, alguns dos 500 diplo-
matas, funcionários c técnicos da
embaixada russa voltaram a seu
pais.

Os que não se vão são os nuli-
tares. 0 chefe da missão militar
russa em Cuba desmentiu recente-
mente a um funcionário de sua
embaixada a presumida repatria-
çáo maciça dc tropas. Segundo
ele, dos 2 mil 800 soldados que
integram a brigada de treinamen-
to que se desmobilizará breve-
mente, apenas 100 saíram de Cu-
ba — e não 6.000, como havia
assegurado a agência Interfax.

Belgrado — Reutor
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. I pilha ra de ordem é um pedido a Milosevic: saia

Jovens sérvios exigem

renúncia de Milosevic
1H t.GRApQ — Milhares dc eslu-

dantes paralisaram ontem o centro dc
Belgrado, no terceiro dia tonsecutiyo de
protestos em que pedem a renúncia do
presidente da Servia, Slobodan Milose-
vie. Os estudantes culpam Milosevic^ um
ex-comunisia da linha dura. pela guerrade oito meses contra a Croácia e garan-tem que só vão deixar as ruas quando o
presidente deixar o governo.

A manifestação se concentra na praça
rcro/ije. a principal da cidade, onde vá-
rios estudantes acamparam na noite de
|uarta-feira. depois de escutar roek. cán-
lar músicas nacionalistas sérviafe e ouvir
discursos denunciando Milosevic Ontem
,i 1 arde. grandes caixas com cobertores
denunciavam a intenção de passar mais
uma noite gelada na praça

Para não deixar jdúvidas quanto à sua
persistência, eles bloquearam uma das
mais movimentadas ruas da cidade, rei-
vindicando. além da renuncia, a realiza-
çào ilc novas eleições, anistia aos jovens
que fugiram do recrutamento e a publi-cação dos nomes dos que morreram ou
ficaram feridos na guerra.

O governo sérvio acusou os professo-res e a oposição de manipular os eslu-
dantes Na quarta-feira, a direção das
escqjgs de Belgrado divulgou pela tèlevi-
são uni comunicado dirigido aos pais de
lamiha. pedindo a eles para impedir os

filhos de fugirem da escola e seguir uma
revolução anticomunista. Mas tanto os
pais quanto os professores apoiam o mo-
vimento, instisfeitos com a rápida quedade seus salários, reduzidos â quinta parteno periodo de um ano

Os protestos na Sérvia mostram um
descontentamento cada \e/ maior com o
conflito na C roácia, iniciado quando a
republica decretou sua independência em
junho do ano passado. A nnnoria servia
se rebelou e foi apoiada pelo Exército
iugoslavo, controlado pelos sérvios.
Mais de 6.000 pessoas morreram e deze-
nas de milhares ficaram feridas.

Na época, Milosevic — eleito presi-dente em dezembro de 1990 nas primei-ras eleições livres do pais desde 1929 —,
eslava fazendo o que a a maioria da
população parecia desejar. Mas o conili-
to com a l roácia assumiu proporçõesinesperadas, afundando a republica num
profundo caos econômico e isolando-a
da comunidade internacional, que já re-
conheceu a independência da Croácia.

I mffininhào militar explodiu ontem
num quartel do I xercííô federal lúgosla-
\o cm Bogovadja (região central da Ser-
vi»! m'lUlni'0 ps sijjpados e ferindo gra-veinentc outros de/ O I xerciio ia iniciou
investigações para determinar a caus
explosão

Armas atômicas

cia CEl estão

Puquim - - AFP

l)ouco seguras

usa da

MOSC'OU — A segurança das armas
nucleares na Comunidade de Estados In-
dependentes (CHI), a ex-Uniãg Soviética,
piorou bastante e há armamentos táticos
estocados em condições não muito segu-
ras na Armênia e no Azerbaijão, duas
republicas que se aproximam de uma
guerra aberta pelo enclave de Nagorno
Karabakh. denunciou o especialista nu-
clear russo Gennady Novikov ao jornal
Kiiinsimwlskayii Pravdu.

Dás 20 mil armas táticas existentes na
ex-URSS. mais de 90% já foram coloca-
das sob o controle das quatro repúblicas
que possuem armas nucleares estrategi-
cas: Rússia, Ucrânia, Biciorrússia c Ca-
zaquistào. Mas existem 2 mil destes ar-
mamentos táticos ainda espalhados pelas
demais repúblicas, e especialistas dos ser-
viços ocidentais de informações dizem
que 100 desapareceram.

Armas táticas são balas de canhão,
minas c bombas de potência limitada,
capazes dc destruir uma cidade ou matar
milhares de pessoas num campo de bata-
lha. Novikov expressou reservas sobre o
controle conjunto de armas nucleares
afirmando que os procedimentos das
quatro repúblicas não estão combinando
entre si. "A variedade de departamentos
é tanta que uns escondem informações
dos outros, incluindo informações refe-
rentes á segurança", disse ele.

Novikov disse ainda que armas ató-
nucas estão sendo removidas da contur-
bada Transcaucásia mais rápido do que
se constroem depósitos seguros para es-
tocá-las. "Estas armas estão sendo colo-
cadas cm bases construídas há muito
tempo, e o que é pior, despreparadas
para receber ogivas extras", explicou
Novikov.

controle e neutralização das armas
táticas é mais difícil do que o do arma-
mcnlo estratégico, cuja utilização é blo-
queada por códigos eletrônicos. Nos mo-
delos mais antigos, o controle é feito
através da separação física da carga nu-
clear e do lançador, estando as ogivas
sob o controle de unidades de elite do
KGB e os lançadores sob a respjpnsabili-
dade de unidades militares convencio-
naiv

Existeínl pelo menos wo ricamente,
riscos de "manipulações não autoriza-
das" segundo Novikov. que Citou como
exemplo de suas preocupações um ata-
que em janeiro de 1990 contra uni depó-
sito de armas nucleares táticas em Baku,
no Azerbaijão. O temor dele, comparti-
lhado pelos serviços de informações oci-
dentais, é que etnias em choque vejam
nestas armas unia solução rápida e drás-
tica para se livrar dc seus rivais.

I KIKV — O presidente da lerã-
— nia, Leonid Kravchuk. suspendeu

ontem a transferência de armas nu-
cleares táticas para a Rússia alegando
não ter garantias dc que serão destrui-
das. Ele reafirmou o compromisso
ucraniano com as reduções militares
acertadas em tratados com os EUA
pela ev-1'RSS e disse que a l crània
deseja eliminar todas as armas atômi-
cas em seu território alé 1994, mas
hascia-sc no principio de que armas
retiradas da Ucrânia "nunca serão
usadas para fa/.er outra nação mais
forte ou mais poderosa do que já è".

Jornalista

cubano é inorto

em Nova Iorque
NOVA IOR-

QUE — O jorna-
lista cubano Ma-
n ueI de Dios
Unanue, especiali-
zado cm narcotrá-
fico, crime organi-
zado e terrorismo,
foi assassinado
com dois tiros na
cabeça num rcs-
taurante do bairro
dc Queens.

Figura contro-
vertida nos meios jornalísticos e nos cir-
culos de exilados cubanos nos Estados
Unidos. De Dios, de 48 anos, que de
1981 a 1988 editou o El Diário-La Prcn-
sa. um dos maiores jornais nova-iorqui-
nos cm espanhol, testemunhou mês pus-
sado perante uma comissão do Senado
americano sobre o assassinato de dois
jovens separatistas dc Porto Rico cm
1978. Durante as audiências, ele provo-
cou um escândalo ao revelar que uma de
suas fontes dc informação para um arti-
go que escreveu sobre o terrorismo em
Porto Rico havia sido o coronel Deside-
rio Cartagcnaf segunda autoridade poli-
ciai da ilha.

Conhecido por trabalhos dc investi-
gaçâo sobre o narcotráfico, que lhe eus-
taram muitas ameaças de morte. De Dios
deixou o La Prensa para lançar a revjsia
Crin&iI, cm cujo primeiro número con-
tou a vida de uma narcotraficante. Gri-
selda Blanco, conhecida como a rainha
da coca.

Natural de Camaguey, Cuba, e resi-
dente cm Queens, De Dios estava senta-
do por volta das 21 h no balcão do res-
taurante Meson Asturias. de que era
antigo freqüentador, quando dois desço-
nhccidos entraram c dispararam a quei-
ma roupa, atingindo-o duas vezes na
cabeça

De Dios publicou vários livros sobre
as atividades dos cartéis colombianos,
entre eles 0\ m gredos do Cariei dc \l< ¦
dcllin, publicado cm I98X "I r.i um gr.m-
dc jornalista e um repórter agressivo",
disse Richard Araújo, que trabalhou dois
anos para De Dios como pesquisador"Fez muitos amigos mas colecionou
também uni bocado de inimigos" Se-
gundO Araújo. ,i área onde lua o icsiau-
rante "e onde o cartel concentra a maio-
rui de suas operações";

V -''fa'-31 •' ' .

Manuel Unanue

I\urna fábrica de bambolè, que está na moda na China, operária cmpacota a mercadoria

Cúpula do PC chinês decide

acelerar reformas econômicas

Lena II. Sun
Tho Washington Posl

PliQlJIM — A alta direção do Par-
tido Comunista Chinês lançou sua mais
forte declaração pública alé hoje para
acelerar as reformas econômicas; ado-
tando formalmente as recomendações
recentes do veterano líder Deng Xiao-
pmg para reavivar seu programa de
modernização.

Na notícia que virou manchete dc
primeira página nos principais jornais
chineses ontem, a agência oficial Nova
China informou que o Biró Político
decidiu que "a reforma e a abertura ao
exterior devem ser realizadas de manei-
ra mais arrojada, e que cada um de\e
ousar para fazer inovações e experi-
mcntaçòes. Tentem aquilo que julga-
mos que e correto e sigam etn frente
ousadamente."

Ao mesmo tempo, o Politburo, de 15
membros, advertiu, num ataque píihli-
co e direto a linha dura. que a maior
ameaça ideológica ao partido vem das
influencias "esquerdistas", a palavra-
chave usada pelos comunistas ortodo-
xos contra a aceleração das reformas
Alguns ideólogos desta corrente são
membros do Politburo, o mais alto ór-
gáo político chinês.

A decisão, interpretada pelos analis-
tas como unia grande vitória dc Deng.
saiu de um encontro realizado segunda
e terça-feira para discutir o futuro das
reformas e do desenvolvimento da Chi-
na

A cupula do PC chinês decidiu"manter com firmeza a linha básica do
partido sem concessões por um século] e
aproveitar a oportunidade para apres-
sar as reformas c a abertura para esti-
mular a economia. Sc tnánlivermos íir-
memente a orientação básica do
partido... por 100 anos, o pais tera or-
dem e estabilidade a longo prazo, dan-
do uma grande esperança á China."

Este tipo de noticia c incomuni. Re-
fletc a intensificação da luta pelo poder
dentro da velha guarda chinesa na pre-
paraçâo de um congresso partidário
crucial marcado para a primavera no
Hemisfério Norte, quando são espera-
das dccisòes-chavcs sobre a composição
da liderança e a política do PC.

A última Iniciativa dc Deng, de N7
anos, foi lançada durante uma visita-
surpresa no final de janeiro ás quase
capitalistas províncias do Sul Lá. fica a
Zona Econômica Especial de Shcnz.cn,
que, beneficiando-se da proximidade dc
llong Kong. se tornou uma dás regiões
dc crescimento econômico mais rápido
hoje no mundo. Deng propôs que "unia
fieira dc llong Kongs" surja ao longo
da costa chinesa. A linha dura denuncia
a proliferação do crime, das drogas e da
prostituição cm Shenzen. Deng só fez
elogios â região, lamentando que a Boi-
sa dc Valores de Xangai não repita o
sucesso dc Shenzen. "Tive que \ir para
o Sul porque no Norte a maioria não
me ouve", comentou na época o velho
líder.|

Marca dc Deng --- E um esforço
para imprimir sua marca pessoal no
congresso do partido, provavelmente o
último em que ele e outros dos prmci-
pais lideres atuais vão participar.

Todas as decisões fundamentais que
saíram da reunião do Politburo foram
defendidas por Deng nos seus últimos
esforços para levar a frente as reformas
econômicas. Muitas das políticas que
ele apóia estão num documento do Co-
mité Central que já circula entre os
membros do PC.

Agora, com a aprovação pública do
poderoso Politburo sobre os mesmos
assuntos — cm alguns casos usando
praticamente a mesma linguagem origi-
nalmentc empregada por Deng — o
impulso às reformas ganha um peso e
uma força consideravelmente maiores.

"A única coisa que não fizeram foi
escrever em vermelho", comentou um
experiente analista ocidental, referindo-
se a pratica chinesa de imprimir artigos *
e editoriais importantes na imprensa
oficial em tinta vgrjnclha.

Deng ainda e a pessoa mais podero-
sa da China, mas não tem mais nenhum
cargo oficial e a agência Nova China
não mencionou sua presença 110 encon-
tro do Politburo. Também não é co-
liium que os resultados deste tipo dc
reunião sejam divulgados.

Embora o Polilburo não tenha repe-
tido as palavras de Deng de que "a
reforma e a abertura adotam medidas
úleis do capitalismo", a noticia deixou
claro que a cúpula comunista apoia a
aplicação, proposta por Deng. das for-
ças do mercado.

Numa visível estocada na linha du-
ra. a alta direção do PC disse que a
característica que determina se um sis-
lema é capitalista ou Socialista não e se
está baseado numa economia planejadaou de mercado, mas "se beneficiara o
desenvolvimento das forças produtivassob o socialismo", se aumentará a lorça
coletiva da nação e o padrão de vida do
povo.

I I A C hina planeja criar na sua
fronteira norte zonas de coopera-

çào econômica com a Rússia, a Mon-
gólia e a Coréia do Norte para estimu-
lar o comércio e o investimento
estrangeiro. O ministro do do Exterior
russo, \ndrei Ko/.yrev, \ai a Pequim
na próxima terça e quarta-feira para
discutir projetos conjuntos e pode pre-
parar uma visita do presidente Boris
Yeltsin. Na semana passada, os dois
países assinaram o primeiro acordo
econômico depois do fim da l nião So-
viética. A China pretende contratar
cientistas e técnicos da ex-t RSS.

Chanceler quer melhorar relações com Europa

. ti/v liourricr
Còrrospondento

PARIS — Qian Qichen, ministro do
Exterior da China, chegou esta semana á
Europa com muitas expectativas. Em
Londres, onde passou seus dois primei-
ros dias no continente, acertou com o
primeiro-ministro John Major os deta-
lhes finais de um acordo positivo: a de-
voluçáo de llong Kong á soberania chi-
nesa, em 1997. O objetivo da visita é
convencer o Ocidente de que a China é
um pais respeitável e merece fazer parteda comunidade internacional, sobretudo
depois que assinou o Tratado de Não-
Proliferação Nuclear. Até então, o go-verno de Pequim era acusado de fornecer
equipamentos nucleares ou armamentos
para diversos países nào-dcmocráticos,
como a Síria c o Iraque.

Mas a publicação de um novo relatório
da Anistia Internacional denunciando o
desrespeito aos direitos humanos na China
prejudica a missão do ministro chinês. O
relatório exige a libertação dos dissidentes
presos e acusa o regime chinês de "torlu-
ras. seqüestras e 'execuções".

A Anistia Internacional divulga uma
lista dos 300 prisioneiros políticos deti-
dos rios diversos gulags do império chi-
nês, dos quais 100 são monges, bispos ou
padres. O relatório da Anistia Interna-
cional fulmina o atual governo com uma
série de acusações, afirmando que Pequim
é responsável por "1.051 casos de execu-
çáo de dissidentes só 110 .1110 passado, mas
as v itimas da repressão devem ser centenas
de milhares". Entre as personalidades de-
tidas, o relatório cita \V .mg Xizhc. preso

cm abril de 1991, e Yu Dongyuc. conde-
nado a 20 anos de cadeia por pintar "qua-
dros reacionários c retratos irreverentes do
presidente Mao" durante os protestos es-
túdantis de 1989.

Ontem, ao reunir-se em Bruxelas com
o presidente da Comissão Européia, Jac-
ques Delors, para tratar da cooperação
cientifica e econômica com a Comunida-
de Européia, Qian Qichen oimu criticas
á repressão política na China. O ministro
do Exterior, que visitará ainda a Alemã-
ilha e o Parlamento Europeu, em Estras-
burgo, 11a França, também sofrerá pres-
sôcs de grupos franceses de defesa dos
direitos humanos. Em Paris, estão sendo
organizadas passeatas para exigir que o
Ocidente "separe os dois problemas: res-
peito dos direitos humanos e prossegui-
mento das relações comerciais".

De falo, a tendência ocidental c con-
siderar, como afirmam as autoridades
chinesas, que "o significado do respeito
dos direitos humanos 110 pais é diferente
do Ocidente". Para justificar a repressão,
Pequim argumenta que num pais de
1. 150 bilhão de habitantes as prioridades
são a alimentação e .1 educação do povo"Trata-se de um pretexto para justificar
o sistema repressivo do governo atual,
cujo objetivo é manter-se no poder", ar-
gumenta a Anistia.

Depois de ler sido banida da comum-
dade internacional por causa da repres-
são, de ver nas páginas dos jornais as
denúncias dos mais recentes gulogn e de
ser acusada de lornécer tecnologia nu-
clcar a países instáveis, a China se con-
tentaria com os resultados das diversas
ofensivas diplomáticas que Qian Qichen

arremata agora na Europa Mas o liin do
marxismpHcninismo e da União Soviéti-
ca não só isolou o pais como última
potência comunista do mundo, como
também ameaça um dos valores funda-
mentais da China comunista a unida-
de nacional.

O crescimento do nacionalismo islã-
mico na província de Xinjiang. 110 NO-
roeste da China, onde vi|eni cerca de 20
milhões de muçulmanos, preocupa tanto]
as autoridades que I omur Oawamaff go-
\crn.i,ílor d.i província, protestou "I or-
ças hostis do interior e do evierioi au-
njentiiram a infiltração, a sabotagem e a
subversão em Xinjiang."

O governo central decidiu reforçar ¦'
segurança e convocou milícias populares
para defender o Xinjiang contra .1 inva-
são de fedaíns provenientes do outro da
fróiíteira. Pequim teme que se dcseiivol-
vaiti as atividades de propaganda do 1110-
\intento nacionalista uigur. que exige .1
independência do Turquestáo Oriental
E também considera perigosa, em ferinos
de influência, a independência das três
republicas fx-soviélicas do C azaquistão,
Quíiguisláo e lajiquistáo. I feliv.jmente
a secessão do Xinjiang e a formação do

I urquestáo Oriental poderiam ériar uma
dinâmica de autonomia íncontrolável,
pois mais duas regiões chinesas rfcivindi-
cam a independência: o liheicca Mon-
gólia Interior Ojgòvcrno chinês não po-
deriu permitir tais declarações de
autonomia não somente em nome do
sacrossanto principio da unidade nacío-
uai. como também por causa das reser-
v.is de petróleo e minério que existem na
sua fronteira noroeste

Geórgia no exílio
O presidente deposto da ex-república

soviética da Geórgia,' Zviad (iamshakur-
dia. denunciou como ilegal o novo Conse-
010 de Esiado criado na Geórgia sob a
presidência do ex-ministro do Exterior so-
viético, o georgiahq i.duárd Shevardnad-,
ze Numa reunião com 70 integrantes do
Pailanmento em Gtoznv. capital da repti-
blica riiss,i da Giechêiiíri. Gamshakurdia
acusou Shevaldnadzè de ser um emissário
de Moscou apoiado poi tropas federais
l ie disse que .1 gjfjpça de M«e\ardn.id/e
otuscou o entendimento do Ocidoritc sobre

« vifiiii-ln n . ( i,v,r 't i • Ji-li-tíiii*fs itm-<

Grannia tablóide
O jornal cubano Grannia - órgão

oficial do Partido Comunista fundado
em {$65 — devera começar a circular em
formato dc tablóide ,1 partir do próximo
sábado, quando se celebra o Dia da Im-
prensa no pais A medida, anunciada
ontem pela agencia mexicana Nolimex
cm Havana, e conseqüência de uma crise
110 setor grafico que já reduziu cm janéi-
ro passado dc seis para quatro o numero
de páginas do diário Desde meados do
ano passado, Cuba atravessa uma pro-
lunda crise' econômica cunhada pelo go-
verno dc "periodo especial em lenpos de
paz", devido ,10 colapso do comunismo

Avião do Meriém
I ni pólérmcocapricho d| picsidentc

argentino, ( arjòs Mehem. recebeu on-
tem o aval do ministro da I eonomia.
Domingo Cavallo Mcnem pretende
comprar um avião de última geração
uni Boeing 757-23 \ • igual ,1 aeronave
utilizada por seu colega mexicano. (.ir-
ios Salinas de Ciortati ( .»vallo s,tm cm
deles»! da empreitada ao ulumaí que o
¦mão devera ser adquirido por razões ile
segurança e serS financiado em p.irie
com a venda de um Boeing 73"1 e de um
I okker I >. .imbos usado! pelo presi-
dente \ comprk cijiicada turametíi

?
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Deputado cúmplice de mafiosos

é assassinado no sul da Itália

JORNAL DO BRASIL

Palofmo. ll.ilia

\niujo \<'t(
CoÁjcipondoii(gi

- -Á
H

Salt o l.iaia pode li'r sido vitima

sempre o apresentaram como mafioso" mii
Um Salvo Lima que. aos (>4 anos de to
idade, deixara sua casa num automóvel sos
não blindado, sem escolta, na companhia 1,11
de dois amigos, a caminho do escritório* a v
para ser 'justictoitò por dois pistoleiros u-
que viajavam numa motocicleta de alta ho
cilindrada Criminosos cobertos pelos cal
capacetes de proteção, que não chegaram St!
a ser identificados pelos outros passagei- ti
ros do carro de Lima — e desapareceram b>
depois de roubar uma pasta dc docu- nu
mcntol de sua vitima c de incendiar mi
moto usada na execução do expoente cii
democrafa cristão. újj

Assassinato que, em Palermo. muitos p.i
admitiam ser mais um episódio das inter- m

do c rengiu. Mus os árabes disse-
rum que cie estava desarmado.

Os palestinos ficaram confina-

dos cm suas casas por força dc

um toque de recolher. No Ltba-

no. um miliciano do Exército do

Sul do Libano. uma força trei-

nada e sustentada por Israel pa-
ra defender sua fronteira norte,
morreu na explosão dc uma mina
detonada por controle remoto

l.rslir IIrim
Los Angeles Times

f-p ÒQUIOj — As flores'das amei-
¦ X xeiras já caíram, mas as cerejei-
¦¦ras de abril ainda não floriram Esta-
ivios na estação de Shunto, (juaiulo o
mSfimenio trabalhista do Japão rea-
li/a seS rito anual de primavera. Du-
rante a Shunto literalmente, "luta
da primavera" . os sindicatos do
pais inteiro encontram-se frente a
1 rente com os patrões, numa ruidosa
campanha nacional por salários mais
altos c melhores condições de traba-
lho.

l oi em meados da década de 1950
que os sindicatos japoneses começa-
iam a negociar com as empresas du-
rante a primavera, imaginando que a
abordagem colei i v a rei orçaria sua
posição. I a Campanha certamente
cuíca uma imagem dc militancia. O
.carta/ oficial da Shunto IW mostra
um dançarino com máscara de olhar
feroz e adverte: "Decidimos não tran-
siuir""Precisamos lutai com as empre-
s.is para defender nosso padrão de
.Vida", disse Akira Yamagishi. presi-
dente da Coníederação de Sindicatos
Japoneses, latindo ante uma grande
reunião de lideres sindicais que porta-
vam estandartes com os nomes dqs
seus sindicatos c os slogans deste
ano.

\ confederação] que representa
mais de 211 mil sindicatos com K mi-
Ihòes dc operários, e o comando ccn-
trai da ofensiva trabalhista anual e
preparou milhares de carlazcs, pan-
fletos e estudos para promover a
campanha Com os trabalhadores rei-
v indicando um aumento salarial de
8o„ e os patrões insistindo em manter
o teto de 2.5"o. os dois lados parecem
íivançar para uma difícil batalha

Mas, vamos com calma. Algo es-
tranho está acontecendo aqui. Se *1 a-
magishi vem lutando por um aumen-
to de XV como e que ele já deixou
escapar que um patamar de cerca de
.5.1% seria o mínimo aceitável para ,

Os membros dos sindicatos? E como e
que um representante oficial do Nik-
keiren. o grupo dos empregadores, já
disse aos repórteres que as negocia-
çòes salariais terminariam com um
U|iisie dc cerca dc 5"o?

Orquestrado \ resposta è
simples Apesar de seu peso maciço, a
Shunto transformou-se em mfucó
mais que um ritual elabtuado. bem
orquestrado um cerimonial in-
Jkicnciadò pelo governo, que ajüda as
firmas japonesas a competir com o
(Kidente. reb.nxando os salários"Chamam a Shunto de luta. mas
na verdade e apenas uma ccnmònia".
observa Ikuro lakagi, especialista cm
questões Irabalhisl.is da Universída-
dc I eminuu d<j Jap 10

&*jà

Onde você se sente em casa

?

D
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A Segunda Página

A mlhçiio em retirada deixa espaço à política que
o governo não podia t'a:'er antes Portanto, che-

gou a hora de fazer política. 0 presidente Collor pode
retomar a iniciativa que interrompeu enquanto faltou
resultado ao programa econômico. A mudança do
estilo de conduzir a política econômica virou com
resultados satisfatórios a segunda página do mandato
presidencial. 0 governo começa o terceiro ano dia 15
próximo.

Com base apenas nos 35 milhões de votos que o
elegeram, o presidente tia República arrancou na
direção dos objetivos que definiu na campanha, mas
o ministério original não correspondeu à expectativa.
Assim que a política econômica voltou ao leito natu-
ral, com o ministro Marcíliq Marques Moreira, o
ministério revelou a fragilidade das suas peças. O
segundo ano foi de ajustes. Ao se preparar para o
terceiro ano de administração, o presidente Collor
tem um ministério merecedor de confiança da socie-
dade, apresenta sinais de que inverteu (sem artifícios
e truques) a tendência da inflação e está preparado
para passar á ação política.

Os problemas sociais, administrativos e econó-
micos acumulados em dois anos á porta do governo
não terão encaminhamento nem solução competente
fora da política, que c a ciência de estabelecer priori-
dades c conjugar esforços. A dificuldade de adotar
uma relação política natural não dependia apenas do
Executivo. No primeiro ano. o presidente Collor
lidou com um Congresso no último ano do mandato
voltado para a reeleição.

No segundo, além de alterar a composição tio
ministério ede retificar as linhas da política económi-
ca, o presidente tratou com uma representação parla-
mentar renovada em 70%, mas inexperiente. Sem os
resultados no programa de combate à inflação o
governo Collor apenas assistiu á queda da pdpulari-
dade com que fé instalou. O terceiro ano do mandato
é na verdade o primeiro para o preisidente tirar da
ação política tudo que ela pode proporcionar, e cie
que a nação precisa.

A dificuldade para a qual o governo se preparou
corresponde uma nova ordenação de forças partida-
rias no Qpngressõf O PMDB, como o maior partido,
passou a ter responsabilidades de que se descuidava
quando o governo fazia polmca por outros meios.

fora da Câmara e do Senado. A designação do
interlocutor presidencial para entendimentos políti-
cos introduziu em cena um agente catalizador que já
produziu um reordenamento parlamentar, a partir do
qual vão se gerar fatos e conseqüências. O PMDB
não poderá mais escamotear a responsabilidade de
colocar seus interesses políticos acima do interesse
nacional. Não sendo apenas uma legenda para fim
eleitoral, terá de assumir a identidade e as responsa-
bilidades inerentes a um partido político no regime
democrático.

Os problemas não são do governo, mas do regi-
me e da própria nação. Se a nova disposição do
governo não despertou o ciclotimico partido que
produz retórica para consumo próprio, a única des-
culpa que fica ao seu dispor é a de que não pode ser
obrigado a negociar com dois interlocutores oficiais.
Mas é um sofisma: não cabe dúvida de que a incum-
bència política recai sobre a figura de Jorge Bornhau-
sen. Quando nada. porque o ministro da Justiça é
presença anterior no ministério, e não desenvolveu
ações fora do âmbito interno do governo.

O PMDB não pode dissimular a sua ambigüida-
de e simular um oposicionismo mesquinho, com a
demagogia que introduziu no caso dos aposentados.
Não é o dono das causas sociais, com direito a
explorá-las eleitoralmente com exclusividade. Para
dar ultimato ao governo, falta-lhe número de votos
suficiente. Seus lideres sabem que o Ministério da
Justiça não é a pasta política por definição: a atribui-
ção política pode ser dada pelo presidente a qualquer
ministro. Em 1964-66, foi credenciado a falar pelo
governo Castelo Branco o ministro do Planejamento
(Roberto Campos), de 67 a 73 foi o ministro da
{fazenda, Delfim Neto e, no governo figueiredo", o
general Golberi do Couto e Silva, chefe do Gabinete
Civil.

Ê claro o sinal político na escolha do ministro
Jorge Bornhausen para a intcrlocução oficial do go-
verno. O PMDB não pode fingir que aguarda a
definição formal, para conversar, nem pretender van-
tagens marginais na aprovação da secretaria de go-
verno pelo Congresso. Ha algo de equivocado do
lado de lbra do governo. Ou será que o PMDB está
mais zangado com os primeiros sinais de que a
inflaçãcf bate em retirada?

Ultimo Aviso

T T m dia de protesto, na Venezuela, contra o go-
verno culminou á noite com um paiwlaço ensur-

decedor. Recado mais claro do que este, impossível.
No entanto, o velho político Carlos Andrés Perez
parece que ficou surdo aos reclamos da nação e à
insatisfação que já não cabe nos limites do bom
comportamento.

No primeiro mês deste seu segundo período go-
vemamental. Andrés Pérez recebeu o primeiro aviso:
em conseqüência de um plano econômico duro de-
mais, uma rebelião popular se alastrou pelo pais,
degenerando em saques e tiroteios, que deixaram um
saldo constrangedor de 239 mortos (segundo o cálcu-
Io governamental) ou I mil (segundo outras fontes).
Os anos se passaram, até que. agora em fevereiro, a
jovem oficialidade ensaiou um piiisch militar, que
quase acaba com a mais antiga democracia da Améri-
ca Latina — uma democracia que emergiu do obscu-
rantismo totalitário e se mantém ha 34 anos, apesar
dos pesares.

O presidente Andrés Pérez tem a cara da crise
venezuelana e nem sabe como sair dela, tanto mergu-
lhou no mar de vícios com que a mesma oligarquia
vem tutelando a Venezuela para preservar implaca-
velmente os mesmos privilégios. No seu primeiro
período, nos anos 70. Andrés Pérez nacionalizou a
indústria do ferro e do petróleo. No segundo, vestiu a
camisa do FMI e adotou o receituário monetarista,
como um médico que empurra remédio na goela do' 
paciente, sem se preocupar com os efeitos, A inflação
caiu, mas a desigualdade social explodiu. Andrés
Pérez voltou atrás, convidou a oposição a fazer parte
do governo, e seu partido discute até a possibilidade

de antecipar para dezembro a eleição presidencial
prevista para o final de 93. Mas, agora, é tarde. A
insatisfação popular contra ele é maior do que imagi-
nava, e ele se arrisca a perder o pulso da situação.

Andrés Pérez sabe, todos os venezuelanos sabem,
que o ponto mais nevrálgico da crise é a corrupção. O
sistema político existe para eternizar as mesmas pes-
soas no poder, com um rápido revezamento entre a
Ação Democrática (partido do presidente) e a Copei
(democraeia-cristã). Deputados c senadores não são
votados nominalmente: o voto é no partido, de forma
que os caciques que dominam as máquinas partida-
rias sempre se reelegem. Não há renovação do Parla-
mento, desde a queda da ditadura, em 58. A eleição
de governadores é indireta.

Em fevereiro, quando os boinas vermelhas tenta-
ram derrubar Andrés Pérez, num ato de desespero,
acabaram refletindo um sentimento generalizado de
desgosto. O povo deseja uma democracia real e não
um simulacro que esconde privilégios e corrupção.

Pérez Jiménez, o ditador que governou a Venezuela
até o final dos anos 50, é o protótipo do governante
pantagniélico, que projetou sua sombra sobre o pais: foi
o mais cruel ditador do continente, desde os conquista-
dores espanhóis, c um dos piores ladrões. A ditadura
caiu, mas a roubalheira continuou.

Sintomaticamente, a ditadura foi derrubada no
contexto de uma greve geral, que se transformou em
revolução. O povo inteiro não pode ser explorado e
enganado o tempo todo por uns poucos que se mostram
incapazes de frear a corrupção e de resolver os proble-
mas sociais. Andrés Pérez já foi mais do que avisado.

Paraíso Natural

T) rojetado por Alfonso Eduardo Reidv, num vasto
A jardim concebido por Burle Marx, o Museu de
Arte Moderna, inaugurado em 1958, é o cenário ideal
para a importante mostra multimídia Saudades do
Brasil, dedicada â era JK. Tanto o aterro quanto o
prédio fazem parte daquele Brasil moderno nascido
na presidência de Juscelino Kubitschek.

No lugar onde prosperou o movimento concre-
tista, onde Glauber Rocha debatia com Joaquim
Pedro de Andrade e onde Ligia Clark cruzava com
Haroldo de Campos, instala-se uma exposição queinclui fotografia, cinema, videol cotidiano, numa es-
pécie de arqueologia da vida contemporânea.

São imagens de um Brasil otimista e confiante à
procura de formas â altura do sonho industrial e
cosmopolita. Um tempo em que o Brasil passou porum aggiornameMo cultural e cultivou as vanguardas
mundiais. E isto de forma autenticamente brasileira.

Não se deve encarar o mito dos "anos dourados"
como a produção de um paraíso artificialmente pro-
duzido pelo desencanto e pessimismo de^hoje. Trata-
se de uma reparação histórica e, sobretudo para os
jovens, do resgate de um período em que as institui-
çòes funcionaram e a arrancada econômica coincidiu
com a mais pura legalidade constitucional.

Juscelino Kubitschek encarna na moderna histó-
ria brasileira o republicano sem jaça, o homem sem
rancor ou preconceitos, o criador de Brasília. Pela
primeira vez, o Brasil associou desenvolvimento, de-
mocracia política e vigor cultural. Uma historiadora
diz que. de vez em quando, a vontade de fazer o
impossível, o espirito do "é 

possível", se apossa de
nossa espécie. Pois foi o que ocorreu naquele Brasil.
A exposição não é saudade do passado. É saudade de
um Brasil assim.

I < i: i l,

Tópico

Era uma Vez
Comissão de deputados, criada pa-ra apurar o recital de piano eletrônico

na Câmara, dia 16 de dezembro último,
custou mas chegou a uma conclusão
vai propor a suspensão dos deputados
Nilson Baiano (PMDB) c João Batista
Motta (PSDB) por 30 dias. O autor e o
beneficiário da fraude são, ambos, do
Espirito Santo, mas não inspirados porele. Para o companheiro de apartamen-
to não perder o jetoh da sessão a que

havia faltado. Baiano cometeu o absur-
do de votar por ele A comissão teve 30
dias para verificar o que o JORNAL
DO BRASIL tinha fotografado c pu-blicado Prorrogou o prazo, tomou 18
depoimentos e. afinal, terminou a apu-
raçào.

Agora o eleitor vai ter a novela
parlamentar corporativa: deputados
irão à tribuna para desenvolver outra
ordem de raciocínio, depois que falhou
a tentativa de Ibafar o caso com a
suspeita No dia seguinte. dezenas de

deputados desancaram o JORNAL
DO BRASIL, por ter feito o que é da
sua obrigação: viram uma segunda ín-
tençâo na denúncia de uma fraude co-
metida cm plenário. Com a conclusão,
claro que ninguém vai retirar o que
disse Cada qual tratará de apagar a
defesa da fraude no seu currículo. A
punição, meramente simbólica, foi ape-
nas proposta, a decisão final dependera
do plenário, que quer distância. Conta
com a inesgotável falta de memória
brasileira

Tromlmdõcs
Seria inverossímil se não houvês-

somos lido no JB de 2l> 2. declaração
que o jornal credita ao Sr Josc Arn.il-
(io Rossi. cx-p|esidenlc do INSS
maior, órgão arrecadador de \crb.is
oficiais - tentando eximir-se depfieul-
pavão a ele atribuída pela deputada
federal Cidiriha Campos, de ladrão,
simplesmente, com todas essas letras.
Limita-se e>se senhor ao puro xinga-
mento. como se isso bastasse para de-
jender-se. Segundo ele. a deputada, .t
quem chama de "suicidinha" e inalül
ca. não merece credibilidade.

Ora, a que ponto chegou a credibi-
lidade — ai sim! — de quem exerce
alto cargo público e não é capaz de
revidar a acusação tamanha a própriahonra (se a tem) será que nós todos
também seremos igualmente malucos
por não termo-, a mesma habilidade
surripiadora dos "trombadôes" 'desta
desvenlurad.i República? ( i I sjífa-
nha-nos. muito mais, a omissão dos
responsáveis maiores ante o que lhes
parece ler sido previamente denuncia-
do, tanto em relação ao Iblclóricõ' Ma-
gri. quanto a esse inefável E"espiritj5fo-
so" senhor R.ossi, capaz de brindar
acusadores com malévola adjetivarão
tergiversadora. Indaga-se se ele pró-
prio teria a grande/a. afinal, do suici-
d io resgalador do arrependimento ou
da honra, como já vimos em certos
executivos oficiais japoneses. (.. I
quando apanhados em flagrante de
corrupção'1 Ou optaria por um vôo
providencial para fora dó pais? ( I
Bra/ Klein — Riu de Janeiro.
G lí 8

Com referencia á noticia "Super-
gasbrás", publicada no Caderno .Se-
gôcios <¦ Finançai de 2s 2. gostaria de
informar que as distribuidoras de gas
de cozinha não Jjivestcm em lancagem
desde ll'75. desrespeitando uma por-
taria legal do antigo ( NP. agora DNC
— Departamento Nacional de Com-
bustiveis

Ao longo das duas últimas deca-
das as distribuidoras de gás preferiram
investir cm outras atividades como
distribuição de agua mineral, estações
de radio, estações de televisão, fabrica
de geladeiras, fábrica de fogões, etc'.,
deixando por conta da getrobrás —
do Estado — uma responsabilidade
que seria delas: construção de tanca-
gem para atender o suprimento com
garantia de não faltar gás de cozinha
para o consumidor.

Agora, de acordo com o JORNAL
DO BRASIL, as distribuidoras de gás
estão prontas para entrarem na agro-
peeuaria. Trata-se de um projeto, se-
gundo o JB. avaliado" em mais de 2(1
milhões de dólares financiados pelo
HNDLS. O mesmo BNDES que vai a
televisão gastando milhares de dólares
do povo em propagandas para dizer
que e necessário "privátizar"; que o
Estado precisa ser mais ágil, mais ma-
gro. para poder investir em educação,
em saúde. etc.

Afinal, o BNDES quer investir em
fazendas ou cm educação e saúde? On-
de está a verdade? É isso que e ser
liberal? Ate quando o brasileiro será
obrigado a se defrontar com essas irre-
gularidades? José ( ourado dc Souza —
Rio de Janeiro.
Medicamentos

O fim da bipolarização mundial
parece haver decretado a vitória do
liberalismo e da economia de mercado
no mundo do século 21. Nesse sentido,
o Norte promove a privatização de
suas empresas estatais e transnaciona-
lizá suas relações econômicas. O Sul.
contudo, e mais especificamente o
Brasil, parece acreditar garantir seu
ingresso no Primeiro Mundo por ado-
lar medidas similares às do Norte. Um
exemplo ilustrativo para tal alienação
é a recente liberação de 26% no preço
de 230 "medicamentos de uso conti-
nuo". A expressão "uso continuo" pa-
recc não especificar que a ausência de
tal medicamento significa a morte de
um indivíduo.

fim síntese, o Brasil continua a ser
o pais dos paradoxos: Ecologia, Meio
Ambiente. Direitos Humanos e Libe-
ralismo versus privação de direito a
algo um tanto quanto relevante, ou
seja. a própria vida. PS: sou diabética
Tipo I (insulino dependente há 16 anos
e tenho 30). Cláudio Bassulnò Manto-
*anelli — Rio de Janeiro.
Cartão dr crédito

IX-pois de um ano c quatro meses
dc ler perdido o meu cartão C rcdicard
(novembro 90) aitida continuo perden-
do tempo i ii nheiro, -em «.onseguir Ua-
tar com alguém que assuma a responsa-

bilidade por sustar a cobrança indevida
de uma taxa. que suponho "de manu-
tençâo" (?) de um cartão que não pos-suo. O próprio Sistema Credicard (que
abriga sob o anonimato do sistema de
computação, a irresponsabilidade com
que emite as cobranças indevidas) sus-
pendeu o cartão, pois foi imediatamente
comunicado, pelo telefone a serviço dos
clientes para esse fim.

Quando das primeiras cobraneas.
logo após o incidente, julguei que, au-
tomaticamenic, como seria normal em
um sistema do gênero, seria emitido
um novo cartão, razão pela qual não
me ocupei com a questão. Como o
novo cartão jamais me chegou ás
mãos, não fi/ o pagamento, ria suposi-
ção de que o erro fosse corrigido. En-
gano meu. Meses depois — após gas-
tar um tempo enorme na tentativa de
me comunicar com os telefones do
Sistema Credicard. sempre ocupados,
tentativa essa infrutífera. (...) acabei
pagando a "taxa" corrigida c sob a
ameaça anônima de conseqüências
bancárias.

Por algum tempo vi-me, enfim, em"pa/". até que nesta semana o Sistema
Credicard voltou a atacar, desta vez
cobrando-me CrS 53 ()50,07 por um"saldo anterior" (?) e "encargos con-
tramais".

Como não tenho sequer o nome
do responsável pelo setor de cobran-
ças, e como acabei descobrindo que o
Credicard exaspera muitos dos seus
usuários, valho-me desta seção para
lavrar o meu protesto público. Zaia
Brandão — Rio dc Janeiro.
Intervenção

I oi publicado no JB dc 28 2. nota
cm que o deputado Amaral Neto pe-dia intervenção federal no Rio de Ja-
neiro devido a violência, liste cidadão
tão interessado no cumprimento da
Constituição, deveria pedir intervenção
não só em nosso estado, mas sim em
todo o pais, pois os itens básicos de
nossa Constituição não estão sendo Çuni-
pridos: Saúde, Trabalho e Educação;

Lembre-se que enquanto a violên-
cia germinava nos porões da ditadura,
o deputado mostrava através das telas
da Globo as belezas do Brasil. Portan-
to. não venha condenar agora o goVer-nador Brizola pelo desnível social quecie herdou (...) O deputado deveria
estar lutando pela moralização de nos-
sa Justiça e pela alteração desse frágil
Código Penal. Ao invés de utilizar-se
do seu único e mesquinho cabo eleito-
ral que é a pena de morte, deveria
fazer alguma coisa para que o nosso
povo consiga ler direito â vida. A vio-
léncia de hoje e o resultado de um pais
que se preocupou 110 passado em re-
primir homens de bem em nome de um
sistema cuja conseqüência foi a sub-
missão de nossa economia ao "capital
estrangeiro. Daniel dc Mendonça Cha-
>es — Araruama (RJ).

Liberou geral
No mesmo dia em que coloquei

esta carta no correio, relacionada a
passeata contra a violência, sou sur-
preendido com editorial do jornal so-
bre o tema O editorial tenta 11111111111-
/ar a responsabilidade das autoridades
municipais e estaduais, por estarem"reprimindo camelôs".

Mas quern os colocou la' Foi csia
mesma administração, anos atrás!

I fetivamente. não é o caso de
ídeotógízar. como bem diz o editorial,
mas de cobrar dessas mesmas autori-
dades que. no seu primeiro período dc
governo; com sua política de "liberou
geral" (em que confundem demâgpgi-

camcnte liberdade democrática cora
desorganização" social), iniciaram este
processo destruidor dc marginalidade
e violência e permanentes denúncias de
conluio (aliás, pelo próprio JBi entre
autoridades de diversos niveis e.péfi-
gosos meliantes.

Interessante é que. 11a mesma d;ita,
temos 11111 magnífico artigo de viflas-
Boas Corrêa que deveria ser lido, reli-
do e discutido. O artigo termina: "Sc
os que detém a responsabilidade dirulit
não derem conta do recado, já se sabe
qual é a alternativa clássica. Com..to-
dos os seus perigos e inconvenientes
Lembram-se de 37? E de 64'| A terrível
ameaça de regressão política paira so-
bre nos, vitimas desta incompetência
dos governantes atuais "

A propósito: 11a mesma data, so-
bre o mesmo assunto (...), Millór resjir
me o problema: "O PDT é uma bala
perdida". José Llias Salomão — ,Rj,o
dc Janeiro.
Aposentados

Precisamos dos nomes de todos.os
parlamentares do Congresso que desur
manamente apoiaram o governo, dc-
saíretándo o numero de salários mini-
mus do n o v o valor d a s
aposentadorias, passando a vigorar,
então, a tapeação (leia-se esmola) do
IN PC. semestral, para as correções
das aposentadorias. Foi uma manobra
marota que o Ministério da Economia
utili/ou para não repassar aos aposen-
tados os inúmeros e quase mensais
abonos ao salário mínimo, mas com
validade apenas para os ativos.. As
sapiénciaS governamentais esquece-
ram-se de dois importantes fatores;
1) este é um ano de eleições e os
aposentados e todos os seus parentes.c
dependentes (que ainda estão con se-
guindo sobreviver?) saberão responder
a altura, na hora de depositar seu
voto; 2) esqueceram-se também de que
os estômagos dos empregados 11a ativü
são exatamente iguais e tem as mesmas
necessidades do aparelho digestivo dos
aposentados. ( ) José Outciro — Rio
de Janeiro.
Bombeiros

(...) Se já não bastassem os baixírs
salários e os obsoletos equipamentos
que utilizam, os abnegados integrantes
do Corpo dc Bombeiros nem uíiiYòr-
mes recebem para o desempenho de
suas tarefas. Recentemente fui teste-
munha da eficiência dos ocupantes do
veiculo AB-14, do Quartel da Gávea,
na assistência a três vitimas de um
acidente de automóvel, ao tempo em
que verifiquei, revoltado, juntamente
com mais de uma de/cria de pessoas
naquele local, a esfarrapada vestiríiêVi-
1.1 dos soldados e dos graduados; com
\1si\e1s remendos, Acrcditq que so .t
verba dos jetons que os deputados es-
taduais receberam as vésperas do Car-
naval seria suficiente para uniformizar
com dignidade todos os membros do
Corpo de Bombeiros do estado dõ Rio
de Janeiro. Sylvio Pclico Leitão I llho
— Rio de Janeiro.

Monopólio do petróleo 
¦

Muito bom o artigó do ex-presi-
dente da Petrobrãs. Alleti Valem,», um
2X 2, ao fazer uma análise equilibrada
do monopólio estalai do petróleo e\e|-
cido pela Petrobrãs desde a Lei <2004

Com acerto, afirma "Monopólio
e privatização da Petrobrãs são cocsas
completamente distintas!" Em outro
trecho, comenta os resultados alcança-
dos pela estatal desde ll)53, não dei-
xando de cumprir sua missão de abas-
tecer o pais

Muito interessante, lambem., na
abordagem sobre a necessidade dc
quantificação dos seus resultados, bem
como a importância dc tratar a quês-
tão; tão em moda. da extinção' <k>
monopólio, como um projeto que devi
ser analisado com estudos tecnico-ceo-
nômicos. aspectos sociais e de scgjj-
rança nacional. Com sua visão'estrale-
gica. questiona declarações <W)
presidente da Shell do Brasil, cm 2Q>L
de que "sem monopólio os preços dos
derivados do petroleo terão que ser
alinhados com os preços internado-
nais". alem de já reivindicar maiores
facilidades para as empresas csiranget-
ras. no que Alfeu demonstia cu*iost-
dade acerca de tais facilidades Goií-
clíffl remetendo ao Congre.sso
Nacional a decisão se cabem ou não
revjsões sobre a questão do nionopo-
lio Sérgio terreira da Rocha — Rio de
Janeiro.
Ai corto» »eroo velecionoda» para publica-
cão no todo ou em parte entre ai que
tiverem oninatura. nome completo e leg»-
vel e endereço que permito confirmação 1
previa
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VILLAS-BOAS CORRÊA

Linha de equilíbrio

com independência

á
i a d i c a 1 i -
/ai;ão do

cojjlfonto entre
UOVttMH) C OpO-
siçán na C ãni.i-
ga-merece do
gojÇrnadot] jüe
S.OTaulo. Luiz
A utohio l io(ir\
I iffi-oi sever>1 * ffi
aSfiüçào criii- >
V.iJÈstá faliatulo bom senso e objetivi-
d.ide tlc um lado e do ptítro ||ra
süpêrar a piwrgéneia qtig paralisa o
tr.ijalho parlamentar, desgastando a
miâfcem do CÒ)]gresso, guando a deli*
eatC/a do quadro de crise recomenda
que se busque o dialogo para v iabilj/ai'
uniu fórmula de alívio da- '^cessão, sem
a recaída inflaciój|aríii.

Compreende o governador as ta-
Voes que empurram o PMDB. num
ano eleitoral, a não recuar do intransi-
pite apoio ,i causa dos aposentados
Como. por igual, entende o empenho
do governo em oficializar uma situa-

«yud de talo. com .1 criação da Secreta-
fia para o ministro Jorge Hornhausen.

Mas. lia 11111 interesse superior do
pais a exigir que as lideranças superem
o impasse e definam prioridades nacio-
nais

I ntre cias. cita a necessidade de
iniciativa do governo de negociar uni
entendimento nacional, que ele propõe
seja, eondu/ido em rodadas setoriais
envolvendo empresários, sijjjilicatos. li-
düranças políticas e entidades repre-
sciitativas da sociedade ate a consoli-
ilação de consenso que permita a
fíirmalizaçào de acordo, através do
qual se alcance a retomada do desen-
\olvimento. lirmado com o compro-
misssif de redução progressiva dos in-
dices de fSajuste dos preços e salários

Só o governo pode tomar a inicffti-
\,i de promover o entendimento, con-
\ocando reuniões paia o exame da
Ifise e das suas alternam as Para isso e
indispensável que reconheça, vencendo
,i resistência da ortodoxia dos st-us
economistas, que a recessão e .1 alta
dos juros são pratjcas esgotadas, queja
produziram os resultados possíveis.

Destaca o governador sua prcocu-
p;tç;"|o com o agravamento do desem-
prego, fermentando a insatisfação so-
ciai. Só em Sao Paulo, os últimos

• ditclos registram o alarmante total de
um milhão e duzentos mil desempre-
gados

Se e exato que o governo atravessa
1'íisc amarga, com sua credibilidade em
xeque, ele não pode omitir-^ eneo-
lhendo-sc na adversidade t ma inicia-
Uva. unilateral, formulada em termos
altos, certamente que encontraria res-
posta pronta da sociedade maltratada
pela'crise e descrente de receitas mila-
urosiv

Na abordagem critica do compor-
lamento da bancada do PMDB na
Câmara c da obstinação do governo
em prolongar a recessão e manter altas
luxas de luròS para vencer a inflação. o
roVcrniidbr f leurv marca a siiigiilari-j
dade da sua posição pessoal de solida-
lícdadc ao seu pai lido e às notórias
pretenfões presidenciais ilc Orestes
Quércia. preservando a independência
c, desembaraçado entendimenlo admi-
ilustrativo com o presidente ( ollor. que
jiáo a concordância com algumas posi-
ções políticas do governo.

1 por esse atalho que conduz a
conversa informal, avançando, suges*
toes por vezes surpreendentes. O go-
vernador se declara inteiramente lavo-
ravei a antecipação para 21 de abril do
ano que vem do plebiscito sobre a
forma e o sistema de uoverno mas. em

proposta singular, também e a lavor
da antecipação da revisão coiistitucio-
nal ampla, qualquer que sejil o resulta-
di) da consulta popular, para o mais
breve possível, talvez ainila em maio,
para escapar das turbulências do 93
eleitoral,

Percebe-se que não acredita que o
eleitorado prefira o parlamentarismo

que não sabe bem como e nem
como funciona —. apesar da ressalva
da sua atenuada preferência pessoal
pelo mudança do sistema de governo.

Sua atenção está voltada para a
urgente necessidade de uma revisão da
Constituição de SN para a correção de
seus equívocos e exageros. Instado a
dar um exemplo, cita o unânime reco-
nhccimento ua urgência da relorma
partidáril que componha 11111 quadro
capaz, de acomodar as divergências da
sociedade, sem a proliferação de siglas
que criam a baralunda que tumultua a
piilitáncia política e o funcionamento
do Legislativo.

Sem nenhum constrangimento.
I leurv afirma sua concordância com
os pontos básicos do programa do
candidato Collor de Mello, reafirma-
ilos no discurso de posse. As restrições,
que são muitas e sérias, voltam-se para
os erros na execução. Não convém
1 cpisar as desastradas escolhas na
mQtitagem do governo que esta sendo
reformulado sob a pressão da necessi-
dade Basta assinalar as falhas da una-
turidade c do açodamento.

No fluir da conversa, o governa-
dor detém-se em dois exemplos, Co-
meça pela reforma administrativa,
uma imposição da sociedade impa-
ciente pelas mudanças prometidas na
campanha. O resultado, como se s,i-
be. loi calamitoso. Bem ou mal fjffi-
cionaVa a velha maquina burocrática,
pilotada por alguns funcionários ve-
teranos. experientes e que impunham
respeito. Lembra o governador que.
em São Paulo, ainda e possível en-
contrai alguns núcleos de funcioná-
rios com tais características.

\o implodir a burocracia federal,
o uoverno destruiu o mie existia e não
foi capaz., até agora, de executar pro-
jeto coerente de modernização. Seto-
res fundamentais, como a Receita le-
der a I. foram virtualmente
aniquilados.

No outro exemplo, o governador
invoca sua experiência como promo-
tor público e professor para qualili-
car de precipitada a pretensão do go-
verno de exigir que os contribuintes
informem na declaração de renda
quanto gastaram com cartões de crê-
dito em 91 Sob a invocação do sigilo
bancário, a exigência do governo sera
barrada na Justiça se, em tempo, ele
não voltar atrás, reconeiliando-se
com a precaução, l ma assessoria e.x-
periente no Palácio do Planalto ad-
vertiria o presidente para os riscos de
uma iniciativa sem amparo constltu-
cional.

I al e qual como o próprio 1 leurv
se acautela. botando lima pedra em
cima no começo de polêmica com o
governador I eonel Brizola. O assim-
to esta encenado, mesmo que Brizola
insista em sustentado.

Para justificar-se, Elcury poderia
alinhar várias razões, fica com a
mais significativa: nada deve pcrlu-
bar a organização da 1x0-92. O pais
está posto diante de 11111 desafio inter-
nacional: ou a Eco-92 será um suces-
so. com as mais favoráveis repercus-
sòes 011 11111 eventual fracasso nos
arrastaria a uma situação vexatória
diante do mundo.

Parece que está bem explicado.

RELIGIÃO

CONOSCO NINGUÉM PODEMOS

Não adianta. Os humoristas, mais visível-
mente os que desenham, são Ubcrmensch. L-.sta-
mos em toda parte, entramos onde queremos,
andamos com naturalidade na Idade da Pedra,
vamos ao futuro c, comumente, prevemos fatos
em absoluto detalhe. Estivemos na lua desde o
século passado e ficamos intimes dos lunáticos
(como são graciosas aquelas lunaticas com os
dois seios nas costas, tão mais práticos quando
se dança!), antes que a Nasa, com sua pretensão"cientifica", 

provasse que eles não existem.
Acreditem nela, se preferem.

Para horror e ódio do sistema repressivo da
Redentora, de 1968 a 1975 "entrávamos" nas
masmorras quando bem entendíamos e registra-
vamos as cenas patéticas ou trágicas (sempre
risíveis, claro) dos Doi-Codis da vida. Cheguei
até a cunhar uma frase que continua válida c,
penso, indestrutível: "Um tirano pode evitar
uma fotografia.' Jamais poderá impedir uma
caricatura."

Esse introito é só porque, de tempos em
tempos, vou publicar aqui uma caricatura ante-
cipalória, de um colcguinha, nacional ou estran-
geiro. Hoje vai um trabalho bem antigo, do
colcguinha inglês Albert.

— Depressa. Watson, esconde logo
baixo da mesa. O Ministro já vem ai.

esse grampo em

Vicissitudes do moralismo

fhiinb>rlo liras a *

U
111 ensaísta imaginoso acenou
com o fim da História, mas tal-

vez não seja disparate entrever um
lini de civilização. Muitos são os sig-
nos dessa crise: a ruína do socialismo
real. a recessão assolando as antes
mais prósperas economias, a inflação
desafiando todas as teorias e resistiu-
do a todas as terapêuticas, a ameaça
crescente ao ecossistema, o surto in-
quictantc da Aids e o retorno de ve-
lhas pragas, a escalada exponencial
do narcotráfico, o declínio das reli-
giões tradicionais tanto no mundo
cristão quanto no islâmico etc.

No Brasil, a crise e apresentada
como essencialmente moral. A tese e
antiga e bem conhecida. Para seus
defensores, a subversão dos valores
éticos e a causa dos nossos grandes
males sociais, econômicos, institucio-
liais ou políticos. E lia 41) anos os
advogados dessa ingênua visão da
História travam uma frustradora e as
vez.es inglória luta pelo moralismo,
que é a caricatura demagógica da
moral, freqüentemente; eles conlun-
dem causa e efeito, meio e lim. Nao
atentam para que, na vida pública,
moralidade deve ser fundamento e
não finalidade. Ponto de partida e
não de chegada. Para ser praticada e
não proclamada.

Os supremos fins do governo são,
ou deveriam ser. desenvolvimento
econômico, bem-estar social, liberda-
de política, redução das dcsigualda-
des de classes, eficaz administração
dos conflitos.' Muitas vezes isso foi
escamoteado pela cortina de fumaça
moralista, tal como o afetado purita-
nismo sexual dos "barões ladrões"
americanos, no século passado, enco-
bria seus crimes contra o interesse
público. Esse moralismo delirante
tem sido funesto para a estabilidade
democrática em nosso pais. desde

quando o presidente Vargas foi leva-
do ao suicídio como responsável (in-
direto) por um "mar de lama" que.
em comparação com o de nossos
dias. parece perfume francês.

Depois, emergiu um taumaturgo
extravagantemente exibicionista,
avesso a partidos, programas ou
ideários definidos, que se elegeu fa-
zendo da vassoura a bandeira. Seus
projetos cesaristas sossobraram nu*
ma tentativa bisonha de golpe, e o
regenerador dos costumes acabou
deixando aos herdeiros um patrimó-
mo de origem obscura. Também a
quimera da democracia "ideal", ex-
purgada para sempre dos maus ele-
mentos, animou alguns revoluciona-
rios de (>4. O lema era: extirpar a
corrupção. O melancólico desfecho
desse sonho foi ilustrado pelos es-
cándalos da Capemi, Coroa Brastcl,
Delfim, Sunaman. entre outros, 1 udo
isso faz lembrar a advertência profe-
tica do grande jornalista revoluciona-
rio Camilie Desmoulins: "Cuidcmo-
nos de misturar política e regenera-
ção moral. O moralismo é fatal a
liberdade." (Desmoulins foi guilhoti-
nado pelo virtuoso Robespierre.)

O último surto de salvação mora-
lista, entre nós, irrompeu sob a lide-
rança carismática de um jovem poliu-
co dinásticó, que prometia mudar
rápida e radicalmente "tudo 

que ai
esta", isto é, a velha política. A fase
heróica, eletrizante. de seu governo ja
passou. De sensacional agora só o
elenco inesgotável, a torrente ininter-
rapta dos escândalos. Eles se suce-
dem tão cclcremente que o ultimo, tal
como nos testamentos, apaga o une-
diaiamente anterior. Instauram-se os
inquéritos, mas é improvável que al-
guem vá para a cadeia, por longo
tempo. O crime de corrupção e difícil
de provar, pois, como lembrou o
presidente da OAB. só se configura
no caso de flagrante ou documento
inequivocamente comprobatório. O
Código Penal pune com a mesma

pena a corrupção passiva e a ativa.
Ninguém se declara subornador. Ca-
deia para os grandes corruptos é que-
rer demais. Mantê-los longe do poder
já seria satisfatório.

Mas o Brasil de hoje serviria de
modelo para as criações de Kafka e
Orvvell. Em face do rumoroso escán-
dalo envolvendo o ex-ministro do
Trabalho, o titular da Justiça descar-
regou sua indignação sobre o denun-
ciante, a quem chamou de desleal e
delator. Condenou a delação e silen-
ciou sobre a conduta do ex-colega
que confessara haver submetido um
subordinado ao "teste heterodoxo
de honestidade"! E isso apesar de o
presidente ter repetidamente exorta-
do os cidadãos a denunciarem as irre-
gularidades de que tivessem ciência.
No alto escalão governamental admi-
tc-se que havia conhecimento de de-
húncias contra o Ministério mas não
contra o ministro...

O presidente sofre com essas vicis-
situdcs. Sente-as como uma "faca no
coração". Por muitíssimo menos,
Vargas meteu uma bala no dele. Na-
quele tempo os arautos do moralismo
não foram indulgentes com o suicida.
Diziam que ele fizera justiça com as
próprias mãos. Mas alguns sobrevi-
ventes daquela época não julgam com
tanto rigor o desempenho do atual
presidente. Se as coisas não sairam
como esperavam, a culpa foi do Con-
gresso, do Judiciário, da Constituir;
ção, dos empresários, dos sindicatos,
da imprensa, de dona Zélia etc. E,
assim, os fiéis moralistas continuam a
venerar seu ídolo em homenagem a
pureza das intenções. Enfim, uma
longa novela, na qual mudam os ato-
res mas não muda o tema. Quando
será o próximo capitulo'.'

' Conselheiro do Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio do Janeiro o profossor da Facuida¦

do de Ciôncias Econômicas da Uorj

Collor e a maratona da cabeça

(.miiliilo Mrriilrs *

Não 
tínhamos visto ainda presi-

dente que quisesse levar ,i Na-
ção o seu pensamento, como legili-
ma inquietude de intelectual. Foi-se
ft"tl'mpo das mensagens, aos mani-
B(ps ou mesmo das "falas do tro-
no", remotos e impessoais, sem re-
clamo de autoria ou marca de Seus;
primeiros autores,

Do "Estado Novo" ao Desen-
v.olvinicntisino e. até. á carta-testa-
mento, não se foge a mão esfuinada
das assessorias O Príncipe hoje
quer no texto, em todas as suas
vírgulas e crases, o lerrctc da prosa
própria. Não lhe basta a autoria do
projeto político, nem a iniciativa de
explica-lo: quer a sul meditação
passada, toda. a letra de forma.
Imagina o país debruçado sobre a
maratona da cabeça, seja um arti-
go, ou um livro, a mão cheia e sua
SO Afora a inaudita colaboração de
Jânio Quadros para o Foreinii Aí-
joio em 61> não conhecemos artigo
de jqfnal do chefe da nação, mesmo
nas presidências plenárias, de Jus-
ÇÇlrno o ti Getúlio. Yio calhava as
perspectivas visões do "eu" 

polui-
•«fce seu plural majestáticfl dispu-
tando o espaço de uma pagina de
opinião ao operariado intelectual

Q Príncipe, em *'2 não inclui
apenas entrj os trabalhos mi-
Uítósicos os predico* dos museu-

Os décimos de segundo em que se
espreme a melhoria da performance
no cerrado de Brasília não lhe bas-
tam como pòrfía. Quer o reino co-
nheccdor do que labuta cm versões
sucessivas, que a quatorze chegam
as vezes os esboços dos escritos-
tentativa. H o que se vê da pesquisa
arqueológica sobre o lixo da Casa
tia Dintlti. Não lhe custaram menos
as meditações para definir o libera-
lismp social nas páginas dos coti-
dianos-chave do país.

Eis. instalado no poder, filosofia
de governo brotada há mais de sé-
culoj e de morte-morrida em nosso
tempo Sufocou-a o dilema entre o
socialismo exangüe, defenestrado,
nesta volta dos 90. e a proposta
capitalista, sanada de suas torpezas
pelo afã reformista e a certeza da
unçào final na contenda Tirou-lhe
a borra o êxito da maturidade, apa-
rados os excessos, contidas as ila-
ções no mundo da ética ou da justi-
ça f ncarregaram-se da faxina
histórica todas as ideologias restau-
radoras. de uma neo-delesa c de um
nep-conhecirtíeiito do credo econõ-
mico dominante no Ocidente, uma
vez domadas as êifáncias. violen-
cias ou liberdades brutas do arran-
ca inicial.

Que imprudente, esta razao de-
scmhnnhadá do ncxumimiio. dmarn
tu e os \cnccdi 'res da pugn i fértil
o ideário denotado, na -ua p uxao

ciência sobre a sabedoria comezi-
nha dos fatos.

E.xaure-se. nesta década, a so-
brevida da esquerda ortodoxa, tal
como permitido pelas intÊJgent-
sias, chegadas de jchofre ao poder
na Rússia de 17; a promessa do
paraíso exige o recurso à força nua,
a bem do rigor feroz da utopia.
Antes, fenecia o social-liberalismo,
híbrido político, nascido da primei-
ra transigência do velho novecen-
ti sino econômico, como queria
Stuart Mill. ou na sua juventude
Jcan Jaurés. até que Cario Rosselli
lhe desse a monta de uma ideologia
sob medida, para entre as duas
guerras. Dissemina-o, agora, o mo-
ço-principe. no compêndio amplo
que lhe abre José Guilherme Mer-
qiíior, e sem a malícia dialética de
uní Ernest Gellner, alento a que o
intervencionismo público, como
potencialidade de ação do governo,
não aceita interdições. Tal como
não sobrevive hoje o capitalismo
em qualquer forma de Esladij-piiiii-
mo. Trunca a lição, mais que a
segue, o cioso Fernando Collor.
quando crisma de liberalismo social
a sua proposta de governo. E a
instala num tnpe sem firmeza his-
torica o do liberalismo estrito do
mercado, no plano econômico; a
sua imagem, o da liberdade, no am-
bito político e na relação de base
entre /"''! uiicifftifii c deiíiúcracM: o
do intervencionismo, entretanto,
todo e pleno, confinado ao plano

nantes. Fosse o presidente ás lon-
tes, a Miguel Reale, já em 32 veria
que, de sempre, no credo defunto, a
presença do estado não se limita á
área da educação, da saúde ou da
habitação. Vai da economia a culta-
ra e mesmo os puristas do anti-so-
cialismo não o encerram no arame
farpado do plano social do poder.
Não se delimita por células estan-
ques a presença do estado, no mun-
do de nossos dias. Na berlinda, a
Petrobrás, ainda sobre o cinturão
protetor da Carta Magna. Mas o
afinco da privatização das subsidia-
rias não mostra apenas a considera-
ção miope pelo governo, do com-
plexo a que pertencem. Nenhuma
sensibilidade do que sejam a sua
importância macro, o papel estraté-
gico ou o peso político do monopó-
lio na memória nacional! Tal como
não se pode baixar o enteio sobre a
empresa-mater, á conta do déficit,
da ineficiência. Venha, apôs a
Emenda Constitucional acalentada,
a privatização, por outra via: da
existência, no caso, das burras
cheias e do fazer solicito da livre
iniciativa

Por que corre Collor atrás do
modelo do liberalismo social, extin-
to na segunda metade do século
vinte' Que lhe restam qiando as
democracias cristãs de Vlenauer e
De liasperi. preencheram, em 45, o
papel de reformistas d| vida econõ-
mic.i européia. Irente a maré mon-
• mie do marxiMiio' \ mesma proc-

za hoje passou à socialdemocracia,
e ao programa que encarna, entre
nós, o PSDB, à custa do voto e a
bem da conseqüência doutrinária
atualizada:

Na verdade, não soçobrou o so-
cialismo, sem que avançasse, ao
mesmo tempo, o reformismo social.
O Parlamento europeu mostra que
as alternativas mais ponderáveis de
futuro dividem-se quase simétrica-
mente, â esquerda e direita do cen-
tro, pela socialdemocracia e pelo
conservadorismo esclarecido. Este.
assentado na democracia cristã, mi-
grada de sua posição original e ani-
nhada hoje no seio do Velho Conti-
nente. O plenário de Strasburgo
decanta o melhor delineio final de
suas maiorias maciças, sem lugar,
vez ou papel, para o liberalismo
social, enfartado por todas as sai-
das falsas nestas décadas.

A cata de agenda de consenso,
não ácudirà ao presidente o ideário
exumado, como a síntese sábia de
um programa de governo. Ou se
trata de ideologia em que, como o
burguês de Moliére, Collor é social-
democrata sem o saber. Ou nos traz
o neo-hberalismo de fundo e de
álibis de ocasião como manda uma
modernidade cega e. sobretudo,
acritica das suas próprias crenças

Bra s
• ra:

povo |

devoto

Dom José (.iirlos
de Linta I az *

Na 
segunda semana de fevereiro

aconteceu em Itaici. São Paulo, o
Encontro Nacional dos Prcsbitcros. Cei-
ca de 4011 padres, vindos de todo o Brasil,
na grande maioria jovens, se reuniram
durante cinco dias para estudar os pro-
hlemas que o panorama social e humano
da sociedade brasileira coloca lioj| para
sua atividade evangelizaddfa. Discuâ
sòes. palestras, debates, mini clima forte-
mente marcado pelo arrojo e criatividade
próprios dos jovens. Estive presente, co-
mo mero observador. Para mim. o mo-
mento mais alto foi a manhã de espih-
tualidadedirigida pelo bispo de Ilhéus na
Bahia, o franciscano dom Valfredo I epe.
conhecido por seus livros e de grande
prestigio entre o segmento mais jovem do
clero brasileiro. Falou aos padres sobre o
modelo de Jesus Cristo que eles devem
conhecer, amar e seguir Em dado mo-
mento, alertando antes os padres para
que não se surpreendessem, o bispo mos-
trou-lhes o Terço de Nossa Senhora e
disse: "Não conheço outra forma me-
lhor. mais apta para meditar, em oração
pessoal, a vida e os exemplos de Cristo!"
Os padres ouviram em profundo silêncio,
possivelmente tocados poi aquela ines-
perada proposta numa palestra tão deu-
sa cm teologia e pastoral O bispo não
llies aconselhava leituras leójjcas. relei-
turas bíblicas, realização de seminários
ou encontros, mas uma coisa simples,
direta, tão popular "Rezenf o lerço1"
Passou então por minha mente esta cena
tão comum em nossas Igrejas: um grupo
de pessoas rezando devotamenie o ler-
ço. Recordei o Terço em família da mi-
nha infância em Ouro Preto, aeompa-
nhado de tantas orações simples e puras
que meus avós e meus pais repeliam
piedosamente, enquanto as crianças ou
cochilavam ou sorrateiramente brinca-
vani. sob o olhar severo dos mais velhos
ou o sorriso benévolo e compreensivo de
minha mãe.

Nosso povo simples e naiuralmcnie
devoto, l ie não precisa de muita teolo-
gia, muitos encontros ou planos paslo-
rais para o que realmente importa a Ic
profundamente vivida e assumida, o con-
lato direto e pessoal com o mistério de
Deus, com Sua presença entre nós e seu
apelo a nossa resposta generosa de
amor.

falando aos representantes do mundo
da cultura em Salvador (20.1 ti. 1991). o
Santo Padre se referia a esla maneira reli-
giosa de ser e de viver do nosso povo.
herdada dos missionários que nos tiõtixe-
ram a lê e nela nos educaram " \ evange-
lização primeira do continente foi bastante
profunda, a ponto de permitir a fé católica
se tornar constitutiva de seu ser e de sua
identidade (da cultura do povo). Isso aín-
da permanece na religiosidade populat
tã.0 marcada por um especial sentido da
transcendência, e, ao mesmo tempo, da
proximidade de Deus e da intimidade com
Ele." E precisamente esta intimidade pus-
soai eom Deus que dá ao povo sua pro-
funda capacidade de compaixão' e solida-
riedade com os fracos, os doentes, .is
crianças. " I odas as .situações por que
atravessa nossa vida nos trazem uma meu-
sagem divina, pedem-nos uma resposta de
amor e de entrega aos outros... Nenhuma
vida humana é uma vida isolada, inas
entrelaça-se com as outras vidas Nenliu-
ma pessoa e um verso solto I azemos
parte do mesmo poema divino, que Deus
escreve eom o concurso de nossa liberda-
de." (O papa aos liansenianos em Campo
Grande, MS. 17,10 19911

O povo gosta de rezar, sabe rezar de
modo intuitivo e direto, numa comunica-
ção pessoal com Deus. ajudado, em ge-
ral, pela mediação de objetos e ritos si-
grados, da música religiosa ou das
orações vocais, simples e piedosas O que
lhe interessa e principalmente está expe-
riencia pessoal de Deus. que ele pede e
espera, eom todo o direito, que a Igreja
lhe proponha e abra espaço Na medida
em que a estrutura eelcsíal se complica
multiplicam-se os organismos e projetos,
dei.xa-se menos espaço para a ação do

spiritò Santo, como diz o cardeal Rat-
zingèr. Não cabe a Igreia anunciar aos
homens uma massa de dogmas e precci-
tos. mas um fato únicoe maravilhoso na
sua simplicidade Deus. que em (risio se
fez presente entre nós, nos ama. nos guia
e nos convida a seu amor Isso o povo
entende e disso faz experiência na singe-
leza de sua prática religiosa, de suas de-
voções. Esta fé, que v.u penetrando em
sua vida, o torna imune a auto-suficién-
cia e ao orgulho tios sábios e poderosos,
abre-o á docilidade para as exigências
dos mandamentos de Deus e a confiai tia
misericórdia divina diante da Iráqueza
que sente em sua natureza, em sua carne
e seu espirito. Mesmo quem leva anos no
estudo da teologia e vive envolto nos
problemas da vida da Igreja ou nos desa-
fios da complexa realidade cultural, so-
ciai c econômica de hoje reencontra t
própria identidade diante de Deus, nes*
ias expressões espontaneas da le de nos-
so povo Confesso, com sinceridade, tjue
encontro sobretudo paz e força interior
nas orações diretas e simples que aprendi
na infância e cjue diariamente repito nas
horas de silêncio da Oração

Esta le tão pura dos humildes e a
grande ríbue/a e forç| da Igreja "Amo
nossa Igreja, nas suas misérias e liumitlu-
ções. nas fraque/as de cada um e na
imensa rede de pessoas santas escondida*
Amo esta Igreja, na Jual, como dizia S*u
Gregório Magno, umm por/unir >ih u!u *
(cada um se apoia no outrol esta mara-
vilhos.1 Igreja na qual os que desempe
nliam grandes cargos públicos são susten-
tados, sem o siber, pela prece dos mais
humildes que o mundo não conhece" ic.n-
dcaide Lubac. Entn u, u áiii/mr de t „•;/« ,
II. pg. ItUi A raaáo »l%í|»róiundaesperam
ca na Igreia e que ela r,.i« Se apoia
meios humanos, mas na ação is uvc*
(ksconoertante e parado* : da graça divi
na no coração dos hon)C' - (sla a h^ào J.j
humilde pessiM devota •«. a cada hoi,
encontramos em ií'»sjs L-r , :v

IEI
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Uma tronto Iria o»n dissipaçAo nindn pode provoca' chuvas om
«Iguiib «roa» Do Sul ria» rogiôos Noilo o Conlio-Oesle «mi lortc
nebulosidade mantém o tempo chuvoso

Sotólito Goos • 17h

Na orla marítima, tompo
bom com instabilidade oca-
sional. Céu moio encoberto
a quase encoberto Ventos
sopram de sudeste a nor-
doste. com velocidade de
10 a 1í> nós Mar de nor-
deste com ondas do im a
1.5m. em intervalos de 4 a
5 soçjundos Visibilidade
de 1Ò a 20 km Temperatu-
ra estável

Man^aratiba P'cp'ia
Gfurran Ptop*ia
Rtcrco Propria
Ban p,'^'a
PpptW IrrprOC^u".
54oCon?atyi i^wa
Lctfon lmp«Cpfia
Ipanenvi P'Of^'a

' Cceatatana Prtpia
Iwv frnpropria
Urea ImpfOpsa

Piratininga PrCfa
tiaipu Propria

!tar.oatiara ^rop"a

fauna P'X*a
Jacono f>T°Pr'a.
Araruarra

O c»?''!ro de tid<«a pMj&héo. que atua ao longo do Nordeste v err
parle da região Sudeste, favorece o aumento de nebulosidade o í
ocorrénoa de pancadas de chuvas nessas úruas

CAPITAIS

Airaia a; Cat*. P'ot" a
Bjos Pt6p;«
flO Ml 0»3S P'OC™
Footc fj-xJaMc fslrfJjd do Me,o
Arntwtv
iBokX^ (k 16 23 3."/

Po^o V(*iho
R>; E^ancc
Manaus
Boa Vista
Belém
Macapá
Palmas
São Lutf
Terestna
r oriaie/a

Tempo má* min
Chuvtrov 31 ?3
nur> chu.as
r>uíj chuvas
nubla*)
njt» chulas
nu& chuvas
nub chuvas
nut*cfiuvas
nut> chuvas
nuh chuvas
nubchu.as

>Déo P«»scia njo chuvas
Mace»ô nuoxfwas
Fonte: yiMl-UMA

38 72
V. 71
31 19
3? 72
3? 25
33 72
32 24
33 23
30 24
29 24
2fi 72
29 19

Recrfc
Aiacaiu
Salvador
Gutabá

Tempo mAi min
nub chuvas 28 23
n^»chu.'as
nutv chuvas
pa' rtutxado

» 23
29 24
32 24

UmpoG'andepar nuhiafo 30 2G
Gcx^nia pa'nu&iaOo 28 19
Brasilia pa''nut4a*) 25 16
B^o Hor^onte nutvehuvas 26 13
VitOna rxivchui-as 29 72
S^o Pau»o pa''rxAla!)o 19
Curitiba wnuolaao 28 18
Flonanopolis rnAchu.as 30 21
PotoAiegrt' nubcnu.'as 33 26

Premiados: O poeta pcrnam-
bucitno João ( nlirtil dc Melo Nilo. com

Internacional Neusladt I.scolhido por
uni júri iic 11 intelectuais dc lodo o
inundo, o Ncüstadt é o único prêmio
internacional para literatura dado nos
listados l nidos. Com o patrocínio da

niversidade de Oklahoma e da revista
World I iwrature Today. os ganhadores
recebem a quantia de ÜSS 40 mil c sad
eleitos de dois em dois anos. O nonie de
João Cabral foi indicado pelo escritor e
critico Sil\ iano Santiagp| um dos jurados
deste ano. A importância do Prêmio
Ncüstadt nos circuitos literários interna-
cionais pode ser medida com a seuiuntc
estatística: nos últimos 20 anos, 15 ven-
cedores do Nobcl ti\cram seus nomes
envolvidos com o Ncüstadt. o que tor-
noa o prêmio conhecido pelo apelido dc
"prê-Nobcl .

• o jornalista Francisco Luiz Nocl, do
JORNAL DO BRASIL, com o Bartolo-
meu Pereira Sodré, por ter vencido o
concurso Prêmio Peirápolis dc (oimini-
anão, com ,i matéria Lixo fira moeda cm
Petròpohs: um saco compra um quilo dc
a/imi mo. publicada ano passado no t a-
demo Cidade. Representantes do Sindi-
cato dos Jornalistas Profissionais do l:s-
lado do Rio de Janeiro, da Associarão
Pciropolitana de Imprensa, da Academia
Petropolitana de Letras e da Preleitura
Municipal dc Petrópolis formaram a co-
missão julgadora do concurso. O prêmio,
no valor dc CrS (i milhões, será entregue
no próximo dia 16, no (entro de t ultura
e I ducaçáo Tristào de Athayde. em Pe-
trópolis (RJ)

Morreram: Richard Bruoks,
7l) anos. dc iníarto agudo do miocardio.
em sua casa, em Beverly I lills. l.os Anue-
les Cineasta c roteirista americano,
lirooks escreveu quase todos os Seus lil-
mcs. Nascido na l-iladêllla, foi repórter

Rio - Juli d« Fotm (BR 040)
Desvios nos Kms 49 e 56 Es-
trpitamento de pista no Km 47

I Obras no Km R3.5 (lana da di-
i rodai sentido Rio-Juif de Fora.

o no Km 66 3 («a'*n da esquer-
da' sentido Jui/ de Fora Hio
Rio • Santos (BR 10t)
Desvio no Km 526 depressào
na pista nos Kms 419 e 4,">J9.
depr»>ssí>es nan pontes sobre

? os rios Jurumtrim (Km 4&61 do
F-ade iKm í>ii' 3) e Grauna (Km

[ 562 6i
Rio - Campo* (BR 101)
Obras do Km BB ao Km 101 6
iambos os sentidos) e do Km
227 ao Km 230
Pr••id«nl» Outra (DR 110)

I Operação taoa-buraco non K-^s
163 165 e e do Km .'41 ao
Km 24? Desvio no Km 311 (HJ-
SPj p trâtego em meta p>sta no
Km 318 5 (SP W
S«rra T»f aaôpoli» (BR 116)
Desvios nos Kms "Çl 94 96 *
99,i> e 100 e r>o Km 99 ? (vâr?an-

Itaborat - Friburgo (RJ 1 16)

Cidade CoodicAe* nvu m»n Cidado Condxp6es moi min
A.T»it"rdA nutdado '-0 W.->.«co rx^iiado 24 09
Ajfyvis cta«o 19 07 M<anv nubiaJo 26 20
Barcelona ciaro 16 0b McmfeT»<deu nubUdo 30 20
Bedim chum 0? 03 M ~:cm cta<o 05 -01
Bcgc4J 2' 10 ^-a Kygyc nyt<a-Jo 12 02
6»u«elas rwJv^jo 06 Pa'is nuWadC 11 06
Bu?TO5A<rt* c'aro 29 21 Roma da'O 04
Ch*ago -0? -12 Santiago cla'O 30 13
jrrjnesburgo daT; 30 IS SAo^ranciscc noi«ado 19 09
1,-stoa :ia-o 20 11 Svdney cfvvas 26 '9
1-wJjcs 12 09 Te*jx> rnjbiado 12 C6

rv^afa 14 1? Tr'trno CU'O -C6 -10
Vad« ewe 18 02 AasVigtm cu'O 03 -03
Font8 Ap^nci-j' 'tp-rac-cna 

D-jmor' •>,ji Par 'nut'ado T?ovoa2as a larde
Ga'eiP (RJ! Pa' r^t»!aao> Trovoadas a ta'tfe
Cumb<a Spi Par/iub ^voa u^daci'pv
r^-gr.-.-af :Spi Par'nut umsda C trow

•faco^ (SP)
offasiBH.

pa. -vas

TÚNEIS
Santa Bárbara

João Cabral ganliâü o Internacional iSrustadt

esportivo, fez radio, teatro e trabalhou
n,i I "niversal como roteirista de filmes de
Maria Monte/. Mal havia se mudado
para IIoIIuuhkI. cm 1941, foi comoca-
do e serviu na Marinha. Na volta, .cscre-
veu romances e roteiros, Brooks foi o
autor dc (mia cm teto dc :mct> t/uciiu cm
I95H. com Çii/iitffh laylor c Paul New-
man. Na década de í>0. te/ Dtnv piissuro
da inuniudi\ l.ord Jim e Ladrão (juc roa-
/></ ladrão I procura dc \lr (loodluir,
com Diane keaton e Richard Gere. em
19.77. lóí considerado seu 'canto do eis-
ne'. pois as duas outras litas cjue lilmou.
em meados dos tiiu^s mi. nao obtiveram
nenhuma resposta de bilheteria. Hrooks
era casado com a átri/ injjlcsa Jean Sim-
meflis c estava doente há um ano, e seu
estado de saúde havia piorado lia um
mês.

David Carroll. 41 anos, durante a grava-
çào de um disco, nos estúdios da BMG,
cm Nova Iorque. Doente de Aids, ha um
ano Carrol deixou os palcos da Broad-
way, onde interpretava com sucesso o
protagonista da pe<$ Cirande Hotel, que
lhe valeu um dos dois Tonys — o Oscar
da Broadway —que ganhou] O segundo*
foi pelo papel de um mestre cm xadrez,
pelo espetáculo C/ic.v.v. Carrol estava de
bom humor quando chegou aos estúdios
da BMG, para gravar o álbum original
do espetáculo. I .le desmaiou quando, co-
mecou a cantar o tema /l.v.v/w deve ser.
I ranciscn \a>ier Navarro Filho. 84 anos.
dc acidente vascular cerebral, no llospi-
tal da Beneficência Portuguesa, no Cate-
te. Funcionário aposentado do Banco do
Brasil, foi chefe da Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial, durante a década

de 60. Paraibano de João Pessoa,"era
casado com Emérita Navarro, tevnTfes
filhos, dois netos e uma bisneta Seu
corpo foi sepultado no Cemiteno de J>ao
João Batista, cm Botafogo.
Annitu Fontenclle de Araújo, 77 ^os,
num acidente automobilístico, ocorrido
na noite de ontem, na rodovia Rio- lere-
sopolis. Nascida no Ceará, era funciona-
ria aposentada do Ministério da Aero-
náutica e teve dois filhos, cinco natos e
um bisneto. Seu corpo foi sepulladtwto
Cemitério de São João Batista.
Maurício do Nascimento, 50 anos. dc m-
farto agudo do miocardio. em sua casa,
em Guadalupe. Carioca, foi funcioijjtrio
da Caixa Econômica Federal, onde che-
gou a gerente, durante mais de 25 aijps.
Casado com Riva da Silva Nacimento,
teve dois filhos. Seu corpo foi sepultado
no Cemitério Jardim da Saudade.-em
Sulacap.
Joaquim da Costa Santos. 82 anos.' de
infarto agudo do miocardio, na Clínica
São Domingos, em Niterói (RJ). Coronel
reformado da Policia Militar do Rio dc
Janeiro, foi comandante da PM do anti-
go Estado do Rio, antes da fusão, e clielc
do gabinete militar do ex-govertíádor
Roberto Silveira. Seu corpo foi sepulta-
do no Cemitério Parque da Colina, em
Niterói.
Condecorados: o minis-
tro argentino de Defesa, Antonio Krttian
Gonzale/.. com a 'Grà-Cruz das Forças
Armadas' de Honduras, pelo titular das
Forças Armadas deste pais. general Luis
Alfonso Elvir, que está em visita a Ar-
genlinaf Os chefes de Êstado-Maior
Conjunto da Argentina, almirantes foni-
lio Osscs e José Kerrer, general Martin
Balza. c brigadeiro José Julia receberam
a 'Medalha do Mérito dc Primeira Cias-
se. Em retribuição, Frman Gonzaloz dis-
tinguiu Alfonso Elvir com a 'Ordenvdc
Maio', no grau dc Grà-Cruz.

Delegados ganham 
até Cr$ 20 milhões

^— i . i .. ... .. rhponm :l 1 *  „ .
BRASÍLI A —O secretário de Admi-

nistraçào Federal, C arlçís Garcia, vai pe-
dir hoje ao procuradoi-geral da Repúblt-
ca. Aristtdes Junqueira, que verifique se e
legal o pagamento de salários de até ( rS
20 milhões mensais a cerca de 800 dele-
gados da Polícia I ederal, O teto para o--
delegados, funcionários do Executivo, é
o de ministro dc I stado, que correspon-
de hoje a cerca dc CrS 5 milhões Seçun
do Garcia, eles se beneficiaram de varias
sentença^ acumulando reajustes "F.sta
uma confuso, não da para esclarecer
Por isso pedimos uma colaboração ao
procurador da República para ver a
quem se aplicam as sentenças", explicou

Garcia relatou que a-- sentenças são
resultado de quatro liminares 'diferentes

que determinai,im o pagamento da (ira-
tificaçào por Operação Especial (GOI.I,
no valor de ^0"o. aos ijiiais lortim acu~
mulados a l RP - 84%. Uma liminar, dc
acordo com o secretario de Administra-
çào, excluiu estes salários dos delegados
do teto dos de ministros, como dctermi-
na a Constituição.

(hitra liminar, da juiza da 4' \ ara
I ederal. Selcne Maria de Almeida, de
março do ano passado, determinou a iso-
riòniia destes salários com os do Judicia-
rio. mantendo as gratilicações que estes
delegados tem direito como luncionarios

do Executivo. Estas gratificações chegam a
.102% do salário. "Por esta sentença, não
se aplica o teto de ministro de Estado mas
de ministro de Supremo", que e de aproxi-
madamente. CrS 8 milhões.

O secretário de Administração recor-
dou que a liminar da juíza Selcne Almei-
da foi cassada por outro juiz mas, tres
dias depois, esta cassação loi incxplica-
\cimente anulada pelo mesmo juiz. A
partir da palavra de Aristides Junqueira.
Garcia espera definir da posição da Se-
cretaria de Administração em relação
aos salários dos delegados cjue chegam a
ultrapassar o do presidente, situado na
faixa de CrS 6 milhões.

'Cartório 
do 

jeitinho' 
fecha

Paulista vendia

certidão falsa

para emigrantes

SÃO 
PAI LO — A policia desço-

brtu o jciiínho hrasdciro de conse-
cuir visto para o Japão ao eiKoiuiar o
escritório do falsificador dc documcn-
tos Celso Luis Vaz ontem, em Jacaiei.
no Vale do Paraíba Celso falsificava
certidões dc casamento para brasileiros
que queriam viajar para o Japão, e as

vendia poi l rS§$ mil l'ma gas pos-
sibilidades de um brasileiro conseguir
autorização para tiabalhar em outro
pais e ser casado com alguém com essa
nacionalidade Ja se sabe que pelo me-
nos 500 pessoas Mataram ilesas condi-
ções. com a documentação lalsilicada.
Celso não loi encontrado.

\ policia chegou ao eseritorio de
Celso através de um grupo de jovens
que compraram as certidões, mas lo-
iam descobetlos pelo consulado tapo-
nès I les loram ieyados a delegacia

seccional de Jacarei. onde confessaram
o crime e acusaram o falsificador. A
policia apreendeu ali carimbos do Ba-
nespa, do Ministério da Aeronáutica,
da Receita I ederal e do IAPAS. Iam-
bem foram encontradas cartas que la-
lávam sobre brasileiros que viajaram
com o documento falso e que estão
enfrentando sérios problemas por cau-
sa dele IEssas pessoas podem ser de-
portadas do Japão e Celso, quando for
encontrado, pode pegar de uni a seis
anos de pnsao.

JORNAL DO BRASIL

TOcÕSPÀRÃÃVISÕSS

DIAS LTTIIS D0MING0S
Liryun Altwj Crt Crt

b 1 cn 3ci IO/4COW lb? 70000
b I cm Jn 143 20000 203600.00
SI cm 5cn 179 00000 2WMOOO

107cn 3cn 214 60000 30MQ0Q0
107cr> In 78640000 40/70000
107cn Sen 3b8000 00 603 000 00
10/cn ;cn 605OCO00 9202OO.CO
10 7 cn 8cn 696000 00 1 060 800.00
163cm 4cn 627000 00 79661000
16 3cn 6cm 78300000 1 193400 00
163cm 7cm 913600 00 1 392 3COM
163cm 10cm 1 306000 00 1 9B9KO03

DEMAIS FORMATOS. CONSULTE-NOS
-De2'a6' twato900ás180Qho'js

Tets 686 4660/686 4396
De 2' a 6' lena dai 18 00 as 20 00 rizas
Tels 6B6 4360/636 4682
Sasados Donwigos e Feoadoi das 9 00 as 13 CO
ha as
Ie(s 686 4360 636 4682

AP0S OS HORÁRIOS ACIMA.
TRATAR DIRFTAWNTE NA

AV BRASIL600-SALA518

RUYLEAL BARROSO
(MISSA DE 7o DIA)

O Centro cio Comércio de Café do Rio de

Janeiro e a Federação Brasileira dos Exporta-

dores de Café — Febec, convidam seus asso-

ciados e demais amigos de seu saudoso cola-

borador para a Missa de 7o Dia a ser celebrada

hoje, dia 1 3 de março, às 11 horas, na Igreja da

Candelária.

ALTAIR COSTA
« A familia convida para a Missa de 7" Dia. a ser realizada

T no dia 1 3 de marco, sexta-feira, às 09 00 hs. na Igreia da
I Ressurreição, ntí Rua Francisco Otaviano. Copacabana

SHABAT

HORÁRIO DE ACENDER AS VELAS

17:51 hs

W,
| RUA

SINAS09A «EIT-ARON
RUA GAGO COUTINHO, 63

LARANJEIRAS-RJ
TEL.: 225-3507

Avitoi Religioto» e Fúnebre»
505-4590 505-4300
505-4350 505-4502
505-4350 505-4502

Funcionários

vendiam droga

na repartição

SÃO PAULO — A policia prendeu
ontem dois funcionários da Administra-
çào Regional da Vila Maria. Zona Norte
da capital, que vendiam cocaína no pre-
dio onde trabalhavam. A 3' Delegacia do
Departamento Estadual de Narcóticos
I Dcnarc) recebeu uma denuncia anuiuma.:
na quarta-feira, informando que NTM&
t-trmino c Josc Brito eram forncccuorcsL
da droga. Um investigador se pav,gjy>jj£;
comprador e, com uma nota com„a.uui».
mero de série anotado, adquiriu cinco
gramas de cocaína.

Os dois funcionários foram presos em
flagrante e aguardam o julgamento na
delegacia do bairro, já que não São reus
primários. Firmino trabalha na prefeitu-
ra como motorista ha 13 anos c era o
avião — intermediário entre fornecedor e
comprador. Foi com ele que o policial
fechou o negócio, i.le loi levado a um
quartinho da Administração para buscar
a droga, onde havia também material
para a fabricação de cruck, como agua e
cachimbo. I irmino vendeu a droga por
CrS 5ll mil.

No dia seguinte, quando outros poli-
ciais do Denarc foram procurar I irmino.
a nota marcada estava em poder de Bn-
to. que é o fornecedor.

Colonos invadem

três áreas em

cidades gaúchas
PORTO ALLORE — Grupos de co-

lonos sem-terra. totalizando 4N0 latiu-
lias, realizaram ontem pela manhã inva-
sòes simultâneas em tres áreas do
Ministério da Agricultura nos niunicí-
pios gaúchos de Pelotas. Nao Me I oque
e Sarandi. como forma de pressionar o
governo federal a realizar a relorma
agraria. No inicio da tarde, o ministério
entrou na Justiça com ação de reintegra-
çào de posse. Em Santa Maria, um pelo-
tão de choque retirou cerca de 50 agri-
cultores de uma chácara do Corpo de
Bombeiros, sitiada cm 700 hectares do
governo estadual destinados ao assenta-
mento.

Segundo lideranças do Movimento
dos Sem-Terra, houve agressão a colo-
nos em Santa Maria, alem da apreensão
de barracas, alimentos e instrumentos de
trabalho, fato negado pelo comandante
do lu Regimento de Policia Montada do
município, coronel Artidor Rocjue Oli-
veira.

NIALVA CARUSO LINS
(PROF- DE CANTO E PIANO)

(13 ANOS DE SAUDADES)

t

Sua Familtij convida parente
manda celebrar pela passagem
ralecimonu> dá Saud •».! N lAlV •
horas na Matriz N S do Rosaf- •

Missa q .

i Rua G'
'atla A

Ribc;

poss»veií cfcu;
Par'nub't3o Tronoadas a
s^aflo Chuvas tuovMdas
Pn/ftufaío Chü»as« lrc»c-adas

LUISA ZALIS
Jorge, Serçjio, Dario. Mariano, Catha-

"ana. Pieter e Lior convidam os
à de si obertayV riria

A. /» parentes e arr)igo
Matzeiva a realizai

rningõ, 1 5 de março, •,is l 1
tério Israelita d- ¦ Viiar dtis l

(ia
$e ru pn

Avisos

Religiosos e

Fúnebres

585-4550/585-4396

Dc 2'1 a 6' das 09 00 hoias às 1 8 00 horas

585-4350/585-4582

De 2' a 6a das 18 00 horas às 20 00 horas

585-4350/585-4582

Sabados, Domingos e Feriados
Das 9.00 horas as 19.00 horas

noranot
,i Av Bi

ma, tratar afretamonte
! ROO ¦- •'.! '; 1 8
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JORNAL DO BRASIL
Ciência/Ecologia sexta-feira, 13/3/91 ? f| caderno a 15

Adiamento da Rio-92 dependei • yiaiamvniu uu

Mtindíbiiki pode ser

de ancestral comum

a homem e macacos

, A ntropòlogos americanos desço-
XjL briram o fragmento de uma
mandihula, com 13 milhões de anos,

"que 
pode ser de um ancestral do ho-

iTiem c dos macacos atuais. Ninguém
àfirma que o fóssil seja o elo perdi-'do" entre a linhagem dos macacos e
ijos humanos, mas a descoberta foi"considerada extremamente importan-

Os 22 maiores especialistas do
mundo vão se reunir em Nova lor-

¦¦'•¦que. no final do mes, para examinar o
•ucKado c tentar relacioná-lo com al-
Utíftia espécie conhecida.

0 fóssil foi encontrado na Nami-
hjn. no Mil da Átrica, pelo cientista
Olcnn Conroy. da Escola Médica da''t^piversidade de Washington e seus
colegas da França e dos Estados Uni-
dós. Conroy explica que embora o

lijfòssil se assemelhe aos de outras cria-
tqnis que viveram na África ha 15
milhões de anos, ele representa uma
espécie ainda desconhecida para a
ciência.

¦' -O pedaço da mandihula é singular
não so por sua anatomia, mas porque•"Mi encontrado a milhares de quilo-
metros ao sul do leste da África, local

" 'da 
descoberta de outros ancestrais

comuns. Os espécimes do leste alrica-
ncr são chamados de Kenyapilhçòus
(pithccus é o nome grego para maca-
co). Fora da África, criaturas seme-
IKántes foram encontradas no sul da
Europa e da Ásia. Todos os cspéci-

mm MX

nMiFf-f \ \ i ** I 1 | \
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mes datam do chamado período Mio-
ceno, entre 25 milhões c cinco milhões
de anos atrás.

Coletivamente esses seres sao cha-
mados de hominóides, uma categoria
que inclui os seres humanos, os maca-
cos e seus ancestrais. Já os homini-
deos são as criaturas que existiram
depois que a linhagem dos seres hu-
manos se separou da dos macacos
atuais. O homem, dizem os cientistas,
não descende de macacos modernos,
como os chimpanzés e gorilas e sim
de criaturas que foram as antecesso-
ras de todos esses seres, macacos e
humanos.

O nova descoberta mostra que os
hominóides viviam numa região

muito mais extensa do que se ísupu-
nha, um fato que prova a versatilida-
de e adaptabilidade da espécie. O
novo fóssil também mostra um está-
gio da evolução que precedeu o sur-
gimento dos autralopitecídcos, cria-
turas que são consideradas os
ancestrais imediatos dos verdadeiros
humanos. "í. possível que esta nova
espécie seja o ancestral comum ha
lauto procurado, mas por enquanto
ainda não há nenhuma prova disso",
di/ Eric Delsoh da Universidade de
Nova Iorque. Comparações do aculo
nuclcico encontrado cm macacos e
seres humanos mostram que as duas
espécies se separaram há oito mi-
lhòes de anos

WÊílomirq Bragl|
Corrospondonto

WASHINGTON — Negociações
entre a direção do comitê de preparação
da Rio-92. o PrcpCom, e os representam
tes dos países muçulmanos decidem nos
próximos dias se o inicio da conferência,
originalmente marcado para primeiro de
junho, será adiado cm dois ou quatro
dias. O motivo seria o feriado religioso
islâmico conhecido como Festa do Sacri-
(leio. que poderá impedir a presença de
representantes dos países muçulmanos'no encontro dos chefes de estado progra-
mado para os últimos dois dias da come»
rência, 11 e 12 de junho, segundo a dala
original. A hesta do Sacnticio começa
após o aparecimento da Lua Nova em,
junho, previsto para o dia II, c dura de
dois a trés dias.

O presidente da conferência, Tpmmy
koh. entregou ontem carta ao chefe do
grupo dos países islâmicos, o embaixador

da Turquia junto á ONU' Mustafa Afeita,
propondo o dia 3 como nova data para
inicio da Rio-()2 e o seu término para o dia
14. ao invés do dia 12. Os países nuiçul-
manos, porém, insistem na transferência
da abertura para o dia 5 e o encerramento
no dia 16. Alegam eles que só o adiamento
ilo inicio da Rio-')2 por quatro dias elimi-
liaria a possível coincidência de datas entro
a reunião dos chefes de l .stado e o feriado
religioso islâmico.

A mudança da data da conferência já é
dada como certa na atual sessão do Prep-
eom, devido á forte pressão dos países
árabes. A definição da nova dala depende-
rá da resposta do presidente do grupo
islâmico à carta de Tonum Koh. "Está em
eurso um processo de negociação, nada loi
decidido ainda", adverte Munique Mc-
Clellan, assessora do secreiario-ueral da
Rio-92. Maurice Strong. Aparentemente
não haverá entraves burocráticos para a
mudança da data. A principio, diz Mc-
Clellan. a decisão poderá ser tomada pelo

PrcpCom, baseada em motiví|s religiosos,
sem necessidade de aprovaçao pela assem*
bléia-geral da ONU

O presidente do PrepCom resiste em
aceitar o pedido dos guises islâmicos por
entender que o adiamento em quatro
dias do inicio da conferência, a essa altu-
ra, criaria problemas logísticos. Os re-
presentantes dos paises muçulmanos
curiosamente, o grupo dos paises produ-
tores de petroleo — alegam que e impôs-
sível precisar com tanta antecedência a
posição dá Lua. Como o mundo muçul-
mano adota o calendário lunar, a locali*
/ação da Lua determina não apenas o
inicio da 1 esta do Sacrifício mas todas as
outras grandes comemorações religiosas
islâmicas, como também acontece com
as festas dos judeus. A I esta do Sacrifi-
cio marca o fim da peregrinação anual
islâmica e festeja o episódio em i|ue um
anjo impediu Abraão de sacrificar seu
próprio filho, convencendo-o a sacrilicar
um cordeiro em seii lugar

Atraso não mudaria os planos do C/1 \

Até o final do dia de ontem, nenhu-
ma comunicação oficial a respeito de
um possível adiamento da Rio-92 havia
chegado ao Grupo de Trabalho Nacio-
nal. incumbido dc organizar a conlerén-
cia, Com ou sem prorrogação, no en-
tanto, o procedimento do 01N scra o
mesmo: "Mesmo com as possíveis alte-
rações da ONU. deveremos manter os
feriados municipais dos dias 11 e 12
(dias marcados para o encontro dos
chefes de estado) para facilitar o transi-
to", disse o secretário-exccutivo do
GTN, ministro llávio Perri.

Se a decisão de prorrogação lor
aprovada pela Assembléia, o GIN fica-
ra apenas responsável pelo combinado
no acordo de sede assinado com a ON U
(os gastos por 12 dias de trabalhos).
1'erri informou também que a cidade
terá Um esquema especial de trânsito,
incluindo vias exclusivas de circulação
para os chefes de estado.

O ministro l lávio Pcrri afirmou que o
gasto total do governo com a Rio-92
ficara em CrS 30 bilhões. As despesas
tem sido reduzidas graças a colaboração
de várias empresas, como a Xerox, que

cederá todo o sistema de reprografia dos
documentos da Rio-92 (cerca de sete mi-
lhòes de cópias em papel reciclado), e dc
outras, como as montadoras brasileiras
que ofereceram os carros para transporte
de "delegações c chefes de estado. Ele
informou que o gasto total até agora foi
de cerca de CrS 30 bilhões.

O GTN já escolheu a empresa res-
ponsávcl pela recepção dos comida-
dos no aeroporto. Os intérpretes que
vão trabalhar na conferência recebe-
rão treinamento especial nas Nações
Unidas em Nova Iorque.

Argentino cichci pre-historia 
no cjuintcil

CÔRDOBA, Argentina — Um
jovem que escavava o quintal de
casa para construir uma piscina, em
Cordoba. na Argentina, encontrou
os restos dc uni gliptodonteí animal
que viveu na America ha um milhão
dc anos. Pablçj Martincz estava ca-

•¦vando quando notou a presença de
TAlguns ossos grandes. Pensando que
eram restos dc um índio, informou
ó fato a um jornal. Cientistas exa-

minaram o fóssil e concluíram que
era de um animal pré-histórico. Os
gliptodontes eram mamíferos com
carapaças, semelhantes aos tatus
atuais l ies chegavam a medir 2,50
metros de comprimento c eram her-
bivoros.

Os últimos gliptodontes morre-
ram ha 12 mil anos. Algumas cara-
paças de gliptodentes estão expostas
no Museu Nacional da Quinta da

Boa vista, no Rio dc Janeiro, I sses
animais viveram por toda a América
do Sul. durante o período que ps
cientistas chamam de pleisioceno.
Nessa época o clima do planeta era
muito seco e a maior parte do conti-
lente estava coberta por savanas, co-
mo a África atual. Gliptodontes e

preguiças gigantes \iwain nesses
campos.

Diabetes
Uni gene mutante pode ser a causa da

diabetes mellitus não dependente de in-
sulina, que afeta cerca de ^"o da popula-
çào mundial, segundo artigo publicado
na revista Sature por cientistas franceses
e americanos Eles estudaram 16 famílias
com histórico de diabetes e encontraram
um gene - que produz glucoquinase.
uma das substâncias que quebram os
açúcares em organismos sadios — que
estava defeituoso.

Show ecológico
Sting, Elton John, Natalie Cole. Don

llejiley e James Tavlor são alguns dos
artistas que participaram do terceiro
concerto em deiesa da floresta ama/òni-
ca. ontem no Carnegie Hall. em Nova
Iorque. A renda do show, cerca de l SS
7511 mil. será doada a Rainlorcst loim-
dation, organização fundada por Sting
depois de sua vinda ao Brasil, com o
objetivo de proteger a floresta e os Índios
brasileiros.

Lixo tóxico
O grupo ambientalista Greenpeace

quer pressionar a Comunidade Européia
para interromper imediatamente a |x-
portação de lixo tóxico para países em
desenvolvimento. A decisão loi tomada
depois da denuncia sobre o envio para o
Egito de uma carga de lixo tóxico, que
incluía baterias e outros materiais, que
seriam "reciclados" através de sua quei-
ma naquele pais. que liberaria na atmos-
fera dioxmas altamente tóxicas.
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i h -i Fazenda Floresta,
município de Floreal,

"A 
AGRICULTURA

VAI VOLTARA SER NESTE
PA SUMA PRIORIDADE

dí governo:
Fernando Collor de Mello

 Outubro de 1989
São Paulo. 14/10/1989. %
Rodeado por produto- 1.
res e trabalhadores rurais,
o então candidato a Presidente

> da República inaugura uma placa
que registrou no bronze um
compromisso que o tempo ja-
mais poderia apagar: 

"Aqui, nes-

m

MUXÜAflCItSTArtOUAL Sf

t-

¦è

w

ta região desbravada pela agri-
cultura, Fernando Colíor de Mello
assumiu com % o homem
do campo o v Compro- |
misso de Reconstrução da Agri-
cultura Brasileira."

Março de 1992. Começa a Su-

persafra 91/92. Uma das maiores

já registradas em toda a história
da agricultura brasileira. O Go-
verno do Brasil está cumprindo
seu compromisso, até porque
sempre soube t que
compromisso W com
a agricultura é compromisso
com a vida.

A terra brasileira é assim: m
w '

ela sempre m
responde

com amor
a quem a trata com cari-

nho. Porque cada um de
nós entendeu que era

chegado o momento de colocar

paixão e competência, técnica
e fervor, inteligência e pátrio-
tismo a serviço da agricultura
brasileira.

O produtor 
" v rural sen-

tiu o instante mágico, o toque
transformador, a proposta de
vaneuarda, o salto à frente.

%

wt¦ I»:

_ Governo do Brasil fez a sua

parte, implantando novas men-
talidades de financiamento e
comercialização.

O Plano de Safra, .
apresentado pelo
Presidente da República e pelo
Ministério da Agricultura e Re-
forma Agrária, estimulou os in-
vestimentos.

Hoje os resultados
aparecem à flor da terra. m!

São milhões de toneladas ^

de grãos, 20 por cento acima
do resultado do ano %

anterior. Uma vitória que dei-
xa a agricultura na honrosa posi-
ção de líder em crescimento den-
tre todos os setores da economia
nacional.

A produção do milho é recorde
absoluto na história, com mais
de 30 milhões de toneladas. E a
conquista se repete com o arroz,

que ná muito tempo não
vive uma safra tão boa.

O Governo do Brasil já invés-
tiu esse ano mais de 8 trilhões
de cruzeiros no financiamento
do plantio e vai usar outros 5,3
trilhões na comercialização,
criando condições para que o

Srodutor 
rural, com o seu traba-

ío, assegure o lucro e a segu-
rança de que precisa

para continuar
confiando e plantando.

Produtores do país inteiro
vão ganhar mais, com justiça,

•ÍSÉÉi-?

amparados | pela nova

política de preços mini-
mos, que são fixados pela mé-
dia na época do plantio e reajus-
tados com base na inflação do

período.
Em breve, os resultados se

refletirão na economia nacional,
como um todo, possibilitando
a redução . do custo de
vida dos brasileiros.

No campo, a palavra de ordem
é plantar tecnologia, manejar com
enciência, aumentar a produtivi-
dade, reduzir as perdas e proteger
os recursos naturais.
É modernizar, enfim.

Supersafra 91/92.
Sim. A terra fala, como não?
E agradece, doieito

que saoe, por S tudo que
está sendo feito em seu favor.

Quando o produtor e o Gover-
no trabalham juntos, é sempre
assim: o País é que sai

ganhando.
Terra, trabalho e paz.

¦mw

Orgulhese 
Dela.

l^H % ¦ S

I
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
E REFORMA AGRARIA
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Descoberta agita arqueologia

-Mandíbula 
pode ser

de ancestral comum
a homem e macacos

A ntropólogos americanos desço-
JtX hnr.im o fragmento de uma
mandibulaj com I? milhões de anos,
que pode ser de um ancestral do ho-
ineni e dos macacos atuais. Ninguém
afirma que o fóssil seja o "elo perdi-
<,io" entre a linhagem dos macacos e

¦4os humanos, mas .i descoberta foi
considerada extremamente importan-
te Os 22 maiores especialistas do

•mundo vão se reunir em Nova lor-
que, no final do mês, para examinar o
achado e tentar relacioná-lo com al-
guina espccie conhecida.

. O fóssil foi encontrado na Nami-
bia, rio sul da África, pelo cientista
Cilenn Conroy, da Escola Medica da
Universidade de Washington e seus
colegas da França e dos Estados Uni-

'dos Conro\ explica que embora o
fóssil sc assemelhe aos de outras cria-'((Ifas 

que viveram na África há 15
milhões de anos, ele representa uma
espécie ainda desconhecida para a
ciência.

O pedaço dá mandíbula é singular
não só por sua anatomia, mas porque

encontrado a milhares de quiló-
metros ao sul do leste da África, local
do descoberta de outros ancestrais
comuns Os espécimes do leste africa-
iíiS são chamados de Kenyapithecus
(pithecus é o nome grego para maça-
co). I ora da África, criaturas seme-

—Ikintes fòram encontradas no sul da
I uropa e da \sia Todos os espéci-

/ J* -» ^ I

3 
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nies datam do chamado periodo Mio-
ceno, entre 25 milhões e cinco milhões
de anos atrás.

Coletivamente esses seres são cha-
mados de hominóides, uma categoria
que inclui os seres humanos, os maca-
cos e seus ancestrais. Já os homini-
deos são as criaturas que existiram
depois que a linhagem dos seres hu-
manos se separou da dos macacos
atuais. O homem, dizem os cientistas,
não descende de macacos modernos,
como os chimpanzes e gorilas e sim
de criaturas que foram as antecesso-
ras de todos esses seres, macacos e
humanos.

O nova descoberta mostra que os
hominóides viviam numa região

muito mais extensa do que se supu-
nha, um fato que prova a versatilida-
de e acíaptabilidadè da espécie. O
novo fóssil também mostra um está-
gio da evolução que precedeu o sur-
gimento dos autralopitecidcos, cria-
turas que são consideradas os
ancestrais imediatos dos verdadeiros
humanos, "E possível que esta nova
espécie seja o ancestral comum há
tanto procurado, mas por enquanto
linda não há nenhuma prova disso",
diz Eric Delson da Universidade de
Nova Iorque. Comparações do ácido
nucleico encontrado cm macacos e
seres humanos mostram qtie as duas
espécies se separaram ha oito mi-
Ihòes de anos.

Acgèntino acha pré-história no quintal
CÓKDOHA. Argentina Um

jovem que escavava o quintal de
casa para construir uma piscina, em
( ordoba. na Argentina, encontrou
os restos de um ghptodontc. animal
que viveu na América ha um milhão
de anos Pabló Martine/ estava ca-
valido quando notou a presença de
ájgfíns ossos grandes. Pensando que
euim restos de um índio, informou
i1 lato a um jornal. I icntistas e.xa-

minaram o fóssil e concluíram que
era dç um animal pré-histórico. Os
gliptodontes eram mamíferos com
carapaças, semelhantes aos tatus
atuais. Lies chegavam a medir 2,50
metros de comprimento e eram her-
bivoros

Os últimos gliptodontes morre-
ram ha 12 mil anos. Algumas cara-
paçàs de gliptodentes estão expostas
no Museu Nacional da Quinta da

no q
Ç|avista, no Rio de Janeiro. 1 sses
animais viveram por toda a América
do Sul. durante o período que os
cientistas chamam de plcistoccno
Nessa época o clima do planeta era
niuito seco e a maior parte do tonfi-
nente estava coberta por savanas, co-
mo a África atual. Gliptodontes e
preguiças gigantes viviam nesses
campos.

Adiamento da Rio-92 depende

de negociação com muçulmanos

Tvodomiro lirn^ii
Corrospondenle

WASHINGTON — Negociações
entre a direção do comitê de preparação
da Rio-92, o PrepCom, e os representan-
les dos países muçulmanos decidem nos
próximos dias se o inicio da conferência,
originalmente marcado para primeiro de
junho, será adiado em dois ou quatro
dias. O motivo seria o feriado religioso
islâmico conhecido como Festa do Sacri-
ficio, que poderá impedir a presença de
representantes dos países muçulmanos
no encontro dos chefes de estado progra-
mado para os últimos dois dias da confe-
réncia, 11 e 12 de junho, segundo a data
original. A Festa do Sacrifício começa
após o aparecimento da Lua Nova em
junho] previsto para o dia 11, e dura de
dois a três dias,

O presidente da conferência, Tommy
koh. entregou ontem carta ao chefe do
grupo dos países islâmicos, o embaixador

da Turquia junto a ONU Mtistalá Akfin,
propondo o dia .í como nova data para
inicio da Rio-92 e o seu término para o dia
14, ao invés do dia 12. Os paises muçul-
manos, porém, insistem na transferência
da abertura para o dia 5 e o encerramento
no dia 16. Alegam eles que só o adiamento
do início da Rio-l>2 por quatro dias elimi-j
nana a possível coincidência de datas entre
a reunião dos chefes de Lsiado e o feriado
religioso islâmico.

A mudança da data da conferência já é
dada como certa na atual sessão; do Prep-
com. devido á forte pressão dos paises
árabes. A definição da nova data depende-
rá da resposta do presidente do grupo
islâmico á carta de Tommy Koh. Insta em
curso um processo de negociação, nada foi
decidido ainda", adverte Monique Mc-
Clellan, assessora do sccretário-geraI da
Rio-92, Maurice Strong. Aparentemente
não haverá entraves burocráticos para a
mudança da data. A principio, diz Mc-
Clellan, a decisão poderá ser tomada pelo

PrepCom, baseada em motivos icligiosos.
sem necessidade de aflovaçâo pela assem-
bléia-geral da OM

O presidente do PrepCom resiste em
aceitar o pedido dos paises islâmicos poi
entender que o adiamento em quatro
dias do inicio da conferência, a ess.i allu-
ra. criaria problemas logísticos. Os re-
presentantes dos paises muçulmanos
curiosamente, o grupo dos países produ-
tores de petróleo— alegam que e impôs-
siveí precisar com tanta antecedência a
posição da Lua. Conío o mundo inuçü|
mano adota o calendário lunar, a locali-
zaçãò da Lua determina não apenas o
inicio da Festa do Sacrifício mas todas as
outras grandes comemorações religiosas
islâmicas, como também acontece com
as lestas dos judeus. A l esta do Sacrifi-
cio marca o fim da peregrinação anual
islâmica e festeja o episódio em que um
anjo impediu Abraão de sacrificar seu
proprio filho, convencendo-o a sacrificar
um cordeiro cm seu lunar.

Cuomo pressiona Bush a ir à Rio-92
Em discurso na ONU, o governador

de Nova Iorque, Mario Cuomo, criticou
as posições oficiais americanas nos deba-
tes dos temas ambientais da Rio-92 e fez
um apelo ao presidente George üush
para que ele lidere pessoalmente a dele-
gação americana â conferência, para de-
monstrar o "interesse genuíno" do en-
vplvimento dos Estados Unidos na
questão. Fie defendeu ainda a necessida-
de de um "compromisso pleno e sem
reservas" do governo americano em rela-
çâo a conferência. Intitulado Cúpula da
Terra a/il desafio universal, o discurso de
Cuomo foi a mais dura critica feita ate

agora á postura da administração Bush
diante da Conferência Mundial sobre
Meio Ambiente e Desenvolvimento e
contribuiu para reforçar a corrente do
governo americano que pressiona pela
sua ida ao Rio.

O governador de Nova Iorque, que é
a principal expressão do Partido Demo-
crata americano, também condenou cm
seu pronunciamento o atraso dos Esta-
dos Unidos na promoção de medidas
para utilização mais eficiente de energia,
reclamando especificamente da pouca
importância dada pelo governo Bush ao
problema dos aquecimento da calota ter-

restre, tema de uma das convenções
mundiais que se planeja assinar em junho
no Rio. Ele assinalou que a defesa do
meio ambiente inclui a proteção do meio
ambiente, fazendo outro apelo á admi-
nisíração americana: para que assine e
ratifique a Convenção Mundial sobre
Direitos do Mar. aprovada em 1982 pe-Ias Nações Unidas e até hoje ignorada
pelos Estados Unidos. O pronunciamen-
to de Cuomo loi leito numa cerimônia
promovida pelo secretariado da ONU e
assistida por grande parte dos delegados
ao comitê de preparação da Rio-92. o
PrepCom. (7". B.)

Diabetes
t m gene mutante pode ser a causa da

diabetes mellilus não dependente de in-
sulina, que afeta cerca de 5% da popula-
çâo mundial, segundo artigo publicadona revista Sature por cientistas franceses
e americanos. Eles estudaram 16 famílias
com histórico de diabetes e encontraram
um gene — que produz glucoqumase,
uma das substâncias que quebram os
açúcares em organismos sadios — queestava defeituoso.

Show ecológico
Stmg, Elton John. Natalie Cole, Don

Henley e James Taylor são alguns dos
artistas que participaram do terceiro
concerto cm defesa da floresta amazôni-
ca. ontem no Çarnegie Hall, em Nova
Iorque A renda do show. cerca de l SS
750 mil, será doada a Rainforest Foun-
dation, organização fundada por Stmg
depois de sua vinda ao Brasil, Com o
objetivo de proteger a floresta e os Índios
brasileiros.

Lixo tóxico
O grupo ambientalista Grccnpcacc

quer pressionar a Comunidade I uropéia
para interromper imediatamente a cx-
portaçào de li\o tóxico para países em
desenvolvimento. A decisão foi tomada
depois da denúncia sobre o envio para o
Egito de uni.i carga de lixo to.xico. que
incluia baterias e outros materiais, que
seriam "reciclados" através de sua quci-
ma naquele pais, que liberaria na aimos-
fera dioxirias altamente tóxicas,

SuperSafra 9l 92.Um novo Brasil está brotando datem
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Fazenda Floresta,
município de Floreal,
São Paulo, 14/10/1989.
Rodeado por produto-
res e trabalhadores rurais,
o então candidato a Presidente

da República inaugura uma placa
que registrou no bronze um
compromisso que o tempo ja-
mais poderia apagar: "Aqui, nes-
ta região desbravada pela agri-
cultura, Fernando Colfor de Mello

"A 
AGRICULTURA

VAI VOLTAR A SER NESTE
PAIS UMA PRIORIDADE

DE governo:'

J

i

Fernando Collor de Mello
Outubro de 1989

Éf
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assumiu com S m o homem
do campo Compro-
misso de Reconstrução da Agri-
cultura Brasileira."

Março de 1992. Começa a Su-
persafra 91/92. Uma das maiores
já registradas em toda a história
da agricultura brasileira. O Go-
verno do Brasil está cumprindo
seu compromisso, até porque
sempre soube & que
compromisso i> com
a agricultura é compromisso
com a vida.

A terra brasileira é assim:

ü

tm

ela sempre
responde

W com amor
a quem a trata com cari-

nho. Porque cada um de
nós entendeu que era #!

chegado o momento de colocar
paixão e competência, técnica
e fervor, inteligência e pátrio-
tismo a serviço da agricultura
brasileira.

O produtor rural sen-
tiu o instante mágico, o toque
transformador, a proposta ae &
vanguarda, o salto à frente.

O Governo do Brasil fez a sua
parte, implantando novas men-
talidades de financiamento e
comercialização.

O Plano de Safra,
apresentado pelo
Presidente da República e pelo
Ministério da Agricultura e Re-
forma Agrária, estimulou os in-
vestimentos.

Hoje os resultados
aparecem à flor da terra.

São milhões de toneladas
de grãos, 20 por cento acima

do resultado do ano %
anterior. Uma vitória que dei-
xa a agricultura na honrosa posi-
ção de líder em crescimento den-
tre todos os setores da economia
nacional.

A produção do milho é recorde
absoiuto na história, com mais
de 30 milhões de toneladas. E a
conauista se repete com o arroz,
que ná muito tempo não
vive uma safra tão boa.

O Governo do Brasil já invés-
tiu esse ano mais de 8 trilhões
de cruzeiros no financiamento
do plantio e vai usar outros 5,3
trilhões na comercialização,
criando condições para que o
produtor rural, com o seu traba-
Iho, assegure o lucro e a segu-
rança de que precisa *m.

para continuar • i
confiando e plantando.

Produtores do país inteiro
vão ganhar mais, com justiça,

amparados pela nova
política de preços mini-
mos, que são fixados pela mé-
dia na época do plantio e reajus-
tados com base na inflação do
período.

Em breve, os resultados se
refletirão na economia nacional,
como um todo, possibilitando
a redução do custo de
vida dos - v brasileiros.

No campo, a palavra de ordem
é plantar tecnologia, manejar com
eficiência, aumentar a produtivi-
dade, reduzir as perdas e proteger
os recursos naturais.
É modernizar, enfim, f i: r

Supersafra 91/92. W
Sim. A terra fala, como não?
E agradece, doieito

que sabe, por M tucío que
está sendo feito em seu favor.

Quando o produtor e o Gover-
no trabalham juntos, é sempre
assim: o País é ír que sai
ganhando.

Terra, trabalho e paz.

m mm fill m
¦¦ tip

Qrguue-se 
Dela.

H
H
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Quatro 
tripulações 

garantem 
vaga em Barcelona

J- >— ^— Armação dos Búzios, RJ — Folos do Alaoi Filho
mam

< liimliii Ramos

\HM \ (, \ ()
|)ÒS BI /l()S Kl

!atisla> dc sete
i r i p u I a ò c n co n *
q instaram ontem.
piM antecipação, na-* w
sexta regala, o titu-
Io de suas l;ina
I \ Sul- A m é i i ca PRÉ-OLÍMPICO
ükmpií Cup. masS . XTrn .
somente quatro >ii DnNLKJ
Ias tem paKicipüçàlg yarantida nos .lo-
gos Olímpico- de Barcelona. em julho.
1'orhcn Cirael Marcelo Ferreira (star),

Jtjfc Paulo Barcellof Daniel Adler agsc
\ugtlsto Barcellòs (soling). Lars (irael

t liniò dc Licitas iiorn.uloi e Mareia
1'cllicano leuropai gutaniiram a parliei-
pai,ao na competição, mas Gcorgc Re-
liello(prancha a vela), Cristina Maflôso
fprancha a sela Icmininoi. I duardo
Melchert Bernardo Arndt (470) depen-
liem dc indiee a ser obtido nas ||manasdc Spa. na Holanda, c dc kiel. na Mc-
manha. ÍMs quais participarão iodeis os
cámpeõ|| da Sul-\mctica Olympic
Cup

Para a prancha a vela t masculino e
leminino) e 47(1 não lia erilérios prc-cs-
làbclecidos dos resultados a serem obli-
dos em Spa c Kiel se fará uma
análise dos desempenhos posieriormen-te Soffi|Í)te duas classes ainda não tem
vencedores definidos linn e 47(1 femini-
no \ seletiva da linn neste ano repetiu
a disputa acirrada dc I9SS. quando a
vaga ficou entre Peter Tansehcit, Clirts-
topll Bergman c Jorge ZarilTe a decisão

só ocorreu na última regala — Zariff
foi o vencedor. O campeão só será co-
nhecidó Hoje, entre Pctcr c Chrisloph.
que eslào empatados.

Na siar, Torhen não trocou a tran-
qiiilidadc pelo entusiasmo nem mesmo
após a quinta vitória consecutiva. Lie
pretende manter uma media semanal de
cinco treinos e ainda disputar competi-
Çôcs de oceano. O trio José Paulo Da-
niel José Augusto linha motivos de so-
brá para comemorar o título no soling.
Os atuais campeões brasileiros assegu-
raiam a vaga após seis regatas difíceis,
na classe que reúne o maior numero de
velejadores com medalhas olímpicas.
Segundo José Paulo, o primeiro lugar
foi conquistado devido a troca de na-
lão Ao contrário das outras regatas, se
optou por um menor, que deu mais
velocidade ao barco.

A festa de José Augusto Barcellòs
Ibi maior ainda. Ontem mesmo ele yol-
toú para o Rio a tempo de assistir ao
nascimento de sua segunda filha. Mu-
riel. que deve acontecer nos próximos
dias I ars e (linio. que precisavam ape-
nas Completar o percurso na lornado.
foram a raia apenas para treinar já que
os adversários desistiram antes mesmo
da largada Na 470.1 duardo Melchert
Bernardo Arndt precisavam apenas de
um quarto lugar, foram ainda melhor
chegaram em primeiro. Seus adversa-
rios. os irmãos Vítor Hugo e Alexandre
Schneider. terminaram em terceiro. Na
prancha a vela feminino, a única con-
concilie. Cristina Mattoso. não com-
plctou a prova

Meta agora é medalha

( ofn a vaga da seletiva para Barcelo?
na assegurada Daniel Adlér (solmgl dei-
xou a superstição de lado e. Junto com
seu timoneiro IÓ|é Paiiíp Barcellòs. disse
terem condições de conquistar uma me-
d.ilha nos Jogos Olímpicos Lm Seul. em
I9SS. eles termínaiam cm quinlo lugar,
mas tiveram de correr deslaf do- de
Daniel, que teve problemas de saúd| c loi
substituído por Christoph Bergman

Segundo eles. o trio e|tá muito bem.
ircínaiido pelo menos quatro uves na
semana, Agora. leráo um reforço a mais
Vniõnio Cario» Paes Leme, segundo co-

locado na sdcii\a. olcrcccu-sc para Irei-
nar junto com eles na Baia de Guanaba-
ia \lcin dele. José Aueusto Barcellòs

quer trazer .velejadores de outros paises
para fazerem disputas de mau h-ruani;
(um barco contra o ouirol

O medalha de bronze em Seul na star.
I orben (irael. campeão ao lado de Mar-

..elo f erreira, comentou que as condições
n.i raia de Barcelona são iniprexisncis
De acordo com as fnforriiaçõel que tem
recebido, os ventos variairt entre o Iraeo
e o forte "Vai sei uma surpresa", disse
Lie não participou da Pre-Ohnipica rea-
li/ada no ano passado, porque eslava
disputando outros campeonatos Ia seu
irmão I ars. que veleja com ( limo de
11eitas. prefere não fazer planos I ícar
entre os melhores iá e dífieil Imagina
conquistar uma medalha" K A' i

Star reflova suas estrelas
A rcifpyação na classe 4711 masculino

yem ocorrendo de maneira inusitada en-
tre os estreantes, ha desde a tripulação
que ainda veleja de optmist Rodrigo
Amado. 15 anos. | Leonardo dos Santos,
também 15 até os \clhinhfls João
Guilherme Buenb 2h. e I abiano ("liefer-
rino. 25. \eiejani ha apenas seis meses
São emeo trjpulaçòes dc novatos cujas
idades são menores que a metade do"tempo 

que o mais velho competidor da
^seletiva. Reinaldo Conrad. 50 anos. ia

disputava campeonatos ele foi quinto
raia Olimpíada da Itália, em I9W. na
¦linn

I m comum, todos tem a vontade de
\ elc i.u e o '[itiítrmiiiio verba dos pais
que possibilita viagens e treinos Mas.
talvez, nenhum velejador venha recebeu-
do tanto apoio como o carioca Rodrigo
Ninado \iutil campeão mundial de opi-

irtiSt por equipe, tem na mãe. Marli, a
maíorincentiv adora I ela que. com me-
ilo de que ocorra acidentes durante as
regatas, \e a regata sozinha, em um bote
inllável perto da raia.

I abiano e João, os mais velhos entre
os estreantes, começaram a velei,u há
apenas seis meses \ntcs. um fpijíVa de
asa delta e o outro praticas a surfe I lido
de maneira amadglislica O que. figim-
di» dev na o scra o caso da vela I nira-
mos sério mesmo. Daqui a úiis cinco
anos vamos estar bem", disse I abiano.
Ajiies de novembro passado, a dupla não

pensava em velejar \ idéia surgiu por
acaso; quando estavam assistindo a uma
regala no late clube Armação de Búzios

\ decisão de compelir, no entanto,
encontrou cena resistência das famílias

Meu pai disse que eu sou louco, que eu
flevia estar trabalhando com ele . disse

I abiano Apesar da dí|j]osiçáo. os resul-
tados nem sempre são os melhores \ >)l-
tal antes do final da regala não e novida-
dc para eles, nein inesmo ,is discussões
(iu capotagens com o barco "Ouase ia
sàímOs 110 tapa", brinca I abiano,

Para o secretario da classe. Cícero
llarintan. novos nõmés estão suigmdo a
cada ano "lista e a quinta classe mais
numerosa do mundo. O i.itismo brasilei-
rO está mesmo 'precisando de revela-

. disse o >ecretario. t|iic ja icm 12
anos de vela somente na 470 Para (ias-
tão Mi mi. o segundo velejadoi mais aiiti-
g0 da seletiva compete desde l')57
a nova geração e unida e provoca uma
competição saudável

Muitos dos estreantes talvez, não sai-
bam a metade do currículo dos mais
velhos como. por exemplo, que tias-
tão loi campeão mundial de soling
i 1981 i. com seu irmão Vicente, pelos I s-
tados l nidos . ítias já os consideram
como Ídolos Rodrigo ressalta os nomes;
de I orben Círacl. LarsGrael. Man Adlér
e confessa que seu sonho e Velejar de
living Dutehman Ja Leonardo cila I >r-
ben e di/ que prefere a star, (C./U

• 1^' 
'¦ "LT vP^' 

g#

Dtuiirl UUp.r (a frente), José l1nulo e José Augusto Barcellòs foram campeões na soling e vão a liarcelona

Ontem r
Prancha a vela masculino — 1o George Rcbello
(os outros competidores não completaram).
Prancha a vela feminino — Cristina Mattoso não
completou
Finn 1 C Bergman 2° Poler Tanscheit
Europa I M Schell. 2° Márcia Pollicano
470 masculino V Eduardo Melchert/Bornardo
Arndt. 7" Cícero Hartman/Roll Peler Nclim
470 feminino I Cláudia Swan/Mômca Schell. 2°
Cintia Knotti/Helena Ballot
Star 1' Torbnn Graél/Marcelo Ferreira. 2o Gastào
Brun/André Lekszychi
Soling 1 Jose Paulo Barcellos/Daniel Aüler/José
Augusto Barcellòs. 2" Uorge Zarit/Ronaldo Senti/
Norman Mac Plierson Rebelo depende do que fizer lá fora

Casamento acaba em 
'divórcio'

Torhen vai ficar

sem o próeiro e

cimiiio Marcelo

E 
incerto o futuro da dupla
lorben Cirael MarcélO Ler-

feira, dona da vaga brasileira da
slai nos Jogos Olímpicos de Barce-
lona, em julho l ies não sabem se
vão continuar velejando juntos
apos ,i competição Marcelo vai se
casar em 11 de abril com a estilista
Renata Botto, Lm maio, o casal se
mudara para o Lago de (orno,
perto dc Milão, na lialia. "A prin-
cipio. vamos dar uma parada tem-

disse.

Bruno Veiga — 10/3/92

• -> - - iii .< fifcft?'..
Itália afastará Marcelo (frente) de Torlten

\ cidade escolhida e a mesma
onde estão instaladas as fábricas

I ilha. ila qual lorben e Marcelo
recebem o barco, e I ollip. Segun-
ilo ele. a opção pela mudança de-
vcu-se basicamente a falta de pa-
{focinió no Brasil os velejadores
têm contraio com a tripulação ita-
liana do Brava, um barco de ocea-
no e dc condições para manter
o esquema profissional.

Na Itália. Marcelo pretende
correr na classe oceano. "Js Ia que

estão os patrocinadores". Torben
aprovou a decisão de seu proeiro
e. apesar de reconhecer as difieul-
dedes nas condições dc treinamen-
to, afirmou que ainda não pensou
em um substituto Para ele, a sepa-
ração deverá ser apenas têmpora-
ria: "listou otimista. Acho que va-
mos conseguir um patrocinador".

Eles começaram a velejar jun-
tos em 19S4. dc oceano. Lm SS,
nos Jogos Olímpicos dc Seul. Tor-
ben competiu com Nelson Falcão

na star. com quem loi medalha dc
bron/e. A parceria, no entanto,
terminou logo depois. Desde en-
lão. Torben e Marcelo estão cor-
rendo juntos e já ganharam o
Mundial de 9.0. nos Estados l ni-
dos. três vezes o Campeonato Eu-
ropeu (Sl). 90 c 91). a Semana dc
Spa. na Holanda (S(J). a Semana
de Kiel. na Alemanha (K() e 90), o
Sul-Americano, em Búzios (911. c
o Brasileiro (89). (C R I

Classificação geral

(Sem descarte, após 6 regatas)
Prancha a Vota masculino — 1" G Rebetlf>3
2° M Gevaerd. 24 7; lentínino — I Cristina •
Mattoso 0
470 masculino — 1" E Melchert/B Arndt 0.
2° V Hugo Schneider/A Schneider. 207 temirri'
no — 1o Cláudia Swan/Mòmca Scheel 3
2o Cintia Knoth/Helena Ballot 15
Star Io T Grael/M Ferreira. 0 2" P Siemson/P
Camargo e G Brun/A Lekszychi 27 •
Soling 1o JP Barcellos/D Adler/JA Barcellòs, 87
2" AC Paes Leme/N Falcáo/Mario Garcia. 27
Tomado 1° Lars Grael/Clinio de Freitas 0
2" Valdeno Brito/Samuel Bnto 44.1
Europa 1"M Pelhcano 0; 2° Marion Scheel. 20,4
Finn 1"C Bergman. 9. 2" P Tanscheil. 117

Quem vai:

Star — Torben Grael, .'I anos. tmioneuiv
campeão mundial de l)t), vice em 91, prata.no.
soling em S5 (com R.SenlIt e D.Adler. bronzp .
em SS. no star. com Nelson l-alcão. I urinou em
administração, mas vive da vela

Marcelo Ferreira. -(> anos. proeiro deTOf-"
ben. Campeão mundial de 90 e vice cnvH
Publicitário.

Soling -j Jose Paulo Barcellòs. tiinoncnrn
34 anos. campeão brasileiro de 91, sul-anieriíi-
no de 90, 5" em Seul. Formado em advocacia c
dono de um escritório de direito: Barcellòs I)ias,
advogados. ,. , -

Daniel Adler. 33 anos, proeiro. campeao
brasileiro de 91. sul-americano em 9li. >" em
Seul e prata cm Los Angeles, na soling tvota
T.Grael e R.Senfft). Economista, mas tiabalha
em sua academia.

José Augusto Barcellòs, 33 anos. campeão
brasileiro de 91 e sul-americano de 90 Lnge-
nheiro, mas trabalha em sua d||icaiessen ira
Urca.

Tornado Lars Grael. timoneiro.- 2H
anos. 3" colocado cm Seul. cursou adminiMra-
cão. mas hoje e um dos donos da \elcna I ivi>-
iron, 7" na Olimpíada de I os \ngeles. cpjíi
Glein llaynes.

Glínio de Freitas, 28 anos, corre na proa ile
Lars. Bron/e em Seul. I dentista c tem uni^
consultórió em Niterói.

Europa — Márcia Pelicano. 21 anos', pn-
meira mulher a representar o Brasil no i.itisnip
olímpico, em 88. no 470. Ficou em 16 lucür
com de Cintia Knoili Cursou economia. Vive.
do patrocínio do Ponto Frio.

Falcon Jet empolga

o treinador Maciel

Imi Maria Mandini

Itt I \os MKI s "Bode di/cr
que eu estou esperando uni grande rc\ul-
tado do I ileon Jet". afirmou o treinador
loão LuV Maciel, satisfeito com a dispo-
Hvào dem nstrüda pelo cavalo em seu
primeiro galope em pista de terra, ontem
de manh.i. no llipódromo de San Isidro.

I le esla tranqüilo, como sc estivesse no
Bi.isil", ucrcscejílou

1 m dos motivos do otimismo de Ma-
ciei em relação ao desemivnho de I alcon
Jet. no \ 11 Clássico Associação I atino- V
mericíítfa de Jockeys (lubs. loi a auiun/a-
(,-áo do Jóekev t lub de San Isidro para o
uso de ferraduras dé colar. " Acho que ter
sido Obiicado a usar ferraduras de cravo

foi uma das ra/òes que o descolocar.ini no
C arlos IVllegrmi de 91. alem de ter-se
acideniado na viagem. Desta vez. li/emos
uni pc'dido antecipado e conseguimos a
.mioi i/acào". disse o treinador.

A posição de largada de Falcon Jet
(II) e o peso (M quilos) que levará
cinco a mais que os favorilSs argentinos

não preocupam Maciel: fie corre de
mais /»(/ mais e esse percurso 6 bom
porque permitirá que v.i progredindo aos
poucos. No caso do peso. embora seja
uma diferença grande, ela e superada
quando o cavalo está bem"

Se vencer. I alcon Jet será o primeiro
hicáthpeão do 0P I atino-.Aniericano e
obterá mi.i decima-quarta vitoria em 21
corridas O jóquei .1 Ricardo vestirá lar-
da preta, cru/ de Santo André ouro e
boné ouro.

I\ i ca reli nho está ot i m ista
Jõigc Ricardo, recordista sui-ameri-

cano de vitórias numj so temporada,
espera grande alüacáo dc I alcon Jet no
Clássico Wociac.ii) Latino- \merieana
dc Jockeys Clubs l) bridão considera
Potriltoii c I 1 vpress os pnncip.ii'- ad-
versa nós ma- re>-alta a boa lorma do
llllio de Ghadei i e número icduzido de
concorrente* como os motivo* pritkip.i:-
para jusiificar *eu otimismo.

O parco vú/io l.o.orece I alcon Jet

eran.de numero dc parncipatuis. Aícni

seni prejuízos e acredito numa colocação
hoijfêsa apesar da presençat dos melhores
puros-sán|ues da \ffierica do Sul

Ricardinho viaja hoje para Buenos
\ire* e pretende galopar I dcon Jet *a-
bado dc manhã Voltou a afirmar que
I alcon Jet e o melhor animal que ja
montou e explica -tia forma exuberante
apesar de já ler chegado aos cinco anos

I le e uni cavalo que amou apenas 21
vc/c- e -empre em parcos «lecionado*
\ cikcu : na i i.ivea e I cm S to l'at.

M

I

Treino destaca

Fogueteiro para

Victor Guilhem

Fogueteiro. enacao e propriedade do ILu-i*
Santa Ana do Rio Grande, foi o destaque no>
treinos matinais para as corridas do lin.il de sema-
na no Hípódiromo da Gaveii. Conduzido porJtivv-
nal Machado da Silva, o pensionista de Aletdcs
Morales cravou 50s no apronto de SOO mel:-"
Largou com velocidade e arrematou com sobi i -
Deve cumprir atuarão destacada no C lássico \ k
tor Guilhem.

Para a primeira prova da programação'.'Jo"n
Player, outra montaria de Juvenal, passou o* no
metros em 44s, com reservas. In/a Lad>. uma da*
forças do terceiro páreo, fioreou o* 1.000 metro-
em lm07. F.siá cm boa forma para enlreniíif Vr-
dasliir, do HarasSanta Maria dc Araras kii! (•<-.¦
fioreou os 700 metros em 44* escassos

Au Devant. treinado por Roberto Nahul. lez Kxu
treino de 43s2 * nos 700 metros Solt. compaijlktro
de número e de eocheira. aumentou par.i 44- ciaw-
dos no mesmo percurso. Desportj|ã realizou tremi'
bem stmve de 39s 11,1 reta. poupada por I' tíílo( flTttjv
mi. Mv Champion, mais aguerrido aeradou tio •.
no de 44s nos 7ihi metros \e« 1'romise piKtu.ii
exercício suave de 4ft-110- 700 metro-

Juke Bo\. em fase de progressos. passouinwflPO
metros cm 3Ss cifrtírolado por Juvenal Machado^Jo
Silva Present Lhe (iold assinalou *2* uos.i|pO
metros Sundown P.nk toi outro que imptc**!i ikü
favoravelmente no tremo de 51* 110- soo niett ¦
Acrorama passou os fi(Hi metros en: B

irk fez mu» metro- em '-<»* \"-i*k rvar.itccC . -h
treino de -*- no* whi me;?.'- Rastalait /umeílt^ti
para vs sem \cr apurado

Antecipados Steel-1 th- flor

l<i, dt sint a a cannra <h l~nl< "li lei dt I I t itiirin* em 21 ]>ár<
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Quatro tripulações garantem 
vasa em Barcelona

ÜL V—J ^— ArmaçAo dos Búzios, RJ — Fotos de Alao« FUho

(.láudin Ritmos

\ K M \ (, A O
l>< IS III /l< >S K I

latistas de sele
11 ipulíl^ÕCS CD 11-
quislarani onlcm.
ponmtecipacàivna-" ^SgjSmscxtii regata. o titu-
Io tic Mias ila-<:<tó na ITT
l\ sul \mcricaPRE-OLIMPICO
0I> mpic ( up

BANERJsomente quatro vic-
Ias tem participava^ gamnlidil ® Jo-
gos Olímpicos tlc Harcelona. cm julho
.1'tífhen Cirael Marcelo Ferreira (stari.
Josc Paulo U.iiccllos Daniel \dler Josc
\uuusto B.nccllos I soling j; I ars (nael
(limo de I rcilas (torhtido) e Mareia
IVIiiútiio (europal garantiram .1 parnci-
fiação na competição, mas Georgc Re-
ocllo (prancha a vela). (rislina MatíSso
(prancha a vela feminino). I duardo
Melchcrt Bernardo \rndt (47('l depen-
ilcni tlc iiuliee a ser ohiíilo nas sejiianas
ile Spa. 11a Holanda, e de Kiel. na Ale-
manlla. das quais participarão Iodos os
campeões da Sul Xméricá Olvnípic
( up

Para a prancha a vela ('masculino e
feminino) é 47(1 não há critérios pre-es-
tabelceidosdos resultados a serem obti-
ilos em Spa e Kiel se fará uma
análise dos desempenhos pfjsleriormen-
le Sofjjçnlc duas classes ainda não têm
vencedores delinidps: finn e 471) icmini-
no. \ seletiva da finn ncsic ano repetiu
ii disputa acirrada de llJSS. quando a
vaga ficou entre Pcter Tansehcil. Clíris-
18'ph Bcrgmán e Jorge /.arill e ,1 decisão

só ocorreu na última regata /.arill
loi o vencedor. O campeão so será co-
nhccido hoje. entre IVier e ( hnstoph.
que estão empatados.

Na siar, I orben não trocou a tran-
qiujidadc pelo entusiasmo nem mesmo
após a quinta vitóriij consecutiva Ele
pretende manter uma media semanal de
cinco iremos e ainda disputar competi-
çòcs (le oceano. 0 trio José Paulo Da-
mel José Augusto linha motivos de so-
hrá para comemorar o mulo no soling.
()s aluajl campeões brasileiros assegií-
raram .1 vaga após seis regatas difíceis,
lia classe qtie reúne o maior número de
\cle|,ulores com medalhas olímpicas.
Segundo José Paulo, o primeiro lugar
loi lonquisiailo devido a troca de ha-
láo \o contrário das outras regatas, se
optou por um menor, que deu mais
velocidade ao barco.

\ lesta de José Augusto Barccllos
loi maior ainda Ontem mesmo ele vol-
lou para o Rio a lempo de assistir ao
nascimentti de sua segunda filha. \1u-
nel. que deve acontecer nos próximos
diiis I trs e Clinio. que precisavam ape-
nas completar o percurso na tornado,
ioram a raia apenas para treinar já que
os adversários tiesistírúfp antes mesmo
d.i largada. Na 470. Lduardo Melchcrt
Bernardo Arndl precisavam apenas de
um quarto lugar, foram ainda melhor
chegaram em primeiro. Seus advefsá-
rios. os irmãos Vítor Hugo e Alexandre
Selitieidcr. terminaram em terceiro. Vi
prancha .1 vela feminino, a única con-
corrente. Cristina MattoSo; não com-
pletou a prova

Met a agora

( 0111 a vaga da selctha para Harcelo-
11,1 assegurada. Daniel Adler (soling) dei-
vou a sijpÍMsiiijáo de lado e. junto com
seu límoneih' Josc Paulo Barccllos. disse
terem condições' de conquistar 11111,1 me-
falha nos 1 . s Olímpicos Hm Seul, em
|')SS eles terminaram em quinto lugar,
mas ti \eram de correr deslalcados de
I Xinui. ijue ie\e problemas de saúde e íoí
sulistitimlo por ( hrisloph Bergman.

Segundo eles. o trio esta muito bem.
treinando pelo menos quatio vezes na
semana Agora, terão 11111 relòrço .1 mais:
Antônio Carlos Paes Leme. segundo co-
locado 11a seletiva, olerceeu-se para liei?
nai iunt| com eles 11,1 Baia de (iuanaha-
i,, \lém dele. Jose Atmuslo Barccllos

6 medalha

quer ira/er \elcjadòres de outros paises
p.ira fa/erem disputas de nitiich-nn inii
(um barco contra o outro),

() medalha de bronze em Seul 11,1 star.
I orben 

'(.irael. campeão ao lado de Mar-
ceio I erreira. comentou que as condições
na raia de Barcelona sao imprevisíveis.
IV- ,icordo com as informações que tem
recebido; os ventos variajfi cnire o fraco
c o Ibrte vãi ser lima surpresa", disse

I le não participoú da Prè-Olimpica fj.i-
lizada 110 ano passado, porque estava
disputando outros campeonatos. Ja seu
irmão 1 ais, que veleja com ( limo de
I feitas, prefere não fazer planos: 

"bicar
entre os melhores 1.1 e difícil Imagina
conquistar uma medalha" l( R 1

Star renova suas estrelas

\ renovacãó 11a classe 470 masculino
vem ocorrendo'dc maneira inusitada ejíj
tre os estreantes, há desde a tripulação
que ainda veleja dc optmist Rodrigo
Amado. 15 .mos. e Leonardo dós Santos,
também 15 até os wlhiiilíàf João
|iiii|ljéniic Biieno. 2(>.-§ I abiàljo Clieler-
rino. 25. velejam há apenas seis meses.
São cinco tripulações de nov.itos cujas
idades são menores que a metade do
tempo que o mais velho compelido! da
.seletiva. Reinajdo Conrad. 50 anos. ja
disputava c.mipeonaios ele loi quinto
11.1 Olimpíada da Itália, cm l%0. na

¦ 1I1111
I m comum todos tem a vontade de

velejai c o pafíiiiçiiiin verba dos p,us
que possibilita viagens e treinos Mas.
talvez, nenhum vclejador venha recebeu-
do tanto apoio como o carioca Rodrigo
Anuído \tual campeão mundial de opt-
misi por equipe, tem na mãe. Marli. ,1
maioi ineentíWidoni I ela que. com me-
do dc que Ocorra acidentes jlurarite as
regatas, vê a regala sozínjja. cm 11111 boto
milavel peito da raia

I abi.1110 e João. os mais velhos entie
os estreantes, começaram a velejar lia
apenas seis njfcses Antes, um vo.iv.i de
as.i delta e o outro praticava surte I lido
de maneira amadoristiea O que. segun-
do eles, não será o caso da ve|a "I infra-
mos sério mesmo Daqui a uns cinco
anos vamos estar bem", disse 1 abiano.
\niesiie novembro passado, a dupla não

pensav.i em velejar. \ idéia surgiu por
acaso, quando estavam assistijiuo a uma
regata 110 late clube Armação de Búzios

\ decisão de competir, 110 entanto,
encontrou cena resistência das lanjilias"Meti pai disse que eu sou louco, que eu
devia estar trabalhando com ele . disse

I abiano \pesai ela disposição, os resiil-
ladò| nem sempre são os melhores \ ol-
tar antes do final da regala não e novula-
de para eles. nem mesmo as discussões
ou capolaucns eom o barco. "Quase ja
saímos 110 tapa . brinca I abiano.

Para o sccíejáriç da classe, Cicero
I lartmaii. novos nomes estão surgindo .1
cada ano. I sta e a quinta classe mais
numerosa tio mundo O iatismo brasílei-
10 esta mesmo precisando de revela-
ções". disse o secretário. que 1.1 tem 12
anos de vela somente 11.1 470. Para (ias-
tão Bain. o segundo vcíéjador mais anti-
|o da seletiva compete désde 1957
a nova geração e tinida c provoca lima
competição saudavel

Muitos dos estreantes talvez não sai-
bani a metade do currículo dos mais
velhos como. por exemplo, que tias-
tão loi campeão mundial de soling
119X11. com seu irmão \ icentc. pelos I s-
lados 1 nidos . mas já os consideram
como ídolos Rodrigo ressalta os nomes
de I orben (irael. I.ars Cirael. Man Adler
e confessa que seu sonho e velei.ir de
living Dutchmai! .Ia Leonardo cita for-
ben e diz que pretere a slar. 1 ( R.)

ArmaçAo dos Búzios, RJ — Folos de Aiaoi FUUo

• 
" 

"%

Daniel Adler (à frente), José l'<ml<> e José Augusto liarcellos foram himpeÕÇS na soling e vão a Harcelona

Ontem

Prancha a vola masculino — 1° George Rcbello
(os outros competidores não completaram).
Prancha a vola feminino — Cristina Mattoso não
completou
Finn l' C Bergman. 2° Poler Tanschelt
Europa 1o M Scholl. 2" Márcia Pelhcano
470 masculino l" F-duardo Melcherl/Bernardo
Arndt. 7a Cícero Hartman/Rolt Peter Nehm
470 lomlnlno r Cláudia Swan/Mômca Schell. 2°
Cmlia Knoth/Helena Ballot
Star jf Torben Grael/Marcelo Ferreira. 2" Gastão
Brun/André Leksíychi
Soling P Josô Paulo Barcellos/Daniel Adler/Josô
Augusto Barceilos, 2° Jorge ZarifRonaldo Sentt/
Norman Mac Pnerson lielielo depende do i/ue fizer lá fora

Casamento acaba em 
'divórcio'

Torben vai ficar

sem o prociro c

u mino Mareei o

Er 
incerto o futuro da dupla
Torben (irael Marcelo I cr-

reira. dona da vaga brasileira da
st,ii nos Jogos Olímpicos de Barce-
lona, cm julho Lies nao sabem se
vão continuar velejando juntos
após a competição. Marcelo vai se
Casar em 11 de abril com a estilista
Renata Botto. Lm maio. o casal se
mudara para o Lago de Como.
perto de Milão, na Itália. "A prin-
cipio, vamos dar lima parada tem-
por.ir'ia . disse.

\ cidade escolhida c a mesma
onde estão instaladas as fábricas
1 illia. da qual I orben c Marcelo
recebem o barco, e Pollip Segun-
do cie. a opção pela mudança de-
vcu-se basicamente a lalta de pa-
tifcinio 110 Brasil os velejadores
tem contrato com a tripulação ita-
jiana do llnmi, um bareo de ocea-
no e de condições para manter
o esquema profissional.

Na Itália. Marcelo pretende
correr na classe oceano. "L Ia que

Bruno Veiga — 10/3/92

lláliü afastará Marcelo (frente) de Tor^Pii

estão os patrocinadores". Torben
aprovou a decisão de seu proeiro
e. apesar de reconhecer as difieul-
dedes nas condições de tieinamen-
lo, afirmou que ainda não pensou
em üm substituto. Para ele, a sepa-
ração deverá ser apenas têmpora-
ria: "listou otimista. Acho que va-
mos conseguir um patrocinador"

Eles começaram a velejar jun-
los em I9S4. de oceano. Lm SS.
aos Jogos Olímpicos de Seul. Tor-
Ben competiu com Nelson Falcão

na star. com quem foi medalha de
bron/c. A parceria, no entanto,
terminou logo depois Desde en-
tão, Torben e Marcelo estão cor-
rendo juntos e ja ganharam o
Mundial de 4(1. nos L.stados Uni-
dos, três ve/es o Campeonato Lu-
ropeu (Sl). 90 e lM). a Semana dc
Spa, na Holanda (s1'). a Semana
de Kiel. na Alemanha |89 e l)0). o
Sul-Amcricano, em Búzios (91). e
o Brasileiro t!S1)) (( R I

Classificação geral

(Som desÇarie apôs 6 regatas)
Prancha a Vola masculino - 1 <• 
2" M Ccvaerd 2-1 t teinimno 1 Cnsiniá
Mattoso 0
470 masculino—1 E Melchert/B Armji tj
2" V Hugo Schneider/A Schni-Mder 20 ' foiuim-
no — 1" Cláudia Swan/Mômca Schec?) •
2" Cintia Knoth/Helena Ballot 15
Star 1" T Grael/M Ferreira 0 2" P So-nist-n •"
Camargo e G Brun/A Lekszychi. 27
Soling 1" JP Barcellos/D Adler/JA Barceüo , •
2' A C Paes Leme/N Falcão Mano Gan oi 2'
Tornado r Lars Grael/CImio de Frrita ¦ 0
2r Valdeno Brito/Samuel Brito -i-t 1
Europa r M Pelhcano 0 2 Marion Scheei .'0
Finn 1" C Borgman 9 2 P Tanschelt 1'

Quem vai:

Star — 1 orben (irael. -I anos. timouen• •
campeão mundial dc 91). vice cm 91: prata 110
soling em X5 (com R Sentit e I) \dlcr. In.ni/e
em ss. no star, com Nellon 1 alcáo I oinioti em
administração, mas vive da vela

Marcelo I errara. 2(> anos. proeiro de for-
ben Campeão mundial de 90 e vice em 'U
Publicitário

Soling' Jose Paulo Barccllos. tmionciii
.'>4 anov campeão brasileiro de 91, sul-aniíitCF-
no de 'Ml. 5" em Seul I ormado' em advoe.ki.i c
dono de um escritório de direito Barccllos Dia ¦
advogados

Daniel \dler. ;; anos. procuo campeio"
brasileiro de 91. sul-amciicaiio em 911. 0'e*.:*
Seul e prata em los \ngeles. na |oling (com
T,(irael e R.SenlTl) I conomista mas tiah.aina
cm sua academia

José Augusto Barceilos, anos. campi to
brasileiro de ''I e sul-americano de ;9() I ngc-
nheiro, mas trabalha em sua delicatessen na
l rea

Tornado Lars (irael. âiiioneiro^.-.S
anos. 3" colocado em Seul. cursou adnunisti i-
eáo. mas hoje c um dos dpjjòS da veleira I i>
tron, 7" n.i Olimpíada de Los \ngeles, com
(ilein llayncs.

Clinio dc Licitas. 2s anos. corre na proa
Lars. Bron/e em Seul I dentista e tem in:
consultório em Niiérói

Europa — Mareia Pelicano. "I .nos i
nieiia mulher a representar o Brasil tio útt>mo
olímpico, em SS. no 470 I ieou em !<• lugai
com de Cintia Knotli Cíifsou economi.i V
do patrocinio do Ponto I rio.

Falcon Jet empolga

o treinador Maciel

Fernando Lemos — 28/10/90

lua Maria Mandim

BI I Mis MKI S "Pode dizer
Sue eu estou cspéiundó um giandc resul-
lado do I alcon Jet". allrmbii o treinador
loão I uiz Maciel, satisfeito com a dispo-
sic.io demonstrada pelo cavalo em seu
primeiro galope cm pista de terra, ontem
de manhã, no I bpodromo dc San Isiilró."I le esta tiani|üilÓl como se estivesse no
Brasil", acrescentou

l in dos motivos cio otimismo de Ma-
ciei em relação ao desempenho dc l alcon

, Jet nr \11 l iássico \ss(Kia;ao Latino-\-
mericana dc Jockeys (lubs. loi a autori/a-
cão do Jtxkev (lub de San Isídto para o

, uso de ferraduras dc colar. "Acho que lei
¦ sido obneadq a usai lerraduias de cravo

Soi tuna das ra/oes i|tic o dcscol(K\ir«iHi no
Carlos 1'ellegriiij de 9l. além dc fer-se
aeulent.ulo na viagem. Desta ve/. li/eillOS
líili pedido antecipado e conseguimos a
auiori/ac.io . disse o tjyinailor.

A posição de largada de I alcon Jet
(II) e O peso M itillòs) que levará —
cinco a mais que os favoritos argentinos

não preocupam Maciel ' I le corre de"mais 
/>/•(/ mais e e.se peicuiso e bom

porque permitira que va progredindo aos
poucos No caso do peso. embora seja
uma diferença grande, ela c superada
quando o cavalo está bem"

Se vencer. I alcon Jet será o primeiro
bícampeao do OI' I atmo-Ainericano e
obterá sua dccinia-qtiarla vitória em .11
corridas. O jóquei J.Ricardo vestirá lar-
da preta, cruz de Santo André ouro e
boné ouro

Ricardi n fio está ot im ista
sem prctui/os c acredito numa colocarão
honrosa apesar da presença dos melhores
puios-san^ucs ila \mcriea do Sul

Kicardinlio viaja hoje para Buenos
 Aires e pretende galopar I alcon Jet sá|

Poiiillon e I I \press os principais ad- bado de manhã Vojíôu a aliimar que
Jet c o melhor animal que¦xplic.i sua tdrma cxubeian

lorge Riiardõ. recordista sul-ameri-
cano de vitórias numa sõ tenipoiad.t.
espera grande atuação de I alcon Jet no
Clássico \ssociacáo I .nino \tnencana
de loekcys (lubs o bridáo consideifa

vcfsarios. mas rc
|lho de (ili. ideei
concorrentes com
pai,: ustifkar set

() parco v.i/
animal pevído qu
dica no pcrcutH1

>a|íti «i boa
: »> número réc

os motivo
otimismo

favorece

do
l/ldo dc

principais
alcon Jet

;s se preju-
lies Alem

bauí
I alcon
montou
apè

ia

dc ja ter chegado aos cinco anos
um cavalo que atuou apenas 2

. sempre em parcos selecionado*
,i 13 na Gávea e I cm São Paulo fW IBs... M W' i

Ontem na Gávea

I" Páreo: I" La Salettc .1 C.Castilo 2 \nuuríf
J.Ricardo 3' Iminência J.Malta Vencedor
2.S Inexata (ló) 2,3 Placês lói I,il 111 1,1) LvaUí
(6-1)4,KTricxatã(6-1-2)33.9Tempo v
2" Páreo: 1" Kabuki R Ferreira 2 ( lassic Cm1
R R Souza 3" 01'man RtverJ Ricardo Vc:;cciior
ll) 1.6 Inexata (13) 4,4 Placês(l) 1.(1 (11 1.0
1 \ata(l-3) 6.1 Iriexata (i-3-4) IU.7 lempo ;is
3" Páreo: I" llernach 1 I M.trirjs 2 Sagu
R Freire 3" Didel R R St u/a N eticcilot iS) 11
)ncxata(78) 13.8 Placês (X) 3.3 (7) 1.6 l;xata
tX-7) 3.9 Tncxata (X-7-4) 7S.1) Tempo "l>s

4" Páreo: I" Cais Winner J Ricardo 2 Ilhas
Príncipe J.M.Silva 3' Deauvillc Dcal ( o Nct-
to Vencedor (2)4.6 Inexata (241 I" -i PlacCs 12i
2.X (4) 2.3 Exata (2-4) 44,7 Iriexata (2-4-3i
221.1 Tempo: 74s2 5
5" Páreo: I" On Testing Lark J Ricardo 2
Mano Rico C.G.NcIto'« 1 tiennc \ varre
Vencedor (6) 1.10 Inexata i2(>i 4.6 Piaccs it>)
l.l) (2) 1.5 Exala (6-2) 7.2 I riexata 16-2-m 2".4
Tempo: l()2s
6" Páreo: !'' Buy Me J Ricaulo 2 M
(j I Silva 3" \ encedor (31 2,0 inexata i
Placês (3) 1.7 (5) 3.1 Exata (3-5) 10.9 1'itcxa-
18(3-5-6)90.3 fempo: 73s| 5
7" Páreo: 1 Vjriluba Jtiarcz JLiarcia 2 Ma i
Braun J I' Reis 3" Vencedor (5) 4,0 Inexata
(45) 4,1 Placês (5) 1.5 (4)1.1 I xáta r-4i
Triexata15-4-3|p),7 lempo s;^l ^
8" Páreo: I" \nôninio G.Guimarâes 2 f.ord
Baltimorc J Ricardo 3 Granreai 1 f>tcv.-

i S.5 In. xata 1341 12.5 Piaccs ¦ <\cheedot j
2.6 (4) 1."
s"Ji Tetiip
9" Pareô:

r r

i vai
hS«.'

-4i 4s >i TxiêS

iis J Ricardo
,'.cries I lanie

IS.í, IV,... f-i

\ .:

liicarihalio i/os/dK ii a i nr 1111n di I ah im I> t. d< I I i ttárias em J / páreos

ism



JORNAL DO BRASIL

Eleição do

tênis 
pára

nas liminares

José Emílio Aguiar

"Isso aqui não c a Federação de
Futebol!" Aos grilos, o representante
dó Flamengo na eleição para a presi-
dència da Federação de Tênis do Rio de
Janeiro, Moacir Chaves, tentava resga-
lar a dignidade que era de se esperar de
urna assembléia entre dirigentes dc um
esporte de Mie. Não houve jeito. A
coisa descambou mesmo para o pala-
vrório. exercício em que os cartolas só
não se saem tão bem quanto os advoga-
dos. Como havia pelo menos meia dú-
zia destes, lógico que houve liminares e
tudo terminou como pre\isto: ao fim dc
três horas e meia, não houve vencedor.
Perdeu o tênis.

Os candidatos eram Mário Mame-
de. ex-presidente e diretor da Federação
há I7 anos. que tinha o voto dos clubes
e ligas do interior, c Carlos Gandara,
atual presidente, apoiado pela maioria
dos clubes da capital. No bloco pró-
Mamede, há agremiações, como o
Americano c o Automóvel Clube Flu-
minense, ambos de Campos, que sequer
têm quadra de tênis. O Atafona. tam-
bêm de Campos, têm, mas a quadra é
de cimento. Outros cinco clubes e qua-
tro ligas interior,inas não realizam com-
petições há dois anos c estão inadim-
plentes com a Federação há nove.
Todos estes tiveram o direito de voto
garantido por um mandado judicial e\-
pedido pelo juiz Murilo Andrade, da
12" Vara Civel.« ...

©representante do Fluminense ain-
da tentou impugnar a candidatura de
Mamede. alegando que ele. por ser pro-
prietário de uma academia dc tênis na
Barra (a Aterj). tinha interesses econò-
micos pessoais no esporte e. portanto,
não poderia exercer cargo de direção na
I-ederação. Mas como ninguém estava
ali para se ater a questões de bom senso]
a uMaçào foi feita. Mamede teve II
votos, Gandara. Kl. Outros três foram
lacrados num envelope, porque os elei-
tores — os clubes Atafona e Grassai e a
Liga de Barra do Piraí — estão com
documentação irregular.

Não se sabe quando o envelope vai
sei aberto nem quem vai dirigir a Fede-
ração após expirai o mandato de Gan-
dara. no próximo domingo. Pelas leis
do extinto CM), a entidade teria dc
sofrer intervenção da Confederação
Brasileira de Tênis. Mas quem se im-
porta? A única coisa que sugeria ser a
eleição dc ontem relacionada a tênis, e
não a outro esporte qualquer, eram
duas reluzentes bolinhas amarelas nas
mãos de imensos seguranças, comida-
dúi por Mamede. Serviam-lhes para
exercitar os músculos.

Rhodia 
'herda5

time de vôlei

da Pirelli

SÂO PAULO — Os jogadores de
vôlei da Pirelli não estão mais desem-
pregados. A Rhodia, multinacional
francesa do setor quimico, fechou acor-
do para patrocinar o time masculino,
que está disputando o Sul-Americano
de clubes, no Poliesportivo do Ibirapuc-
ra. Os valores da transação não foram
divulgados, mas sabe-se que a Rhodia
entrará com cerca de USS I milhão portemporada. A Pirelli. por sua vez. cede-
rá a estrutura de seu clube para treinos
e sv;us direitos de participar dos cam-
peunatos Paulista, Brasileiro c, possi-\ d mente; Mundial,

Além de um time promissor c com
presença assegurada nas competições, a
Rhodia herda cinco jogadores convoca-
dos para a seleção brasileira — Talmo,
kid. Claudinei, Douglas c Jorge Édson.
A solução de um patrocinador queaproveitasse a estrutura da própria Pi-
relli, evitando a dispersão do grupo for-
mado nos últimos dois anos, era a pre-
ferida pelo técnico Jorge dc Barros e
pelo supervisor José Carlos Brunoro.
Com isso, os nomes das duas empresas
deverão estar estampados nas camisas
dofcailctas, apesar de o nome oficial do
timeíiinda não estar definido.

0 interesse da Rhodia, também se-
iluda em Santo André e que nunca
manteve equipes esportivas, é participar
do'Mundial Interclubes, em setembro,
na Itália. Caso o atual time da Pirelli
não conquiste esse direito na quadra —
terá que vencer o Banespa na final do
Sul-Americano —, a Rhodia vai inter-
ceder junto á Confederação Brasileira
dc Vôlei para que o clube seja convida-
do como segundo representante do con-
tlnctílc no torneio.

? O Banespa, tetracampcão brasilei-
ro de »ôlci. decide hoje sua passa-

gem à final do Sul-Americano, jogando
às 18h30 contra o Club Chacarita, da
Argentina, no Ibirapuera, com transmiv
s5o Jicla I \ Manchete. Ontem à tarde,
o clube paulista precisou de apenas 47
minutos para derrotar o Club Ncptuno.
do I ruguai, por .t a 0 (15/3, 15/2 e
15/2). O técnico Josenildo Canalho
procurou manter na quadra a base do
time, com Maurício, Tande, li-o, \mauri.
Monrtnaro e .lamhon. "Estamos le*ando
esses jogos a sério para não perder o ritmo
para a final", explica o atacante Tande,
pensando na decisão de domingo, prma-
xclmrnte contra a 1'irelli,

Esportes sexta-feira, 13/3,92 n I" caderno ? 17
Silverstone Inglaterra — Houlor

Sérgio Noronha

A a próximasêmana, Senna deve voltar a treinar com o novo modelo \l FljTthMchirn,

Senna aprova novo McLaren no

primeiro 
teste em Silverstone

Franklin Martins
Correspondente

LONDRES — Depois de testar du-
rante dois dias o novo carro da McLa-
ren, o MP4 7A, o iricampeão mundial de
Fórmula I, Ayrton Senna, disse que sua
equipe está no caminho certo. "O carro
novo funcionou relativamente bem, com
poucos problemas. Existem detalhes que
precisam ser acertados, o que é normal
numa máquina nova, mas não há ne-
nhum problema sério, o que é muito
bom". A McLaren considerou os testes
encorajadorcs.

Apesar dc satisfeito. Senna disse que
o mau tempo não deixou que se pudesse
sentir exatamente o rendimento do novo
carro: "Estava muito frio e úmido, a
pista estava molhada e não permitia ao
carro ter a aderência adequada. Por isso
n.io deu para avaliar a sua performan-
ce". Ele disse que o novo motor prepara-
do pela Honda também funcionou a con-
tento. "Ele tem condiçòcs de
desenvolvimento bem superiores ao do
ano passado".

Comparando o carro novo com o
antigo. Senna disse que o MI'4 7A é
melhor. "Mas temos de dominar c ;i|us-
tar suas características corretamente. No
momento, esse ajuste ainda não existe. A
máquina tem um grande potencial, mas é
necessário desenvolvê-lo.".

Senna deu 26 voltas na pista c seu

melhor tempo no circuito foi de
Imin32s968, bem superior ao do pilotode testes da Williams, Damon Hill, cuja
volta mais rápida ontem foi de
Imin27s736. Mas essa diferença não es-
tava preocupando os engenheiros da
McLaren e da Honda, que acham ser
mais importante no momento, ajustar o
carro c não desenvolver grandes veloci-
dades.

O piloto brasileiro volta a Silverstone
no inicio da semana que vem pára fazer
novos testes com o MI'4 7A, antes de
viajar para o México, onde ainda correrá
com o mesmo carro que foi amplamente
superado pelas Williams-Renault no
Grande Prêmio da África do Sul.

"Aparentemente, tudo está funcio-
nando bem, mas temos dc trabalhar duro
daqui até o Grande Prêmio do Brasil,
devuio á enorme competitividade das
Williams. Estamos numa corrida contra
o tempo Precisamos encontrar um equi-
librio correto para o carro, que e bem
diferente eni matéria de ajuste de suspen-
são e de aerodinâmica", dis^e Scnna.

Além disso, esclareceu o piloto, ainda
não foi possível testar a confiabilidade
do novo carro. pois. no máximo, cie deu
sete ou oito voltas seguidas. Nas próxil
mas semanas, será necessário medir sua
resistência em testes bastante mais inten-
sos, para diminuir ao máximo os riscos
de quebra nas suas primeiras provas.

Evandro Teixeira — 24/09/88
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Cavalheiro quer recorde para dar mais moral a Kol.sou

Robson tenta bater

recorde no México
Robson Caetano quer tentar bater o

recorde mundial dos 200 metros, o mais
antigo do atletismo mundial, antes dos
Jogos Olímpicos de Barcelona, em julho.O velocisía pretende participar do Festi-
\al Olímpico Mexicano e aproveitar a
altitude da Cidade do México — 2.240
metros acima do nível do mar — parasuperar a marca histórica do italiano
Pietro Mennea. I9s72, estabelecida em
setembro de 1979, também na capital do
México.

y Estamos esperando um fax da fede-
ração mexicana para confirmar ou não a
participação de Robson na competição.
Se eles não tiverem cronomctragem me-
jcánica, nos levaremos o equipamento da-
qui do Brasil", explica o treinador Carlos
Alberto Cavalheiro. Caso Robson não
participe do Festival, por possíveis deli-
ciências do evento, ele não vai mais ten-
tar este ano superar o recorde dos 200
metros. "Quero que ele faça a tentativa
sem ter outros adversários fortes. Assim,
ele só se preocupara cm marcar tempo c
não em vencer", analisa o técnico.

A Cidade do México foi escolhida
por contar com uma pista dc nível inter-
nacional e, principalmente, devido a alti-
tude "Nas provas de ,•»/>/.como
100,2<Ki. salto ífiplo e salto em distância.

o ar rarefeito das grandes altitudes facili-
ta os bons resultados. L m dos maiores
exemplos disso foi o recorde de Men-
nea", diz o técnico.

Para Cavalheiro, se Robson chegar a
Olimpíada com um recente bom resulta-
do. sua lula por uma medalha será facili-
tada. "Robson já é muito respeitado pe-los adversários. Se competir em
Barcelona, levando na bagagem uma
marca abaixo de 20s, obtida ha pouco,nem se fala". Desde 89, quando marcou
I9s96 na distância, o recordista sul-amc-
ricano dos 200 metros não consegue bai-
xar dos 20s. "Nos últimos anos. só Mi-
chael Johnson foi capaz de ser tão
rápido". O americano foi o responsável
pela melhor marca de 91 I9nK8 O corre-
dor que chegou mais perto de Mennea
foi o americano Joe Deloach. que mar-
cou I9s75, em 88, nos Jogos dc Seul.

O recorde do revezaménte 4x400 me-
tros rasos masculino. 2ni56sl6, obtido
pela equipe americana, em 68. também
na Cidade do México, pode ser córiside-
rado o mais antigo do atletismo mundial
Mo entanto, a marca foi igualada pelos
próprios americanos na Olimpíada de
Seul em 88, o que lamais .icoíyeceu com
o tempo de Mennea

Volta de Alex

é atração na F3
O retorno do veterano Alex Dias Ri-

beiro as pistas é a maior atração da
abertura da temporada da Fórmula 3
Sul-Americana. no autódromo Raul
Bocscl, cm Curitiba. Ele correrá com o
terceiro Ralt-Mugen da equipe Cesario
Formula, umas das favoritas ao titulo
Os outros pilotos da Cesario são o pa-raensc Marcos Gueiros, campeão brasi-
leiro dc 199 Ij e o matogrossense Augusto
Cesario Neto, o Formigâo.

Alex, que foi piloto da equipe March
de Fórmula I em 1977, correu pela últi-
ma vez cm l('X8. na F Ford. contra os
garotos Chrístian Fittipaldi, Djalma l o-
gaça e Rubens Bárrichello Na 13, terá a
oportunidade de enfrentar apenas um
piloto da sua geração; o gaúcho Leonel
Fríedrichi Os treinos oficias começam
hoje. O paulista AlTonso Gilfíohe Neto
tenta o titulo inédito de bicampeão. I m
I a ruma (RS), acontece também a aber-
lura do Brasileiro de Marcas e Pilotos.
Seis duplas cariocas estão inscritas, com
destaque para Gúga Ribas Sílvio Crema,
Andreas Matthcís Paulo Judice c Jorge
de Freitas Paulo Sarmento;

Bárrichello — Sob chuva. Rubens
Barriçhello fez o terceiro tempo nos ies-
les da F ? 000 em Nurburgrmg I le mar-
cou Im42s49, ficando atras do francês
Lauren Aicllo (Im4ls72) e do escocês
David Coulthard (1 m42s16).

Mudanças difíceis
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Recebi-das
como bons
ventos, as J
tentativas * "1 

jde niudan- J
ça nas re- /
gras de fu- T -^ /
t e b o 1 v ' '
ainda vão esbarrar no chama-
do bnartl da Fifa, uma cornis-
são destinada somente a anali-
sar estas questões, e que meu
amigo João Saldanha chama-
va de "o comitê dos velhi-
nhos".

Para começar, o tal board e
extremamente conservador. Os
velhinhos do Saldanha têm to-
dos perto de 70 anos e bas-
tante má vontade com qual-
quer coisa que mude funda-
mentalmente as regras do jogo.
E mais, algumas recomenda-
ções podem ser adotadas em
pouco tempo, mas as niudan-
ças fundamentais não serão
aplicadas já na Copa de 94.

Engraçado ê que algumas
das recomendações da reunião
de Zurique já fazem parte do
cotidiano do futebol. Deixar
dc dar impedimento do joga-
dor que não tocar na bola em
lance de gol; a proibição e o
uso dc cartões quando o joga-
dor toca a bola depois de api-
tada uma lalta: cartão verme-
lho nas faltas por trás, todas
estas recomendações estão em
vigência, apenas não são ob-
servadas pela maioria dos ár-
bitros. principalmente no Bra-
si I.

Novidade mesmo é o uso
de várias bolas, quando a Fifa
recomenda o uso de apenas
uma, do inicio ao fim; deixar
de decidir por pênaltis e pas-
sar a decidir por corners; a
paralisação do cronômetro; o
aumento do número de joga-
dores reservas que podem ser
usados durante uma partida; a
proibição do uso das mãos pe-
lo goleiro todas as vezes em
que a bola lhe for recuada por

um companheiro de time; la-
zer o atleta faltoso se acusar
com o braço levantado e a
profissionalização da função
de árbitro.

O mais curioso é voltar a se
pensar cm parar o cronometro
quando algum jogador simu-
lar uma falta para passar o
tempo. Nos seus primórdios, o
futebol tinha uma mesa de
cronomctragem, á beira de
campo, mas com o tempo isso
foi abolido adotando-se o uso
do acréscimo (que alguns tei-
mam em chamar de desconto)
a critério do árbitro. Como sc
vê, nem toda mudança é de
vanguarda.

¦
Sc as demais federações

não quiserem seguir o exem-
pio da de São Paulo, a inter-
venção da policia federal no
caso dos desvios de renda po-
de ser pedida pela CBF. até
porque no momento os casos
de desvio ocorrem cm um
campeonato dc sua responsa-
bilidade.

Os assessores do delegado
Romeu Tuma informam que a
policia federal vem acompa-
nhando informalmente as de-
núncias de evasão, mas depen-
dem de uma ordem do
Ministério da Justiça, que, por
sua vez, depende de uma soli-
citação da CBF. É uma quês-
tão dc iniciativa.

¦
Você pode não saber, mas

existe uma terceira divisão do
• futebol brasileiro, chamada de
Série B. da qual a maioria dos
clubes foge em desabalada
carreira. América c Campo
Grande estavam nesta terceira
e tudo ia bem até que desço-
briram que a subvenção para
cada equipe é de CrS 2 mi-
lhões, mas não por jogo, como
pensavam, mas por toda com-
petição.

Não daria nem que a com-
petição fosse disputada com
os times indo a pé de um esta-
do para o outro.
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Idéias

Cassetete não é
política salarial
Há empresas que náo podem
ver um panfleto do sindicato nas
mãos de funcionários sem cha-
mar a polícia. Elas estão para-
das no tempo. Inspiram-se nas
idéias do presidente Was-
hington Luís. aquele que disse
que greve é caso de policia O
cassetete não pode funcionar
como a política salaríai de uma
empresa Tais pontos de vista
estão expostos na seção de
Idéias por alguém que tem cate-
dra no assunto. Trata-se de Jo-
se Vicente da Silva Filho, um
policial militar que é também
professor de administração de
empresas Página 98

Golpe

Um cheiro de
pólvora no ar
Os quartéis latino-americanos
andam inquietos Pelo menos e
o que imaginam especialistas
americanos O Brasil, segundo
eles, seria o candidato numero
um entre seus vizinhos a ser vi-
tima de uma quartelada Isso
dentro dos próximos doze me-
ses A degeneraçáo da econo-
mia e a insatisfação popular são
apontadas como as principais
razões que animariam os milita-
res a sair dos quartéis Mas cal-
ma Contra o risco das quartela-
das em série ergue-se a Histó-
na Presidentes fardados afi-
nai afiguram entre os mais con-
sagrados anacromsmos neste
fmal de século Pagina 91

EXAME. Jà nas bancas.

Reportagem de Capa

O patinho feio pode virar cisne
Os funerais das empresas familiares já foram anunciados
várias vezes. Elas teriam o mesmo destino dos
dinossauros. O futuro, afirmava-se, seria das grandes
corporações, sem rosto e sobrenome; Não era bem assim.
Aos poucos, a morte anunciada vai sendo desmentida em todo
o mundo. No Brasil, companhias como Prosdócimo, Sadia,
Petropar e Maneeis dizem não ao atraso — e assumem a
vanguarda da modernização. Página 52

Imposto único

O professor e o assassino
O professor Mário Henrique Simonscn cometeu um homicídio
em sua coluna nesta quinzena eni EXAME. Ele matou a idéia do
imposto único sobre transações bancárias, o IUT. O Brasil, diz
ele, parece cultivar a mania das fórmulas simples para resolver
problemas complexos. A proposta, na \ is.io de Simonsen, é um
salto no escuro. Simonscn afirma que seria menos arriscado adotar
um imposto mais modesto sobre lançamentos interbancários,
como o sugerido pelo deputado Roberto Campos. Página 13

Corrupção
"O senhor é maluco?"
EXAME fez uma pergunta a \ôlnei A\ ila,
ex-diretor de Arrecadação e Fiscalização
do INSS e principal acusador no caso Magrif
"O senhor é maluco?" Ele não st- abalou.
"Se toda pessoa honesta é louca, então eu sou
um louco", respondeu Ávila. Filosofias á parte, acontece que
o episódio Magri, que tinha tudo para virar um drama, acabou
por se transformar num pastelão surrealista. Página 20

Automóveis

Freud dá plantão nas montadoras
O que leva a indústria automobilística a aumentar, aumentar e
ainda aumentar os preços de seus prinlutos se os pátios das
fábricas e das revendas estão lotados.' Poderia ser um caso para o
divã do analista. O fato é que os carros brasileiros têm atropelado
com freqüência a sacrossanta lei da oferta e da procura. As
montadoras fariam melhor se investissem no binômio efii iéncia e
produtividade. Pagina 36
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Eleição do
¦a m

tênis pára

nas liminares

Silvnrslono lnglaj$rra — Roulor
r

José Emílio Âfiuiiir

"Isso aqui não c a Federação dc
l uiebol!" Aos gritos, o representante
do Flamengo na eleição para a presi-
dcncia cia lodcraçao dc 1 cnis do Rio dc
Janeiro. Moaeir Cha\es. jentava resga-
lar a dignidade que era de se esperar de
uma assembléia entre dirigentes de um
esporte de elite. Não houve jeito. A
coisa descambou mesmo para o pala-
víório. exercício cm que os ctjtíolas só
não se saem tão bem quanto os advoga-
tos. Como havia pejo menos meia du-
zia destes, lógico que surgiram limina-
res e tudo terminou como previsto: ao
rim dc três horas e meia, não houve
vencedor. Perdeu o tênis.

1 111 mandado judicial expedido pelo
juiz Murilo Andrade, da I2J Vara C ivcl,
garantiu o direito dc voto a sete clubes e
quairo ligas que eram acusadas de não
orgáfffarcm campeonatos há dois anos
e estarem inadimplentes com a Federa-
ção ha nove. Este grupo apoia o candi-
dato Mario Mamede, ex-presidente e
diretor da Federação ha 17 anos. (arlos
Gandara- candidato a reeleição, têm o
votd da maioria dos clubes da capital.
No bloco pró-Mamcde, ha agremia-
i,'òes. como o Americano e o Automóvel
(lubc I luminense, ambos dc (ampos.
que sequffc tem quadra dc tênis. O Ata-
lona, também de Campos, tem. mas a
tpadfci ê dc cimento',

O representante do Fluminense ten-
toü impugnar a candidatura de Mame-
de. alegando que ele, por ser proprietá-
rio de uma academia de tênis na Barra
Ia Aterj), tinha interesses econômicos
pessoais no esporte e. portanto, nao
poderia cxcrccr cargo dc dirc\ao na 1 c-
deração, Mas como ninguém estava ali
pura se ater a questões de bom senso, a
votação foi fèita. Mamede teve II vo-
tos.-Gandara. 10. Outros três foram
lacrados num envelope, porque os ciei-
to res — os clubes Atafona e Grassai e a
Liga de Barra do 1'irai — estão com
documentação irregular.

Não se sabe quando o envelope vai
ser aberto nem quem vai dirigir a Fede-
ração após expirar o mandato de Gan-
ct:ir:t:no próximS domingo. Pelas leis
do CND. a entidade teria de sofrer
intervenção da Confederação Brasileira
de Tênis. Mas quem se importa? A uni-
ca coisa que sugeria ser a eleição de
ontem relacionada a tênis, e não a outro
esporte qualquer, eram duas reluzentes
bolinhas amarelas nas mãos de imensos
segurainas. com idtulch por Mamede.
Seniam-lhes para exercitar os múscu-

&losf

Rhodia 
'herda9

time de vôlei

da Pirelli

SÃO PAI I O — Os jogadores de
vôlei da Pirelli não estão mais desem-
pregados. A Rhodia, multinacional
francesa do setor químico, fechou acor-
do para patrocinar o time masculino,
qtic esta disputando o Sul-Americano
de clubes, no Poliesportivo do Ibirapue-
ra. Os valores da transação não foram
divulgados, mas sabe-se que a Rliodia
entrara com cerca de USS 1 milhão por
temporada. A Pirelli, por sua vez, cede-
ra a estrutura de seu clube para treinos
e seus direitos de participar dos cam-
peotrafos Paulista, Brasileiro e, possi-
velmente. Mundial.

Além de um time promissor e com
presença assegurada nas competições, a
Rhodia herda cinco jogadores convoca-
dos para a seleção brasileira — Talmo.
Kid, Claudinei, Douglas e Jorge Edson.
A solução de um patrocinador que
aproveitasse a estrutura da própria Pi-
rxillt. evitando a dispersão do grupo for-
mudo nos últimos dois anos. era a pre-
ferida pelo técnico Jorge de Barros e
pelo .supervisor José Carlos Brunoro.
Com isso. os nomes das duas empresas
deverão estar estampados nas camisas
dós atletas, apesar de o nome oficial do
liméuinda não estar definido.

O interesse da Rhodia. também se-
diadá em Santo André e que nunca
jdjtttcvc equipei esportivas, é participar
do'Mundial Interclubes. em setembro,
na Itália. Caso o atual time da Pirelli
não conquiste esse direito na quadra —
terá que vencer o Banespa na final do
SubAmericano —, a Rhodia vai inter-
«der junto á Confederação Brasileira
de Vôlei para que o clube seja convida-
do como segundo representante do con-
tinente no torneio.

I—| A Pirelli garantiu sua presença!—r* nas semifinais do Sul-Amerieano
de clubes campeões ao vencer o Club
Chacarita. da Argentina, por 3 a 1
ffijpj 15/8, 13/15, 15/7), em duas ho-
.ri^s e cinco minutos. O Martininiano.
da Xrgentina. é o adversário do Pirelli
na semifinal de amanhã, às ITh. O
Banespa. tetracampeão brasileiro de
vôlei, decide hoje sua passagem à final
do Sul-Amerieano, jogando ás I8H30
contra o Chacarita. da Argentina, no
Ibiraputra. com transmissão pela TV
Manchete. Ontem a tardi-, o clube pau-
lista precisou de apenas 4" minutes
para derrotar o Neptuno, do l ruguai.
por 3 a 0 (15/3,15/2 e 15/2).

Sérgio Noronha

Depois de testar o novo carro, Sentia disse (pie a McLaren está no caminho certo

Senna aprova novo McLaren no

primeiro 
teste em Silverstone

Frariklin Martins
Correspondente

LONDRI S — Depois de testar du-
rante dois dias o novo carro da McLa-
ren. o MIM 7A. o tricampeão mundial de
Formula I. Ayrton Senna, disse que sua
equipe está no caminho certo. "O carro
novo funcionou relativamente bem, com
poucos problemas. Hxistem detalhes que
precisam ser acertados, o que é normal
numa máquina nova, mas não há ne-
nhum problema serio, o que é muito
bom". A McLaren considerou os testes
cncorajadores.

Apesar de satisfeito, Senna disse que
o mau tempo não deixou que se pudesse
sentir exatamente o rendimento do novo
carro: "listava muito frio e úmido, a
pista eslava molhada e não permitia ao
carro ter a aderência adequada. Por isso
hão deu para avaliar a sua performan-
cc". Lie disse que o novo motor prepara-
do pela Honda também funcionou a con-

tento. " F. 1 e tem e o n d i ç õ e s d c
desenvolvimento bem superiores ao do
ano passado".

Comparando o carro novo com o
antigo. Senna disse que o Ml'4 7A e
melhor. "Mas lemos de dominar e ajus-
tar suas características corretamente. No
momento, esse ajuste ainda não existe A
máquina tem um grande potencial, mas é
necessário dcsenvolvc-lo.".

Senna deu 26 voltas na pista e seu
melhor tempo no circuito foi de
Imin32s968, bem superior ao do piloto
de testes da Williams, Damon Hillj |üja
volta mais rápida ontem foi de
Imin27s736. Mas essa diferença não es-
tava preocupando os engenheiros da
McLaren e da Honda, que acham ser
mais importante no momento, ajustar o
carro e não desenvolver grandes vclocif
dades.

O piloto brasileiro volta a Silvcrsionc
no inicio da semana que vem para fazer

novos testes com o MP4/7A, antes de
viajar para o México, onde ainda correrá
com o mesmo carro que foi amplamente
superado pelas Williams-Rlnaull no
Grande Prêmio da ATnca do Sul

"Aparentemente, tudo esta funcio-
naiulo bem. mas temos de trabalhar duro
daqui até o Grande Prêmio do Brasil,
devido á enorme competitividade das
Williams. Estamos numa corrida contra
o tempo. Precisamos encontrar um equi-
librio correto para o carro, que e bem
diferente em matéria de ajuste de suspen-
são e de aerodinâmica". disse Senna.

Alem disso, csclarcccu o piloto, ainda
não foi possível testar a confiabilidade
do novo carro, pois, fio máximo, ele deu
sete ou oito voltas seguidas. Nas próxi-
mas semanas, será necessário medir sua
resistência em testes bastante mais uiten-
sos, para diminuir ao máximo os riscos
de quebra nas suas primeiras provas.

O retorno do veterano Alex Dias Ri-
beiro as pistas é a maior atração da
abertura da temporada da Fórmula 3
Sul-Americana, no Ajitódromo Raul
Bocsel, em Curitiba. Lie correra com o
terceiro Ralt-Mugen da equipe Ccsário
Fórmula, umas das favoritas ao titulo.
Alex, que foi piloto da equipe March de

Alex volta à pista na abertura da F 3
Fórmula I em 1077. correu pela última dreas Mattnçis Paulo Judicc e Jorge de
vez cm ll)K8. na Fórmula Ford. Os irei- Freitas Paulo Sarmento,
nos ollcias começam hoje e o paulista $oh chuva, Rubens Barriehcllo fez o
Alfonso Giaflone Neto tenta o titulo
inédito de bicampeào.

Lm I aruniâ (RS), acontece também a
abertura do Brasileiro de Marcas e Pilo-
tos. Seis duplas cariocas estão inscritas,
entre elas Guga Ribas Silvio Crema, An-

Evandro Teixeira — 24/09'88

terceiro tempo nos testes da I ^ 000 em
Nurburgring I le maicou Im42s4l). ti-
cando atra-, do francês I auren Aicllo
(Ini41 s72) c do escocês David Coullhard
(1 m42s 16).
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ainda vão esbarrar no chama-
do board da Fifa. uma comis-
são destinada somente a anali-
sar estas questões, e que meu
amigo João Saldanha chama-
va de "o comitê dos velhi-
nlios".

Para começar, o tal board ò
extremamente conservador. Os
velhinhos do Saldanha têm to-
dos perto de 70 anos e bas-
tante má vontade com qual-
quer coisa que mude funda-
mentalmente as regras do jogo.
E mais, algumas recomenda-
çòes podem ser adotadas em
pouco tempo, mas as mudan-
ças fundamentais não serão
aplicadas já na Copa de 94.

Engraçado é que algumas
das recomendações da reunião
dc Zurique já fazem parte do
cotidiano do futebol. Deixar
dc dar impedimento do joga-
dor que não tocar na bola em
lance dc gol; a proibição e o
uso de cartões quando o joga-
dor toca a bola depois de api-
tada uma falta: cartão verme-
lho nas faltas por trás, todas
estas recomendações estão em
vigência, apenas não são ob-
servadas pela maioria dos ár-
bitros, principalmente no Braf
sil.

Novidade mesmo ê o uso
dc várias bolas, quando a Fila
recomenda o uso dc apenas
uma, do início ao fim; deixar
de decidir por pênaltis e pas-
sar a decidir por corners; a
paralisação do cronômetro; o
aumento do número de joga-
dores reservas que podem ser
usados durante uma partida; a
proibição do uso das mãos pe-
Io goleiro todas as vezes em
que a bola lhe for recuada por

um companheiro de time; la-
/cr o atleta faltoso se acusar
com o braço levantado c a
profissionalização da função
de árbitro.

O mais curioso c voltar a se
pensar em parar o cronômetro
quando algum jogador simu-
lar uma falta para passar
tempo, Nos seus primórdios. o
fütebol tinha uma mesa de
cronometragem. á beira de
campo, mas com o tempo isso
foi abolido íidotando-se o uso
do acréscimo (que alguns lei-
mam em chamar de desconto)
a critério do árbitro. Como se
vê. nem toda mudança é de
vanguarda.

Se as demais federações
não quiserem seguir o exem-
pio da de São Paulo, a mter-
yençáo da polícia federal no
caso dos desvios de renda po-
de ser pedida pela CHI-', até
porque no momento os casos
de desvio ocorrem em um
campeonato de sua responsa-
bilidade.

Os assessores do delegado
Romeu Tuma informam que a
policia federal vem aeompa-
nhando informalmente as de-
núncias de evasão, mas depen-
d e m d e ti m a o r d e m d o
Ministério da Justiça, que. por
sua vez, depende de uma solt-
citação da C'BF. E uma quês-
tão de iniciativa.

¦
Você pode não saber." mas

existe uma terceira divisão do
futebol brasileiro", chamada de
Série 15. da qual a maioria dos
clubes loge em desabalada
carrei ra. Amenca e Campo
Grande estavam nesta terceira
e tudo ia bem até que desço-
briram que a subvenção para
cada equipe è de CrS 2 mi-
Ihões. mas não por jogo. como
pensavam, mas por toda com-
petição.

Não daria nem que a com-
petição fosse disputada com
os times indo a pé de uni esta-
do para o outro.

r(
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Cavalheiro tpíer recorde para dar mais moral a Robson

Robson tenta bater

recorde no México

Robson Caetano quer tentar bater o
recorde mundial dos 200 metros, o mais
antigo do atletismo mundial, antes dos
Jogos Olímpicos de Barcelona, em julho.
O velocista pretende participar do Festi-
vai Olímpico Mexicano e aproveitar a
altitude da Cidade do México — 2.240
metros acima do nivel do mar — para
superar a marca histórica do italiano
Pietro Mennea. I9s72. estabelecida em
setembro de 1979, também na capital do
México.

"Estamos esperando um fax da fede-
ração mexicana para confirmar ou não a
participação de Robson na competirão.
Se cíes não tiverem eronomeiragem me-
cânica, nós levaremos o equipamento da-
qui do Brasil", explica o treinador Carlos
Alberto Cavalheiro. Caso Robson não
participe do I estivai, por possíveis defi-
ciências do evento, ele não vai mais ten-
tar este ano superar o recorde dos 200
metros. "Quero que ele faça a tentativa
sem ter outros adversários fortes. Assim,
ele so se preocupará em marcar tempo e
não em vencer", analisa o técnico.

\ Cidade do México f.>i escolhida
por contar com uma pista dc nivel intcr-
nacional c, principalmente, devido a aiti»
tude. "N !> privas de ¦ mo

o ar rarefeito das grandes altitudes faeili-
ta os bons resultados. Um dos maiores
exemplos disso foi o recorde de Men-
riea", di/ o técnico.

Para Cavalheiro, se Robson chegar a
Olimpíada com um recente bom resulta-
do. sua luta por uma medalha será faeili-
tada. "Robson já é muito respeitado pe-
los adversários. Se competir em
Barcelona, levando na bagagem uma
marca abaixo de 20s. obtida há pouco,
nem se fala". Desde 89, quando marcou
19s96 na distância, o recordista sul-ame-
ricano dos 200 metros não consegue bai-
xar dos 20s. "Nos últimos anos. so Mi-
chael Johnson foi capaz de ser tão
rápido". O americano loi o responsável
pela melhor marca dc 91 19s88 O corre-
dor que chegou mais perto dc Mennea
foi o americano Joe Deloach. que mar-
cou I9s75. em 88. nos Jogos de Seul.

O recorde do reve/amentc 4x400 me-
tros rasos masculino! Dm56sl6, obtido
pela equipe americana, em 68, lambem
na ( idade do México» pode ser eoiistdc-
rado o mais antigo do atletismo mundial
No entanto, a marca fn> «"ol.iil

americanos ipropri
Seul. I

igua
Olin
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Idéias

Cassetete não é

política salarial
Há empresas que nào podem
ver um panfleto do sindicato nas
mãos de funcionários sem cha-
mar a policia. Elas estáo para-
das no tempo Inspiram-se nas
idéias do presidente Was-
hington Luís. aquele que disse
que greve e caso de policia O
cassetete não pode funcionar
como a política salarial de uma
empresa. Tais pontos de vista
estão expostos na seção de
Idéias por alguém que tem cate-
dra no assunto. Trata-se de Jo-
sé Vicente da Silva Filho, um
policial militar que e também
professor de administração de
empresas Pagina 98

Golpe

Um cheiro de
pólvora no ar
Os quartéis latino-americanos
andam inquietos. Pelo menos é
o que imaginam especialistas
americanos O Brasil, segundo
eles. seria o candidato numero
um entre seus vizinhos a ser vi-
tima de uma quartelada Isso
dentro dos próximos doze me-
ses A degeneração da econo-
mia e a insatisfação popular sno
apontadas como as principais
razões que animariam os milita-
res a sair dos quartéis Mas cal-
ma, Contra o risco das quartela-
das em sene ergue-se a Histo-
ria Presidentes fardados, ali-
nal. afiguram entre os mais con-
sagrados anacronismos neste

t 1e sécu Pagina 91

Reportagem de Capa

O patinho feio pode virar cisne
Os funerais das empresas familiares já foram anunciados

varias vezes. Elas teriam o mesmo destino dos.

dinossauros. O futuro, afirmava-se, seria das grandes
corporações, sem rosto e sobrenome. Não era bem ass|m.

Aos poucos, a morte anunciada vai sendo desmentida em todo

o mundo. No Brasil, companhias como Prosdocimo, S.tdi.i,

Petropar e Mandeis dizem não ao atraso — e assumem a

vanguarda da modernização. Página 52

Imposto único

O professor e o assassino
Ü professor Mário Henrique Simigjsen cometeu um homicídio

em sua coluna nesta quinzena em hXAMh. ble ir lo.ü .i idéia do

imposto único sobre transações bancárias, o II 1 . O Brasil, diz

ele, parece cultivara mania das primuas simples para resolver

problemas complexos. A proposta, iju v ísão de Simonsen, é um

salto no escuro. Simonsen afirma que m ria menos arriscado adotar

um imposto mais modesto sobre I.iik ainentos interbancários,
como o sugerido pelo deputado R>|Mrto C ampos. Pagina 13

Corrupção
"O senhor é maluco?"
EXAME fez uma pergunta a \blnei Ax ila,
ex-diretór de Arrecadação e Fiscalização
do INSS e principal acusador no caso Magri:
"O senhor é maluco?" Ele não se abalou.
"Se toda pessoa honesta é louca, então eu sou

um louco", respondeu Ávila. Filosofias a parte, acontece que
o episõdio Magri, que tinha tudo para x irar um drama, acabou

por se transformar num pastelão surrealista. Página 20

Automóveis

Freud dá plantão nas montadoras
O que leva a indústria automobilística a aumentar, aumentar e

ainda aumentar os preços de seus produtos se os pátios das

fábricas e das revendas estão lotados.' Poderia ser um caso para o

dixá do analista. O fato e que os carros brasileints têm atròpclado

com freqüência a sacrossanta lei da oferta e da pnn ura. As

montadora! fariam melhor se investissem no binômio etic i» ncia e

produtividade; Pagina 36
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EXAME. Já nas bancas. Ou você jé, ou os outros vão ler
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BASQUETE

Campeonato da NBA
OuartA-foirfl
Phiiadeiphia 111 * 93 IndianaAiiania 98 • 109 LA La«ors
Chicago 119 » 05 BostonMinnesota 113« l25Port!,iid
Dallas 106» IZOChaMottel A Ciippers % t 1C4 Seattle
CiassiticaçAo
At!ânf.r0 ny Kn.-cks 39 ?4 Boston 35-?9 Phtladei-phia 30-33
Centro Chicago {já classificado como campeio dadivisão) $?•12, Clevoiand (40-20). D«t»oit 3B-25M*o-oeste Utah 42-21, San Antônio 38-24 Mouslon3ÍK29
Pacifico Portiano 4S-18 Golden State 4;.19 Phoe-

Flamengo 
pune 

Djalma 
pela 

briga com Uidemar

O I lanjirigo multará eni (0% o meia
Djíilnja Dús pela iroc| ili.- empurrõ|| e
pontapé coni '§.cabcçu-dc-área ' idemar
duniijie o Seguijflci tempo .da pírjida de
anteontem contra o MJçjicIgMGj no
Mineii.ío () jogadoi. quí se desculpou
coiii coQipaniiciros e comissão técnica
J|eq tipos a partida, lera seu ca||j atiali|
vido e. de acordp tom o süpen isor Jairo
di>s Santos. será punido mas sem a
divulgação 0llci.il da pena. Fstudare-
iiiòs o pròblenia c faremos o que deter-
mini b estatuto po clijpl". avisou o su-
per \ isor

Duilma Diase ( idemar sc desenten-
geram aos 35m Ho scgu|íj|o tempo, de-
jÍQj| de I)jalma ter suj$|(iuido o atacante
PaUlg 1 ésaí Gruvinel. Júnior, que deixa-
v,I o c.imp'ó para a entrada de Luís Anlò-
nio. pèflju para I idemal "recomendar a
DjaliSfa mais atenção na marcação. Ele
estava nervoso, errava passes c íleixava
espaços no mèio-campo Irritado pelas
broncas suce®\as" que levava dos com-
panheiros. o meia ofendeu I 'idemar e.
diiBbis de um áspero bate-boca. partiu
p.n.l .1121'CSVIO,

11 técnico Carliiihos minimi/ou o
pro.biema Reconjíecêu que Djalnia Dias
náocniiou bem na partida mas üísm. que
o episódio foi conseqüência da vontade
fjjcambo^ Diálma Diase Uidemar —
de ajudai o Mamengo a vencer "Quem
jogou ou jouf futebol ^.lbc que isso é

normal". garantiu o técnico, convencido
de que o assunto esta superado. ".Ia con-
\ersamos no vestiário, durante o vòtí e
não há qualquer problema O Djalma
sabe que agiu errado, se desculpou e o
episódio está esquecido".

Júnior, que ainda teve tempo para 111-
tervir na brig®lei \ou claro que o fato não
foi fruto de probfenias anteriores. Anun-
ciotí que não há qualquer desavença entre
os jogadores do elenco e disse que o desen-
tendimenfo aconteceu pelo descontrole
emocional de Djalma Dias, que esperava
iniciar a partida. "Ele atravessa uma fase
difícil. Quer ter uma vaga no time e não se
conforma com a reserva. Não esperava
ficar no banco dé reservas e entrou meio
desequilibrado cmoÇjonalmente."

Filho do e.vzagueiro do América e da
seleção brasileira falecido em 90, Djalma
Dias. 19 anos, mostrou-se arrependido e
até abatido pela repercussão negativa."Nãq há mais o que falar. Foi coisa de
momento", disse ontem á tarde, na Cia-
vca. Mais experiente! adorado pela
maioria, Uidemar confirmou as deseul-
pas do meia e explicou que não foi ele. e
sim Júnior, quem cobrou melhor desem-
penho. "Disse isso ao Djalma mas deixei
claro que também poderia té-lo cobrado
Somos um grupo e nunca é demais bus-
car o melhor para o time".

Para provar que tudo está superado,
os dois deixaram a Gávea abraçados.

Marcelo Theobald

Ausência de Nélio decepciona

O técnico Carlínhos desembarcou on-
tem ile manhã, esperançoso em ter de
vi|lja o atacante Vho para a partida de
am.inlu .1 tarde, no Maracanã, contra o
tíráeantino Mas se decepcionou á tarde,
ao cliceai na Ciávea — o jogador ainda
não' se recuperou de uma contusão no
loelho direito, continua sem contrato e
peim.mcecu fora do time Mesmo con-
fianlé. ppl causa da uilla do lateral
Charles e do meia Zinho! o técnico resol-
feíi lazer snspensée so anunciar o substi-
tuio de Nelio após a recreação de hoje a
tarde listou èin dúvida entre o Luis
Antônio e o Cruvinel", justificou

Satisfeito com o rendimento do garo-
to ( ruvinel, o técnico pensa em dar mais
uma oportunidade a ele. autor da jogada
que origmoú o gol contra o Atlético-
Mti l.mbora faça mistério. Cadinhos
quer \é-lS joeajíüg entre os titulares Ele
reconhece ,1 queda de produção do time,
mas credita o fato a entrada de alguns

jogadores que não vinham atuando e a
má fase de alguns titulares. "Começamos
a competição num nível muito bom e
agora demos uma cuida. Preferia ter ini-
ciado num nível mais baixo e subir aos
poucos", disse.

Otimista, Carimbos apostou na recu-
peraçào do seu time 11a partida de ama-
nhã contra o Bragantino. " I enho certeza
de que com o Charles e o Zinho o Fia-
mengo reapresentará o seu melhor lute-
boi".

1—1 O empate contra o Atlético Para-'—' naensc (I a I) não afetou a con-
fiança dn Bragantino para o jogo de
amanhã, contra o Flamengo, no Rio. A
tradição favorece o time de Bragança,
que ainda não perdeu do rubro-négro
carioca — cm dois jogos venceu um e
empatou outro — e vai mantendo no
Brasileiro a tradição de aluar melhor
fora de casa que em seu campo. Júnior negíi i/m' esteja limcnilii gnnltftmr desavença entre os jogadores do flutue,

Linha dura é

a solução no

Atlético-MG

BELO IIORIZQNÍI 'ffjfresi-
dente do Niletico Mmeiio. MuilSO
1'aulino. decidiu adotar a linha dura
conto tentativa de jjrar o clubç da
incomoda condição dc Iiiiiuhui do
Campeonato Brasileiro, com apenas
trés pontos cm 16 disputados O dici-
gente anunciou ontem a tarde nina
punição ao ponta-esquerda I du 11-
ma. por entender que o jogador tur-
çou o terceiro cartão amarelo cqntnl
o Flamengo, para não enfrejxtíii o
Atlético Paranaense, amanha. 110 Mi-
(pirão. "Fie vai ter de treinai noimal-
mente, concentrar e 11 para o çstádio
como sc tosse fògar". revelou Pitftll-
110 *

O dirigenie ailelicano condcifóli
ainda a atitude de Fdu I mia. que
agrediO o lateral I abinho, do I la-
meneo. com uma cotovelada 110 ros-
to. logo no inicio da partida. Não
sei como ele não foi, expulso 1 utébdl
nfio c deslealdade. I jogado coni res-
peito ao adversário, ao profissional",
ressaltou o presidente Fdu I mia tlc-
verá licar também sem receber c pire-
11110 pelo empate com o I lamento. Ó
ponta-esquerda foi um dos jogadores
acus.nlos pelo dirigente de não sc em-
penhar 110 |ogo com o liitcniacional.
donungfl passado.

\lonso Paulíno disse ontetr.
não pretende lazet nenhuma altera-
çâo na comissão técnica Sobre a con-
trataçao dc um centioavanie, que o
dirt|ente admite sei a maior deliciai-
cia atleticana 110 momento, Afonso
1'aulino disse que não \c nenhum em
condn;oes de ser coillralado aluai-
mente 110 futebol brasileiro 'Vjpos
continuar pensando num nome

() técnico Jau Pereira, o picsidcn-
te Monsti Pátiliiio e os jogadores
concordaram que Itotive uma melho-
ra na atuação da equipe contra o
Flamengo 11 \tIetico teve vibração
Melhorou, logou pegalipo. voltando,
suando", afirmou Jau O tune teu
garra e puuou que está unido dentro
e lora do campo salientou Paulo
Roberto 1 01 uma atuação digna",
observou o centroavante I dmar

Amistoso

Sporl invicto

deixa torcida

t oda eufórica

Os torcedores do Sport não
agüentam de tanta felicidade I ri-
quanto equipes ("{adicionais do lute-
boi brasileiro estão passando por
momento difícil no ( ampeoiuito
Brasileiro Iconioo \tlelico Mineiro,
huihrna da competição com apenas
tres pontos cm oito partidas), seu
time ocupa o quinto lugar, scodw)
único lime ainda invicto no loutcio
I mais a equipe não perde ha 12
|oeos alem das partidas do nacio-
nal. não sofreu nenhuma derrota
nos últimos quatro jogos do Cam-
peonato Pernambucano do ano pas-
sado.

Fuloricos. os torcedoces lem
brant que a última derrota elo Sport
aconteceu no dia 17 de novembro dc
l')''l. para o Náutico, lia Ilha do
Retirei 11 a tti Dc Ia para ca. invicto.
São I 0N0 minutos sem de:rota.
Nestes 12 jogos sem perder, o Sport
venceu cinco vezes e empatou sele,
tendo marcado 17 gols c sol rido
apenas seis. Nesta quarta-feira. Scíià
torcedores chegaram a temei pelo
m7o. quando o s intos mi i na Mente,
em plena filia do Ketn. No linal.
lio entanto, empate de 2 i 2 e mais
um jogo para a Cst.itistka

A campanha
Data Jogo
20 1191 Spot
24 1191 Spor
08/12/91 Soo'

26--01 92 Spor
02 02 92 SPO'
09 02 92 Spor
16-02 92 Spo'
20'02'92 Spor
24 02 92 Spot
08/03 92 Spor
11 03-92 Spor

I), trotas não

abalam Telè

no Sào Paulo
SÃO 1'AL'IC) \ 1 lhe! lado-

res da Vnicricà scra i) < hm pai i
o Sào Paulo esquecei as tinc" det
rotas seguidas do time quatro
pelo ( ampeonato Hia^iciio ik
pois de conseguir adiar o clássico
do final dc semana contra o t -
rintliiuns. o time so pensa nas par-
tidas contra os boh^ianoN San J«»-
ve c Bolívar na próxima --emafia
(1 técnicoTelê Santana quecÓBti-
nua tcom todo ,P dcSrí-

Campeonato Brasileiro
Tampico
Mò*ico 1 * 1 Ctl

Maguila professor
Xdílson Maguila Rodrigues, cam-

peão brasileiro e sul-americano dos pe-
sos-pesados, pode virar professor. Ma-
gtiliii. que nas horas vagas do pugilismo
atua como comentarista econômico no

l:/w -ifjora. programa tio SliT. encoti-
trou-se com o secretário estadual de Es-
portes Cornuci Sobrinho para conversar
sobre a implantação de uma escola de
boxe no Ibirapuera. onde já funcionam
cursos dc futebol, natação e judô. A idéia
e atrair especialmente meninos de rua.
I nquanio treina para lutar dia 14 de
abril contra o argentino Jtian Dias. em
(Kasco. pelo titulo sul-americano, Ma-
guila lembrou a origem humilde de mui-
tos campeões do boxe para incentivar o
projeto: 

"Muitos campeões vieram do
nada"

O 
zagueiro Ricardo Ro-
chi. do Reuli Madri, po-

derá renovar seu contraio
com o clube alé 05. O aluai
contraio só termina em junho
de 93, mas os dirigentes ma-
niíestaram interesse em pror-
rogá-lo como conseqüência
das boas atuações que ele
vem tendo. O curioso c que
zagueiro completará 30 anos
em setembro e o Real Madri
costuma ser rigoroso no ira-
lamento aos jogadores com
essa idade.

Bobô acha que 
Fluminense vai deslanchat

Ao descniharc.tr fio Aeroporto
Internacioanal. ontem dc manhã, o
baiano Bobô disse que falta apenas
a vitória sobre o Botafogo para o
I luminénse deslancliar no Cam-
peonato Brasileiro. "O 

ponto que
trouxemos de Goiânia foi muito
importante, porque nos manteve
entre os lideres da competição.
I ma vitória domingo reafirma esta
posiçap,. Por bso. volto a pedir a
presença cm massa da torcida Dc-
saniina entrar em campo e ver as
arquibancadas vazias", disse ele.
para quem o fluminense poderia
ter vencido O (ioias sc soubc-se
aproveitar melhor as oportunid.i-

Arquivo — 22/-1 91
Suspenso por ter recebido o ter-

ceiro cartão. Renato concorda com
Bobó 1 vai além: "Não so temos
condições de derrotar o Botafogo,
conto também o Atlético Mineiro,
adversário da próxima rodada, que
pegaremos nas Jlaratijeiras \ .«mas
buscar os quatro pontos cm cafíi
?cs podem nos dar a liderança 'so-
Ííida Depois, c so administrar os
resultados, para ficar entre os oito
primeiros" Sentindo dores no pc
esquerdo. Marcelo Barreto não ad-

Marcelo Theobald
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Placar JB

RenutQ (l>) reeeheu o terreiro rurtud anturelo e esturú (tmwru ilo jogo com o nutiijogu

Bernardes adverte 
que 

o time

não 
pode 

depender só da sorte

l m dia a sorte acaba Com esta lem-
br.inça. o técnico Artliur Bernardes co-
rricçou a preparar o espírito dos jogado-
res do I luminense para o clássico dc
domingo contra o Botafogo Sc o afortu-
nado empate diante do Goiás agradou
por manter o lime entre os oito primeiros
colocados no Campeonato Brasileiro,
também mostrou ao treinador as dificul-
dades de assimilação do esquéma. "De
tão nervoso, andei uns 15 quilômetros
dentro do túnel. Alguns ainda nãoenten-
deram a importância de reler a posse de
bola Quando fizemos isso, no segundo
tempo, conseguimos equilibrar a parti-
ila". còntou.

O técnico lamenta a inconstância da

equipe. Segundo Bernardes. quando o
ataque vai bem, a defesa degringola:
quando acerta, o meio campo desaparé-
ce Mas o que o irritou mesmo foi o
grande numero de passes errados ".loca-
dores profissionais não podem errar lati-
to. Mas erram e, por isso. vamos treinar,
repetir e insistir ate acertar", disse.

Fie só definirá o substituto de Renato
suspenso por ler recebido o terceiro

cai tão amarelo após o treinamento de
sábado pela manhã. Preferiu, antes, as-
sisiir a Botafogo e Náutico, no Caio
Martins, para fazer a melhor escolha."Posso muito bem colocar o Julmho. um
jogador com as mesmas caracfçristicas
do Renato, e ele não servir ao esquema
que desejo armar. Vou primeiro desço-

brir os pontos fracos do Botafogo I spe-
ro que eles sejam muitos", explicou Bcr-
nardes. que gostou tia entrada de Júlio
Alves no meio campo

Ainda no vestiário, em .Goiânia, o
treinador conversou com o goleiro Jéfer-
son. que pareceu inseguro com 4i presen-
ça de Ricardo Pinto no banco de reser-
vas. depois ile licar mais tlc dois meses
sem contraio "O Jéferson e o titular",
garantiu Aos zagueiros Luís Marcelo c
Mazola. Bernardes pronieteti um treino
especial para corrigir as falhas nos cruza-
mentos sobre a área. "Para o Pires e o
Marcelo Gomes, não tenho nada a di/ci
Fies não estiveram bem. isso acontece, e
pronto".
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Napoli sem Alemão

Após quatro anos no Napoli, Ale-
mio vai deixar o clube ao final do
atual Campeonato Italiano. Ele afir-
mou que pretende jogar mais duas
temporadas na Itália ou voltar ao
Botafogo. Em entrevista ao jornal
Gazzeta dello Sport, Alemão disse
que este está sendo o melhor ano de
sua vida, principalmente depois que
se converteu ao protestantismo e atra-
vés da religião passou a ter mais
tranqüilidade na vida. Ao fazer um
balanço dc sua vida na Itália, afír-
mou que teve muitas alegrias, mas
lamentou não ter tido chance de mos-
trar todo o seu potencial.

Médicos - Enfermeiras -
Doutorandos - Odontólogos

- Farmacêuticos -
Hipertensos - ETC.

LUTZ FERRANDO
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Alemão sai após 4 anos

E

D



^^ ///i /i/mi l 11U1<I<11I<1 en I re I)julnuii/*/> r I 

^iilrnuir

* 

%

Botafogo sofre mas afasta a maldição do Náutico
Alcir Cavalcanti _____________

Miuiro (czar Pereira

\ torcida dò Botafogo sofreu, ontem,
eiii t iifo Martins, como nos tempos tio
jcium de títulos que durou 21 anos. De-
poisj de um bom começo, o time foi
toialmfiíite dominado pelo Náutico no
segiinild tempo e contou com muita sorte
para afastai .1 maldição que o aeompa-
nliou nos últimos jogos contra o time
pernambucano e vencer por 3 a 2 diante
de pouco mais de 4 mil desesperados
b§tlafogiienses. Renato, autor de dois
gol-. saiu como herói e o técnico (íil
voltou para o vestiário com uma imensa
sensação de alivio.

Os erros da defesa se repetiram. O
primeiro gol do Náutico, aos S minutos
de jogo. aconteceu depois de um cru/a-
rnento do lateral Cafezinho, completa-
mente sem marcação. Mais livre ainda.
Nivaldo cabeceou c le/ 1 a 0. Sorte do
Botafogo que Daniel colocou o braço na
bola logo a seguir. Renato pediu pênalti.
| nu/ atendeu e Chicào cobrou, aos 11
nimuios. empatando antes que o time
começaasse a se desesperar.

Se no primeiro tempo o Botafogo
ainda perdeu algumas chances, muitas
delas criadas por Renato, que jogava
como pôjnia-direita autêntico, no segun-

do a situação se inverteu A saída de
Dias. com dores no estômago, para a
entrada de Vivinho, desarrumou o "time.
Mas. como a sorte estava mesmo do lado
alvmegro, Renato, após passe de Válber,
fez belo gol e desempatou. 0 2a I.
porém, era injustfí com o Náutico, que
continuou a dominar. Paulo Roberto,
1'ossi e Lau assustaram Ricardo Cruz.
com chutes perigosos, até que Pirata, em
novo cruzamento de Cafezinho, sem
marcação, empatou em 2 a 2 Foi o
quarto gol de cabeça que o Botafogo
sofreu no Campeonato.

Mas, Gil estava imune à níalilição que
derrubou Espinoza e Joel Martins em
tropeços contra o Náutico. Renato, aos
42m. deu ao Botafogo a vitória.

Botafogo: Ricardo Cru/. Odemilson,
Renê. Márcio Santos e Valher: Carlos
Alberto Santos. Pingo. Dias (Vivinho) e
Valdeir (Jeferson Douglas); Renato e
Chieão. Técnico: Gil; Náutico: Mauri,
Cafezinho. Paulo Roberto. Lúcio Suru-
bim e Daniel; Jackson. Fagundes e Lau;
Nivaldo (Augusto). Pirata e Ocimar
(Possi). Técnico: Zé Mário. Jui/. Fd-
mundo Lima Filho (SPi. Renda: CrS
21.170.01)0. Público: 4.174 pagantes. \ al-
deir e Válber receberam cartão amarelo,
sendo que o do lateral foi o terceiro e não
joga domingo, contra o Fluminense. Por
isso. Marqtnnho volta ao time.

Campeonato Brasileiro

Outros jogos
Guarani 1 x 0 Palmeiras

(gol fio Volnei)
Connthians 0*0 Cruzeiro

CLASSIFICAÇÃO
PG DGPGC

Wasco I? <- 18 6
Internacional 1.? 13 6

3" Cruzeiro 11 *1 1.' 3
Bragantino 118-131 '1

5 Botafogo 10 16 12
Sport 10 3

7"Huminenso 1? 10
Flamencjo 1' 13 12
Corinthians 11 10
Santos 10

11° Paysandu 8 13
Nautico 11 9
Portuguese 11 11

14 Guar am b \2
Palmeiras 10 9
Sao Paulo /II
Atletico-PR -1 M
Goias 6 10

19° Bah1.1 -1 10 16
20 Atietico-MG 3 -3 :» 13

Cliiçfio ( D), <le pênalti, empiitpu puni o Hutafuiio num momento imporl-ante

Alemão vai deixar

píápoli e Rocia a

alegiji espatthóis

Apos quatro anos atuando no Napoli, o joga-
dor Alemão deve deixar o eluhe .t«x Iiií.ií tio alua!
campeonato italiano \lc>uio a^ini. de pretende
jogar majf dtias temporadas por ia oli retornai ao
Brasil. provavelmente ao Bjyiifógo. onde ia atuou

m entrevista «Io jornal (m :<hi S/ -" '. Ale-
m.io fé/ unia avaliação do período em que esta no
\apoli v afirjiiou que le.Vc muitas alegnas. ma>
lamentou não lei tulo oportunidade para >c adap*
t.n tttelhoi ao esquema de jogo de -eu ume. 1 n-
quanto iss( na I spanlta, o /.¦ meno Ricardo Ro-
chá. de 30 anos, vive uma situação oposta;. \o inyçs
de mui. ele deve proriogiít o leu contrato que
termina em §3. ale 95 Pelo menos este e o ueseio
dos dirigentes do Kcal Madri, une w >alislcilo^
com o !¦><>m desempenho apté-imado pelo logadoi
no campeonato espanhol

Placar JB

FUíÉèó^#'^;:;;^
Campeonato Brasileiro
GfU|X' .1 I' '• ' I ' l
Quarta
Oi,H-. '  i Pt ' • 1 Af. »N • <B'»0
CS A'AL F v •''. i «•/ .
Gr11íh 1 - • nfi.wc<i •? ' « '¦ •> »

Grupo • f .Ifa'1 I » H . t Sf* . t.
1 Opor i'< c MT
Ontem
Gfup ! ' • '' '1
Grupo 2 Hemo 3 < ! »« •'• •- i" -
Grupo j C'- njrna 5 » .. • < h.i' ; • ¦ ortttbd
(OH f •• ••••>"
Grupo 4 iit'. « ''¦•¦'.i
Amôr i « .'{M.-rar
Taça Libertadores

M.i, ' ¦ ü
Amistoso
Einla»r!i?«

BASQUETE
Campeonato da NBA

Vasco veloz e 
goleador 

mantém a liderança
*«—¦' Olavo Rulmo

('.lúutlio Imgin

Velgcidade. toques envohentes.
lalielas enjpfç»lgaiUc>. gols l;oi tudo o
v|uc o Vasco mobilou na \itòria dc
ontem a noite sobre o Bahia, por 3 a
I. em São Januário 0 luiebol eòn-
Mncente dos vaseainos mereeeu elo-
II,|| ile Carlos \lbcrti> Parreira, que
assistiu da tribuna as excelentes atua-
(,'òe| de Hebeto e I dniiutdo. grandes
nomes do jogo O técnico da seleção
brasileira destacou a facilidade com
que o time dirigido por Nelsinho to-
cava a bola.

I mhora carente de criatividade, o
Bahia e.Mgiu do \ asco. Chegoii até a
estar em nível superior em alguns
momentos, como no lutai do primei-
ro tempo e no inicio do segundo. 1:
liiloil até o final] valorizando o triun-
Io do time da casa. Ao lado do Intcr-
nacional na ponta da tabela de elassi-
llcaçòes do C ajjfipetsnalo Brasileiro, o
Vasco leva vantagem no saldo dc
gòls I ostenta o melhor ataque da
competição, com 1S gols mareados
cm oiio |ogos média dc 2.25 por
partida.

O primeiro lance da partida mos-
111 >ti a disposição do Vasco — um
chute de Bebeto que Sérgio Néri dc-
fendeti bem Quando o mesmo Bebe-
to marcou o gol inaugural, aos I5m.
e-corando de cabeça um cruzamento
dc I.dirimido, que realizara bela joga-
da pela direita, o Vasco já criara trés
outras oportunidades. Só a partir dos
30m o Bahia equilibrou as ações! Aos

4Uni. em falha dc Régis, NaldinljS
recebeu lançamento longo e deslocou
o goleiro vascai® com preciso toque
de cabeça.

O Bahia começou melhor o segun-
do tempo. Mas foi o Vasco a chegar
primeiro ao gol. aos Sm. Cassio labe-
iou com Bismarck. foi ao fundo c
cruzou para William dominar c mar-
cai. Foi o bastante para o lime soltar
a atuar como antes. Aos I3m. a torci-
da aplaudiu a mais bela jogada da
noite: William aplicou um lençol num
zagueiro c serviu a Edmundo, que
cruzou por trás da zaga, para bonito
sem-pulo de Bebeto, a bola batendo
na trave. O terceiro gol, aos 24m. foi
resultado de boa jogada dc Çássio,
concluída da entrada da área por Md-
mundo. E mais grandes chances
aconteceram, segurando os torcedo-
res até o final do bom jogo.

Remia: CrS 25.340.00^00. PiM-
co'. 4.672 pagantes. ./»/:: Ivo Tadeu
Seattoltl (RS). Cartões amarelos: Ser-
gio Néri. Mailson. Eduardo Paulista.
Vágner Basilio, Paulo Rodrigues e
Cássíoj Vasco: Régis, Luís Carlos
Winck. Torres. Jorge Luís e Cássio:
Luisinlio; Flávio, Edmundo e Wil-
liam; Bebeto e Bismarck. Bahia: Ser-
gio Néri. Mailson. Eduardo Paulista.
Vágner Basilio e Gilvan: Paulo Ro-
drigues. Lima Sergipano e Erasmo
(Lima Baiano); Barbosa (Rodrigo),
Marcelo e Naldinlio. ilrin do marcar <> primeiro ítjfl, Bebelg (D) fér« excelente utuaçüo na vitória <l<> I asco

Bernardes não 
quer 

time

jogando 
só com a sorte

1 m dia a sorte acaba. Com esta
lembrança, o técnico Arthtir Bernar-
des começou a preparar o espirito dos
jogadores do Fluminense para o clãs-
sieo de domingo contra o Botafogo.
Se o afortunado empate diante do
fioiás agradou por manter o time
ciitre os oito primeiros colocados no
Campeonato Brasileiro, também
mostrou ao treinador as dificuldades
de assimilação do esquema. "Dc tão
nervoso, andei uns 15 quilômetros
dentro do túnel. Alguns ainda não
entenderam a importância de reter a
posse de bola. Quando fizemos isso.
no segundo tempo, conseguimos
equilibrar a partida", contou.

O técnico lamenta a inconstância
da equipe. Segundo Bernardes, quan-

do o ataque vai bem, a defesa degrin-
gola; quando acerta, o meio campo
desaparece. Mas o que o irritou mes-
mo foi o grande numero de passes
errados. "Jogadores 

profissionais
não podem errar tanto. Mas erram e.
por isso. vamos treinar, repetir e in-
sistir até acertar", disse.

O treinador conversou com o go-
leiro Jeferson. que pareceu inseguro
com a presença de Ricardo Pinto no
banco de reservas, depois de ficar
mais de dois meses sem contraio. "O
Jéferson é o titular", garantiu. Aos
zagueiros Luís Marcelo e Mazola,
Bernardes prometeu um tremo çspe-
ciai para corrigir as falhas nos cruza-
mentos sobre a área.

Bobo pecle apoio cia torcida

¦\o desembarcar no Aeroporto In-
k-riiauonal do Rio de Janeiro, ontem
de manhã, o baiano Bobó disse que
i.ilia apenas a vitória sobre o Botafogo
para o Fluminense deslanchar no Cam-
peonato Brasileiro. "O ponto que trou-
\emos de Goiânia foi muito importam
te. porque nos manteve entre os lideres
d.i competição. Uma vitória domingo
reafirma esta posição Por isso. volto a
pedir a presença em massa da torcida.
Desanima entrar em campo e ver as
arquibancadas vazias", disse ele. para
quem o Fluminense poderia ter vencido
o Goiás se soubesse aproveitar melhor
as oportunidades

Suspenso por ter recebido o tercei-
ro cartão. Renato concorda com Bo-
bô I vai além "Não 

|| temos condi-
çõeS de derrotar o Botafogo, como
também o Atlético Mineiro, adversa-
rio da próxima rodada, que negaremos

nas Laranjeiras. Vamos buscar os
quatro pontos em casa. Eles podem
nos dar a liderança isolada. Depois, e
só administrar os resultados, para li-
car entre os oito primeiros". Sentindo
dores no pé esquerdo. Marcelo Barre-
to não admite a hipótese de ficar fora
do clássico. "Vou jogar de qualquer
maneira. Ainda mais agora que estou
me readaptando a lateral esquerda",
contou ele.

O técnico Artliur Bernardes só deli-
nu a o substituto de Renato após o trei-
namentode amanhã pela manhã. "l'os-
so muito bem colocar o Julinho. um
jogador com as mesmas características
do Renato, e ele não servir ao esquema
que desejo armar Vou primeiro desço-
brir Os pontos Ir.iCOS do Botafogo Es-
pero que eles sejam muitos". explicou
Bernardes. que a noite foi ao Caio Mar-
mis ver o Bolafouo

Briga com Uidemar termina

em multa 
para 

Djalma Dias

l) I lameneo multará em 10% o
meia Djalma Dias pela trota de em-
píiiTÒcs e pontapés com o cabeça-dc-
arca l uleniar durante o segundo
tempo da partida de anteontem eon-
ira o Atlético-MG. no Mineirào. O
jogador, que se desculpou com com-
panheiros e comissão técnica logo
após a partida, terá seu caso analisa-
do e. de acordo com o supervisor
Jairo dos Santos, será punido mas
sem a diliilgaçào oficial da pena."Estudaremos o problema e faremos
o que determina o estatuto do clube",
avisou o supervisor.

Djfínia Dias e l idemar se desen-
tenderam aos 35m do segundo tem-
po. depois de Djalma ter substituído

atacante Paulo Césajj Cruunel. Jti-
mor. que deixava o campo para a
entrada de Lins Anlòiliój pediu para

idcniar recomendar a Djalma mais
alenc.io na marcação. Irritado pelas
broncas sucessivas dos eoinpanlici-
ros. o meia 'ofendeu l lidemar e. de-
pois de um áspero bate-boca. partiu
para agressão.

1'ara o técnico Carlinhos, o episó-
fio foi conseqüência do empenho dos
jogadores na busca de uma vitória.
"(Juem 

fõ|ou ou joga futebol sabe
que isso é normal", garantiu o técni-
co, convencido de que o assunto está
superado. "Já conversamos no ves-
liaria! durante o vôo e não há qual-
quer problema. O Djalma sabe que

agiu enado. djfsciilpou-$e e o episó-
dio esla esquecido"

Júnior também acredita que o de-
scntendunento aconteceu pelo des-
controle emocional de Djalma Dia-"1 le atravessa uma fase difícil; Quer
ter uma v.ig.i no time e não se coiifor-
ma com a reserva."

Djalma Dias, 1*1 anos. inôstroii-se
arrependido e ate abando pela reper-
eussàu negativa "Não lia mais o que
falar. I oi coisa de momento", disse
ontem a tarde, na Gávea Mais expe-
ilente. I idemar lambem procurou
minimizar o incidente e para provai;
que tudo esla superado, os dois dei-
viram a (iávea abraçados.

Mnrcolo Theobald

Ausência de Nêlio decepciona

t) técnico Carlinhos chegou on-
tem de manhã esperançoso em ter de
vo 11 Nclio p.ira o jogo de amanha
no Máfiicanâ, contra o Bragaiitiiv
\ tarde, eontudo. -e decepcionou o

jogador nào recuperou da comu-

tulo de "filio após .i recreação desta
tarde. "Estou em dúvida entre o Luis
Antônio e o ( nivme"

Satisfeito com o rendimento de
( mune!, o técnico pensti em dar
mais uma oportunuiad. i ele I mbo-

.Mlie" os titulaies I íe icJ^hae a

de outros "(omeçam6| a cètjipe!
cão num nivçl muito bom e agoi.
demos:uma calda Preferia ler u vi.i
do in,iis baixo e subir aos poiu. -
Otimista ( ulinlios â'posjoíi na u\ ;

..m.mhá n»m i o Br.. ¦ ILargo São FrendKO, 3« Contro • A». N. S. do Copocobano, <1*2 • tua Vlxoncto doFlro^o, 261 -A Lo)o • Proço So*m 55-A lo(o • Rua do RomiHo, 90-1 («tq. R. òaQuHanda) • Rua CotoIWk» Machado, • Av. Govtmoòor Amaral Peixoto, 393 •
Rua M. d« S. Vkont», 57 Lo^o 177 (Shopping C«nt«r òa Govoa).
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Náo pode ser vendido separadamente

Tablita 
Congutado em 1.9428
Fontei Banco Contra/

TR %
TR 24 30
TRD 1 083568
Var m6s ale 12 03 8 057974
Var mds ale 13 03 9,228856
Indice acum alfe 13 03 7.41699287

Polar cr$
M Paralelo

1.770,00
1.715,00

1.680,00
10.03 11.03 12.03
O Comercial

1.750,80
1.733.30

1.71 5.40
10.03 11.03 12.03

Fontn Banco Central o Anaima

Inflação

IGPM/FGV %
Dezembro. 23.63
Janeiro.. 23.56
Fevereiro. 27,86
Acumulado no ano 57 98
Em 12 meses 519,31
IN PC/IBGE %
Novembro 26 48
Dezembro 24 15
Janeiro 25.92
Acumulado no ano 25.92
Em 12 meses 498 74

FIPE/IPC %
Dezembro 23 25
Janeiro 25 89
Fevereiro 21.57
Acumulado/ano 53 04
Em 12 meses 584.98
DIEESE/ICV %
Novembro 25,76
Dezembro 23,64
Janeiro 29.38
Acumulado/ano 29,38
Em 12 meses 524.27

INDICADORES
BTN CrS 940.9353-
UPC CrS 7 846.29

(1o Irimestre)
UPF CrS 11.443.13
Ufir 04 03 CrS 945.64
Ufir diária CrS 1 012.93
TaxaAnbid 2 065,65
IBAiCNBV nd
l-SENN 6 227 pontos' atualizado pela TR acumulada

Ouro Cr$

19.720,00

19.310.00

18.970,00
10.03 11.03 12.03

Fonte BMÍf

Salário Mínimo
Novembro  CrS 42.000.00
Dezembro CrS 42.000.00 +

Abono de CrS 21 000,00
Janeiro . CrS 96 037,33
Fevereiro . CrS 96 037,33

Caderneta
Janeiro dia 01 01  29.0621%
Fevereiro dia 01 02 26,1074%
Março dia 01.03  26.2381%
Dia 13 03  24.5537%

IBV (em pontos)

553.040
529.067

525.949
10.03 11.03 12.03

FGTS
Setembro 13,2344%
Outubro 18,1512%
Novembro 23.2112° s
Dezembro, 30.2390%
Janeiro . 27.5161%
Fevereiro  24,8146%
Marco  24,3984%

Aluguel
Fator de Corregao
Residencial
ISN jTeto) Jan. | F,w. |

Semestral 3.0324 3.2241
Antlgos 2.3948 2.8684

Comercial IGP I IGPMl
Fev. I Mar. |

Anual 6.3230 6.1931
Serrjestral 3,5552 3,4580
Quadrimestra 2.4313 2.4536
Trimestral 1.9333 1.9532
Bimestral 1.5828 1.5798

Negócios

I N A N Ç A S

Fleury desafia montadoras

• Decreto vai permitirão governo paulista modernizar frota com veículos importados

Carlos Alberto Sardcnberg

O governador de São Paulo. Luiz
Antonio Fleury Filho, tem pronto,
faltando apenas assinar, um decreto
que elimina uma substancial reserva
de mercado da indústria automdbilis-
tica: o decreto permitirá que o gover-
no estadual compre automóveis de
fabricação estrangeira para suas di-
versas frotas (policia, ambulâncias,
fiscalização, representação etc). De
imediato, o governo está precisando
comprar cinco mil automóveis para
as Polícia Civil c Militar. O governa-
dor. que preparou o decreto há dois
meses, estimulado por uma primeira
série de aumentos de preços impostos
pelas montadoras, pensa em publicar
o texto no Diário Oficial por estes
dias.

Embora; em principio, seja favo-
rável a uma cautelosa política de re-
duçào de impostos de importações,
que leve em conta a situação espccífi-
ca de cada setor industrial, Fleurv
acha que a indústria automobilística
abusou demais. I: contra isso. cometi-
tou, só há um jeito: 

"Reduzir já os
impostos de importação."

Reserva — Atualmente, o gover-
no estadual paulista só pode comprar
carros nacionais. L o que determina
um antigo decreto. L o próprio
Fleury sentiu como a industria auto-
mobiiistica abusa dessa vantagem.
Há cinco anos. quando era secretário
de Segurança. Fleury precisava de
carros para o patrulhamento e. na

avaliação de seus técnicos, o modelo
mais adequado era o Voyagc quatro
portas. A Volkswagen não se interes-
sou. Diretores explicaram ao secreta-
rio que aquele modelo destinava-se
exclusivamente á exportação.

Fleury acabou comprando Opa-
Ias. da General Motors. Agora, pas-
sados cinco anos. está na hora de
substituir cinco mil veículos da frota
policial. F, para surpresa do agora
governador Fleury. a Volks informou
que tem disponíveis os Voyage qua-
tro portas. Mas talvez seja tarde. O
governador pretende baixar o decreto
permitindo a compra de estrangeiros
antes da licitação da Policia.

Sabotagem — Mais recente-
mente, Fleury sentiu a má vontade da
indústria automobilística quando se
opôs á decisão de governo federal de
permitir a instalação de montadoras
de carros na Zona Franca de Ma-
naus. Fleury, obviamente, defendia a
indústria instalada cm seu estado."Pois no meio desse debate", conta
Fleury, "a indústria automobilística
fez dois aumentos de preços. Deu
vontade de pegá-los pelo pescoço."
Lm vez disso, o governador mandou
preparar o decreto permitindo a com-
pra de carros estrangeiros. O docu-
rnento ficou pronto para ser assinado
e publicado no Diário Oficial. Resol-
veu deixar a poeira assentar.

Agora, porém, no momento em
que Fleury se opôs á decisão do go-
verno federal de acelerar a redução
geral dos impostos de importação. Fleury: resposta nos aumentos abusivos da indústria

Divulgação

1M1,B""r 
* •

O Honda Accord traz mais vantagens ao consumidor do que a Quantum e custa os mesmos US$ 100 milhões

Quantum sai pelo preço do Honda Accord

C.iirlos Jgcreirci de Souza
são I'AÜI.0 — O veiculo mais

caro do pais, a recém-lançada station-
wagòn Quantum, da Volkswagen, cu-
ja versão topo-de-linha custa na faixa
de CrS 100 milhões, chega ao merca-
do brasileiro com desvantagem em
relação á concorrente importada ski-
lioii-Kagoit Monda Accord, om preço
exatamente igual ao modelo matle in
Bruzil. mas com inúmeros benefícios
ao consumidor, como bancos de cou-
ro. airkií e piloto automático. O
mais incrível é que a Honda Accord
Wagon desembarca no Brasil custan-
do duas vezes mais — por causa dos
impostos incidentes —, em relação ao
preço de origem. Nos Lstados Uni-
dos. por exemplo, seu preço médio é
de USS 21.000 (CrS 36.330.()()0)

A Volks está investindo na evolu-
çào tecnológica de seus novos veícu-
los e. nos últimos anos, introduziu
dois componentes computadoriza-
dos: a injeção eletrônica de combusti-
vel e o sistema antitravantes dos
freios (ABS). Isso. porém, é pouco, se
comparado com os veículos importa-
dos do porte da Honda Accord Wa-
gon, um modelo vendido em quase
todo o mundo. Nos Lstados Unidos,
onde o Honda Accord é o mais ven-
dido, com 400.000 unidades anuais, a
versão iràgitt) representa 10% do to-

tal (40.000 unidades anuais em me-
dia).

Ja existem rodando no Brasil de
15 a 20 unidades da Honda Accord
Wagon mas esse número deve au-
mentar, nos próximos meses, com o
inicio da operação oficial dá Honda
do Brasil, no ramo de importação de
veículos.

Um revendedor Volks de São
Paulo oferecia, ontem, uma Quantum
complctissima, a versão GLSi com
motor a gasolina, na cor cinza nimbo
— incluindo injeção eletrônica, ABS,
ar-condicionado. direção hidráulica,
câmbio automático —. pelo preço de
tabela de CrS 101.000.000. Com des-
conto, admitia vender o veículo por
CrS 90 milhões. Numa das importa-
doras, como a Auto-Haus, a Honda
Accord Wagon estava sendo ofereci-
da exatamente por USS 58.000 (CrS
100.340.000). já incluídos todos os
impostos. Tanto a Quantum quanto
a Honda Accord Wagon têm, como
despesa adicional, a regularização de
sua documentação junto aos órgãos
de trânsito, ou seja. de USS 2.000
(CrS 3.460.000).

Os revendedores Volks estão preo-
cupados com esta situação porque os
modelos nacionais, em alguns casos.
cStào perdendo a competitividade em
relação aos similares importados.

Vantagens do importado

Itens mais importantes Quantum GLSi I Honda Accord Wagon SE

CSmbio Automatico sim sim

Ar condicionado sim sim

Vidros eletricos sim sim

Pilolo automatico nao sim

Teto solar eletneo nao (nemmesmoo manual) sim

ABS sim sim

Injepao multipoint sim sim

Airbag (bolsa que se infla
em caso ae acidente) nao sim

Som compact disc (CD) nao sim

Rodas de liga leve sim sim

Motor AP-2000i (2 litres) 2 2 litros

Potencia maxima 120 cavalos 140 cv

Vetocidade maxima 180/185 Km/h 205/210 km/h

Revestimento de couro nao sim

Design moderno sim sim

Os principals ilens
Item Pro?°
Motor completo AP-2000i. |a preparado para
ar condiclonado
Carroparia parcial 9.r.®....1.? 300 000
Cap6 dianteiro CrS 1.280 000
Tampa traseira Cr$ 759 000
P4ra brisa (vidro) ^rS 755.000
Para-choque diantoiro CrS 1.108 000
Para-choque traseiro 9r?
Dois f&rois 852.000
Plntura geral CrS 2.500.000
Dois bancos dianteiros CrS 5.000 000

I I As montadoras não rc\clam —
—' cm hipótese alguma —- quantocusta cada parte dc um veiculo, Alíram

a própria concorrência entre as indús-
Irias e a existência, lambem, de outros
custojjj fixos de produção, como energia
elétrica, a própria instalação da fábrica,
a mão-de-obra eos insumos básicos. I)e
um carro pronto, seuundo a indústria
automobilística. 41% i áo para as mãos
djljgoverno, através dos impostos. Do
que ¦.obra. 11% \áopara os revendedo-'rçs. como margem de rc\enda e 4t>%
licam para a- fábricas. Desse pcrcen-
tudí 70% referem-se á custos com for-

necedores, 12% com mão-de-obra e
18% licam para cobrir custos li\os e
garantir a rentabilidade da industria.
I m lc\antamènto ícitocom revendedo-
res l lt'. embora náo dé a dimensão
exata de quanto custa (por partes) um
veiculo como a Quantum GLSi. mostra
preços altíssimos para determinados
componentes. O motor; por exemplo, se
comprado isoladamente, e vcndidopéío
preço de tabela por CrS 21.4-16.0110.
dinheiro que seria suficienlé. para a
compra de um t no Mille (na t.uxa de
CrS IS milhões), da li.it. ou quase de
um Gol Cl., que anta CrS 24 milhões.

nova decepção: no meio dessa oiscus-
sao, mais aumentos de preços de car-
ros. O governador Fleury tirou o de-
creto da gaveta.

Exportação — O governador
está convencido de que as montado-
res estão praticando a política de ele-
vaçào abusiva de preços para pressio-
n a r o governo a abrir uma
negociação, durante a qual apresen-
tariam sua proposta de facilitar a ex-
portação de veículos, com a redução
substancial de impostos. Aberto este
canal de alívio, as montadoras em
seis meses atualizariam seus modelos,
introduzindo aperfeiçoamentos de úl-
timo tipo, para enfrentar a coneor-
réncia internacional.

| | A decisão do governador de
São Paulo foi considerada

"fantástica" pelo importador dos
carros Suzuki no Brasil, Hum-
berto Machado. O Brasil, disse,
chegou a um estágio em que tem
dc acabar com todas as reservas de
mercado para dar lugar à compe-
tência, preço e qualidade. "A coisa
é por ai. Onde já se viu aumentar
os preços como fazem as monta-
doras? Fleury pode introduzir São
Paulo na realidade mundial. Con-
corrência internacional ocorre em
todo o mundo", afirmou. As mon-
tadoras, disse Machado, têm de
ser incentivadas, mas nem por isso
deve-se permitir que elas definam
e mandem no mercado.

Veículo custa

tanto quanto

casa em Búzios

('.urina Caldas
Pilotar uma Quantum de CrS 100

milhões é um verdadeiro ato de cora-
gem. L o mesmo que sair pelas ruas
carregando um belo apartamento em
uni hotel-rcsideiicia na Barra da Tiju-
ca — que não sofre acidentes — ou
ainda 71 Brasfemp (Frost Frei!). Mes-
1110 assim, a |®lkswagerii pretende
vender, por mês, 1.200 unidades do
novo carro.

Para esses afortunados consumi-
dores, aqui vão outras surpreendeu-
tes comparações: o carro n" I (em
preço) da indústria automobilística
brasileira tem a 'dimensão e o status
de uma charmosa casa de dois quar-
tos na Praia de Gcriba. em Búzios.
Pelos mesmos CrS 100 milhões é pos-
sivcl ocupar um apartamento dc trés
quartos em Icaraí. Niterói, com direi-
to a vista para o Corcovado. Curioso:
a crise segura os preços dos imóveis,
mas náo é suficiente para freur as
montadoras.

Investimento — Se a compra
de um carro, mais tio que nunca,
virou investimento de grande porte',
pode ser comparada a outra boa fon-
te dc aplicação: linhas telefônicas. Sa-
cando as 2.01)0 notas de CrS 50 mil.
um empresário consegue equipar seu
escritório inteiro com 36 diferentes
números de telefone. Ou então adqui-
rir 20 charmosas linhas de telefone
celular. Falando em empresa, o preço
da nova Quantum eqüivale aò fatura-
mento de quase dois anos de uma
microempresa — definida cm lei pelo
teto de CrS 5 nulhÒes mensais de
vendas. Ate mesmo um alto executivo
(com salário em torno de CrS 10
milhões) precisaria dedicar 10 meses
integrais de seu trabalho para chegar
ao valor do modelo top da Volks,

Mas se partirmos para o universo
daqueles que só vão ver a Quantum
passar — a maioria dos depaupera-
dos brasileiros —. as comparações
assumem proporções gigantescas. So-
mente uma enorme pirâmide de
83.000 pacotes de um quito de feijão
atingiria o valor do automóvel. Ou
então um imenso lago com 1.05.000
litros de leite B (o nobre). Seria preci-
so um frigorífico repleto dc 25.000
quilos de carne (o mesmo que 250 000
bifes) para fazer frente aos CrS 100
milhões. Quem sabe uma montanha
com 500.000 canetas Bic ajudaria a
dar uma melhor noção do que repre-
senta tamanha quantia'
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Alugue um carro com quilometragem livre para rodar â vontade
O preço final mais conveniente a você

ESCORT UNO e GOL - 91 ou 92
Temos motoristas para levar e buscar o carro em sua casa.
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Autopeças viram sucata

• Comissão de Fábrica denuncia que Volks destrói material importado
Sflo Paulo — Tribuna Metalúrgica

INTERNACIONAL

SÃO PAULO — A Volkswagen do
Brasil importou da Autolatina da Ar-
fentina um lote de] 42 mil autopeças e
resolveu, sem explicações convincen-
tes, transformar tudo em sucata. A
denúncia foi feita por Sérgio Eleutc-
rio, da Comissão de Fábrica — vin-
culada ao Sindicato dos Metalúrgicos
de São Bernardo. Segundo ele, a em-
presa está prensando e sucateando as
42 mil peças durante à noite, "ás
escondidas". A Autolatina, que ad-
ministra a Volkswagen e a Ford, não
negou a história. A Assessoria de lm-
prensa consultou a diretoria e confir-
mou que o lote de fato está sendo
transformado em sucata. Segundo
disseram, as peças serviriam para a
montagem do Fox — versão para
exportação do Voyage. O pedido foi
feito á Autolatina da Argentina, mas
os engenheiros da Volkswagen deci-
diram alterar as especificações dos
produtos. Quando as modificações
foram informadas á Argentina já era
tarde, todo o lote já estava pronto. O
prejuízo, informaram, é de USS 300
mil.

Sfeutério disse nunca ter visto
uma coisa semelhante cm seus 20
anos de Volkswagen. "Toda 

peça,
mesmo na Argentina, passa por rigo-
rosas inspeções. Não sei por que deci-
diram sucatear tudo", afirmou. O fa-
to foi levado pela Comissão de
Fábrica ao gerente de Recursos Mu-

Ciro Pereira da Silva, que

«spjr " _«|r «i'* r^T I* ^

Caixas mostram o material trazido da Argentina

manos.

confirmou a suspeita. "Eles nos disse
que as peças tinham defeito de fabri-
cação", disse Eleutério. A denúncia,
então, foi levada ao Sindicato, que
acionou a Tribuna Metalúrgica, diá-
rio que circula entre os operários do
ABC. O jornal fotografou várias cai-
xas no pátio da Volks onde se nota
facilmente a procedência do material
nelas contidos.

A assessoria da Autolatina disse
que a decisão de destruir todas as 42
mil peças (eles falam em cerca de 40
mil) foi tomada com a finalidade de
manter a segurança dos carros pro-
duzidos. Não souberam informar,
contudo, por que motivo se mandou
para a Argentina uma especificação
que ate então era usada com frequen-
cia. De repente descobriu-se que os

carros ficariam fracos? A questão não
teve resposta.

Entre as peças estão laterais, por-
tas, reforços de porta, de dobradiças
c de fechaduras, tudo para deixar o
Fox mais resistente, como pede o
mercado internacional. Segundo a as-
sessoria da Autolatina, parte do lote
era draw back (importação de peça
ou insumo com o fim exclusivo da
exportação do produto acabado).
Veio para o Brasil, por isso, com
alíquota zero. Mas havia também
boa parte efetivada através do siste-
ma Befiex, o que permitiria a utiliza-
ção ou venda no mercado doméstico
como reposição. A Autolatina disse
que as normas de segurança não fo-
ram preenchidas. Mas não se fez tes-
tes das peças? "Fizemos mudanças
para melhorar a qualidade do Fox c
as peças encomendadas tornaram-se
incompatíveis", afirmou um assessor,
dizendo ser esta a explicação dada
pelo vice-presidente da Autolatina,
Miguel Jorge.

Para o Sindicato dos Metalúrgicos
de São Bernardo do Campo, a expli-
cação não convence e deve haver algo
maior por trás dessa decisão, que a
Comissão de Fábrica ainda não con-
seguiu levantar, mas que está se em-
penhando.

Procurador solicita intervenção do governo Alcyr Cavalcanti
Uma intervenção imediata do go-

verno federal no mercado' das monta-
dorás de automóveis foi pedido atra-
vés de ofício, enviado anteontem ao
presidente Collor. pelo procurador-
geral da Defensoria Publica do Esta-
do do Rio de Janeiro, José Carlos
Tórtima. No documento, o procura-
dor pede a adoção de "urgentes e
severas medidas para sanear o merca-
do de automóveis e li\rar os consu-
midores Êonsorciados da condição de
reféns da inescrupulosa política de
preços das montadoras".

Entre as medidas que Tórtima su-
gere se destacam a volta do sistema
de liberdade vigiada, indexação dos
reajustes dos consórcios a coeficien-

tes "mais 
justos" e a liberação total

das alíquotas de importação para au-
tomóveis. "Ora, se a própria indús-
tria está pedindo fórmulas estatizan-
tes. que seja atendida", observou,
lembrando que 50% do mercado
comprador de carros novos são cons-
tituídos pelos grupos de consórcios.

"As montadoras estão se valendo
deste mercado cativo para impor pre-
ços extorsivos ao consumidor. Hoje
80% do salário do consorciado estão
comprometidos com o pagamento de
prestação quando não deveria ultra-
passar os 20%". acrescentou. Tórti-
ma justificou a ação afirmando que
ficou "incomodado" com as dezenas
de reclamações sobre o valor de rea-

justes de consórcios anotadas pelo
Núcleo de Defesa do Consumidor.

Diferenças — No documento, o
procurador destaca ainda que, en-
quanto o aumento médio de veículos
durante 1991 foi superior aos 600%,
a variação de custos para produção
não ultrapassou os 450% em igual
período. Ele observa ainda que so-
mente nos dois primeiros meses deste
ano os reajustes praticados pela Au-
tolatina já alcançam os 90%. "O Mi-
nisterio Público Federal deveria exa-
minar a eventual existência de crime
contra a ordem econômica com base
na Lei 8.137." Tórtima assegura que
há cartelização neste setor e que a
pena prevista para estes casos é a
reclusão entre dois c cinco anos.

NOTA DE ESCLARECIMENTO

A Construtora Norberto Odebrecht S.A., a respeito de recentes notícias
envolvendo o seu nome e no dever de informar a seus Clientes,
Acionistas, Colaboradores e às comunidades dos 14 países onde estão
presentes as empesas da Organização ODEBRECHT, da qual faz parte,
vem a público prestar os seguintes esclarecimentos:

1) Quanto a verbas do FGTS para a realização de obras no Estado do
Acre:

A Construtora Norberto Odebrecht S.A. executa, para o Gover-
no do Estado do Acre. obras de infra-estrutura urbana (Canal
da Maternidade) e de abastecimento de água em Rio Branco,
contratadas em 1 6/10/91. através de concorrência pública.A aprovação, por unanimidade, pelo Conselho Curador do
FGTS da transferência dos recursos que já estavam destinados
ao Estado do Acre, de infra-estrutura urbana para saneamento
básico, embora normal, se deu em 23 de maio de 1 991, época
em que a Empresa não executava quaisquer obras naquele
Estado.
Assim, lamenta a refuta enfaticamente as ilações envolvendo
seu nome no noticiário, desde que, fogem à prática e à postura
habitual de seus negócios. Nega, também, a ocorrência de
qualquer contato de pessoa a ela ligada, com o então Ministro
Antonio Rogério Magri para tratar de assuntos relacionados à
liberação de recursos para a efetivação de obras.

2) Quanto ao recesso do Conselho de Recursos da Previdência Social
(C R P S).
—- Os processos administrativos datam de 1 985.

Durante toda a ase administrativa — que durou 7 anos — a
Construtora contestou os referidos processos por considerá-los
improcedentes.
Am abril de 1 991, o CRPS manteve as decisões anteriores, pelolançamento do débito previdenciário.
Atualmente os processos enconram-se sub-judice, tendo sido
objeto de liminar favorável à Empresa concedida em mandado
de segurança.
O valor dos processos, em dezembro de 91, era de paroximada-
mente Cr$ 1.8 bilhão
Os recolhimentos efetuados mensal e absolutamente pontuais
pela Empresa aos cofres do INSS montam em cerca de Cr$ 2
bilhões.
Diante dos fatos acima citados, e tendo a certeza do descabi-
mento dos débitos que lhe estão sendo atribuídos, a Construto-
ra Norberto Odebrecht continuará contestando-os no judiciário
com a convicção que tem de suas razões.

Finalmente, a Construtora Norberto Odebrecht S.A. repudia, veemente,
quaisquer insinuações sobre vinculações suas com os episódios envol-
vendo o ex-Ministro Antonio Rogério Magri

CONSTRUTORA NOBERTO ODEBRECHT S.A.

Tórtima: medidas severas

Impasse com a

Volks continua
SÃO PAULO — Um novo rnuml

ocorreu ontem na briga entre a Asso-
ciação Brasileira de Distribuidores
Volkswagen e a Volkswagen, maior
montadora do pais: o diretor presi-
dente da empresa, Miguel Carlos Ba-
rone, recebeu cm São Bernardo do
Campo, na região industrial do
ABCD paulista, notificação judicial
questionando o relacionamento co-
mcrcial entre as duas partes, além de
um documento reivindicando medi-
das emergenciais para superar as
aluais dificuldades do mercado auto-
mobilistico. que estão com as vendas
praticamente paralisadas.

A Volks limitou-se a confirmar o
recebimento da notificação c o início
imediato de seu estudo. Segundo a
Assobrav, a montadora tem prazo de
30 dias para aprovar ou não as rei-
vindicações da rede de 750 concessio-
nárias autorizadas. O presidente da
entidade, Orlando Alvares de Moura,
faz questão de esclarecer que, por
enquanto, as negociações prosse-
guem, embora não em clima muito
amistoso. A rede, na sua opinião, se
sente desestinuilada e não apoiada
pela montadora. Por enquanto a no-
tificação judicial não tem caráter liti-
gioso.

Entre as principais reivindicações
da Assobrav está a prorrogação do
prazo já concedido, de 45 dias pa-
ra 90 dias, no pagamento que as re-
vendedoras devem fazer junto á fá-
brica, de 4.500 veículos. O setor pede
ainda que a partir de agora a Volks
conceda prazo de pagamento de 90
dias para todos os veículos faturados.
A Assobrav solicita, também, que a
fábrica ajude nas campanhas para
promoções de vendas, que atualmen-
te têm sido feitas apenas com o sacri-
ficio das concessionárias. Outra rei-
vindicação é a de que a Volks venda
com preços vantajosos á rede pelo
menos 600 veículos. Numa situação
difícil como a de agora, a montadora
está impondo á rede o critério da
performance, que consiste cm dar
vantagens apenas para os que mais
retirarem veículos.

Velório — Um revendedor
Volks, que pediu para não ser identi-
ficado, revelou que no último dia 18,
durante o lançamento da nova sta-
lion-Wàgon Quantum, o clima era de
velório, apesar de o modelo ser so-
fisticado e moderno Segundo o con-
cessionário, não se aceita em hipótese
alguma o fato de a fábrica estar au-
mentando seus preços sem se impor-
tar com a situação das re\cndedoras.
além de não se preocupar com o fa-
lo de que os consumidores estão
adiando suas compras porque os pre-
ços dos veículos subiram muito.

Multinacional

americana está

mais otimista
SÀO PAULO — A mais recente

edição da pesquisa mensal Update,
realizada pela Câmara Americana
de Comércio para o Brasil, com 73
representantes de empresas associa-
das, traz boas notícias. Depois de
meses de sobe-c-desce nas cxpectati-
vas, os resultados de fevereiro indi-
cam que o empresariado começa a
sentir uma certa estabilidade na
economia, apesar da inflação alta
(21,57%, segundo a Fipe).

Pela primeira vez desde agosto
do ano passado, houve um avanço
no "índice de otimismo", que pas-
sou de 2% negativo para 0,7% po-
sitivo. Ainda que se considere as
margens de erro permitidas, a rever-
são aponta para um cenário mais
positivo. A aprovação da condução
da economia pelo governo perma-
ncceu ligeiramente positiva, ficando
cm 7%.

México pode

abrir mercado

para o Brasil
SÂO PAULO — O México é

a melhor porta de entrada para o
Brasil na comunidade da América
do Norte, o que significaria acesso
aos mercados dos Estados Unidos e
Canadá. As oportunidades paraviabilizar a ampliação do comercio
entre Brasil e México, hoje na casa
de USS I bilhão, foram debatidas
em um encontro entre a Câmara da
Indústria e Comércio Brasil/México
e o Instituto Roberto Simonsen, da
Federação das Indústrias de São
Paulo, com as presenças do embai-
xador do México no Brasil, Jesus
Cabrera Munòz Ledo, e do chefe do
Departamento de Integração da
América Latina do Itamaraty, em-
baixador Rubens Barbosa."Os EUA representam mais de
70% das relações comerciais do
México", afirmou o embaixador
Ledo. Mas o potencial de cresci-
mento da participação brasileira é
enorme.
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Fechamento I Variaçèo I Recorde dei Recorde dei

I I «He em 91/921 balua em 91/921Tf i
Tóquio

(IMikkei) 20.561,88 -30,26pts 27.146,91
20.561,88

Nova lorquo
(Dow Jonos) 3.208,63 00,00 pts3.290,25 2.470,30
Londros
(FTSE) 2.493,3 - 29,1 pts 2.679,6 2.054,08
Frankfurt
(DAX-30) 1.727,50 - 15,92 pts 1.764,80 1;311,82
Hong Kong
(Hang Song) 5.042,81 + 36,85 pts 5.042,81 2.984,01

Font0 doutor

Ouro (US*/onpa-troy) |
Ontem Anterior|

Nova torque 348,84 349,00
(Engelhard)
Londres 347,75 348,60
Parii 343,42 346,71
Zurique 347,65 348.75
Hongkong 349,15 350,17

Juros
Emissio Fecha. Um ano ;
(90 diaa) mento atrAs

Tesouro 4,03% 6,06% j
C.D. 3,71% 6,35% I
C. Paper 4,23% 6,65% ;
Eurod6lor 4.25% 6,94%
Libor n.d. n.d.

Fonto Jho Wall Struot Journal (04 33 92)
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Nova lorquo 18,83 18,50
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lene 134,15 133,35
Marco 1,6690 1,6613
Franco 5,6680 5,6400
Franco sui?o 1,5090 1,5060
Libra 0,5836 0,5789
Lira 1.251,00 1.254,75
D6lar canadense 1,1980 1,1948
Coroa sueca 6,0600 6,0400
Florim 1,8780 1,8684
Escudo 144,50 143,30
Peseta 106,03 104,96
Cruzeiro 1.664,00 1.715,00
Peso argentino 0,9700 0,9900
Pesouruguaio 2.712,00 2.712,00

Fonto UPI (Nova lorquoi.
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(libraa por t) Ontem Anterior

Caf6 (Mar.) 500.00 490.00
Agucar (Mai)' 184,60 1 86,00
Cacau (Mai.) 669,00 669,00
Trigo (Mai.) 127,60 128,00
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(mar.)" n.d. n.d.
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Fontv CFE (Londroa). ' e/ri dôlaros portonolada " om contnvoa do dólar porlibra poso (Nova lorquo),

CNí

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDUSTRIA

EDITAL

O PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO NACIO-
NAL DA INDUSTRIA vem, pelo presente Edital, con-
vocar os Delegados das Federações filiadas, junto ao
Conselho de Representantes, para as reuniões do re-
ferido Órgão, que serão realizadas na Sede Rio, Av. Nilo
Peçanha, 50 - 33? andar - Centro, Rio de Janeiro, RJ,
no próximo dia 25 do corrente mês, para tratar dos as-
suntos abaixo especificados, nos seguintes horários:

14:00 - Reunião ordinária para exame e votação
do Relatório e Prestação de Contas de
1991;

14:30 - Reunião extraordinária para tratar de
Assuntos Gerais.

Fica estabelecido, desde já, que não haven-
do número em primeira convocação, o Conselho se
reunirá com qualquer número, em segunda convoca-
ção, trinta minutos após os horários fixados, confor-
me disposto em seus estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1992

ALBANO DO PRADO FRANCO
Presidente

ES'

EDI
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0 
presidente tio Banco Central. Francisco Gros. come-

morou, naturalmente, os últimos índices de inflação.

Mas não relfpmcnda entusiasmos ingênuos. "E uma corrida

contra o tempo", observa. Ou: "È um jogo de pacicncia."
Com isso, Gros quer dizer que o combate á inllaçao,

mais do que de uma estratégia geral, depende essencialmente
da ^operação no dia-a-du. Ha ai uma ameaça permanente, o

setor público, as estatais e o governo central tem uma

tendência quase natural de gastar. Sc deixar solto, as pessoas
saem gastando.

É o que o presidente do Banco Central chama de
''.vazamentos" do setor público. \ao um bilhão aqui, outro

ali. um dinheiro para tal emergência e. guando \ai-sc ver,

as contas estouraram. E quando a política da sinais posm-
'vos, como Igora. com a queda nos índices de inflaçao, as

pessoas tendem a achar que há uma folga e que se pode
gastar mais um pouquinho.

Nesse momento, portanto, trata-se de recrudescer o
'Controle dos gastos diários. "Esse é o maior cslorço no

momento. Operar nos microproblemas". diz Gros.

De todo modo, ele aposta: a inflação vai continuar

caindo.
No braço.

Informaj
Está na praça um novo nc-

gócio informal, eufemismo pa-
ra negóciòs por baixo do pano.
Chama-se despeja Consiste no
seguinte: as destilarias de al-
'còol. em vez de entregarem o
produto à Petrobras. que o re-
passa às distribuidoras, man-
dam o combustível direto para
os postos — sem controle de
qualidade, a preço mais barato
porque e sem o recolhimento,
de impostos. É crime da desti-
feria e do posto. (alcula-se que
10% do álcool comercializado
nesta safra sejam através do
despejo.

Pela lei. a Petrobras tem o
monopólio: recebe das destila-
rias. trata e repassa as distri-
buidoras. que enviam a seus
postos. Rode-se argumentar
que o monopólio está errado e
que há excesso de regulamen-
taçào Mas então que se mude
a lei. garantindo qualidade e
pagamento de impostos.

Despejo clandestino e que
não pode. É avacalhaçao.

Vingança
O governador de São Pau-

lo. Luiz Antônio Fleury I ilho.
ainda hesita diante da escolha
do candidato a sucessão muni-
cipal na capital paulista Mas,

. depois do revés da criação das
câmaras setoriais paulistas,
quando o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Estado
de São Paulo. Mário Amato.
recusou-se a assinar a proposta
do governo do estado. Fleury
pode ter escolhido seu candi-
dato para outra eleição.

O governador já andou
trocando idéia com o empresa-
rio Emerson Rapa/,' candidato
a presidente da Fiesp na chapa
de oposição a Amato.

Questão de fé
Os brasileiros endinheira-

dos que passaram o carnaval
em Punia dei Este enriquece-
ram uni pouco mais o re\eren-
do Moon, sul-coreano. Um dos
mais chiques restaurantes do
balneário é da grife Moon. as-
sim como o hotel Plaza. não
menos chique, localizado em
Montevidéu. O comentário da
temporada: "Bom mesmo e ser
bispo"

Usa sim
Em recente artigo publica-

do em um jornal de São Paulo,
o ministro da Educação. José
Gójdenberg, disse que 

"petró-

leo nunca foi usado para pro-
duzir eletricidade no Brasil.'

Um atento leitor observou
para a coluna: há décadas o
Brasil usa petróleo para gerar

eneruia. A potência instalada,
hoje, é de 2.N45 megavvatts. So
a usina de Santa Cruz. no Rio
de Janeiro, gera 10% da eletri-
cidade do estado.

Estranha
coincidência

Os dados são da pesquisa
diária de preços da Secretaria
da Justiça e da Delesa da C ida-
dama de São Paulo: pacote de
arroz de cinco quilos (CrS
2.37SI. lata de leite cm pó Gló-
ria (CrS 2.427). um quilo de
músculo (CrS 2.190), um quilo
de sabão em pó Orno (CrS
2.(1X0). um pacote com 10 tini-
dades do absorvente Modess
((rS 2 4S6).

Tudo na base de 2 mil?
Com uma inflação mensal

acima de 20" o ha um bom tem-
po. parece que nao foi apenas
o consumidor que perdeu o re-
terencial dos preços.

Choque ecológico
í: uma novidade mundial:

talão de cheque impresso em
papel reciclado, com tinta não
tóxica, á base de soja.

É o mais novo lançamento
do Bank of America, nos Esta-
dos Unidos. E. para cada talão
retirado pelos clientes, o banco
vai doar 50 centavos de dólar
para a Conservation Interna-
lional. organização não gover-
namental, atuando no mundo
todo. inclusive no Brasil (Ama-
zônia. Mata Atlântica e Panta-
nal), Ainda ontem, aliás, o
Bank ol' America doou USS 2
milhões a Conservation. exclu-
sivamente para projetos no
Brasil.

É uma homenagem do
banco aos esforços conserva-
cionistas dos brasileiros — diz
Joel Korn. presidente do banco
no Brasil.

Consumidor
No ano passado, o Alô

Bradesco. telefone direto a dis-
posição dos clientes, recebeu,
em média 5.727 chamadas por
mês. Desde a inauguração, em
abril de 1985; até fevereiro iilti-
mo. foram 372.973 ligações. Os
picos ocorrem por ocasião dos
planos econômicos.

O número? (011) SOO-
1533, discagem direta gratuita.

Internacional
Herbert Berger. \ íce-presi-

dente da Lada do Brasil, empre-
sa de origem russa, está no Ja-
pão acertando a importação,
para o mercado brasileiro, dos
carros Subaru. Esses devem che-
gar ainda neste ano. Mas o exe-
cumo tentará também fechar
negócios com outras marcas.

Casa 
própria 

sobe 463%

índice reajusta contratos do Plano de Equivalência Salarial Parcial

DRASil IA— O reajuste anual pa-
ra os mutuários da Caixa Econômica
Federal (CEF) com data-base em fc-
vereiro e contratos pelo Sistema Fi-
nanceiro da Habitação (Sf 11), será
de 462.SS 17%. liste índice é válido
para os mutuários com Plano de
Equivalência Salarial Parcial e relere-
se ao rendimento da poupança açu-
niulado entre março de 91 e fevereiro
de 92 (462,881694%). Já os mutuá-
rios da mesma data-base que pos-
suem contratos com Equivalência Sa-
lariaj Plena terão reajuste de
218.0594%. que se refere ao aeumu-
lado da poupança descontadas as an-
tecipaçôcs da política salarial em se-
lembro, outubro e dezembro
(76.973753%).

Este Índice anual de 4,62,8817%
ficou inferior á inflação do período.
De março do ano passado a fevereiro
deste ano. o menor índice de inflação
divulgado até hoje foi o Índice de
Preços ao Consumidor da Fipe, acu-
muladó em 486.05%. O mais alto loi
o Índice Geral de Preços (1GP) da
Fundação Getúlio Vargas, calculado
em 552,27%. Mas como muitos tra-
baíhadores também tiveram reajustes
de salários inferiores à inflação, a
Caixa esclarece que os mutuários que
tiverem suas prestações corrigidas em
índices superiores aos reajustes sala-
riais efetivamente recebidos, deverão
munir-se dos comprovantes de rendi-
mentos e do carne e dirigir-se a uma
de suas agências para solicitar a revi-
são. Os repasses destes índices as

prestações serão feitos em março ou
abril, dependendo do período de de-
fasagem previsto no contrato, que
pode ser de 30 ou 60 dias.

Os mutuários de categorias com
datas-base em junho e outubro terão
reajuste referente a fevereiro de
89.2541%. Este índice refere-se ao
IN PC acumulado entre outubro e ja-
nciro (139.406374%) descontada a
antecipação salarial bimestral de de-
zembro (26,5%) que ja havia sido
repassada à prestação. Os mutuários
com datas-base em abril, agosto e
dezembro terão reajuste em suas
prestações de 2K.5%, correspondente
á antecipação bimestral que recebe-
ram em fevereiro, conforme prevê a
lei salarial.

índices de reajustes de prestações
do Sistema Financeiro da Habitação
(SEU) referentes a fevereiro, por da-
las-base:
Fevereiro

Plano de equivalência Salarial Pie-
na H 2l§.0594% (a ser repassado em
março ou abril, dependendo do con-
trato).

Plano de Equivalência Salarial
Parcial 462.8817% (a ser repassado
em abril).

Junho e outubro
89.2541%

Abril, agosto e dezembro
28,501 o

Atualização de bens 
para 

o IR

• Receita isenta contribuintes que tenham posses até .CrS 50 milhões

BRASil IA — Quem tinha bens
que no dia 31 de dezembro do ano
passado valiam ate CrS 50 milhões
não precisa declarar Imposto de Ren-
da neste ano, a não ser que tenha tido
rendimentos ou propriedades que se
enquadrem em outras exigências da
Receita' Federal. O valor era de CrS
P.4 milhões e foi anunciado no dia
2o do mês passado, mas ontem o
ministro da Economia decidiu au-
nientá-lof editando uma nova porta-
ria. Os próprios técnicos da Receita
Federal consideraram o valor inicial
muito baixo.

As outras sete condições estão
mantidas pela Receita Federal. Estão
obrigadas a entregar declaração de
rendimentos até o dia 27 de abril os
contribuintes que se enquadrarem em
uma das seguintes situações: I - tive-
ram rendimentos tributáveis cm 91 de
até CrS 1.5 milhão: 2 - receberam
rendimentos não-tributáveis (ou tri-
bulaveis exclusivamente na fonte) de
até CrS b milhões; 3 - contaram com
ganho de capital na venda de bens
móveis e imóveis; 4 - aplicaram em
bolsas de valores, mercadorias ou de

futuros: 5 - obtiveram rendimento na
exploração de atividade agrícola aci-
ma de CrS 5 milhões; (' - proprieta-
rios de imóveis rurais com área supe-
rior a 1.000 hectares; 7 - e
agricultores que quiserem compensar
na declaração de 92 investimentos
feitos em 1990.

Formulários — Apesar de o
ministro ter autorizado apenas ontem
a mudança no valor dos bens, os
formulários que chegarão aos contri-
buintes estarão com o valor de CrS 50
milhões. O Departamento da Receita

Federal acredita que 5.7 milhões de
pessoas deverão apresentar declara-
ção de rendimentos, dos quais cerca
de 1.7 milhão terão imposto a pagar e
os outros 3.7 milhões deverão consc-
guir restituições. Aproximadamente
300 nul pessoas estarão obrigadas a
apresentar declaração, embora nada
tenham a pagar — por exemplo, um
contribuinte que possua mais de
1HOO hectares e que não tenha conse-
guido ganhar mais de CrS 5 milhões
na atividade agrícola, tio ano passa-
do.

Alta da cesta básica

foi menor este mês

A inflação da cesta básica caiu no
mês de fevereiro. A conclusão é da
pesquisa realizada pela GPC Cônsul-
tores para o JORNAL DO BRASIL.
No mês passado, a cesta de 39 produ-
tos de alimentação, higiene e limpeza
subiu 14,2%. chegando a CrS
69.378.44, enquanto em janeiro a alta
dos preços havia sido de 22,3%. Itens
essenciais como feijão, arroz e carne
bovina tiveram reajustes ainda meno-
res. entre 1% e II"a. Fm compensa-
ção, houve fortes aumentos, bem aci-
ma da média: óleo de soja (29,8%) e
ovos (39,8%); entre outros.

"A 
perspectiva é de continuidade

de queda da inflação no mês de mar-
ço. muito em função da estabilização

dos preços públicos e da entrada da
safra agrícola", afirma o economista
Gíl Pace. No caso da pesquisa da
GPC, outro fator colaborou para a
redução do ritmo de aumento da ces-
ta básica: entre os 39 itens da lista, é
pequena a participação dos oligopoli-
zados. "Os oligopólios; continuam
sendo exceção dentro da tendência de
diminuição da inflação".

Além do óleo de soja e ovos. as
massas também se destacaram entre
os fortes aumentos em fevereiro —
27.5%. A margarina subiu 23.3% e a
água sanitária, 21.1 "o. Ja o preço da
carne de primeira manteve-se pratica-
mente estável (aumento de apenas
1%).

BC devolve

na 
próxima

BRASil I A O Banco Central li-
bera na próxima segunda-feira mais
CrS 2.77 trilhões, resultantes da séti-
ma parcela do cronograma normal de
conversão dos cruzados novos blo-
queados desde o Plano Collor. Ainda
estão retidos nos cofres do governo
CrS 13,87 trilhões, que serão libera-
dos cm cinco parcelas, de abril a se-
lembro.

Dos total a ser liberado este mes,
CrS 2.04 trilhões estarão em mãos de
pessoas físicas (73,7%), e CrS 729
bilhões, com as empresas. O estado
que recebera a maior irrigação de
recursos em sua economia será São
Paulo, onde o desbloqueio atingira
CrS 1.45 trilhão (52,55%), seguido de
Rio de Janeiro, com CrS 605 bilhões

cruzados

segunda

(21,84%) c Minas Gerais, com CrS
147 bilhões (5,30%). Os restantes C rS
563 bilhões (20.31%) estarão dividi-
dos entre as outras 24 unidades da
federação.

A maior parcela dos cruzados no-
vos está em mão dos im «Odores com
parcelas superiores a CrS 5.03 mi-
lhôes: eles receberão um total de CrS
1,89 trilhão (68,4%). Cada um destes
investidores têm retidos saldos supe-
riores a CrS 25.16 milhões, que serão
liberados até 17 de agosto.

Os pequenos aplicadores. com
parcelas mensais de liberação ate C rS
746.7 mil. representam apenas 3.57%
dos recursos que serão liberados, no
total de CrS 99 bilhões.

Carlos Alberto Siirdenber", com sucursais

Aumentos da cesta basica

Produto Periodo de Periodo de Variapao
31/1 a 7/2 22/2 a 28/2 no mes

(Cr$) (Cr$) (%)

Arroz (5kg) 4.649,13 5.180.01 11.4

Feijao preto (kg) 979.95 1.019.89 4.1
Massas (500 g) 888.56 1.132,48 27.5
Leite po (454 g) 4.443,21 5.216,33 17.4
Oleo soja (I) 1.000.19 1.297,94 29.8

Leite C (I) 578.00 661.67 14,5
Margarina (250 g) 685,63 845.07 23.3
Pao trances (50 g) 71,25 81,25 14.0
Frango cong. (kg) 1.759.83 2.026,89 15,2

Ovos(dz) 1 057.63 1.478.92 39.8

Alcatra (kg) 4.541,67 4.585,00 1.0
Acem (kg) 2.521,00 2.681,25 6.4
Sabao em po (kg) 2.539.85 2.948.29 16.1
Agua sanitaria (I) 598.63 725.00 21.1
Creme dental 835.13 917.40 9,9

Sabonete (90 g) 402,25 471,08 17.1
Papel hig. (4) 1.559,79 1.787.58 14,6

Total 60.749,82 69.378,44 14,2

Fonte: GPC
  ==
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As mudanças na Sunab

Marczynski monta

esquema para não

deixar o seu cargo

Eli Teixeira

Brasília 
— o superinteii-

dente da Sunab, Ornar
Marczynski. ex-fiscal do Sarney
que chegou a fechar um supermer-
cado durante o Plano Cruzado,
procurou anteontem a secretaria
Nacional de Economia, Dorothea
Wcrneck. para ouvir de viva voz
se o governo preparava mudanças
na Sunab. Ante a confirmaçao, e
de que na nov a fase do órgão não
haveria lugar para ele. encerrou a
conversa afirmando: "Então, a se-
nhora me da licença que eu vou a
luta".

Ajudado pelos superintendeu-
te-- da Sunab em Santa Catarina e
Rio de Janeiro, Marczynski come-
çou a disparar telefonemas para
deputados e senadores pedindo
apoio para continuar no cargo.
Dezenas deles prometeram levar o
assunto às suas lideranças, mas
até o final de ontem nenhum teve
coragem de telefonar para o mi-
nistro da Economia. Marcilio
Marques Moreira, pedindo sua

permanência. Assessores de Doro-
théa confirmaram que alguns par-
lamentarcs ligaram para seu gabi-
nete mas ela estava tora e nao
pôde atende-los. Dorothea passou
o dia na Esafj a 25 quilômetros do
Ministério da liconomia. diseutin-
do as mudanças na Sunab.

A assessores. Marczynski afir- ;
mou varias vezes que não tinha
pedido para ser o superintendente
da Sunab e loi convidado direta-
mente pelo presidente Fernando
Collor. Portanto, ele acha que só
pode ser demitido se o presidente
concordar. Pela proposta da se-
cretária e com a concordância do
ministro Marcilio, a Sunab sera
totalmente mudada e vai acabar a
era em que seus fiscais licavam na
rua atras de comerciantes que des-
peitam preços ou liscalizam pada-
rias para ver se elas vendem pão
francês ate as I9h.

A nova Sunab, que talvez até
mude de nome, loi discutida on-
tem exaustivamente por Dorothea
e funcionários do Ministério da
Justiça que tratam de abusos do
poder econômico. A principio
pensou-se em transferir a Sunab
para o Ministcrio da Justiça, nuis
a idéia foi abandonada. O objeti-
vo é translormá-la em um órgão
de investigação.

i 
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O INVESTIMENTO MAIS SEGURO

DOS ÚLTIMOS ANOS

"AMEG —VIP —SPS"

ESCOLHA O PLANO QUE MELHOR LHE CONVIER

E DESFRUTE AVIDA COM SEGURANÇA.

LIGUE 516-1656 
* 

263-6884

Gokien Cross

CLAIR GOLD
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bolsa

Boletim Oficial do SENN

OlmrtMÈ
0»c. Compf* Venda

X
I.L W-

Ano Neg.

SENN - Totais por praça em 12/03/92

Pr.içn
Bahia-Sergipe-Alagoas
Extremo Su!
Minas Esp Santo - Brasília
Parana
Pernambuco - Paraíba
Poçtional
Hio de Janeiro
Santos
SSo Paulo
Total

Observação os dados acima
a identificação da origem das ordens

% Valor
Quantidade Neg. Volume Total

40 000 12 992 400.00 0 01
213 723 076 89 301 625 851,00 0.23

13 083 343 182 1 606 11 616 862 277,85 8.78
148 431 868 222 932 051 732 50 0.70
186 642 000 64 517 113 499,99 0.39

25 069.000 11 125 500.00 0 01
25 245.748 492 8 026 118 638 096 009,24 89,68

1 930 000 15 261 360 000 00 0.20
38 904 927 618 10 030 132 291 227 270.58 100,00

apresentados computando compras o vendas para permitir

Ipiranga Pet ON
Ipiranga Pol OI-
Ipiranga Pet PN
tpif ano# Pel PP
itaubanco PN t
Ha jsa PN t •
tlAliltC PN
João' cies ON
Kaiu PN
lnmNiK Meta.s PN
l ighl ON
Limata
limasa PP
Lo( Americana» ON
Lu»"'* PP

PAMagne»tt» Pfl
Mâ>o Oâllo PP
Manah PN
Mangeis PN -O-
Manne»mann ON
Mannesmann PN
M.trcopmo BN -O-
M4'copo)«> Pai ON

miwn
,-ui ai)

11,00
14 00

1100
15.50

9»
14.00

10»?
14 M

90000 4^0 00 4Ü0 m 3MV) 3005/
0 MO 2 AO 2.00 2 90 ?.M

16(U/ono MlOO 244 91 220,00 236 9/

192
Í.M)

200 000
ii 500000

2,1b
r/o

yfi 183 'jn 2 30
120417300 IM

275l.tfí

2 40
135

2 / 5
/ /0

2 24
121

2/5/.; o

24012/

10 OU
10 01
1500
14 00

400 00
/OI 00

2.M
420 00

510
230 00

500
550

1081 00
/./0

31553
286.3/

231 00 348M J50

Mir>,„ps :omnm obi n<i obi obi
Mh.iwPN TO 000 MOO MOO it 00 'AM
Mende* M AN «1 '00 MOO K00 MOO tt.lt
I,J. BN 235100 »00 MM .1500 M?l
MMfcUPN SOOO 1KB 00 "WOO l«*100 IBMOO

300
6 /2

12
20

31 no
2.2/

200
300

5800
34 00
35 CO

280
8 10
roo

2 14
1 12

/500.03

2V) 00
23333

352 W
32564

225 00
241 WJ
302 7 4
300 24
5/8 //

Indicadores do Pregfio
IBV

Setoree" ! 
"  5» 0«7 5«5?'5

Govornamenial 766 418 8314/5
Privado "4]"Bens Do Consumo 815 133 839 0/1
Comorcio MO 994 MJ m
Finanças ™ m
MinofACAO 900/14 948 640
Palrolao «»M» ™ W»
Química E Pelr
Sarvicoa 5'»M3 míbíbSid t Metal  ><»<« 'MW

Evolução dos Indicas

Mòd Ult Min
IfBV

Mài Ult
55/ 65/B16 366282 ?/4850 95/369 488
390 8/3935 8925?/ 196293 5/4626 430154 485

553 040B14 082
?/6 336815 133
365 ?41382 826
931 /?5
5?1 918299 349630 11?
149 483

44/ 95/
2806 956266 91/62 69528/ 3154HO 442/•> 181

23 624459 2«2532 246
219 329

4»,9 225301? 105
276 98064 410
3<>4 2 '6
516 055126 613'465 69346/ 6;»9562 002234 739

4f ? "«4
?965 1 • l
2/3bj r '
;>9ü »>r
51? 052111 381985 6934/1 639552 861231 563

índices Pontos Osc%
Dia

anterior
Há

um mòs
Há

um ano

Índice SENN
Pontos Osciloç5o(%)

Médio
Pechamonto..
Máximo
Mínimo

6 308
6 227
6 383
6 061

I t 2.75)

Merendo à vista - Maiores altas Mercado a vista - maiores baixos
Titulo Tipo DBS Ultima 0»c. Tltulo Tipo DBS Ulnmn Q»c
Bo'lbari f'N 2 CK) »17.10 Toterj PN B500 9 89
I, i, tins PN n 24.00 * ?0 17 Vilejack 8N O 0 40 *to

ON JO .17 41 JtiOua'le PN 0,95 -5,94
T.iij'u*. PN V00 -14,94 Banerj 4000 -5*3Hi-Inpar PN 0SI • 14 59 St>a>p p" '» <HJMO PN 40 00 '13 70 AcMita 90500 •'
tnrtbifls, ON j;.i5 (15,53 AOutios Iievo PP ' 36?"qjptjras PN 53SO -15.50 tnepar PN 290.01 -3 55
p.,.,),tluoa PN 540 -12.00 Comlg ON 110 00 -5.90

PN 355 00 -11 84 Cosigua PN 3100 -2 76
• Lmpro&avi porloocontos a carloiru do mtíice SENN

Mercado a vista — acoes mais
nonociadas por quantidadeTitulo Tipo DBS Qunntidadn
i. ,-r: .; PN 15 158 193 600• ,|s (¦ rjufli PN 991 354 000PN 64-' 000 000
Bnrb.iM PN 510 140 000

ON 40. It/5 000
M.iMMt'Sfii.inn ON 369 183 500
Ucaf Ca»t)on ON 236 93/100Taurus PN 153 700 000M ; PN 120 417 300
v«d< 1 DtKU PN 111789 600

Mercado 6 vista - Ap«5es mais
negociadas por volumeTitulo Tipo DBS Volumn
Valo Rio Doco PN 21 435 525 660 00
Elolrobfns UN 9 054 425 105 00
Valo Rio DOCO ON 5 184 8/7 850.00
Light ON 3 952 116 385 00
Tolobras PN 3 949 606 206.00
B Orasil PN E 3 888 16/ 140 00
Comig PN 2 0/7 262 0/8 23
Tolebras Nov PN 1 600 000 000 00
T«>i«bfa* PN R 1 442 314 556 00
Potrobras ON 1 333 135 000.00

MO1A' lc»«
Mire«»í âí> PN
ModdAta w

SantiHt ON
Wonlwro A'<»r*h ON

PN <i
f,4r»0O«l ON
NftíKXMl PN
Sn» 4t<i Pt< G-
fi4i'va PN
OdotxpcW PN
OI ***** PN
Otion PN G
P«p«l 5tr"»o P^<
Pf»fa Minas PN -G
Pi'fH«jna Pf4
Pafanapanema Pt<
Paui^U' LUÍ OP
Phíip PN
Pwfrttgao Aiim Pt<
FWofa* ON
P««tft<>'a» PN
Pirclli Cabo» OU
PiflM Po^u* PN
Pofijwopfloo Pf4
Prpífetj Í*P
Hacimec P?<
HHrtpa' PN
Rcntiff Hwmann PN
NN>*<r PP

6V1000
?0000
5/00

58 100
5/ iai
?/ mo
ÍjOOO

360
.tJO)

2200 00
8 fl)

?30f0
230 00

/oo
329 00

4 00 3 60
?ono 2000

2200 00 2200.00
80) 800

2.10 02 230 00
250,00 225,00

/.OO
32**00

/,00
3Í0.W

3 92
20 00

2200 Cfl
600

23001
23011

/no
324 81

2000 2JIOO 22103 22' 00 22100
20 OCO 34 00 34 00 34, CO 34 CO

434 500
19 806 800

25000
540

22 fD
34(0

1 49

540 4 40
24 CO 22,51
34 00 34 00

23 12
34(10

90) 000 1 49 1 45 1 40 1 49
2M400 52V100 5300 00 51!0 00 5240 31
112 200 10100 00 10400 00 ÍWÍCD 10193/9

[ST
0«1
2/5

0 83
foto

12 00
1.49-

0.63
24/ 49

H,w»r>k^V) 111 C l(im«-T) 40 00 4000 3/ *>on im
noo rr.x, wro otco moo

¦ swuConwriPN 5-vM4.no »oo .-5® »««> »»
SjmrtilON 5000 MOOO »«» Kmoo .rrr J .17
S«mrtriPN 711® WOO 00 l«000 1400 00 147504 5 15

Mercado à vista ? lote 2610000 095
Of*rt«»Oftc Compra Vnncin I.L N*

Ano

Procos por mil nçõns
153 /oo oro 100

,\S*J f)j XÁ-(O ¥m CO 3!0 00
¦ R í'rr>Q'i>

LUrrr.
(>,irH*fi PN
Banosc PN

¦ ¦
r."Ti PfJ' -na. BN

a
' oMttViV, PN
inojvi? PN
I . »' PN

M 11u* f l'\
M,M U-I ON
Mjllttcl PN
Pi-í ! PN" PcfMf.O PN
Pnttunaü PN
Ur.v C

6 .W CiO toO.OO fiO OO 60 CO 60 00 1ST
u-OOCOOO 40 00 40.00 3'00 3/51 5 /3-

4.-; • -fjOOCi 110 00 110 • iC6r«Ci ICO V) 2 90-'•* 191 fOO 139(0 143 tO IX',00 »3'04 4 /1' U 80(0 8003 "' .'0 SO) '14
100 iO) c»:o loco 1021 io to 1019

2 100 OO 165 00 170 no It. 1/6
21X0 000 2&0.01 290 0' ?T'V /-OOi 3 52-

M: nti 0 95 »• 095 5,94
3fiM6«0 16 00 1/ CO 4 CO

63 COO 81 CO 8300 610) 63 3/5
71100 113 0) 113 00 11100 1H21 7 9/1 ;;0 000 360 CO 390 00 3ft', 11 388 11 081

3'000
6'j O)

Procos por íic.^o
¦ AN". V.tn! AN

AíM«.S
'•3M-

(>", ,1"},l1vis f.

t • BN
A'1»» PN
AiUHTiíO PN

¦ B Ammomi ON .
h Afjiptíca Sn1 Pt< -G
BÜMS' 1)N l
1'ílMS PN t
NüfíWt No» ON -P
BB't»i N . PN M
IVCc • i PN
Ü Iz/ínon^a' PP.
IU •»! Anuu*( ruis '>H
lit*' Amaíonas PN
Ivi'-fitrtj'. ON l
{iam«'"'vljs ON í
B.J- rxl.rt 5'nj ON L-
Hrttrofmdií» S<;y PN í
lvi"'MW N
B ,j PN

200 O O
236 91/ 100

1S4 OJi

800
15 000

39 (O 39.(0
61600

0500

;fy1"l (O
900.00

Wj (O
¦"ü.üü

>'i.: 00
1015 (O
210.'O40

i.i; .0 CO 394
ft' I ft'j 44 5 6'i

615 0! b'.J8J OM
60 >0 6i M

2600 CO ."*0100
6 V"11! 903 /9 3/1
2lf)CO 2 '0 00 Ifi

2.40 2 40 3.62-

24 05v.ro
?:tíoo110 00136.50

1001
1(4 13
290 00

091
16(0
8101

113 CO
360 00
210 CO

36 CO
9300

616 00
65.00

2101 00tf CO

114 '0 352 42 18
139 00 324 35 4/-J
Hf,00 2/» 12 2

291 14 2
3,"'6 40 2

31000 4»^.'1
0 95 X*y 5-2 13

M X U'. 6
2fx518 1• 2

:w co k>. 'O 1
'4100 1BT. »1 28

(xW CO 2t>4.43 Hi2
;¦» 15 i

126 00
2WO 00
1010 00
1COO.OO

210J0:
2V0 01

1040 40'84 .4

SantaMKi*» ON
StHQcr PP
Í^4'P PN
S<íJ InftvnialK >"*•
fvV;p P*«'Wvyxjiucruca P*
s «icv >1»*' r«c.H PB
SfMía OiU C-»4'T4 Ct
5u;a'n. PI'
'a.jfui PN
r nr ry»Co PN*«•4.1 Tpcciao»^ '*?«
T»irx) PN
' »'«(<' C*4
T«4^»a* PN
T».rtv,|l P*. «
Tpiw, ON
IrtO'| PN
Tpi<np PN
Teifnp Prt P*«'plt RaUtlKi pp' >c*Tit)4rv PN
Urohanco *N
Un-íwnto BN
Ufut-a" o 0*4

AN G
l>npar BN G
UO^a/ 0*4 C»
v % - P*4 G
Va1»* B>o IX<.« ON
Vaif fóo D«« OP
Va'f ' C<*r P».
Va1" H;o Oocfl P<'
Vai "3 P*4
VhJ f> M»'H 0»4
vi<«sk» w. o

ppW'r Martm* N • •
Eniprosas em situação ospocial

U' t.r • ¦^SÍA-C »V 96 'ÍO 4*.
V«t'ü4^c I^N 1 //7 OD 3

P.xacmby PP
9452 434 030

ntccoo ;.d uo no : is
y,l Ifll 125 14* 155 ' 1.'
iooooo i ao ino i® "O

1 10 0 95
73000 13200 00 13200 03 112CO 00

13 3/6 300 ' 72 ' ¦*) 1
.* VJ0 ri o 700000 67COOO

100 0.98

750 03
1 01
3 20 4 0) 155 55 4

24 'JO I5W4»> 1
30' Vi i

1000
8 00 8 30 353'*

2tOO) 125 ffl 3
233.00 2*0 00 193 62 4

!600
100 00 I

340 00 46194 2
I/O 2 00

270 00 40111 1
34.50 206 08 1

1.35
5 40 565 % 3

22 /0 22 /9 30/ 44 i;«9
36 00 221 21 1

100 O)
149 38601 1

515000 5210 0) 21//5 8
ICO 00 200 00 208 03 53
3JO)19 O)
800
0 3/

2ti CO
Otf) 0 84 205 12 4

200000
5100 83 O)

41.00 13/ '9 3
400 00 lb9 2

22 00 101.51 11
2000 0) 2*00 00 184 N) 1
14!0 00 1600 00 164 '8 5

7,50
/ 'O
2.10 • 4-1 200 93 6
125 139 221 *2 ¦'

1 O) 3''5.0) 1
21 00

*) 1 a Xf\ 4*i 5
C 91 1 04

lit) 1.00 4iO i 22''/ 3• •.< ' '5 iHi '¦ ' .'I
/CIO 03 154 18 5

O'O 'X \V4 44
1 80

Geral(ibv)  553 040 4.5 5?9 067 391 105 27 583
Govcmamental  814 082 6,2 766 418 563 220 28 47
prlvad0  276 336 0.7 274 317 205 505 23 /06
Gernl(ipbv)  462 794 3 447 957 363 '62 32 56,
Governmental  2 965 314 5.6 2 806 956 2 079 202 73,017
pnva(j0  273 335 2.4 266 917 226 915 28 375

Mercado de Oppdes
Operagoes

PrKo d« PrAmio \ Valor N
CAd Titulo* Tipo DBS S4n* tiwc. Quwrt. Uh. M4a Min. M8d Vftlo* Total N«hj
1.1 LT ElolroO'8»
tl ET EI«lrotHá»
LAIT LiqhtLAlT Liyht
VAL{ Vaifl Rio Doce
VALE Vai4? Rto 0oc«
VALE Vai* Rio Ooc*
VALE Valo Rio Doce
VALI Vaie Rio Doce

BN
BN
ON
0N

PN
PN

coc
COf
C0A
COG
CDG
COK
COM
COO
COR

400 00
500 00
250 00
3/5 00
180 00
240 00
2/0.00
300 00
330 00

1 890 55 031600 22 01
2 250
9 650

200 460
1460/0
62 120

5 7 30

12 CO
56 00
20 50
10 50
600
320

65 CO
3100
60 001500
66 00
26 0015 V)8504 21

50 00
22 0145.00
10 00
55 00
1900
1000

5 00
3 20

5/5/
2818

108 819 60) 0345 m 500
í*>?2 lV)Wi9 4.y >1
12 55 28 258 000 UO
6í)02 591 269 500.00
24 no 4 985 m 100 CO
13 20 1 928 679 OT) 007 13 44 UYj 4

3 98 Wj 400 03

Posições em 11/03/92
Pr«Co d« Qunnt nm Abarto N" (in (iomcftn» Prftvin

COd Tllutoi Tipo DBSS4ri® Eiafdcio Tolaii Cobnrln* Titular Lnncndof AViki.i
BB B Braftil PN E» Ctlf I53'i 1.130 1130 9 1 'MV
BB B B'mil PN E - COJ 500.00 30 000 30000 5 I
BB B Brail) PN t • CDL JJ0 00 7 000 ?000 3 J "J -'
CMIQ Cemig PN - CDF TO0 00 55? 100 W100 1 t 13 85
IU1 llolrobrn, BN -CO* ma 11815 10335 « 12 V4 •*
ILIf ridl'Oti'n UN -CDC 400 00 t«V>0 ll»» • 53 l?4 94
Elf T Elvlrobfai BN — COP SOD00 ir/10 WHO f 38
11 f! |lel-oo«« UN - COO 550 00 400 '
(1(1 tiflfotji.i* BN — CDH 600 00 P. Ml /.160
HIT liolrootas BN - COM ?50 00 ' 010 6150 !5 r «.4-«
I A.I Light ON — CDA 75000 «t* 71772 W 54
(Ail 1,9M ON - CDO 3/5 00 .'.">50 70 330 78 774 I
LAir Light ON - COM 700 00 1.(60 1/60 7 8 774 1'
PI in P.I.OD.M PN - CDI 15000 00 75 It 4.
PETR Prl'Obfai PN CDJ 16000.00 :5 "i 4 ' 107.- 1
V»U V»l«R.oDoeo PN - COC 115 X) 1700 1 700 1 ' 1M.U
vale VllePloOc" PN - CDI ISO." 5'. 570 51 V. 74 'Sr.'.'
VALI Va!« Rio Docft PN - COO 180'/) 79/650 76.1. • < • * ' ¦> '
VAL(: Vi *TXKe PN -- CD1 210 00 Z 480 6 120
VALE Vnie RioOoce PN - CUK 24000 474 150 750047 ?4J 504 186,12
VALI ValfiRioDoco PN - COM 7; 1.00 ,'«6630 10/320 Mo W> "• "•
VALI Vv>8»0oc> PN - COO 300 TO 747 "Kl 38 6/4 »•
VAU vi- Rio Dot" P'l - COR 330 Q0 75,460 6 7,'3 '.' 38 <» '¦

¦ a;i V>w RioOoca PN CDT 360 00 100 i '
Totals por venclmontoAC,, 2 028 *^5 14' 1189
Toui : J.'b 795 1413 189 2?.'< ">3.»

Quantidades efetivas em 11/03/92

2 23
280 00

2? W6 /TO 42 52 4' TO 3580 40 *0 12'J 4C 50 *. ?* 25 '• 15
7J5XI2CO 53 '^00 5' 5172 '2.10 V 70 51 IO .•» 4".
h2 ?>4 (iOO 24 T. > 2120 73 '8 2300 24 !fl 'W
XiffOOrO 53'O 5)*) 5.1 <0 51^3 5'CO

MOO 50 'O 51 CO S4 81 '24 WOO 5ft Mil 15 15
1220 600 85 00 8fe 10 V CO «5C« '-*> hSW W !8 'J «4

374 900 35500 380.00 >':d) *' "M *-''-f«) 't() Will

14 WD 18101 2TOCO **100 W 34 08/ '8' "0 .10' 10
2(0 iWfO 11*5 00 1NKO i%3rO 3'® *•

2 000 1*300 19CCO 1H"' 'f. 18101 "201 '1<*> 2'3*"
'00 1/0' 1701 17 01 I'O' '7 00 **48 1

6 0*51*0 17» IftiO '7 50 17 8ft 1180 1/10 '7 80 3'* * 51

(A) (B)lnv«r B/A) tncwrTamonto Aunwmt:>a Eiorc Vanned)
CAd T)tulo« Tipo 5*r»« TotJMt Mo Dm Compra Vimdn Docum Connwn Vwvlit do dm afwtivn
BB Blvas PN CDJ J'iCM) 0.00 30 "'JO 30 CO) 30 "
BB BBf**'' CDI ?000 0CO 2 000 2CXX) - 2 '«•
fcltT Eiwtroora* BN CDC i 910 730 37 82 '220 1 3>0 710 (00
ElET E^troOfas BN CD*" 94C 240 25 53 3.*0 5K) 620 V./l
1A T LtgM ON C0A 1853 4Ctt 28 4fl 540 1 000 1 3'G 8^
IA.T Ligm ON COG BM 150 '7 44 150 220 W.
LA* L'-JM ON COM 20 000 20 20 0
VALE Vai« «K> PN CDG 19510 t 710 B76 6 520 5'60 100 12'»0 .44:
VAU. Vaw R«! '->> PN CD' 5600 2 300 4107 3 700 2 300 0 ' 900 • v»
VAU Va'0 R40 Doc« pN COK?3fl2'6 '4. 9CO 50 T* 165 310 50 '• >4. ^ .« 4' .
VAU vtcRioDoce COW '6" ;40 99 610 i^-cC ''<« >0 50i." •
VA, • Va?i» M-o Doc« /«5 41640 54 'a 48 56 >-0 0 .*5 9.0 •' .»
VAl £ Va* R»o Doc® ps CDfJ 4 400 fi:i, M' ' '''l ' "

K'.d 550-16 ?9Q4J0 337 710 377 350 2i2'«'*: '*>• - •

Mercado a Termo
Vnlor diário dos contratos a voncor
Data Valor Data Valor

b 2oe ooc oo
4 390 4QT f
1 56ê 500 CX)

Quantidades a voncor

1T7CCO 070 0 74 r- 0 •' C *H •**'« . 'f> : s 92 3? 17Q 00 2ti 03-9232 3^)400 1€0 *0 !f/i(ll 1'j6 0) '60 1/ / .^) 'M!0 '6600 Y* J' 3'
2 4CO ISO CO 15000 150 15COO 155 CO Xr>W 1 1ft -r92 20 266 099 00 3C 03-92

HI/*) MM 188 00 l^.TO '87 CO 3 02 185CT) 18' 00 2»2l 530 1. "5 39<5 40C 00 CW 04 92
« 700 185 00 '*CO 'A'Cn ir-y, 142 '93 00 •"»«¦#, _ ^'4 AO 28800 .-MX 2W1I) 2MCO 1 .'6 2^000 TOCO 328 2' 1

IfOOTO MfT'X UTfO *^«0 .'0 '.Air 'O r,f!t)T 188» »1
250 COO 0*) 0 40 0 4.1 0*0 4 /»V 0*0 1.100 I

Data Cod Titulot Tipo QurtntKl«J«
WW BB BtVwl '*« 2N"i !l.«;
15'3392 APC/ Af,r-^ H.N ' '»'HtJW BB BB/lvi PN i 4i1-C&92 VALE VV" ' I/JC® ' '• 4i';"v9i MA Mirwac-V A'rapa 1>N 9Cfi n
;¦ ; 9. BtIM Mnwyr .'i "
;¦,aw; ".BO * ii II
2V>V<2 VAiE Val« M-; joc« !>N "25m<»2 MSP Bar*n;« '-i V >¦
/ r\'v ».* *.T w «!•••'! ' » > •«

P*"i Pau'iHaTiu; OP vi. n
12353 800

ASCO
3 10 3.10

2*0 00

Fundos de Investimentos

Fundos PAIT
¦ Total

U,v altJ

5 400 21000 2l0.no 21000 210 00
1050 roo \«0u 530 00 5.V '>i 524 29•-iv 2".<*"''0 2"W 00 2'*. 4, ic I'jiO 00

2 COO 5400 00 SVO (X) 5400 00 1440 00
lOiCOO 4000 4T.ro 40 00 40 00
182 700 5 10 5 40 5 CO M0

3 203 'XO 12800 130,00 12001 12/ 59
?3114 400 160 00 169 98 '59 li Ito " '

3/000 124CO 125 00 '.4 ''
2515 200 15f»00 I'^OO 155.00 1COX
1.960200 21 CO 22,00 21.00 21.03

K 900 38.50 38 50 38.00 38 44
40 00H 37 50 37 50 3 / 50 3 / 50
62 000 37 50 3/ 50 3/.50 3/50

37.1 400 11,90 1190 1100 1148
65 9';: 900 ' 3 50 '-4 CO '2 6' 13 4/

510 140 000 2 00 2 00 1.70 1.97

0 '8-
13 70

135
135

B-vu-no Pb
1%. 102 100 33500 360.00 3.15.00 342.9'a Jft3

I¦-J :  PN 229 fiOO 250 00 250 00 240 CO 246 93 4 89
IVU 100 000 0 50 0 50 050 050 EST

210 00
140 Cn

5,10
126 00
1íi9 00124 50'57CO
2100
21,00

300 00
300 00

37CO
toco
3/00
11.90
13.50

1 75
1 75

135 00

D«nominAc*o
BV«j EM® PJ)

Oh«
3

Valor da Cota Raotab Ultimo»
Cr» Trinta Diaa

111 55
tlt.11
194 28

Mercado ò vista ? fração Fundos de Incentivos/DL 1.376

Tipo DBS Quantidade
PrnçoModio Vnlor (Cr»)

% vnlorTotal N d®Nft()
4C.CO 26666
23 00
4.00 212 85 7

128 CO 232 00 t»)
IftlCO ;'4'W 37/
130 00 9
159 00 59

236-'/ 12
JOOCO
NO CO

1280
13 60

1 85
35990
25000

Preço® por mU mçÒ0»
ü ProgrosaoCcmig Comiq.Mul'4»rMullitelMultit«iUcar Cnrbon
Pt*ço® por Ação

PUOUPNPN
ONPf4ON

09959/45152152285

30.0055 0070.0080051 9880 004/45

26722790 368912.1513 52

D*nomin®c®o

FuetPíica
f »®1 «leítoreitarreriio .
I i«'. Tu"iny> .

N' d® Cotai<4 398 1«. 4H».
45 4>i 323 659

5 238^3 «1300
87 4*2 +1 180900

5 40 1 519 11370C

Valor da Cota
Cr»

Patrimomo litj
Cr»

Patr Liq
Cr»

18/ "3 Vi. ' i'
478 2*1 70? 032

26 4 • . r>
. • t -ft "

Fundos de Investimento ? Capital Estrangeiro

»«">• ON
ln- .r v,
liiOt^as AN
Bra;)«rv:o ON t -
Bf n P*í f.
IWa>«co m»C>^E'
biaOffVfl PN L
Jjfa»ir':. ";.N
Bi ar -,i PN
IVavittOP
Urumaíli^fV) PT4 Ci

¦ Ca®mi Mim"
C.K.I joto Sitv PN
Cal loopokltna AN
Gr: 'ON
C".<r PN
(>»» >N
C !^an f«P
C 4rtJ! Pf»
r 4 >:g.y PH
i <r fVlr-r l>»4
C.t---'1 AN

50 OCO 1300 13 00
8 000 6101 61 01

6 946 /OO 61 10 63 CO
13 CO 1300
6101 61.01
61 10 62 '"6

PN

rOICO 520 00 5B00 519CO 5l9r«
2'5 000 320,00 368 00 32000 355 35
169 OW 1310 CO 1350 00 1350 00 1350 CD

1 105 OTO 0 53 0 54 0 53 0 54
94 CO) 23000 ZW.OO 215, CO 221 33

0 74
078

/.66
182

052
062

1300
6100

65 00
COOO
85 03

520,00
W0 00 350 00

053
22C00

0'4
234 00

Oo M a n.t*
3

„t'N
Co-
l <4 vmcçncoto

PN
Oorni ON
Ooc rs W
Do»arf
PP l

f iPN
Ekí»i- BN
El jrna P*i
l , PN '
f "•« MPU
t.- í^son PN
f . ma» PÍ
I prjv«a C'N

735 700 3120 32 50 3100 3 '60 3 27 3'20
76/6 7(0 5 20 6 00 4.0 4/2 1/41 4/0
1812 000 13 0U 13 20 13 00 13 02 6 3.' 13 00

9 99
5 COO 4 10 4 10 4 10 4 10 4 10

45 COO 10 <0 10.90 10 90 10 90 1 21
0 /5

300.00
560

141 pro ye 0C! 5A0Q0 560.00 575 62 1,73 560.00
053

V-ni 31 00 13 00 3'CO 32'3 2.75
31 0 15 00 15 00 1500 15 00 15 00

1JOOO '4 140 'A 140 6 3" 135

046
650 000 4100 4 - 00 4000 40 23 40 00

268J6 3CO 33500 .wUCW 330 00 337 39 3 83 13500
13 COO 30 CO 30 00 30 00 X)00 30 00
97/CO 91000 91000 91000 91000 I/O

ICOOOCCO 22 00 2200 22 00 22 CO 10 66
- V| -\m 14 80 14 ac 14 80 '4 90

V* • 261 .80 2 60 2*> '60 261
1.70
' 80

xrroo 20000 20C 00 20000 200 00 12COO
400

200000 120 120 1 20 1 20 8 11 120•00 000 5 80 5 90 5« '80 3 57
2 COO 50 CO 59 00 *CO »CO 16 CC

NX »> 13 50 'J5G 13*0 1350

5/8 CO
0 55

33 CO

40 00
29 U)
0.51
/CO

336.(0
34 CD

.'4 00
43,00
1620
2&J

Acesiia PN 50 450 00 ?? 500 00 0 413 1
AcosVillaro* PN -G- 50 105 00 5 ?50.00 0.096 116i«3 2 AdubOsTrevO PP 31 1.20 3 / 20 0 00' 1Alpargalas ON 45 105 00 4 725 00 0 08/

,9)M , 0 Qrn&il ON E- 116 63.63 7 382 00 0.136 4' BBrasil PN E-- 278 13104 36 429.44 0 669 7
B Orasil Nov ON R 56 65 00 3 640 00 0 06/ I?;4W BBrnsilNov .... PN -R 40 80 00 3 200,00 0.059 126/31 220 BamormduQ ON E-- 424 30 00 12 /20.00 0 234 6

493.73 3t> Bamormdus SoQ PN E- 13 30.00 390 00 0.007
Banespa PN 26 7 00 182,00 0 003 2

.... ,, Belgo Mineira ON 53 170 00 9 010 00 0.165 1' u,s> Belgo Mineira PN 1/2 126 /4 21800 00 0 400 3X*7? " Bradesco ON E-- 34 6 1 0 2 0 74 34 0 038 1205 /6 1 Bradosco PN I- 297 62 50 18 562 50 0 341 3Brahma. ON 61 260 32 15 880 00 0 292 3Brahma PN 124 165.97 20 581 0 378 3
, Cal I oopo'dma AN -Q- 161 15 /9 2 54 3 30 0 04 3' Cosigua PN E« 70 17,00 1 190 00 0022 21 Elumu PN 24 26,00 624 00 0 011 1205 05 26 Ip.ranga Pel OP 40 4 /5 19000 0.003 2

Iptranga Pel PP 60 6 7 540 00 0,010 2llaubanco.. PN E- 54 195.00 10 530 00 0 193 1Mannesmann ON 165 l.iH) 198 00 0 004 2Mannetmann PN 36 0 80 28 80 0.001 1,M-06 ' Mineracao Amapa PN 50 1 80 90.00 0.002 '82 31 1 Naciona! ON 34 230 02 7 820 68 0 144 1
1S 72 5 Nacional PN 54 230 00 12 420 00 0 228 1
u/43 5 Paranapanema PN 85 18 00 1 530 00 0.028Petrobras ON 49 2 /00 00 132 300 00 2 429 1Pelrobra* PN 586 / 445 92 4 363 310 00 80 09/ 15yl Relripar PN 85 0 3/ 31.45 0,001 15064 38 Ripasa PN 200.00 400 00 0 00/ 1
35'89 10 Sad'a Concordia PN 94 10 50 98 / 00 0 018Sam.tr. ...... ON 50 1 000.00 50 000 00 0.918 1
_n, Sam.tr.. PN 83 800 00 66 400 00 1 219 1Sharp PN 97 1.01 98 88 0 002 2775 25 i Sup4.rga*br,i$ PN -O- 173 0 83 '44 63 0 003Telebras ON 12 436 20 13 250 349 60 4 596 200Tciebras PN 10 829 26 82 290 483 70 5 332 177Telebras PN R 289 14 29 4 131,30 00/6 4

T®lt'f| ON 197 27,88 5 494 00 0 101 4* Teler, PN 12/ 44 03 5 592 04 0 103 3
Transb'asii PP "7 120 140 40 0 003 2'98 40 2 un.banco AN 84 90 00 7 560 00 0.139 2

1WOO 1 IJn.baoco BN 24 90 00 2 160 00 0 040
, Unibanco ON 28 90 00 2 520 00 0 046 2LJnipar BN -G- 160 10 7 1 720.00 0 032 2Vale Rio Doce ON 90 103 00 9 270 00 0'70 2Vale Rio Docc OP 70 80 00 5 600 00 0 103 1

Vale R.o Doce PN 82 101 95 8 360 00 0 153 3
223 m 2 Vale R.o Doce PP 30 110 00 3 300 00 0 061 2Vang PN 57 144 00 8 208 00 0 151 1
*v.-x White Marlins ON G- 332 20 55 6 824 25 0 125 673..^ «A4 ToU| 29 809 5 447 502 11 508

DenominaçãoCias® flrazil (RJ)Conesul (RJ)Fator Fice (RJ)..WuHipiic (SP) ..

DenominaçãoBanerj Fal iRj^Uemge ApHcacao .MO)
Boston Cash (SP)Cnase S Savings (RJ)f conomtco (RJ)F alor f A F (Rj)Saíra Ovor (SP)

Fundos Renda Fixa
Denomina çéoAiul Fi* EmpresarialA/ul F.i (RJ)Baneri Fu (RJ)Bemgo Empresar.al (MG)Bemgo RF (MG)Boston Corp I (SP)Boslon D i (SP)Boslon Personai tSP!
Boslon Poup (SP)Boston.nvesl (SPIChase Empresarial {RJ»Chase Fi«*inves» iRJ)..Economico FunOo P Jur (SP)Eccnom.cc (Spiitau Money Emp (SPiitau Money Mareei iSP)Primus (RJ)SaNa Ccporate (SP)Saíra Open D I (SP)Safra Personai (SP)Saíra Privale Dl iSP)

VI dn Cota Ult. diatr Pntr Liquido
OBS Cr» Cr» em Cr»

10 13 592 855658 • i v ' ¦ i
10 72 487 819.710000 ' r n- " , !
10 32 832 868.070000 '• 11
11 3 115 012.854050 6.'J '

inanceira
VI da Cota Rnntnb Acum Patr. Liquido

OBS Cr» No Mes No Ano Cr»
11 1 124 04 7800 5 ^ ' ' \r "
11 208 348637 4 5. ' ' •'< ' **r 1 '
11 771.258900 5 63 64 ¦ " -w ' > 4 3. ¦'
10 61 986 251220 3 36 f ' 30 88 • ' • 11 '
11 860 899653 4 s9 »> '• 9/ ' '' "
11 294 249.697186 5811 96.166680 4 49 64 84 iys 468 , '

VI da Cota Rnntnb Acum Pntr Liquido
OBS Cr» NoWAi No Ano Cr»

1 7 184575 6 22 7 1 23 31 6*4 8.f:. • '•
II 7 224085 5 02 '2 3* 3' 8'-* " .
11 756 986100 6.47 '4' 83' 's'' *'•*
11 1 456 446702 4 >' '. "
11 '4 5/9.3' 1 505 74 n ' ' k
11 193 166.6.-000 6 3k) •" j5 i. i'' i"
11 4 801 922000 6 32 '6 84 VKi n.
11 2 027 991000 6 30 " 00 26'•
11 112 919600 6 30
11 205 32'300 6 30 4 18 8987' V.'
10 19 69-i) 426575 1 76 4' ' 4' 4
10 119.5M926 3 73 ' ;
11 7 140607 74 :>l 4
11 23 522052 5 15 75.6 7 • •». »•
11 672 342087 4 97 • 1 • • . • .
11 142.83227 5 01 '4 • > .*.+ 44 ' . '»
11 87 331 127832 6 2' 1
11 545 8444 72 6 h; 4 64 ' -
11 3 709244 r 5) '• \ ' ' 4 <-J -
11 140 '65649 6 30 ' • • ' '4* ' '
11 2 553223 6 31 75 ' 0 36 466 88': ''s

Fundos Mútuos de Ações ? (Renda Variável)

3/500
24.'»

182 *1
24fi 11

?*3M
200 8Ü

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações

Mercados Quantidade Valor (Cr») N.Neg

A vista 19 452 463 809 66 MS 613 635 29 5 015
AcSes 19 387 676 024 64 295 421 312 99 4 777
Recibot 64 787 785 1 850 192 322.30 238

, 0pc6es 432 670 000 8 305 382 000 00 2 086'oeCompra. 
.. 432 670 000 8 305 382 000 00 2 086

, Geral. 19 885 133 809 74 450 995 635.29 7 101

VI da Cota Rwntab Acum
DanominacAo OBS Cr* No MA* No Ano
AJUICEFIMJ! '0 3343CW
Baif.r| DCA (HJi 11 9 84,1500 4.'* \*f VI
Berrige de Acoes iWOi 11 8 M* 686562 ' 4.'
Bo/am) S.monsen u iRJ) ' 800 60#K»?1 ^ "'
Bo/ano Simon%«n Carl iM..- 11 iSflftS'.lU;! 4 i
Bo;a'io Simonse-i-^undo |Hj; 11 461880
Chase Fla«mi« .BJ) 10 17 855.223090
Chaser'e«par iBji 10 3 440 84WU' • ' * r*>
Chase Manhattan |Bj 10 •! 12-^73 ' * 8f
Cha»e Select (BJi '0 1 056 54.8KA4 y
City I (RJ) 40 245 '•* *
Economico iSPi ' 14 ,j,'4 '8 4
Fundo BB5« IB J' 11 ^.4 95400-
Garanu IIUi 11 9M' «229i <-"9
Wull'PfiC Ativo (SP5 325 933 6*.'48' '4' x
MyltipltC (SP) '' 64 511 935*9.' 4
Pnmun iBJ) 128119613884
Sa'ra iSPi 11 104 5'J0200 • '

LitjuitioCr»

4-*4 4. *

Todas as informa v% coottaUe» (J««sa r#iaca sao i3e ' sat
tu *dOt
M,I'0».C»0»T .>0.' V 1--"'vcao«n 06-an? 10|P»tK*

CADERNETA BANERJ - É aqui que todo mundo poupa

BANERJ
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boiscs

/IvH/IVI)
porlmlor

ultime* vli.» para negociar at,õcs ao

Noticiário do SENN

Embraer volta à
negociação hoje

Por decisão il«» C VM l omissão iic \ .dores
Mobiliários, as «.(.òes de emissão d.i I mbracr
<1 MHRi voltarão .1 ser »ci.nlas hojr. tendo
cm vislii a empresa ter divulgado. tio dia \2 de
marco, 1 a 10 relevante com esclarecimentos ao
publico sobre os motivos que levaram a suspen-
são dos negócios

Para as at,(Vs oriundas de conversão de
debêntures ocorrida cm W)2 será utili/ado o
codigo I MHN (sem dueilo ao dividendo do
exercício de Iv>91) c. para as demais, o codijio

MMK, ia que estas participatào de lotma tnte
pral sobre o dividendo do ano passado

Próximas etapas para o
processo de privatização

\ Comissão Diretora do Programa Nacio-
nal de Desestati/.isão comunica que sào as se-
guintes as próximas etapas dos processos de
privaii/avào em andamento
I>ii« I vento
Oh 04 lamino da pie-identiíicação p.ira IV-

trollex
Kl 04 Anuncio do resultado da pre-idcntilka

cão para Petroflex
I eilào de IVtroflex. as |4h
Inicio da pre-identilicaçAo para Cope-

sul
15 04 l iquidarão financista tio leilão de IV

troflex
24 04 Distribuição do manual de instrução pa

ra o leilão de < opesul
OS 05 lermuio das visitas individuais a l ope-

sul e da pré-identificaçãoII 05 I ntrega pelas corretoras ;i C l (' do re-
sultado de pre-1den111ic.içã 1» pata a « "
pes UI
Inicio da oferta ao publico de IVtrotlex

I} 05 Anúncio do resultado da prc-ulcntiíka-
cão para a ( opesul

15 05 Anuncio do preço-mínimo attiali/ailo de
C 'opesul

I eilao de ( opesul. as |4h
22 05 I iquidacáo financeira do leilão de < o-

pesul2{) Os Termino da oferta ao público de Petro-
Mex
Ate 18 09 I ventual leilão dc sobras de
( opesul
\te M) 0^ Inicio da neismavão em bolsa

das açòes da ( opesul
Alterada forma de

negociação de ações
As açòes das empresas abaixo relacionadas

passam a ser negociadas da seguinte forma a
partir do pregão de hoje
li Mercantil SC (BMSP) autori/ada a nego-
ciação com recibos de subscrição sob os códigos
HMSSI »\ RcHMSSPN R
Urasilit 1 Hl I I 1 ultimo dia para ncgouai
açòes ao portador("tedire.il MCi (IK RM) último dia para ne
gociar açòes ao portadorI berle (I Hl R) ultimo dia para negociar
açòes ao portador último dia para negociai

Comunicados da BVRJ

Bolsa do Rio aprecia
demonstrações de 1991

A Iflsa dc Valorei 1» Rm de 1'"r'r" csU
convocando as sociedades çorietoras membios a
comparecerem na assembléia getal ortlmaiia. a
ser realizada no dia 2<» de março as |Bh. ua
l'r,M 15 ilt- Noycmfifo, :i>. I aiul.ir gM<<<rio)

Os corretores vão aprovar o telalorio e as
demonstrações financeiras do exercício social de
{99!, ii muuli/.ii,\K) ílo pninmfimo social il.i
bolsa e o valor do mulo p.iliimoni.il

Não havendo númeto para a reali/açao da
assembléia em primeira convocação, a mesma
sei ti iriitulnda cm ¦.ci.hiihI.i cnnoin-i". meia
hora após. com qualquet núnietode piesentes

Ábertas inscrições para
curso sobre investimento

I stão abertas as inscrições pata o curso de
Introdução a análise de investimento, a set reali-
/ado a partir da próxima segunda-leira As \a-
gas são limitadas e as inscrições podem ser feitas
no Núcleo lalucacional da Bolsa de Valores do
Rio dc Janeiro Praça 15 de Noventhro. 20 V
andar Maiores informações pelos telefones 2 I
1044 e 27M059
( urso: Introdução á Análise de Investimento
Programa:

I strutura e I uncionamento do Merc.ulo I
nanceiro-Bases I conòmicas das I )eusões de Investunen-
los-O Investidor e o Meicailo l inanceiro Ajusta-
menlo de 1'xpectalivas-Analise de Investimento I ma Visão (ieral
-I scolas de Análise de Investimento e I ormaçao
ile I xpectalivas sobre Retornos I utun>s de I i
tulos

I scola l;undament.ihsta-Modelos I undamentalistas de Avaliação
-I.scola Iccnica
•Instrumentos Analíticos via I scola 1 ecnica suas
utili/açòes em Estratégias de Nego, iaçáo
•I scola de ( ammhos Aleatòiios e os Processos
de Seleçà» > de t atteir.i

( K Mercados I uluros e de Opções
-I stratcgias dc Negociações cm Mercados I spc
culativos
Período dc 16 01 92 .1 'I 03 <13. .11- IM. 
2lh30, de segunda .1 quinta-feira

Corretoras registram novos
operadores para o pregão

\ Bolsa do Rio recebei) pedido di uv :•>
de operador das sociedades corretora • aba; v. ¦ '>
pedido p.-de ser impugnado pot qualquet v,orrt
tora. por escrito e fundarnentadamente, ate a
data limite indicada
Operador de pregão sênior:'Aldci.tr Soares tlmu.irama S \ C1VS1 ate
u 03 4Oi

*Allredo Olero ( hagas de Oliusia (Ho/ano
Simotisen S A ( ( \ M. ate I ¦ 11: s. (
•Paulo Maron Hage (Ho/ano SnnoiiM-n S \

C C \ M. ate 20/03 «O
•José AfTonso Reis Drummond de Paula (Not
sul II VM Lldu ale 34 U< 92)

Informações da CLC

Taxas de aplicação das
margens de garantia

São as seguintes as cinco últimas taxas de
remuneração das margens de garantia deposita-
das na ( amara de I iquidaçáo e Custódia S \
du 12 .12.31%; dia 1 I *2.77%: dia 10

33,2»%,dia') 32,hl% c diajo 11.10"

Exercício da dlroitos

Joinvillcnse converte
ações em nominativas

\ I.Mnvillense (IOIN) vai converter as açòes
ao portador em nominativas, sendo que as ope-
rações na forma antiga somente serão aceitas
nas bolsas de valores até o dia I * de abril
próximo.
Norma:

\ partir de 14 04 *>2. os atuais mulos represen-
lativos de açòes ao portado! perdem i validade
pa'a negociação, em lace da conversão para a
forma nominativa
Observação fica cancelada a Norma publicadalio BOI HOJEdüjfi II' 92

Asisomblóia a realizar

Luxma quer alterar
denominação social

C om o objetivo de modifk ar a denominação
social, a I uxma (I l SC) vai reali/ar assembléia
geral extraordinária no dia P> de março, as lub.
n.i sede M>ual localizada na \\cmda Padre
( acique. ».!0. ete. Porto Aiegre

Bancesa aprecia contas
sociais | dividendo de l)l

o B.inccsa 'Hl l i e»Ut;i ícai .miuIí. V(in I
ho|'-\ para apreciar as demonstraç«Vs financeiras
do exercício scmal de 1 1: a destinação do
lucro liquido do exercício e distribuição de divi
dcnd(»s, a correção monctán.i do capital social
no valor de CrS '> 4.'' *"íi24»« 7." e a eleição de
membro suplente para o conselho de adminís-
ir.ição

< )s acionistas também vao deliK rar sobre a
conversão das ações ao portador em nominal:
vas. a rernunetação dos integrantes dos consc-
llios fÍM.al e de administração e da diretoria, a
redução do capital para absorção dos preiai/osacumulados, e a alteração do estatuto v>cial

Hercules illl RTi
açòes ao portadorMalec lMM( i deixam de set negociadas
ações endossavets e ao portail«H cm face da
conversão pata a forma nominativa
I sina da Marra il'li\R| último dia paranegociar ações nominativas e ao \

Operações de conta margem
•\ l e!;o Pelajt» ( orrctoja de < a:nbn> i \ alores S \ •••• ; . 1C !• • • d:/ad..-

guintes ojx-raçòes de conta margem
Data
IK. o; 'O \
Ou oc<»2 (
10 o; (
n i : (

< V ! itul- I tpo
I I RJiiS
( I R ION
( I R.ION
( I R K )N

Quaniiilade
| 4"0 'HKI

7 Sf» 200
I 100,00o

\ •!. .r i.( rç I
t< " "2 000 (K)

I 0*4 o ih)
4 s |4 0"M (Hl
4 ; I lo I-TT

N in,

As assembléias aconiecerâo na sede social
(Rua Pedro Pereira 4K|, V andar, em portale-
/a), com inicio ás Itili

Empresas & Morcadoa

Casa .1. Silva fecha
a filial de Jundiai

A Casa José Silva (CSJ) encerrou as ativida-
des da filial situada em Jundiai (SP), no Max
Shopping Jundiai, face ao seu fraco desempe-
nho. o que não influenciará nos resultados finais
da empresa

Banespa paga dividendo
de CrS 0,97437 por ação

O Banespa (Ml SP) colocou ontem a disposi-
çáo ilos acionistas o dividendo n" 131, no valor
de CrS 0.97437 por ação, já corrigido pela varia-
çãoda II IR do período de Io de janeiro a 12 dc
março de l(><)2.

Telebrás fixa juros dc
debêntures conversíveis

A Telebrás 111 BR) informa que foi calcula-
da em I 5W).0(»"<> ao ano a taxa de juros prefixa-
da que incidira sobre o valor nominal das dc-
béntutes conversíveis das I' e 24 emissões, para o
periodo de 5 de março a I de abril deste ano.
Aquela t.ixa seta indexado o spread de 9% ao
ano

Subsidiária da CBV vende
imóvel por CrS 3,3 bilhões

A C HV Comércio I;xterior Lida — subsi
diaria integral da l HV-lndustria Mecânica
(( HV ) vendeu na quarta-feira imóvel indus-
ttial desativado ha meses, por CrS 3.3 bilhões,
sendo ?0a v isU» e o restante cm trés parcelas
uriiais, dentro de ^0. (>o c 90 dias. corrigidas pela

I RI)
Os recursos obtidos com a operação serão

integralmente aplicados na liquidação de com-
promisso- da ( HV Indústria Mecânica, especial-
mente na tevompra das delvntutes simples da
primeira serie da primeira emissão que ainda se
encontiam em circ.ulaçáo no mercado.

Codiificação de valores
mobiliários em Bolsa

O Sistema Eletrônico dé Negociação
Nacional divulga n relação da codificação
utilizada na Identificação do tipo e forma
dos valorei mobiliários negociados no
mercado:
Oli-ordinanas endossaveis
ON-ordinanas nominativas c escriturais
OP-ordinanas ao portador
PI:-prefercnciài* cndossârep
PN-preferènciais nominativas c esenturais
PP-prcfcrenctais ao portador
AN-prcfcrcnciais nominativas c escriturai» clavsc A
BN-prcferenciais nominativas e escriturais classe H
CN-prcfercnciais nominativas ci cscrilurais classe (
DN preferenciais nominativas e escriturais classe I)
IVpreferenciais nominativas c escriturais classe I
PN-preferenciais nominativas e escriturais classe I
GN-prelercnciais nominativas e escriturais classe (í
IIN preferenciais nominativase escriturais classe II
PA-preferenciais ao portador classe A
PB-prcfercnciais ao portador classe B
PT-preferenciais ao portador classe C
1'D-prcfercnciais ao porlador classe D
üP-preferencíais ao portador classe li
EA-preferenciais endossaveis classe A
KB-prefcrenctais endossaveis classe B
EC-prcferenciais endossaveis classe C
liD-prefercnciais endossaveis classe I)
HE-prcferenciais endossaveis classe li
Ül;-preferenciais endossaveis classe I-
l:Ci-preferenciais endossaveis classe (i
1.1 l-prcferenciaiscndossáscis classe II
RP-prefcrenciais ao portador resgatáveis
RN-prcferenciais nominativas e escriturais resg.ua
veis
Rl;-prefcrenciats endossaveis resgatáveis
RA-picfcrenciais jo portador classe A resgatáveis
RB-prefcrcnciais ao portador classe H r^gaiáveis
RC-preferenctais ao portador classe C resgataveis
RD-preferenciais ao portador classe D resgatáveis

NA preferenciais nominativas e esenturais classe A
resgatáveis
NB-picIcii-nu.m Bpminalivas e esuiiur.us dásie II
resgataveis
N< -preferenciais nominativas e escriturais clasie <
resgatáveis C
ND-preferenciais nominativas e escriturais cla^c D
resgatáveis
Nli-preferenciais nominainas e cscriluiais Ua.sn I
resgataveis
NP-preferenciais nominativas c escriturais classe I
resgataveis
NG-prefercnciais nominativas c escriturais classe (i
resgatáveis
NH*prefercnciais nominativas e escriturais clav** II
resgatáveis
AR-preferenciuis endossaveis classe A resgatiívcis
BR preferenciais endoswveis classe B resgatáveis
CR-preferenciais endossaveis classe C resgatáveis
DR-preferenciais endossaveis classe I) resgatavtis
liR-preferenciais endossáveis classe I: resgatáveis
I R-preferenciais endossaveis classe l; resgataveis
(iR-prefercnciais endossaveis classe ( i resgatavci-
IIR-preferenciaisendoss.iveisclasse II resgatáveis
IX -debêntures conversiveisi
DB-dehcntures simples
DI.-deK-ntures cambiais
Cl-certificado dc investimento endossavel
CP-certificado de investimento escriturai
Gl;-ações de gozo e fruição
BI -partes beneficiárias
OR-ordmánas
I* R - preferenciai s
Bh-bònus de subscrição cndossável
BI -bônus de subscrição escriturai
BI -bônus dc subscrição nominativo
BP-bònus de subscrição ao portador()B-obiigaçoes
Abreviaturas usadas para dilerenciar dircüos
açòes
Conv-açòes convertidas
Nov-açòcs novas, sem direito a dividendo
l'K I -ações com direito a dividendo pm rala luni"
ris

Demonstrações financeiras recebidas pela Bolsa do Rio
A Bolsa de Valores (Jo Rio de Janeiro divulga a reiacao das emexosas que enviai suas tomon.Mraioes 'mancelfas en
1103 9?

De acordo com a instruçAo CVM 064/87 Quantidade
Data (Cr« 1000) d<>

EmpraM do Periodo PatrimAnio Recmta Lucro Lucro P! Ac6es
Balanco Liquido liquida Liquido 1000Acdea (1000)

31 t? 5! Anual 269915A7 25356665 13153 700) 5 394
Banco Naoonal 31 1?91 Anual 307 214 69' 551 653 418 29 *06 565 65 564 95 453,:'-
BetaSA 3H291 Anual 43305 358 9 67G 802 13677 020) 1514 3*i .'!45'':
Const Li. da Cur.na 3' 12 91 Anuai ''^OOO 108 599 000 (11 925 000- (4 9 73.15) 2 3W16--1
Samitn 31 1291 Anuai 235 3.08 24.' 65 619 893 16 878 510 61 02686 77&5<,£

Perfil/Motorádio

mkíhI Motoradn» SAI omen i.il c
Industrial
Nome de prédio M >:• »radm
( õdiyíi n«> sl SN MOK)
( ,(..l . ()| 10'. OOS (HHII --l-J
I lata do registro 2'* 0K PÍSO
I íjmi das açm-s ()N e PN l escriturais )
Mi»idi*de principnl modelo- eletro cletroniu-s
diversos
I ndereço da sedt Rua I ortunato I erra/.
! i| 11 > M)| i ( ep ii.MWJ s.io Paulo iSpi
\Undinunio j acionistus Banco Itau. Rua
Sctf ile SeJe:rd't<! subsolo. (021) -76
t I P ."ooifi Rio de Janeiro < RJ)

Presidente do ( onselho Hirosbi I 'rushmia
Diretor dc Relações com o Mercado Rute
Kiujomi Crushima
( omposição do capital 16 milhões dc açtVs
ordinárias e 30 milhões de ações preferenciais
( apitai social ( r$ 791.1 milhões
Patrimônio liquido (.W/09/91) CrS 2.09 hi-
Ihòes
\ alor patrimonial da açüo CrS 4S.4K
Prrjui/o liquido (') meses) ( rS ^ V) bilhões
Prejui/o por açào t r$ 73.70
( ontrole acionario (dados retirados do I \N refe-
rente ás XGO/T dc ll/07/0|)
Nções ordinárias ( 1.000)

M C Administração e Partic S ( l.tda
( 4 S , 0 0 ".> I
Partbank S \  4 44 ' i
Hiroshi l rushima  - 1
()utros (
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BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

Resumo das operaçõos

Lote Padrão
Concoidaianas
Direitos e Recibos.
Fundos DL 1376 e Cert Privai
Mercado a termo
Opcôes de Compra
Fracionario
Total Gera'
índice Bovespa Médio
Indico Bovespa Fechamento
índice Bovespa Máximo
Hdice Bovespa Mínimo

Qtdo
(mil)

2b 629 058
4 186

31 501
4.077

70 559
5 649 286

19
31 388 688

15 522
15 424
15.744
15 216

Vol. cm
(CrS mil)

194 603 279
814

957 532
1 553

396.715
33 901 471

590
229 874 958

( • 1,9%)

Das 53 acôes do BOVESPA 38 subiram, 10 caíram quatro permanece-
ram estáveis e uma não loi negociada

Oscilações do Mercado Oscilações do Bovespa
0«c. F»ch. 0*c. F»ch.

(•V) (Crtmll (\) (Crlmll»;<>••)tIakHM Altai Malorvt Altai4000
HiO Qu>h)f!)> pi « 6i,|t|ViW ... ... ,San!«ii>nv»< pn V,?0 . .aUmpf l-nti i'Paul F Lux pn 3J 3 .'?0 , .iou«uC«i»wo :>so ' an r... r, ¦¦ »iooMalof»i Dauai
Lirraia pp ;' Matora. Bal.a.
C«'u! l»ani on *2 360 00 pn *»Pf digir» t pi 13 3 130 *¦ pa'gaU* pm ss vc nr,
Invosroc pn 'G -* <W Pa'-mapawwa pn 4;iPneuon 9 0 E>.00 SPi'p pn ;> 8 i>i

Mercado à vista
Titulos Qtd Abt Mm Mod Win )««ch Osc

¦ AcontflPN 9 300 920 {O M000 W. T' • 'M'f, CI ' :»« VAco* •'-!O. :sr SOOO 180(13 10000 '»00 tflOiC 1K. .»Arm Vi'1<Nf 344 ft.O ?ipno P'CDO * r -i)
Ad.itws T'fvr P»- JMSOO :rt) 2 60 : 6'. . «,«> • ! fj
Agr-wi^PS' ?0r. JC 420 31! 100 4,0 4.VX- 4.* »Ag»of niff. . 69 600 4000 4000 40£tt 4 »; .1 iAg»(xu'««PN 440 000 'X GO 49 f« 4Q.36 50.00 49 XAitwr(.V WOOD 2200CO .'200 00 22V,-00 2 M 2 J»'. ."0 -4 6AHr«dPN* 2 000 tO00 10.00 1000 «:•AtM'OAta* r.u 109 000 26C.t 2f0 CO I*."" 29T.!*' I"99f*'-19 9AlpatQaUs fft (60 300 1/000 t.'C l> i.'O.OO !*: 30 1 0Amo'f j c>; C+, VO <C ' *0 ' S2 • <* '
krr*»<« V».jt fN 2 Vi J> >" • v ¦ -
Antn'ct F», <UT SOSOO M0.00 i>3000 MO 20 SV SIC 00 *19
Anti'rt Ho*-1 "jH 101 SO CO V«"'C0 WOOO WC.W W.-U3 <. ;•Anu>ct .».*") *«r. ri. arc 00 vox ?.o-xAntarctK Pfc PM 2V 100 300 00 V 31806 Ub !.'• X *
A.JJ4U- '11 4 4 90 4 C, 4 4 » . .
Af »r» j: 0*i 3 000 >40000 L' 400 00 MOO.DO SOCOOO SoiXi JO • ; 6kinc'^x P*<0 2«a» ixc.00 535000 6 362 - 5 400 00 bjfCX -2 1*•>> PN 2:a33VO 0» c».? 090 0 >- OtT! .64
Ann* lange PP 4 .:«C 2.50 00 230 23C CT 23000 2 -T; 00ArfptfG* 4JI0 300 900 9C0 9-D9 9 20 9 20 *22
AjwwOoPS 30 000 »« 3SOO .">5<00 3ft00 y. 1 -«¦. c

¦ P?« t" IT 2'.CO 2'00 21 30 2^00 C>'Bar^rfxj A,i- CiN 6'» »co V0C 50 38 to {*3 WOH MJ2T0 3600 3'00 3?0) 36M 3ft V) • 135*3 ru ?: II 3' 50 V 50 3* 50 3* S3 37 S3rv»-<V'r<f**M •¦'to 429 99 4.0-X 4Q2 *) 429 99 AX CO 45®*<»• 4V; x» H .10 n 0.93 r. 30 *6'PS !e9 9<2 S*0 13 CO 1^«fl 133? 14 002T- 300.00 300 CO 300 CO 300 3) KCOOBa-' *..: P*. 200 .T«5 2 a$ 2 29 2 29 ; 4Baptists S>'PP C14 SCO V! '.'¦'•*0 '2VS3 1215C - - • 50Oaremu S« PS 2CC00 12100 1«? CO 12100 121CO •; • r2TC300 530 30 33000 34* 350 "O • 1ftBwgo *•.' -CO J4C CO ?M,« ?*.¦ ;r - »30X 060 . S3 060 •. r
ON *' AX5 1 S3 *9Q 100 5 ». • *.PNA v> 11 t •- 4 jg 4 •; i •• 4 - - . - •

B^v PNB 6r-'00 4'0 4*.3 4 •• 4- 4
fibrrtjr.'PN •» Si) i7) !R." •* "T ... ,S C-,1 pp Cv*J ; *v *#5600 5&5-:*.- -i-, . ? ,ftvanr S •: 4 P», >*¦« .• V*X
B'a^vc OH!'. J 2* fx »x pi no *¦ >¦ t •»p*< J" 1. , i.. ,

H* %s PS
ÜMs í.l O»

fw pp• '.<<v 1-,

l
PN 'ST

C rt: íf.
Chjpw o Ai.rr
Cti .i  ! P C

" •u PN6'
*up PPPN

f -r • ¦ ptiü
CorwuiPNtD
C Í--.-INA

j ,.1 Os
•>iv; v, »,.k P»4
Crp-T«« W COM
OfM! PP
í ,M' ' .1 PN •
Drrva W
[>«'«•«. PP Clfl
i*N•

ti t>Ajm«on IT C(t rrv..f>iCo PN
f C-saPS

PNB i'<'
f..,-aPN
trrb'.roPNED

OS
f c- »*on P»<
C«Ve<a ON
ísf.. ,
{ter*-t OS

PSA1 S V t'S
ic Rm . PN

• P*. I '
roftt^as PN" .r1Cv PP
ro*ia "éjiji Pti
FM-v- PN
I - v •
> 'MS. ¦»' P*«A
f i'ífoc*y p*»
, .1 f"N
ftass '.»•
(ktuxtr, f-i

PN * ....

ig„.k CaV P*.M
iCi'" PT a

ePPfivg^ao.

I nch Ov
\

• 'Xl V4. j 33- '• '4. .4 V»

33 »X J O
w# KU ori

1 00' WQ10 'X
I IV ;TO

¦ 4 SC I
2300
23 CO

34CÜ0
06 MOO1100

50 TO

TO CO
6fl CO
1000
000

6 10
400 00

yo X S»' x
33,0'

,10^0

16
3 8

320) ¦ u:
330' 2 910 ,50 ? 0 4

;. CCC»X 26 ib 26 H.*> 32.00 32 X" 23 0
2C«G0 33 00 X'OO 33.X 33 00 33 CO • 1<*8

Tf COl"! 135 120 1 22 I 35 1 20 -?6
Wi ll 040 -*>40 0 40 -. ti* : V,
:s . 4C 4jX 4' •) 43 00 4150 *90

• •»'. " S". 11 JfO 'IV4 lis.) 1120 ' i
20 AO 22 22.00 22 00 22.00 22.00 f 10 050C \0 x .X .v 1' ;• • '0

3" 330 90016? 600
97.TOQ

2W600
0 400 000

100
12 .'lOa

303 !XO
roo

S1120 XO
5X0

345 32501 33*7
2f -X 2fl 50 29 4

9XX 900 X 9X :«
19 19 X 19 ,v
20.X 20.00 21.0
4105 4*05

'• X
300.00 30O.X

41 >•
i'".X

X 00
•Cl, 116 X
f 16 X

XX

' X
25.X

345 00
29 50

41 06

XX
135

2^00!'.X

3 ,U vi -2 '
»'X

9X X1950 *26
41'35 * 01

Titulo» Qtd Abt Mm M<k1 Ma* F»ch 0*c
X

Kopw VM**' 10? 2® 3 81 3./0 3«' 3 01 3 01 *02
k t.x "-"i 1 'X 2 4S3X 2 4S3 2 4S1X 2 450X 4S0X
»utr Pi'C 4X 1 000 10A3a.l 10K.O3 1939<W 1 *5/
? ,• i», IX "X • X' 1901 00 1 915.10 2 100 00 ' 930 X *6.0

. ¦, in' r,r PS 20COO 40.x 40 40 40x * 0
1* «MPP 100 13 13SO 13 13 13 X '
i.rta'N ij ht "XX rxx 74r") 30 'XCO 750 X
i v-'i* -<1 'H, 3 2C0 'J10 5 5 SO 5W 5 50 550
t „, r-s '20 OX 24 23 24 10 25 2S X • 0 3
l "S 5 Sv) ' 24". 230 03 230 97 245 230 X
1~AMPP X3 0X 5X 5 11 6 4 RX 5 " 213
I • • — . 1»; <»X' if) 11*90 H'X 117.'« H1X 110CO *00
t . rrt r "aPN 5460XI 1'CI) 17 ' 'X 17 30 1" 30 • 2.9
l vti . l S 1 IX 920 920 920 C0 920 920 X * 2.2
I A ™, PM> 10 9XX 900 9L0X 9XX 9X.X
I PP C.X ;-jl x« 20 20 20 20.X 20 X
I 11T.4 Pi' . 270X: 2 V. 2 56 2 56 2.55 *10.0
V4 j'«*vu r-.A 4CX0 0 95 C9*J 699 7X 7X '/ &
Magr^,<« ppA CU) .- . 40CX 7 70 t.lO ' '*> 'X 7 70 * 40
Mj jM . •«. 4 4 SO 4 4 4.00 • 2.2
WJ'W PS 1 rj .1 4X 4 60 4 to 4X 4.x -2 1
»Xm,iMPS 2CIY XH 3.X 3 CO 3 3 49 3 49 - 261
M.,-v*-.* '; p*( kX 40 39 S3 XX 40 39 X • 12
U.V +*,'• <¦ *i 8? u? Irtj ; 40 2 30 ."40 2 45 2 35 * 1 •'
Marvi-vnann PN 129IXCOO 126 120 '.32 1.30

P„'i (S 451501.' .'.0 2 20 2 20 2 20 2 20
Mar. t Part PN 072»• 3 »0 3 20 3 46 3 3.50 • 22 8
Maftop< ON'NT 4203 9SXX 9 5XX 9SXX 9X0X 9VOX »2 1

.=NT 4 340 'C 002 OX 062 0 02 0 02 * 25
M*« PS 020 OX «X 'AX 50.19 XX WOO
Woe P»**u»-Jrt I"* SO 9X.X 950 9X 9XX 9X X -50
M.I-V5W j' PSB too 35X 35X 35X 35X 35X • i9
»^'c B-a» iONEO 19IX 12XX ' 2XX 12XX 12XX 120000».t»" CBMM'PNLD 25 OX 122.X 122.X 122.X 122X 122X>M'tr b Pauk) PN ED 392X0 W9B 29 2S 93 XX 29.99*11,0

Ci.-1'Pafii' 1 'U »X IX IX IX IX IX
U«rt BatPafa PN 1M171COO 165 165 1 79 2 10 1.90 * 107
Motal L«v«. PP C46 424COO 7XX 70000 702 '9 '30 00 715X *0.7
••Mat L..v« VO 601 601 601 661 601X * 1.7
W.lisa PN 2 «X 6W 1 25 1 25 125 125 125 • 4 l
McHrfotto PN 2X 0X 0 45 0 45 0 45 0 45 0 45
U! tkrtf AJI PN 11 X0 37 37 37 37 37 X
Mo»r»ho rium ON XS30 16X CO 1B10X 1033,70 1 04OX 1640X *10
MowNj Pi»ci{ ON 33 9X 2'SOX 2 'XX 2 199 71 2 20)X 22XX * 23
'.lo-nhoSantON 'X 22XX 2200X 22XX 22XX 22XX *47
».Vy| Aianha 104 3X 9.90 9 90 9 92 10 10 X
I.MO Pvcas Pf'A- 4X0X 5503 55 55 XX XX I
MjilefPN* 7 729 IX 15.X 15 16 74 17 17 X * 6 2
•MC•--aiON 2X 22bX 226X 229X 233X 233X -54

N*co<i.ilPN IXIX 227 227 244 9ft 2XX 2X03 *06
NaMlaPN 'X3X0 COX »X X02 XX XX 2 4
S-icx^lu PN 24 9U0 110 110.X 110 43 110 H0X *72
Ooetxecw PT4 5CW0 280JJ 280.x 200X 280X 280X * 76
C^.Ptvn PN 10(500 COO 2 ,X 20C 2 2X 2 00
C-m PN 2X 0X 9 90 9 9X 9 90 9 90 -10
Panaiianttta PP 2XCOO 8f0 0 60 0 5 8X *75
Pap^t Simao PN INT 93« 1X 32 32 33 34 34 X * 42
Pra'Puna PN '34X0X 5X 5.X 543 6X 6X* 250
Pjranaparv»Tia PN 1X429 9X 25 22 01 23 22 25 22 X 4 2
Phj< r U2 OP COT 4 752 C00 35X 33 33 99 35 33 90 * 49
PavriurON 3 OX 32 32.X 32 32 32 X * 1.5
Pi ' L ^ PS 55OX »X 20X0 20X 20X 28X- 332
Pv-J.gaoPN* 10X0X 305 366(0 305 305 386 X
P**fJ'W-Aim PN VOOX IX IX '30 1J0 IX -133
fV • is . *. 46X 55X.X 50XX 5.>>304 5X0X 50XX -19
Prt'C*vM PN 1 353 SX 104XX 9900X 10 120 77 104.XX 102XX *09
Iv-.• ,p PS .rt.M no 35X 35 35 04 35 36X
PM- C*i 61X0 40X XX 39 93 40 40X* 11.1
P.»eit-PN 614X 40X X 70 XX 40 40X*11.1

X2X 27 25X 26* 27 25X -90
» P-*u PN 27 342-TO 24 23 24 1ft 24 24 X * 2 0
FHSV :*i .NT 4C«0 3.3XX 3 300 33XX 33XX 33XX* 91
1 ,»• FN NT 5 AX 22XX 2 250.X 22XX 22XX 22XX -2.1
Pty a P*« XSO ?GX XX 6'X 70X XX
P;w*ot.a» to Qt* P 100X '1 70 11 70 11 70 11 70 11.70 I
Krtot*- - 10OX 8 70 0 70 0 70 0 *0 0 -0 /
Pr-.--,. PN' IT COO 65 65X 65X 65X 66X *49
i- yr,^r p«: .S2 'X 0 46 0 45 0 45 0 45 0 45
• ¦ . '"*< 1436 CW) 0 40 04', 0 40 0 40 0 40
. . J>.u" An "99 ' • •*> 1'« "99 "99

, 5 4X 2*3 240 240 240 24.3 X
h#a !*. 0'X trow 175X "6X "OfC 2 5...i MO) 'XX 'XX 1XX 1XX 'XX *7 1
umA • ,-.r* Psi AO »XX '40X 14* 'V '» 'A X

lc**P*4L ''X 'XX IXX IXX 1»X 'XX *R3
tip. in 1 300 'XX 1XX l«x 100X *59
fef PN * 293«x "72 0^2 0 75 C« 0 75 *7,1

' 3X X " OT T
395 23

X. X

1TT TT T
XIX
XX

S»»fvli tr>g ON
S*arp PN
fvd ln'<*mai PN
S. J O.jaira P*i
Sn! Paiiw PN
S*d P"«j»arvj t>*i
S«Vr
Sim«v Pí<'
boAyrico P^J

Ou Ci
Sudamerm OU tO
Sul*» ja»Ma«. >N
S iP*1' PN
Sjía".j P»'
5.üar>o PN

ONTo»a PNTI*Í«*P'.M ON *9'
T^oCai IN !NT
To<«txa» PN'• PS.

P*« ¦

T»n»f; P*« IIr cimp ON *91
1 d«[) PS '«1
T ipf fls CA*
Traio PN
T»an»tK«wl PPC37
liompini FN
Tupy »•»!
lxa' ON '
Uni Pa'* • ¦ ON
Unitwtcc PNA
ÜfHprtnco PNB
Unipaf PNB
Usimin.« PN 'P91

Vaorfw f^N
Vaie H [Vr.i OP CM
Vale P CVct PP C "
Va'«* R Doce Cf« !Nf
Vai« R Doce PN INT
Varga »'iM<n
VangF^
V«3f Smnrifv» ON
Vigor PN
V'i©»ACk PNB
Weg l*i
WempiRi FV CO 7
WvCi» VU4 PN
/i>ii1 Ma't"»n '. >N

|Zw«' '049

300
539 600

1 «Uh Sn
1X 001)
1S» 4.1'4tt 4.0

.Ti i'I.O' -r« OCO" S O 640 i
35 'X 13 01)10

233 «O 32' ai

400 X
1 35

3'' CO
24 XIX X

4'JU X
135
1.75

42 00
XX
24 X

1U00
Mi", i,

13 000 X
32 X

' 35
175

4. ft0

24 X• -J 62
Wo X

1 324 22 '

07 IX
X800

2000
1 1X000

131 oro ox
12 4'»>»W0

2 Ci35 670 7X
94 Á.". 400

X6Í0
27 C»4 ÍVX)

3TO
28000 OCO

7X0X
15 900 0X

436 *4 O
297 934 VO

H < (0

6 IX X
0X0,X

6 IfW :'J
6 6CJÜ0

4.X
2.X

37 CO

6 ¦" .0 56
6 6X X

4 X
2 22

4 X
2.35

52.X
53 X

05 X
3XX

120
1.70
0X

05 X
200 X
22C XIX X19 49
660.X

0X
IX ÍO1BGX
IX X
192X0

Bflfl
05 X

IX X'XX
100 0040 X

10,02
(vSl 7?

184.Ofi
162 49
19'63
40X

!n 4(i 1Ç.46 -
'*'• 62L »'

105 X105 X
195 X

ii
S3 000 6 030 0? 600"'00 6 2**1.21

04!
ix X

4,6X0
2 O 0X

Concordatárias
Cfat»'niPN 6 00! 9S: 0X 9S^ 'CX-

CafB'av'iPN" 59' " »' " '• S< >" 3»* '¦*
C4M<ji Irani ON' «« *« >* *• ^ *• *
CofcrasmaPN X0X X 2? S'S" 20 S s .*
F.nOHMPPAC02 24' X0 - •" • '* ¦ ;'

f»r<> PN ' <i 115 ' ^
PN 1 "»«

Ou<mt»in<n Ff'H' S» >» s *4 -»» >
V«j*o»m«. PN <9' Xr 'X 3X ' *• 'X

Termo 30 dias
Mm MM M«« O'-'

ps ¦
pn

I P4' »-a;>«-»"'-§ P*>
FM"t«'a» F>s

0 .TC X0 1 64
NS5 1X 5' 2T-

ü CI A' OX! V S3

Opções de compra
THuta V»»h P ti**c. Ah* Mm. M*i
B0 *•' .'« »' ii ,
BB PN Ky S» 32 X 3. 3. 0r*'Ps *•» irf • nr "Ton iyxx nr «r*rrs a-. -4 vxo vn v> irv ps *r- ,-n 95 ox sr. * » > i("W* Ps Ar» » II 3 > V

• O VlT 1f, .32 US. X



O • Negócios c Finanças sexta-feira, 13 3/92 JORNAL DO BRASIL

MERCADO

Embraer temt'

Ações de volta

hoje no pregão
\>, avões ci.i Iimpivsa Brasileira

tk- \cr§Jjãulicu (1 nihraer) ptulerào
ser ncgociiulas nos pregões tias boi-
sas ile valores a partir cie hoje. após
§N dias de suspensão \ lilvravào
foi confirniala. ontem, pela Co,mis-
são de Valores Mobiliários (C'VM)|
porque a diretoria cia empresa eum-
priii ,i geterminaçào da autarquia
de publicar um fato relevante ao
mercado, explicaijejo a composição
acionaria da companhia, após a
cffiversào de debéntures em ações,
â reallrmando que as operações lo-
rjun legais e o controle da I niào
uào loi afetado,

* A Ma das ações as bolsas, nò
entanto, nàò coloca fim aos ques-
lioiramentós que lc\aram á C\ M a
pVoibir :i| negociações com os pa-
pi-is da I-.mbraer Rela Lei das So-
«jtp.idcs Anônimas, as ações prefe-
pí8 ais i|iic superarem' os dois terço
üo capital total de uma empresa
fc.issam .i ler direitos a \otov Com
ik conversões de debéntures cm
jtvòes ate o final de japeiro último,
£s papéis preferenciais passaram a
ftpresentar 83.05% do capital total
Oa companhia, e ,is ordinárias

do capital No latójrejcvan-
(t. porém, .i I mbraer afirmou que
tem amparo legal no Decreto Lei n"

de 11'44. que di/. que essa
f^striçào não se aplica a sociedades
ítija maioria das ações com direito
i\oif§ pertença á I niãci ou a qual-
|iiei dos I stados ou Município*.

I ss.i discussão ufcvcrá se prólon-
t!ar por mais alguns meses. I que
svis acionistas minoritários da Lm-
Braet Arab Banking Gorpora-
t]oji| Mtilti Banco S \. Goldcn (ia-
K participações fida. Banque
j" ra'üçaise du Commercc I xterieur,
(rédit Saísse e PI R Inc vão
(vcorrer noumente a Justiça para
^ispender os negócios com as ações
èjn bolsa e a conversão de debéntu-
jes cm ações. Se todas as debéntures
áuul.i em circulação forem converti-
(]as, a proporção de preferencias
ÍUimentará para s"".. cio capital ti>-
hi! contra 12.92" das Ordinárias.

\ diretoria da I mbraer admite
que \,ii caber a Justiça julgar qual
procedimento está dentro da lei.

Volta do ágio no 

'black'

• Negócios com ouro levam paralelo a superar comercial em /, / %
O dólar negociado no mercado

paralelo voltou a ter ágio em relação
ao dólar comercial, ontem, o que não
ocorria ha mais de dois meses. Os
preços da moeda fecharam a CrS
1.7211 para compra e a CrS I 77(1 para
venda, com diferença positiva de
1.1" o frente ás cotações do comercial,
que encerraram as transações a CrS
1.750.70 (compra) e a CrS 1.750,80
(venda). O ágio do paralelo sobre o
comercial só não foi maior porque o
Banco Central fez trés intervenções
no mercado, na primeira delas com-
prando dólar a CrS 1.750,70, e nas
outras duas vendendo a moeda a CrS
1.75(1.85 e a CrS 1.750.70, respectiva-
mente. Ate ontem, os preços do cájft-
bio comercial estavam 1.9"o acima**
das cotações do hlçick
. Além da demanda crescente por
polar nos balcões das casas de cám-
bio — muitas delas chegaram a le-
cliar lotes de ate L'SS 5 mil para
pessoas físicas — c dos boatos sobre
unificação do câmbio, foi o compor-
lamento do .ouro que sustentou a alta
do blmk I que muitas intimiçòes
financeiras tiveram que comprar o
metal na Bolsa de Mercadorias e de
Luturos (BMpF), para entregar aos
seus clientes, pressionando os preços
para cima. 1 ssas operações estão li-
gadas a contratos de aluguel de ouro.
Ou seja. as instituições alugam o ouro
de seus clientes, assumindo o com-
promisso de pagar uma taxa de juros
em ouro, vendem o metal no mercado
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e aplicam o dinheiro em Certificados
de Depósito Interbancário (CDIs).

Ate o final do mês passado, os
juros dos contratos de aluguel de ou-
ro estavam oscilando entre 3°4 e 6%j
ao ano (no mercado internacional a
taxa é de l% ao ano). Ontem, bate-
ram 12"o ao ano. porque muitos
clientes não estavam querendo reno-
var os seus contratos com as institui-

ções, ou por estarem precisando do
metal para fazer caixa, ou por acredi-
tarem em uma alta dos preços do
ouro maior que as taxas do aluguel
nos próximos meses.

Para as instituições financeiras o
contrato de aluguel de ouro e muito
\antajoso. No més passado, por
exemplo, a pessoa que alugou o seu
ouro a juros de 6% ao ano (0,49% ao

més), teve um ganho no contrato de
23,66%, referente á valorização do
metal de 23,06%, acrescido da taxa
mensal de juro de M?%. Já o banco
locatário do ouro \cndeu o metal e
aplicou os recursos em um CDI, em-
bolsou uma remuneração nominal de
28.71"o. ou real (descontada os
23.66% que pagou ao seu cliente) de
4.1%.

Na verdade; os problemas para
reíiovaçào dos contratos de aluguel
de ouro — uma operação reconheci-
da pelo Banco Central vêm sendo
sentido desde a última segunda-leira.
Tanto que os volumes de negócios
com o metal aumentaram 30% na
BM&F, totalizando, ontem, 25.950
contratos ou CrS 126,3 bilhões. Os
preços lambem subiram: 2,l2"n so-
mente ontem e 6% no acumulado da
semana. O grama do ouro encerrou
as negociações cotado a CrS 19.720,
depois de ter registrado preço mini
mo de CrS 19.4Q0J logo na abertura
das negociações; c máximo de CrS
19.750.

Os analistas não acreditam em
uma alta sustentada do ouro nem do
dólar no paralelo nos próximos dias.
Lies entendem que os problemas para
renovação dos contratos de aluguel
do melai são passageiros e não ha
demanda suficiente para tais ativos
manteram salori/ações expressi\as,
diante da política de juros altos con-
duzidas pelo Banco Central

Bolsas se mantêm em alta e batem recorde

Os volumes de negócios das bolsas
de calores bateram novos recordes
nominais ontem e selaram o segundo
dia consecutivo de alta. O principal
motivo para tal comportamento, se-
gundo o ex-presidente da Abamec.
Robson Pacheco, foi a firme presença
dos investidores estrangeiros na com-
pra. 

"O volume de ingresso de novos
recursos no mercado serviu para dar
um novo ânimo as negociações. Se as
bolsas continuarem em alta, certa-
mente terá inicio um novo e eonsis-
tente processo de valorização'', a ti r-
mou Pacheco.

Lie ressaltou que as grandes estre-
Ias dos pregões continuaram a ser as
ações preferenciais nominativas il'\i
da 1 elebras, que responderam por
mais de 5|f# do total de negócios na
Bolsa de São Paulo, e pelo quarto
maior volume da Bolsa do Rio. O
grande interesse pelos papeis de I ele-
bras pôde ser confirmado, ainda, pela
evolução ilos seus preços. I nquanto
o IBV subiu 4.5",,. o Bovespa cravou
1.9% e o Scnn valorizou-se 2.7%, as
cotações de I elebras |'\ apresenta-
ram um incremento de 12.5% tanto
na Bolsa do Rio como no pregão

nacional, fechando a CrS 53,40. e um
aumento de 4.9% na Bovespa| onde
foram negociadas a CrS 53.30.

Dois fatores são apontados para
explicar o grande interesse por 

"í ele-
bras. Primeiro: a decisão da empresa
de lançar ações no mercado interna-
cional. Segundo: a certeza de que o
processo de privatização da çompa-j
nhia e irreversível, apesar do governo
ainda não ler confirmado a venda da
estatal Na Bolsa do Rio as operações
de ontem totalizaram CrS (i~.ii bi-
lliões (mais 11% que na véspera) No
pregão nacional houve um aumento

de 23% nos negócios, que somaram
CrS 66,1 bilhões. I m São Paulo o
movimento foi de CrS 229.s bilhões,
com incremento, de 15%.

As perspectivas de alta para as
bolsas também foram sinalizadas no
mercado futuro de Índices da HM&I
Nos contratos com vencimento em 15
de abril próximo, o índice Bovespa
ficou ajustado em 20.950 pontos, com
alta de 2.2"« no dia, projetando valo-
n/ação de 35.82% para as bolsas de
hoje ate o dia do vencimento. Foram
negociados 25.190 contratos ontem,
equivalentes a CrS 2(^.1 bilhões

TR tem queda
A Taxa Referencial Duna

( I KD) para Hoje, 13 de março, fqj
fixada pelo Banco ( entrai em
1,083568%, sinalizando uma laxa
Referencial (TR) de 24.3% para o
mês Houve nova queda, pois a
projeção da iaxa até ontem era de
24.4%, após ter iniciado o més no
patamar de 25",, ( oni a nova taxa,
as cadernetas de poupança' vào cre-
ditar rendimentos de 24.4725% lio
dia 14. de 23.0578% no dia 15: e de
23.0578% no dia 16 Os saldos nos
Depósitos Lspeciais Remunerados
(Itiiulnrs) serão atualizados pelo la-
tor 4.49259425 no dia 14. por
4,49354 I Ml no dia 15; e por
|.494489I5 no dia líi Os saldos cm
cru/a||j5s novos, por sua vc/. vão
ser corrigidos pelo fator
26,72092680 no dia 14. por
26.725 I 9280 no dia I 5; e por
26,72945948 no dia 16.

Juros elevados
O excesso de dinheiro em circu-

laçãjo na economia levou o Banco
Central a realizar duas intervenções
no merca d o. ontem. \ primeira
aconteceu 10 minutos antes da
abertura oficial do mercado, coiil o
B( tomando dinheiro por um dia a
juros de 36.87.% ao més Na segun-
da. o BC também retirou recursos
'-¦ni uma operação com vencimento
na próxima segunda-feira Os iiiros
lie,iram em 36.85%. Os juros*devem
continuare|fiyadoS. lauto os (. DBs
quanto os CDIS foram negociados
coifí juros médios dê l;700% ao
ano. ou uma taxa ovei de 2l/.2l/"„ e
ganho eletivo de 35,24% ao més.

A CBV vende

Na tentativa de recompor o seú
capital de giro. corroído pifas altas
taxas de juros pagas aos sistema
bancários, a CBV Industria Mecá-
nica está iniciando um processo de
desimobilizaçáo de seus imóveis \
primeira venda, comunicada ontem
ás bolsas de valores, envolveu uma
unidade industrial desativada de
sua subsidiária, a CBV Comércio
I Menor, no valor de CrS 3.3 bi-
lliões. dos quais 70% serão recebi-
dos a vista e o restante em trés
parcelas corrigidas pela variação da

I RD. a serem acenadas nos proxi-
mos 90 dias.

INDICADORES

Contrntoi Num«ro»d«l Contratoi Volume Part
emflbflrto neg6ciot | nogoci»do« (Mil Crt) (\)

, ¦ :.••• 1 152 44 735 129662623 '
. 2 311 25 190 26/ 748.9/5  24.19 _10 10 364 422 0.03
, ••• . 59 14* 18/0 932 0 1/

55 7 772 86 053 520 ' 77_
•w4 481 61 245 «i 005 228 56.11^

. , .. : 2'!-3 118 219 001- 14- >- 4 73 139 108 1106 823 919 100 00

Ouro/disponivel
» Valor do contitfoi 260fl

Veto Contr

Ouro/Mercado de Opções sobre disponível
Valor do contratai280g

Veto

Bolsa de Mercadorias e Futuros
Volurre Geral

Negócio» Abert
CoUçW* m*i cnu»tro« por gf»m«

Mínimo I Máiimol Ult j 0»c I

Mn cru»»lro« por oram*
Eierc [ Contr | Meg | Abert | Mln Ult |

9 147 326 760 00 710.00 1050.00 ....'010,00
22 _X>: r.:> 1 008 20 20 00 10 00  50 00 40 00

1620 50 60 00" 50.00 180 00 140 00
690 11 5 00 5.00 10 00 10 00

22 000 00 ,..**0 22 U 20.00 910 00 1150.00 91000' 1501 6ti 250 00 110.00 2 70.00 '3000
2 '4 4 100.00 4 100 00 4 100 00 4 100 00• 362 120.00 95.00 120.00 100 00

. Mercado Futuro/Índice
, Valor tío contrato: Crt 9,00 p/pofito«

Velo | Contr | N»g6cio«

25 190 2 311

Abert

21 300

Cotoç&ee em mkmeroe da oontoa
Mínimo Màiimo I Ultimo |

Mercado Futuro/Algodão
Valor do contraio: 850 arrobas ttq. Cvtaçfos em enoelroe por arroba

66.00
7000

66 00
/0 00

66 00
70 00

66 00
/0 00

Mercado Futuro/Café ajustado
Vak>r do cont* 100 aacaa da éOkQ Ug.

68
2 004

Cotam Crf/por aaca da eOkg Mq.
69 00
73 00 .69 00

7190 .69.0073 50
6900
72 00

Mercado Futuro/Câmbio
* Valor do contrato: U9f 6 mil

4 M5
3652

Cotaç6aa am onoatroe por dólar
23
31

2015 00..
2437 00

2 014 00 2 020 00
2 43Í00 2.441.00

2 02000
2 439 00

Mercado Futuro/Dl - Depósito Interfinanceiro de 1 dia
VakK do contrato: Cri 100,00 p/pento P.U. Cotação em ponto* de P.U.

329
15?

W 850
68 300 ..84 730

68 050
B4 860
68 300

84 7 30
68 0/0

Depósito Interfinanceiro de 30 dias

' .Mercado Futuro/Boi Gordo
Valor do Contrato: 330 arrobas liquida*. Cotaçto* am pootoa por arraba

Contribuições ao INSS
Com potência: Fevereiro — Pouamento até 04/03, sem correçAo; até10/03 converter em quantidade do Ufir do dia 04/03 o multlplicó-lu polnUfir do dia do payamonto; após 10/03 acrescentar multa o juros.
Autônomos, Empresários e Facultativos

ggg I f'l*Cf£yLTPO BawlCrti j Aliquot^ (XI [ Ap^Crtlj

At61 96.037,33 10 9.603,72 12
Mnis de 1 nto 184.652,55 10 18.465,26 12
Mnis do 2 nto 276.978,83 10 27.697,88 12
Mnis do 3 ato 369.305,10 20 73.861,02 12
Mais do 4 ato 461.631,38 20 92.326,28 24
Mnis do 6 nto 553.957,66 20 110.791,53 36
Mais do 9 ate 12 646.283,93 20 129.256,79 36
Mnis do 12 ato 17 738.610,21 20 147.722,04 60
Mais do 17 nto 22 830.936,48 20 166.187,30 60

10 Mnisdc22nnos 923.262,76 20 184.652,55 —

Assalariados, Domésticos o Trabalhadores Avulsos

SiUrio d» Contribuição (Cri) Akquotn (\)
até 276.978,83 8
de 276.978,84 até 461.631,38
de 461.631,39 até 923.262,76 10

Obs: Percentuais incidentes do forma não cumulativa.Contribuição do empregador doméstico: 12% do salário pago, respeitando
o teto acima.

As contribuições da ompresa, inclusive a riiral, não estão sujeitos a limitode incidência.

Impostos, taxas e indices
OutubroJ Novembroj Dezembroj Janeiroj Fovoreiroj Marco j

Unif 8.892,59 10.262,73 12.593,51 15.649,07 19.552,69 24.200,65
Uforj 13.248,00 15.866,00 20.709,00 26.595,00 33.371,00 41.917,00
Ufinit 11.604,00 14.706,00 19.116,00 25.806,00 29.862,00 37.338,00
UPF 5.653,45 7.260,13 9.110,01 11.443,13

Imposto de Renda
BnsodocAlctiMCrS) I Aliquota 

Parcoln a dodu/ir I
J %_ (CrS) I

IR na Fonte (Marco)

At6 945.640,00 isento —
Do 945.640,01 n 1.843.998,00 15% 141.846,00
Acima de 1.843.998,01 25% 326.246,00

Deduções
ai CrS 37 826 (março) por d^pend^nte b) CrS 945 640 (março) p/wá aposento-dos ijpnsionistas e transferítfos pata reserva remunerada .1 part r do mês quecompletar 65 anos de idade c) Pensão alimentícia pàqa devido a acordo ousentença judiciai d) Contribuições para Previdência Spc.«ai

Fonte:

Taxas Andima
OporiKÓfis ontre
ln»t Financeiras

Ta*a Ovor'
[\a m }

Rent Rent Rent Proj
Oia.{%) Scm (%) Mes(%) Mesl0^1

MERCADO FUTURO
DE Dl

DI0VERFUT
BM&F Abril 9?
BM&F Mato 92

W 730
65 070

o Br-ío d*'
n e prwo t.pjtc. ds.

3S.7?
35,17

1.19
1,17

Fontr AWlUA Bdnco Conltji BVbF BBf BVR/ BOVl SPA

LBC LFT BBC 36,81 1.23 5.06 9.0S 27.79
ADM iCOBl 36,n 1,22 5.0} 9 01 27.69
01 OVER 36.74 1,22 5 03 9.02 27.71
LFTf 37,15 1,24 5,10 9 15 21,08

P U em 0vifr Rcnt R»n' Rent
CrS (*ha.m-)| Di.r(%| i Si-m |%| Mes(%)

Pro| i
Mos(%)|

27,10
24.47

PrecoCrJ Var Var Var Pro|
Indicabor Indtce 0ia(\J Sfm|N) Mesi\) Me»(\)
TR 0 1,059821 4.49 8.C5 24.40
T R 0 13 03 1.0S3S68 5,63 9,22 24.30
UFIR Marco 92 W 03 W5.W 0.99 4.01 7 12 21,70
UFIR Diana 1 003.03 0.99 4,01 7,12 21,70
UFIR Diana 13 03 1 012,93 0,99 5,03 8.17 21.69

I US*C0MERCIA111 03
Compra 1 733,10
Vtnda 1 733,20 1.03 3.10 6,28

I US*COMERCIAl'
Compra 1 750.60
Venda 1 750.71 1,01 4.14 7.35

I US* TURISM011 03
Compri 1 698,71
Venda 1 699.57 1.95 3.32 5.98

I US* PARALE10'
Compra 1 710 00
Venda 1 740,00 2.35 6 10 8.75

I US* BMfcF • COMERCIAL
Abnl 92 2 020.00 23 86
Ma»o 92 2 439 00 20,74

I 0UR0SP0T
SWOFec* 19 720,00 2,12 5 6,45
BM&F-Fec 19 720.00 2.12 5 96 6 45
BBF Fee 19 720.00 2.12 5 96 6 45
IBVRJ 553 040 4 53 0,23 8 67
IB0VESPA 15 424 1 93 0.53 6 39
I') Dados obttdot at ra*e$ de amostra da AHDIMA

Câmbio Turismo

Compra
(Cr»)

Venda
(CrS)

Escudo 11,50 13.00
D6lar 1 731.80 1 7M.20
FrancoSuico 1 132,00 1 181.00
Franco Francis 301,00 315.00
lene 12 50 13.50
Libra 2 926,00 3 051,00,
Lira 1.30 1,45
Marco Alemao 1 024.00 1 068 00
Peseta 16 00 17,00

Ouro
(Crt-tir>f)ot« por Qrmm**)

Compra Venda

Banco do
Brasil
(250g) 19 700 00 19 720,00
Goldmine
(250q) 19 715,00 19 720.00
Ourinvest
|250g) 19 690 00 19 720 00
Safra
(lOOOg) nd nd
Bo»ano
Simonsen
(1000g) 19 715 00 19 720,00

¦
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Exportações de café

aumentaram 33,3%

\v exportações bnisjjçiras de café
verde em grão continuaram .1 regis-
Irar volume elevado no mês passado,
quando totalizaram 1,78 milhão de
vh.iv i> segpndo maior resultado
nesse mês. superado apenas pelos
cÈbarqücs de 1,91 milhão de sacas
a'g(|lradp em fevereiro de 1964. A
fnlormaeão ó da l ederaeão Brãsilci-
r;i dos I \p|rladores de Cale 1 l ebec),
que atribui o desempenho nos preços
in.iis eompolítivos obtidos pelo café
brasileiro nos mercados externos e a
prcleréikia dos importadores por
produios de qualidade.

1111 i.mefro e fevereiro últimos, o
Hr.isil exportou um total de 3,78
Milhões de sacas de cafc cm ||ao.
lóni aumento de 33,35% sobre o
vjphimc embarcado cm igual perio-

do de 1991 (2.S3 milhões de sacas).
Hní fevereiro, as vendas norporcio-
naram uma receita dc US$ 125,98
milhões, elevando para l!SS 264.21
milhões a entrada de divisas nos
dois primeiros meses. Esse resulta-
do acumulado é 17,32".. superior à
receita de l.'SS 225.2 milhões obtida
110 mesmo período do ano passado.

Do total de café em grão embar-
cado cm fevereiro, I.Mt milhão de
sacas foram da variedade arábica,
cabendo 116.956 ao tipo coilillon. O
porto de Santos liderou as exporta-
jçôcs, com 1.37 milhão dc sacas, lo-
go seguido dc Vitoria (234 nul). Rio
(S3.127), Paranaguá (63.921), Sal-
vador (21 100) e o porto seco de
Varginha, cm Minas (5.700).

Chance de acordo eleva preços
1 o\i)i<i s <)s preços interna-

c 1011.iis do café subiram considera-
wimcnic diante de uma aparente
mudam,.* dc posição dos exporta-
dores brasileiros, que estariam a la-
ior yo sistema dc cotas na negociai
ça.o dc 11111 novo acordo
miei nacional

(i pa\o do cale robusta, que nos
últimos anos caiu consideravelmente,
fechou 110 mercado dc 1 ondres a 490
libijf ll SS3) a tonelada para cn-
jregf cm maio. frente ás 465 libras
il "'iii) da jornada anterior

Scgújflo os analistas britânicos.
cMá reciipifaçáo dos preços se deve a
itoMiri expressa esta semana pelos
cvportaclpres brasileiros, de que não
sc oporiam ao sistchia dc çõtas nas
íiegociaçòíi do próximo dia 3 dc
abril sobre um no\o acordo calmro

Osvaldo \raiiha Neto, presiden-
ic da l'cdcraçàõ Brasileira de Café
(Fcbcc). disse ao jornal Financial
/,'Iícs di- l ondres. que a organizai
çào que preside estudará cuidadosa-
mente a possibilidade de não sc
Opor ao sistema dc botas durante as
Hcgòciações dc abril

"Nossa 
prioridade absoluta e

um aumento dos preços internado-
nais e para isso a l ebec tem que
sacrificar alguns ideais", assinalou
Aranha Neto. Segundo especialistas
de Londres, a Fcbcc não sc oporia
cm princípio a 11111 sistema de cotas
devido á situação mundial do grão.
cujos preços baixaram aos niveis dc
1970.

.Incógnita - Os analistas
consideram que ainda não sc sabe
qual vai ser a posição definitiva que
o governo brasileiro apresentará
nas negociações dc abril. Lawrence
liaglçs. especialista cm matérias-pri-
mas, disse que esta aparentemen-
te nova posição dos exportadores
brasileiros é muito positiva porque
elimina o maior obstáculo na nego-
fiação dc 11111 acordo.

1111 fevereiro passado; o grupo de
trabalho da Organização Internado-
nul do ( ali' lOIC). que estuda as
possibilidades de negociar um novo
acordo mundial, não conseguiu che-
gar .10 consenso devido a oposição
do governo do Brasil a 11111 sistema de
cotas para regular o mercado.

I BUM. J J / /ffl ¦

Redes do Ceara vao

çerar USS 1 milhão

kff I \ 1.17,A O Ceará, líder
.nacional na pioducao dc redes, pro-
cura compensar a queda nas vendas
durante a fccessáo dc 1991. que re-
diU/ni pela metade o consumo dc
lios dc algodão, c \ai elevar este ano
para I Ss I milhão as exportações
Ilegais vm Caccx. As vendas dc For-
Italczá para o exterior 110 ano passa-
do chegaram a CrS 6()0 mil. do
faturamento anual do setor, infor-

ãna o presidente do Sindicato das
Indústrias de Rede 110 Ceará. Aloi-
s 1 \' Raniálho () dobro do valor ex-
portado loi absorvido na Amazóni-
ca. maior região compradora da
rede cetírense. por turistas de outros
paifs. 110 comercio de fronteira,

o Ceará tem 610 indústrias dc
rede cadastradas pela Secretaria de
Indústria c Comércio. 390 110 setor
inlormal da economia, que dão 15
mi! enipreg >s diretos, segundo Ra
malho Para ele. o incremento nas
exportações' esperado este ano será
rcsultaup dc contatos com exporta-

Produção de aço cresce em 7,5%

• Indústrias fabricam cm janeiro e fevereiro 1,8 milhão cie toneladas
ft. 1. 11 n ri.niWinn 7 / O ti 1

dores da FrançaJ Alemanha e I 111-
lándia, que desenvolvem campanha
de divulgação na F.uropa

\ produção da rede e segmenta-
da em trés produtos, o tipo popular,
ejue custa cm média CrS 6 mil. con-
sumido sobretudo 110 Nordeste c
Norte do pais como utensílio para
dòrniir; a rede de melhor qualidade,
aceita pelos turistas para uso 110
camping. dc USS S e o modelo para
decoração, de L SS 35, As empresas
de tecelagem fazem o tecido, e ocu-
pam, na produção de uma rede.
cerca de seis pessoas. F.111 seguida o
produto vai para acabamento nos
artesanatos de fundo dc quintal, pa-
ra a confecção do punho, varandas
c bordados, que envolve em media a
mesma mão-de-obra por unidade.

Os industriais produtores de rede
110 Ceará estudam a instalação de
uma fiação própria para o consumo
do setor, com capacidade média dc
produção dc 500 toneladas por més.
com custo dc FSS 30 milhões.

A indústria siderúrgica brasileira
produziu, cm fevereiro, uni total de
1.87 milhão de toneladas de aço
bruto — com a média de 64.765
toneladas por dia —. informou 011-
tem o presidente do Instituto Brasi-
leiro dc Siderurgia (IBS). Miguel
Augusto Gonçalves. Somando-se a
produção de janeiro, o primeiro bi-
mestre deste ano acumula um total
de 3.80 milhões de toneladas, um
desempenho 7.5% superior ao do
período janeiro fevereiro dc 1991.
I)c acordo com o presidente do
IBS, as vendas para o mercado ex-
temo que estão dando maior sus-
tentação ao nível atual de ocupaçao
das usinas siderúrgicas brasileiras.

B,wco do tstíKlo
(te São P«)uio SA banespa

COMPANHIA ABERTA
C G C 61.411 633 0001 87
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Mas ele admite que já e possível
perceber um esboço de reaqucci-
mento do mercado interno. "O seg-
mento de produtos longos para a
agropecuaria já acusa recuperação
nas vendas", afirmou, acrescentam
tio. porém, que as encomendas de
produtos para as indústrias auto-
mobilistica e de bens de equipa-
mentos não evoluíram. "Somente

em abril será possível formar uma
idéia idéia sobre a esperada recupe-
ração da economia", sentenciou
Gonçalves.
Mercosul siderúrgico — On-
tem. no Rio, foi assinado acordo
entre Brasil, Argentina. Uruguai e
Paraguai que regerá as negociações

ilo setor no Mercado Comum do
Sul (Mercosul). Segundo o presi-
dente do Instituto, o acordo foi
resultado de consenso e significa,
para a siderurgia da região, o seu
ingresso no regime da livre concpr-
fciiciá, com a extinção de barreiras
não-tarifárias e a redução das tari-
Ias aduaneiras, que estarão reduzi-
das a zero no começo de 1995.

"A 
prudência recomenda, po-

rém, que não se criem ilusões dc
resultados imediatos, pois a Comu-
nidade Econômica Européia só
agora começa a alcançar a plenitu-
dc dc seus objetivos de grande espa-
ço econômico", advertiu o presi-
dente do IBS.

Nilton Claudino — 7'2'91
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Gonçalves: exportação boa

OURO

A MICRO E A PEQUENA

EMPRESA AGORA TÊM CREDITO

PARA SE MODERNIZAR

As micro, pequenas e médias empresas formam o mais impor-
tante segmento da economia do Brasil. Táo importante que o Governo
do Brasil lançou, no dia 10 de março último, através do Banco do
Brasil, uma linha de crédito de Cr$ 120 bilhões exclusiva para este
segmento empresarial.

É o MIPEM-OURO - Programa de Apoio às Microempresas e
Empresas de Pequeno e Médio Porte. Tendo como agente financeiro
o Banco do Brasil e orientado pelo SEBRAE, o MIPEM-OURO será
destinado a capital de giro, investimento - prioritariamente em tecno
logia - e à implantação de sistemas de gestão empresarial, visando a
modernização e o fortalecimento das micro e pequenas empresas.

O MIPEM-OURO é o primeiro passo em direção ao aumento do
nível de emprego e ã meihor distribuição de renda de que o nosso País
tanto necessita. Se você é micro ou pequeno empresário, o caminho
está aberto. Procure o SEBRAE do seu estado e conheça o MIPEM-
OURO. Vamos trabalhar pela pequena empresa, a grande força da
nossa economia.

PODE PASSAR NO SEBRAE

E CONFERIR

COMO O MIPEM-OURO PODE AJUDAR A SUA EMPRESA:

INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA:
transferência de tecnologia,
aquisição de máquina e equipamentos, móveis e
manuais técnicos;
reorganização da produção.
extensões tecnológicas;
treinamento.
registro de patentes;
implantação do sistema de garantia de qualidade;
pesquisa de desenvolvimento (protótipo);
instalação de laboratório de testes;
recuperação e manutenção de equipamentos,
outros itens identificados pelo SEBRAE

GASTOS COM IMPLANTAÇÃO DE
SISTEMAS DE GESTÃO EMPRESARIAL:

consultoria;
treinamento;
aquisição/assinatura de livros e periódicos,
aquisição de equipamentos (máquinas de escrever, de
calcular, "fax", copiadora, telefone, computadores,
programas de informática, periféricos etc);
catálogos, "folders" e material promocional;
outros itens identificados pelo SEBRAE

CAPITAL DE GIRO INCREMENTAL:
para atendimento de necessidades adicionais geradas
em decorrência do projeto a ser executado

SEBRAE

& BANCO DO BRASIL

Serviço Brasileiro de Apoio ás
Micro e Pequenas Empresas

PROCURE O SEBRAE DO SEU ESTADO, FAÇA SEU PROJETO E FORTALEÇA SUA EMPRESA:

SEBRAE ACRE Av Ceará, 1588 - 2« andar - CentroTel (068) 224-3131 - Rio Branco • SEBRAE ALAGOAS Rua João Jucá 179 • Farol Tel (082) 221-9849 Maceió
SEBRAE AMAZONAS Rua Leonardo Malcher 924 - Centro Tel (092) 233-9778- Manaus- SEBRAE AMAPA A* Iracema Carvào Nunes, 267 - Centro Tel (096) 222-3564
Macapá SEBRAE BAHIA Rua da Graça. 411 - Largo da Graça - Tel (071) 247-8528 - Salvador • SEBRAE CEARÁ Rua Franklm Tavora. 209 • Centro Tel (085) 226-6656
Fortaleza - SEBRAE DISTRITO FEDERAL SIA Trecho 4 lotes 1700.60 Tel (061) 233-7029 - Brasília - SEBRAE ESPÍRITO SANTO Av Princesa Isabel 599 - 5?/6 andareb |

Tel (027) 222 6355 ¦ Vitória - SEBRAE GOIÁS - Rua 22 n? 431 - Setor Oeste - Tel (062) 241-2599 - Goiânia - SEBFtAE MARANHAO Av Pedro II 241-A Centro 'ei

(098) 232-3559 - Sào Luís • SEBRAE MINAS GERAIS - Rua Cláudio Manoel, 639 - Bairro Funcionários ¦ Tel : (031) 201-7733 • Belo Horizonte SEBRAE MATO GROSSO I
DO SUL • Rua Antomo Maria Coelho. 235 - Vila Planalto - Tel (067) 382-6360 - Campo Grande ¦ SEBRAE MATO GROSSO ¦ Av Rubens de Mendonça, 3999 ¦ Centro - Tel
(0651644-1057- Cuiabá - SEBRAE PARÁ Av l? de Dezembro. 632 • Bairro de Marco - Tel (091) 226-1958 - Belém SEBRAE PARAÍBA Av Maranhão, 983 • Bairro dos |
Estados - Tel (0831244-1338 • João Pessoa SEBRAE PERNAMBUCO - Av Conde da Boa Vista, 390 Boa Vista - Tel (081)221-2161 Recite-SEBRAE PIAUÍ Rua Senado'
Teodoro Pacheco 988 - 2?/3í andares Ed Palácio do Comércio • Tel (086) 222-5521 -Teresina - SEBRAE PARANA Rua Monsenhor Celso, 256, 11" andar Ed Banestado I
II • Centro - Tel (041) 232-0511 • Curitiba SEBRAE RIO DE JANEIRO - Rua Santa Luzia, 685 • 6? andar - Centro - Tel (021) 210 2163 - Rio de Janeiro - SEBRAE RIO I
GRANDE DO NORTE-Rua Jose de Alencar, 772-Cent'0 • Tei (084)222 5762 • Natal SEBRAE RONDÔNIA - Av Campos Sales 3421 Bairro Olaria Tel (069)221 7440 |¦ Porto Velho-SEBRAE RORAIMA Av Jaime Brasil 301 - Centro - Tel (095) 224-1700 - Boa Vista SEBRAE RIO GRANDE DO SUL Av Ass.s Brasil 878? - Sarandi - Te
(051) 344-4555 • Porto Alenre SEBRAE SANTA CATARINA Rua Tenente Silveira 199 - 10^ andar Edilicio Apojo • Tel (0482)22-9327 Florianópolis SEBRAE SERGIPE

Centro de Interesse Comunitário - Distrito Industrial de Aracaju - Te' (0791 231-3508 - Aracaju - SEBRAE SÁO PAULO Rua José Getulio, 89 Ac1 maçào • .e (01.1)
270-2498 - São Paulo - SEBRAE TOCANTINS Esplanádà das Secretanas Estaduais Te' 1063) 862-1449 - Palmas
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Não perca esta oportunidade!

Assine hoje o Jornal do Brasil por

Cr$ 149.900,00, o equivalente a 22%

de desconto. Você paga por 140

exemplares e recebe 180. São 40

exemplares de graça! Você fica bem

informado e ainda escolhe um livro

como brinde. Pode ser "Estorvo", de

Chico Buarque; 
"Livro de Letras", de

Vinícius de Moraes; ou 
"Woody Allcn

- uma biografia", de Eric Lax. É só

ligar para 585-4321 e assinar seu JB.

O pagamento pode ser feito à vista,

no cartão de crédito sem acréscimo,

ou em três vezes iguais. Ligue já.

VOCÊ GANHA EM CONFORTO,

CULTURA E ECONOMIA.

Ultimo Dia

S • Negócios c Finanças • sexta-feira, 13 3/92 JORNAL DO BRASTL

Collor dá início no Sul à colheita da safra 91/92

JAGI ARÃO.KS No início da
Colheita simbólica da safra 91 92. on-
tem pela manha, quando colheu 22
saias de arroz dirigindo uma colhei-
ladeira Massev I crunson 5630. numa
área de 1.250 nr, em apenas oito
minutos, o presidente Fernando GòlJ
lor disse |star ali iniciando uma das
muitas revoluções que pretende im-
primír no pais. resgatando seus com-
promissos de campanha. "Aqui esta-
nios iniciando a Revolução Verde e
ainda temos outras tantas para fazer,
como a da Educação e da Saúde.' Só
assim, repartindo nossas riquezas;
chegaremos a justiça social. As revo-
luçòcs não são cjjptra ninguém, mas
a favor do Brasil."

0 presidente Fernando Collor
chegou à Granja Bretanhas de licli-
cóptero às l>h 12. Fm seguida, acom-
panhado do ministro da Agricultura,
Antônio' Cabrera. e do empresário
Érico Ribeiro, dono da fazenda, mi-
biu numa colheitadeira c iniciou a
ÇBjneita simbólica da safra 91 92.

O presidente esteve também na
Escola Técnica Lauro Ribeiro, na
própria Granja Bfetanluis, onde con-
cedeu rápidas audiências a prefeitos
da região e descerM uma placa co-

memorativá de sua visita, "Estamos

em ®2. que já disse, será o ano da
\ irada deste país. Depois da Revolu-
çào Verde, que se inicia aqui, temos a
Revolução ila Educação, que já co-
meçamos com a construção dos
Giacs. Vamos espalhar a educação
não só para os filhos dos ricos. As-
sim, chegaremos a liberdade, que um
povo conquista somente com a possi-
bilidade do saber. Povo livre é aquele
que tem acesso a educação", disse o
presidente

Dignidade — Ele confessou
que a única motivação em sua vida è
cumprir seu mandato com a dignida-
de que o povo brasileiro espera. "O

que eu posso desejar ao final de meu
mandato'.' Quero apenas que Deus me
dé a ventura de olhar para Irás e dizer
que boas coisas foram feitas, que 11/ o
que foi possível fazer. Quando eu
andar na rua como um cidadão co-
mum. quero que o povo diga: olha lá
o Collor: até que ele Icz um governo
razoável."

O presidente agradeceu ainda o
prefeito' de Jaguarão, João Alberto
Silveira, pela ajuda na campanha pre-
sidéncial. Aos jornalistas, disse que

"as tempestades pelas quais estamos
passando fazem parle das dificulda-
iles do país, que haveremos de supel
rar. 1992 será o ano da virada". Fm
seguida, já ás I0h50, decolou com
destino a Pelotas, de onde seguiu via-
gem até Avaré. no interior paulista,
onde iniciou a safra do feijão.

Na ocasião, o ministro da Agri-
cultura, Antônio Cabrera, afirmou
que 

"o 
governo federal apostou num

cavalo de raça que é a agricultura.
Começamos com o plantio da espe-
rança e hoje estamos iniciando a co-
Ilícita da confiança. 0 combate á mi-
seria começa pela presença dos
alimentos nas prateleiras do povo.
Essa safra deverá iniciar esse procesj
so". disse ele.

|—| O Banco do Brasil quer capita-
— lizar a atenção despertada pelo

pacote agrícola e colocou de plantão
neste sábado 269 agências, em nove
estados, só para receber propostas de
financiamento de comercialização
da safra 91/92. O atendimento no
horário bancário começa hoje em
todo o país, mas no sábado ficará
restrito a algumas cidades.

JaguarAo (RS) — Mauro Mattos

Jaguarão (RS) Mauro Mattos '

Collor e Ciíbrera niarcftram o Inicio da kiíra 91/ 92 colhendo 22 suais dc urro/.

Produtor reage

com otimismo
0 presidente da Federação da

Agricultura do Rio Grande do
Sul (Farsul), Hugo Gíudice Paz,
disse que as novas regras para a
agricultura, anunciadas ontem
pelo governo federal, indicam a
intenção das autoridades em re-
tirar do discurso a sua preocupa-
çào com a agricultura e começar
uma parceria real com o produ-
tor, no desenvolvimento do se-
tor. "Isso é o mais importante de
tudo. pois, pela primeira vez, em
muitos anos, temos algo de con-
creto. Os investimentos para o
custeioagrícola, por exemplo,
podem representar o fim de uma
perda de 15% a 20% das safras
pela precariedade do maquina-
rio da colheita. Agora, o produ-
tor poderá investir em máqui-
nas."

Hugo Paz disse que as medi-
das ainda precisam ser vistas
com cautela pelos produtores."Isso não quer dizer que elas
não sejam boas. Mas a questão
dos juros, por exemplo, ainda
pode melhorar, principalmente
no que se refere à soja (fixados
cm 18% ao ano). Ela é artigo de
exportação e quando se trabalha
com o mercado internacional,
nossos riscos são maiores.

Em seu discurso, ele elogiou a
decisão do governo em apostar
na agricultura, "responsável 

por
30% da economia brasileira".
Disse que. até então, o que valia
para o setor era a frase de Pero
Vaz de Caminha ("A terra é boa
e generosa e em se plantando,
tudo dá."), "quando sabemos
que esta não era uma verdade
absoluta. Agora, com o anúncio
das novas medidas, fica compro-
vado que a confiança mútua en-
tre sociedade e governo ficam
restabelecidas. O governo con-
fiou nos produtores, alcançan-
do-lhes recursos. Os produtores
acreditaram no governo, endivi-
daram-sc e produziram. No mo-
mento em que a confiança mú-
tua existe, tudo pode ser feito. E
a prova esta aí, nesla safra de
cerca de 7u milhões de toneladas
de grãos."

Collor: o Brasil não pode importar alimentos

Pacote garante custeio

Durante discurso para três nul
pessoas na Granja Bretanhas, o
presidente Fernando Collor lem-
brou que foi em Jaguarão. na região
sul do estado, a 386 km de Porto
Alegre, que fez. seu comício de en-
cerramento da campanha presiden-
ciai. cm 12 de novembro de 1989.

"Recordo que na praça central
de Jaguarão assumi um compromis-
so com o povo. que hoje começa a
ser resgatado. Eu não neguei estribo
a agricultura e o campo não negou
estribo ás minhas expectativas. Co-
meçamos aqui a colher hoje uma
das maiores safras brasileiras. I im
pais como o nosso, com o nosso
potencial, não pode importar ali-
mentos", disse o presidente.

Medidas — Sobre as medidas
que vão garantir a comercialização
da safra e assegurar o plantio em
1992, o ministro Antônio Cabrera.
anuftciou a liberação de CrS 1.45
trilhão. Ele garantiu recursos para o
custeio da safra de inverno no Cen-

tro-Sul (trigo e trilicálB), de CrS 65tt
bilhões, em duas parcelas; e |le CiS
200 bilhões para a primeira etapa
do programa de financiamento dc
calcárfo. além de CrS 300 bilhões
para o Fmame Rural.

Ele anunciou recursos de ( rS
300 bilhões em març| e abril para a
comercialização que ainda contara
corri CrS 6 trilhões da traíSlormá-
çào dos atuais créditos de custeio
em empréstimos de comercializa-
çào. Foi instituído o I GF I speeial.
que prorroga contratos ,i juros de
9% ao ano para os pequenos pro-
dutores e 12.5".. ao ano par.' ps
médios e grandes, mais a 1 R

Serão distribuídos aos pequenos
produtores 2li milhões de toneladas
de gesso agrícola. \ garantia de erc-
dito de comercialização para 100",.
da produção é outra novidade, alcnjj
do compromisso de que o .igeiilc
financeiro que fez o custeio ofereça
aos produtores crédiip suficiente pu:
ra a liquidação das dividas

Pesquisa mostra má

fama de Camaçari

SAI VA DOR — Os 15 anos de
convivência entre o Pólo Pctroqui-
mico de Camaçari e a população
não foram suficientes para convcn-
cer os moradores da Grande Salva-
dor de que o complexo e seguro e e
remoto o risco de explosões e ineên-
dios. Pesquisa realizada pelo Insti-
tuto de Pesquisa e Analise Social e
Econômica (P&A) com N40 entre-
vistas, revela que 58,1% considc-
ram o pólo algo bom 1 m compen-
saçào. 58.3% da população
duvidam da segurança e 51,7" o não
confiam nas empresas E o que e
pior 29.6"o dos entrevistados acre-
ditam que e iminente o risco de uma
explosão que atinja as áreas vi/i-
nhas e 41 "o consideram as empresas
sem preparo para enfrentar aciflên-
tes graves.

A pesquisa, encomendada pelo
Comitê de Fomento Industriai de
Camaçari iCofic), mostra ainda que
88"o da população acreditam que
as atividades do pólo provocam
problemas respiratórios para os
moradores de Camaçari e cidades
vizinhas e 79% consideram que
quem trabalha no pólo corre o risco
de ficar doente. Entre os entrevista-
dos, 64"t» reconhecem que o pólo
tem contribuído para o desenvolvi-
mento sóeio-económico do Nordes-
te. embora uni numero bem maior
(72%). afirmem que o prejuízo ao
meio ambiente e muito grande.
Uma das maiores reclamações da
população (66,4° >) loi a de que as
empresas não informam adequada-
mente sobre suas atividades

Sem surpresa Os resulta-
dos negativos nao surpreenderam o
presidente do ( Viu . Fernando Paes
dc Andrade "O importante e ten-
larmos convencer a população do
contrário Temo- que mosti i: que
somos comÈitenles e qui po^ui-

mos capacidade para enfrentar'
emergências." A pesquisa, segunda
ti presidente do Cofic, vai servir dl
base para a implantação do progra-
ma Atuação Responsável, uma mi-
cialiva voluntaria da indústria cjui-
mica mundial que consiste num
processo dc melhoria do dcscmpe-
nho ilas empresas. \ énlase sera
para os itens higiene industrial, se-
gurança e meio ambiente

Outro dado que .surpreendeu os
empresários do setor loi o fato de a
população ver o pójo como unia
"entidade isolada", sem conexão ou
preocupação com a comunidade
"As 

pessoas acham que o complexo
tem um passivo social muito grande
e que o retorno para a população
até agora foi muito pequeno disse
\ndrade Por isso. segundo ele.

uma das preocupações do novo Pia-
no de Comunicação Social do ( oiic
e lirar este estigma de isolamento"Vamos desenvolver projetos sócio-
culturais que possam resgatai, di- ,
vulgar e valorizar iniciativas nestil
área."

Já o programa de \tuaçào Res4
ponsável pretende formai uma base
permanente de credibilidade para a
indústria química e estabelecei um
processo de comunícacão com a co-
münidade Desenvohido nó (ana-
da. o programa ira traçar metas
adequadas e vuvei^ dc melhoria
contínua dos processos opcrtr.icio-
liais e práticas gerenciais

O plano pretende permitir que a
indústria antecipe-se aos impactos
ambientais negativos, demonstre
responsabilidade e seja cfkaz. nns
respostas as inquietações da uumi-
nidade. alem de explorar i» oportu-
mdadè? de crenamenli.» da mdiMria

JORNAL DO BRASIL

S 585-4321
Demais Estados: (021) 800-4618 - Ligájão GnSluta.

Ganhe 40 exemplares 
grátis

e ainda um best-seller.
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PARANAPANEMA. SP - Num
raro momento dc felicidade nesses
últimos meses, sorrindo minto, o
presidente Fernando Collor inaugu-
rou ontem a colheita da safra agri-
cpla de 1992, na Cooperativa
Agroindustrial de Holambra, em
Paranapanema, onde se colhe 6II"U
do feijão produzido pelos agriculto-
res paulistas. Além da festa pela
expectativa de uma safra recorde —
o governo calcula 69,6 mííjiões de
toneladas de grãos —, Collor apro-
veitou para lazer um discurso pre-
gando o Stimismo. "Nada de deses-
timulo, vamos deixar de lado essa
onda de pessimismjçjf, disse o presi-
dente, num palanque cercado de
Iri:ias e legumes, palco de um comi-
cio agrícola assistido por 800 pes-
soas, entre elas o ministro da Eco-
jfomia, Marcilio Marques Moreira."Vamos enfrentar de cabeça er-
guida os problemas que estão sur-
gindo. Problemas existem para se-
rem resolv idos. I: para isso não nos
faltará determinação", prometeu
Collor. "Nada haverá de me aba-
ter." O entusiasmo do presidente
começou quando ouviu o discurso o
ministro da Agricultura e Reforma
Agrária, Antônio Cabrcra, que. ao
relatar as realizações do governo
em sua área. lez uma pequena alu-
são em defesa de um otimismo na-
cional. Collor foi o primeiro a
aplaudir.

Além de Collor, dos ministros
Cabrcra e Marcilio e do governador
Luiz Antonio Flcury Filho, o comi-
cio agrícola foi prestigiado por boa
parte da bancada do PRN na Cá-
mara e pelo presidente do partido, o
primeiro-irmào. Leopoldo Collor.
A presença maciça do PRN paulista
se explica pelo local escolhido para
a inauguração simbólica da colheita
ser a principal base eleitoral do de-
putado EuÈlides Mello, primo de
Collor. Mello recebeu uma saúda-
çáo nominal pelo prefeito de Para-
napanema. Arnaldo dc Abreu, en-
quanto o partido foi elogiado por

Cabrcra. "Meus agradecimentos a
bancada do PRN, que e o partido
que preside a Comissão de Agricul-
tura do Congresso", disse o minis-
tro. "e a bancada rural que não se
dobra diante das dificuldades".

Juros altos Apesar da fes-
(a, o governo não escapou das co-
branças dos agricultores, principal-
mente na questão dos juros altos ()
presidente da Cooperativa llolam-
bra, Aiigiistinus Serrarcns. foi inci-
sivo. "Por 

que o agricultor tem quê
pagar juros tão altos se e ele quem
produz?" — perguntou com a auto-
ridade dc quem planta feijão sufi-
ciente para alimentar 20 milhões de
brasileiros durante um ano.

O ministro Cabrcra rebateu lenV-
brando a decisão do governo dc
igualar os juros do financiamento
de custeio aos do financiamento de
comercialização. Com exceção d.i
soja. todos os produtos terão juros
inferiores a 3% I todos os fiiuil-
ciamentos, ressalvou Cabrcra. são
de longo prazo. O ministro adiem-
tou que. cm julho, o governo lança
um novo pacote agrícola com li-
naneiamentos por região "o 

gover-
no fará um z.oneamento. Terá ajuda
para o produto principal de cada
região."

Colheita O presidente I cr-
nando Collor inaugurou a colheita
da safra de verão fazendo as vezes
de Bóia-fria Collor arregaçou as
mangas da camisa e se pós a catar
feijão. Apesar da disposição, a lalta
de jeito era enorme \s mãos presi-
deliciais se dispuseram a colher, no
máximo, cinco pés de feijão.

A fazenda visitada por Collor
pertence a fámilia Honguchí e e
uma das maiores em plantação dc
feijão de todo o sul paulista. Nos
1.300 hectares caberiam pelo menos
2.000 maracanás. V margens de
uma esburacada estrada de terra, a
2(1 km do asfalto, os Htroguchi pro-
duzeni. a cada safra. 35 sacas de
feijão por hectare, ou cerca de 2.1
toneladas.

Fleury recebe elogio
No seu discurso na abertura do pais. que e abolir o fantasma da

simbólica da colheita agrícola em inflação,
São Paulo, o presidente Fernando Collor destacou que o principal
... „ .- ,„„j éfeilóidâ medida adotada pelo eó*C o or ez um apelo aos governado- . ... nvernador dc Sao Paulo toi o aumcn-
res para reduzirem o valor do lm- ,0 da arrec;u|açào Alaif pessoas
posto sobre Circulação de Merca- e>tão pagando c >.om mais gosto",
dorias e Serviços (1CMS). "Quero disse o presidente 

"Ninguém tera
fazer um apelo aos governadores queda da receita garantiu I m seu

para que sigam o exemplo do go- 0'scurso. lleurv di>H qtu a-lanço eeral. a redução o.' II MSvernador l leurv e diminuam , . „.. bcnelicioii cmpRNtr »t .-Mw.nn-
l( MS . pooiu Assimeslarao uan- jorc> o u,p.,. r . .. !S :]le.
do uma grandé contribuição para didasdoni i • r
alcançarmos o objetivo número um mance diMin:1-'; 1

Collor dá início

JACiUARÃO.RS No inicio da
colheita simbólica da safra 91 92. on-
tem pela manhã, quando colheu 22
sacas de arroz dirigindo uma colhei-
ladeira Massey Ferguson 5p0, numa
área de 1.250 m:. em apenas oito
minutos, o presidente Fernando Col-
lor disse estar ali iniciando uma das
muitas revoluções que pretende mi-
primir no pais. resgatando seus com-
promissos de campanha. "Aqui esta-
mos iniciando a Revolução Verde e
ainda temos outras lautas para fazer,
como a da Educação e da Saúde, Só
assim, repartindo nossas riquezas,
chegaremos á justiça social. As revo-
Itiçòes não são contra ninguém, mas
a favor do Brasil."

O presidente Fernando Collor
chegou a Granja Bretanhas de heli-
cóptcro ás 9h 12. Em seguida, acom-
panhado do ministro da Agricultura,
Antônio Cabrcra, e do empresário
Érico Ribeiro; dono da fazenda, su-
bui numa colheitadeira e iniciou a
colheita simbólica da safra 91 92.

O presidente esteve também na
Escola Técnica Lauro Ribeiro, na
própria Granja Bretanhas, onde con-
cedeu rápidas audiências a prefeitos
da região c descerrou uma placa co-

memórltiva de sua visita. "Estamos
em 1992, que já disse, será o ano da
virada deste pais. Depois da Rcvolu-
çào Verde, que se inicia aqui. temos a
Revolução da Educação, que já co-
meçamos com a construção dos
Ciacs. Vamos espalhar a educação
não só para os filhos dos ricos. As-
sim, chegaremos á liberdade, que um
povo conquista somente com a possi-
bihdadc do saber. Povo livre é aquele
que tem acesso á educação", disse o
presidente.

Dignidade — Ele confessou
que a única motivação em sua vida"é
cumprir seu mandato com a dignida-
de que o povo brasileiro espera. "O

que eu posso desejar ao final dc meu
mandato? Quero apenas que Deus me
dé a ventura de olhar para trás e dizer
que boas coisas foram feitas, que li/ o
que foi possível fazer. Quando eu
andai na rua como um cidadão co-
muni. quero que o povo diga: olha lá
o Collor; até que cie fez um governo
razoável"

O presidente agradeceu ainda o
prefeito de Jaguarão. João Alberto
Silveira, pela ajuda na campanha pre-
sidencial. Aos jornalistas, disse que

"as tempestades pelas 1]iiais estamos
passando fazem parte das dificiilda-
des do pais. que haveremos de supe-
rar. 1992 será o ano da virada". Em
seguida, já as I(lli50, decolou com
destino a Pelotas, de onde seguiu via-
gem ate A vare, no interior paulista,
onde iniciou a safra do feijão.

Na ocasião, o ministro da Agri-
cultura. Antônio Cabrera, afirmou
que 

"o 
governo federal apostou num

cavalo de raça que é a agricultura.
Começamos com o plantio da espe-
rança e hoje estamos iniciando a co-
lheita da confiança. O combate a mi-
seria começa pela presença dos
alimentos nas prateleiras do povo.
Lssa safra deverá iniciar esse proces-
so", disse ele.

| i O Banco do Brasil quer capita-
lizar a atenção despertada pelo

pacote agrícola e colocou dc plantão
neste sábado 269 agências, em nove
estados, só para receber propostas de
financiamento de comercialização
da safra 91/92, O atendimento no
horário bancário começa hoje em
todo o pais, mas no sábado ficará
restrito a algumas cidades.

Jaguarão (RS) — Mauro Mattos

Q 585-4321
Demais Estados: (021) 800-4613 - Ligação Gratuita.

no Sul à

Collor c Çiibreru marcara ti o inicio da saíra 91/92 colhendo 22 sacas de arroz

colheita da safra 91 
/92

Ganhe 40 exemplares 
grátis

e ainda um best-seller.

Não perca esta oportunidade!

Assine hoje o Jornal do Brasil por

Cr$ 149.900,00, o equivalente a 22%

de desconto, Você paga por 140

exemplares e recebe 180. Seio 40

exemplares de graça! Você fica bem

informado e ainda escolhe um livro

como brinde. Pode ser "Estorvo", 
de

Chico Buarque; "Livro 
de Letras", de

Vinícius de Moraes; ou "Woody 
Allen

- uma biografia", de Eric Lax. É só

ligar para 585-4321 e assinar seu JB.

O pagamento pocle ser feito à vista,

no cartão de crédito sem acréscimo,

ou em três vezes iguais. Ligue já.

VOCÊ GANHA EM CONFORTO,

CULTURA E ECONOMIA.
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Produtor reage

com otimismo
O presidente da Federação da

Agricultura do Rio Grande do
Sul (Farsul), Hugo Giudice Paz,
disse que as novas regras para a
agricultura, anunciadas ontem
pelo governo federal, indicam a
intenção das autoridades em re-
tirar do discurso a sua preocupa-
çào com a agricultura c começar
uma parceria real com o produ-
tor, no desenvolvimento do se-
tor. "Isso é o mais importante de
tudo, pois, pela primeira vez, em
muitos anos, temos algo de con-
creto. Os investimentos para o
custeioagrícola, por exemplo,
podem representar o fim dc uma
perda dc 15% a 20% das safras
pela precariedade do maquina-
rio da colheita. Agora, o produ-
tor poderá investir em máqui-
nas."

Hugo Paz disse que as medi-
das ainda precisam ser vistas
com cautela pelos produtores."Isso não quer dizer que elas
não sejam boas. Mas a questão
dos juros, por exemplo, ainda
pode melhorar, principalmente
no que se refere á soja (fixados
cm 18% ao ano). Ela é artigo de
exportação e quando se trabalha
com o mercado internacional,
nossos riscos são maiores.

Em seu discurso, ele elogiou a
decisão do governo em apostar
na agricultura, "responsável 

por
30% da economia brasileira".
Disse que, até então, o que valia
para o setor era a frase de Pero
Vaz de Caminha ("A terra c boa
c generosa e em se plantando,
tudo dá."), "quando sabemos
que esta não era uma verdade
absoluta. Agora, com o anúncio
das novas medidas, fica compro-
vado que a confiança mútua en-
tre sociedade c governo ficam
restabelecidas. O governo con-
fiou nos produtores, alcançan-
do-lhes recursos. Os produtores
acreditaram no governo, endivi-
daram-se e produziram. No mo-
mento em que a confiança mú-
lua existe, tudo pode ser feito. E
a prova está aí, nesta safra de
cerca de 70 milhões de toneladas
de grãos."

Pacote garante custeio

Durante discurso para três mil
pessoas na Granja Bretanhas, o
presidente Fernando Collor lem-
brou que foi cm Jaguarão, na região
sul do estado, a 3X6 km de Porto
Alegre, que fez seu comício de en-
ccrramento da campanha presiden-
ciai, cm 12 de novembro de 1989."Recordo 

que na praça central
de Jaguarão assumi um compromis-
so com o povo, que hoje começa a
ser resgatado. Eu não neguei estribo
á agricultura c o campo não negou
estribo ás minhas expectativas. Co-
meçamos aqui a colher hoje uma
das maiores safras brasileiras. Um
país como o nosso, com o nosso
potencial, não pode importar ali-
mentos", disse o presidente.

Medidas — Sobre as medidas
que vão garantir a comercialização
da safra e assegurar o plantio cm
1992, o ministro Antônio Cabrera,
anunciou a liberação dc CrS 1,45
trilhão. Ele garantiu recursos para o
custeio da safra de inverno no Cen-

'¦ury, Cabrera e Collor inauguram saíra de feijão

iro-Sul (trigo e triticale), de CrS |50
bilhões, cm duas parcelas, e dc CrS
200 bilhões para a primeira etapa
do programa de financiamento de
calcáreo, além de CrS 300 bilhões
para o Finame Rural.

Fie anunciou recursos de CrS
300 bilhões cm março e abril para a
comercialização, que ainda contará
com CrS 6 trilhões da transforma-
çào dos atuais créditos de custeio
em empréstimos dc comercializa-
Çáo. Foi instituído o LGF Especial,
que prorroga contratos a juros dc
9% ao ano para ps pequenos pro-
dutores e 12.5",, ao ano para os
médios e grandes, mais a I R

Serão distribuídos aos pequenos
produtores 20 milhões de toneladas
de gesso agrícola. A garantia dc cré-
dito de comercialização para Í00"o
da produção é outra novidade, alem
do compromisso dc que o agente
financeiro que fez o custeio ofereça
aos produtores crédito suficiente pa-
ra a liquidação das dívidas.

Site

5

?TT- —

7\' •

nr-A



JORNAL DO BRASIL
sexta-feira, 13/3/92 • Negócios e Finanças

Apoio a consumidor

definirá o Mercosul

Brasil faz críticas aos EUA no Gattr'

• País acusa americanos cie não colocarem em prática no comércio o discurso liberal

PORTO ALEGRE — A concretiza;
çào efetiva do Mercosul dependerá
da urgente unificação cias leis de pro-
teçãl ao consumidor do Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai, do con-
trário qualquer pais: poderá bloquear
a entrada de produtos que çonside-
reni prejudiciais á saúde e ao meio
ambiente. O alerta e a sugestão foram
feitos pelo professor de Direito lnter-
nacional Publico da Universidade do
Uruguai, Jean Michcl Arrighi, duran-
te o 3° Congresso Internacional de
Direito ao Consumidor, que vem se
realizando' ha cidade gaúcha de Ca-
nela.

Arrighi salientou que o I ratado
de A.ssunción, que determinou as re-
gr.is fundamentais da criação do
MerÇOSul. é totalmente omisso sobre
,i proteção ao consumidqll "A cria-
çào de uni mercado conuim que des-
conheça § consumidor como um dos
seúS elementos essenciais significaria
um grave retrocesso."

Se nada for feito, ficará valendo
apenas a cláusula genérica do artigo
50 da Aladi. que exclui o cumprimen-
to de acordos entre os quatro países
quando se tratar de produtos que
possam trazer prejuízos á vida e á
saúde das pessoas. O representante
uruguaio no Congresso, o advogado

Nacional faz

programa para

microempresas

SÃO PAULO — Com desembolso
de USS I milhão, o Banco Nacional
está investindo para consolidar sua
presença no segmento de micro e pe-
quenas empresas. Além de patrocinar
a volta do programa Pequenas Em-
pregas Grandes Negócios, firmou on-
tem um acordo com o Sindicato da
Micro e Pequena e Média Indústria
do Estado de São Paulo, tornando ..
todas as suas 150 agências no estado
comO pontos para a liliaçào de novos
sócios à entidade. O banco lançou na
mesma ocasião, na sede do sindicato,
um programa que estende o seu novo
cartão de crédito empresarial Visa,
com desconto de 50% na taxa de
anuidade, para os sócios da entidade.

Segundo Joseph Couri. presidente
do sindicato, esta parceria que se cria
entre a entidade c o sindicato revela a
importância econômica que os pe-
quenos empresários têm na econo-
mia. representando 94% dos estabe-
íecimentos industriais de todo o país."Tradicionalmente, o sistema finan-
ceiro segregava as pequenas e micro
empresas na tomada de crédito c em
tudo o mais", disse ele.

De acordo com a diretora de ven-
das da região de São Paulo do Banco
Nacional. Maria Aparecida C. Ro-
cha, o banco desenvolveu uma série
de produtos especialmente para o
segmento, como a conta especial cm-
presa — na verdade um cheque espe-
ciai comum para pessoas jurídicas —
com limites de até CrS 20 milhões.
C ora estes trunfos, o objetivo do ban-
eo c saltar do patamar de 12 mil
pequenas e microempresas clientes no
estado de São Paulo par.i Í8 mil até o
fmal do ano, dobrando o volume por
elas movimentado no mesmo perio-
do. Segundo ela, o faturamento mé-
dio deste perfil de cliente é de CrS 8
bilhões anuais.

Fademac vende

mais pisos após

investimentos

SÂO PAI I o Em tempos de re-
cessão, e difícil imaginar consumido-
res investindo na redecoraçào da resi-
ciência. \ retração neste setor foi
forte em 1991. tanto que o mercado
nacional de pisos, estimado hoje em
|4ti milhões de metros quadrados, é
cerca de 10% inferior ao dc 1990. Na
contramão da crise, a Eademac. fa-
bricantc de carpetes e dos pisos vinili-
cos Pavíflex e Deeorfiex. está come-
morando | resultado de uma decisão
tomada em 1989. Depois de investir
l SS 3 n.iihòes em novos equipamen-
tos. l SS I milhão na implantação de
um centro de pesquisas e desenvolvi-
menlo e I SS 2 milhões em propagan-
da e merchamlisiiÊI a empresa conta-
b 11 i z o u a u m e n t o d e 10% n o
faturamento f l SS 44 milhões) e cres-
cimento de 15,8% na vendas.

"Assumindo o risco, mas apostan-
do na nossa eficiência, nós consegui-
mos tirar participação da concorrén-
cia. ja que o mercado como um todo
até decresceu em 1991", explica o
gerente geral da l adcmac, José Plu-
merel.

"E nosso objetivo continua o mes-
mo para 1992: ganhar os consumido-
res com lançamentos e a melhor qua-
lidadc." A Fademac é uma empresa
do grupo belga Eternit (51%), e da
inglesa Marley (44%i "Estou convic-
to de que a economia brasileira agora
esta no caminho certo Ela não deve-
ra cresM em 1992 porque está em
uma fase dc consolidação e estabih-
zaçâo Mas a partir de 1993| desta fezvai dar certo", aposta Phimerel

Gustavo Ordoghi, sugeriu a criação
de um mecanismo supranacional de
solução de controvérsias, como existe
no Mercado Comum Europeu.

O procurador-geral de Justiça do
estado do Tcnessce (Estados Unidos),
Charles Burson, alertou que o Brasil,
futuramente, enfrentará situações e
abusos que vêm ocorrendo no seu
pais, como o uso fraudulento dc telc-
marketing por diversas empresas, que
causam prejuízos anuais dc USS 10
bilhões aos consumidores norte-ame-
ricanos.

|—| O governo do Panamá inicia-
'— rá gestões com os países do
Cone Sul para estudar a possibili-
dade de ingressar no Mercosul,
anunciou ontem o ministro do Co-
mércio daquele país, Roberto Alfa-
ro. A entrada do Panamá no pacto
regional abriria a oportunidade pa-
ra que os exportadores panamenhos
ampliassem seu mercado para os
produtos locais. A iniciativa foi de-
cidida depois que o ministro pana-
inenho manteve uma série de con-
versações sobre o tema com o
colega colombiano, Juan Manuel
Santos, durante recente visita feita
ao Panamá pelo presidente colom-
biano, César Gaviria.

Marli so Ijlicsca

GENEBRA — Para o Brasil, o discurso de liberali-
zação comercial do presidente Bush não esta sendo
praticado pelos Estados Unidos. Além disso, o país
teme que os americanos continuem aplicando sua
legislação comercial, que permite punições unilatc-
rais. Esta foi a posição brasileira sobre os dois últi-
mos anos da política comercial dos EUA, analisada
ontem pelos 102 países membros do Gatt (Acordo
Geral de Tarifas e Comércio), organização responsa-
vel pela regulamentação do comércio internacional.

"A liderança tem seus benefícios, mas também seu
preço", disse na reunião do Gatt o embaixador Celso
Amorim. representante do Brasil cm Genebra, alcr-
tando sobre a responsabilidade dos EUA, maior
produtor dc bens e serviços do mundo, de dar o
exemplo. "Infelizmente — continuou —, muito ao
contrário das palavras do presidente Bush ao lançar a
iniciativa para as Américas em junho dc 1990, o que
verificamos, com frustração, é que as propostas de
redução profunda das barreiras comerciais têm sido
ilusórias. Temos sido confrontados com teorias dife-
rentes do princípio da liberalização do Gatt." Falan-
do com "a autoridade de um país que está realizando
profundas mudanças para abrir sua economiaCel-
so Amorin afirmou que tem sido muito cm razão
dessas reformas a queda do superávit comercial do
Brasil com os EUA (de USS 5.5 bilhões cm 1988 para
USS I bilhão no ano passado). No mesmo periodo,
as exportações dos EUA para o Brasil aumentaram

^ 
Ainda que a média das tarifas de importação dos

EUA seja relativamente baixa, cm tornode 7%, apre-
senta taxas elevadas! corno a de .96% no caso do

fumo em folha, produtode especial interesse para o
Brasil. O mesmo ocorre em relação ao suco de laran-
ja, que paraentrar nos EUA deve pagar USS 492 por
tonelada. Citando dados do Banco Mundial, Amorin
alertou que a prática de tarifas altas pelos americanos
afeta mais de 30% das exportações brasileiras e 26%
são prejudicadas por barreiras nào-tarilarias, como
cotas e acordos de preço.

Atualmente o Brasil está submetido a cotas dc
exportação para o açúcar, têxteis c aço. No caso dos
têxteis, o embaixador brasileiro lembrou que as res-
trições impostas pelos americanos são especialmente
injustas, já que, enquanto o Brasil foi responsável por
3,4% das importações dc têxteis dos EÚA em 1989,
os países da CEE. que estão livres dc cotas, responde-
ram por 26% no mesmo periodo embolsando USS
1,5 bilhões."Os Estados Unidos dispõem de uma bomba
atômica no arsenal dc armas comerciais", disse ainda
o embaixador brasileiro. A "bomba" a que se refere é
a famosa seção 301 da legislação comercial dos EUA
que permite punições unilaterais para abrir mercados
ás suas exportações, como já sentiu na pele o Brasil,
em 1989, Naquela oportunidade, para pressionar o
governo brasileiro a reconhecer as patentes farma-
cêuticas, os EUA elevaram as tarifas de importação
de produtos brasileiros como o papel, eletrônicos c
químicos, o que representou a perda dc USS 120
milhões para os exportadores.

Outra fonte dc instabilidade nas relações comer-
ciais dos EUA com seus parceiros é a aplicação
exagerada dc medidas antidumping e direitos com-
pensatórios, como as adotdas contra os calçados c o
aço brasileiros.

Fracasso da Rodada

criará protecionismo

O 
Brasil teme uma guerra de sub-
sídios se a Rodada Uruguai,

negociação do Gatt para liberar o
comércio internacional, não terminar
com sucesso até o meio do ano."Nesla 

guerra — disse o embaixador
Celso Amorin — os maiores perde-
dores seriam os países em desenvolvi-
mento que não têm condições de en-
trar nesta briga". O alerta do
representante brasileiro diz respeito
especialmente á decisão dos EUA de
prever um:: locação de USS I bilhão
por ano de subvenções ás exportações' f
agrícolas (em 1994 e 95), caso não . 

't

seja fechado um acordo da Rodada
até junho próximo. Sobre as especu-
lações de contatos bilaterais entre os /
dois protagonistas do impasse na Ro-
dada (EUA e Comunidade Económi-'
ca Européia). Celso Amorin voltou a
afirmar que a "agricultura é a única
possibilidade dc ganho" para os pai- !:•
ses membros do grupo Cairns (expor- 1
tadores agrícolas que menos subsi-
diam, entre os quais o Brasil). "Se
isso for muito difícil, estaremos dis-
postos a reconsiderar o apoio dado a
proposta que já existe".

Após a

nacionalização,

dezessete anos

de espera e uma rede

internacional

completamente nova,

St* 
-

4
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o Grupo Espírito Santo

recupera

o seu antigo banco.

Em 1975 todos os bancos portugueses foram nacionalizados, incluindo o Banco Espírito Santo c Comercial de Lisboa.

No dia 25 de Fevereiro de 1992, o Grupo Espírito Santo recuperou, finalmente, o controle do seu Banco.

ESPIRITO SANTO FINANCIAL HOLDING S.A
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'Scooter1 

Suzuki no Brasil

• Caloi vende versão utuíil da antiga. Vespa por USS 3 mil

$o\ ;i embalagem da Gessv

Creme dentali-,

pessy 
volta

ao mercado•f,
v; SÃO PM I o — \ marca Gcssy
fiara creme dental voltará ás prate-
jeiras dos supermercados depois de
Jois anos. O lançamento faz parte
Ba estratégia da arca lie higiene bu-
Cal da I lida (iibbs. divisão dc pio-
fritos de toalete da (icss\ Lever. na
|jual sc investiu fJSS 6 milhões. O
^prtfólio dc produtos inclui, ainda.
tíJija pasta dental para crianças, .1
Síenal Júnior, c .1 escova dental I \-
plorcr. Serão relançados, ainda, oi-
m produtos, entre os quais o creme
dental Ciessy.

Depois dc muitos anos aplican-
do recursos de lorma limitada. .1
tiess} Lever resolveu apostar alto
no Crescimento do mercado. De
¦acordo com .1 empresa. :i fase de
espera se deveu ao forte controle de
preço*, que o governo exercia sobre
Síctor. o que cuikoa baixa lucratij
Cidade. Os USS $ milhões serão
direcionadas para novas e agressi-
•va> campanhas de publicidade, me-
¦ttioria de qualidade de produtos e
-atendimento ao consumidor. O oh-
jlítix o e passar .1 vice-liderança do
setor ainda neste .1110.
•• A lilida Gibbs quer atingir 25"..
dc participação em valor 110 merca-
do dc cremes dentais, sendo que
hoje possui 17°.. com as marcas
íjignal e Close-up. Por ano, esse
stgmeníK mjpvimenta I SS 2110 1111-
Ihões. O creme (icss\ i.t/ parte des-
si 'estratégia, 

já que Conta com 35
anos de mercado e foi desativado
apenas por problemas de capacida-
de produtiva. Será um creme bran-
co. sobre o qual sc concentram] "II"»
desse segmento. A escova I xplorer
é similar ao produto dc maior su-
cesso da Unilever na Europa Alem
da ésco\a sc lançou também fio
dental, mercado de L'Ss ll) milhões
pv>r ano.

SÃO PAULO I 111 novo tipo de
veiculo deve começar a circular pelas
ruas de São Paulo. São os scooicrs
fabricadas pela Su/uki que a Caloi
acaba de importar e está comerciali-
/ando ;itravés de alguns de seus ilis-
trihnidores. Com 11111 nome lim tanto
esquisito, para os brasileiros, os sivÊ
ters são \eiculos de duas rodas que
ficam num segmenio intermediário
entre motocicletas e bicicletas moto-
rizadas. Pode-se defini-los como uma
versão atualizada das antigas lambre-
Ias. ou vespas. São veículos típica-
mente urbanos, pesam apenas 59 pi-
los e têm tanque com capacidade
para quatro litros. Segundo o fabri-
cante, sjSU desempenho pode chegar a
50 quilômetros por hora. e em média

deve lafÇr em toriio de >5 km por
litro de gasolina. Lies estão sendo
vciirncfos por I SS 3 mil.

O público que a Caiòi pretende
atingir com os novos scoõwrs sào
jovens com idade entre IS e 30 anos.
O veiculo c indicado para pequenas
distâncias dentro da cidade. A Caloi
importou inicialmente 11111 lote de 250
veicufos e oferece garantia de seis
meses 011 trés mil quilômetros e os
distribuidores serão responsáveis pela
assistência técnica, sob orientação dc
um técnico treinado na matriz, da Su-
zuki, no Japão. Também foi importa-
do um estoque de peças de reposição.
O primeiro modelo que está sendo
vendido nas concessionárias Caloi é o
AL 50. lançado em 1.5)90, Ele está dis-

ponivcl nas cores azul carbono. pran-
co e vermelho.

A comercialização está sendo 1111-
ciada em de/ pontos de venda Caloi
110 estado de São Paulo, devendo Iti-
turamente ser estendido a outros es-
tádos. I.ste e o primeiro negócio fe-
chado entre a Caloi c a Suzuki. A
Caloi pretende testar o mercado com
esta importação inicial, e dependendo
do resultado os planos da empresa
são de vir a montar o produto 110 pais
cm uma de suas fábricas. Os scootem
tém motor de dois tempos e cilindro
único. O lote importado teve o motor
adaptado para rodar dentro das con-
diçòes climáticas brasileiras e com o
combustível vendido 110 pais.

Luiz Burros

lirelin^anl: lõjã em IpTfnBma tem robô que segura u ''hicicictii mais le\edo mundo"

'Bikes' 

com a 
precisão 

suíça

Sbike abre loja no
Rio e tem modelos
de 11 té USS 1.800

\ explosão da níOda de iihuiii-
itim Inke mesmo para andar nas
ciclgyias da Lagoa ou da orla maril
tinia atraiu a Sbike. fábrica suíça
dc bicicletas, detentora dos modelos
mais leves do niundój de acordo
com seu representante exclusivo no
Brasil. Dominique Breliíífurd A
mais leve. a mais bonita e lambem a
mais cara. \ bicicleta dc compeli-
çào custa, 1 SS I sotl. enquanto os
modelos masculino e leminmo saem
por I Ss 11O11 e a infantil, por 1 SS
45() Com 11111 investimento de l Sv
150 ffijlhòcs. Brelingârd montou a
primeira lòia há uma semana em
uni shopping de Ipanema, mas iá

está negociando a abertura, cm
abril, de outra em Sào Paulo.

Apesar dos bolsos vazios dos
consumidores c do preço salgado
das bicicletas, o obietivo da Sbike e
jjfender 200 unidades por mês. A
Meshj| está interessada em vender
a Sbike. o mesmo acontecendo com
a acádenjia de ginástica Corpore e
ate mesmo um.t grife de sumyear 11a
Ilha do Governador, revelou o em-
presário.

\ bicicleta suíça c feita em alu-
mmió. existindo até determinadas
peças combinadas com titânio, co-
1110 e o caso do garlo que prende .1
roda. Rekí primeira ve/. o guidá§ e
dc alumínio e todas as peças são
Deore \l as melhores fabricadas
pelo grtipo japonês Swimai®, ob-
serva Breliiigaffi \ bicicleta de
coinpeiicáo, pesailtlo nove quilos.

vem com elastõmerp embutido 110
selim. para que as vibrações não
prejudiquem a coluna vertebral do
ciclista, sendo também equipada
com mecanismo que permite a troca
de marcha com Simples toque dos
dedos.

O desenho loi desenvolvido cm
computador nos Estados l nidos.
através dc um software que custou
USS I milhão. O quadro da bieicie-
ta tem garantia eterna, enquanto as
peças tem garantia de dois anos,
explica o empresário. A Sbike abriu
outra loja 110 mesmo shopping ape-
nas para os serviços de iiianuten-
çào

A loja e bem dilerente do comer-
cio que vende este tipo de produto e
seu principal marketing são tres bo-
necos-robôs que nos finais dc sema-
na vão .1 praia, próximo a barraca
do Pepé. na Barra da I nuca

i^ S.A. MINERAÇÃO DA TRINDADE

flcAO»<OWA\ A(,OI\ 'A'»
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v . 1' .vj j jCompanhia Aberta do
Capital Privado Nacional

CGC N° 17 179 391/0001 5G
AVISO AOS ACIONISTAS

Àcrvirnso á disposição dos Senhores Aaonrstas na Sedo Social à Av Carandaí 1115 13° andar.
$«Ho Honfonto. os documentos a que sc felere o Artigo 133 da Lei G 404, de 15 de dezembro de 1976
i-• Belo Horizonte, 11 de março de 1992
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AVISO
QUADRO GERAL DE CREDORES

O St Liquidante das empresas acima, cumprindo o disposto no artigo 25 daLei n' 6.024, de 13 de março de 1974, comunica aos interessados que, esgotado o
pia^o para apresentação de "declarações de crédito" e já apreciadas e julgadasIodas elas, foi elaborado o "Quadro Gorai do Credores", o qual. juntamente com o"Balanço Geral", se encontra afixado na sode destas Liquidandas. sita à Av RioBranco. 103 - 19® andar, para conhecimento geral e devidos fins do direito

Rio dc Janeiro, 13 de março dc 1992VALTER GUEDES DOS SANTOS
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ti
EietronorteCe"t'j>i íi«tr<cj»(V) Ucxlt do B'»nt SA

Governodo Brasil
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CONCORRÊNCIA DO-ORTC-085/92
1 A Gohtrats Elétricas (fo Norte do Brasil S A ELETRONORTE cOífuinicfl
que receberá propostas para a Concorrência n DO ORTC 085 92 Sele
cão de Empresa para receber o uso condicionado de instalações e equipamentos
para administração, operação manutenção o conservação do Hospital Goial da
Vila Permanente Usina Hidrelétrica Tucurui Tucurui PA 2 A distribui-
cão do piesoniu edital é gratuita, podendo os interessados rotirá Io ou solicita Io. no
horário das 9 00 as 12.00 e das 14 00 As 17 00 horas, até 10 du abril de1992 no seguinto endereço ELETRONORTE SCN Qu.idr.i 6 con| A Bloco C

sala 809 Edifício Venâncio 3.000 Brasília DF CEP 70 710 Os
interessados estabelecidos fora do Distrito Federal poderão solicitá-lo por Tojéfone
(061) 212-6653 Fax (061) 225-9755 -Telox: (061) 1279 CENO BR A C
DIVISÀO DE CONTRATAÇÃO E IMPORTAÇÃO ASEI Deverão sei informados os
seguintes dados Razão Social Completa Endereço Completo Telefone. Fax Nome
para Contato O Edital será enviado via SEDEX 3 A entrega dos Documentos dêHabilitação e Proposta será às 15 00 (quinze) horas do dia 14 do abril de 1992. na
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S A ELETRONORTE no sequinte endereço
Supercenter Venâncio 3 000 SCN Quadra 06 Conjunto A Bloco C sala 816
Brasília DP 4 Condições de Participação a) Empresas Brasileiras que tenham
adquirido o Edital de Licitação na Eietronorte b) Não será admitida a participação de
E ppiosas consorcildas
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Rio de>

BANCO DO ESTADO DA BAHIA S A BANEB avisa aos interessados
que está vendendo os imóveis adiante caracterizados, localizados em Petrópolis. Niterói e Rio de Janeiro com seus respectivos valores mínimosA venda será feita através de leilão, que se realizará em 24 03.92. podendo osvalores da arrematação serem pagos em 120 (cento e vinte) mesesInformações em sua Agência na Rua do Rosário n 108 A CentroJaneiro, ou pelo telefone 021 221 -1787
relacAo dos imóveis

Hotel Balneário Itaipu Niterói - CrS 186 626085.60- Loja 781 Eü. Viana do Castelo Fnqt-nlto Novo Rio .j.
CrS 23 637 244 00

Lote 3 A doVillaçie Bonctima Petrópolis Os 20 392 916 ¦¦'
Salvador 10 de Março de 1992
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LIÜMI Sorvi,os do Llotriclúado S.A. lomn público quo. nos lorrnos üo rogula-muniu do hiitiijjjhçao, (p|jlçlio o conitnlDítlo da LLETROUfUs, publicado noí Ü.O.U. om 07-08-91. o. subsidiar lamento, no quu coubor ,»o Docroto-Loi n* 2300.du 21/11/60 o suns alior a vôos, roceborâ dia ria monto do 9.00 às 13.00 horas atô a, data limlio do 26/03/92. na Av. Marochal Florlano, 160 • lôrroo • gulchô n« 11
| nosta cicJado, propostas lacradas para o lornoclmonlo dos sogulntos maiorlals.
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Brastemp entra na

linha de compactos

saÒ PAI lo A Brastemp, li-
der cm laulforas dc roupas, com
quase 70% do mcrcado. acaba de
investir USS 5 milhões 110 lança-
monto de sua nova linha dc Popes,
lavadora, freezers. refrigeradores e
lava-louças para 92. A principal no-
vidade está na entrada da empresa
no segmento dos produtos compac-
tos. Com a colocação 110 mercado da
lavadora Mondial Baby (que vai eus-
tar 22"d menos que a normal —
atualmente por CrS 690 mil) e da
máquina lava-louça compacta (cerca
de CrS 400 mil), a Brastemp pretende
abocanhar boa parte desse mercado,
hoje liderado pela Enxuta.

"Em dois meses, estaremos na
liderança", diz Ricardo Etcheniquc.
diretor comercial da Brastemp.
Além da linha compacta, entre os
principais lançamentos da empresa
está o fogão Clcun, autolimpante
por dentro e com peças externas
destacáveis para facilitar a limpeza,
o produto é top de linha e vai custar
ao consumidor quase CrS 1 milhão.

Depois dc atravessar um ano
ruim, com queda dc rentabilidade,
passando de USS 4611 milhões fatu-
rados em 911 para USS 410 milhões
em 91, a empresa parte para uma
nova estratégia dc atuação. Maior
flexibilidade nas negociações com
fornecedores c busca por preços mais
acessíveis ao consumidor são algu-
mas das armas da Brastemp para
driblar a crise. Mesmo assim, a em-
presa ainda está com 30% de pciosi-
dade nas fábricas de São Bernardo
tio Campo e Rio Claro; As vendas da
chamada linha branca (lavadoras e
refrigeradores), de uma maneira ge-
ral. Saíram 25"o nos dois primeiros
meses deste ano sc comparados com
o mesmo período de 92.

"As vendas estão reagindo leu-
lamente. A Brastemp pretende re-
cuperar rapidamente essas perdas,
principalmente em função da nossa
nova maneira de calcular os pre-
ços", di/ Luiz Ercddy Mastrocin-
que. o novo diretor superintendente

Míistrocinque

da empresa. Ele explica que a Brás-
temp está tentando não repassar ad
consumidor os aumenffls dc custos
e encargos. "Agora, nós estanio-
tomando a capacidade de ópiifpra
ilo consumidor crnno rclcrciKM
principal para definição dos pi e-
ços". di/ ele. Com is^. a margem
ilc lucro cai pela metade (normal-,
mente, a indústria pratica algo em
torno de S"sobre a vétfla liquidai,
e. como nesse momento o que i
Brastemf) quer mesmo é vender. \a-
le a pena, garante o novo diretor
Nos dois primeiros mc|| deste ano.
segundo ele. a Braipmp fe/ aiimen-
los médios de 4S",, contra uma in-
fiação acumulada dc 57.9" i,

Alem da linha conTp.itctu e do
fogão autolimpai|le. a Br.i-.icmp
iança um outro logáo mais Simples,
o De VilM com preço de CrS <9li
mil. e uma nova linha de freczet
fni\! ffee. com iia\ctas c a frente
toda em acrílico que permite a \i-
suali/ação dos produtos acondicio-
nados. A Brastemp, que ja teve sele
mil funcionários, atualmente redu-
ziu seu pessoal para cinco mil ira-
balhadprcs, No mês passado, a em-
presa demitiu mais 1711 pessoas

1uvii-loiiçus eompuetu vui concorrer com ;i 'Enxuta

EMPRESAS

Economia em vídeo Associação
0 Conselho Federal de Econo-

mia lança o Catálogo dc Vídeos tle
Economia, com SOO títulos de III-
mes e ptas dc vídeo que tratam de
temas como inflação, dívida, extér-
na. mercado financeiro, políticas
salariais, comércio exterior e papel
do I stado. Pára falar desses e ou-
tros assuntos foram convidados
economistas de destaque como Cel-
so furtado. Roberto Campos. Ma-
ria da Conceição Tavares. Mário
Henrique Simonscn. Iglutcio Ran-
gel. Dilson Funaro, Luís Carlos
Bressér Pereira. O catálogo come-
çòu a ser distribuído ás universida-
des, fundações e institutos de pes-
quisa do pais. Informações pelo
telefone 240-5666.

Para ginástica
Quem gosta de malhar em casa

tem agora mais uma alternativa: o
imilhc\fn isc. já usado nos FI A e
que está sendo lançado no Brasil
pela Raul Suarez Representações.
O aparelho e bastante simples,
constituído basicamente de uma
barra de aço inoxidável de N.l cm de
comprimento e de um Ho de borra-
cha dc 3 m, preso nas pontas ás
Sxtreniidades da barra. O iimh-c-
xcrcisc permite a realização de mais
de 20 exercícios diferentes para bra-
ços. pernas, tronco e abdômen O
aparelho custa C rS 59.800 e pode
ser adquirido pelo telefone 257-
Ml>2

Novo livro
Revolução Estratégica e Ge-

rencial, dc Marco Aurélio Fcr-
reira Vianna, é o lançamento
da Mapa Editora na sene A
Era da Competência. O autor
aponta as soluções para o su-
cesso do processo dc adapta-
çào das empresas brasileiras

desafios impostos pelo no-
vo ambiente competitivo. A
obradesmistifica antigos con-
ceitos de Administração No
Rio. o livro pode ser encontra-
do na Liu.iria Colivro e. cm
Sào Paulo, n.i Livraria Cultu-

A MSA Infor Sistemas e \uto-
inação, do grupo MagriÇata. e a
Frnst i Voung; Sotec ConSufítores
assinaram acordo estratégico para
atuação conjunta cm implantação
de sistemas de informática ImciaH
mente, vão priorizar o atendimento
de usuários de gomputad^fes
Unisys. -\ Frnst & Young consta-
tou em pesquisa recente que o |jer-
cado de informática vem crescendo
15% ao ano nos EU A e na Europa.

Ar-condicionado
\ Springer

Carríer está im-
portando uni
condicionador
de ar central
Com gas refrige-
rante IIFC 134J.
fluido que não
causa danos a
atmosfera e que
substituirá os
temidos ( I Cs.
responsáveis pe-
Ia destruição da
camada de o/ô-
nio. Essa inova-

ç a o custo u a
empresa l Ss 70'
milhões no de-
senvolv inicnio
dc tecnologia
para compalibí*
li/ar os equipa-
mentos com o
novo produto
No ano 20(10 o
uso do C K ^c-
r á proibido,
mas no Brasil
esta data foi
prorrogada por
mais |u ariòs

5° Infoc
Será realizado de 18 a 20

março, de 12 as 2(1 horas, no Pa a
Cio das Convenções do Parque
Anhembi, em São Paulo, o ; Semi
nário dc Informatização do ( omei
cio Em debate temas como auto
inação comercial no pais e no
exterior, relações cóm bancos e coi
sumidores. experiência em lojas d,
departamentos, como \lappin. au
tomaçào comercial no ponto d,
venda

Armário embutido
\ (icllí está oferecendo ile-M. > ¦¦ ¦

tos de 5(1" ¦ em armários embutidos
moveis para co/inha c i^tanies \
demais produtos os descontia^ che
gam a ate 50°n I m armano cm
melamina com duas portas está >en
dii vendido a CrS 2.'9 óOO io pree
antigo era CrS 422 4ni'> un
para TV. vídeo e som custa CrS

, por C •> mtí.
?

PJ

B]

r~i



Rtç>do Jtínojm Scxta-loira 13 do março do 199?
JORNAL

NAo pode ser vondido sopaíadamonlo

Justiça Federal sofre de estresse

¦ Em CLidn uma das 30 viras do tribunal, 12 mil processos fazem juizes e funcionários sofrerem de cansaço e perda de humor

Muriticliít Monvró

,i uma fogueira dentro go
rH estômago que arde scffl pa-

rar. \s tolhas e folhas das
pjffias | pilhas Be papel nem se pres-
laiii a abanar a chama logico. pois
>ào elas que a ativam, lem uni tijolo
em cima dos olhos, que teima em
fechá-los de dia c S$?iné como se fosse
encantado a noite parte sem deixar
rastros e j|ro\as La está um pesado
fuieilisia sentado sobre o-- ombros
aliieibsj Baqueies que nunca pedetíi
liccnca para uma voltinha — persis-
fente como o melhor dos advogados.

I isso o que acontece com ps luncio-
fumos l'a Ju>tiça Federa)! lima multi-
dão estressada, do recepcionista ao
itii/ titular. De olho na prevenção de
um éMressc crônico.: os mais receosos
correram a ouvir unia palestra do
professor Jose 1 rancisco Costa e Sil-
\a. na quarta-feira, para confirma-

em o que ja desconliavam: estão
lom os nervos a flor da pele.

O \credito já foi dado. O culpado
e o mundo de papéis que condensa
cerca de 12 mil processos que trami-
Iam por cada uma das 30 varas do

I rihunal Regional I cderal. Atras de-
les vem uma carga de trabalho que da
o tíraço aos sintomas do estresse e
pega quem quer que ande pejijs corre-
dores da Justiça " \ pressão para
cuniprif* pra/os é õíinia aliada do cs-
iressc. Bor isso gígani/ei a palestra
preventiva sobre o tema", explica a
medica Vera Lúcia da Silva, que traba-
lha na Justiça há oito meses e. se ainda
não tem números científicos que com-
provem a tensão nervosa dos luncio-
narios. pode dizer de bate pronto que
o estresse se instalou no prédio da
Yvdnida Rio Branco, onde funciona a

Justiça I cderal do Rio. 1 lá que as
ações mais em moda da atualidade se
apresentam: as fraudes do INSS. Além
das duas ações públicas exigindo o
pagamento dos 147.li(i"n aos aposen-
lados, correm ainda 4 mil ações irraivi-
Unais contra o mesmo 1\SS Passam
por Ia lambem milhares de pedidos de
revisões de pensão, processos sobre

trafico internacional de drogas e todo
ípSj de ação contra a União. Não lia
estresse que chegue.

A 16a Vara abriga uni juiz que pena
com unia a/ia diária, como se seu
estômago abrigasse um. fogão a lenha
O Drj jConstantino Oliveira ainda não
é um estressado crônico pois não se
encaixa em um dos 10 itens que eonli-
guram esse tipo de pessoa — a perda
do senso de luimor. "Não me sinto
estressado]!! diz ele. "Me sinto massa-
ciado", completa, conseguindo achar
graça da própria infelicidade. "O juiz ú
vocacionado para o estresse . afirma o
l)r. Constantino. que carrega uma sen-
sação de desconforto e desânimo por
não conseguir dar conta de todo o tra-
ballio que o espera a cada dia. "Noto

que os colegas também
estão como eu, mas até
que a mim eles não la-
zeni queixas."

Acabar com o es-
tresse é acabar com a
pessoa, garante o es-
pecialista em 1'sicolo-
gia do Comportamen-
to José Francisco
Costa e Silva. "Todo
mundo tem estresse. O
que tem que fazer c
conviver com isso e
tratar para não deixar
que ele agrida a saú|
de", ensina. O juiz
André Koslowsky, da 5J Vara. diz que
já nasceu sabendo. Lxtremamentc cal-
mo. ele surpreendeu os colegas ao sç
perfilar para ouvir sobre a palestra. 

"I

verdade, nem de longe sou uma pessoa
estressada. Vim só de curiosidade. Sou
assim, tranqüilo por natureza. Procuro
sempre consertar as coisas que imagino
estarem erradas e que. por isso mesmo,
possam \ir a me tornar estressado."

Sorte a dele. Uma colega que pre-
fere ser uma estressada anônima ja
sofreu com depressão, convergência
de pressão e ainda convive com dores
de cabeça, angústia e problemas di-
geslivos. 

"A situação atual dos juizes
e totalmente estressante Queremos
trabalhar e não encontramos condi-
ções. Entram na Justiça Federal 400

Uma juíza
admite que
só consegue
descansar

com a ajuda
de Lexotan,

Dalmadorme e
Tofranil

processos por mês em cada vara Por
mais que me dedique, só consigo dar
15(1 sentenças mensais", queixa-se.
Dormir, então, nem pensar 

" Acordo
no meio da noite pensando em pro-
cessos e não durmo mais g 

-conta ela.
que para esquecer o trabalho e des-
cansar precisa recorrer aos medica-
mentos Tofranil (anti-depressivo),
Lexotan ç Dalmadorme. "Desse 

jeito
a Justiça vai implodir". sentencia

. A maquina de xerox que nunca
perde a disposição para tirar cópias
no Tribunal Regional Federal e a
responsável pela indisposição dc
Ulisses Atila Arrais e Mouro e o
empurrou para descobrir os mistérios
do estresse, lia três anos na função.
Ulisses se sente exaurido. "Difícil c

dizer quando não es-
———— tou estressado' con-

ta ele Atualmente ate
a música ambiente
que toca em sua re-
partição o irrita Ten-
so, descobriu um jeito
de relaxar. Quando a
lila permite, ele corre
para o labuleiro de
xadrez e executa uma
jogada da partida que
disputa com um cole-
ga. que pode durar
dias. dependendo do
volume de serviço.
"Descarrego joga||

do Mas estoú a procura de novas
técnicas para me acalmar "

A palestra do professor ( osta e
Silva nem de longe eliminou a tensão
de seus espectadores. "1 

preciso mm-
to mais que um simples papo", iusti-
ficou ele. Serviu, porém, paia se saber
que estresse c uma palavra que veio
da Engenharia e que significa uma
força que deforma corpos "D estres-
se pode ser comparado ao desgaste
anormal da maquina humana", ensi-
na o professor Pelo que se nòta. nau
só da máquina humana, como iam-
bem da judiciaria. \ cada Iuneiona-
rio. a cada juiz estressado, menor e o
rendimento no trabalho e maior a
pilha de processos acumulados \
Justiça que se cuide

Sintomas de
um estressado

Cansaço permanente e
prostração
Esquecimento freqüente

Perda de paciência por
motivos insignificantes

Agressividade sem justifl-
cativas

Redução da libido

Insônia ou sono não repa-
rador

Tensão muscular

Problemas estomacais

Indecisões ou decisões
inoportunas

Perda do senso de humor

FrançoiSf» Imbroist
rm - v
Lfy ' \
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O milionário do sete

A posentcido ganha
Cr$ 70 milhões na

nova raspadinha

rimeiro ganhador da raspadfè
nlia Triplo Sele e do maior

Manoel Bustos Pinheiro vai aplicar o prêmio na poupança c numa viagem a Portugal

P
prêmio já pago pelas loterias ms-
tantáneas no pais CrS 70 milhões

o português Manoel Bastos Pi-
nheiroj de 66 anos; pretende aplicar
seu dinheiro na poupança, ajudar
na educação dos netos e visitar a
icrrinlw. da qual saiu em 1952. A
Triplo Sete traz nove algarismos es-
condidos. O bilhete está premiado
quando tia/ três algarismos iguais
O prêmio máximo e entregue quan-
do o aposlador encontra tres vezes
o número 7."Na 

quarta-feira, eu fui passeai

no Leblon e comprei apenas um
bilheie da I riplo Sele em uma casa
loterica da \iaulfo de Paiva Quan-
do raspei e vi que ganhei aquela
bolada, fiquei cfjmp c Itii para ca-
sa"| Contou o ganhador, que so no
dia seguinte procurou a Loterj Ma-
noel Pinheiro veio jovem para o Rio
e loco quê chegou se empregou co-
mo balconista cm um bar no subur-
bio de São Crisiovao Mais tarde,
conseguiu "juntar algumas econo-
mias" e comprou o e|f|beleciiiien-
to. Hoje ele está aposentado

No momento a loteria dõ estado
lem quatro modalidades de raspadi-
nlias no mercado alem da I riplo
Sete. a I xplosào de Prêmios (prêmio
máximo CrS 3 milhões), a Quebre a
Banca (CrS - milhões) e a Goleada
de Prêmios (CrS ls milhões), que
sera retirada do mercado
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GOVERNO DO ESTADODO RIO DE JANEIRO
FUNDERJ — FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO

DE ESTRADAS DE RODAGEM
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

UNHA VERMELHA

2.a etapa

EDITAL DE CONCORRÊNCIA — CO-11/92

Acha-se à disposição das firmas interessadas, n| Avenida Presi-
dente Vargas. 1100 — 3.° andar a partir de 13 de marco de 1992.no
horário de 15 as 17 horas o Edital e seus Anexos da CO-11/92. com
as seguintes características

— Obieto — Contratação da construção dos lotes que consti-
tuem a 2 1 etapa e última da obra

— Data e Local do recebimento das Propostas — 14 de abril
de 1992, às 9 00 hs. na Avenida Presidente Vargas 1100 — Auditu-
rio

_ Aquisição do Edital — O edital sera entregue .tos interessa*
dos mediante pagamento da importância de OS • '.'00 000.00 (so-
te milhões e quinhentos mil cruzeiros) na Tesouraria da F-UNDERJ
na Avenida Presidente Vargas 1100 — 5 ' andar
Rio de Janeiro 12 de março de 1992

A COMISSÃO

$ 585-4321
Outras Localidades

(Discagem Direta Gratuita)

(021)800-4613
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Prefeitura vai à 
polícia 

contra 
professor

0 dircífjr-gerat Mo Centro Admi-
|isi.rativo SàiS lèbastiào, I abio Bit-
tencourt, encaminhou no fim da tar-
do de ontem, a 6a DP (Cidade Nova),
pedido de registro de queixa-crimc
contra o Sepe (Sindicato Estadual
ilos Profissionais de Educação), pela
ocupação da sede da prefeitura, l ma
vez registrada a queixa, o delegado
responsável poderá pedir ou não
abertura de inquérito criminal e con-
vocar os dirigentes do Sepe a depo-
reni. Paralelamente^ o Ministério Pu-
bíieo vai requerer, ainda hoje. início
de inquérito policial indicando, nomi-
nalmente os diretoria do Sepe.

,Dc acordo com parecer emitido
ontem pela procuradoria geral do
município, os responsáveis pela una-
são estão ijicursos no artigo 163 inci-
so III do código penal, que fala sobre
danos ao bem publico e prevê a aber-
tura de ação penal. Ainda de acordo
com a procuradoria, pelo artigo 29
do .código penal os diretores do Sepe
podem ser enquadrados como co-au-
lores No pedido de registro da quei-
xa-crime. Bittencourt relacionou cm
10 intens os prejuízos causados pela
invasão, que vao de uma torção no
portão de ferro da Rua Afonso C
valcanti - que não está fechando^ —
ate danos nas portas de acesso ao

sistema de ar-condicionado. No total,
os prejuízos são da ordem de CrS 3
milhões. Ontem mesmo começaram
as reformas.

Roberto ÒfÀvila recebeu ontem
uma comissão formada por cinco de-
pulados c sete vereadores — do PT,
PCB c PDT — que tentavam abrir
um canal dc negociação. A tentativa,
porém, fracassou. D'Ávila reafirmou
que não receberá, cm hipótese algu-
ma. qualquer representante do Sepe e
que não há o que negociar: "O Sepe
se desmoralizou nessa invasão. Ele
perdeu as condições de falar pela cate-
goria. Os professores foram vândalos".
Ò vereador Chico Alencar e o depu-
tado estadual Godofredo Pinto, do
PI', revelaram que, se for aberto in-
quérito criminal, deporão a favor dos
professores, como testemunhas dc que
não houve depredarão. O PT entrou
com um requerimento dc informações
na Câmara Municipal pedindo á Pre-
feitura provas da depredação.

D'Àvila acrescentou que será
cumprida a decisão da Justiça, que
determinou o pagamento aos proles-
sores, embora os procuradores da
Prefeitura estudem um recurso judi-
ciai. Chico Alencar (PT) disse que.
apesar do fracasso da reunião, os po-
liticos continuarão tentando um
acordo.

Município ainda não pagou
A secretária municipal de Educa-

cão, Marilea da Cruz. informou, on-
tem. através dc oficio encaminhado
ao juiz Moacir de Araújo Pessoa, da
9a Vara de Fa/emla Pública, que não
e competência da sua pasta lazer o
passamento de funcionários. Manléa
tinha prazo até ontem para desblo-
quear o salário de pereiro de 5.880
profissionais de educação, punidos
por terem aderido a grev e iniciada há
mais dc um mês.

De acordo com Marilea. o paga-
nrento dos funcionários c atribuição
do secretário municipal dc Adminis-
tração. Augusto Werneck. Por mais
um dia. a Secretaria Municipal dc
I ducação conseguiu manter o blo-
queio, que contraria a decisão judi-
ciai ile n" 75 92. pela qual o paga-
mento dos grevistas esta garantido.
Vários professores foram a agências
do Banerj, mas não 'conseguiram rc-
ccber os salários." Na 9" Vara de Fazenda Pública, a

ordem era aguardar uma comunica-
Cão oficial da Secretaria Municipal dc
Administração, para onde também
foi enviado o despacho do juiz. Moa-
cir de Araújo Pessoa. Ate as 18h, o
juiz não havia recebido nenhum oli-
cio de Augusto Werneck. Assessores
do secretário informaram, no entan-
to, que a citação judicial ainda não
havia chegado á secretaria, o que
adia para hoje a decisão sobre o as-
sunto.

Enquanto não se resolve a briga
pelo salário dc fevereiro, as greves no
estado c no município prosseguem. O
Sindicato Estadual dos Profissionais
dc Educação (Sepe) avalia em 70% o
índice de adesão na rede estadual e
cm 50%, na municipal. Hoje. os pro-
fessores do município realizam, ás 9h,
assembléia na Uerj (Universidade do
Estado do Rio de Janeiro). Os proles-
sores estaduais e municipais querem
piso salarial dc CrS 3S7 mil c o pes-
soai dc apoio reivindica CrS 208 mil.

Classe média sofre

Alcyr Cavalcanti

Greve é problema
paru quem deixou
escola particular

Leiht Mágalhãus

Raquel 
Abreu Carvalho, dc 13

anos. está sem aulas há um
mês. Mas hão sc importa muito.
Afinal, essa típica tijucana dc classe
média não queria trocar a escola
particular, o Liceu dc Artes e Oll-
cios, pela pública, a Francisco Ca-
brita, onde cursa a 6a série. "Mãe é
a maior pobreza", comentou ela, no
início do ano letivo. Embora muitos
de seus companheiros da rede pá-
blica de ensino estejam indo ás es-
colas cm greve somente para me-
rendar. Raquel prefere ficar em
casa: "Fazer lá o quê? O pessoal só
vai para comer. Eu não estou pas-
sándo fome em casa."

Francisco Marcianc, de 11 anos,
sabe que os professores estão cm
greve. Mas, na segunda-feira, che-
gou ás 13h a sua escola, o Cicp dc
Ipanema, perguntando sc o almoço
já tinha acabado. Mesmo com sua
professora ausente, Francisco al-
moçou. jantou e assistiu a uma aula
em outra turma. Morador da Roci-
nha, não adiantava mesmo ir para
casa cedo, pois só depois das I7h
sua mãe estaria de volta. "Adoro a
escola. Gosto muito de estudar c a
merenda é muito boa", disse, en-
quanto saboreava a ultima colhera-
da de mingau de fubá.

Essas duas crianças, de compor-
lamentos tão diferentes, fazem parte
de um mesmo contexto: são alunos
de escolas municipais, em greve há
mais de um mês. A paralisação deste
ano tem personagens novos: os pais e
filhos da classe média, que migraram
cm quantidade para a rede pública
de ensino. A estimativa da Secretaria
Municipal dc Educação é que 2(> mil
alunos matriculados este ano provêm
da rede particular.

Sc a greve está mexendo com a
cabeça dos novos alunos, está tam-
bem tirando o sono de muitos pais,
acostumados a ver seus filhos em
rígido esquema dc ensino. O analista

dc sistemas Paulo César Maline tirou
o filho Ricardo, dc 10 anos, do Colé-
gio Anglo-Americano (mensalidade
de CrS 400 mil) e o matriculou na
Escola Municipal Albert Einstein, no
Condomínio Novo Lcblon. Agora,
começa a pensar na possibilidade dc
apertar o cinto e levar o filho dc
volta para uma escola particular.
Paulo César é membro dc uma re-
cém-fundada associação dc pais, to-
dos de classe média alta, que têm em
comum o fato de haverem transferi-
do seus filhos para a escola pública."A associação, neste momento,
apóia a greve, porque temos uma pro-
posta de melhoria da qualidade dc
ensino. E um professor bem remune-
rado ensina melhor a meu filho. Mas,
como pai. estou profundamente de-
ccpcionado com essa greve e preocu-
pado", disse Paulo César, acrescen-
tando: "É uma perda que meu filho
jamais vai repor. Nós, da associação,
estamos discutindo qual o nosso limi-
te, já que a greve c por tempo indeter-
minado. Acho até que, se for o caso,
devemos tirar juntos nossos filhos da
escola, em um ato público, denunciam
do o desrespeito com as crianças."

Maria Uchôa, avó de Fabricio c
Lírica, está preocupada com a ociosi-
dade dc seus netos e com sua nova
amizades com crianças dos morros do
Borcl e do Turano. na Tijuca. Fabri-
cio. dc 14 anos, c Érica, dc 16, troca-
ram o Colégio Sagres pela Escola
Municipal Orsina da Fonseca. "A cs-
cola pública é mais legal, porque a
gente tem mais liberdade, pode toda
hora sair da sala. c o pessoal recebeu a
gente bem. Li rio Sagres, os colegas
eram mais fechados. Ja fiz amizades
com uns meninos do Turano e do
Borcl", contou Érica.

Também Mana Uchôa acha que o
ideal é apertar o cinto e levar os netos
de volta para a escola particular:"Não os vejo pegando cm livro e me
preocupam essas amizades. A gente
orienta, mas estou apreensiva. Sei que
é uma nova lasc e que vou ter de
aprender a lidar com ela." Porém, ela
mantém a esperança: "Quero acrcdi-
tar na escola pública."

Fabricio c lírica já Fizeram amizade com crianças dc favelas

Merenda atrai aluno pobre
Se a classe média se assusta com

a nova realidade e almoça cm casa,
os alunos pobres da rede pública já
sc acostumaram com a rotina é
comparecem à escola com a certeza
de que a merenda não vai estar
ausentei No Complexo Escolar Mu-
nicipal João Goulart, cm Ipanema,
que atende 836 crianças das favelas
do Pavão-Pavãozinho, Cantagalo e
Rocinha, 810 refeições estão sendo
servidas diariamente. Regina Mele-
na Emidio. diretora-adjunta. infor-
mou que as crianças vão esponta-
ncamentc para merendar, mesmo
com algumas turmas cm greve."Estamos com a escola aberta e
chamando os alunos para a meren-
da. Aqui, a cozinha não pára nun-
ca", disse cia, com o apoio da cozi-
nheira Regina de Souza, há cinco
anos trabalhando no complexo."Tenho dois filhos aqui e toda vez
que há greve vejo as crianças apare-

ccrcm em busca da merenda. Não
posso fazer greve nunca. Eu, que
sou mãe, sei o quanto é importante
a merenda", explicou a cozinheira.

Na rede municipal de ensino,
são cerca de 600 mil os alunos que
merendam diariamente nas 997 es-
colas. O prato básico oferece de
30% a 40% das necessidades nu-
tricionais da criança, no caso de
escolas de horário parcial (uma re-
feição), e de 80% a 90%, no caso
dc turno integral (duas refeições).
Na rede estadual, o gasto mensal
com a merenda chega a CrS 35
bilhões, para atender 1,3 milhão de
crianças, com refeições que forne-
cem de 1.000 a 2.200 calorias por
dia. Tanto na rede municipal
quanto na estadual, ambas em gre-
vcf a merenda, segundo as secreta-
rias de Educação, continua sendo
normalmente oferecida.

Pela Cidade

Françoise Imbroisi

i—| Moradores dc Laranjeiras co-
memoram amanhã a fim dc

urna luta que durou pelo menos sele
anos. À . y/? eles inauguram a quadra
pòlicsportiva construída numa arca
ôcibsa embaixo do Viaduto Jardel
filho, que será administrada pela
lssociaçàó de Moradores dc Laran-

jeiras. .\ programação começa com
umu partida de vôlei entre o Flumi-
nense c a Hebraica, seguida de a pre-

sentação de academias de ginástica
do bairro e torneio de xadre.x. À
noite, a animação ficará por conta
dc um grupo dc pagode, regada com
muita cerveja. A festa continua no
domingo com futebol dc salão c
show de mágicos, teatro dc fanto-
clies e palhaços. A quadra foi cons-
truida com a ajuda da Fundação Rio-
Esportes, recursos Ia própria comuni-
dade c da Montreal Engenharia.

A volta de Marcello Velhos carros

A assessoria do prefeito Marcello
Alencar confirmou que cie retornará
quãrta-leira a noite ao Rio. devendo
chegar na quinta-feira pela manha.
Marcello Alencar passou bem ontem
I não apresentou qualquer complica-
çào na fase final dc recuperação da
cirurgia a que se submeteu nos Esta-
dos Unidos. Hoje ele deixa o hospi-
tal! A cirurgia foi para extrair um
cisto renal descoberto em um clwck-
up feito na Cleveland Clinic (Ohio).
Estados Unidos.

O Aterro do Flamengo vai ga-
nhar neste domingo um ar dc nos-
talgia. Pela manhã, os sócios do Vc-
teran Car Club do Brasil — Clube
dc Automóveis Antigos, vão colocar
em exposição suas velhas máquinas,
muitas das décadas de 20 e 30, cm
frente ao Restaurante Rio's. Serão
150 automóveis, inclusive de pro-
prietários de outros estados, que ex-
põem suas preciosidades no máximo
duas vezes por ano. A Riotur dará
apoio a mostra.

Museus do Rio Museu da Cidade

Um dos 56 museus do
Rio Localizado na Estrada
Santa Marinha, no Parque
da Cidade nó GAvoa. o
Museu da Cidade possui
um acervo que conta a h's-
tória rio Rio desde a sua
lundação alè o tim da Re-
pública Velha Entre as [x;-
ças expostas estão a urna
que t'ansportou os restos
mortais dn Estácio do SA a
cadeira de despachos de
Dom João VI •• quadros de
artistas cia missão francesa
que esteve nd Brasil

Ponto a ponto

§ Moradores da Gávea pedem á Se-
cretaria Municipal de Fazenda que
tome providências contra os proprie-
tários de uma pizzaria na esquina das
ruas Marquês de São Vicente c Ar-
thur Ara ripe. Mesas na calçada e mo-
tocicletas para entrega de pizzas a
domicilio estão ocupando todo o es-
paço destinado a pedestres,
t Há três dias está queimado o sinal
de trânsito da Rua Mariz e Barrus,
esquina com Rua Ibituruna, na Tijuca.
O cruzamento é perigoso e vários aci-
dentes têm ocorrido.

Alguns trechos da Praia dc Botafo-
go estão âs escuras. A pista do meio,
cm frente ao prédio da antiga Sears,
está totalmente sem iluminação, faci-
litando a ação dos marginais.

O esgoto vaza há meses em frente
ao número 302 da Rua Trípoli, em
Mesquita.

O lixo sc acumula cm cima do
Túnel Prefeito Freire Alvim, que liga
as ruas Barata Ribeiro e Raul Porn-
péia. em Copacabana. Moradores te-
mem que as chuvas provoquem o
deslizamento dos entulhos.

Moradores da Tijuca querem que a
campanha Carros fora!, da Secretaria
Municipal de Transportes, chegue até
a Zona Norte. Na Rua São Francisco
Xavier é praticamente impossível con-
seguir passar pela calçada, principal-
mente no trecho do Colégio Militar.

Freqüentadores do Parque Guinlc
continuam reclamando do descaso da
prefeitura com esta área de lazer cm
Laranjeiras. O acúmulo de lixo e o
matagal estão ajudando á prolifera-
çâo de ratos.

Reclamações para esta coluna polo telefono56Ò-4565, de segunda a se*tateira. das t3h
as i$h

INSS em debate
tm A Associação do Apose&-

tados do Rio de Janriro
está convocando aposentados e
pensionistas para mais una ro-
dada de debates, boje, ea tomo
da questão do pagameato do*
147% e das reformas na Pre>i-
dência SoctaL O encontro será
às 19b, no auditório da Acade-
mia Brasileira de Letras, e con-
tará com a participação de par-
lamentares e representantes da
Federação e Confederação dos
Aposentados.

Françoise Imbrois!
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Agito americano em Copacabana

gras, com transmissão direta para International, uma empresa de
suas sedes nos Fstados Unidos. Ls- Chicago especializada em organi-
tas rádios atingem um publico esti- zar roteiros turísticos para a popu-
mado dc 25 milhões dc pessoas

¦ Para quem ainda não viu, hoje é
a última chance de assistir a perfor-
mance dos di.w-jokey americanos
nas areias de Copacabana . Eles
representam sete rádios norte-ame-
ricanas — dc Nova Iorque, Los
Angeles. Baltimore, Chicago,
Atlanta, Detroit e Washington — e
estão agitando o trecho da praia
bem em frente à Rua Princesa Isa-
bel. ao apresentarem seus progra-
mas dirieidos âs comunidades ne-

e
entre uma música e outra, o que
não falta são propagandas favorá-
veis ao Rio. O cenário c de um
programa de auditorio. Na areia se
instalam parte dos 500 turistas de
comunidades negras para assisti-
rem os programas. Lies vieram
através da Corporated Promotions

laçai? negra. A mesma que teve a
idéia, junto com a Riotur e a lours
Brasil, de trazer as rádios para o
Rio. Concursos de beleza feminina
e masculina e as ousadias do DJ
Doug Banks, da rádio WGCI. que
chegou ontem a descer a parte dc
trás do short que vestia, nãodesper-
taram a curiosidade elos cariocas

Engenheiros
Presidentes dc clubes de engenha-

ria de todo o pais sc reúnem hoje. ás
9h30, para debater a crise na área
tecnológica brasileira. O Encontro
Nacional dc Clubes dc Engenharia
será na sede carioca, na Avenida Rio
Branco, e terá dois dias de duração.
Do evento sairão as diretrizes para o
programa SOS Tecnologia, a ser cn-
caminhado ao presidente Fernando
Collor. com as reivindicações da ea-
tegona c uma radiografia da área
tecnológica Segundo Fernando Çel-
so 1 chóa. presidente do clube dc en-
gçnharia do Rio. 25° dos 400 mil

roçados.;>iao ue>em

Médico na Quinta
A Quinta da Bóavista se transfor-

mara amanhã cm um grande hospital
com médicos de 14 especialidades. A
promoção è do l.ions Club. com o
apoio da Força Aérea Brasileira, que
instalará barracas próximo ao Jardim
Zoológico, para o atendimento de
pacientes com diabete, hipertensão
arterial, câncer de mama c doenças
infecto-còntagiosas Profissionais de
saúde estarão dando também orien-
taçòes sobre Aids. cólera e drogas,
além fazerem exames de vista e audi-
çào. Quem sc rónsultar receberá con-
vites para vi-;tar o i.trdim Zoologia»

Espaço Cultural
Mais um espaço para a cultura

será reaberto no Rio No próximo
mês, volta a cena o Teatro Ouse,
antigo Teatro do 1 studante do Bra-;
sil, que foi criado em 1952 por Pas-
dioal Carlos Magno no porão de su£
casa. na Rua Hermenegildo de Bar-
ros. 161, em Santa Tcrevi Este pe--
queno espaço de apenas 100 lugares
ia xediou a Escala de Arte Dramática
e o Festival do Autor Novo. Um
grupo ide artistas tomou a iniciativa
de reativá-lo e a partir do próximo
mês promove diversas oficinas para
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Ônibus deixam orla na Zona Sul

¦ A partir de aif&inhã, só carro particular poderá circular na Atlântica, Vieira Souto e Delfim Moreira em direção ao Centro^

"A 
partir de amanhã, apenas os

cairos particulares poderão circular
pckt orla no sentidf /ofia Sul-Çen-
iro. no trecho enire o Leme e o Le-
hjtin As nove linhas de ônibus que
plissam pela pista da Avenidíi Atlan-
tica, junto ao mar. serão transferidas
para a \\cmda Nossa Senhora de
(Afpaeabana. Ao todo. são 4S ônibus
por hora que vão aumentar em jj)%
o volume de tráfego na Avenida que.
hoje. nos horários de pico, comporta
400 ônibus por hora. No sentido
(L'htro-/ona Sul. o trãhsitó continua

í o mesmo
\ mudança do tralego na orla foi

explicatl|f ontem, pelo secretario mu-
nicipal de I ransportes. Carlos Lupi.
Secundo ele. a medida faz parte do
Projeto Kio-Orla c não deve causar
qúalqipr transtorno, embora o tran-
sito na A\emd;i Nossa Senhora de
Copacabana. as vezes, seja dillcil. O
;:.iimcnto do numero de ônibus será
insignificante", disse Lupi. 1-le argu-
montou ainda que a altcra^ao do iti-
nerário das linhas sera acompanhada
d(.-perto. n,i primeira semana, por um
esquema jj|iicial retorçado.

As linhas que. agora, devem seguir
cm direção ao C entro pela Nossa Se-
nlrora de Copacabana são a 175 Cen-
trai-M\orada (Via Copacabana e

Avenida das Américas). 177 Praça
Mauá-São Cornado. 3|2 Castelo-
Cirota Funda (Via Vargem Grande).
3X7 Castelo-Restinga da Marambaia
(Via Barra da Tijuca). 1133 Barra-
Castelo, 1134 Castelo-Campo Gran-
de (Via Barra da Tijuca). 1135 gaste*
Jo-Santa Cruz (Via Barra da Tijuca).
2018 Aeroporto Internacional-São
Conrado, 2103 Castelo-Taquara (Via
Barra). As novas linhas serão inclui-
das nas placas de ônibus da Nossa
Senhora de Copacabana e deverão
respeitar a faixa exclusiva que deverá
ser reforçada por segregadores de pis-
ta. parecidos aos utilizados na pista
seletiva da Avenida Brasil.

Alem da mudança, a Secretaria
Municipal de Transportes vai inau-
gurar, amanhã, duas linhas de mi-
croônibus eirculares que passam a
trafegar pelo trecho Lcmc-Lcblon. A
linha 502 deverá fazer o itinerário
Lemc-lfebjon pela Avenida Atlântica

e a 503. via üagoa. Mais conforta-
veis. eles lambem devem respeitar a
determinação de seguir, na direção
Centro, pela Nossa Senhora de Co-
pacabana. Os microônibus — cujas
passagens costumam custar trés vezes
a de um ônibus comum —• deverão
circular a cada 15 minutos. Nu Avcnidâ 'Copacabana, as placas marcando o local dos pontos das novas linhas estão colocadas invertidas

Brizola tem apoio da 
PM não expulsa 

policiais

maioria na Assembléia

\ coalizàõ estruturada pelo go-
vernador I eonçl Brizola para garan-
In •maioria na \ffeniblfja I eeislativa
feia dando resultados esta sema-

p.r. os deputados aprovaram os oito
u-tos do governador a projetos de lei.
entre eles. o que queria incluir o cara-
lé nos jogos abertos do interior e
outro sobre mudanças nos registros
uvis c dc casamentos nus scrvciuias
sediadas ein fjistritos municipais.' coi)í>i|j|'iados por Briz.òla inconstitii-
tMii|tis I ntreiaiito. o clima no plena-• 111> da ( asa ainda e tenso por conta
11.rs iipticias de que os deputados que
participaram da coalizão estão amea-
çndus de expülsáo ou Cstão pedindo
desligamento de |ous partidos.

I o caso do deputado lúninHo

Duarte, que encaminhou ao presiden-
le regional do PMDB. Paulo Rattes,
o seu pedido de desligamento do par-
tido. Em sua caria, o deputado alir-
ma que teve eonheeiiiiento de que
Rattes teria declarado que ele seria
expulso do partido 

"em razão de ter
assinado um documento de apoio ao
atual governo". I uiiinho Duarte dis-
sc cjuc diante "dessas mentiras, sandi-
ces e aleivosias. só me resta o cami-
nho do desligamento". Com a saída
do dcputad.Ò! a bancada do PMDB
na \ssemblcia legislativa tem agora
nove deputados. Na Vaga do depu-
lado I ui/ Henrique Lima (PI)T). que
assumiu a secretaria estadual de Ad-
ministraçáo. tomou posse ontem o
seu suplente Antônio Pereira Pinto.

Ricardo Sorpa

( ;((fprna afirmou 'que 
quer entregar hospitais funcionando ao povo

Gadorna empossado na Saúde

(i, novo secretário estadual de
Saúde. Luiz Orlando ( adorna, depu-
lado pelo Partido Democrata Cristão
(P.Díf e medico cardiologista, tomou
pos-ie ontem a tarde no Palácio Gua-

inabâra diante de cerca de 500 pes-
si>,K. I le assumiu a pasta depois de
quase um rnês de negociações entre o
govçrnudçjí Leonel Brizola e 16'depu-
lados de diferentes partidos, que for-
niaram um bloco de coalizao. para
garantir ao eoveruo maioria de votos
na Assembléia I egislativa.

Hoie. ( adorna teia um dia cheio,
segundo o subsecretário de Saudc.
Jòse (mines I eiiiporào (que não sabe
se continuará no cargo): as i4h vai se
reunir com o presidente do Inanips.
Jose da Silva (medes, e depois, as

'!õh com toda a eqtupe da Secretaria
de Saúde A amos atuar no mais cur-
to espaço de tempo no aspecto da
administração. Queremos rever a si-
tnação dos Hospitais e entrega-los
fiíitcffiiando a população", afirmou
( adorna

' O programa que ele prentende
realizar a frente da Secretaria de San-
de inelui doze pontos, entre eles a
implantação definitiva do Sistema
I nico de Saúde (SI Si \ mumcipali-
/ação dos hospitats do Inanips será
uiti.dos assuntos em pauta na reunião
ciijji Sihl Guedes. ,ilém do pedido de

financiamento para a retomada das
obras dos novos hospitais de Saraeu-
runa e Queimados, e a continuidatie
do projeto Prò-Saúde. com reapare-
lhaniento dos hospitais

De acordo com Temporão, o novo
secretário vai propor o sistema de
co-gestào dos governos federal e mu-
nicipal. com a intermediação do esta-
dual. para a mjünicipalizaçâo dos ser-
viços de Saúde. Segundo Temporão,
os dois maiores problemas que Ca-
dorna irá enfrentar na Secretaria de
Saudc serão a falta de dinheiro e a
questão do pessoal. 

"A Secretaria
tem hoje. em caixa. CrS 9 bilhões que
já estão comprometidos. No caso do
pessoal, tem que haver uma solução
salarial, para que não haja mais pro-
blema de falta de médicos", disse ele.

Para o governador Leonel Brizola,
as dificuldades de recursos, no entan-
to, estão na cabeça dos administrado-
res, que têm que procurar saídas cria-
livas para a crise. Temporão espera
receber fêgunda-feira. da comissão de
sindicância, o relatório sobre o episo-
dio da falta de seis médicos no pian|
tão do último fim de semana do lios-
pitai Pedro II. em Santa Cru/ De
acordo com ele. poderá ser instaura-
do inquérito administrativo contra os
seis médicos

¦ Seis silo detidos, mas conjunto em Nova Iguaçu continua ocupado
Nova Iguaçu RJ — Paulo Nicolella

fracassou a tentativa da Policia
Militar de desocupar o Conjunto lia-
bitacional Sitio Dom Bosco, na Ls-
trada do Madureira, no bairro Cabu-
ç u. e ni Nova I g u a ç u (B a i x a d a
Fluminense). O condomínio foi una-
dido por policiais civis, militares e
bombeiros, que assinaram um acordo
com a Companhia Estadual de llabi-
tação (Cchab). se comprometendo a
garantir a segurança das casas, evi-
lando, principalmente, as invasões.
Em troca, eles poderiam morar seis
meses de graça e depois passariam a
pagar as prestações, recebendo o titu-
Io definitivo de propriedade,

Os policiais, entretanto, não só
deixaram de cumprir o acordo, como
lideraram as invasões, convidando
parentes para ocupar as casas ainda
em construção. O conjunto tem I 324
apartamentos, dos quais 22S foram
destinado ás policias Civil e Militar e
ao Corpo de Bombeiros. Os 100 poli-
ciais militares envolvidos na opera-
çào de desocupação não demonstra-
ram a mesma energia empregada cm
outras invasões. Seis pessoas acaba-
ram detidas, mas puderam tomar cer-
veja enquanto esperavam um ônibus
que as levaria para a Corregedoria de
Policia Civil, onde prestaram depoi-
mento. Ninguém foi desalojado.

Houve tumulto apenas quando o
microônibus da Coordenadona de
Inteligência e Apoio Policial (Cinap)
tentou sair do condomínio, levando
os presos. A detetive Maria Luiza
Lopes, da Divisão de Transportes da
Polícia Civil, puxou o coro "o 

povo
unido jamais será vencido" e deitou
na frente do microônibus. Exaltada,
Maria mostrava sua carteira de poli-
ciai e dizia que ninguém sairia do
condomínio. Outra manifestante.
Mareia de Sou/a Vieira, 24 anos. so|
brinha da escrevente de polícia Selma
Alves de Lima. apontada como líder
do movimento, protestava contra a
prisão da tia: "A 

polícia está pren-
dendo polícia, enquanto tem um
monte de vagabundo solto por ai."

O impasse durou 40 minutos e só
terminou porque um policial invasor,
que não quis se identificar, convenceu
os cerca 50 manifestantes a seguir o
comboio até a Corregedoria. Alem da
escrevente Selma, foram presos o de-
tetive-inspetor aposentado João de
Almeida dos Prazeres. 50 anos, o au-
xiliar de nccropsia Valmiro de Olivci-
ra. 32. e trés filhos de policiais civis.
José Carlos Ubirajara de Santa Rosa.
25. Robson Dias Gonçalves. 20. e
Vladimir Valença de Souza, 25.

Eles podem pegar penas de deten-
çào de seis meses a dois anos. Segunf
do o corregedor de Policia Civil. Luiz
Gonzaga Costa, os policiais respon-
dcrào a inquérito administrativo por
desvio de conduta. "Eles agiram co-
mo criminosos e poderão ser expul-
sos," A detenção dos colegas revol-
tou os policiais lotados na
Corregedoria. que ajudaram a arre-
cadar dinjtèiro para o pagamento da
fiança, de CrS 5 10(1 por pessoa

A detetive Maria Luiy.il tentou impedir saida do ônibus com presos
- Marialdo AraújoNova Iguaçu. RJ -

f

|—| Eríqhiito PMs temaWnt desolo-
'—' jar seus colegas e policiais civis
que im adiram o conjunto Dom Bpscçf
cm Nova Iguaçu. um grupo de ladrões
agia tranqüilamente, a menos de um
quilômetro de distância, descarrega/i-
do o caminhão de placa III §f ;J. de
Resende iKJi. fuc transportava bebi-
das. So íoram interrompidos no seu
trabalho quando, aiisaçbs por um

Médico sofre

punição por

atestado falso

O clínico geral Mário Lopes
Maselli, que tem seu consultório
particular em Vaz Lobo (Zona
Norte da cidade), está suspenso de
suas atividades por 30 dias pelo
Conselho Regional de Medicina do
Rio (Crcmerj). A punição, que co-
meçou a vigorar ontem, foi dada
porque o médico forneceu, sem exa-
minar seus clientes, mais de mil
atestados a professores da rede mu-
nicipal. Os documentos, emitidos
nos anos de 1990 91, serviram para
abonar o ponto dos professores tal-
tosos

A denúncia contra o médico foi
feita ao Crcmerj pela própria Seere-
taria Municipal de I ducaçào, que
desconfiou do grande numero de
atestados fornecidos por Mario Lo-
pes Maselli Mesmo constatadas as
irregularidades, o assessor de eomu-
nicaçào da secretária Mariléa da
Cruz. Jorge Serrão. garantiu que os
professores não solrerao qualquer
castigo. \ únicà determinação a
partir de agora será a exigcncia de
atestados emitidos pelo médico do
setor de Bidfnetriá da prefeitura,
evitando assim novas infrações.

Conformado com a punição.
Mário Lopes Maselli não chegou
sequer a recorrer da sentença emiti-
da pelos conselheiros do Crjfmcrj e
admitiu ontem, pelo telefone, que
realmente errou: "Tudo que loi dito
pelo conselho e verdade Vpésar
disso, o clinico não quis dizer quaii-
10 cobrava pelos atestados e ainda
acusou outros profissionais de ta/e-
rem o mesmo: "So me pegaram
porque eu me excedi", revelou. 1 le
foi enquadrado nos artigos9, 110 c
III do Codigo de Ética Médica,
que punem o exercício da medicina
com fins mercantilista^

Alem do Mário Lopes Maselli,
uni outro medico' também foi sus-
fffnso pelo Cremcrj José Roberto
Barreto ferreira, cirurgião do
Pronto-Socorro São João. em (am-
pos. que também ficará 30 dias sem
poder exercer a profissão. Ele co-
brou. em agosto de 1990, (i'S 2
milhões por uma simples operação
de apendicite .Ia o presidente do
Sindicato dos Médicos de Niterói.
Armando Gueirós ferreira, nao loi
suspenso, mas censurado publica-
mente pelo conselho, por ter assina-
ilo em branco uezenas de folhas de
receituário. O medico, que também
e diretor de unia clínica particular
em Icarai. não foi encontrado para
comentar o assunto

O presidente do Crcmerj. I aérte
Vaz de Melo, afirmou que uma co-
missão ilo conselho vai liscali/ar se
esses médicos ficarão mesmo alas-
lados ile suas atividades nos provi
nios 30 diav ( uso eles voltem a
cometer os mesmos erros depois
desse período, pode ser determina-
da até a cassação de seus registros

só no ano passado, quatro pro-
fissionais foram cassados por irre-
nularidades Atualmente, o t renierj
tem 350 proeessos instaurados, «i
espera de julgamento, e outras 50
denúncias de inlraçòes em lase de
sindicância

©LightS#»viçoi IW-tnixIarir SA
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morador das proximidades, solda-
dos do 24" Hl'\l tQueimados, Nova
Iguaçu) chegaram ao local Os l.i-
dròes conseguiram fugir, mas deixa-
ram para tnís, em um matagal, va-
rias canas de cervejas c de
refrigerantes Outros engradado- /./
ha liam sido levados para um burra-
co Ví> entanto, de acordo com os
policiais. uhLi a cárga foi recuperada

Avfoo ao Mtoüco
Intomjpções de Energia para

Serviços na Rede

A lim üo possibilitar a o<ocuçào do so'*
viços indisponsàvois â manutonçfto o
ampliação da rode distribuidora, torna-

nocossôrio intorrompor o tornoci-
monto de onorgia elétrica no dia. lo-
cais o horários abano mencionados.

DIA 16 DE MARÇO - SEGUNDA-FEIRA
ÜARRA DA TUUCA • Das 08.00 às
16 OOh. Av. das Amôncas (parto).
INHAÚMA • Das 08 00 às 16.OOh. Rua
do Conjunto (Josô dos Róis).
OSVALDO CRU/ • Das 08.00 às 1 b 00h.
Ruas Henrique Braga. Andrade Araújo.
Condo de Linhares e Projoiada A
CHÁCARA RIO PETRÔPOUS (CAPIVARI)• Das 08 00 às 16 OOh. Ruas Angola, jAssai. Amatera/u. Monte Sems. Chaca* jra Rio Petropolis.
VOLTA REDONDA Das 0/ 00 às !
12.OOh, Bairro Sidorlandia. Das 12 00
às 16.OOh. Ruas E, B. H o C • no Bai'ro ;
Siderlândia. Das 08 00 às 16 00n,
Ruas 93-C. 93-D o 2 1 (parto).
TRÊS RIOS • Das 08 00 às 1 7 00h. jRuas Sào Josô (parto). Dfoita (partej o
Santo Antônio.
GOVERNADOR PORTELA Das 08 00
16 OOh. Ruas Comandante Paulo Emf-
Ho. Forreiros e Sítio Das 15.00 às
16 OOh. Rua Marechal Rondon.
ÜARRA MANSA • Das 08 00 às 1 2 00h
Bairros Km 3. Km 4 e Sâo Gonaro. Es- jtf. pi Fa/. Antmhas. Das 08.00 às '
1 6 OOh. Estr. p/ Km 4
A energia poderá »«r restabetocIdH '

antes do horário previsto.
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Nos pilares de concreto erguidos com a reforma da praça \

Cartas

Desaparecidos
Permitam-nos, com gentileza,

pedir vossa imprescindível aten-
çào em relaçã(| ao destino das
senhoras Marilene Lima de Sou-
za. Vera Lueia Flores, Ednéia Sil-
v| Eusébio, Denise Vasconcelos,
Euzilar Joana da Silva Oliveira,
Ednéia Santo| Cruz. Teresa Sou-
za Costa, mães das onze pessoas
desaparecidas no dia 26 de julho
de I9ÔQ numa fazenda em Magé,
no estado do Rio de Janeiro. Seis
dos desaparecidos são crianças e
adolescentes.

Estamos preocupados com o
fato de que as mães estão sendo
ameaçadas por terem denunciado

desaparecimento de seus filhos.
Solicitamos que as mulheres

possam ter garantida sua seguran-
ça pessoal, assim como que pos-
sam continuar com o andamento
do processo contra os integrantes
da Polícia Militar, 9°BPM (Rocha
Miranda), e da Delegacia de Rou-
dos e Furtos de Cargas, Pavuna,
identificados como responsáveis
neste caso.

Apelamos para que uma inten-
siva investigação dessas ameaças e
desaparecimentos seja realizada, a
fim de que os reponsáveis sejam
levados perante a justiça. Pedimos
para que o destino das crianças e
dos adolescentes seja esclarecido.
Karl Heinz kocar. Alemanha.
Ônibus

Tomei conhecimento que o vc-
reador Adilson Pires (PT) apre-
sentou um projeto de lei que proi-
be as empresas de ônibus de
utilizarem janelas fixas em seus
\eiculos. Sabemos que a tempera-
tura tia cidade do Rio de Janeiro
chega a ultrapassar os quarenta
grausj transformando os ônibus
em verdadeiros infernos sobre ro-
ilas. O projeto do vereador aca-
bando com as janelas que têm a
parte inferior totalmente fechadas
6 extremamente importante, pois
livra a população de um martírio.

Eu é outros usuários espera-
mos que os demais \ereadores se
compadeçam e aprovem o prpje-
to. Walmir Martins Ribeiro. Rio

finit
A prefeitura de Niterói vem se

tornando o algoz da coletividade.
Invariavelmente e de longa data,
reajusta a Unifit (Unidade Fiscal de
Niterói) muito acima dos paránie-
tros determinados por quaisquer
dos Índices que aferem a inflação.

O fato. até o advento do Cio-
verriò Collor. não assumia os con-
tornos de que atualmente se reves-

te. Os salários, apesar de
defasados, eram, freqüentemente,
aumentados cm seus valores, sua-
vizando os efeitos desumanos da
inflação.

Insensível a estas circunstân-
cias e obedecendo a uma linha de
ação despótica, unilateral, incon-
sequente, descabida e aleatória, a
municipalidade aplica correções a
Ufinit capazes de fazer corar o
mais ambicioso dos nossos em-
presários em prejuizo do perple-
xos e indefeso munícipe.

A se manter esta filosofia, di-
vorciada da lógica e de discutível
amparo legal, a prefeitura de Ni-
teroi vai acabar por criar uma
enorme legião de inadimplentes,
o que, é obvio, não atende aos
seus interesses, além de chegar,
por outro lado, ao absurdo de
fazer o IPTU ter valores supe-
riores aos dos aluguéis.

Alegar a realização de obras
ou, com elas, pretender legitimar
o escorchante valor atribuído a
Ufinit, não nos parece justo nem
tão pouco coerente, até porque as
prefeituras nunca dispuseram de
tantos recursos.
Gil dc Almeida Rios Filho. Niterói
Desrespeito

A retirada, antes do carnaval,
de trechos da passarela metálica
que fica sobre as pistas da Av.Pre-
sidente Vargas, junto á estação do
metrô Praça 11, é mais uma dc-
monstração do total desrespeito
das autoridades para com ás pes-
soas, que diariamente utilizam es-
sa via como a única forma segura
de atravessar as quatro pistas da
avenida, sem correr riscos de
atropelamento.

Para permitir a passagem das
alegorias das escolas de samba
que desfilaram no sábado, domin-
go e sei lá que outros dias mais,
prejudicaram aqüeles que, princi-
palmente, durante os dias úteis da
semana, utilizam a passarela para
ir trabalhar.

Já não é hora de dar uma solu-
ção definitiva ao problema?

Que me perdoem os sambistas
e autoridades competentes, mas se
não é possível a retirada da passa-
rela somente no fim dc semana do
carnaval, ou adaptação da altura
das alegorias com a altura das
passarelas, que mudem o sambo-
dromo de lugar. Antônio Gerson
de Carvalho. Rio
As cartas para osta coluna dovom trazer
assinatura, ondoroço o. so possível, tololo•
no para confirmação Elas podom sair na
Intogra ou om parto o ostâo su/oitas a nova
rodaçào. para maior claro/a o concisào

Lido exibe sua cara nova

Prefeitura entrega praça e escola Roma reformadas, com segurança 24 horas por dia

Méier terá seu

jardim de volta

Cclina ('.orles

A casa de linhas fiorentmas. com
torreões decorados por afrescos de
pintores famosos, propriedade dos ir-
mãos Bernardelli, deu nome à praça,
desconhecido da maioria dos cario-
cas. Sessenta e oito anos depois da
urbanização executada pelo prefeito
Carlos Sampaio, a Praça do Lido
seu nome mais familiar — será rei-
naugurada e recuperada dc um aban-
dono que a transformou cm território
dc mendigos.

A prefeitura entregará a obra até
o fim deste mês, cm 11500 metros
quadrados dc área com 30% de çan-
teiros e áreas verdes, cercada por 420
metros de grades de ferro galvaniza-
do. Pilares com treliças de madeira
serão suporte para buganvilias que
darão sombra aos freqüentadores,
também protegidos da chuva por dois
pórticos cobertos de telhas. A escola
municipal Roma — que também Ibi

restaurada — terá suas próprias era-
des. O Lido ficará com vigilantes noi-
te e dia.

A reforma da praça foi iniciada há
10 meses, cm duas etapas: primeiro o
cercamento, com 2.50 metros de altu-
ra. seguido da obra interna] Segundo
o arquiteto responsável pelo projeto,
Ivan Pacini, da I undaçãò Parques c
Jardins, a intenção era resgatar o es-
paço público para o contribuinte,
porque brinquedos e bancos não re-
sistiam ás fogueiras dos mendigos."Consideramos o clima tropical do
Rio. Criando alternativas rápidas pa-
ra a formação de sombras. Quatro
pilares de concreto, com distância de
cinco metros entre si, serão suporte
para o crescimento de trepadeiras, e
dois pórticos cobertos de telha abri-
garão as mesinhas para os aposenta-
dos", disse o arquiteto.

A obra, que custou CSS 691 mil
(CrS 1.2 bilhão, no câmbio comer-
ciai), inclui tratamento paisagístico
com plantio de 72 espécies, a maioria

dc flores como a alamandra, um play-
miinil de 300 metros, sanitário! fe-
minino e masculino — cujo uso será
cobrado — e 25 bancos dc madeira.
A Praça ganha ainda uma escultura,
Vitória, da artista plástica Mazeredo,
c recupera a escultura dos irmãos
Bernardelli, removida para a restau-
ração dc sua base de granito. A erian-
cada terá uma área livre para brincar,
pavimentada de pedras portuguesas!
Segundo Pacini. o gradeamento se
pagará nos primeiros trés a quatro
anos de uso. porque barateia a manu-
tenção em aproximadamente 70%.

A Praça Bernardelli, que já foi
Vinte e Seis de Janeiro no século
passado, é uma das mais antigas de
Copacabana, prevista nos primeiros
planos de povoamento do bairro. Foi
urbanizada após a ressaca de 1920 e
ganhou seu aspecto atual na década
de 50, época do boom imobiliário da
Zona Sul.

O Jardim do Méier também \.ii
ficar de cara nova: a Fundação: Par-
ques e Jardins abre licitação-pai,i
uma reforma na área dc 13.250 me-
tros quadrados, orçada em 1 SS 501
mil (CrS 870 milhões). Ele será cercai
do por 416,5 metros de gradis, ga-
nhará brinquedos novos no pi cr,-
çround e o bosque terá pistas
cimentadas para passeio: O corctpaí
ser mantido, acrescido de uma arqui-
bancada dc três degraus.

Haverá 25 bancos para descanso,
alem de dois banheiros. íepninO e
masculino.O tratamento paisagístico;
inclui reforma de canteiros, plantio de
2 500 metros quadrados de gramai lon
metros quadrados de arbustos e 3.(100
metros quadrados de plantas dc fbper-
tura. O acesso será por trés portões,
guardados 24 horas por vigilantes.

Cursos

Astrologia
A professora Marildá' Bourbon

inicia dia ls. ás 20h, em Ipanema,
curso de Astrologia do Karma. Pre-
ço: CrS 35 mil. Maiores informa-
çòes pelo tel. 2S5-1177.
Astrologia 2

Começa na segunda-feira o cur-
so de Formação em Astrologia da
professora Anna Maria Costa Ri-
beiro, com duração de trés anos e
aulas de 80 minutos, uma vez por
semana. A mensalidade custa CrS
4l) mil e maiores informações po-
dem ser obtidas pelo telefone 521-
1667.
Meditação

Começa hoje e termina em 9 de
abril o curso de Música para Me-
ditaçào e Mantras da cantora Mar-
garita Schack. no Centro de Ativa-
ção Pessoal, Rua Silveira Martins,

i 10, Flamengo. O preço e de CrS 50
mil. Informações pelo telefone 245-
.0193.
Balé

O Studio Versátil, na Rua Ba-
rata Ribeiro. 502, sala 208, está re-
cebendo inscrições para as aulas do
professor Jorge Ehcosta, bailarino
do Teatro Municipal do Rio de Ja-
neiro. nas seguintes especialidades:
Balé Clássico, ás segundas, quartas
e sextas-feiras, as 18nf ao preço de
CrS 40 mil. Alongamento, sextas-
feiras, ás I6h30 (CrS 8 mil por au-
Ias): e Pas-de-I)eu\. quartas-feiras,
as I6h30 (CrS 10 mil oor aula).
Ikebana

A professora Masuyo Otsuka,
mestre de ikebana — arte japone-s,i de arra-ijo tloral —. vem de São
Paulo duas vezes por mês, para dar
aulas no Instituto Cultural Brasil-
Japão. As aulas são às quartas-fei-
ras. das 13h ás 15h e das 15h às 17h.
Preço: CrS 15 mil de matricula e
CrS 35 mil de mensalidade. Infor-
maçòes pelo tcl. 220-7877.
Desenho

O Sese da Tijuca inicia hoje cur-
so dc Desenho e Técnicas Nfistas,
com o artista plástico Mário Serôa.
Há horários disponíveis ás quintas,sextas e sábados, de manha ou á
tarde. Preço: mensalidade dc ,(frS 10
mil para comiifiários e CrS 20 mil
para usuários comuns Informa-
çòes: tel. 266-0557.
Informática

Terminam hoje as inscrições pa-ra seleção dc candidatos ao curso de
Formação dc Analistas dc Sistemas!
destinado a profissionais de m\el
superior, no Centro de Produção da
yerj. \s aulas serão ás segundas,
quartas e sextas-feiras, dás l('h as
2lh45. de 23 de marco a 6 de no-
vembi-1 Preço CrS 15 mil de taxi
de inscrição. Informações pelos tels
264143 ^ r nvi., \ip *

Foucault
O professor Demcrval Figueira,

phd cm Lingüística pela Universi-
dade de Paris, inicia hoje, no Ccn-
tro Cultural Cândido Mendes, em
Ipanema, o curso Foucault e a Lin-
güistica, As aulas, que vão até o dia
.6 de junho, serão ás sextas-feiras,
das 20h às 22h. Preço: CrS 70 mil.
Informações pelo tel. 267-7141, ra-
mais 109 111/128.
Balangandãs

Fazendo Arte cm Balangandãs é
o curso que a Casa de Cultura Lau-
ra Alvim oferece ao público infari-
til, a partir dc hoje. As crianças
terão oportunidade de dcsenvoher
a capacidade artística c a criativida-
de. confeccionando bijutcrias, As
aulas — hoje e nos dias 20 e 27 de
março e 3 de abril — serão das 13h
ás I6h. Preço: CrS 35 nul mais taxa
de material de CrS 15 mil. Informa-
çòes pelo tel. 267-1647.
Escalada

Os alpinistas Pita c Ralph ofe-
recém curso básico de Escalada cm
Rocha, realizado na Urca, cm no
mínimo quatro aulas. Cada aula,
sempre no fim de semana, custa
USS 10 (CrS 17.333, ao câmbio co-
mcrcial de ontem). Informações pe-
los tels. 246-0686 c 719-0012.
Cerâmica

A ceramista Luciana Horta cs-
tá abrindo novas vagas para o seu
curso de Cerâmica, que funciona
como atelier livre para iniciantes e
iniciados. As aulas são ás segundas
e quintas-feiras, à tarde c á noite.
Mensalidade: CrS 57 mil. Informa-
çòes pelo tel. 245-0326.
Psicomotricidade

O Centro de Estudos-Tcrapias
Associadas oferece curso de Funda-
mentos da psicomotricidade, minis-
trado por Olivia Alvarcz e Regina
Morizot. O curso, com duração dc
três meses, começa dia 17 c as aulas
serão ás terças-feiras, das 19h às
21 h. Preço: CrS 50 nul. Informações
pelo tel. 239-1681.
Alquimia

Será realizado amanhã, das I3h
ás 19h30, no Hotel Rio Copa, o 48°
Simpósio de Paraciência e Alqui-
mia. sobre a nova era planetária.
Preço: CrS 20 mil. Informações pelo
tel. 246-1420.
Culinária

A escola de culinária As Manas,
cm Copacabana: está oferecendo
cursos de Culinária Econômica
(dias P e 19) e Dieta Congelada (24
e 26). sempre das 14h ás I7h Preço
C rS 2> mil e CrS 35 nul. respectiva-
mente. Informações pelo tel. 287-

P3'* .J pbbiicáçÀo dos anúncios sio ne-
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Túnel Velho remoça aos 1

Primeiro acesso a
Copacabana ganha
luz e asfalto novos

Iranv ÊcraM

Quatro meses antes de com pie-
tar cem anos, o Túnel Velho
que liga Botafogo a Copacabana

vai passar por uma plástica que
irá rejuvenescê-lo em pelo menos
50 anos. As pistas nos dois senti-
dos ganharão asfalto novo, a pas-
sarela de pedestres da galeria su-
perior será reformada, a
sinalização trocada e as paredes
internas lavadas c pintadas. Até
mesmo um sistema de drenagem
será criado nas galerias para cap-
tar as águas das nascentes dos
morros próximos.

A reforma — a primeira em
mais dc 10 anos — deve terminar
em abril, dois meses antes da Rio-
92, c vai preparar o túnel para a
comemoração do centenário em
alto estilo. O Túnel Velho, que
tem o nome oficial dc Alaor Prata

antes era Túnel de Copacabana
—, liga as ruas Real Grandeza às
ruas Siqueira Campos e Henrique
Oswald (sentido Copacabana) e
Figueiredo Magalhães á Real
Grandeza (sentido Botafogo). Ele
não ostenta qualquer titulo; não e
o mais longo, mais poluído ou o
mais curto do Rio. Sequer é o
mais velho, apesar do nome como
é conhecido. O da Rua Alice, que
atravessa o maciço do Morro dos
Prazeres, foi concluído cinco anos
antes, cm 1887.

O Túnel Velho foi. no entanto,
o primeiro a abrir caminho até
Copacabana, que cm 6 de julho de
1892, quando a passagem foi inau-

g ura da ainda provisoriamente,
não passava de um imenso balnea-
rio, com rarissimas casas e algu-
mas colônias de pescadores 

"O
túnel era muito diferente. Era bem
estreitinho, só cabiam dois bon-
des. um indo e outro voltando, e
também só tinha um andar", lem-
bra Latira Vasconcelos Ramajho,
que em 1922 foi morar numa casa
da Real Gráifdc/a. bem perto da
entrada do túnel

Naquela época ele já ganhara o
nome que o acompanha até hoje.
pelo contraste com a inauguraçã
em 1904, df outro túnel, ligando a
Avenida Lauro Sodré. em Botafo-

go, á Princesa Isabel, em Copaca-
bana: o Túnel Novo. Em 1922,
Dona Laura era uma adolescente
de 16 anos e já dava aulas de
piano e francês. "Apesar da novi-
dade que era Copacabana naquela
época, o tráfego e o movimento dc
pessoas em direção ao bairro ain-
da era nunto fraco. Hoje, somente
pelo I úíiel Velho passam diária-
mente 70 mil veículos.

Alguns preparativos para a re-
forma, como a vedação com ci-
mento de alguns buracos nas pare-
des e consertos nas grades das
passarelas de pedestres, começa-
ram segunda-feira passada Ma-
somente no próximo dia 16 as
obras terão inicio dc fato. com
direito até a jatos d'água com de-
tergente nas paredes da galeria in-
ferior. A reforma, com custo esti-
m.ulo de CrS lis: milhões, sc
estendera por 45 dias. mas o secrc-
tario de Obras, Luiz Paulo Corrêa
da Rocha, ainda não sabe sc será
necessário interditar o trafego no
túnel. "A idéia è não causar tifhs-
tornos a população, mas sé for
preciso fechar o túnel, vamos lazer

O pr ¦ . dc ibcrtu: ¦ ,1, n

f
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Com a plástica, as
Matco Antonio Cavalcanti

lho que a República. Já em 1886 a
Companhia Jardim Botânico, que
explorava o trafego de bondes,
aprescnta\a o plano de abrir o
túnel. Mas somente três anos de-
pois cia deu inicio a obi.i. que
tinha prazo dc conclusão previsto
para 1891 Por lalta de dinamite
para continuar o trabalho e difi-
cúldades com o pessoal, acometi-
do por várias doenças, como íebre
amarela e varíola, o túnel só foi
inaugurado em 1X92, com a pre-
sença do wee-presidcnte da Repú-
blica. marechal Floriano Peixoto*;

Por exigência da companhipí
só os bondes usavam o túncJ,
Quaisquer Outros veículos e mes-
mo pedestres eram proibidos dc
passar \ proibição durou até
1X97, quando foi permitido o jíiccsso (lOS carro * th • Jf
cuJáwrcs c das ussísiciicms Dc*
pois. com tempo, foram abenajj
outras exceções, até o ;i\rc ace^SQ
de qualquer veiculo, cm 1990. pe-
lo- 1X2 metros da cria Lm
192" o prefeito V.ior Pt tt t pro-
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Vinicius comemorou a libcrtacao ao lado do pai, o comerciantc Km Marques (D). que pagou te^gaie

Jofio Corquoirn

Lin.' Rnf'os

^^^^^chincses 
nao pcrderam o bom humor ncm na delegacia

Mariíildo Araiiio

APOO
SECRtTARtA OE iNOUSTP'A

COMERCIO. CIÊNCIA E TECNOLOGIA
OO ESTADO DO RIO DE JANE^O

JORNAL DO BRASIL
BANERJ

Ainda muito traumatizado e aba-
tido, o menino Marcos Vinícius dc
Souza Muna. libertado pelos seques-
tradores às 21h40 de quarta-feira —
dia em que completou 11 anos —
pouco quis falar sobre os cinco dias dc
cativeiro. Acompanhado de uma assis-
tente social da Igreja Bom Jesus, onde
tem aulas dc catccismo, ele disse que
não foi maltratado. Recebia arroz e
feijão, mas não tinha fome, apenas
bebia leite e água. Segundo contou, ele
ficou em um quarto pequeno, dormia
sobre um tapete, tomava banho e
quando queria ir ao banheiro chamava
os seqüestradores] mas só os viu enca-
pulados. Não soube dizer quantas
pessoas havia na casa, mas ouvia mui-
ta movimentação.

Após ser libertado. Marcos Vini-
cius foi recepcionado com urna festa
preparada por parentes c vizinhos,
que fizeram um bolo e encheram a
casa de bolas c cartazes. Muito enfra-
quccido, o menino ficou feliz, apagou
as velas do bolo. mas quis ir para o
quarto. Filho do comerciante portu-
gués Rui Marques Muna e dc Maria
da Conceição de Souza Muna. Mar-
cos foi libertado na Praça do Carmo
(Vila da Penha), a 100 metros da 38J
DP. Ele pediu ajuda em uma casa.
mas a mulher que o atendeu, assusta-
da. lhe negou socorro. Ele então soli-
citou a um carteiro que o colocasse
cm um ônibus para a Penha e contou
o seqüestro. O carteiro o encaminhou
à 38* DP.

"Quando cheguei na delegacia, ele
estava sentado, de cabeça baixa, e
não teve reação, continuou do mes-
mo jeito. Eu então o abracei e disse
que ele poderia chorar. Elç chorou e
relaxou um pouco", contou a mãe.
Marcos Vinícius prestou depoimento
na delegacia, na mesma noite, c antes
dc ir para casa foi examinado por um
médico de plantão na clinica Camodi.
Segundo os pais, ele está falando
pouco, se assusta com qualquer baru-
Iho e precisará dc um acompanha-
mento psicológico.

Vinícius comemorou a libertação ao lado do pai. o comerciante Rui Marques (D), que pagou resgate

Marcos Vinícius, que cursa a 4-1
serie do Colégio Nossa Senhora da
Penha, foi seqüestrado às 9h40 da
sexta-feira, dia 6. quase no portão de
sua casa. na Rua Artur lmbassai;
quando voltava da mercearia ele seu
pai. na Avenida Nossa Senhora da
Penha. 516-B. Na esquina de sua rua
com a Professor Heitor Luz. Marcos
foi abordado por um dos [rés homens
que o seqüestraram cm um táxi Gol
Ele ainda correu, mas foi puxado
com violência por um outro scqiies-
trador quase no portão dc sua casa.
machuçando-se.

A liberação do menino era espera-
da desde terça-feira, quando foi pago
o resgate. O pai, que fez toda* a nego-
ciaçào, não quis revelar o valor nem
o local do pagamento. 

"Eu não tinha

o dinheiro, mas os amigos me ajuda-
ram e paguei o que pude. Fico satis-
feito dc não terem maltratado o meu
filho. Dinheiro a gente junta dc novo,
mas um filho não se substitui", disse,
emocionado, o comerciante.

Rui Marques Muna contou que
recebeu vários trotes, enquanto nego-
ciava com os seqüestradores. Para
confirmar se negociava com os pró-
prios seqüestradores, mandou per-
guntar ao menino que presente ele e
os dois irmãos — Paulo Roberto, de
15 ano), e Wagner, de 8 — tinham
recebido e o que haviam comprado.
Marcos confirmou que cada um recc-
beu CrS 2 nu! Ele comprou duas
folhas de cartolina e tomou um refri-
gerante; o irmão mais velho comprou
brinquedos.

O drama da familia foi maior após
o pagamento do resgate, já que os
seqüestradores tinham prometido li-
bertar Marcos Vinícius no mesmo
dia. Na quarta-feira de manhã, o pai
recebeu um telefonema dos seques-
tradores dizendo que poderiam 

"pre-

parar o bolo", porque o menino seria
liberado. Durante iodo o dia. a fami
lia aguardou Os vizinhos preocupa-
dos começaram a percorrer a região,
mas só às 20h40 o pai recebeu novo
telefonema, informando o local em
que Marcos Vinícius estava c dizendo
que o pai fosse correndo porque o
menino estava muito fraco. "Eu fui,
mas não o encontrei. Ele foi esperto
em pedir ajuda e já tinha ido para a
delegacia", contou o pai

Chineses de Formosa

são roubados na Dutra
Uma festa 

para 
Vinícius

Polícia sobe o morro

da Mineira e 
prende 

2

Cerca dc 20 homens da Divisão de
Repressão a Entorpecentes (DRE)
jfalizaram ontem jjima balida 110
Morro d.i Mineira, no Catumhi. cm
busca dos traficantes Alt ur Domin-
gos Ramos. o .Vili. c Ednaldo da
Silva, o Y(ildo. Durante a Operação
luram presos o gerente da hoiu-de-fii-
i)hi do morro. Osvaldo Santos, c Joel
Araújo, foragido do presidio de Nite-
rói - onde cumpria pena de 7 anos
por roubo-, que tentou escapar do
cerco disfarçado de gari. mas foi de-
Minciado pelos próprios moradores.
Feiram apreendidos três quilos de
maconha, 400 gramas de cocaína c
11111 fuzil automatico norte-americano
(AK -15) Na Barreira de São José.
divisão dos morros da Mineira. Zinco
e São Carlos, os agentes íoram recc-
bidos a tiros pelos traficantes. O dete-
tive Carlos Souto foi baleado na per-
na. mas passa bem.

Alem da DRE, participaram iam-
bem da operação policiais do I" BP.M

(Centro), do Batalhão dc Operações
Especiais c da Coordcnadoria dc In-
tehgéncia de Apoio Policial (Cinap).
Çom a cobertura de um helicóptero
Águia, eles percorreram as ruas da
favela, mas não encontraram os dois
principais traficantes da área. Segun-
do o inspetor Jaime, que comandou a
operação, estas incursões vão se repe-
tir. a partir de agora, pelo menos
duas vezes por semana. Mais dc 150
pessoas trabalham para o tráfico nos
cinco pontos de venda de tóxicos do
Morro da Mineira.

Também ontem, policiais do 19°
BPM (Copacabana) trocaram tiros
com traficantes do Morro do Chapéu
Mangueira. 110 Leme. Foram presos
Marco Valério da Silva e Luís Carlos
Fernandes, este atingido por um tiro
c levado; para o Hospital Miguel
Couto, no Leblon. A policia acredita
que os dois fazem parte da quadrilha
de Cosmmlw, que comanda o comér-
cio da droga 110 local.

Prisão de Balbino
Foi preso ò assaltante Xntõnio

Balbino dos Santos. 28 anos. acu-
sado de participar de uma chacina
cm maio do ano jiassado em ( a-
xias Ele ncgoii os assassinatos
"Met iwgócio é assalto a bancos e
joalherias". confessou. Seu maior
roubo foi praticado em dezembro
de ll)Sl). numa agência do l inban-
co em Ipanema, de onde loram
lesados t Ss 40 m:!hõcs dos 82
cófres dos clieips. i: tre cies Jú-
moi e ibr.iíiíjjh Sucd.

Tiroteio no Centro
Depois de assaltarem a Curiosi-

dad.es Regionais e Adornos Regi-
cçjlRua do Ouvidor; 130. sala 401,
( entro, de onde levaram CrS 500
mil e pedras s|jjfi|preciosas e bi-
jouterias avaliadas em CrS 1 mi-
Ihão. trés homens travaram um in-
tenso tiroteio em plena Rua do
Ou\ 1 loi. com policiais militares

I rei pessoas fiaram feridas entre
ci.i- o PM Nure 10 Santai 1 mter-
nado em estado crave no Souza
\gi:íar ! m -alta-ite Io.

• Um grupo dc 10 chineses de For-
mosa, em férias no Rio. foi assaltado
ontem a tarde ao parar para pedir
informação num posto de gasolina, no
inicio da Rodovia Presidente Dutra,
no Jardim América Em dois carros, os
turistas viajavam* para Pctrópojs c.
quando estacionaram para solicitar in-
dicaçõcs do caminho a seguir, três lio-
mens os renderam. Os turistas usavam
tima Belina e 11111a Parati. O Parati loi
tomado c ocupado por dois ladrões. O
terceiro assaltante dirigia um Gol. Po-
liciais da Divisão de Repressão a E11-
torpccentcs (DRI 1 que passavam pelo
local interceptaram os carros com a
aji: .Ia de pjflrulheiros da Policia Rodo-
viária I ederal que bloquearam a estra-
da. O bandido do Gol foi preso. Os
outros dois fugiram na Parati, Na lu-
ga. o carro capotou, mas, segundo os
policiais, mesmo assim, eles consegui-
ram escapar com dólares, filmadoras,
passagens e passaportes.

O assalto ocorreu por volta das
I2h. Os detetives llélcio Bueno e A11-
tònio Melo da DRE passavam pelo
local e perceberam o crime. Os turistas
llsiao Ching Chen, de 38 anos, I in
Min Mui. de 59' anos, Lin Vang Mci
(que mais tarde tinha um galo 11a cabe-
ça provocado por coronhada), de 51
anos. e o jornalista do Mina ghmg
Diiih .YnVi llvvang A11 Sheng. de 34

anos (completos ontem), viajavam na
Belina SP /P 3610. I les foram os
primeiros a parar 110 posto. Os outros
amigos estavam na Parati SI' i B Ml)l
e estacionaram uni pouco mais adian-
te O assaltante Marcelo Lopes Mári-
nho. de 23 anos. que disse ser motoris-
ta de táxi; foi preso ainda 110 posto
com o Gol RJ WE 1342 que usava 110
momento do assalto. Apesar do blo-
qtieio na estrada, os outros dois fugi-
ram com a Parati.

Houve perseguição e a Parati capo-
tou próximo ao viaduto de acesso aos
bairros da Pavuna c gari. Dc acordo
com Marcelo, os assaltantes moram
cm Acíiri. Com o carro muito avaria-
do. eles teriam fugido a pé com USS 3
mil (CrS 5.1 milhões peio cambio pa-
ralcloj, trés máquinas fotográficas,
uma lilmadora, USS 2 mil em travei-
Icrs-chekers do Citvbank. dois óculos
Rayban, duas agendas còmputadori-
zadas c três passaportes. Os carros
usados pelos chineses foram alugados
cm Copacabana.

Eles chegaram ao Brasil no dia Io
de março e regressarão a Formosa no
dia 23. mas antes vão conhecer a Ar-
gentma em v iagem marcada para o dia"Í4. 

O grupo está hospedado no Hotel
Martiniquc (Rua Sá Ferreira, 30. cm
Copacabana).

©s turistas

A industria cultural do Estado do Rio, sua capacidade, versatilidade e influência.
Este é o debate do dia 16 no Fórum Rio-Século XXI, que terá Edmundo Moniz e
Carlos Eduardo Novaes como conferencistas. O moderador será Wilson Coutinho e os
debatedores serão Márcio Calyãol Marcos Lontra e Edino Krieger. O Fórum começa
às 9h, no Senai da Rua São Francisco Xavier 601, Bairro do Maracanã. As inscrições
são limitadas e podem ser feitas pelo telefone (021) 585-4400, das 10 às
I8I1. Nos domingos subseqüentes aos debates, não perca 110 Jornal do
Brasil as matérias especiais sobre o Fórum Rio-Século XXI.

Dia 16, um debate sobre o show e o

business no Rio de Janeiro.

m
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Chineses de Formosa 
Uma festa 

para 
Vinícius

são roubados na Dutra Menino scqiicstnido voltn paru casa c c reccbido com bolo

Um grupo de 10 chineses de For-
mõsa, cm férias no Rio. Ibi assaltado
ontem a tarde ao parar para pedir
informação num posto de gasolina, no
inicio da Rodovia Presidente Dutra,
no Jardim ffmérica Km "dois carros, os
turistas viajavam para Petrópdlis e.
quando estacionaram para solicitar in-'dicaçjSS 

do caminho a seguir, três lio-
mens os renderam. Os turistas" usav am
uma Bclina e unia Parati. O Parati loi
tomado e ocupado por dois ladrões. O
terceiro assaltante dirigia um Gol. Po-
liciais da Divisão dc Repressão a Ln-
torpccentcs (l)RL.i que passavam pelo
local interceptaram os carros com a
ajuda de patrulheiros da Polícia Rodo-
|iária federal que bloquearam a estra-
da. O bandido do Gol foi preso. Os
outros dois fugiram na Parati. Na l'u-
|a. o carro capotou, mas, segundo os
policiais, mesmo assim, eles consegui-
ram escapar com dólares, filmadoras.
passagens c passaportes.

O assalto ocorreu por volta das
12h. Os detetives Hélcio Bueno e An-
tomo Melo da DRL passavam pelo
local e perceberam o crime. Os turistas
Hsiao Ching Chen. de 38 anos. Lm
Min IIui, de 59 anos, Lm Yang Mei
[que mais tarde tinha um galo na cabe-
Ça provocado por coronhada), de 51
anos, e o jornalista do \fing Slicng
Dail) AVirv llwang An Shengl de 34

anos (completos ontem), viajavam na
lielina SI' ZP 3610. Lies foram os
primeiros a parar no posto. Os outros
amigos estavam na parati SP TB 6I9.Í
e estacionaram um pouco mais adian-
te O assaltante Marcelo Lopes Man-
nlio, de 23 anos, que disse ser motoris-
ta de táxi. foi preso anula no posto
com o Gol RJ WL 1342 que usava no
momento do assalto. Apesar do blo-"queto ha estrada, os outros dois fugi-
ram com a Parati.

I louve perseguição e a Parati capo-
tou próximo ao viaduto de acesso aos
bairros da Pavuna e Acari. De acordo
com Marcelo, os assaltantes moram
cm Acari. Com o carro muito avaria-
do. eles teriam fugido a pé com USS 3
mil (CrS 5|Í milhões pelo câmbio pa-
ralelo). três máquinas fotográficas,
uma filmadora. USS 2 mil em iravel-
Ifr.s-chckcrs do Citybank, dois óculos
Rayban. duas agendas computadori-
zadas e três passaportes. Os carros
usados pelos chineses foram alugados
em Copacabana.

Lies chegaram ao Brasil no dia Io
de março e regressarão a formosa no
dia 23. mas antes vão conhecer a Ar-
gentma em viagem marcada para o dia
14 O grupo está hospedado no Hotel
Martinique- (Rua Sá Ferreira, 30. cm
Copacabana).

Luiz Bnrros

Manaldo Arauio

Os turistas cliincscs mio perderam o bom humor nem na delegaci:i

Polícia sobe o morro

da Mineira e 
prende 

2

Cerca dc 20 homens da Divisão dc
Repressão a I ntorpecentcs (DRL)
realizaram ontem uma batida no
Morro da Mineira, no Catumbi. em
busca dos traficantes Altair Dotiiin-
gos Ramos, o \'ai. e Edna Ido da
Silva, o Xiildu. Durante a operação
foram presos o gerente da boca-dc-fu-
mo do morro. Osvaldo Santos, e Joel
Araújo, foragido do presídio de Nite-
rói - onde cumpria pena dc 7 anos
por roubo-, que tentou escapar do
cerco disfarçado de gari, mas loi de-
nunciado pelos próprios moradores.
Foram apreendidos três quilos de
maconha. 400 gramas de cocaína e
um lu/il automático norte-americano
(AK-15). Na Barreira de São José.
divisão dos morros da Mineira. Zinco
c São Carlos, os agentes foram recc-
bjdos a tiros pelos traficantes. O dete-
ttve Carlos Souto foi baleado na per-
na. mas passa bem.

Além da DRL. participaram tam-
bem da operação policiais do I" BPM

(Centro), do Batalhão de Operações
Esp.cc: !sc da Coordenadoria dc In-
teligêncii. J.„ Apoio Policial (Ciníp).
Com a cobertura de um helicóptero
Águia, eles percorreram as ruas da
favela, mas não encontraram os dois
principais traficantes da área. Scgun-
ilo o inspetor Jaime, que comandou a
operação, estas incursões vão se repc-
tir. a partir de agora, pelo menos
duas vezes por semana. Mais de 150
pessoas trabalham para o trafico nos
cinco pontos de venda de tóxicos do
Morro da Mineira.

Também ontem, policiais do l'J"
BPM (Copacabana) trocaram tiros
com traficantes do Morro do Chapéu
Mangueira, no Leme. foram presos
Marco Valcrio da Silva e Luis Carlos
Fernandes, este atingido por um tiro
e levado para o Hospital Miguel
Couto, no Leblon. A policia acredita
que os dois fazem parte da quadrilha
ile 

'Gosminlw, 
que comanda o comér-

cio da droga no local.
João Cerquofra

£

Todas ./s vicias do Morro da Mineira foram revistadas na batida

Prisão de Balbino
Foi preso o assaltante Antônio

Bjlbino dos Santos; 2^ anos, acu-
sado dc participar de uma chacina
cm maio do ano passado em ( a-
xias 1 le negou os assassinatos,
"Mc^Ííi%'w«» é assalto a bancos e
joalhfíius". confessou, Seti maior
roubo foi praticado em dezembro
de IW. numa agenciado I niban-
co cm Ipanema de onde foram
levados l 40 milhões dos ^2
cofres do> cliente- entre ele- Ju-
more IbralnmSikd

Ainda muito traumatizado e aba*
tido, o menino Marcos Vinícius dc
Sou/a Muna. libertado pelos seques-
tradores ás 2lli40 de quarta-feira —
dia em que completou II anos —
pouco quis falar sobre os cinco dias dc
cativeiro. Acompanhado de uma assís-
tente social tia Igreja Bom Jesus, onde
tem aulas de catccismo, ele disse que
não foi maltratado. Recebia arroz e
feijão, mas não tinha fome, apenas
bebia leite c água. Segundo contou, ele
ficou cm um quarto pequeno, dormia
sobre um tapete, tomava banho e
quando queria ir ao banheiro chamava
os seqüestradores, mas só os viu enca-
puzados. Não soube dizer quantas
pessoas havia na casa, mas ouvia mui-
ta movimentação.

Após ser libertado, Marcos Vini-
cius foi recepcionado com uma festa
preparada por parentes e vizinhos,
que fi/eram um bolo c encheram a
casa de bolas e cartazes. Muito enfra-
quecido. o menino ficou feliz, apagou
as velas do bolo. mas quis ir para o
quarto, filho do comerciante portu-
guês Rui Marques Muna e de Maria
da Conceição de Souza Muna. Mar-
cos foi libertado na Praça do Carmo
(Vila da Penha), a 100 metros da 38a
DP. Lie pediu ajuda em uma casa.
mas a mulher que o atendeu, assusta-
da. lhe negou socorro. Ele então soli-
citou a um carteiro que o colocasse
cm um ônibus para a Penha e contou
o seqüestro. O carteiro o encaminhou
á 38a DP."Quando cheguei na delegacia, ele
estava sentado, de cabeça baixa, e
não teve reação, continuou do mes-
mo jeito. Eu então o abracei e disse
que ele poderia chorar Lie chorou e
relaxou um pouco", contou a mãe.
Marcos Vinícius prestou depoimento
na delegacia, na mesma noite, e antes
de ir para casa foi examinado por um
médico de plantão na clinica Camodi.
Segundo os pais, ele está falando
pouco, sc assusta com qualquer baru-
lho c precisará de um acompanha-
mento psicológico.

Marcos Vmicius. que cursa a 4J
série do Colégio Nossa Senhora da
Penha, foi seqüestrado as 9h40 da

Vinícius comemorou a libertação ao lado do pai. Rui Marques (D)

sexta-feira, dia ft. quase no portão dc
sua casa, na Rua Artur Imhassai,
quando voltava da mercearia de seu
pai, na Avenida Nossa Senhora da
Penha, 516-B. Na esquina de sua rua
com a Professor Heitor Luz, Marcos
Ibi abordado por um tios três homens
que o seqüestraram em um táxi Gol.
l ie ainda correu, mas foi puxado
com violcrieia por um outro seques-
trador quase rio portão de sua casa,
machucando-se.

A liberação do menino era espera-
da desde terça-feira, quando loi pago
o resgate. O pai, que fez toda a nego-
ciação. não quis revelar o valor nem
o local do pagamento. 

"Lu não tinha
o dinheiro, mas os amigos me ajuda-
ram e paguei o que pude fico s.ms-
feito de não terem maltratado o meu
filho. Dinheiro a gente junta dc novo.
mas um filho não se substitui", disse,
emocionado, o comerciante

Rui Marques Muna contou que
recebeu vários trotes, enquanto nego-
ciava com os seqüestradores. Para
confirmar sc negociava com os pró-
prios seqüestradores, mandou per-
guntar ao menino que presente ele c
os dois irmãos — Paulo Roberto, de
15 anos, e Wagner, de 8 — tinham
recebido e o que haviam comprado.
Marcos confirmou que cada um recc-
beu CrS 2 mil. Lie comprou duas
folhas de cartolina e tomou um refn-
gerante: o irmão mais velho comprou
brinquedos.

O drama da família foi maior após
o pagamento do resgate, já que os
seqüestradores tinham prometido li-
bertar Marcos Vinícius no mesmo
dia Na quarta-feira de manhã, o pai
recebeu um telefonema dos seques-
tradores dizendo que poderiam 

"pre-

parar o bolo", porque o menino seria
liberado

Bando leva mais

de 190 milhões

de carro-forte

Dezesseis homens, armados com
metralhadoras, pistolas, escopetas c
granadas, vestidos de camisa amare-
Ia. imitando um time dc futebol —
com inscrição do Comando Verme-
lho (crime organizado) — assaltaram,
por volta de 2lh30 dc ontem, o Bobs
da Rodovia Presidente Dutra. Km
46, próximo ao Belvederc e o carro
forte da Brinks. Os assaltantes utili-
zaram no assalto uma caminhonete
Furglinc, um Voyage além dc um
Santana Quantum e um Monza dc
cor escura — todos com mulheres em
seus volantes. Os contatos feitos por
rádio, entre a central do Bobs e a
filial, foram cortadas desde a hora do
assalto. Do Bobs foram levados CzS
3,524 milhões. Do carro forte foram
levados cerca de CzS 190 milhões

Os guardas do carro forte — placa
LQ-0685 — tiveram a impressão de
estarem sendo seguidos no trajeto
que fizeram — por várias empresas
da Baixada Fluminense — coletando
dinheiro, mas não tiveram certeza.
Quando chegaram ao Bobs do Belve-
derc, saltando para pegar o dinheiro,
foram rendidos por 16 homens. Dois
tiros foram dados na lateral direita
do carro forte. Outros dois tiros fo-
ram dados nos dois pneus dianteiros.
Nesse momento, muitos clientes que
eram atendidos no balcão da lancho-
nete entraram em pânico. Sc formou
um tumulto, com vários carros que-
rendo partir na mesma hora. Para
intimidar os outros guardas que ain-
da permaneciam dentro do carro for-
te, os assaltantes utilizaram um galão
de gasolina.

Quatro revólveres calibre 38 —
dos guardas do carro da Brinks
foram levados pelos assaltantes, que
demoraram no local menos de 10 mi-
mitos. Na 48J delegacia (Seropédica)
os policiais notaram vários carros
rondando o local, como que 

"vigiam

do o trabalho" deles, mas não pude-
ram fazer nada uma vez que o carro
está sem conserto. Para ir até a lan-
chonete apurar o caso os policiais
tiveram que usar carros particulares

A indústria cultural do Estado do Rio, sua capacidade, versatilidade e influência.
Este é o debate do dia 16 no 1'oruni KiojScculo XXI, que terá Edmundo Moniz e
(-arlos Eduardo Novaes conto conferencistas. O moderador será Wilson Coutinho e os
debatedores serão Mareio C.alvao, Marcos Lontra e Edino Kriejier. O Fórum começa
às 9h, no Senai da Rua Sao I* raiiciseo Xavier 601, Bairro do Maracanã. As inscrições
são limitadas e podem ser feitas pelo telefone (021) 585-4400, das 10 às
18h. Nos domingos subseqüentes aos debates, não perca no Jornal do
Brasil as matérias especiais sobre o Fórum Rio-Século XXI.

Tiroteio no Centro
Depois de assaltarem a Çuriosi-

dades Regionais e Adornos Regi-
cel. Rua do Ouvidor. 130. sala 401.
Centro, de onde levaram CrS 500
mil e pedras setni-preciosas e bi-
jóuterias avaliadas em CrS I mi-
Ihão, Itès homens travaram um in-
ténso tiroteio em plena Rua do
Ouvidor; com poüciáis militares
Ires pessoas fitaram fétida*. entre
elas PM Xurélio Santana, inter-
KaJo em estado gravo no Souza
\cuiÜif I m assaltante foi preso

Dia 16, um debate sobre o show e o

business no Rio de Janeiro.
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/\.s' mstuluQoes da cscohi despertaram a cunosidade dos alunos, que Linihem desenvolveram atividades culturals
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Av instalações da escola despertaram a curiosidade dos alunos, que lambem desenvolveram atividades culturais

Uma defesa intransigente do Rio

¦ Professor di\ Uerj fundei três sociedades puni fizer a cidade voltar a ser a tranqüila capital federal de 30 anos atrás

In^ela liruimi (.unha

apesar do sobrenome, o professor
iic l iloSOfia João Ricardo Moderno,
38 anos. prega uma vo|la ao passado:
quer a desfusào dos estados do Rio de
Janeira e da Guanabara, a volta dá
capital do Brasil para o Rio e que
esta cidade fique sem pivetes, trum-
|adinhas. mendigos, camelos c vio-
léncia. Ele acaba de registrar em cai-
t o rio Ires sociedades civis Ri<>
l.siaao da Guanabara, Rio Capital do
Brasil c Rio Sem Ameaça* . com as
quais pretende sensibilizar os mora-
dores da cidade c os políticos, c seu
primeiro passo será um debate entre
intelectuais, empresários, estudantes
e militares marcado para 5 de maio
na l imcrsidade do Estado do Rio de
Janeiro (Jjerj).

Moderno cita o filósofo francês
Roland Bfrthes, ao lembrar que 

"o
djfirio de hoje pode ser a verdade de
amanhã". Capaz de falar durante ho-
ras sobre as desvantagens econômi-
cas. sociais e culturais de Brasília, o
professor di/ que a capital federal.
Hoje. é um projeto falido. "Brasília
não tem projetg econômico, li um
delírio político republicano, que in-
flacionou para sempre o país. Esva-
/iou a importância de estado.s como o
Rio e São Paulo cm detrimento, por
exemplo, de Roraima", di/ Moderno,
que aponta "a miséria da população
da periferia, a inércia da classe media
e a mcompeléncia c corrupção da
burocracia de estado" como provas
de que Brasília não deu certo

Segundo o professor, os argumen-
tos para a transferência da capital
para o centro do pais datam do séeu-
Io 19. "A Constituição de 1824 dizia
que o Rio não poderia abrigar a capi-
tal por ser um porto vulnerável a
ataques de navios estrangeiros. Um
motivo anacrônico já na época da
fundação de Brasília, quando já exis-
lia a bomba atômica", explica Mo-
derno. lembrando ainda a Constitui-
ção de 1X91, que criticava o Rio
porque a cidade "tinha muita gente e
o povo atrapalhava os trabalhos le-
gislativos". "Alem de superado, tra-
ta-se de um argumento antidemoerá-
tico", afirma Moderno.

"Agora temos a legalidade e pode-
mos fazer campanha e passeatas sem
riscos de sermos-presos", explica o
professor, que preside a 'Rio Captta!
da lirasil. O presidente da Rio Estado
da Guanabara é o empresário Rober-
to Rodrigo Otávio e o da Rio Sem
Ameaças, a princesa alemã e empre-
sana Erika Fiírstin. Mais dois amigos
de Moderno, a escritora Maria do
Carmo Abreu, a Xike, e o historiador
Joaquim Poncé Leal apoiam suas
idéias e dividem a vice-presidência
das sociedades.

Professor da Uerj e membro da
Academia Brasileira de I ilosofia
ocupa a cadeira 24. que já foi do
filósofo e embaixador José Guilher-
me Merquior . Moderno espera a
adesào de partidos políticos para le-
var suas idéias a Assembléia Legisla-
íjva do Rio e ao ( gngresso Nacional
Para ele, o mundo já vive no século

21 "onde os partidos vão a reboque
da sociedade civil". I:lc lembra que o
movimento ecológico não nasceu nos:
partidos, mas hoje todos os partidos
se preocupam com o tema

A separação dos antigos estados
ilo Rio e da Guanabara e outra uto-
pia do professor de filosofia e doutor
pela Universidade de Sorbonne. "Um
misto de inveja e admiração tez com
que a Guanabara sofresse uma verda-
deirá agressão com a fusão. O Rio.
capital da Colônia, do Império e.
mais tarde, tia República, sempre tra-
balhou como uma cidade-estado",
justifica Moderno. Ele argumenta
que 80"o do ICM (Imposto sobre
Circulaçào de Mercadorias) arreca-
dado no Estado do Rio vêm da tida-
de do Rio de Janeiro, que desta for-
ma sustenta o resto do estado.

A sociedade Km Sem Ameaças e
de caráter permanente e se destina a
lutar contra tudo que dificulta o exer-
cicio de uma plena cidadania e de
uma vida civilizada no Rio. "Não
taremos uma campanha especifica,
mas várias campanhas contra a vio-
Jência. Não só a violência da delin-
qucncia e do narcotráfico, mas iam-
bem tia agressão contra a própria
cidade, que cresce sem plunejamcn-
to", tliz Moderno. Ele explica que as
transformações que defende não são
para já. 

"Mas a história não se con-
trola. Quem admitiria, em 89. que o
muro de Berlim cairia, que o comu-
nismo ruiria? Vivemos a era do fim
das ideologias. O século
Dou", afirma.

!() ia aca-

MAM 
já está mostrando

os bons tempos de JK
O lançamento do livro Memórias

do Desenvolvimento: Lucas Lopes
(biografia do ministro de I azenda do
governo JK i. o recital da cantora hri-
ca Maria Lúcia Godov (a preterida
tio éx-presidente Jusceljipi kubits-
cliekl e um grande coquetel marca-
ram ontem a inauguração da exposi-
çao Saudades do Brasil: a era JK. no
Museu de Arte Moderna iM \M i

\ partir das I8h os salões foram
abertos a um publico de cerca de 3(jj3
pssoas, que apreciou 121) fotos de
época, mais de 300 objetos e três
modelos autênticos dos primeiros au-
tonwvcis de fabricação nacional Os
\ isitat||ès assistiram também a quatro
dtMimenláiios so® a época, leitos
pelo cineasta Silvio Tendk-r e exibi

Estavam presentes a abertura da
exposição comemorativa dos 90
anos do nascimento de JK a filha
do ex-presidente, Maristela Kubits-
chek: ( elina Amaral Peixoto; o tlcpu-
tado federal é embaixador Roberto
C ampos e o presig|nt| do C lubc de
Engenharia. I crnantlo Cavalcanti O
presidente do MAM. M I do Nasci-
nicnto Brito, que participou da sole-
nitlade de lançamento do livro, abriu
oficialmente a mostra às lOh. quando
começou o recital de canções da epo-
ca lambem ontem foram inaugura-
das ii" M \M as exposições de artes
plásticas de I ena Bergiítcin a fioõk
\ris, nátroo" ......o ..i.

Primeiro dia no 
primeiro 

Ciac do Rio

Ano letivo começa
com brincadeiras
c pouco estudo

r I zrmh,

O 
ano letivo do C iac I iradentes

maligíirado quarta-leira
pelo presidente I ernando C ollor e o
governador Leonel Brizola. no t ajií

- começou com muita brincadeira
e pouco estudo. Deslumbrados com
as instalações, os 300 alunos na
maioria, moradores de favelas pró-
ximas fizeram o n\ "«/.•< imetuo
da arca. mas também desenvolve-
rain atividades culturais enquanto
os professores planejavam o cmn-
culo.

taçãó com atividades lúdicas, para
tornar a chegada das crianças pra-
zerosa . pisse a diretora do Ciac.
Dulce Mendes de Vasconcellos I ia
contou que os alunos se divertem
hasi.mte. escalando as construções,
subindo e descendo escatl.is. prati-
cando esportes e participando das
diversas olicinas olerecidas no Ciaò

uni verdadeiro Oásis. se compa-
rado as escolas estaduais e munici-
pais. ainda por cima paralisadas pe-
ia greve aos professores.

I stpii gostando muito da esco-í
ia v> nao gosto quando os outros
batem em mim", afirmou Anderson
Marcos tia Stlva. Io anos. que ga-
rante |a ter (requentado outros to-

discurso dt> governador: 
"Lie falou

direito e explicou tudo". Ontem á
tarde era grande a algazarra de alu-
nos na fila para o jantai ~ Rtcadi-
nho de carne, arroz feijão, batata
com vagem e mamão . servido
pelas merendeiras recrutadas no
Parque Boa I sperança. vizinho ao
Ciac.

Lma atividade que vem dèsper-
tando grande interesse dos alunos e
o curso de tambores de iongo. mi-
nistrado por Darcv Monteiro. o
\lesire Dar*» do Jongo da Serri-

nha. üm tios fundadores da Império
Serrano e da Império do I uturo
escola de samba mirínv Os alunos
ia coordenam palmas còÉ batidas

aranha também já começaram a se
revelar, subindo nas faixas d'água.
que por causa de'sua estrutura em
relevos permite uma fácil escalada"Vamos ate sugerir a modificação
do projeto para os provimos
Ciacs". afirmou a diretora

I tios os alunos receberam duas
camisetas amarelas com a inscrição

!• criança1' em primeiro lugar
(iac, uni short. uma calça compri-
da ou saia. Um par de tênis e um dc
meias "I stou gostando muito. On-
tem. o presidente C ollor entrou na
nossa sala de aula e brincou que
não iria mandar comida para quem
n,tt» gostasse dele . contou Mana
Sandra I cite. 12 anos que chegou

Volta Redonda 
pára com

greve do funcionalismo

iL xf ^ v
Poltronas e bar com pés palito são kit rações da exposição

Fotos de Luiz Carlos David

l'm dia depois de decretar estado
de emergência cm Volta Redonda
(Médio Paraíba). por causa tia greve
tio funcionalismo, o prefeito Wanildo
de Carvalho (sem partido) retomou
ontem os caminhões; tratores e de-
mais veículos da prefeitura] que esta-
vam sob controle dos grevistas. A
recuperação tia frota — I4S veículos

foi feita com auxilio de soldados
do 2N" Batalhão de Policia Militar.
C om motoristas de empresas presta-
doras de serv iços, a prefeitura Breten-
de Começar hoje a tapar buracos, rc-
mover lama das ruas e consertar
sinais luminosos avariados ao longo
tia greve, que completa 31 dias.

Os veículos, bloqueados por pi-
quete com mais dc 40 grevistas, la-
ram transferidos da garagem da pie-
feitura, no bairro Aeroclube. para o
pátio do batalhão da PM. no |§oldac.As negociações para retomada da
trota começaram as 9h e terminaram
ás I4h. com base em medida judicial
concedida pela juíza I eresinha Mana
de Sousa Souto, da 2J Vara Cível.

I nibora pretenda recomeçar a pres-
tar os serviços urbanos, a prefeitura
continua com tís dois pronto-soctir-
ras. 2S postos médicos e escolas lo-

chados. A coleta dc lixo", feita por
empresa privada, não foi afetada pela
paralisação do funcionalismo.

\ greve, segundo o governo, tem
adesão de Ô()% dos 9 mil servidores,
que reivindicam a rev isão do plano de
salanos e duas cestas básicas atrasa-
das. Com o aumento de 12S" <> do
salario mínimo cm janeiro, os níveis
de vencimentos foram eneuvalados.
pois so t> piso salarial foi reajustado
pelo Índice do mínimo. Alegando faf
ta de recursos, o prefeito propôs csea-
lonar em três meses o reajuste aos
demais salanos, mas os grevistas re-
cusaram. O Sindicato dos Servidores
anunciou que questionará na Justiça
o estado de emergência, que permite
a prefeitura contratar empresas sem
licitação.

I n ti d a dês empresariais e tra ba-
lllistas fizeram ontem violentas criti-
cas ao preleito. 

"I hora de dar um
hasta a todo o desgoverno que se
instalou em Volta Redonda", afirma
nota da Associação Comercial e de
mais 12 entidades. A nota pede ao
governador Leonel Brizola. a Policia
Federal e aos tribunais dc contas do
estado e tia l mão a apuração de
todas as denúncias de corrupção.

Olavo Rufino



Rio de Janeiro Sexta-teira. 13 do março do W»'

JORNAL DO BRASIL

SHOW/ 
'Circulado1) ? i t

O nocaute
h\ &

Não podo ser vendido scpar;l(*afnen^j

Françoiso Imbroisi
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*>&

Cantor empolua o público no Canecão com surpresas como 
'Black 

and whitg' e 
lMano 

a mano'
... Mr.u-.ui«.u- »¦>'il lit-ilfic «li» Ivitv

1 \KIK Dl SOI / \
A

\ LGUMA coisa acontece no co-
r^k Jaçuo de Êaetano Vcloso nas es-

X M. iréias. Quarta passada, no t anc-
cào. ele: estava em noite epilelial. ao
sahol dos ventas, na inauguração da
tempoiacj'a nacional de Circuladt5. Mo-
mentos de comoção c brilho, desassos-
sego e surpresa agulharam a platéia loui
Riu. aos pés do ídolo de sandaíias. cal-
Çíis largas gicn.i e camiseta creme de
manuas compridas. Anlcccdido poi \í-
deos de Prince e pelo deslizar de celebri-
dades de várias latitudes como, o mini-
pia 11 si a Philip Glass. Malu Vlader.
Gloria Pires. N® Matogrosso. Dora
Klabin. IJÒni. Raiael Rahello. Geraldo
Carneiro. Maneia Se\ero. lulinho Bres-
sane. João l baldo Ribeiro. João e Luci-
nha \rau|o. a mana Bcthania e a mãe.
Dona .Cano. Caetano apareceu no pai-
co. as 22h I 5. 45 minutos após a hora
marcada. O nue pintou a partir daí até a
mcia-iunlc. em 27 músicas (dois bis), foi
um desfile de cumes sonoros e fljjsh-
haeks da principal antena da MPB. "As

vésperas dos 50 anos a gente se torna
auto|cbmen||rativo". ironizou. "Mas

não sou só eu que laço 50 agora: o
Paulinho da Viola, o Gil. o Eduardo
Mascarenhas | o Muhammad Ali tam-
bem", entregou.

I .m sincronia com o cenário estilo "ho-

mem das cavernas" de I lelio bichbauer (o
mesmo ccnograío de lisi^ngeirim ele deu
partida no cspclaculo com O nuii.s docc
lo.v bárbaros, lisgado no repertório do
quarteto que formou com Gilberto Gil,
Maria Bciháma e Gal Costa. Um prato-e-
faca ile samba de roda introduziu Boas
vindas composta para receber o herdeiro
recém-nascido. Xcca. I m imlio brotou na
seqüência, com seu look épico preservado
mesmo numa banda fie espinha dorsal
rítmica, sem tepfados. Seu novo grupo
instrumental liga parcelas rememorativas
da carreira do cantor. E ele fez questão de
e\oc.ir músicos de bandas anteriores

flBaaBEBSl

Americanos

Americanos pobres n;i noite da Lpuisiarta
Turistas inglesei assaltados cm Copacabana
Os pivetes ainda pensam que cies eram america-
nos
turistas espanhóis presos rio Aterro do Flanien-
go
l'or engano
Americanos ricos já não passeiam por Havana

. americanos trazem o vírus da Aids para o Rio
no carnaval

. organizados de São Francisco conseguem
controlar a propaga£lo do mal
So um gcnocida em potencial— de batina] de uniforme ou dc avental —
Pode tingir que não vê que os v. .

lendo sido o Irupo-vitima preferencial —
listão na situação de liderar o movimento pra
deter
A disseminação do I IIV
Americanos são niuitSestatísticos
Tem gestos nítidos e sorrisos límpidos
Olhos de brilho penetrante que vão fundo
No que olham, mas não no próprio fundo
Os americanos representam grande parte da ale-
gria existente neste mundo
Para os americanos, branco e branco, prelo e
preto (e a mulata não c a tall
Bicha e bicha, macho e macho.
Mulher e mulher e dinheiro e dinheiro.
I: assim ganham-se. barganham-se. perdem-se,
çoncedem-sc, conquistam-se direitos
Enquanto aqui embaixo a indefinição e o regime
E dançamos com uma graça cujo segredo nem eu
mesmo sei
Entre a delicia e a desgraça, entre o monstruoso e
o sublime
Americanos não são americanos
São velhos homens humanos
Chegando, passando, atravessando,
São tipicamente americanos.
Americanos sentem que algo se perdeu,
algo se quebrou, está se quebrando

("Eles estão presentes nas linhas de baixo,
nos rifjs de guitarra", elogiou). A banda
reúne do pulso constante de Marcelo
Costa (bateria) ao baixo pulsante de Dali
(ex-A Cor do Som, ex-Barão Vermelho),
"finalmente comigo no palco", para quem
ele compôs o hirsuto Iwuozinho (também
incluído no show). O novo guitarrista
violonista Luis Brasil, de linha Iwndrisiti-
na. foi responsável por desacertos entre
canto e acompanhamento, que obrigaram
Caetano a pedir desculpas a platéia. Da
banda de Tom Jobim. o cellista Jacques
Morelembaum entrou como participação
especial, utilizando seu instrumento lun-
damental ao repertório do disco Circula-
dó. a partir da laixa-titulo. Marcos Am-
ma. com seu arsenal de moringas
ululantes, e Wellington costuraram a per-
cussào. à base dos contratempos tão caros
ao estilo Velo.

Além tio repertório do ultimo disco
(destaques para Fora da 

"ordem, Itapoà e
O c. do mundo), Caetano acessou anti-
gü idades espertas do próprio baú ( I má
presença. Queixa, Coração vagabundo).
surpreendeu com uma releitura emotiva
de Oceano (Djavan). detonou um Bob
Dylan visceral (j^érnum), um Michacl
Jackson sem faniquitos (Black & wliile)
e um Mano a mano escandido sílaba poi
sílaba na ponta da língua, como se Car-
los Gardel passasse na peneira de João
Gilberto. Foi um dos picos de delírio da
platéia. Mas houve outros como o da
síntese musical do meio século do artista
resumida por ele numa uiúca musica,
"que nos fará amar para sempre I om
Jobim e João Gilberto . a bossa inaugu-
ral Chega de saudade. Na geogralia de
impactos do show. a platéia em êxtase
ainda foi assaltada pelo nocaute poético e
comportamental de Americanos (ao lado).
uma letra ainda em preparo á espera de
música, que obrigou Caetano a colocar os
óculos para evitar os tropeços ocorridos
em versos de outras canções. O proleta
monitora a realidade quente transfigura-
da em arte à flor da pele.
¦ Cotações: • mim ? regular ? ? bom
? ? ? ótimo ? ? ? ? excelente 
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LIBERTE SUA SENSUALIDADE

Tubinho em pois - Cr$ 33.000

O.L-. dor 60 S 905 Tel 224-8129 (Vareio 2" o 6°)
Esqc ra cc^ R do Car^o

Q
Bofotd R b«' -o "74 S 911 Tel 235 5780.257.04 .-.

Ivcr*- 6 Aracodo . o S'Jb 1

CRESÇA NO MONDO.

©

Hoje em dia, so conquista

seu espaço quem dominar

uma segunda língua. E se

essa língua for o francês,

melhor ainda. O francês faz

uma boa diferença. E aju-

da, sem duvida, a conquis-

tar um espaço bem maior.

Comprove isto você mes-

mo, fazendo o seu curso na

Aliança Francesa. E a cultu-

ra que todos precisam para
crescer na vida e aparecer

cada vez mais no mundo.

APAREÇA MA ALIANÇA.

fiP

QUEM FAZ, ACONTECE.

Maison: 262-0458 • Botafogo: 286-4248
Copacabana: 541-9497 • Ipanema: 287-5745
Barão da Torre: 287-8649 • Tijuca: 268-5798
Meier: 269-2895 • Madureira: 450-1720 •

Campo Grande: 394-8100 • Alliance
Enterprises (cursos empresas): 220-4247

Direção Geral: 532-1323.
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Globo define programação 
Cultura do Riocm debate

MTivijircssd, Mareio ( al- ..... fí„n k 11111iit.is. rnmecu enhm íi rolo- t.
A volla do 

'TV Pirata' c
•Leandro e Leonardo'

mensal são novidades

A

Kl C.1NA Kl IU

_ nma prdgríimaçflb da tófc ®o-
|ó. com estréia marcada para 7 dc abril,
n.Ki c nenhuma Uraslcmp, mas vem com
algumas novidades. Os destaques ficam
por conta dos cinco programas que serão
apresentados uma ve/. por ipês, as terças-
feiras, as 2ln30 O primeiro a ir ao ar será
o Pnwtíithi IvgaL com Regina Case c
Luis Fernando Guimarães. Depois se-
ifttm-se TV püytd que volta à telinlia
cqm elenco lixo formado por Cláudia
K.ua, Qébora Bloch. Dcnisc l:raga. Man-
H jórth, Otávio Augusto. Antônio Callo-
nc. IVdro Paulo Rangel
e Guilherme Kitran;
Casseta Planeta ur-
gente, com a turma da
( .isseia Popular c Plàl
neta Diário e apresenta-
cão de Kãtia Mara-
nhão; Tente, invente.
unde o apresentador
1 .nisto Silva recebe con-
vidados ilustres e revela
seus dotes ònativosj e.
por último, Leaiulró e
Leonardo, programa
com .i dupla sertaneja.

Para .is quartas,
também ás 21 h30, esta
prevista a estreia do
programa I occ dcciilc. em t|ue o próprio
telespectador, através de telefonemas, po-
de escolher entre dois finais para a mesma
historia. Até agora o apresentador não foi
escolhido. Mas sabe-se que o nome de
I lelio Costa está fora do baralho. O seria-

:/,4l

tf

Antônio Culonc

ilei americano Justiça final, as quintas,
continua até maio. Em junho, dá a ve/ a
série Jomit Indiana Jones. que estreou
recentemente nos Ustfçlos l nulos

O Globo repôriéã ouc. semana! passa-
da. bateu recorde no horário com 51
pontos de média, permanece ás sextas-fei-
ras. A programação dos sábados e do-
mingos não sofreu alt.Taçòes Mas o Fuii-
lásliai contará com novos quadros, ja a
partir do dia 22. Entre cks. o do humoris-
ta Chico Anysio. que faz uma coluna tipo
Vapt, vupt, com quatro ou cinco entradas
rápidas no programa, e lleróis de verdade,
com Glória Maria entrevistando heróis
anônimos que entraram para a história.
O telejornalismo ganha novo fôlego com
a volta dos jornais locais como SP-Já e
RJ-TV, ás I2h45. que tinham sido retira-
dos por contenção de despesas.

As opções diárias
para os baixinhos per-
mancccm nas mãos de
Sérgio Mallandro e de
Xuxa Mcncghel. Ele
apresentará o Show do
Mallandro. das 8h as ()h.
Lia. o Xou da Xuxu. das
%30 ás I2h40. Entre as
novidades do programa
|| loura está um qua-
dro com personalidades
contando os melhores
momentos da infancia.
Na área da dramatur-
gia, a emissora lança as
Series brasileiras, as
22n3Q. A primeira é Te-

reza Batista\ gravada desde o ano pas-
sado. que marca a estréia de Patrícia
França. Até julho, estréiam Aí noivas de
Copacabana, de Dias Gomes, ferreira
Gullar c Marellio Moraes, e Anos Rebel-
des. de Gilberto llraga.

Isnbeln Kassow

§/ . / X i
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O Rio dc Janeiro
começa enlim a reto-
mar o lugar dc centro
cultural do Brasil,
perdido desde a mui
dança da capital paru
Brasília. 1. esta a
avaliação que o coo-
denador-geral do
Museu de Arte Mo-
derna (MAM). Mar-
cos Lontra, apresen-
tará na próximasegunda-feira como
debatedor do painel
Rio Pólo cultural,
às 9h, no auditório
do Centro dc Tccno-
logia de Solda do Sc-
nai (Rua Sao I ran-
cisco Xavier, 601.
Maracanã). O deba-
tc, parte do projeto
Fórum Rio Século

FÓRUM

m
SÉCULO XX|

XXI. patrocinado
pelo Bancrj, será
aberto pelas duas au-
toridades máximas
da cultura llumincn-
sc — os secretários
de Cultura Edmundo
Monizj do estado, e
Carlos Eduardo No-
vacs, do município.
O coordenador-gcral

Ia 1 muliçflo Pro-
yresso, Mareio ( al-
\ào. também está en-
tre os debatedores. O
moderador e \\ ilson
Çoutinho. editor do
Caderno Idéias.

Ü justamente dc
um apoio eletivo do
estado que, nu opi-
nião dc Marcos Lon-
tra. o Rio precisa pa-
ta consolidar a sua
inovadora liderança
artística. "Não digo
um apoio patcrnalis-
ta. São necessárias
leis como as que per-
mitiram cm São Pau-
Io. por exemplo, a
criação do Memorial
da América Latina",
comenta.

Valéria Monteiro pode voltar a TV

A duble de atriz c
apresentadora C aro-
lina Ferraz laz, este
domingo, sua estréia
no Fantástico. Mas
sua participação po-
dc ser metcórica. Ali-
nal dc contas, Valé-
ria Monteiro {foto).
ex-aprcscntadora do
programa, decide
ainda hoje se volta
ou não à antiga Casa.
Caso acerte os pon-
telros com a TV Cito-
bo, Valéria reassume
o posto que deixou
há menos de três me-
ses. c Carolina passa

Mareia Kranz 

a integrar o cast dc
estrelas das novelas
da emissora.

A volta dc Valéria
Monteiro facilitaria

HOROSCOPO

,v 
----— 

L^S^Taça uma visita ao

mimh rvVr-.lNEMA (MOMI1 EM IQNDRES

PARTICIPE DA PROMOÇÃO 
"OSCAR 

92" E GANHE:

2 PASSAGENS RIO, IONDRES, RIO.

HOSPEDAGEM GRATUITA POR 4 NOITES

EM IONDRES PARA 2 PESSOAS
BRINDES

"üüjjQUÊ 
ns SPUS PREFERIDOS PARA o OSCAR 92

ManOíHlMf MflHOt HlMt CTiANGtIgO

I
I
I
I
I
I
I
I

e muito — a vida
do diretor Paulo
Ubtratan. Segunda-
feira termina o prazo
dado pela direção da
emissora para o mi-
cio das gravações dc
Mulheres de areia.
próxima novela das
seis. com estréia pre-
vista para final dc
abril. E Carolina
Ferraz é o nome mais
cotado para estrelar
a história dc Ivani
Ribeiro, mterprctan-
do os papéis princi-
pais. as gêmeas Ruth
e Raquel. (R.R.)

mzo>o

I
I
I
I
I
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I
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Chlldien ol Nalure (Islândia)
lhe Elemenlarç Scbool llcheco e Eslovaquia)
Mediterrâneo (Itália)
IheOX (Suécia)
Raise lhe Red Lantem (Hong Kong)

Mil-HOC AITO
mi FOSTIB
(0 SUéncks dos Inocentei)
KTTl MtDtER
(Fot The Sov»)
GíENA DAvtS
(Thelma e louttel
SUSAN SARANDON
(Thelmo e Icubel
IAUSADERN
(As Nottei de Rose)

C 0 Síéodo do» lnoc«ota»
C JK • A Pwgunta quo nôo Ouet Color
l A Ma • o f«fa

MBJOt ATOR
[.NtCK NOITE

(0 Mndp» 6o MarW
WA8RENUATTY
wSfwiUANS
(0 Pweoóo» de IKjsômI
ANTHONV HOPKWS
(0 S*4octo dos Inocentes)

. ROKVTDíNieO
(CobodoM»do)

Deposite esle cupom em uma das urnas localizadas
nos cinemas do Circuito ART FILMS. ato o dia 29/03.
Os brindes serão sorteados pelo Caderno B
entre 20/02 e 3pj03J3jorteloJlnalj>erá^
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Carlos Magno CARLOS DA SILVA

ÁRIES • 21/3 a 20/4
Pequenos atos ta-
lhos e esquecimen-
tos nublam um pou- _
co o seu raciocínio, mas. ao mesmo tempo,
o faz prestar mais atenção a situações que
agora precisam ser abordadas com mais
compreensão e inteligência. Libere-se.

TOURO • 21/4 a 20/5
Necessidade de pro-
teçâo e de se deferi-
der de intervenções 
externas que ameacem o seu bem-estar e
sua segurança Dia que o laz investir mais
tempo e dedicação em questões intimas e
familiares Controle a gula.

GÊMEOS • 21'5 a 20^6
Influência a palpites
alheios, mas. na ho-
ra de agir ou oletivar .. 
um compromisso, você pode acabar indo
mesmo pela sua cabeca Por isto, e que as
pessoas o acusam de ser volúvel, contradi-
tório e arredio. Fortaleça-se

CÂNCER *21/6 a 21/7
Vêm à tona de lorma
casual ou não emo-
çôes, decisões e im- —
pulsos que estavam represados e agoia
precisam ser externados o canalizados de
maneira obietiva e inovadora A Lua está
em Câncer e lhe dá boas inspirações

LEÀO • 22/7 a 22/8
Momento agitado,
polêmico e que ain-
da continua trazendo 
arrebatamentos e confrontos sobretudo na
difícil arte de se relacionai Estã difícil se
concentrar ou acatar ordens e limites. Insõ-
ma. Temperamento difícil.

VIRGEM • 23/8 a 22/9
Você precisa de a|u-
da. mas pode lazer
de conta que tudo 
está bem O tempo mostra que viver do
aparências ou de mentiras só acumula
frustrações e inadequações E preciso su-
perar o orgulho e a teimosia. Faça trocas.

LIBRA • 23/9 a 22/10
Seu regente Vônus
entra ho|e em Pei- L^l7—
xes. ficando ai até 7/ |_s._
4/92. beneficiando a criação artística, o
idealismo no trabalho, além de toma-lo
mais sensível, sonhador e mediúnico. Evito
a talta de discernimento no amor

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
1° docanato Dosa- /o.
brochar de desojos o ^7 —
fase auspiciosa para
projetar no mundo suas crenças, emoções
e valores sutis Amor e prazer lhe dão mais
força e leveza Demais Romantismo Espe-
culo menos a vida alheia.

55 
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SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Inseouranças afeti-
vas podem atrapa-
lhar um pouco o seu  .
desempenho ao trabalhar e colocar de for-
ma bem clara as suas prioridades Tendên-
cia a sublimações e pequenas alergias.
Espere uma hora melhor para aparecer

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1
Você pode ficar mais i
amoroso, receptivo
e caridoso com as 
pessoas, e. além disto, poderá se comum-
car com mais graça, intuição, senso estèti-
co e emoção Interesse por miudezas e
prazeres passageiros Insegurança.

OJ=£

AQUÁRIO *21/1 a 19/2
Todo o seu organis-
mo parece estar pe-
dirtdo renovação, es- 
paço. liberdade e novas atitudes Mas e
preciso sabor que a qualidado e a preste,ta
das suas ações ô o que realmente imporia
Impulsividade e contestação

PEIXES • 20/2 a 20/3
Como aconteceu pe-
Ia ultima vez em a-
bril/maio de 90. Vê- 
nus ingressa no sou signo refinando a sua
maneira do se expressar colocando na or-
dom do dia questões misticas o senlimen-
tais Só evite a falta de controle

| 

QUADRINHOS '
 jimdavS 

AS COBRAS

[ 5-roDoe urvA /COLECIONAV. CARROb) f ^TTA)AC«? fio

O MENINO MALTJQ.UINHO
C ATÈ O > ,OEV EV PE ) (T )li-'*; |

7IRAI DO Q CONDOMÍNIO
iSÉiãfE

( E <£W ovrecWos )
^ >Eu> LKKOi ?

Esauecil \ V

. :

( WE r.V<llA CAPE^NEr.A UAU> 1 ( (W'1 J
PBA EU AWOTAB1 TUX've y QUEEUIA -y-S —A} • 4EU \E-JUEL6IV" I

1 GAME -/ UO^otj V
V 
|r 

"N •— 
j ^ ^

TÍR€T0
kmo CA

(nitOHA
KM"!

tore em toso /tem ALCiUfrtAN, (\/]
\iffr J o . f MeK)Sft66m ,-oJ-U

O MAGO DE ID PARKER E HART•wr* PEANUTS
r—t- r ffyg QUB e- cue Of, vete- GOSV\G 14 P£ UMA «4CA

/ "V- j- SiuA'Bioe VKO COMSULT35 U-\ W4 5UJ SfllA PE £5- 3/ po-i'v \ ( Sim. j EM ols<1, Mile os Mt A pica i Jj f/lZEC \ ^ f m*13E5- U— nicryz. iiAO? —v *
(uwA fec \ J&[VUX' Jg V DCOS ' 7 - 113v iuarA,ttvj jj 7»C) FZn

ED MORT I I VFRISSIMO E MKiUEl PA VA

SEkjdo

E PARA CO/lAEfAR .VAMOS
SEHVIRSJA salada es¬
pecial-- COM MIL PBOA
CINHQS DE CENOURA."Si

u complotamenre
rv to carbunci. o
r-.no reio do gailo
to do cavalo cot io
,,'ío. utilizada pa'a

eqwivaU-n-ü a um milhào
ir «fio ou a i;rri mi'ha > .lu
ndo os d«us«*3 eram ado-

tíestnôneta vorbai
23 — um dos tfós

r, egípcios) 2J
provido de abertura

nsiderayel do
28 — roupão

i do Oriento o
ja no unia'
rig.nar.o da
fo^as sao

CHARl hS M. SCIIUt2—7  // }>
( ODE "TAL i
\ ?oo ? j

% 0

CEBOLINHA MAi IRiCIÒ DL SOUSA

FRANK E ERNEST

,( ' '

6o*tc Up

* • « ........ —

ARBAMdEl UM EMPREGO
CrriMO. só TENHO ^

DE IR TRABALHAR ^
NOS DIAS EM

qUE AJ-n QUE «>'
J3 COPIADORA l'/V:> 

ESTA i
fdnciomando-

•JfK- Z •»»' -v- - •

i-  v/ isyr<rp\ plmeilo i /

^ 
^ 

^ 

v:^'4'

RF.TTNDA _ DEAN YOUNG E

•sguO / q ^ mflft 0£U4*»'O ^WO f, -s | jKrfcT^tr'Il ' OAOGXi , IJ, JTKA5 '-5 J ,I I Ji: !W'8 ? _ % a*-** £$ Ur

mKM**"^ Ppl

HORIZONTAIS 1 que Ch<
bem. que da dinheiro 9 - «
despejou atô a ultima gota, 1!)
morta1 qu<f so dosonvolvo no
vacum. 11 -covarde sem br
do homem), 12 — unidade do
medir a prossAo atmosférica
do dinas por centímetro quf
bar ias. 13 — lugar sagrado t
rados (assun designado pe'> s r,or
onxada para mondar. 19 - surrar
línguas da família dravidica, 22
característica do futuro do preteri
aspectos da alma (entre os ant>
órgAo vegetal de base dilatada «' provie
pequena (pl ), antigo vaso romano, peque
(pi j, 2'* - - quantidade mais ou munos c<
amioiros dispostos proximamunto entro ^
sem mangas, usado poias crassos pobr*:
feito da mesma grosseira que so ompro
damonto do tabaco arbusto eafctxaceo. <
Afnca o muito comum em Cuba onde a-
empregadas contra a parausia 29 con.untodo nu.-ias
próprias de um qrupo, do uma oporá »' '5ue traduzem
uma situação histórica (pl ' sistema o ide.as doqmati
camonto organizado como urn instrumento do luta poii-
tica (pi )
VERTICAIS - i — bom-concoltuado, considerado vis-
10 com estima ? — o«press«o lat.ná quo' Sigmlica
segundo oa principio» de equidade 3 pussoa
indivíduo do mâs entranhas do maus botes -1 propno
para curar (ondas medicamento quo se administra as
pessoas feridas ou as que deram uma quoda. í>
vnriodado úo ãíielha qu» lai ninho no châi 6 n#da:
coisa nenhuma, 7 — do lugar ondo, do qual ajgar B
viya mais delgada quo a virgarn e cuia oxjftmldado
superior se encapa no oi'lit;io dusla, sendo a exlromi-
dado anterior at>av»ss<ida polo luso. anti ja insuin',1 de
juizes e voroadoros quo consistia om um pau delgado.
(OUÇO e alio. sondo a dos juizes branca com as
armas da nação pintadas no alio o .1 dos vorondores
vermelha com as armas do município 10 - vara quo so
finca no fundo do lago. para fixar a ímna do anzol vara
para impelir a embarcação, ou para amarra "a. ou para
me rotesar a vela: 12 — tecido lo'to dc linho algodão,
libra sintética ele . 14 — diz-se do pessoa multo magra,
pouco robusta homemtftàO'0 0 descorado '*> - limpo
esfregando com areia ou com outra substanc ia sapona
cea.17 o conjurUo dos fios dispostos n v v :'a' a •• i
monto ao sou comprimento, o por entro os quai.** pa*
sam os lios da trama 18 esta bem » -
20— aivôo'os dos favos das at",:f'as os • aros se:>a
rados por travos 'Minta tabda ou mat i 11
feito de farinha mantoiga. acucar 'ode »• • • ' . *
ajuntam vinho ou rum. uvas. cidra o \ v «" ¦ . • '
— bnico do fundo ch.no Bmpregad< • i 'lavogncao
lluviat. cano por onde se escoam as éguas do luihado.
26 — poometo em versos octossi abos quo os jogra s
cantavam na Idade Media pooma medn>. i curto
ou narrativo 27 ''-*¦•» dado da a:
Aporão Colaboração do Prol. PEDRO DEMO — Bia-
»íüa-

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO
Amanhã, dia 14. o CIRCULO ENIOMlSTICO CARIO-
CA «.tará complalando o .«u 44- anivor.Ario. Poi
«ata razão os aa.oclado. • .ImpatUant.a eslarao
reunido, no Circulo Militar da Praia V.rm.lha, no
SalAo Tamnndaré, num almoço de confraterni/a-
çAo. A partir dai 12 horaa ••taromo» aguardando
o« confrade*.
CHARADAS TECIORAMAS (adição ou .upraaaio do

tetra)
1 Minha gente' f 'a'ava um d<a
Um FUTURO bn"ianto se ânuncia1
G-ando lOUCUHA um (ogo lâosomente
Mocinho tento tonto nunca invente • 4 «

CHICO SILVA — HitarOi
? Aqtio a moça sumpro que avista a SLHPtNTL • o-
BLSCE de medo 5i 3(4

CELLV — CEC — Tiluca
Aquota Pi anTA SONANACFA ora adorada por aquo-

Ia mulher Kl RliNA 9i * 9
FREI IGNÀCIO — CEC — Jncar.pagu*

Orando na IGREJA eu âo vejo a HORA ; ass o
6(—5)5

ALTER EQO — CEC — Jacarrpaqu*
CHARADA AFERETICA («uprassio da sílaba Inicial)

Aou.> 1 M iHS R IDOSA nunca -• ' a l ME n« h. a
das refeições 3 ?

VIOLETA CORRÊA — CEC — FI»m«nqo
SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS .1 at ra «• :? / '
artijpirim b>ca ose ac»r«ra. «• u-
cajato, costa orai
VERTICAIS —
bo a a ima' a. M

rabí ra a»ac

LOGOORIFO d» CELLY
RADAS ADICIONADAS:
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JORNAL DO BHASIL sexta-feira, 13/3/92 3

cFATIMA GUEDES]
Na 3*: WALTER DAVID e ALBERTO X1MELLIiano Bar Vinícius de Morais. 39. TeL: 267-5757. j

1)4111 HAHI

MBESaSSME^HRecebimento 

de ObjetosdeArteBH^^^¦NÍCIO 
DO LEILÃO: 13 DE ABRIL DE 1

r Quadros nacionais e estrangeiros, Pratas inale-

sas, portuguesas e brasileiras dos sécs. XVIII, XIX

e XX, Peças Art-Nouveau e Art-Decô. Porcelanas

européias eorientais. Cristais, Jóias, Tapetes
orientais e Objetos de Arte em geral.

SOLICITE NOSSOS AVALIADORES
PAULO BRAME • ARTE E LEILÃO

E_

Rua João de Barros, 147 • Leblon
Tels.: 994-4499 • 294-4096 e 274 6797 3

T 6RMDE LEILÃO

Da Temporada 92

ROBERTO HADDAD

LEILOEIRO PUBLICO
DESTAQUES

Importantíssima coleção de mestres europeus dos séculos XVI, XVII,
XVIII, XIX e XX. Porcelanas: Extraordinária coleção de objetos chi-
neses da Cia. das índias (com destaque para peças dos serviços dos
'Pavões" e "Vista Pequena", de D. Jo3o VI e Aparelho de Jantar uFa-

mil ia Rosa", com 48 peças) e mais Japonesas e Européias. Vidros:
Importante coleção, com cerca de 40 peças assinadas por Galltí (Pai-
sagem do Rio de Janeiro). Daum Nancy, Lalique (destaque parainé-
dita placa de figura mitológica, com golfinhos) e outros. Esculturas:
Art Noveau e Deco, em hronze e marfim. E mais: Pratarias, imaginá-
rias, marfins, mobiliários, cristais e ainda jóias antigas, tapetes orien-
tais e livros antigos.

EXPOSIÇÃO
Dias 14, 15 e 16 de março de 1992

(Sábado, Domingo e Segunda-feira) das 15 às 23 horas

LEILÃO
Dias 17, 18, 19 e 20 de março de 1992

(Terça, Quarta, Quinta e Sexta-feira) às 21 horas

Rua Pompeu Loureiro, 27-A - Copacabana
Tels.: (021) 235-7141 e 255-3993 - Rio de Janeiro
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DE TEATRO

INFANTIL

M

Os jurados Kliana Yunes. Lúcia Coelho. Míriam Brum c
Domingos Assmar Meto indicaram os profissionais que mais se

destacaram no Teatro Infantil no ano de 1991 cm cada categoria.
A Coca-Cola se orgulha de estar realizando pelo 4? ano

consecutivo o Prêmio Coca-Cola de Teatro Infantil incentivando
e prestigiando profissionais de valor como os indicados abaixo.

TEXTO
Carlos Augusto Nazareth:

A História de Tony e Clóvis"
Ronaldo Ciarnbroni: "A Vaca Lclé"
Mareia Frederico: Tradução c
Adaptaçào das peças: 0
Segredo bem Guardado c"Enganado Surrado c Contente
Kicardo Soneto:
Mozart Moments"

Marcelo Saback: Adaptaçáo
para Teatro de A Sereiazinha"

DIREÇÃO
Kicardo Venancio: "0 Segredo
Bem Guardado
Miguel falabella:' A Serelazlnha"
Maria Cristina Gatti:

l.a fontaine cm f ábulas"
fábio Filiar: A Princesa de Élida"
Mareia Duvalle: fiorina

ATOR
Wilson Belém: A História de
Tony e Clóvis"
Kogério freitas: 0 Segredo
Bem Guardado e "Enganado,
Surrado c Contente
Jorge Maia: A Princesa de Élida '
Almir Martins: DnmQuIxotc
Kiko Mascarenhas:

A Sereiazinha"

ATRIZ
Mareia frcdcrico: "0 Segredo
Bem Guardado e Enganado
Surrado c Contente"
Ana Borges: A Princesa de Élida"
Mareia Duvalle: Fiorina
Alice Borges: A Sereiazinha
Angela Rabcllo: "A Sereiazinha"

CENÁRIO
Kicardo Venancio: 0 Segredo
Bem Guardado
Doris Rollemberg

A Bela c a fera
Carlos Augusto Lefèvre:"A Sereiazinha

FIGURINO
Ricardo Venancio: 0 Segredo
Bem Guardado
Joào Gomes Rego: La fontaine
em rábulas
Beth Bellando- riorina
Rosa Magalhães: DomQuUotc
Lessa de Lacerda:

A Sereiazinha

ILUMINAÇÃO
Luiz Paulo Nenen: "Dom Quixote"
Paulo César Medeiros:

A Bela c a fera
Aurélio de Simoni:"A Sereiazinha

MÚSICA
Música Antiga da UfT: "fiorina" /
Direção musical e cxccuçào
Gilda Vandenbrande:

A Vaca Lelc
Marcelo Saback: "A Sereiazinha"
Joaquim dc Paula:

De Olho no Escuro'
Bia Bcdran Caique Botkaye
Beto Coimbra: As Cinco Pontas
dc Uma Estreia"

COREOGRAFIA
Vera Lopes: A História de
Tony e Clóvis'
Cristiana Lara: A Sereiazinha"
Nádia Nardini: Na festa dc
Bebetc"
Débora Colker. J.P. Ramos,
Grazicla figueiroa:

A Intrépida Trupe"

PRODUÇÀO
Cia. dc Teatro Censura Livre:"A familla Monstro'
Miguel falabella: "A Sereiazinha"
Luca Rodrigues: A Bela c a fera"
Damas Cia. cE.f. Ramos
Produções: fiorina
Carlos Augusto Nazareth:"A História de Tony e Clóvis"

CATEGORIA ESPECIAL
De Olho no Escuro pela

linguagem de animaçáo
A farsa Medieval passo a passo"

pela pesquisa dc linguagem"Mozart Moments" pela
linguagem dc animaçáo

MENÇÃO ESPECIAL
Cobra Norato pela concepção
plástica do espetáculo
Museu da República pelaabertura de novos espaços

IIORS CONCOURS
\ História dc Lenços c Ventos"

pela contribuição histórica
para o Teatro Infantil

i
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Alto risco
Depois du Fórmula-1. transferida

desde o ano punsudo para São 1'uulo,
o Rio está correndo o riseo de per-
der puru outra eidade a promoção de
uma importante prova do calendário
internacional de corridas de aiitomo-
VCÍ8.

Desta vez, a Fórmula Indy, acer-
tada em principio para ser disputada
em março do ano que vem no Autó-
dromo de JacarepaKuá.

Rrasília entrou no páreo decidida a
levar pura o seu autódromo a corri-
da.

Conta, para tanto, com um apoio
de peso — o próprio presidente Fer-
nando Collor.

Vale tudo
Eu Goldmine, hem?
A empresa, investigada a fundo há

menos de um mis sob suspeita da pró-
tica de gordas irregularidades, vol-
tou esta semana a arbitrar diaria-
mente u preço do dólar no país, da
abertura do mercado ao fechamento.

Explosiva
A reuni&o do ministério marca-

da para a manhíl do hoje, no palácio
do Planalto, promete fazer juu á
data —sexta-feira. 13.

Fará tremer a terra na Bsplana-
da dos Ministérioü.

Será a melhor forma de o presi-
dente Fernando Collor comemorar
com dois dias de antecedência, o
segundo aniversário rle seu gover-
no.

Wm9 O

Zozimo

Pés no ar
O cxfministrò Bernardo Cabral, que «ri

dezembro foi tentado eom uma proposta
da U.S.Top — UM) mil dólares — para
estrelar um comercial de calças jeans e
recusou, voltou a ser procurado pura fazer
publicidade.Recebeu um convite de Washington
Olivetto para rodar um comercial dos nu-
patos Vulcalirás. no mesmo estilo dos j:i
«wibidos com Paulo Maluf, Nuno Leal
Maia, Joào/inho Trinta, Hebe Camargo e
Vicente Matheuv

Cabral não aceitou nem recusou o con-
vite.

Pediu apenas para adiá-lo por algum
tempo.

¦ ¦ ¦

Dono
O restaurateur Carlos Perico — leia-

se AnUriuarUis — é o mais novo hócío
majoritário do Poople.

Comprou de Ferdinando MagnlhftÕS
55",, das ações da casa.

¦ ¦ ¦

Mila

Bla Duarte

agre
Apesar dal tentativas de desmenti-

dos oficiais, a safra brasileira conti-
nua crescendo em progressão geomó-
trica.

Começou anunciada com 52 ml-
lhõeB de toneladas de grAos, crescen-
do em seguida, sucessivamente, para
6-1,5 o 72 milhões dc toneladas.

Ontem, o ministro Cabrera infor-
moü a um Jornalista carioca que os
últimos nümeros da safra já batiam a
casa dos 89 milhões de toneladas.

• ••
Qualquer dia, o pais afunda Sob o

peso da supersafra.

Bomba
Quem já passou os olhos pelos ori-

gmais do livro de memórias que o
ex-deputado Thaies Kamalho está es-
erevendo tremeu na base.

Há um capítulo que, como diria o
presidente Fernando Collor, ò nitro-
glicerina pura.

É o que trata da transição do regi-
me militar para a democracia.

No embalo
O Itrasil poderia aproveitar o em-

balo dos franceses, que discutem a
conveniôncia de uma versão mais
liglit da letra da Marselhesa, e cuidar
de eliminar o gritante caso de hérnia-
froditismo que enfeita os versos do
Hino Nacional brasileiro.

Nunl trecho, o Brasil é mõe gentil.
Em outro, gigante pela própria na-

tu reza.

Maria Alice Celidônio e Bebei Malzoni ladeando o
decorador Sig Bergamin, homenageado esta semana em

Miami com um coquetel oferecido no bem montado
restaurante Vila Gourmet, em Coral Gables

Forfait'
A atriz

Marieta Severo
quase caiu da
cadeira quando,
em entrevista
concedida a um
jornal paulista a
propósito da
peça Antigona,
cjue estrela no
palco do Teatro
Nelson
Rodrigues, a
repórter
sapecou-lhe
uma pergunta
final:
— E você sabe so
o autor virá
assistir à
montagem?

«*?
Infrlizmcnte,

nilo será
possível.

0 autor,
Sófoclos,
morreu há mais
de 2.300 anos.

Baixaria
Só pode ser brincadreira de mau gosto o cartaz

exposto na vitrine de uma agôncia de viagens no
Champs Elysées, Paris, propondo aos passantes
vários Itinerários turísticos.

Sugerem a Índia e visitas a seus colossos,
como o Taj Mahal; o México e incursões As
antigas cidades astecas. aos balneários de Cancún
e Acapulco; o Enito e passeios ás pirâmides, ás
ruínas de Luxor e cruzeiros pelo Rio Nilo; e o
Brasil.

Aí. porém, a sugostAo vira pura baixaria.
Enumeram-se, como atrações, incursões aos ga-

limpos de Serra Pelada, passeios pelo Nordeste
com direito a contatos com cangaceiros e visitas
ao Rio para apostar no Jogo do bicho e conhecer o'
turismo se.xy com mulatas.» * t

É mais ou menos como reduzir as atrações
do Paris ao bas-fond da Rue Saint-Denis.

¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦

Devolta 
'Duralex'

O locutor esportivo
GulvSo. Buenos que se
desligou no início do
mês da TV (iiobo, volta-
ru ao video na próxima
semana.

Contratado da nova
rede dc televisão OM,
apresentará o jogo — de
transmissão exclusiva —
São Paulo x Crisciúma
pela Taça Libertadores.

/I Ueceita Federal já
decidiu: vai enviar um
representante para
participar do bingo que
o restaurante Grill One
promoverá no próximo
dia 26.

Como o jogo está en-
quadrado na lei das
contravenções penais
(artigo 50), a coisa pro-
meh• mio acabar bem.

Sc e que vai come-
ç ar.

Marcos Barroto

Narcisa e Caco Johannpeter na estréia do shoiu de Caetano
Veloso no Canecào

D. Leda Collor (le Mel-
Io está convidando os In-
contávels amigos para a
missa em açAo de graças
pelos dois anos de gòver-
no do filho, presidente
Fernando Collor. que se-
rá celebrada no domingo
ás 17h na Catedral Me-
tropolltana. no Rio.

Aparecida Marinho
festejará aniversário re-
eebendo amigos no dia
28 para jantar.0 chanceler Francisco
Hezek oferece um jantar
hoje no Itamaraty em
torno do ministro das
Relações Exteriores da
Austrália, Gareth
Evans.

0 ministro Antônio
Cabrera dará uma circu-
lada pelo Kio no fim de
semana.

De casamento marca-

-RODA-VIVA-

do para o dia 21. na relto-
ria da Universidade do
Brasil, Chrlstina Silva
Alves e Antônio Frank-
lln Moreira de Castro.

A Editora Kecord está
convidando para o lan-
çainento do livro A noi-
te em que Jane Rus-
sell morreu, de lvanir
Ya/.beck, no dia 16, ás
2üh, na Timbre, no
Shopping ( enter da Cá-
vea.

O aniversário de Ket?i-
na Lebelson comemora-
do no plano-bar do L'A-
telier com um coquetel
oferecido pelas filhas TA-
nia e Sheila.

O professor Carlos
Chagas embarcará no
inicio de maio para Ho-
ma onde terá uma au-

diSncia com o Papa João
Paulo II. Além do que,
participará da reunião
da Academia Pontifícia
de Ciências do Vaticano.

Maria da Glória Antlot
de volta dc Boston, onde
foi visitar a filha Ana
Gabriela, ali estudando.

A Marinha mareou
para o dia 10 de junho a
homenagem pelo cente-
nário dc nascimento do
almirante Penna Botto.
Na ocasião, a filha, I.ina
Penna Botto, doará para
o Museu Naval a espada
que, juntamente com
objetos e documentos
sobre a vida do pai, fica-
rá exposta numa vitrine
na instituição.

Para breve
Promete nfio ficar apenas

nos escândalos Alceni Guer-
ra e Antônio Magri o desfile
nacional de irregularidades
promovido pelo primeiro cs-
calão do governo.

Kntrará na pista em bre-
ve um novo ti-ti-ti da pesa-
da.

Em cima do carro abre-
alas do affair, a cx-minis-
tra Margarida Procópio.

¦ ¦ ¦

Meca
O ritmo em que os bra-

sileiros mais abonados
estão comprando imóveis
cm Miami juntou ali na
semana passada nada
menos de três decorado-
res brasileiros de peso,
todos de olho na nova
clientela.

Hélio Fraga Jr., Sig
Bergamin e Germano
Mariutti.

Dos três, o primeiro a
se dar bem foi Bergamin,
aquinhoado no ultimo
fim de semana com cin-
co minutos pelo progra-
ma Slyle, transmitido
pela CNN para todos os
Estados Unidos coast-
to-coast.

Coube-lhe a redecora-
ção da bela casa com-
prada por Teresa e
Emerson Fittipaldi no
sofisticado Cape Florida
ürive, em Key Biscayne.

Pau puro
0 DAC deverá liberar os

preços das passagens aéreas
na semana que vem.

Aí é que o pau vai cantar
de verdade entre as compa-
nhias aéreas.

Ponte aérea
Em papo telefônico que teve

ontem com um amigo dc Hrasí-
lia, a badalada Cclita Jackson
foi logo avisando:
— Estou slngle again.

E ò solteirissima que chegará
mais uma ver. ao Brasil

Virá especialmente para as
comemorações do aniversário
de Brasília, dia '21 de abril.

¦ ¦ ¦

Mala feita
O coronel Darke de Fi-

guetredo, chefe du seguran-
ça pessoal do presidente
Fernando Collor, será re-
movido.

Feia bola sete desde que o
lixo da Casa da Dinda fm
vasculhado, ele irá dar um
assessoruniento militar na
embaixada do Brasil em
Washington.

O coronel está satisfeitis-
simo: era exatamente o pos-
to que pretendia.

Tiro nágua
A bonita Alexia Des-

champs anda na mira da
revista Playboy.

Tem, porém, uma po-
siçilo definida.

Nilo posará nua nem
por todo o ouro do mun-
do.

Data certa
O ex-porta-voz da presi-

dência da República. Cláudio
Humberto Kosa e Silva, ã|su-
mirá o cargo de adido culto-
ral do Brasil em Portugal 110
dia 15 de abril.

Trabalhará subordinado á
coordenadora de assuntos
culturais da embaixada, di
plomata Irene Vidagaia.

Zfizinió Barroso do Amaral e /• rcil Sulrr

I CINEMA 
*0 

despertar da besta", ? ? ?

Zé do Caixão reaparece à meia-noite

NÍ

DAVID FRANÇA MENDES

I UM debate entre intelectuais, José
Mojica Marins, criador do personagem Zc
do Caixão, é julgado por seus filmes: se-
riam suas obras perniciosas, torpes, más?
A situação é o gancho para uma espccic
de filme de episódios. A cada acusação irá
corresponder uma cena de O despertar da
bestai ultimo longa de Mojica. em cartaz
hoje. à meia-noite, no cinema Cândido
Mendes, cm Ipanema. Não há, portanto,
nada que monte uma seqüência narrativa,
não há uma história, apenas a inacreditá-

vel imaginação desse cineasta barroco,
herdeiro direto dos primitivos, do tn.igo
Gcorges Melies. Alternando cenários po-
vouoosi de glúteos maquiados e seres lui-
manos enterrados no isopor com locações
sujas, quartos c casas de periferia, em cor
e em preto-e-branco, Mojica mostra um
mundo onde a inocência não tem vez,
onde o mal sempre triunfa. Mojica c um
artista de outro século, da tradição oral,
das feiras dc variedades, do circo, que sc
vira para sc expressar com meios do sécu-
Io 20. cm que. com toda certeza, apareceu
por acaso.

Cotações*. • ruim ? regular * * bom ? * * ótimo ? ? ? ? excelente
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Olívia canta Chiquinha
Depois do piteatral lonográlko Estrala

,1a vitla inteiru. que homeitagcou o poeta Manuel
Bapcira através de seus Qjgcmns musiSdos por
jfjjplni. Milion. Radamés, Ciil e Wagner Tiso, a
caiffpra pliviS | lime encara a obra de jphiquinha(ion/aga ( IS'l7-llRS) num movimento inverso,
incomendií letras de geme cOiiíq Geralop ( ar-
neiro. Paulo Oesai Pinheiro, Aldir Hlanc e Chico
Buari|uc para as músicas da maestrina a sair cm
disco c show ainda a espera de patrocínio!

Retranca
Comprimidas pela rcccssao inócua, as grava-

doras seguram lançamentos e adiam a entrada
dos artistas nos estúdios. A 1 Idorado de Sao
Paulo fechou as sucursais, podou programações
e só tem dois projetos confirmados: o novo disco
do Ratos de Porão, já gravado, e o 1'uhiro de Zizi
Possi, primeiro iipos o estouro de Sohvc todus as
poisas. I u/inha 110 túftéh A rede dg supermcrca-
dos lança as bases da segimcla edição do Festival
CarrçfMr dc MPB no próximo dia 24. em São
Paulo

Estorvo em inglês
( 0111 o selo dc bóst-seller internacional, o

romance Estorvo de Chico Büarquc encontra
dificuldades em sua incursão anglo-sa.xõnica. As
edilíjras Panthégn. dos I I A, e Bloomsbury, da
Inglaterra, que patrocinam .1 edição comum aos
dois países, já estão 110 segundo tradutor. O
prifileftQ desistiu 110 meio. Se o segundo concluir
a tempo a tarefa, Estorvo sai lá entre julho e
agosto, emoldurada por 11111 grande perfil do
confpoiítor escritor dramaturgo na seleta revista

I (/m/i /•(/»'¦
M A Cavalcanti

i f ' -4
DivulgnçAo
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Grupo Vexame vai gravar LP brega

Vexame com orgulho
Cult da era Magri, a banda Vexame orgu-

lha-.se dc transportar os bregas Odair José,
Fernando Mendes e Pimpinella "do quarto de
empregada para a sala de visitas". A prova do

Pivetes à inglesa
O grupo Pearl Jam teve a caminhonete de

excursão roubada por um bando de garotos 11a
faixa dos 13 anos de idade em Manchestcr. Um
deles ameaçou um segurança com uma faca.
enquanto a banda fazia sound chccking. O roubo
não foi notificado à policia por descrença nas
òtoridudès locais. Qualquer semelhança...

crime sai em maio num disco gravado ao vivo
no Sesc-Pompcia: o repertório da bolacha
rola a partir do dia 20 em duas semanas no
Rio Jazz Club.

Crcimulhão volta ao disco
Figura fácil das telinhas desde o sucesso da

novela Pantanal, Almir Sater, violeiro, cantor e
compositor regionalista, volta ao disco após um
jejum de três anos. Gravado em outubro de
1WI, Almir Satcr ao vivo reúne Tocando em
frente e Cabelo loiro, do ás interiorano Tião
Carreiro, e Cavaleiro da lua.

Tele gráficas

('hico. ÍTi dc Nocl, mio tem tradução

O Novas tendências deste domingo, ás 22h.
coloca várias especiarias 110 ar: um CD pirata do
cx-Smiths Morríssey gravado ao vivo 11a Holan-
da 11a recente excursão com sua banda nova
(incluída a inédita Pregnant for the last time): a
canção que Lconard Cohcn escreveu para o
ex-Bunnymen lan Mc Cullogh (Lover, lover. lo-
verj c versões acústicas do Depeche Mode (Per-
sonal Jesus) e The Cult (lleart oj soul).

O som dc locomotivas alucinadas num filme
de Stephen King promete a banda hardeore th-
rasli Anschluss 11a série Thrasli na lona no Teatro
da Lona da Ilha do Governador, amanhã, ás
20h.

Wagner Tiso (dia 17) e Marcos Ariel (dia 24)
deslizam nas próximas teclas da série Piano Ura-
sil. em dois horários alternativos (12h30 e 1 Kh30)
no Centro Cultural Banco do Brasil.

? Jazz do outro lado do muro: o grupo Fun
llorns desembarca aqui em sua primeira trip
latina para mostrar o suingue da antiga Alemã-
nha Oriental em conexão com os percussionistas
do Quarteto Balicum (Beto Cazes. Carlos Ne-
greiros. Jovi e Marcos Suzano). No domingo, dia
22. ás 17h30. nos jardins do Museu de Arte
Moderna.

DivulgaçAo

Chifres Alegres vão tocar no MAM

J C Brasil

Formada por 11 jovens carentes de São Paulo, a banda Moleque dc Rua vai tocar
com os Titãs e registrar em disco seu som original

Da rua 
para 

o 

'show 

bizz'

Moleque de Rua

abre show de

Titàs e lança LP

s

\l'OI NAS KODKKit I S

\() PAI I.O — Os 11 integrantes
do grupo paulistano Moleque de Rua
têm nomes e sobrenomes Comuns que
só constam nas cédulas de identidade
011 nas carteiras de trabalho cujas
folhas v«i/ias denunciam desemprego.
Vi verdade, para seus amigos e \ 1/1-
nhos da Vila Santa Catarina, região
do Jabaquara. Zona Sul da cidade,
eles são conhecidos por Naldão.
Bombinha. Gelo. Duda c Quinâo; cn»
Ire oQjros apelidos impingidos pelo
cotidiano periférico. Pela aparência
descuidada, dentes dc jfiiks. tapim-
quinsc vocablílario restrito ,1 intbrjcf-
çòes. cada 11111 deles separadamente.

se dilui no anonimato da pobreza.
Juntos, todos buscam o sucesso que
poderá começar este ano: hoje á noi-
te. 110 Olvmpia. o grapo abre o show
de estréia dos Titãs. No inicio do
próximo niès. pela gravadora Sony
Music. Será lançado o l.P Moleque dc
Rua. primeiro dos jovens paulislas,
produzido pelo baterista titánico
Charles Gavin.

¦\ personalidade do Moleque de
Rua se faz em cirna de alucinadas
sessões rítmicas; de baterias de latas e
frígideiras, tambores de óleo. eongas.
surdos, guitarras, baixo e insirunien-
tos inventados como o cliinclofone ou
xílofonc de tamborim O cliinclojoné
e uma escala de tubos de papelão,
cortados e dispostos de acordo com a
escala do piano. O som desemboca
numa caixa acústica com orifícios por
onde entram mictofones que .1111-
pliam o batuque. <> toque para tirar
os sons. como indica o nome do ms-
irumènto. c feito eom um chinelo de
dedo

O resultado da cozinha sonora do
Moleque de Rua. cujas idades variam
de 11 a 34 anos, é 110 minimo inquie-
tante. Com músicas batizadas de l i-
losofia do l>oin malandro. Fim dc feira
ou Dor-de-dente, e letras que falam de
ônibus lotado, fome. e. claro, dentis-
ta. a banda chama atenção pela pccu-
liaridade rítmica, temperada com ccr-
to sabor caribenho pelas guitarras de
Oswaldo Gregòrio e José Carlos l er-
reira, o Duda. organizador, porta-
voz e espécie dc pai-professor-tutor
da rapaziada. "Eu não formei o gru-
po por caridade, eles é que resolve-
ram investir cm seus talentos", expli-
ca Duda. antes de acrescentar: "A
gente faz parte do contingente mais
pobre da população e queremos nios-
trar que o nosso trabalho e de quali-
dade."

Duda percebeu a potencialidade
dos garotos nos logos do Corin-
tíiians Nas arquibancadas dos está-
aios de futebol» eles se agrupavam
para ia/cr uma torcida pcreussu.i
Incentivados pelo musieo. só de brin-
cadeira, formaram um grupo chama-

do Roupa Velha — uma bagunça
que, 11a época, arregimentava 16 1110-
leques de rua. A autoconfiança no
ritmo nato dc cada um aconteceu a
partir da vitória num festival regio-
nal. realizado em 1983J Com a rifa do
prêmio — duas passagens para o Rio
de Janeiro — compraram surdos,
contra-surdos c uma guitarra.

Fm ll)SS a banda conseguiu gra-
var um compacto independente e
conquistou razoável repercussão 11a
midia paulistana O artesanal come-
çava a se sofisticar. As latas não fica-
vam mais soltas e não eram tocadas a
esmo Criaram uma estrutura para
fixá-las c introduziram uma escala de
frigidçíras, que são mais harmônicas
e produzem notas musicais. Ate en-
tão. nunca tinham assistido a qual-
quer show do mago Hernicto Pas-
coal, tido. Hoje. como [verdadeiro
ídolo. Os I itãs são também unantmi-
dade entre os músicos do Moleque de
Rua. embóra, no íntimo, eles não
façam muitas concessões ao rock \
maioria gosta mesmo é de samba

Novo disco do PIL faz

rápida sátira do punk

c

IT.DKO SÔ

(OMO o quase vovó Jagger já dí-
zia. o tempo não espera por ninguém:
John Lydon, que 11111 dia foi o mega-
fone de uma nova rebeldia, fedendo
a tccn spirit, hoje e 11111 velho ranzin-
za. A voz continua a mesma, mas
agora é possível reparar: o antigo
Johny Rotten dos tempos de Sex
Pistols, a maior personalidade do
rock da década dc 70. canta como
11111 septuagenário mal-humorado. O
que de maneira nenhuma depõe
contra a ira c o deboche que mani-
festa. Afinal, como ficou provado
por testes realizados pelos tortura-
dores da previdência social brasilei-
ra. os anciões também reclamam.
Ainda que amparado pelos luxos da
mundanerrima vida ealiforniana.
John Lydon continua protestando e
fazendo discos interessantes. Como
That wliat is not. que acaba dc
sair lá fora pela EMI-Odeon, e. de-
pendendo da crise econômica, chega
ao Brasil no mês que vem,

A contestação começa pela capa
que mostra, como o titulo explica,"aquilo que não é". No caso, apesar
das aparências, não se trata do que
os americanos chamam de beaver
(castor). Um a zero para o contesta-
dor que. juntamente com o picareta
Malcolm McLaren (empresário dos
Sex Pistols), lançou o punk rock 11a
Inglaterra. A primeira música do
disco. Acid drops, embalada em riffs
poderosos do guitarrista John Me-
Geoch. ataca a censura, terminando
com uma citação que e uma verda-
deira heresia; o coro "no future" de
Anarchy /// th<¦ í K, o hino niilista do
verão de 13976. " O
produtor — Dave Jen-
sen — jogou uma vez
de brincadeira. Na ho-
ra. não achei engra-
çado. Mas não posso
me levar a sério de-
mais", explicou o vete-
rano cuépidÒr em re-
ee n te en t re vista.
C o m o s c v é, n e m
Johny Rotten escapou
dc John Lydon, envol-
vido com mais chum- Uma capa original

O velho Johny Lydon faz
som contestíídor e debochado

bo grosso 11.1 autobiografia que esta
escrevciidò sobre seus dias como «c.v
pisiol.

O homem está cm boa forma tfo-,
1110 comprovam as faixas l.uck '.v ffig
um recado sarcástico aos junkics da-
do por quem conhece o assunto, c
Tliink tajfk. pérolas dc cinismo com
guitarradas a Bills l)ull\. do C ult
Mas de vez cm quando, na ânsia de
ridicularizar a todos. I ydon acaba

soando como uma es-
péeie dc galinha azul
do rock. I antasias ea-
rieaíurais — a faixa
Emperor parece Johny
(ioes Tu ('alifornia
e a rebeldia articulada
de algumas letras aca-
bani sendo as bolas lo-
ra do disco. Nada dc
tão ruim assíml não
fosse ele o autor de
coisas antológicas eo-
1110 Bodies, 1'retiy va-
cant e tantas outras
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preparada pela jornal
Caymnii, neta do veilCay mini e sen tempo pr(
sitar a historia do pais
olhar contemplative* de
nagem que conviveu c
como Volpi, Malara/zi
valcanti. A outra revere

... . r 141 
'v¦ num domingo de abril.

Fantastica poe no ar, er
ragiio ao aniversario |

um clipc com a musica
noite, com letra de Jorg

v.;' Carlos Lacerda e mclod
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baiano Dorival Cayni-
mi jura que não se en-
caixa beni no perfil do

consumidor. Para se ter uma
idéia, quando casou, lá pelos
idos de 40, não linha nenhuma
cueca. A conselho dos amigos
comprou três o que, aliás, não
lez 

"nenhuma 
diferença: "Ml-

nha mulher nem notou". Tau-

rino com ascendente em Sagi-
tário, 77 anos, o autor de O
que é que a baiana tem? —
está em temporada até domin-
go no Imperator, ao lado dos
filhos Nana C Danilo — faz o
estilo baiano de consumidor:
adora usar sliort com bolso,
detesta dirigir, levou nove
anos para compor a música
João Valentão c seu mito na-
turalmente é Mãe Menininha
do Gnntois.

Isabela Kassov

tem dias que eu passo horas conver-
sanai com aquela árvore. Desde en-
tão fiquei seu lã").
Rede — Não sou hoincrn de rede
("Uosto mesmo de minha cama-pa-
tente antiga. Acredito no que Harol-
do Barbosa dizia: solteiro é aquele
que salta dos dois lados da cama").
Santo — Oxalá, Senhor do Bonfim,
Nossa Senhora ("Meu santo de can-
clomblé é Xangô, mas Mãe Menini-
nha disse que eu linha todos os ori-
xás").
Qual a música dc que muis gosta —
Diz que trocaria tudo que fez por
lima canção chamada Ciranda clrtin-
(linha ("Se algum dia eu ficar maluco
espero que me encontrem pelas ruas
cantando esses versos").

O que gostaria dc ser se não fosse
músico — Pintor ("Já pintei retratos
da família toda").
Música que levou mais tempo para
compor — João Valentão t" Foram
nove anos. Sou um preguiçoso por
convicção"),
Música que compôs mais rápido —
Maricotinlia ("Foi feita cm fração de
segundos. A letra e a música"),
Uma personalidade — Adelaide Tos-
tes Caymmi ("Minha mulher").
Quem levaria para uma Ilha deserta
— Ninguém ("O céu, a ilha c o mar
cm volta. Isso já está muito bom.
Não precisa mais nada"),
Quem deixaria lá para sempre —
"Não tenho inimigos.''
Frase — Eu não gosto dc quem fala,
gosto de quem diz.

Homenagem

ambiciosa
ENREDO da Mangueira cam-

peã do carnaval de 1986. cidadão
honorário, tema de uma capricha-
da edição com suas músicas e pin-
turas. Condecorado, reverenciado,
aclamado. Nada disso é demais em
se tratando de Dorival Caymmi.
Tanto que duas novas homena-
gens vêm ai. A principal é uma
ambiciosa biografia que está sendo
preparada pela jornalista Stclla
Caymmi, neta do velho baiano
Caymmi e seu tempo pretende revi-
sitar a história do pais através do
olhar contemplativo de um perso-
nagem que conviveu com figuras
como Voipi, Matarazzo e Di Ca-
valcanti. A outra reverência ocorre
num domingo de abril, quando o
Fantástico põe no ar, cm comeino-
ração ao aniversário de Caymmi
(ele faz 78 anos dia 30 de abril),
um clipe com a música Beijos pela
noite, com letra dc Jorge Amado c
Carlos Lacerda e melodia dc Dori-
vai.

Pois o surgimento dessa músi-
ca, que nunca foi gravada, é justa-
mente um dos trechos já escritos
da biografia preparada por Stclla.
O cenário foi a fazenda dc Laccr-
da, Quindins, em Vassouras, cm
1939. Estavam reunidos Caymmi.
Jorge Amado, Carlos Lacerda.
Otávio Malta. Samuel Wainer...
Stella resgata a história dessa par-
ceria incomum: "Foi na varanda
dc Quindins que nasceu a serenata.
Fm meio à brincadeira, alguém
teve a idéia de fazer uma cantiga.'Cada um ia sugerindo um trecho',
lembra Caymmi. O ponto mais sa-
boroso ocorreu quando Samuel
Wainer propôs um trecho e não
colou. Brinca o baiano que havia
censura entre os letristas. Todos
palpitaram, mas os autores reais
dos versos foram Lacerda c Jorge
Amado. "Eu apenas arrumei um
pouco, né. Sendo o autor da músi-
ca, fui colando os trechos', diz
Caymmi. Um pouco de modéstia,
pois cie deu a partida na canção
com os versos: 'Aqui/ o teu corpo
nos meus braços'. 'Aqui' era Quin-
dins. Jorge Amado completou:'Nossos passos pela estrada, nos
beijos pela noite/ e a lua.' Carlos
Lacerda entrou mais tarde: 'E en-
tão sob a lembrança dos meus bei-
jos/ nosso amor adolescente/ po-
derá recomeçar." Para anotar .i
letra não houve problemas. Jorge
Amado já estava com papel e ca-
neta cm punho."

Outro trecho já esboçado regis-
tra a perplexidade de Caymmi com
o que aconteceu pouco depois da-
quela harmoniosa tarde de sábado
em Quindins. Lacerda passou a
trabalhar numa revista de nego-
cios e se afastou do grupo. "Co-
meçaram a chamar Lacerda de
eor-de-rosa. ele que era vermelho.
um homem dc esquerda, como a
maioria daquele grupo", lembra
Dorival no livro. "Fiquei numa
situação delicadíssima. Não podia
perder a amizade do Carlos Laccr-
da, não podia perder a amizade do
Otávio Malta, não podia perder a
amizade do Jorge. Acabei procu-
rando saber com quem devia falar
sem botar o nome do outro no
meio!"

1 ACORDOU dc manhã cedo c não se lembrava
dc iutda.

Quem é voccf Perguntou ao marido, que
dormia ao seu lado.

Mas cie também não se lembrava dela. Então
ligou a I V c assistiu ao Xou da A it.xa.

jjuirido. por sua vez, pegou O revólver dc
brinquedo do filho maior, armou os menores com
facas e canivetes c foi pia sala brincar dc arrastão.

A primeira vítima foi a filha mais velha que
chegava da faculdade.

A moça. amedrontada, pediu socorro á mãe,
que sentada no chão. respondeu:

lldiir.
igou então pro noivo, pressentindo o pior.

Este atritjíiiu ao preço dos remédios a perda súbita
dp memória dos sogros.

I u \i o choque que sua mãe levou ao pagar
CrS 52 000 por um Kellex.

Deixa dc ser burro, Antenor, respondeu a
noiva. Esqueceu que dia é hoje?

Antenor, muito auto-referente. achou "que tinha
esquecido o aniversário dc casamento dos sogros,
causando-lhcs uma lesão.

Por isso náoj querida, tentou consertar. —Já
comprei o presentinho dos dois.

Que presentinhçf, Antenor? Que présenti-
íího?

Não vou di/cr porque é surpresa... Despistou
o namorado, suando nas mãos!

Se alguém tiver dc ganhar presentinho é o
Michclangelo, pois hoje c dia 6 dc março, aniver-
s.irio dele. Intendeu. Antenor?

Antenor não entendia.
Meus pais foram desprogramados pelo vírus

Michelangelo. Antenor. Não c á loa que você é um
péssimo aluno dc Informática,

Antenor çmpalideceu.
E o computador.'
Foi vaeinado, Antenor.
Quer di/cr que a minha tese sobre os mos-

quilos no brejo...
Infelizmente está intacta. Assim como meus

irmãos menores. Mas não tive mais dinheiro pra
comprar mais vacinas pra família e esqueci que
mamãe era devota de Michclangelo. Lembra da-
quelas pavorosas miniaturas do Dav id e tio Moisés
que ela trouxe de Roma? Pois bem. Isso prova que
ela já era SorSpositivo. Pra desenvolver o v írus e
passar pra papai foi um passo, Antenor...

— Já eu acho que isso foi armação da sua mãe.
Armindinha.

Pra cima dc quem.' Perguntou a noiva, cs-
pautada.

- Do seu* pai. ora bolas, Ma quis /ciar a
relação deles dois. Fingir que esqueceu a briga que
tiveram por causa daquela loura nas barcas.

Qucfcpmportamento tendencioso, meu Deus!
Papai não se lembra da briga nem das barcas, e
muito menos da loura... Deixa de ser machista,
Antenor!

I teve que desligar o telefone, porque os pais
, tinham resolvido brincar dc médico na frente das

crianças.
que é que eles tem? perguntou a faxineira

i nordestina.
siào /crados. Odiléia.

Pouca vergonha, isto sim. Respondeu a cm-
pregada rctirando-sc pra cozinha e fazendo o sinal
da cruz.

Armindinha quis despedi-la. mas teve que espe-
ra| o noivo, pra acertar as contas com cia. pois o
viiiis Michclangelo tinha desprogramado também
o sistema dó banco onde ela era cliente.

l echou então a porta da sala I . observando o
comportamento descgmproniissado dos pais, no

, tapete, resolveu que sua tese dc doutorado seria
sobre o súbito dcscondicionamento das relações na
era dc Aquanus. enquanto o pai! dependurado no
lustre, informava a mãe que tomara a Barbic da
filha mais moça:

Me Tarzaií, vou Jane
Armindinha começou a achar sua relação com

Antenor meio careta. E quando ele chegou, mais
tarde, devolveu-lhe a aliança dc outro com um
discurso contra .1 hipocrisia.

Antenor, vendo /crados os cinco anos de 11.11110-
ro. vingou-se. contando á Armandinha dl mulata
que arranjara na concentração da Estácio.

Arminoinha rc\idoü-lfie contando da fonccn-
tração da Beija-f lor e. completamente desprográ-
fpada. resolveu espairecé| a cabeça na Biblioteca
Nacional Mas assustou-se quando soube que ela
também acusara o virus Michclangelo. encontran-

¦ do-sc cm estado terminal
Tentou espaireccr cm São Paulo, mas o acro-

porto estava fora do ar
Então voltou pra casa eescreveu a mão sua tese

sobre a Nova I ra. vendo os pais afundando os
barquinhos dos filhos na banheira e o Compu-
tador. agonizante, apesar da caríssima vacina 11a-
cional. cantar os últimos acordes dc Daiu na mesa

A era de

Aquarius

Sem urucubaca e baixo astral

¦ 1 LAinU; 
'U 

pai, o *

No compasso contagiante do Olodum
JL W»*' Divulgação/ Isabel Gouvôa

MACKSEN LUIZ

LODUM não ò apenas uma ban-
dá do Pelourinho, que inventou uma
batida original internacionalizada por
Paul Simon. Mais do que um fenõme-
110 rítmico, o Olodum se transformou
numa manifestação da peculiar cultu-
ra baiana, fusão de influências múlti-
pias (música e dança afros, sons can-
benlios. ideologia da negritude)
aclimatadas 11a geografia do Centro
Histórico de Salvador. O Bando de

I eatro Olodum, que está em têmpora-
ila 110 I eatro Gláucio Olll, é um
dos desdobramentos do núcleo musi-
cal e segue a mesma linha de atuação
cultural da banda: regionalista e popu-
lar.

<> /'iii. «•'. ô primeiro dos três espe-
tàculos dirigidos por Márcio Meirelles
que o Bando apresenta 110 Rio. reúne
personagens na verdade, tipos —
que circulam pela área de influência
do Olodum \ ação se passa num
velho sobrado dó Pelourinho — onde
moram re/ade ras homossexuais, mo-
toristas. 1!. v 11 pregados — e pelas
tuas e bares das icdondc/as. Essá pe-
quena humanidade serve de pretexto
p. ra tose 10 csquemálico. que se *
equilibra entre a denuncia social e a,.
S MÇ .ias amadas populares ,

na 0 roteiro, criou uma encenação cm
sintonia com a platéia do Pelourinho.
Criação e consumo se confundem, já
que O pai. ú! serve como espelho e
reflexo do quadro social daquela área.
Os poóQjrios atores, além dos sete inte-
grames tia Buqda Mirim do Olodum,
qiii* rv>arc.1 o ritmo do espetáculo, sào

oriundos do Pelourinho, numa inte-
gração que funciona quase como um
trabalho dc ação social, nos moldes do
que Joào/mlio I rmta desenvolve 11.1
Flor do Amanhã. Esta proximidade
estreita entre o plano social c artístico
estabelece limites e contradições — a
maior delas è fazér da mensagem o
próprio meio.

A montagem se fragmenta, tal co-
mo 11111 programa humorístico de tele-
visão, em quadros que tipificam os
personagens. Esse codigo não deixa de
aumentar a comunieabilidaa6 do espe-
táculo, em especial para platéias dc
poucas exigências, mas esvazia o seu
alcance. Pela origem. O ò! precisa
de maior comunicação para atingir,
pela identificação, o seu publico popu-
iar. No entanto, o caminho da festa,
do canto e da dança, tão bem repre-
sentado pelo extraordinário som da
banda Olodum. é pouco explorado pe-
Io diretor Márcio Meirelles.

O entusiasmado elenco não disfar-
ça as interpretações um tanto caricatli-
rais e as inevitáveis deficiências técni-
cas (as vocais são as mais. graves) Mas
há pelo menos uma atriz com aprecia-
veis recursos cômicos Anletli Star \
Banda Mirim do Olodum. que eonse-
gue reprodu/ir a sonoridade da sua
congênere adulta, é responsável pelos
momentos mais contagiantes do espe-
táculo. que aproximam O /mi. n' das
lestas dc largo que acontecem 110 ve-
rão dc Salvador.

O segmento popularesco dc O pai,
(')' diminui a dimensão teatral da enee-
naçãó, mas não prejudica o prazer de
ouvir o Olodum. com seu som inova-
dor e aliciante.

¦ Cotações: • mim ¦* regular * *
bom * * * ótimo * * ? * excelente

JORNAL DO BRASIL1 
MARIALUCIA DAHL

Perfume I lá exatamente um més c
seis dias não usa nenhuma química
hò corpo.. Nem desodorante ou
xampu ("I uma experiência que cs-
lou fazendo para saber se estou bem
com meu cheiro").
Xampu Nunca usou ("Nem sei
como sc Ia/").
Sabonete Pheho ("Aquele que cs-
cor rega no banheiro") c Dacosta
("Aquele que tira olho grande, baixo
astral, urucubaca c ziquizira").
Roupa Sliort com bolso ("E que
não precise usai cueca").
Jóias Aclut que jóia c coisa de
mulher ("Mas adoro esta aliança-cs-
cultura dc cobre feita pelo escultor
baiano Mário Cravo, ©i/erri que o
cobre defende a saúde).
Remédio de cabeceira Colírio Ti-
losol e uma garrafa de água mineral
("Tomo três goles dc água em jejum.
E um santo remédio para todos os
males").
Lugar mais esquisito onde fez amor"Para quem tem 77 anos, lembrar
dessas coisas é meio complicado.
Mas na verdade nunca 11/ amor cm
lugar esquisito. Mas entre a cama e

mato valeu tudo."
Fobiá Dc barata ("lenho hor-
ror").
Psicanalista "Até certo ponto, o
homem desprezou a dose de auto-a-
nálise que Deus lhe deu c preferiu
contratar um psicanalista."
fruta Banana.
Sobremesa — Banana.
Bebida Água.
Refrigerante Guaraná.
Ator — Sir Laurcncc Olivicr ("Ado-
rei IIanulei").
Atriz — I ernunda Monlcnegro.
Cantor — "Prefiro guardar segredo
nesse assunto, senão dá a maior C011-
fusão."
Cantora Leia a resposta acima.
Motivo dc orgulho "Minlut habili-
dade cm prosseguir flliz na vida."
Motivo de arrependimento "Não
tenho arrependimentos "
Carro Detesta dirigir (" I entei al-
gumas vezes, mas não tenho voca-
ção").
Sonho de consumo Não tenho
sonhos."
Melhor programa de l\ "Nào
sou freguês dc televisão, mas gosto
de ver os jornais. Para 1111111. tclcvi-
sào e apenas um meio dc informa-
ção.
Palavra mais bonita da lingua portu-
guesa Amor,
Palavra mais feia da lingüá portugue-
sa - Oi (" \ Aracy de Almeida um
dia I01 cumprimentada com um oba
c disse que não era mulher de oba.
por isso não respondia I m também
nãó gosto dc 01. oba e psiu").
Animal doméstico (iato ("Inde-
pendente. nà<> aecito coieira").
\niuial selvagem Pantera negra,

f ilme l ni breve encontro ("Com
David I can. Cciiá Johnson c Ciregor

loward I itfíiei comovido quando li
que Mário Peixoto também gostava
muito desse filme").
De quem gostaria de ser descendente"I meio pretensioso, mas gosta-
ria dc sei dc.cend.-nte dc Nossa Sc-
nhoia Virgem Mana. I a coisa que
mais me comove. Atenção: nào te-
nho pretensão dc ser irmão dc Cris-
to")
fim de semana "Num bosque,
seguido de areia e mar. Como era
Armação dc Búzios nos anos 50.
Peigunta só ao Anlonio C aliado."
\s noites de lua são propicias a... —
Rir.
As noites de tédio sào propícias a... —
Nào tenho tédio.
Mito Mãe Ménininjía ("I 11111 vez
ela medisse uma frase: Seu Dorival,

m

a
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A biiuteria inova e se renova

Foíos do Josomar Fun<iri

Poucos setores da

lâo internacional

« y n s \ K(JDUICit I s

% A DA muda mais

^| rapidamonte do
X 1 que um conceito,
principalmente na mo-
da. Até pouco tempo,
ninguém gostas a de
confessar que copiava
outro estilista, e escon-
dia o passado de qual-
quer estampa ou five-
la inspiro da na vitrine de
algum nome famoso in-
ternacional. Agora, a
pulverização das ten-
dências é tamanha, que
seria decepcionante se
Ha o ti\éssemos por aqui.
interpretações locais de

moda têm um tom

Com ar carioca

c o I e ç ò e s d e C h a n e I.
Christian Lacroix. Fer-
ré.

A bijuteria e os aces-
sórios são os melhores
canais desta assimila-
çào. É ótimo ver a hele-
za dos dourados foscos,
dos matelassès, das cor-
rentes e bolsinhas, mi-
mas das originais inter-
nacionais. Mas com um
loque tão especial, que
fascina até a consumi-
dora européia. E atrai
um fabricante tradicio-
nal. também europeu,
em busca justamente
desta capacidade de
reinventar o já-visto.
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ulto nível. Mlsinluis dc
cintura, laços c arcos dc camurça cm corcs fortes.

Sorte
Estii c umit ilas teiulên-

cias cio outono. Uma saco-
linha de dinheir&l o simbo-
Io dc paz e amor. um
coiai,ão. a imitação de se-
mentes tradicionais contra
mau-olliailo. além de alguns
jeliehes moilernos. como a
miniatura douraila do perfu-
me A'"5, de Chanel ou a ré-
pliea da bolsa matelassê. Tu-
do pendurado em correntes
douradas, para. segundo a
criadora. Rosana Hernardes.
tentar melhòrar o dia-a-dia
das brasileiras elegantes. E
>c elas são fanáticas por mo-
da. vão adorar a medalha
com as inscrições Paris-No-
vil Iorque-Milão, os pontos
lançadores de novidades. A
pom a se completa com gran-
des anéis, estilo Boueheron.
de pedras coloridas.

Além da linha Supersti-
|ao. Rosana comemora seus
oito anos dc bijuteria home-
nageando a Natureza e a
Ecologia, com folhas de par-
reira douradas, penduradas
cm cintos, colares c brincos
ou pinhas, banhadas de
dourado c marrom! Os mo-
cassins também ganham fo-
lliágens aplicadas na gáspea.

Rosana aumentou a CO-
leçào dc sapatos, bolsas,
cintos e ate camisetas. Seus
modelo de serão, com alças
feitas de correntes e pedras,
vendiam às dúzias — prm-
cipalnienté para as turistas
italianas — e para o inver-
no saem novas blusas jus-
ias, com golas aplicadas de
berloqucs e eorrenlinhas.
Outras têm gola alta e en-
talhes de principe-de-gales.
com botões-broches. "Tu-
tio combina e se coordena
em peças avulsas: a con-
s u m i d o r a n ã o t e m
tempo para procurar
roupa cm um endereço,
brinco em outro, sapatos
cm um terceiro. Ela quer
tudo pronto, e gosta de ler
o brinco igual ao clipe do
sapato, ao fecho da bolsa,
pede para costurar mais
uma estrelinha na camisa.
E nós fazemos tudo. com
nossos alicalinhos e correu-
tes de estoque", comenta
Rosana, e passa a mostrar
uma das razões de seu sti-
cesso, a inspiração Chanel.
Desta vez. ela está nas boi-
sinhas de cintura, feitas de
veiudo: nas correntes com
figuras primitvas (sol, es-
trela. coração) e nas sapali-
lhas com biqueiraS dc ver-
niz prelo. 

"Acho que se
Chanel fosse viva. adoraria
lazer o estilo roqueira", de-
finil! a estilista, que em
meio ao desfile no show-
rooin. lembra de mostrar
outra linha </<¦ 

'sorte: 
os sa-

pos e abelhas esmaltados,
que trarão felicidade atra-
Ves de broches, brincos e
pulseiras

Todas as novidades en-
tram na loja na esquina da
Rua Aníbal de Mendonça
no final de abril, quando os
preços em media serão:
pirígentes de CrS 4 mil a
CrS 12 nu! cada um; cor-
rentes desde CrS 24 mil:
broches entre CrS 10 mil e
( rS 32 mil brincos desde
CrS l(< mil a CrS S4 mil

/I modelo Vera
Gurgel antecipa o
outono, com a blusa
colante cm .
principc-dc- ^Ê
gales, com

vontade

Acaba ram-se os
problemas c
inseguranças: chegou
a boa sorte, com os
pendentes douradt~>s
de Rosana Hernardes.
nos colares e cintos

Com a técnica de
alta quhlidudã da
Swarovski e a
sofisticação
espontânea do
Zau. lemos a
coleira de slrass,
as pérolas
perfeitas em colar
amarrado e as
contas
metalizadas.
Mais os óculos
em tartaruga
manchada

0 estilista carioca dá
adeus às sementes, couri-
nhos e continhas: agora
trabalha em conjunto com
a Swarovski, empresa dc
origem austríaca conheci-
da por fazer miniaturas
multifacetíidas de cristal.
Como este tipo de produ-
çào oscilava no limite en-
tre o sotivenir e o enjeiti-
n h o . a S w a r o v s k i
desencadeou uma tática de
resgate de estilo, procu-
ratulo se aliar a estílis-
tas, que dessem uni aval
de sofisticação. No Brasil,
o bijuteiro Luiz Augusto
01i\icri foi o eleito, e desta
união nasceu sua coleção
Zau Bijou. que para e\-
portaçào ficará conhecida
como Zau Coílection.

Para suas consumido-
ras fiéis, como Çarmem
Mayrink Veiga e Mane-
Annick Merciér. a grande
diferença estará no acaba-
mento industrial, que ca-
rante uma semelhança
com jóia. 

"Mesmo que
aparentemente o desenho
seja idêntico, o broche tem
uma matriz, diferente do
brinco. Sem falar na quali-
dade das pedras, da linha
Sàvi. da Swarovski E qua-
se impossivc) se desligar
desta tendência colorida,
depois que o Gianni Ver-
sace cobriu suas modelos
de peiíarias das botas ao
cabelo." Zau ainda não
utilizou nem metade dos
recursos da indústria aus-
tríada instalada em Jacaré-
paguá. mas esta exult.inte

com as pérolas, leves c
perfeitas. Que para suá li-
ilha. são misturadas com
pepitas copiadas dc pedras
reproduzidas em lundiçào.
E ganham banho de prata
envelhecida, assim como
os metalizados em cobre,
ouro e estanho.

Assim, a Swarovski. co-
nhêciila por enleitar nulio-
nârias americanas —

quando elas dão descanso
às jóias verdadeiras — ga-
nhou um toque surpreen-
dente em idéias de estilo, i:.
o estilista Zau atinge o es-
tágio de ter uma qualidade
internacional, sem deixar
dc brinefiê com suas lor-
mas e técnicas. "Antiga-

mente, o que eu tinha cia
uma linha de montagem.
Agora, sei que se inaugu-
rarem uma boiitiqiw (. ha-
nel do outro lado da rua,
posso competir com a
mesma qualidade. 1. ser-
dadfj ate os braceletes ara-
mados. típicos dos tempos
artesanais, ficaram precio-
sos. entremeados dc péro-
Ias austríacas

Graças a produção iti-
dustrial. que pode repro-
duzir 2.000 peças do mes-
mo modelo, os preços da
etiqueta Zau diminuíram
No atacado, os brincos dc
pastilha, com pedra de rc-
sina custam USS l). os
maiores, com pínpntes.
USS 17 e a gárgantilha de
struss usada por Linda
Evangelista, custa USS
103. A nova coleção estara
na loja do final de lpanc-
ma, a partir de abril por
enquanto, a liquidação en-
canta a clientela.
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ESPECIAL MOTÉIS DA REVISTA PROGRAMA

É com todo prazer que a Revista Programa oferece a você o

Especial Motéis. Um suplemento publicitário com módulos onde você

anuncia para mais de 385.000 leitores. Um guia que vai orientar os

consumidores com as melhores opções de motéis e todos os serviços

exclusivos que eles oferecem. Se você é dono de motel, reserve logo o

seu espaço para mostrar o que você tem a oferecer, e prepare-se para

ficar em bons lençóis. Afinal, não é todo dia que aparece uma

oportunidade como essa de se ganhar dinheiro.

PREPARE-SE PARA FICAR EM BONS LENÇÓIS.

FICHA TÉCNICA 
• Tiragem: 180.000 exemplares • Edição:

27/3 • Reserva de espaço: 20/3 • Recebimento de fotolito: 23/3

Formato mínimo: 2 módulos • Pagamento: 20/4 e 05/5

Maiores informações: 585-4322 • 585-4328 • 585-4479 PROGRAMAK
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? Programa não se responsabiliza
por alterações de última hora nos
preços, horários e endereços forne-
cidos pelos organizadores de even-
tos e pelas empresas citadas. E bom
se certificar pelo telefone antes de
sair de casa.

CAIOj o crítico Miguel Paiva

£SE£ WAEEEM BGSITy É UM

CARA. Üfc SORTE ,..TEM£0Ü

OOMIODA HOtWVJOOD i

ISiCUJIklDO A MAW>NtfA» E.

A&OEA TA'CASADO COM A

6tV£!UHA TA ANNEItE. BÈHtfc!

COM 0 dUE 0£ 6AUHA

TOté CONTRATAR.

DEUS. fi&RAUHlCTOR-
DE EUcXKX) t>A \I\DA
DEL£,o

Bugsy 

é um cara macho pra ca-

ramba. Mas quando a pequena
Virgínia Flamingo Hill chega

junto, o homem amolece como

queijo na chapa. Você já deve ter

visto esta história por aí, mas nenhuma

tinha dez indicações para o mais bada-

lado prêmio do cinema mundial. Filme

de gângster sem o galã de plantão não

presta. Por isso, Bugsy traz Warren

Beatty na pele do machão-título. E

Annete Bening, moça de carreira me-

teórica, como a pequena em questão.
Nas rodas de palpiteiros de Holly-

wood, Bugsy, a grande estréia nos ci-

nemas cariocas neste fim de semana, já
levou o Oscar de Melhor Filme. Se não

levar, fica com o de Melhor Ator. Se

bobear, fatura os dois. E se bobear

mais ainda, arremata outras estatuetas

entres as dez que disputa.

O maior problema do fim de sema-

na é arranjar tempo para ver tudo o

que há nas telas. Além da barbada

Bugsy, outros dois filmes com indica-

ções para o Oscar aparecem por aqui

nas pré-estréias da meia-noite: Grand
Canyon — Ansiedade de uma geração,
de Lawrence Kasdan ( candidato ao
Oscar de Melhor Roteiro) e O cabo do

medo, filme de Martin Scorsese prota-
gonizado por Robert de Niro e que
concorre aos Oscars de Melhor Ator e

Atriz Coadjuvante. Tem mais. Aquele

sujeito chegado a carne humana que
andou por aqui no ano passado está de

volta. O silêncio dos inocentes reestréia

nesta sexta para reforçar o time do

Oscar. A escalação dos mais cotados

fica completa com os candidatos a

Melhor Filme que já estrearam — JFK

e o O príncipe das marés. Só falta o

desenho A bela e a fera. Mais aí seria

demais.
Gustavo Vieira
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Annete Bening: atriz
gamada no gângster

PROGRAMA 4

Chega hoje ao circuito

carioca o filme 'Bugsy',

forte candidato ao Oscar

Marcello Maia

Um 

charme arrasador por entre ta-
pas, tiros, beijos e sonhos fez de
Benjamin Siegel o mais seduto
gângster filmado por Hollywood
nos últimos tempos. Ele é Bugsy —

mas que ninguém se atreva a chamá-lo assim
—, barbada em vários páreos do Oscar 92
(dez indicações; leia quadro na página ao
lado) e grande atração do circuito carioca a
partir deste final de semana. Estrelado pelo
novo Casal 20 do cinema americano, Warren
Beatty e Annete Bening, o filme do diretor

Levinson (Ràin marí) aposta nas aven
turas enlouquecidas do mafioso garanhão
que literalmente inventou Las Vegas.

O delírio feminino com o look galã-fatal
Bugsy Siegel é respaldado pela

dade que Warren Beatty imprime ao perso-
nagem. Neste desfile de glamour mafioso,
contando ainda com uma primorosa recons-
tituição da Hollywood dos anos 40, Annete
Bening não fica atrás na pele da atriz Virgí-
nia Flamingo Hill, estrela de quarta grandeza
dos estúdios cinematográficos. Como muitas

cai com tudo que tem direito
braços do atraente gângster.

A epopéia de Bugsy Siegel na terra
figurões começa em Nova Iorque, onde seus
sócios Meyer Lansky (Ben Kingsley) e Char-
lie Luciano (Bill Graham) estudam uma ma-
neira de entrar nos lucros da Costa Oeste.
Decidem enviar Bugsy para dividir espaço
com o manda-chuva local numa viagem pre-
vista para durar apenas quatro dias. Mas o
gângster se apaixona pela cidade e por Hill
de lá só sairá via serviço funerário.

Em menos tempo que imaginava, Bugsy
conquista a atenção de tudo e de todos. Uns
pelos sorrisos, outros pela mais cruel violên-
cia. Mas que ninguém se engane: o
so gângster come direitinho na mão de sua
amada e por ela é capaz de qualquer coisa.
Num de seus sonhos mais exagerados, Bugsy
resolve construir um super hotel-cassino em
pleno deserto de Nevada — a futura Las
Vegas — e acaba por destruir pouco a pouco
seu prestígio e credibilidade. Mas antes dis-
so, dezenas de corações rolaram pelo cami-
nho. E vão continuar rolando depois que
Bugsy abocanhar importantes estatuetas na
festa do Oscar 92.

DEZ

CINEMA

MÃOS NA
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que plantou no deserto a ideia de Las
Vegas. Numa destas coisas que so
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pretende contar a verdadeira ver-
Eles aparecem neste filme disfar- fafe sobre o crime organizado entre

gando a pouca idade com lances ge- 1917 e 1931. Esta produgao traz ainda
niais, tipicos dos mafiosos de antiga- como trunfo o bom e velho Antonny
mente. E um candidato a bom Quinn interpretando uma daquelas ra-
bandido que nao aperece na superpro- posas de arrepiar o cofre de qualquer
du9ao protagonizada por Warren um e que ainda por cima assina a

Beatty, marca presenga em Imperio do dire?ao dos meninos pelas ruas da ma-

crime: e o esquecido Frank Costello. fia.

Warren Beatty

Império do crime estréia junto com Bugsy

As 10 indicações

Melhor Filme
Melhor Diretor (Barry Levinson)
Melhor Ator (Warren Beatty)
Melhor Ator Coadjuvante (Ha-vey Keitel)
Melhor Ator Coadjuvante (Ben Kingsley)
Melhor Roteiro Original (James Toback)
Melhor Direção de Arte
Melhor Fotografia (Allen Daviau)
Melhor Vestuário (Albert Wolsky)
Melhor Trilha Original (Ennio Morricone)

Os mais cotados

já estão em cartaz

Bugsy — Estréia nesta sexta. Principal
concorrente ao Oscar, até porque na cha-
mada prévia mais importante, o Globo de
Ouro, abocanhou exatamente o prêmio de
Melhor Filme, entre outros.

O príncipe das marés — Estreou dia 2 de
março. Até domingo passado (dia 8), foi
assistido por 168.829 espectadores, um
bom público para menos de duas semanas
de exibição. Segundo na lista dos palpitei-
ros de plantão, O príncipe das marés tem
chances consideráveis. Como todo mundo
sabe de cor, Hollywood tem um fraco
especial por dramas.

JFK — Estreou dia 7 de fevereiro e com
cinco semanas em cartaz já acumulou um

público de 450 mil espectadores. Difícil-
mente Hollywood vai comprar a briga de
Oliver Stone e agraciar mais uma vez o

polêmico diretor com o prêmio de Melhor
Filme. Barbada mesmo é o Oscar de Me-
lhor Montagem.

O silêncio dos inocentes — Volta ao cartaz
nesta sexta (leia quadro na página 9). Es-

treou em 17 de maio de 1991 e nas 19
semanas em que permaneceu em cartaz
acumulou um público de 1 milhão 53 mil e
716 pessoas, sem contar o número de

espectadores nas sessões de pré-estréia.
Entre os palpiteiros de Hollywood, só le-
vará o prêmio máximo se der a louca na
Academia.

A bela e a fera — Estréia prevista para 18
de dezembro, mas caso ganhe alguns dos

importantes Oscars a que concorre, esta
data pode ser antecipada. A superprodu-

ção dos estúdios Disney já conseguiu a
incrível façanha de ser o primeiro desenho
animado a constar da lista dos candidatos
a Melhor Filme. Não deve passar disso.
No entanto, é quase certo o Oscar de
Melhor Canção Original. (M.M.)
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Em outro filme,

o jovem Bugsy

Não 
basta assistir a Bugsy para co-

nhecer toda a história do mafioso

que plantou no deserto a idéia de Las
Vegas. Numa destas coisas que só

acontecem no cinema, entra em cartaz
nesta sexta um outro filme sobre um

gângster, o mesmo, só que mais jovem.
Império do crime, longa-metragem de

estréia de Michael KerbennikofT, nar-
ra o princípio da vida e amizade de

ninguém menos que Bugsy Siegel —

além de Charlie Lucky Luciano e Ma-

yer Lansky, outros dois personagens
centrais de Bugsy.

Eles aparecem neste filme disfar-

çando a pouca idade com lances ge-
niais, típicos dos mafiosos de antiga-

mente. E um candidato a bom

bandido que não aperece na superpro-

dução protagonizada por Warren

Beatty, marca presença em Império do

crime: é o esquecido Frank Costello.

americano

de Madonna e atual
marido de Bening
conquistou a Aca-
demia com Reds
(1981) e escorregou
nas bilheterias com
o fracassado Dick
Tracy.

No campo pes-
soai, a união de
Annete com o ra-
posa Beatty — ele
conhecido, ela em
ascensão — teve
como resultado

mais recente o nascimento da primeira
filha do casal. No cinema, o casamento
tem até agora seu único momento em
Bugsy, aplaudidíssimo pela critica ame-
ricana. Beatty já fez par com todo mun-
do, ela com poucos de peso, como Ro-
bert de Niro e Harrison Ford. O casal,
que estará se colocando à prova para os
cariocas a partir desta sexta-feira, saberá
no próximo dia 30 o que a Academia de
Hollywood pensa da união dos dois na
tela. Dia 30, uma segunda-feira, é a data
da entrega do Oscar 92. E aniversário de
Warren Beatty. (M.M)

O Casal 20

¦ igações perigo-
¦¦ sas sempre mar-
caram a vida e a
carreira dos astros
de Hollywood. Nes-
ta gangorra impre-
visível poucas pula-
das de nível foram
tão meteó ricas
quanto a da atriz
Annete Bening, a
Virgínia Hill de
Bugsy. Depois de se
embrenhar por pa-
péis terciários em
filmes idem, a menina dos olhos expressi-
vos ganhou notoriedade e uma indicação
para o Oscar por Os imorais, de Stephen
Frears, e daí para frente só fez ampliar
suas conexões com o sucesso. Não satis-
feita, jogou o laço sobre o mais famoso
dos solteiros de Beverly Hills, Warren
Beatty, dando início ao chamado novo
Casal 20 do cinema americano.

O ator, de 55 anos, estreou nas telas
em 1961 com Clamor do sexo, estourou
em 1978, com O céu pode esperar e a partir
daí só entrou em filmes onde pudesse dar
ordens para qualquer um. O ex-namorado

Tudo é baseado em fatos reais e o
filme pretende contar a verdadeira ver-

dade sobre o crime organizado entre
1917 e 1931. Esta produção traz ainda
como trunfo o bom e velho Antonny

Quinn interpretando uma daquelas ra-

posas de arrepiar o cofre de qualquer
um e que ainda por cima assina a
direção dos meninos pelas ruas da má-
fia.
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Canastrão Warren Beatty
atropela tudo em 'Bugsy'

De 
todas as centenas de histórias de

gângsteres já filmadas, a vida de
Benjamin Bugsy Siegel é das mais in-
críveis. Ele formou, com Meyer Lansky

(no filme, Ben Kingsley) e Lucky Luciano

(Bill Graham), a trinca mais sanguinária
da história americana, onde se destacava

por ser. além de assassino, totalmente ma-
luco. Assim atemorizou os homens de sua
época, flertou com o poder de Hollywood,
investiu dinheiro na então iniciante Las
Vegas e fez contatos com o ditador Mus-
solini. Mas quando o roteirista James To-
back e o diretor Barry Levinson puseram
as mãos nesta eletrizante biografia, não
importou muito como o verdadeiro Bugsy
realizou estes feitos.

Afinal, quem reuniu Toback e Le-
vinson foi Warren Beatty. Ele e seus
comparsas transformaram um psicopata
num charmoso neurótico. Até aqui tudo

bem, caso Warren Beatty não fosse o

canastrão que é. atuando cada vez mais
como Warren Beatty e menos como seus

personagens. Em algumas cenas ele chega
a parecer um retrato — de perfil, já que
não permite closes. O que resta é um filme
bem produzido, com as excelentes atua-

ções de Elliott Gould, Ben Kingsley, Joe
Mantegna. E uma música incidental pare-
cidíssima com a de Os intocáveis, produzi-
da pelo mesmo Ennio Morriconi. E Bugsy

que se lixe.
Maria Silvia Camargo

Warren Beatty mostra
todo o seu magnetismo

v helma & Louise encheriam o peito
* de orgulho de sua colega Virgínia

Hill (Annette Bening), a poderosa na-
morada de Bugsy Siegel (Warren
Beatty): o bandidão era fera com seus
desafetos e cordeirinho na mão das mu-
lheres. E a destemida Virgínia não era a
única representante do sexo frágil a tra-
zer o furioso Bugsy pela coleira. A espo-
sa Esta (Wendy Phillips), apesar de
abandonada, também fazia o chefão

perder a fala, e não hesitou em dar-lhe
uns tapas quando achou que merecia.

Essas ironias são parte do charme de
Bugsy, que apresenta um dos gângsteres
mais paradoxais da história do cinema.

0 FILME EM QUESTÃO/ Bugsy

Warren Beatty e Joe Mantegna

Barry Levinson, acertadamente, substi-
tuiu o sentimentalismo de seus últimos
filmes (Rain man e Avalon) por inspira-

das doses de humor que pontuam uma
direção impecável, diálogos notáveis,
interpretações exemplares e belíssima
fotografia.

Essas qualidades não ofuscam, po-
rém, a figura magnética de Warren

Beatty, em seu melhor papel e maior

mérito do filme. Como Bugsy, ele está

perfeito: onipotente, perverso, deslum-

brado, infantil, sonhador e obcecado —

por Virgínia e pela idéia maluca de

construir um cassino no deserto. Pode-

ria ser um visionário da indústria auto-

mobilística como Tucker, um cidadão

Kane ou um Jim Garrison, mas preferiu
empregar seus talentos em serviços es-

cusos. Deu no mesmo. Acabou he-

rói de super-produção de Hollywood,

concorrendo a dez Oscars. Só não viveu
feliz para sempre com a mocinha.

Susana Schild

Um gângster perverso,
mas com muito charme

Depois 
de O silêncio dos inocentes,

Bugsy é a mais nova expressão de
uma certa veia mórbida do cinema ameri-
cano: a síndrome do psicopata charmoso.
Nesses casos, a vaidade é ao mesmo tem-
po uma manifestação do Mal e um pode-
roso estímulo à fantasia. Não é por acaso

que Benjamin Bugsy Siegel arrasta a aba
de seus bem cortados paletós pelos estú-
dios da agitada Hollywood dos anos 40. E
na indústria do ego que ele mais se sente
em casa. É lá onde descobre, como que
dada à luz pelos artifícios de um cenógra-
fo, Virgínia Hill, a mulher da sua vida.
Cinema, narcisismo, egolatria — eis o tri-

pé que sustenta o fascinante filme de
Barry Levinson. Idealista e cínico, român-
tico e predador, Bugsy combina caracte-
rísticas díspares numa espécie de Tucker

perverso, para lembrar o filme moralmen-
te antípoda de Coppola. Warren Beatty
tem o melhor momento de sua carreira de
ator, fazendo de Bugsy mais um veículo
para vender a sua própria imagem de
elegante e obcecado. Beatty compreende
que, para o paladar da massa, algumas

gotas de perversidade fazem muito bem
ao tempero. Resistir, quem há de?

Carlos Alberto de Mattos

Um bom filme que será

lembrado só pelo ator

Na 
cerimônia de entrega do Oscar, no

próximo dia 30, o nome Bugsy deve
ser anunciado várias vezes no palco do
Dorothy Chandler Pavillion. Mas, mesmo
se receber os 10 prêmios para o qual foi
indicado, o filme de Barry Levinson será
sempre lembrado pela presença cativante
de Warren Beatty. Atualmente, Beatty en-
carna mais do que ninguém o espírito de
Hollywood, que transforma em deuses
gângsters, prostitutas, políticos de condu-
ta duvidosa e outros heróis com pés de
barro.

Beatty é Bugsy, o lendário personagem
que deixa a família em Nova Iorque e vai

plantar um cassino no desertp de Nevada.
Influenciado por Hollywood, ele coloca o
sonho acima da conta bancária. Apaixo-
nado pela starlet Virginia Hill (Annette
Bening), não se interessa em saber quem
vai pagar a conta. Beatty cativa sempre,
mas o filme de Levinson é também a
música de Ennio Moricone, o talento de
Ben Kingsley, Harvey Keittel e Joe Man-
tegna e a beleza da primeira-esposa, Miss
Bening.

Com bom ritmo, algum humor, muita
violência, uma bela fotografia, roteiro cer-
tinho de James Toback, Bugsy, sem pre-
tender ser grandioso, prova que, sob os
refletores de um set de filmagem, até um

gângster pode brilhar. Mas não vira bom
moço nunca. O esperto Bugsy paga caro
por seu deslumbramento. Mas Beatty é
mesmo o vencedor.

Angela Regina Cunha
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SHOPPINGS
Art-Casashopping 1 (222 lugares) — O príncipe das
marés: 16h. 18h25, 20h50. (12 anos).

Art-Casashopping 2 (667 lugares) — Minha filha
quer casar: de 2a a 6a, às 17h. 19h, 21 h. Sáb. e dom., a
partir das 15h. (Livre).

Art-Casashopping 3 (470 lugares) — Bugsy: 16h,
18h30, 21 h. (12 anos).

Art-Fashion Mall 1 (164 lugares) — A era de
Uranus: de 2a a 6a. às I6hl5, I8hl0, 20h05. 22h. Sáb.
e dom., a partir das I4h20. (Livre).

Art-Fashion Mall 2 (356 lugares) — Bugsy: I4h20,
I6h50, I9h20, 2lh50. (12 anos).

Art-Fashion Mall 3 (325 lugares) — O príncipe das
marés: 14h35, 17h, 19h25, 21h50. (12 anos).

Art-Fashion Mall 4 (192 lugares) — Thelma &
Louise: de 2* a 6a, às 17h, 19h20, 21h40. Sáb. e dom.,
a partir das 14h40. (14 anos).

Barra 1 (258 lugares) — Contratado para matar:
I3h30, I5h30, I7h30, I9h30, 21h30. (12 anos).

Barra 2 (264 lugares) — Império do crime: 14h30.
16h40, 18h50, 21 h. (12 anos).

Barra 3 (415 lugares) — Louca obsessão: 13h30,
15h30, 17h30. 19h30, 21h30. (12 anos).

Norte-Shopping 1 (240 lugares) —Contratado para
matar: 15h. I7h, I9h, 21h. (12 anos).

Norte-Shopping 2 (240 lugares) — Louca obsessão:
15h, I7h, 19h, 21 h. (12 anos).

Rio-Sul (450 lugares) — Louca obsessão: I4h, 16h,
18h, 20h, 22h. (12 anos).

COPACABANA
Art-Copacabana (1.600 lugares) — Bugsy: 14h20,

16h50. 19h20, 21h50. (12 anos).

Condor Copacabana (1.036 lugares) — Império do
crime: 14h30, 16h50. 19hl0. 21h30. (12 anos).

Copacabana (714 lugares) — A fúria do justiceiro:
14h 10, 16h, 17h50. 19h40, 21h30. (12 anos).

Estação Cinema-1 (435 lugares) — Van Gogh:
15h30. I8h30, 2lh30. (10 apos).

Novo Jóia — Meu primeiro amor: I5h, 17h, I9h, 2lh.
(Livre).

Ricamar — A família Addams: 14hl0, I6h. (Livre).
Billy Bathgate — O mundo a seus pés: 17h50, I9h40,
2lh*30. (12 anos).

Roxy 1 (400 lugares) — Contratado para matar: I4h.
I6h, I8h, 20h, 22h. (12 anos).

Roxy 2 (400 lugares) — Louca obsessão: 14h, 16h,
18h, 20h, 22h. (12 anos).

Roxy 3 (300 lugares) — JFK — A pergunta que não

quer calar: 14hl5, 17h20, 20h45. (12 anos).

Star-Copacabana — o príncipe das marés: 14h,
16h30, 19h, 21h30. (12 anos).

Studio Copacabana (402 lugares) — Eduardo II:
14h50. 16h30, 18hl0,19h50, 21h30. (14 anos).

Leblon 1 (692 lugares)— Mentes que brilham: I4hl0,
16h, I7h50, 19h40, 2lh30. (Livre).

Leblon 2 (300 lugares) — Frankie & Johnny: I4h, 16h,
18h, 20h, 22h. (Livre).

Star-lpanema (409 lugares) — O príncipe das marés:
14h30. 17h, 19h30, 22h. (12 anos).

IPANEMA/LEBLON
Cândido Mendes (99 lugares) — Um homem com
duas vidas'. 15h30, 17hl0, 18h50, 20h30, 22h20. (Li-
vre).
Lagoa Drive-ln (150 carros) — Fugindo para viver:
20h, 22h. (12 anos).

BOTAFOGO
Estação Botafogo/Sala 1 (304 lugares) — O se-
gredo do quarto branco: I6h, I8h, 20h, 22h. (14 anos).

Estação Botafogo/Sala 2 — Aconteceu naquela
noite: 19h. (Livre). Adorável vagabundo: 21 h. (Livre).

Estação Botafogo/Sala 3 (86 lugares) — A viagem
da esperança: 15h30. 17h30, 19h30, 21h30. (Livre).

Opera-1 — Contratado.para matar: I6h, I7h50,
19h40, 2lh30. (12 anos).

Veneza — O silêncio dos inocentes: 15h, 17h 10,
19h20, 21h30. (Manos).

CATETE/FLAMENGO
Estação Museu da República — A gata borralhei-
ra: de 3a a 6a, às I6h. Sáb. e dom., às 11 h, 16h.
(Livre). Zoo — Um : e dois zeros: 18h, 20h. (10
anos).

Estação Paissandu (450 luagres) — A discreta,
intimidade de uma mulher: 16h30, 18h20, 20hl0, 22h.
(14 anos).

Largo do Machado-1 (835 lugares) — Império do
crime: I4h30, I6h50, I9hl0. 21h30. (12 anos).

Largo do Machado-2 (400 lugares) — Thelma &
Louise: 14h40. 17h, 19h20, 21h40. (14 anos).

São Luiz-1 (463 lugares) — O príncipe das marés:
I4h30. I6h50, 19hl0, 21h30. (12 anos).

São Luiz-2 (500 lugares) — Louca obsessão: 14h.
16h, 18h, 20h. 22h. (12 anos).

Studio Catete — Billy Bathgate — O Mundo a seus
pés: 14hl0, 16h, 17h50. 19h40, 21h30. (12 anos).

CENTRO

Centro Cultural Banco do Brasil — Ladrões de
sabonete: 16h30. (Livre). O amador: 18h30.

Cinemateca do MAM — Ver a programação em
Mostra.

Metro Boavista (952 lugares) — Império do crime:
I4h, I6h20, 18h40. 21h. (12 anos).

Museu da Imagem e do Som — Ver a programa-
ção em Mostra.

Odeon (900 lugares) — A fúria do justiceiro: 13h40,
15h30, 17h20, 19hl0. 21h. (12 anos).

Palácio-1 (974 lugares) — Contratado para matar:
I3h30. I5h30, I7h30, I9h30, 2lh30. (12 anos).

Palácio-2 (278 lugares)— Mentes que brilham:
13h40, 15h30, 17h20. 19hl0, 21 h. (Livre).

Pathé — Bugsy: 14h, 16h20, 18h40, 21h. (12 anos).

TIJUCA

América (1.066 lugares) — A fúria do justiceiro:
14hl0, 16h, 17h50, 19h40, 21h30. (12 anos).

Art-Tijuca (1.475 lugares) — Bugsy: 13h40, 16hl0,
18h40, 21hl0. (12 anos).

Bruni-Tijuca — O príncipe das marés: 14h, 16h20,
18h40, 21 h. (12 anos).

Carioca (1.119 lugares) — Louca obsessão: 13h30,
15h30, 17h30,19h30, 21h30. (12 anos).

Tijuca-1 — Contratado para matar: 13h30, 15h30,
17h30, 19h30, 2Ih30. (12 anos).

Tijuca-2 — Império do crime: 14h30, 16h40, 18h50,
21h. (12 anos).

Tijuca-Palace 1 (464 lugares) — Mentes que bri-
lham: 16h, 17h45,19h30, 21hl5. (Livre).

MÉIER

Art-Méier (845 lugares) — Império do crime: 14h30,
16h40,18h50, 21h. (12 anos).

Bruni-Méier — Orgia de um sedutor: 14h, 17h30.
21h. (18 anos). O exterminador do futuro 2 — O
julgamento final: 15hl0, 18h40. (12 anos).

Paratodos — Bugsy: 14h, 16h20, 18h40, ,21h. (12
anos). í

RAMOS/OLARIA

Olaria — Contratado para matar: 15h. 17h, 19h, 21h.
(12 anos).

MADUREIRA/JACAREPAGUÁ

Art-Madureira 1 (1.025 lugares) — Bugsy: 13h40,
16hl0, 18h40, 21hl0. (12 anos).

Art-Madureira 2 (288 lugares) — O príncipe das
marés'. 14h, 16h25, 18h50, 21hl5. (12 anos).

Madureira-1 (588 lugares) — Império do crime:
I4h30, 16h40, 18h50, 21h. (12 anos).

Madureira-2 (743 lugares) — A fúria do justiceiro:
15h30, 17h20,19hl0, 21h. (12 anos).

Madureira-3 (460 lugares) — Contratado para ma-
lar: 15h, 17h, 19h, 21h. (12 anos).

CAMPO GRANDE

Campo Grande — Bugsy: 14h, 16h30, 19h, 21h30.
(12 anos).

NITERÓI
Art-UFF — Noites com sol: 16h40, 18h50, 2lh. (Li-
vre).

Center — Louca obsessão: 15h, I7h, 19h, 21h. (12
anos).

Central — Contratado para matar. 13h30, 15h30,
17h30,19h30,21h30. (12 anos).

Club Cinema-1 — Billy Bathgate — O mundo a seus
pés: 15h, 17h, 19h.21h. (12 anos).

Icarai — Império do crime: 14h30, 16h40, 18h50, 21h.
(12 anos).

Niterói — A fúria do justiceiro: 14hl0, 16h, 17h50,
19h40, 21h30. (12 anos).

Niterói Shopping 1 — Bugsy. 14h, 16h30, 19h,
21h30. (12 anos).

Niterói Shopping 2 — Bugsy: 13h30, 16h, 18h30,
21h. (12 anos).

Windsor — O príncipe das marés-. 14h, 16h20, 18H40,
21h. (12 anos).

SÃO GONÇALO

Star-São Gonçalo — O príncipe das marés: 14h,
16h20,18h40, 21h. (12 anos).

13/3 a 19/3/1992
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Bugsy
(Barry Levinson) ??? ??? ?? ??? ??? ??
O principe das mares
(Barbra Streisand) ?? ? ?? ? ??
Louca Obsessao
(Rob Reiner) ??? ?? ?? ?? ??? ?? ?
Van Gogh
(Maurice Pialat) ??? ???? ?
Frankie & Johnny
(Garry Marshall) ?? ? ??? ?? ??? ?? ? ?? *-
Mentes que brilham
(Jodie Foster) ?? ?? ?? ? ?? ??
JFK — A pergunta nao quer calar
(Oliver Stone) ?? ???? ???? ???? ?? ?? ???? ??
A viagem da esperan^a
(Xavier Roller) ?? ?? ???? ??? ?? ??? ???
Fduardo II
(Derek Jarmari) ?? *•¦*¦ •*

Thelma & Louise
(Ridley Scott) ??? ???? ? ??? ?? ???? ?? * -a--a- *.

Cota<?oes: • Ruim ? Razodvel *? Bom ?*? 6timo ???* Excelente

PROGRAMA 13/3 a 19/3/1992

se protagonizada por
Robert de Niro e que
também concorre aos
Oscars de Melhor Ator e
Atriz Coadjuvante.

O novo filme de Law-
rence Kasdan (O reen-
contro, O turista aciden-
tal), estrelado por Danny
Glover e Kevin Kline,
mergulha fundo na rela-
ção entre seis pessoas —

amigos, familiares e des-
conhecidos — para reve-
lar de que forma elas fi-
carão marcadas para
sempre. Outro mestre, o
cineasta Martin Scorsese,
traz neste O cabo do me-
do uma mistura de sus-

pense, violência e drama
para contar a história de
um psicopata que após
longos anos na cadeia re-
solve se vingar do advo-
gado que não conseguiu
impedir sua condenação.

Mais

Oscar

sábado à

meia-noite

Complicado 
será arru-

mar espaço na agen-
da cinematográfica neste
movimentado final de se-
mana. A numerosa tribo
da meia-noite será pre-
senteada neste sábado
com as pré-estréias de
Gr and Canyon — Ansie-
dade de uma geração, de
Lawrence Kasdan — Ur-
so de Ouro como Melhor
Filme do último Festival
de Berlim e candidato ao
Oscar 92 na categoria
Melhor Roteiro —, e O
cabo do medo, nova pro-
dução de Martin Scorse- Kevin Kline (ao centro) estrela Grand Canyon, de Lawrence Kasdan

Bugsy
(Barry Levinson)

O príncipe das marés
(Barbra Streisand)
Louca Obsessão
(Rob Reiner)
Vari Gogh
(Maurice Pialat)
Frankie & Johnny
(Garry Marshall)
Mentes que brilham
(Jodie Foster)
JFK — A pergunta não quer calar
(Oliver Stone)
A viagem da esperança
(Xavier Koller)
Eduardo II
(Derek Jarmari)

Thelma & Louise
(Ridley Scott)

Cotações: • Ruim ? Razoável *? Bom Ótimo ???* Excelente
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Mistério, Voyeurismo e Sedução com a marca de Hitchcock

O Segredo do

Quarto Branco
("WHITE ROOM")

Um filme de PATHICIA R02DEMA
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"... Yo século l~. as mulheres usaram o
que se chamam "moscas ". Pequenas
rodelas de tafetá preto que colocaram
no rosto ou no seio para dar maior
realce à hranqu idão da ciitis ... .4 que
se coloca i ci na testa chamai ase a"MAJESTOSA ". a próxima dos olhos
era a AfAf.XOXADA ". 

perto dos lábios
era a "íOQL FTF. ". a que escondia uma
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A volta do

canibal Hopkins

m lém das badaladas estréias e pré-es-
tréias deste final de semana, volta a

cartaz nada menos que O silêncio dos
inocentes, suspense devastador que ar-
repiou os espectadores no ano passado
e agora concorre a seis Oscars. O filme
disputa as estatuetas de Melhor Filme,
Diretor, Ator, Atriz, Roteiro Adaptado
e Montagem.

A história da debutante no FBI
(Jodie Foster) e sua arriscada missão
de desvendar os mistérios de um psi-
copata (Anthony Hopkins) tão genial
quanto canibal retorna para se ver e
rever o que o cinema americano pro-
duz de mais cruel e inteligente. Apesar
de muita gente estar se preparando
para torcer pelo filme na noite do
Oscar (dia 30) o gênero de O silêncio
dos inocentes não costuma agradar à
Academia de Hollywood, o que reduz
suas chances na briga pelo título de
Melhor Filme.

13/3 a 19/3/1992

Bugsy (Bugsy), de Barry Levinson. Com Warren
Beatly, Annette Bening. Harvey Keitel e Ben Kings-
ley. Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-
4895). Art-Fashion Mal! 2 (Estrada da Gávea. 899 —
322-1258): !4h20, 16h50, 19h20, 21h50. Art-Casas-
hopping 3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 — 325-0746):
!6h, 18h30, 21 h. Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim,
406 — 254-9578), Art-Madureira 1 (Shopping Center
de Madureira — 390-1827): 13h40, I6hl0, 18h40.
21 h 10. Pathê (Praça Floriano, 45 — 220-3135), Para-
todos (Rua Arquias Cordeiro, 350 — 281-3628): 14h,
16h20, 18h40, 21 h. Campo Grande (Rua Campo
Grande, 880 — 394-4452), Niterói Shopping I (Rua
da Conceição, 188/324-717-9655): 14h, 16h30, I9h,
2Ih30. Niterói Shopping 2 (Rua da Conceição, 188/
324-717-9655): 13h30, 16h, 18h30, 21h. (12 anos).
? Chefe mafioso vai para Hollywood tratar de negó-
cios, mas apaixona-se por uma atriz e não mede
esforços nem riscos para realizar o sonho de construir
um fantástico hotel no deserto de Las Vegas. EUA/
1991.

Império do crime (The evil empire), de Michael
KarbelnikofT. Com Christian Slater, Patrick Demp-
sey, Richard Grieco e Anthony Quinn. Metro Boavis-
ta (Rua do Passeio, 62 — 240-1291): 14h, 16h20,
18h40, 21 h. Condor Copacabana (Rua Figueiredo
Magalhães, 286 — 255-2610), Largo do Machado 1
(Largo do Machado, 29 — 205-6842): 14h30, 16h50,
19h 10. 21h30. Barra-2 (Av. das Américas, 4.666 —
325-6487), Tijuca-2 (Rua Conde de Bonfim, 422 —
264-5246), Madureira-1 (Rua Dagmarda Fonseca, 54
— 450-1338), Art-Méier (Rua Silva Rabelo, 20 —
249-4544), Icarai (Praia de Icaraí, 161 — 717-0120):
14h30, 16h40, 18h50, 21h. (14 anos).
? Baseado na história verdadeira do surgimento do
crime organizado, nos Estados Unidos, de 1917 a
1931, com destaque para a amizade entre quatro
homens que se tornariam poderosos gangsters. EUA/
1991.



? CINEMA

As outras

estréias do

fim de semana

Delicadeza 
e truculência podem di-

vidir o que sobrar de tempo dos
espectadores para as outras estréias

deste final de semana. Entram em

cartaz A discreta, intimidade de uma
mulher, Grande Prêmio da Crítica no

Festival de Veneza de 1990, e Contra-
tudo para matar, aventura rural pro-
tagonizada pelo Magnum Tom Sei-

leck.

Exclusivamente no Estação Pais-

sandú, A discreta, intimidade de uma

mulher, de Christian Vincent, passeia
pelos planos de vingança de um ego-

cêntrico namorado traído — até que
ele esbarra numa mulher aparente-

mente discreta, mas que guarda segre-

dos desconcertantes. Já Tom Selleck
encarna um atirador profissional em

Contratado para matar, que chega a

Austrália atraído por um convite de

um latifundiário e acaba se envolven-
do com uma prostituta maluca, a pe-
rigosa perua e gatíssima Laura San

Giacomo, a mesma que mexeu com
muita gente por seu desempenho em

Sexo, mentiras e videotape.

ESTRÉIA
A discreta, intimidade de uma mulher (La dis-
crète), de Chrislian Vincent. Com Fabrice Luchini,
Judith Henry e Maurice Garrei. Estação Paissandu
(Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-4653): 16h30,
18h20, 20h 10. 22h. (14 anos).

Escritor é abandonado pela namorada e decide
vingar-se de todas as mulheres através de uma só, que
ele escolhe ao acaso e decide conquistar para depois
abandonar sem remorsos. França/1990.

Contratado para matar (Quigtey down under), de
Simon Wincer. Com Tom Selleck, Laura San Giaco-
mo e Alan Rickman. Roxy-1 (Av. Copacabana, 945
— 236-6245): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Barra-l (Av.
das Américas, 4.666 — 325-6487), Palácio-1 (Rua do
Passeio, 40 — 240-6541), Tijuca-t (Rua Conde de
Bonfim, 422 — 264-5246), Central (Rua Visconde do
Rio Branco. 455 — 717-0367 — Niterói): 13h30,
15h30, 17h30, 19h30, 21h30. Ópera-1 (Praia de Bota-
fogo, 340 — 552-4945): 16h, 17h50, 19h40, 21h30.
Madureira-3 (Rua João Vicente, 15 — 593-2146),
Norte Shopping I (Av. Suburbana, 5.474 — 592-
9430), Olaria (Rua Uranos, 1.474 — 230-2666): 15h,
I7h, 19h, 21h. (12 anos).

Cowboy do velho oeste emigra para Sidney, na
Austrália, contratado para afastar os dingos de uma
fazenda, mas descobre que, na verdade, querem que
ele acabe com os aborígenes. EUA/1990.

CONTINUAÇÃO
Van Gogh / Van Gogh), de Maurice Pialat. Com
Jacques Dutronc, Alexandra London, Gerard Sety e
Bernard Le Coq. Estação Cinema-1 (Av. Prado Jú-
nior, 281 — 541-2189): 15h30, 18h30, 21h30. (10
anos).

O filme retrata os últimos meses de vida do pintor
Van Gogh, antes de sua morte em Auvers-sur-Oise,
em 1890. França/1991.

O amador (Amatorde Krzysztof Kieslowski. Com
Jerzy Stuhr, Malgorzata Zabkowska e Ewa Pokas.
Centro Cultural Banco do Brasil (Rua Io de Março,
66): 18h30. Com legendas em espanhol. Entrada
franca com distribuição de senhas 30 minutos antes
da sessão. Até domingo.

Critica aos mecanismos de repressão da liberdade
na Polônia, através da história de um operário que é
obrigado a se transformar em cineasta oficial. Polô-
nia/1979.

O príncipe das marés (The prince of tides), de
Barbra Streisand. Com Barbra Streisand, Nick Noite,
Blythe Danner e Kate Nelligan. An-Fashion Mall 3
(Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 14h35, 17h,
19h25, 21h50. Art-Casashopping 1 (Av. Alvorada, Via
11, 2.150-325-0746): 16h, 18h25, 20h50. Art-Madu-
reira 2 (Shopping Center de Madureira — 390-1827):
14h, 16h25,18h50,21hl5. São Luiz-1 (Rua do Catete,
307 — 285-2296): 14h30, 16h50, 19hl0, 21h30. Star-
Ipanema (Rua Visconde de Pirajá, 371 — 521-4690):
14h30, 17h, 19h30, 22h. Bruni-Tijuca (Rua Conde de
Bonfim, 370 — 254-8975), Windsor (Rua Coronel
Moreira César, 26 — 717-6289 — Niterói), Star-São
Gonçalo (Rua Dr. Nilo Peçanha, 56/70 — 713-4048):
14h, 16h20, 18h40, 21h. Star-Copacabana (Rua Bara-
ta Ribeiro, 502/C — 256-4588): 14h, 16h30, 19h,
21 h30. (12 anos).

Professor desempregado conhece a psiquiatra que
trata de sua irmã e ambos iniciam um doloroso
processo de auto-conhecimento e discussão do passa-
do. Baseado no livro de Pat Conroy. EUA/1991.

Billy Bathgate — O mundo a seus pés (Bitty
Bathgate), de Robert Benton. Com Dustin HofTman,
Bruce Willis, Nicole Kidman e Loren Dean. Ricamar
(Av. Copacabana, 360 — 237-9932): 17h50, 19h40,
21h30. Studio-Catete (Rua do Catete, 228 — 205-
7194): 14hl0, 16h, I7h50, 19h40, 2!h30. Club Cine-
ma-1 (Rua Coronel Moreira César, 211/153 — 714-
3227 — Niterói): 15h, 17h, 19h, 21h. (12 anos).

Durante a Depressão, garoto decide melhorar de
vida juntando-se à quadrilha de um poderoso gangs-
ter, onde começa como moleque de recados e acaba
como homem de confiança. Baseado no livro de E.L.
Doctorow. EUA/1991.

Mentes que brilham (Little man Tate), de Jodie
Foster. Com Jodie Foster, Adam Hann-Byrd, Dianne
Wiest e Harry Connick Jr. Palácio-2 (Rua do Passeio,
40 — 240-6541): 13h40, 15h30, 17h20, 19hl0, 21h.
Leblon-l (Av. Ataulfo de Paiva, 291 — 239-5048):
14h 10, 16h, 17h50, 19h40, 21h30. Tijuca-Palace 1
(Rua Conde de Bonfim, 214 — 228-4610): 16h,
17h45, 19h30, 21 h 15. (Livre).

Menino superdotado tenta se adaptar ao cotidia-
no, mas sua vida é marcada pela relação entre duas
mulheres — sua mãe e a psicóloga infantil — que
divergem quanto à sua educação. EUA/1991.

"Talento duplo — Jodie Foster ostrola com o p6 dlrelto na dire^do.""Mentes Que Brllham 6 urn fllme dellcado, Intellgente e engrapado." fc.T.11 ¦ I i/M
Revlsta Veja - Mdrlo Nery J//J

Nao impcrta o que ele sabe o importante e o que ele pensa.
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Indicações Para o Oscar

, MELHOR FILME
MF.L.HOR DIRI IXÍR Olivcr Stunc

VENCEDOR DO
GLOBODE OURO

KEVIN COSTNER
umiflUrçiiM

JFK
AltttülNTAC* E ERCALAK

HJEBBa
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MELHOR FILME
vtfLHOR \TR1/ MfLHí

J.Jif F-stcr Kjitaoa»
v\t L-H0R~DÍRi T^^R

Jocutius Drnunt

mílhor \n>R
KntSoo» Hopijn»

£fc.\5J Berlin í
\ 1991 /

Mtl MOR DlRf TO«

VENCEDOR DO
GLOBO DE OURO P<$

melhor atriz DRAMATICA ,>«v
Jodie Fostzr

lodie l05tci / anlhony hopkins / scollglcnn

DRjon

\\\wri

HOJE
homarioifilVIRIQB

ÊMH5.

ROBERT DENIRO • NlCK NOLTE • 
JESSICA UNGE

CABO DO MEDO

BjUnanhà ¦
ESTRÉIA À MEIA NOITE

mrchrdqH

LANÇAMENTO dia 20

****** CINEMA É A MAIOR DIVERSÃO ******

CINEMA

CONTINUAÇÃO
Louca obsessão (Misery), de Rob Reiner. Com
James Caan, Kathy Bates, Richard Farnsworth e
Lauren Bacall. Roxy-2 (Av. Copacabana, 945 —
236-6245), São Luiz-2 (Rua do Catete, 307 — 285-
2296), Rio-Sul (Rua Marquês de São Vicente, 52 —
274-4532): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Barra-3 (Av. das
Américas, 4.666 — 325-6487), Carioca (Rua Conde
de Bonfim, 338 — 228-8178): 13h30, 15h30, 17h30,
19h30, 21h30. Norte Shopping 2 (Av. Suburbana,
5.474 — 592-9430), Center (Rua Coronel Moreira
César, 265 — 711-6909 — Niterói): 15h, 17h, 19h.
21 h. (12 anos).
? Escritor de best-sellers sofre acidente de carro e é
salvo por uma mulher, mas logo descobre que tor-
nou-se refém de uma fã psicótica que o obriga a
escrever um novo final para seu mais recente livro.
Baseado na obra de Stephen King. Oscar de melhor
atriz (Kathy Bates). EUA/1990.

A fúria do justiceiro (Stone cold), de Craig R.
Baxley. Com Brian Bosworth, Lance Henriksen, Wil-
liam Forsythe e Arabella Holzbog. Odeon (Praça
Mahatma Gandhi, 2 — 220-3835): 13h40, 15h30,
17h20, 19hl0, 21h. Niterói (Rua Visconde do Rio
Branco, 375 — 719-9322), Copacabana (Av. Copaca-
bana, 801 — 255-0953), América (Rua Conde de
Bonfim, 334 - 264-4246): 14hl0, 16h, I7h50, 19h40,
21h30. Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —
450-1338): 15h30, 17h20, 19hl0, 21h. (12 anos).

Policial é recrutado pelo FBI para infiltrar-se
numa gangue e, com a ajuda de uma mulher que
aceita testemunhar, consegue acabar com a quadri-
lha. EUA/1991.

A era de uranus (Uranus), de Claude Berri. Com
Philippe Noiret, Gérard Depardieu, Jean-Pierre Ma-
rielle e Michel Blanc. Art-Fashion Mall 1 (Estrada da
Gávea, 899 -322-1258): de 2* a 6*, às 16h 15, 18h 10,
20h05, 22h. Sáb. e dom., a partir das 14h20. (Livre).

Numa província francesa, depois da guerra, seus
habitantes discutem a participação de cada um du-
rante a ocupação, quem foi coíaboracionista ou quem
foi da resistência. França/1990.

O segredo do quarto branco (White room), de
Patrizia Rozema. Com Maurice Godin, Kate Nelli-
gan, Sheila McCarthy e Margot Kidder. Estação
Botafogo/Sala 1 (Rua Voluntários da Pátria, 88 —
537-1112): 16h, 18h, 20h, 22h. (14 anos).

Conto de fadas moderno sobre um jovem sonha-
dor. que pretende ser escritor, e seu relacionamento
com uma estranha mulher que vive reclusa. Canadá/
1991.

Eduardo II (Edward 11), de Derek Jarman. Com
Steve Waddington, Andrew Tiernan, Nigel Terry e
Tilda Swinton. Studio-Copacabana (Rua Raul Pom-
péia, 102 — 247-8900): 14h50, 16h30, 18hl0, 19h50,
21h30. (14 anos).

O rei da Inglaterra, Eduardo II, assume o trono e
traz do exílio um plebeu a quem cobre de títulos e
propriedades, renegando a esposa e atraindo a ira dos
nobres e do clero. Baseado na peça de Christopher
Marlowe. Inglaterra/1991.
Frankie & Johnny (Frankie & Johnny), de Garry
Marshall. Com Al Pacino, Michelle Pfeiffer, Hector
Elizondo e Nathan Lane. Leblon-2 (Av. Ataulfo de
Paiva, 391 — 239-5048): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.
(Livre).

Cozinheiro e garçonete trabalham numa lancho-
nete de Nova Iorque e, apesar da resistência dela, ele
insiste em viver uma verdadeira história de amor.
EUA/1991.

JFK — A pergunta que nflo quer calar (JFK), de
Oliver Stone. Com Kevin Costner, Joe Pesei, Gary
Oldman e Sissy Spacek. Roxy-3 (Av. Copacabana,
945 — 236-6245): 14hl5, 17h30, 20h45. (12 anos).

Baseado em fatos reais, o filme aborda a obsessão
de um promotor de justiça, que pretende desvendar a
verdade sobre o assassinato do presidente John Ken-
nedy, não satisfeito com os resultados confusos da
Comissão Warren. EUA/1991.
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REAPRESENTAÇÂO
O silêncio dos inocentes (The silence of the
lambs), de Jonathan Demme. Com Jodie Foster,
Anthony Hopkins, Scott Glenn e Ted Levine. Veneza
(Av. Pasteur. 184 — 295-8349): 15h, 17hl0, 19h20,
21h30. (14 anos).

Estagiária do FBI investiga um criminoso de
mulheres e, para descobri-lo, recorre a um psiquiatra
canibal, que vive numa penitenciária de segurança
máxima. Baseado no livro de Thomas Harris. EUA/
1990.

Aconteceu naquela noite (It happened one night),
de Frank Capra. Com Clark Gable, Claudette Col-
bert e Walter Connoly. Estação, Botafogo/Sala 2 (Rua
Voluntários da Pátria, 88 — 537-1112): 19h. (Livre).

Cínico repórter segue a pista de uma rica herdeira,
que fugiu de casa, mas acaba apaixonando-se por ela.
EUA/1934.

Adorável vagabundo (Meet John Doe), de Frank
Capra. Com Gary Cooper, Barbara Stanwick, Walter
Brennan e Spring Byington. Estação Botafogo/Sala 2
(Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-1112): 2lh.
(Livre).

Jornal usa vagabundo como porta-voz dos opri-
midos, mas ele é manipulado por um homem podero-
so que controla todas as suas ações e quase o leva a
cometer suicídio. EUA/1941.

Noites com sol (II sole anche di notte), de Paolo e
Vittorio Taviani. Com Julian Sands, Charlotte
Gainsbourg, Nastassja Kinski e Margarita Lozano.
Arte-UFF (Rua Miguel de Frias, 9 — 717-8080 —
Icarai): 16h40, 18h50, 21 h. (Livre).

A história de um barão que desiste de uma bri-lhante carreira no exército e de um casamento para setornar monge. Baseado numa série de contos de
Tolstoi. Itália/França/Alemanha/1990.

A gata borralheira (Cinderella), desenho animado
de Walt Disney. Estação Museu da Republica (Rua do
Catete, 153 — 245-5477): de 3a a 6a, às 16h. Sáb. e
dom., às 1 Ih, 16h. Até domingo. (Livre).

Bela princesa é criada como escrava pela madrasta
mas, com a ajuda de uma fada, consegue ir ao baile
no castelo e despertar a paixão do príncipe. Baseado
no clássico de Charles Perrault. EUA/1949.

Ladrões de sabonete (Ladri di saponette), de
Maurizio Nichetti. Com Maurizio Nichetti, Caterina
Sylos Labini, Federico Rizzi e Matteo Auguardi.
Centro Cultural Banco do Brasil (Rua Io de Março,
66): 16h30. Até domingo. Entrada franca com distri-
buição de senhas 30 minutos antes da sessão. (Livre).

Diretor de cinema enlouquece com os constantes
intervalos comerciais, que atrapalham a exibição de
seu filme pela televisão, e acaba entrando na tela
criando uma série de situações inusitadas. Itália/
1989.

O exterminador do futuro 2 — O julgamento
final (Terminator 2 — Judgement day), de James
Cameron. Com Arnold Schwarzenegger, Linda Ha-
milton, Edward Furlong e Robert Patrick. Bruni-
Mèier (Av. Amaro Cavalcanti, 105 — 591-2746):
15hl0, 18h40. (12 anos).

Cyborg chega a Los Angeles para matar o futuro
líder de uma rebelião contra as máquinas, mas um
outro exterminador é enviado pela resistência para
proteger o garoto e sua mãe. EUA/1991.

A Família Addams (The Addamsfamily), de Barry
Sonnenfeld. Com Anjelica Huston, Raul Julia, Chris-
topher Lloyd e Christina Ricci. Ricamar (Av. Copa-
cabana, 360-237-9932): 14hl0, 16h. (Livre).

O estilo de vida dos Addams fica ameaçado quan-
do um homem, que se faz passar pelo tio desapareci-
do, conspira para roubar a fortuna da família. Adap-
tação dos personagens criados por Charles Addams.
EUA/1991.

Fugindo para viver (Ruh), de Geoff Burrowes.
Com Patrick Dempsey, Kelly Preston, Ken Pogue e
Alan C.Peterson. Lagoa Drive-In (Av. Borges de
Medeiros, 1.426-274-7999): 20h, 22h. (12 anos).

Inocente viagem a Atlantic City transforma-se em
pesadelo para um estudante de direito, acusado injus-
tamente de assassinar o filho de um chefão. EUA/
1991.

Minha filha quer casar (Oscar), de John Landis.
Com Syivester Stallone, Orneila Muti, Yvonne De-
Cario e Don Ameche. Art-Casashopping 2 (Av. Alvo-
rada, Via 11, 2.150 — 325-0746): de 2a a 6a, às I7h,
19h. 21 h. Sáb. e dom., a partir das 15h. (Livre).Comédia. Contrabandista jura no leito de morte
de seu pai que vai mudar de vida, mas é impedido
pelos empregados e pela família que não conseguem
ver nele um cidadão honesto. EU A/1991.

PRÉ-ESTRÉIA
Cabo do medo (Cape Fear), de Martin Scorsese.
Com Robert de Niro, Nick Noite. Jessica Lange e
Juliette Lewis. Amanhã, à meia-noite, no Largo do
Machado 1, Largo do Machado, 29 e Leblon-l, Av.
Ataulfo de Paiva, 391.(12 anos).

Psicopata sai da prisão, depois de quatorze anos, e
volta para acertar as contas com o advogado, que
não conseguiu evitar sua ida para a cadeia. Baseado
no romance de John D. MacDonald. EUA/1991.

Grand Canyon — Ansiedade de uma geração
(Grand Canyon), de Lawrence Kasdan. Com Danny
Glover, Kevin Kline, Steve Martin e Mary McDo-
nell. Amanhã, á meia-noite, no Leblon-2, Av. Ataulfo
de Paiva, 391. (12 anos).

O cotidiano de seis pessoas, cujas histórias se
interligam e terminam em grandes amizades, mesmo
quando suas vidas parecem fora de controle. Prêmio
de melhor filme no Festival de Berlim. EUA/1991.

EXTRA
O despertar da besta (Brasileiro), de José Mojica
Marins. Com José Mojica Marins. Hoje, à meia-noi-
te, no Cândido Mendes, Rua Joana Angélica, 63.

Terror. Durante um debate, diretor de cinema
pretende provar que seu personagem é apenas uma
criação fictícia, mas estranhos fatos começam a ocor-
rer e contradizem a afirmação do diretor. Produção
de 1969.

Pensamentos mortais (Mortal thoughts). de Alan
Rudolph. Com Demi Moore, Glenne Headly, Bruce
Willis e Harvey Keitel. Amanhã, à meia-noite, no
Cândido Mendes, Rua Joana Angélica, 63. (12 anos).

Duas amigas dividem o trabalho num salão de
beleza e quando o marido de uma delas é assassinado,
a investigação policial põe em cheque a amizade entre
elas. EUA/1990.

CONTINUAÇÃO
A viagem da esperança - Rcise der hoffnung), de
Xavier Koller. Com Nécmettin Cobanoglu, Nur Su-
rer. Emin Sivas e Yaman Okay. Estação Botafogo/
Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-1112):
15h30. I7h30. I9h30. 21h30. (Livre).

\ desesperada luta pela sobrevivência de uma
família que deixa a aldeia nas montanhas da Turquia
em direção à rica Suiça. Oscar de melhor filme es-
lrangeiro e Leopardo de bronze no Festival de Locar-
no. Suíça 1990.

Meu primeiro amor My girl), de Howard Zieff.
Com Dan Aykroyd, Jamie Lee Curtis, Macaulay
( ulkin e \nna Chlumsky. Novo Jóia (Av. Copacaba-
na, 680): I5h, I7h. I9h. 21 h. (Livre).

Menina hipocondríaca vive numa funerária junto
com o pai viúvo e a avó esclerosada e tem apenas um
amigo, um garoto tímido que a ajuda a superar os
problemas. EL'A 1991.

Thelma & Louise (Thelma & Louise), de Ridley
Scott. Com Susan Sarandon. Geena Davis, Harvey
Keitel e Michael Madsen. Art-Fashion Mall 4 (Estra-
da da Gávea, S99 — 322-1258): de 2a a 6a, ás 17h.
19h20, 21h40. Sáb. e dom., a partir das 14h40. Largo
do Machado 2 (Largo do Machado. 29 — 205-6842):
I4h4(). |7h, I9h20. 21h40. (14 anos).

Duas mulheres decidem passar um fim-de-semana
longe de seus cotidianos e as aventuras que vivem na
estrada alternam momentos divertidos e violência,
numa viagem sem volta. EUA 1991.

Um homem com duas vidas (Toto le héros), de
Jaco Van Dormael. Com Michel Bouquet, Mireille
Perrier, Jo De Backer e Gisela Uhlen. Cândido Men-
des (Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295): I5h30,
17h 10, 18h50, 20h30, 22h20. Até domingo. (Livre).
? Menino acredita que, ao nascer, foi trocado pelovizinho e, anos depois, já velho, insiste em buscar o
que acha que lhe foi roubado. Bélgica/1991.

Zoo — Um z e dois zeros (A zed and two noughts),
de Peter Greenaway. Com Brian Deacon, Eric Dea-
con e Andréa Ferreol. Estação Museu da República
(Rua do Catete, 153 — 245-5477): 18h, 20h. Até
domingo. (10 anos).
? Irmãos gêmeos ficam obcecados com a deteriora-
ção dos corpos depois que suas mulheres, gêmeastambém, morrem num acidente de carro. Inglaterra/
1986.
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Nos Anos JK — Hoje: Acossado (A bout de
souffle), de Jean-Luc Godard. Com Jean-Paul Bel-
mondo. Jean Seberg e Jean-Pierre Melville. Cinema-
teca do MAM (Av. Infante D. Henrique, 85 — 210-
2188): 16h30. (18 anos).

Jovem marginal rouba um carro em Marselha,
mata um policial e foge para Paris onde encontra a
namorada americana. Primeiro longa de Godard,
considerado um dos manifestos da nouvelle vague
francesa. França/1959.

Nos Anos JK — Hoje: Othello, de Serguei Yutke-
vich. Com Serguei Bondarchuk, A. Popov e I. Scobt-
seva. Cinemateca do MAM (Av. Infante D. Henrique,
85-210-2188): 18h3Q.

Versão cinematográfica da obra de Shakespeare.
URSS/1955.

Nos Anos JK — Amanhã: Se todos os homens do
mundo... (Si tous les gars du monde...), de Christian-
Jacque. Com Georges Poujouly e André Valmy. Ci-
nemateca do MAM (Av. Infante D. Henrique, 85 —
210-2188): 16h30.

Barco pesqueiro, em dificuldades, é ajudado por
um grupo de homens que formam uma corrente
humana para ajudara tripulação. França/1955.

Nos Anos JK — Amanhã: Os amantes (Les
amants), de Louis Malle. Com Jeanne Moreau, Alain
Cuny, Jean-Marc Bory e Gaston Modot. Cinemateca
do MAM (Av. Infante D. Henrique, 85 — 210-2188):
18h30. (18 anos).

Critica ao comportamento convencional da socie-
dade. através do relacionamento entre um homem e
uma mulher. França/1958.

Nos Anos JK — Domingo: Hiroshima, meu amor
(Hiroshima. mon amour), de Alain Resnais. Com
Emmanuelle Riva e Eiji Okada. Cinemateca do MAM
(Av. Infante D. Henrique, 85 — 210-2188): 16h30.
(18 anos).

Atriz francesa vai trabalhar em Hiroshima e apai-
xona-se por arquiteto japonês, mas não consegue
esquecer a trágica paixão por um soldado alemão,
durante a ocupação. França/Japão/1959.

Nos Anos JK — Domingo: Minha luta (Mein
kampf), documentário de Erwin Leiser. Complemen-
to: Arraial do Cabo. de Paulo Cezar Saraceni. Cine-
mateca do MAM (Av. Infante D. Henrique, 85 —
210-2188): 18h30.

Estudo sobre o nazismo realizado com material
filmado pelos cinegrafistas do III Reich e apreendido
após a guerra. Suécia/1961.

Memórias do carnaval — Hoje: Heitor dos Praze-
res. de Antonio Carlos Fontoura, Memória do carna-
vai, de Alice Gonzaga, Carmen Miranda, de Jorge
Ileli, Ary Barroso, de Aécio Andrade, Escola de sam-
ba, de Clovis Scarpino e Isto é Lamartine, de Carlos
Frederico. Museu da Imagem e do Som (Praça Rui
Barbosa, 1): 16h30, 18h30.

Memórias do carnaval — Amanhã: Natal da Por-
tela (Brasileiro), de Paulo Cezar Sarraceni. Com
Milton Gonçalves, Almir Guineto, Grande Otelo e
Zezé Motta. Museu da-Imagem e do Som (Praça Rui
Barbosa, 1): 16h30.

A história de Natal da Portela, conhecido bicheiro
e benemérito da Escola de Samba Portela, em Madu-
reira. Produção de 1988.

Memórias do carnaval — Amanhã: A Lira do
Delírio (Brasileiro), de Walter Lima Jr. Com Anecy
Rocha, Paulo César Pereio, Cláudio Marzo e Tonico
Pereira. Museu da Imagem e do Som (Praça Rui
Barbosa, 1): 18h30. (18 anos).

Bailarina de dancing envolve-se com o tráfico de
drogas para salvar seu filho seqüestrado por um dos
seus admiradores. Produção de 1978.
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ILucianaHidalgo

0 Quinteto Onze e Meia, do programa de Jo Sdares.faz no Cafe-de-la-Paix

rinha para um publico pagante. da pelo tecladista e maestro Osmar

quinteto tocou em shows com Barutti. Serao quase duas horas de

patrao Jo Soares e em festas paulis- um repertorio de jazz e bossa

tas fechadas, mas essa turne por Cu- esquentado por sons latinos, que eles

ritiba, Belo Horizonte, Salvador pretendem langar em disco

outras partes do pais para divulgar nho. 
"Claro 

que vamos convidar

os quitutes jazzisticos de seu primei- Jo para participar do LP, com seu

ro LP e inedita em Sampa. trompete ou algum i/He",

o Rio ouvira primeiro ver- adianta Derico. No show, so o quin-

soes para a velha All Blues, de Miles teto. 
"Se na plateia,

Davis, Naima, de John Coltrane, certamente subira no palco para

Unforgettable, de Nat King Cole, cantar ou dar uma canja no trompe-

Gabriela, de Tom Jobim, e manjados te, mas ate hoje

standards

O Quinteto Onze e Meia, do programa de Jô Soares, faz show no Café-de-la-Paix

O jazz dos

escudeiros

do gordo

Luciana Hidalgo

0s 
cinco fiéis escudeiros de Jô

Soares no programa Jô Onze e

Meia gargalham mais do que tocam.

Mesmo que restritos pelo humor in-

teligente do entrevistador, Osmar

Barutti (teclado), Derico Sciotti

(sax/flauta), Bira (contrabaixo), Ru-

binho (guitarra) e Milton Brito (ba-
teria) conseguiram construir a ima-

gem do Quinteto Onze e Meia e

correm no paralelo. Fora do estúdio,

longe de Jô, os cinco músicos de

formação erudita mostram tudo o

que o jazz lhes motiva e dão seu

primeiro show no Rio este sábado,

às 21 h, no espaço Jazz Night do

Café-de-la-Paix, no Hotel Méridien.

O preço do show, Cr$ 30.000,

salga o programa, mas se explica

pelo jantar incluído: cinco opções de

entrada, oito de prato principal e

quatro de sobremesa. Os paulistanos
invadem a praia carioca sem nunca

terem se apresentado na própria ter-

rinha para um público pagante. O

quinteto já tocou em shows com o

patrão Jô Soares e em festas paulis-
tas fechadas, mas essa turnê por Cu-

ritiba, Belo Horizonte, Salvador e

outras partes do país para divulgar

os quitutes jazzisticos de seu primei-
ro LP é inédita em Sampa.

O Rio ouvirá primeiro suas ver-

sões para a velha Ali Blues, de Miles

Davis, Naitna, de John Coltrane,

Unforgettable, de Nat King Cole,

Gabriela, de Tom Jobim, e manjados

standards com roupagem rearranja-

da pelo tecladista e maestro Osmar

Barutti. Serão quase duas horas de

um repertório de jazz e bossa nova,

esquentado por sons latinos, que eles

pretendem lançar em disco até ju-
nho. "Claro 

que vamos convidar o

Jô para participar do LP, com seu

trompete ou com algum blue",

adianta Derico. No show, só o quin-
teto. "Se o Jô estiver na platéia,
certamente subirá no palco para
cantar ou dar uma canja no trompe-

te, mas isso até hoje não aconteceu",

espera.

ESTRÉIA
JAZZ
Quinteto Onze e Meia — Jazz NightICafé-de-la-
Paix, Hotel Méridien. Av. Atlântica. 1.020. Leme
(275-9922). Sáb„ a partir das 21h. CrS 30.000 (inclui
jantar). Aceitam-se reservas pelo telefone. Aceita to-
dos os cartões de crédito. Única apresentação.

Os cinco instrumentistas que batem ponto e fazem
música no programa Jô Soares Onze e Meia transcen-
dem o humor do gordo e saem por aí para mostrar
que antes de tudo são músicos com formação erudita
e queda para o jazz. O preço salgado se deve ao jantar
servido durante o show: cinco opções de entrada, oito
pratos quentes e quatro diferentes sobremesas.

MPB
Tunai — Torre de Babel, Rua Visconde de Pirajá,

128-A. Ipanema (267-9136). 6a. sáb.. 2* e 3', às 22h30.
CrS 4.000 (4* e 5*) e CrS 5.000 (6* e sáb.). CrS 4.000
(consumação minima). Até terça.

Aos 13 anos de estrada, Tunai tem composições
gravadas por Elis, Gal, Nana e Milton Nascimento.
Mas não chegou a emplacar grandes sucessos com
sua própria voz, exceto em Frisson e Sintonia. Na
Torre de Babel, divulga o quinto LP da carreira.
Sobrou pra mim.

ROCK
Telefone Gol e Big Trep — Circo Voador, Arcos

da Lapa, s/n° (221-0405). Sáb., às 23h. CrS 4.000
? O Telefone Gol tem Dé (ex-Barão) e mais uma
seleção dos melhores músicos de rock da praça. E è
isso que eles tocam: o melhor rock da praça. Já a Big
Trep faz psychobilly e rockabilly da melhor qualidade.
Depois do show de cada grupo, os dois conjuntos vão
se reunir numa jam. Melhor dizendo, as duas turmas
vão fazer bagunça no palco, tocando clássicos do
rock. Vai ser uma festa de garagem. Só com craques.

MPB
Quarteto em Cy/Chico em Cy — People. Av.
Bartolomeu Mitre, 370 (294-0547). De 4a a sáb., às
23h. Couvert a CrS 8.000 (4a); CrS 9.000 (5a); CrS
10.000 (64 e sáb.) e consumação a CrS 5.000 (4a e 5a) e
CrS 6.000 (6a e sáb.). Até dia 21 de março.
? Cynara. Cybele. Cyva e Sônia voltam ao People
com o show que já peregrinou por todo o pais. Um
tributo a Chico Buarque. que inclui Olc. olá. Roda
viva e Construção, entre tantas. O homenageado
aprova; "Ê ótimo saber que elas continuam ai. O
Quarteto em Cy não pode ficar na saudade. Simples-
mente porque, depois delas, não surgiu nada pareci-
do. Nada mais doce, com aquele balanço, o humor
do Crioulo Doido e a finissima harmonia .

Leny Andrade — Club 205, Av. 28 de setembro, 205.
Vila Isabel (204-2727). De 5a a sáb.. às 23h. Couvert a
CrS 5.000 (5a); CrS 8.000 (6a e sáb.). Até sábado.

Ela roda o mundo com bossa nova na veia, 30
anos depois de iniciar carreira na boate Bacará, o
berço do gênero no Beco das Garrafas. Lady Leny já
cumpriu agenda em circuito de bares, realizou o
desejo de se apresentar no nova-iorquino Blue Note e
até hoje se encarrega de espalhar os bons ventos do
movimento no exterior.

Cristóvão Bastos & Marco Pereira — Rio Jazz
Club, Rua Gustavo Sampaio, s/n" (541-9046). De 5a a
sáb., às 23h. Couvert a CrS 10.000 (6a e sáb.) e
consumação a CrS 5.000 (6a e sáb.). Até sábado.

Cristóvão Bastos e Marco Pereira, respectivamen-
te pianista e violonista de Gal Costa, deixam a band
leader para render tributo a Noel Rosa e Ary Barro-
so. O roteiro do show acústico inclui No tabuleiro da
baiana. Na baixa do sapateiro e Pastorinhas.

Fátima Guedes/Grande tempo — Vinícius, Rua
Vinícius de Morais, 39 (267-5757). De 4a a dom., às
23h. Couvert a CrS 8.000 (4a, 5a e dom.) e CrS 11.000
(6a e sáb.).

Após andanças pelos Estados Unidos, a cantora
faz escala no Brasil, trazendo as composições inéditas
— de sua autoria — Grande tempo, A moça e Silen-
ciosa. Mas não esquece de cantar as conhecidas Vaca
profana, Bye bye, Brazil e Cheiro de mato.

PROGRAMA 14
13/3 a 19/3/1992

o



,rr^^ 
Onlx Jeans ^ffllliff^T^ 1

w0llwwCW 
-aemoc>o ¦

^__ CHEOUE ESPECIAL -^jpS^@W"| ' ¦> I
^ NACIONAL gjfRjgn: * ^lg-!; ¦fl^£ . t1 I' \ I VI ^Vil^H 10ro DE DESCONTO ^ " 

^^T® ' • ¦
MJ 'Bl ia U~"woconSUmo 

I
a scu lado \ (B|^M|f dMtk wmmm 

~~ I

f^M. 1.Mbotafoao J

1 SHOW

————————— .TTTTTTTTTTTnTTT

/7/T7
cardíaco

PRONTO SOCORRO • CTI
MÉTODOS DIAGNÓSTICOS
CORONARIOGRAFIA CIRURGIA CARDÍACA

CIRURGIA VASCULAR

246-6060 286-4242
Rua Dona Mariana, 219 Botafogo

imimiin CREMER) S5063 0 — Pr Qnaldo Pereira CRM 5112 1 llllllllllll

MPB
Caetano Veloso/Circuladò — Canecão, Av. Ven-
ceslau Braz. 215 (295-3044). 4J e 5a. às 211130; 6' e
sáb., às 22h30; dom., às 20h. CrS 20.000 (mesa cen-
trai), CrS 16.000 (mesa lateral) e CrS 12.000 (arqui-
bancada). Até dia 29 de março.

O cantor e compositor inclui no show quase todas
as faixas do último LP, Circulado, sem deixar para
trás velhos sucessos. Caetano aproveita para saudar
Zeca, seu segundo filho, com a música Boas vindas.

Família Caymmi — Imperator, Rua Dias da Cruz.
170. Mèier (592-7733). 5a. às 21h30; 6J e sàb.. às 22h;
dom., às 20h30. 5a e dom., a CrS 15.000 (camarote),
CrS 14.000 (setor A e B especial), CrS 13.000 (setor B
e C especial) e CrS 12.000 (setor C); 6a e sàb.. CrS
16.000 (camarote), CrS 15.000 (setor A e B especial),
CrS 14.000 (setor B e C especial) e CrS 13.000 (setor
C). Até domingo.

Cada membro do clã Caymmi dispensa apresenta-
ção. Todos juntos, dispensam elogios. Ano passado,
lotaram duas noites do Rio Show Festival junto com
Tom e encantaram a platéia do 25° Festival de Mon-
treux. O show agora é outro: Nana canta Cais, Meu
menino e Beijo partido, entre tantas; Danilo ataca de
Esse amor. e Dorival, Como è doce morrer no mar e as
inéditas Para falar de Teresa e Maricolinha.

Cristina Buarque de Hollanda & Henrique Ca-
zes/Sem tostão-A crise não é boato — Au Bar.
Av. Epitácio Pessoa, 864 (259-1041). De 5a a sàb., às
23h. Couvert a CrS 8.000 (5a): CrS 10.000 (6a e sàb.).
Até dia 4 de abril.

O violonista Henrique Cazes e a cantora Cristina
Buarque de Hollanda se encontram para cavucar a
memòrabüfa de Noel Rosa. Pra que mentir. Três
apitos e X do problema estão no roteiro.

Leila Pinheiro/Outras caras — Jazzmania, Av.
Rainha Elizabeth. 769 (227-2447). De 4a a sàb.. às
23h e dom., ás 20h. Couvert a CrS 8.000 (4a, 5a e
dom.); CrS 10.000 (6a e sáb.) e consumação a CrS
5.000. Até domingo.

A cantora que estourou abençoando a bossa nova
em shows por todo o pais, anda fugindo do rótulo de
Nara Leão contemporânea. Nesse show, canta só um
pot-pourri com canções do movimento. De resto,
baladas ingênuas para todos os gostos. Solitária ao
piano. Leila dá a sua versão a Todo amor que houver
nessa vida. de Cazuza, e reedita Bem que se quis, hit
interpretado por Marisa Monte.

Adriana Calcanhoto/Mentiras — Teatro Rival.
Rua Álvaro Alvim. 37 (240-1135). De 3a a sáb.. às
18h30. CrS 6.000 (de 3a a 5a) e CrS 7.000 (6a e sàb.). O
teatro abre às I7h30 com serviço de bar e música
ambiente.
? A lourinha que surgiu com a leva de intérpretes
femininas e polemizou ao lançar seu primeiro LP,
Enguiço, prepara-se para a próxima safra. Quem
quiser que confira as novidades que vêm com o
segundo disco: suas composições Senhas e Mentiras e
velharias tipo Eu sou terrível, de Roberto c Erasmo, e
O nome da cidade, de Caetano.
Petrúcio Maia e Biga/Atmosfera — Planetário
da Gávea. Av. Padre Leonel Franca. 240 (274-0096).
6a e sáb., às 21 h. CrS 5.000.

CULT
Cristina Santos/Un chant d Amour à Piaf — Rio
Jazz Club, Rua Gustavo Sampaio, s/n" (541-9046).
De 6a a dom., às !9h. Couvert a CrS 6.000 (6a e dom.);
CrS 8.000 (sáb.) e consumação a CrS 3.000 (6a e
dom.): CrS 4.000 (sáb.). Até dia 29 de março.
? Devido ao sucesso. Cristina resolveu esticar a
temporada. A cantora não se deixa intimidar diante
do mito. Dá a sua versão a Edith Piaf. avisando que
"a intenção não é encarná-la, mas simplesmente sau-
dá-la". Participam Orlando Silveira (acordeon) e
Leandro Braga (piano).

CLÁSSICO
Trio Barroco — Teatro II. do Centro Cultural Banco

do Brasil. Rua Primeiro de Março. 66 (216-0237).
Sáb. e dom., ás 17h. CrS 2.000.
? Apresentação do grupo na série Grandes Concer-
tos — Do Medieval ao Clássico.

INSTRUMENTAL
Thelonius Monk/O monge louco do piano —

Espaço CulturaI Sérgio Porto. Rua Humaitá. 163
(266-0896). De 5a a sáb.. às 21 h30: dom., às 2lh. CrS
4.000. Até domingo.
? O pianista italiano Dario Galante reuniu um time
da pesada para homenagear Thelonius Monk, o ma-
go do jazz americano que nos anos 40 revolucionou
melodia, harmonia e ritmo ao lado de Charlie Parker,
Dizzy Gilespie e Miles Davis. No show, Dario (pia-
no). Paulo Russo (baixo), Paulinho Trumpete (trom-
pete), André Tandetta (bateria) e Mauro Senise (sax e
flauta) prometem Round midnight e Monk s 'mood.

DE QUARTA A DOMINGO

ESTRÉIA DIA 11/03

CURTA TEMPORADA

HOTEL COfAEFO*. COPACABANAHOTEL

CtNTUOCLtTUtAl

rmBANCO DO BRAS*

Centro Cultural

Banco do Brasil
apresenta

"Do Medieval
ao Clássico"

0 DE DESCONTO
NO CONSUMO

O Banco que

Trio Barroco

14 e 15 março às 17 horas
Norton Morozowicz flauta

Luis Carlos Justi oboé
Helena Jank cravo

2e Concerto

Patrocínio

UFBBmiMMFUUVCAO BAMCO DO BKASü
J1'LPromocoes

Apoio;
JORNAL DO BRASIL
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INSTRUMENTAL
Nó em Pingo D'água — Gula bar. Av. Delfim
Moreira. 630 (259-5212). 6" e sáb.. às 23h. Couven a
CrS 5 000 c consumação a CrS 2.500. Até sábado.
? O sexteto, que tem no currículo um Prêmio Sharp
de melhor grupo instrumental, apresenta as músicas
mais conhecidas de seus quatro LPs. Entre essas.
Salvador, de Egberto Gismonti. e Assanhado, de Ja
cobdo Bandolim.

Mr Jazz Teatro João Tkeolônio, Rua da Assem-
bléia. 10 (224-8622). 5*. ás 19h; 6'. ás 12h30 e 1%:
sáb , ás 21 h e dom., as 20h. CrS 3.000 (às 12h30), CrS
4.000 (5J. 6J e dom.) e CrS 5.000 (sáb.). Até dia 22 de
março.

MULTIMÍDIA
Santa Clara Poltergeist/Fausto Fawcett e os
Robôs Efêmeros Magnetoscòpfo, Rua Siqueira
( ampos. 143 sl (235-5069). 6a e sáb., ás 23h; dom., ás
2lh CrS 5.000. Duração: 30m.
? Depois dc exaltar a calcinha Exocet da louraça
bchehu Kátia FIávia em versos musicais, Fausto
Fawcett estourou no mercado. No ano passado, lan-
çou o livro Suma Clara Pollergeist e agora transfor-
ma as palavras em imagens e sons para contar "a
história de uma santa que cura com sangue, de uma
loura que cura com sexo nas noites de Copacabana".
Para isso, amontoa em cena televisão, geladeira, san-
t.i na vitrola e um altar ergométnÇo cheio de detalhes
eróticos.

SHOPPING
Projeto Festshopping/Anderson Nazareth —
Madureira Shopping Rio. Estrada do Portela, 222/3°
piso. Dom., das I4h30 às I5h30. Entrada franca.
Projeto Festshopping/Cláudio Nucci — Madu-
reira Shopping Rio. Estrada do Portela, 222/3° piso.Dom., das 18h30 às 19h30 e das 20h30 às 21h30.
Entrada franca. Até dia 29 de março.
? O cantor e compositor ex-Boca Livre relembra
velhos tempos e sucessos, convidando o companheiro
Maurício Maestro para acompanhá-lo. Quem tem a
viola. Toada e Sapato velho balizam o repertório.

MUSICAL
Cláudia Raia/Não fuja da raia — Teatro Ginásti-

co. Av. Graça Aranha. 187 (220-8394/240-2526). De
4a a 6* e dom., às !9h; sáb., às 21 h. CrS 8.000 (4a e 5a),
CrS 10.000 (6a e dom.) e CrS 12.000 (sáb). Duração:
lh40.
? Claudia Raia traz o sucesso de São Paulo para o
Rio. O competente Jorge Fernando dirige, Olenka
Raia coreografa, e Cláudia é a estrela. Atores convi-
dados: Edurado Martini e Rubem Gabira.

HUMOR
Dercy Gonçalves/Bravo, bravíssimo — Teatro
Rival. Rua Álvaro Alvim, 33 (240-1135). De 5" a sáb.,
ás 21h30; dom., ás 19h. CrS 8.000 (5a e dom.) e CrS
10.000 (6a e sáb.). O teatro oferece serviço de bar antes

e depois do show.

A humorista conta a história de sua vida. que se
confunde com a história do teatro brasileiro. Todas
as passagens importantes da vida da comediante são
lembradas com muito deboche.

Nerso da Capitinga/Rasgando o verbo — Tea-
tro Glória. Rua do Russel. 632 (245-5527). De 5a a
sáb.. ás 21 h; dom., ás 20h. CrS 8.000.

O comediante que se revelou na Escolinha do
Professor Raimundo parte para carreira solo. Mas
continua centrando seu trabalho nas imitações de
caipira.

Geraldo Alves/Uma palavra de otimismo: so-
corro! — Teatro do lham. Largo do Ibam. 1. Hu-
maitá (266-6622). 6a e sáb.. às 21h30: dom., ás 20h.
CrS 7.000.

Geraldo Alves é um dos maiores imitadores do
país. Sua para o sanguinário apresentador Gil Gomes
pode ser vista atualmente na Escolinha do Professor
Raimundo.

Octávio César/Um senhor show — Teatro Sesc
do Engenho de Dentro. Av. Amaro Cavalcanti. 1.661
(249-1391). 6a e sáb., ás 21 h; dom., às 20h. CrS 5.000.
O espetáculo começa rigorosamente de: minutos atra-
sado.

Otávio César é um chansonnier. Mistura músicas
românticas com histórias engraçadas, piadas c imita-
çòes. Os destaques do show vão para a interpretação
de Conceição e para a imitação de Vicente Celestino .
com O ébrio.

Ela nua...ele duro — Teatro Sesc de Madure ira.
Rua Ewbanck da Câmara, 90 (350-9433). 6a e sáb., às
21 h: dom., às 20h. CrS 4.000. Até dia 29 de março.

O grupo cle rock Telefone Gol toca neste sabado no Circo Voador

Farra de

rock faz

o Circo

balançar

Pedro Só

n ara usar uma gíria
¦ muito cm voga na ma-
landragem federal, vai ser
um verdadeiro tartigo na
boca de quem blefa dizen-
do que o rock carioca an-
da caído. Neste sábado, o
Circo Voador (Arcos da
Lapa s n") vai reunir dois
bons representantes do gê-
nero na cidade: as bandas
Telefone Gol e Big Trep.
E. como avisa o produtor
Alexandre Rossi. recupe-
rando o velho espírito do
rockVroll, os dois grupos
devem terminar a noite
juntos no palco, estabele-
cendo uma grande farra
musical (ou, como querem
os ánglófilos, jam).

A festa começa com a
Big Trep, quatro amigos grupo de rock Telefone Gol loca neste sábado no Circo Voador

— Léo Pornô (vocal),
Mauk Shake (baixo), Ed-
die Bopper Bali (guitarra)
e Nery Jack (bateria) —

que se divertem pelo un-
derground há cinco anos
tocando psyçhobilly e roc-
kabilly. Eles prometem
executar (em todos os sen-
tidos) quinze músicas em
trinta minutos, incluindo
O/i boy, de Buddy Holly, e
as novas composições que
incluirão em Rockabilly
Voodoo — cassete inde-
pendente que devem lan-
çar em breve. Depois, en-
tra o Telefone Gol — Dé
(ex-Barão Vermelho, bai-
xo e vocais), Serginho Ser-
ra (ex-Ultraje a Rigor, gui-
tarra e vocais), Nani
(guitarra e vocais) e Kadu
(bateria)—, uma verdadei-
ra seleção com alguns dos
melhores músicos de rock
do país. Usando a técnica
a serviço da criatividade, o
grupo, que ainda não pôde
estrear em disco, é uma
prova viva do quanto as
gravadoras estão comendo
mosca.
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SAMBA

Baile da vitória — £cío Dancing club, Avenida
Geremário Dantas. 1.079. Freguesia. Jacarepaguá.
(392-7070). CrS 4.000.
? Nesta sexta, a partir das 22h, baile com o grupo

< Samboteco. show de mulatas Pauhcèia Desvairada e
shfaw com as passistas, mestre-sala e porta bandeira
da campeã Estáciò de Sá.

REVISTAS

A Noite dos Leopardos — Show erótico com
o travesti Eloina e modelos masculinos. Participação
especial de Camille. Teatro t/c Bolso Aurimar Rocha,
Av. Ataulfo de Paiva. 269 (294-1998). 5a. 6a e dom.,
ás 21h30; sáb.. ás 24h. CrS 7.000.

Selvagens da Madrugada — Com Rogéria, Mar-
Iene Casanova e outros. Direção de Carlos Wilson. 5a
e dom., às 2lh30 e 6a e sáb.. 24h. Teatro Alaska. Av.
N.S. de Copacabana. 1.241 (247-9842). CrS 8.000.

As bonecas invadindo Paris/Voilá Paris pana-
me — Com André Gasparellv, Marilia Galvâo e
Nilton Roberto. Direção de Carlos Mczzaburba. 6a e
sáb.. ás 21 h; dom., ás 19h. Teatro Alaska. Av. N.S. de
Copacabana. 1.241 (247-9842). CrS 5.000.

Papai Caetano

circula no Rio

JL guitarra atonal de Arto Lindsay não
comparece, muito menos a percussão

de Naná Vasconcellos ou os teclados do
vanguardista japonês Riyuichi Sakamoto.
Caetano basta. Em temporada que vai até
29 de março no Canecão, o pai do reccm-
nascido Zeca sai da toca para cantar qua-
se todas as faixas do último LP Circulado,
sem os instrumentistas que participaram
da gravação meio carioca, meio nova-ior-
quina do disco. Só o celto de Jaques Mo-
relenbaum participa especialmente. E o
competente Hélio Eichbauer assina o ce-
nário do espetáculo, que estreou na última
quarta.

Mal Circulado de fulô despontou em
forma de LP, a expressão, extraída de um
poema de Haroldo de Campos e aprovei-
tada por Caetano, suscitou dúvidas. Mas
é com Circulado circulando no roteiro do
show e puxando o resto das faixas do LP

Caetano Veloso fica no Canecão até dia 29

que Caetano homenageia o filho Zeca (em
Boas vindas), se expressa em relação ao
país (Fora de ordem) e canta o C. do
mundo. Sem esquecer o passado: Lua de
São Jorge e Queixa também pautam o
repertório.

JAZZ NIGHT COM 0 QUINTETO ONZE E MEIA.

Informações pelo telefone: 546-0881

MERIDIEN
COPACABANA

M.CHANDON Av. Atlântica. 1020

Devido ao grande sucesso da Jazz
Niaht das sextas-feiras, o Café de Ia
Paix apresenta uma atração extra
neste sábado: o Quinteto Onze e Meia,
do Programa Jô Soares. Traga sua
descontração e venha viver o clima do
mais puro jazz com:

p- Menu especial com 5 opções de entradas, 8 opções de pratos quentes
e 4 opções de sobremesa.

Preço: Cr$ 30.000,00 por pessoa, incluindo 1 entrada, 1 prato
principal, 1 sobremesa, 1 chope Kaiser e couvert artístico. O cartão
Privilège e todos os cartões de crédito serão aceitos.

Apresentação normal da Jazz Night nesta sexta-feira.
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SHOWS COM AS BANDAS

I DE FALLA TELEFONE GOL

BIGTREP

? 
CIRCO VOADOR 

* 
SÁBADO 

* 
22HS

DOMINGO:

ORQUESTRA TABAJARA

REESTRÉIA

Se/Um casal às avessas — De Sérgio Jockyman.
Com Ewerton de Castro e Jalusa Barcelos. Teatro do
Tijuca Tênis Clube. Sala Henriqueta Brieba. Rua
Conde de Bonfim, 451 (268-1012). 6a e sáb.. ás 21 h e
dom., às 20h. CrS 6.000. Até 29 de março.

ÚLTIMOS DIAS

Shirley Valentine — De Willy Russel. Direção de
Euclydes Marinho. Com Renata Sorrah. Teatro Cia-
ra Nunes (450 lugares). Rua Marquês de São Vicente,
52 (274-9696). De 5a a sáb.. às 21 h; dom., às 20h. 5".
matinê às 17h. CrS 15.000. (sáb.). Não será permitida
a entrada após o início do espetáculo. Ingressos a
domicilio pelo tel. 622-2858. Até domingo.
? Uma dona de casa descobre aos 42 anos que o
mundo é bem maior que os limites de sua casa.

Agora ou nunca — De Aziz Bajur. Direção de
Rubens Lima Jr. Com Lady Francisco. Renato Me-
nezes e Maurício Machado. Teatro das Faculdades
Castelo Branco. Av. Santa Cruz, 1.631 (331-1207). 6a
e sáb.. às 21 h: dom., às 20h. CrS 5.000. Ate domingo.

INGRESSOS A DOMICÍLIO

Blue jeans — De Zeno Wilde e Wana°rley Bragança.
Direção e adaptação de Wolf Maya. Com Maurício
Mattar. Alexandre Frota e grande elenco. Teatro
Galeria (395 lugares). Rua Senador Vergueiro. 93
(225-8846). De 4* a sáb., às 21h; dom., às 20h. CrS
10.000 e CrS 12.000 (sáb.). Duração: lh25. Não é
permitida a entrada após o inicio do espetáculo. Ingres-
sos a domicilio pelo tel. 502-5787.

Musical sobre prostituição masculina e suas histó-
rias contadas através de um grupo de rapazes.

Noviças rebeldes — De Dan Goggin. Direção de
Wolf Maia. Com Cininha de Paula, Fafy Siqueira e
outros. Teatro Princesa Isabel (250 lugares), Av.
Princesa Isabel, 186 (275-3346). De 4a a sáb.. às 21 h;
dom., às 19h e 21h30. CrS 8.000 (4*, 5a e dom.) e CrS
10.000 (6a e sáb.). Ingressos a domicilio pelo tel.
502-5787.

Solidão, a comédia — De Vicente Pereira. Direção
de Marcus Alvisi. Com Diogo Vilela. Teatro Tereza
Rachel (533 lugares). Rua Siqueira Campos, 143
(235-1113). De 5a a sáb., às 21h30; dom., às 20h.
Ingressos de 5a a CrS 9.000; 6a, a CrS 9.000 (balcão) e
CrS 12.000 (platéia); sáb.. a CrS 15.000 e CrS 10.000
(dom.). Ingressos a domicilio pelos tele/efones 622-
2858 e 719-5816. Duração: lh30.

O ator interpreta cinco personagens diferentes que
falam sobre a solidão, a morte e o amor.

AFR0
Ó pai, ó! — Com o Bando de Teatro Olodum.
Roteiro e encenação de Mareio Meireles. Arranjos da
banda do maestro Neguinho do Samba. Participação
especial da Banda Mirim do Olodum. Teatro Gláucio
Gill, Praça Cardeal Arcoverde (237-7003). Quarta e
quinta-feira, CrS 8.000 De sexta-feira a domingo.
CrS 10.000. De quarta .i-~.ib.ido às 21 h; domingo, às
20h. Até o dia 22 de março.
? Espetáculo reproduzindo os personagens e situa-
ções da região do Pelourinho, em Salvador. A peça é
resultado das pesquisas de linguagem teatral brasilei-
ra. valorizando manifestações de origem africana.
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APOIO:
JORNAL DO BRASIL

Casamento

em crise

Os 
desencontros de um par

muito diferente dos outros.
\ partir desta sexta, às 21h. en-

tra em cartaz no novo teatro do
Tijuca Tênis Clube — Sala Hen-
ri quota Brieba — o espetáculo
.Sr Uni casal às avessas), reu-
nindo no elenco Jalusa Barcelos
e Ewerton de Castro, que tam-
bem assina a direção. Absurdos
de uma convivência que o tempo

quase destruiu são mostrados no
espetáculo com uma bela mistu-
ra de ironia e drama.

PROGRAMA IX
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TEATRO

PROMOÇÃO

O alienista — De Machado de Assis. Adaptação
musical de Cláudio Botelho. Direção de Almir Telles.
Com o Grupo Sarça de Horeb. Teatro Cacilda Becker
(154 lugares). Rua do Catete. 338 (265-9933). De 4a a
sáb., às 21 h; dom., ás 19h. CrS 4.000 e CrS 5.000
(sáb.). Promoção: às 4as. sorteio dos livros Os 30
Melhores Contos de Machado de Assis e Esaii e Jacó,
da Ed. Nora Fronteira, às 5as. sorteio de um jantar
para duas pessoas no Restaurante Pizzetaro. Até dia
29 de março.

Musical inspirado no conto de Machado de Assis.
Fulaninha & D. Coisa — De Noemi Marinho.
Direção de Marco Nanini. Com Bia Nunnes. Thais
Portinho e Luis Carlos Buruca. Teatro Posto 6 (126
lugares). Rua Francisco Sá, 51 (287-7496). De 5a a
sáb., às 21h30; dom., às 19h30. CrS 4.000 (5a), CrS
5.000 (6a) e CrS 6.000 (sáb. e dom.). Aos domingos.,
jovens até 21 anos e maiores de 60 anos pagam CrS
3.500.

A difícil convivência entre uma dona de casa classe
média e sua empregada vinda do interior.

Lembranças de outras vidas — De Adaila Barbo-
sa, Marilia Danny e Renato Prieto. Direção de Rena-
to Prieto. Com Marilia Danny. Luciano Pereira e
Ângela Brito. Teatro da UFF. Rua Miguel de Frias, 9
(717-8080 r.300). De 5a a sáb.. às 21 h; dom., ás 20h.
CrS 6.000. Classe, menores de 12 anos e maiores de 60
pagam CrS 5.000. Até 29 de março.

Miranda, a hospedeira — De Carlos Goldoni.
Adaptação da Cia. Carioca de Comédia. Com Mazza
Costa. JefTerson Lins c Márcio Soares. Museu da
República. Rua do Catete. 152 (225-7662). De 6a a
dom., às 19h. CrS 5.000. Estudantes e pessoas com
nuiis de 60 unos têm 50% de desconto. Até dia 26 de
abril. Se chover não haverá espetáculo.

A noite das mal dormidas — De Petersen. Direção
de Adriano Ramires. Com Bené Valente. Nancy
Marques e outros. Teatro América. Rua Campos
Sales. 118 (234-2068). 6a e sáb., às 19h30. CrS 4.000
(6a) e CrS 5.000 (sáb.). Pessoas com mais de 50 anos
têm desconto de 30°/o. Até 28 de março.

C0NTINUAÇA0

Além da vida — Texto de Chico Xavier. Direção de
Augusto César Vanucci. Com Lúcio Mauro. Felipe
Carone e outros. Teatro do Sesc Tijuca. Rua Barão de
Mesquita, 539 (208-5332). 6a e sáb., às 20h: dom., às
19h. CrS 6.000. Até dia 26 de abril.

Algemas do ódio — De Terrel Anthony. Direção de
José Wilker. Com Otávio Augusto. Miguel Falabella
e outros. Teatro Vannucci (427 lugares), Rua Mar-
quês de Sào Vicente, 52 (274-7246). De 4J a 6a. às
21h30; sáb., às 20h e 22hs e dom., às 19h30. CrS 8.000
(4a, 5a e dom.) e CrS 10.000 (6a e sáb.). Até dia 29 de
março.
? Não por acaso o titulo sugere um dramalhão. Esta
sátira se aventura pelos bastidores da gravação de
uma telenovela.

Antigona — De Sófocles. Tradução de Mário da
Gama Kury. Direção de Moacyr Góes. Com Mariera
Severo, ítalo Rossi e outros. Teatro Nélson Rodrigues
(394 lugares). Av. Chile. 230 (262-0942). 4a e dom., às
19h; 5a a sáb., às 21h. CrS 7.000 (4a e 5a), CrS 8.000
(6a e dom.) e CrS 10.000 (sáb., feriados e véspera de
feriados). CrS 5.000 (classe, de 4a a 6a). Ingressos a
domicilio pelos telefones 622-2858 e 719-5816. Dura-
ção: lh20. Não será permitida a entrada após o inicio.

Astro por um dia — Texto e direção de João
Bethencourt. Com Carvalhinho. Elizângela e outros.
Teatro da Praia (460 lugares). Rua Francisco Sá. 88
(267-7749). De 4a a 6a. às 21 h; Sáb.. ás 20h e 22h:
dom., às 20h. CrS 6.000 (de 4a e 5a) e CrS 8.000 (6a a
dom.). Duração: lh30.

13/3 a 19/3/1992
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ANN ARBOR1

A QUALIDADE)

NÃO ENTROU

¦ EM CRISE ¦

OPÇÕES DE CURSOS
Oferecemos cursos de inglês

para crianças, adolescentes e adultos,
nos níveis básico, intermediário e avançado,

assim como cursos de extensão
(conversação, preparação para o First Certificâte
de Cambridge, Gettmg in touch with America).

PROFESSORES QUALIFICADOS
Todos os nossos professores

têm formação acadêmica em inglês
e recebem treinamento contínuo.

APRENDIZAGEM INTEGRADA
Nosso objetivo é desenvolver simultaneamente

as quatro habilidades da língua:
entender, falar, ler e escrever.

PARTICIPAÇÃO DO ALUNO
Nossos alunos são estimulados a usar

sua inteligência, criatividade e experiência,

participando ativamente em seu aprendizado)
CURSOS PARA CRIANÇAS

Cursos altamente especializados,
com todas as atividades orientadas
para a faixa etária correspondente.

SUPERVISÃO PERMANENTE
Nossos supervisores

do departamento de crianças e adolescentes
mantêm contato constante com os pais,

informando-os sobre o desempenho de seus filhos.

\U TEATRO EM INGLÊS
Cultivamos o teatro em inglês, j

que já se tornou nossa marca registrada y
e visa uma integração maior

entre alunos, professores e diretores, *

além do desenvolvimento da língua
fora das salas de aula.

ll

<Jj

V

m

hi /?

r\&

LEARN ENGLISH

ann arbor

Rua General San Martin. 1226

Leblon — telefone: 239-8196
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PATROCÍNIO.

O DUPLO

0 BANDO DE TEATRO

OLODUM
TRAZ DA BAHIA TRÊS ESPETÁCULOS

Ó PAÍ, Ó
ONOVOMUNDO

ESSA É NOSSA PRAIA
No Teatro Glâucio Gil até 5/abr

Reservas pelo telefone: 237 7003
•••••••••••••••••

encenação MOACYR GÓES

Teatro NKI.S0N RODRIGUES

4- e Domingo 19:00 h
5- a Sabado 21:00 h

lei. 262 0942

FEDERAL

BAMERINDUS
APRESENTA ,i çnmvdui

TEATRO TEREZA RAQUEL
DE QUINTA A DOMINGO - TEL.: 235 ! 113

f TEATRO

TEATRO
CLARA NUNES

9696
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TARCÍSIO MEIRA
GLÓRIA MENEZES

GIOVENAZZI

TEATRO DOS 4
TEL.274-9895 <

patrocínio y
SHARP i

OTÁVIO AUGUSTO MIGUEL FALABELLAl

TEATRO VANNUCCI
de 4? a domingo
Tel.: 274-7246

ALICE BORGES • ANALÚ PRESTES
LUIZ SALEM • RAFAEL PONZI

"Até

Dia 2S/Q3"

CONTINUAÇÃO
Brida — Inspirado no livro de Paulo Coelho. Adap-
tação de Tiago Santiago. Direção de Luis Carlos
Maciel. Com Carlos Vereza, Blanche Torres e outros.
Teatro Villa-Lobos (473 lugares), Av. Princesa Isabel,
440 (275-6695). De 4" a sáb., às 21h30; dom., às 20h.
CrS 10.000 (de 4* a 6* e dom.) e CrS 15.000 (sáb.,
feriado e véspera de feriado).

Confissões de adolescente — Baseado no diário
da atriz Maria Mariana. Adaptação e direção de
Domingos de Oliveira. Com Maria Mariana, Carol
Machado e outros. Porão da Casa de Cultura Laura
Alvirtt (57 lugares), Av. Vieira Souto. 176 (247-6946).
6a e sáb., às 21 h; dom., às 19h. CrS 7.000 (6a e sáb.) e
CrS 6.000 (dom.). Duração: 1 h 15.
? Relato sem preconceitos sobre o primeiro amor, os
pais, as drogas, o sexo. Deus e a morte.

Família quase família — Texto e direção de José
Maria Rodrigues. Com Sandra Helena, Ana Débora
e Milton Corrêa e Castro. Centro Cultura! Noel Rosa,
Rua 28 de Setembro, 109 (248-0247). Sáb., às 21 h e
dom., às 20h. CrS 3.000. Duração: lh. Até dia 31 de
maio.
? A neurose da cidade grande e problemas financei-
ros da classe média abordados com bom humor.

O homem nâo deu certo, mamãe — De Cláudia
Alencar, Celso Luis Paulini e Wanda Fabian. Direção
de Cláudia Alencar. Com Teresa Teller, Sheila Ara-
gão e outros. Casa de Cultura Laura Alvitn (256
lugares), Av. Vieira Souto, 176 (247-6946). 6a e sáb.,
ás 21 h; dom., às 19h. CrS 5.000. Duração: 50m.
? Três estranhas histórias de famílias brasileiras
contadas com ironia, humor e um certo cinismo.

O descarrilhamento — Texto e direção de Hum-
berto J. SanfAna. Com os alunos do Curso Livre de
Interpretação. Templo Glauher. Rua Sorocaba, 190
(246-8829). 6a e sáb., às 21h; dom., ás 20h. CrS 3.000.
Até dia 22 de março. ¦

O desejo sacudindo a lança — De William Sha-
kespeare. Direção de Marcos Vogel. Com Adriana
Maia, Cristiana Maia e outros. Paço Imperial. Praça
15. De 3a a 6a, às I8h30. CrS 2.500. Duração: lh20.
Até 10 de abril.

Coletânea de cenas cômicas de Shakespeare.
O duplo — Texto e direção de Domingos de Oliveira.
Com Glória Menezes, Tarcísio Meira e Edney Giove-
nazzi. Teatro dos Quatro (402 lugares). Rua Marquês
de São Vicente, 52/2° (274-9895). De 4a a sáb., ás
21h30; dom., às 19h. CrS 12.000 (de 4a a 6a e dom.) e
CrS 15.000 (sáb., feriado e véspera de feriado).

Ator vive atormentado por sua decadência física e
um casamento falido com uma grande atriz.

Os inimigos não mandam flores — De Pedro
Bloch. Direção de Carlos Alberto. Com Carlos Al-
berto e Priscila Camargo. Teatro Barrashopping. Av.
das Américas, 4.666 (325-4898). 5a. às I8h e 21 h: 6J.
às 21 h; sáb., às 20h e 22h e dom., às 20h. CrS 8.000
(5a. 6a e dom.) e CrS 10.000 (sáb.).

As típicas situações dos conflitos conjugais abor-
dadas, em alguns quadros, com bom humor.
Perfume de Madonna — De Flávio Marinho.
Direção de Cininha de Paula. Com Regina Restelli.
Fernando Wellington e Victor Pozas. Teatro Cândido
Mendes (133 lugares). Rua Joana Angélica, 63 (267-
7295). De 4a a sáb.. às 21h30 e dom., às !9h. 5a.
vesperal às 17h. CrS 7.000 (4a. 5a e 6a). CrS 10.000
(sáb. e dom.) e CrS 6.000 (vesperal). Duração: Ih30.



James Pond e um bcicalhau que enfremao Dr. Maybe
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James Pondè um bacalhau que enfrenta o Dr. Maybe

O espião

que veio

da água

Paula Farnanda»

Seu 
nome é Pond, Ja-

mes Pond, e ele está
de volta para mais uma
missão impossível. Ago-
ra, esse corajoso baca-
lhau (isso mesmo, o he-
rói é um bacalhau)
enfrenta o sinistro Dr.
Maybe que implantou
bombas em forma de
pingüins na fabrica de
brinquedos de Papai
Noel, no Polo Norte. Pa-
ra detê-lo você vai ter
que usar um traje de ro-
bô que o manterá vivo
fora d'agua, com suas
escamas à salvo. Além
do traje, um novo nome
lhe foi dado para missão:
Robocod.

Livro dá dicas

para vencer

á está no mercado o Guia Games,
da Abril, um manual com dicas

para os 78 jogos mais procurados dos
sistemas Nintendo, Master, Mega e
Game Boy. Esta edição dedicada aos

gamemaníacos traz estratégias que
permitirão a você se tornar parte do

seleto grupo dos "zeradores" de car-
tuchos. Afinal, cer-
tos jogos, como
Phantasy Star da
Sega Master Sys-
tem, costumam le-
var até 6 meses pa-
ra que o jogador
descubra uma táti-
ca para ultrapassar
alguns níveis. O li-
vro já está à venda
nas bancas, locado-
ras e lojas de con-
veniência. Guia Games

Robocod tentará lo-
calizar os pinguins-bom-
ba através de nove luga-
res diferentes na fábrica
de Papai Noel. Os gráfi-
cos são bonitos, e os ce-
nários incríveis. O cartu-
cho é aparentemente
tranqüilo, mas não. deixe
que esse clima o engane.
Os ambientes estão
cheios de truques e a co-
leção de animais selva-

gens de Maybe não vai
lhe dar sossego. Utilize a
cauda arma de defesa,
ou faça movimentos rá-
pidos que farão saltar os
obstáculos. Pond, como
todo agente secreto, sur-

preende com sua habili-
dade. Afinal, ele é um

peixe fora d'água.

¦ Robocod - Lançamento SE-
GA jà à venda no mercado.

GAMES
ü§

DESENHO
Flicky - Mega Drive, 1 jogador, joystick. Lançamento
Tec Toy.

O popular pássaro azul dos fliperamas agora
também aprontará na sua tela. Flicky tem que salvar
os pequenos pintinhos amarelos das terríveis garras
de gatos e lagartos. Um jogo onde a rapidez é funda-
mental para um bom desempenho. Pegue todos os
itens que aparecerem na tela. Além de ajudarem na
defesa, esses objetos podem lhe dar bônus.

Toejam & Earl - Mega Drive, 20 fases, 1 ou 2
jogadores, joystick. Lançamento Tec Toy.

Dois simpáticos alienígenas precisam recuperar as
partes de sua espaçonave para continuar sua viagem.
Para isso terão que passar por 20 niveis, enfrentando
donas-de-casa e dentistas malucos. Dicas: utilize seus
presentes com inteligência, serão úteis quando usados
no momento devido. Não deixe um canto sem ser
vasculhado, os pedaços da nave podem estar em
qualquer lugar. Ao ver um telefone, pegue-o, ele
poderá abrir mais partes fio mapa, facilitando sua
tarefa de encontrar os pedaços da nave. A trilha
sonora é divertida.

Wood Pop - Game Gear, 50 fases, 1 jogador, joys-
tick. Lançamento Tec Toy.

Uma máquina maluca bloqueou todas as entradas
da Mansão Encantada - onde se encontram todos os
brinquedos mágicos do mundo. Só que um brinquedo
de madeira, chamado Wood Pop, irá enfrentar todos
os perigos para salvar seus amigos. Fique atento para
descobrir quais itens irão ajudá-lo e quais irão preju-
dicá-lo.

Mônica no Castelo do Dragão — Master System,
12 fases, 1 jogador, joystick. Lançamento Tec Toy.

Mônica e seu coelhinho Sansão enfrentam o temi-
vel Capitão Feio, as fedorentas criaturas dos esgotos
e o dragão Cospe Fogo. Você irá se deparar com uma
série de portas, é bom verificar todas. Mas cuidado,
em algumas delas, ao invés de estadia e informações
você pode encontrar monstros que tentarão impedi-
lo.

GUERRA
G-Loc — Mega Drive. 1 jogador, joystick normal.
Lançamento Tec Toy.
? O jogador se torna um piloto com todos os
controles de um caça de combate nas mãos. São dois
tipos de missões: a de combate e a de bônus. Na
missão de combate, o objetivo é destruir o maior
número de inimigos em menor tempo. Na missão
bônus, não há necessidade de se concentrar em inimi-
gos. A fase é de pura destruição.

Dicas para Master System:

Shinobi - Para escolher a fase desejada
na tela de apresentação: quando o
ninja virar o olho, bote o direcional

para baixo e, ao mesmo tempo aperte
o botão 2.

Vigilante - Escolher fases: posicione o
direcional para a diagonal superior
esquerda e aperte os botões 1 e 2.

Captain Silver - Para matar o último

inimigo chegue perto dele com o cole-
te e acerte-o; quando ele pular passe
por baixo. Repita essa operação até

derrotá-lo.

(Nelson Macena Patriota Alves, 12
anos, 6a série)

ESPORTE.
Minigolf - Game Gear, 2 percursos. 1 ou 2 jogado-
res. Lançamento Tec Toy.

Um jogo de habilidade. São dois percursos que
reproduzem as emoções do jogo de mini golfe. E
preciso calcular bem a direção da bola para não se
prender nos obstáculos e terminar a tacada dentro do
número limite. A concentração é uma boa aliada.

Out Run - Game Gear. 10 fases, 1 ou 2 jogadores.
Lançamento Tec Toy.

Este é um dos mais famosos jogos de corrida. Você
irá enfrentar adversários em alta velocidade em dife-
rentes cenários. Para maior comodidade você tem a
opção de escolha entre transmissão automática ou
manual.

Super volleyball — Mega Drive. duas opções de
jogo, 1 ou 2 jogadores, joystick. Lançamento Tec
Toy.

Você agora poderá criar as mais variadas jogadas
de vôlei sem risco de contusões. No Super Volleyball
você escolhe o time de sua preferência ou monta um
com seus amigos. A dica para este jogo é testar seu
joystick antes de atuar, descobrindo várias jogadas.
Dica: no saque, aperte o botão D em direção ao
interior da quadra. Mantenha-o apertado, pressione
o botão A para soltar a bola e aperte novamente
quando a bola estiver vermelha. Dessa forma você vai
dar um saque Viagem ao fundo do mar.

POLICIAL
Streets of Rage — Mega Drive, 8 fases. 1 ou 2
jogadores, joystick. Lançamento Tec Toy.

? As ruas de uma metrópole tomadas por criminosos
são o cenário deste game — um jogo de muita luta de

rua e ação nos confrontos com punks. mutantes e
lutadores de kung fu. Eles brigam em shoppings
centers, praias, favelas, fábricas, construções, eleva-
dores e no escritório de um chefão.
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Plvulqac*o/Clâudla Câmara

animam a

temporada

Bepois 
de um recesso de

quase dois meses, as

produções do teatro infantil
voltam à cena com força to-
tal, numa variedade de gê-
neros e estilos capaz de con-
templar os mais exigentes
espectadores. Aproveitando
o clima desta Sexta-Feira
13. A família Monstro rees-
tréia no sábado, dia 14, às
17h. no Teatro dos Quatro.

Com texto e direção de
Leão Leibovich, a peça é
inspirada no seriado Os
monstros, produzido nos
anos 60. e na Família A d-
clams, sua grande concor-
rente na época. Os autores,
Mareio Trigo e Leibovich
utilizaram elementos das
duas produções para mon-
tar a sua história. Assim,
estão em cena, além dos
monstros originais (Her-
man. Lili. Eddie, Vovô e
Mary), a turma dos Ad-
dams (Sr. Coisa e Primo It).

Já no Teatro Ipanema,
estréia no sábado um dos
maiores clássicos da litera-
tura mundial. Os meninos
da Rua Paulo, texto de Fe-
renc Moinar adaptado por
Cláudio Botelho. Reunindo
um elenco de 13 jovens ato-
res. a peça conta a história
de duas gangues de adoles-
centes. que disputam o po-
der sobre um território na
Budapeste do século passa-
do.

Enquanto isso. no Plane-
tário da Gávea, Ricardo
Steele dirige O sapateiro do
rei, de Lauro Gomes, que
também estréia sábado no

f W m
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A família Monstro, inspirada na série de TV, é a atração do Teatro dos Quatro

Teatro Bertolt Brecht. O
Sesc da Tijuca estará apre-
sentando Pedro e o lobo, nu-
ma das comemorações do
centenário do compositor
Serguei Prokofiev. A pro-
dução é da Cia de Teatro e
Cia Santa de Campinas, que
mantêm núcleos de traba-
lho no Rio e em Nova Ior-

que. O espetáculo utiliza
atores e bonecos, nas mais
variadas técnicas de mani-
pulação. em que a música

tem um papel fundamental
na encenação.

Ainda na Tijuca, o Tea-
tro Ziembinski lança a bem
humorada versão de Mar-
cello Caridad para o clássi-
co Cinderella. Com sessões
às 17h, aos sábados e do-
mingos, essa é uma gata
borralheira nada conven-
cional que promete arran-
car gargalhadas da platéia
com suas situações inusita-
das.

Humor é o que não falta
a O casamento de Dona Ba-
ratinha, que estréia neste
fim de semana no Teatro
Cândido Mendes. E outra
brincadeira com clássicos
inaugura o Teatro do Tijuca
Tênis Clube: A verdadeira
história de Chapeuzinho
Vermelho, de Ewerton de
Castro. Na montagem, uma
trupe de atores ensaia a pe-
ça e questiona todos os ab-
surdos da história original.
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TEATRO
ESTRÉIA
A verdadeira história de Chapeuzinho Verme-

lho — De Ewerton de Castro e Heloísa Perisse.
Direção de Ewerlon de Castro. Teatro Tijuca Tênis
Club (Sala Henriquieta Brieba). Rua Conde de Bon-
fim. 451 (268-1012). Sáb. e dom., às 16h. CrS 3.000.
Estréia neste sábado.

As artimanhas de scapino — Direção de Victor
Vilar. Teatro Museu da República. Rua do Catete.
152 (225-7662). Sáb. e dom., às I7h30. CrS 3.000. Em
caso de chuva não há espetáculo. Estréia sábado.

As aventuras de Zeca Jones — Direção de Adria-
no Ramires. Teatro do América, Rua Campos Sales,
118. Tijuca (234-2068). Sáb. e dom., às 16h30. CrS
3.000. Estréia neste sábado.

O sapateiro do rei — Direção de Ricardo Sleele.
Teatro Bertolt Brecht, rua Padre Leonel Franca. 240,
Gávea. Sáb. e dom. às 17h30m. CrS 4.000. Estréia
sábado.

O casamento de Dona Baratinha — Direção de
Carlos Arruda. Teatro Cândido Mendes. Rua Joana
Angélica, 63 (267-7295). Sáb e dom., às 17h. CrS
4.000. Estréia neste sábado.

O inspetor geral — Direção de Célia Bispo. Teatro
César Fabri. do Grajaú Tênis Clube. Av. Engenheiro
Richard. 83 (577-2365). Sáb. e dom., às I7h. CrS
3.000 e CrS 2.500 (sócios). Apresentando o desenho de
um ratinho a criança pagará CrS 2.000. Estréia neste
sábado.

Pedro e o lobo — Direção de Luca de Lima. Teatro
Sesc da Tijuca. Rua Barão de Mesquita. 539 (208-
5332). Sáb. e dom., às 16h30. CrS 5.000.

Cinderella — Comédia musical infantil. Teatro
Ziembinski. Rua Urbano Duarte. 30. Tijuca (228-
3071). Sáb. e dom., às I7h. CrS 4.000.

Os meninos da rua Paulo — De Fereno Moinar.
Adaptação de Cláudio Botelho. Com Marcelo Serra-
do. Alexandre Padilha e outros. Teatro Ipanema (278
lugares). Rua Prudente de Moraes, 824 (247-9794). 5a
e 6\ às 18h; sáb. e dom., às I7h30. CrS 4.000 (5a e 6a)
e CrS 6.000 (sáb. e dom.). Duração: Ih30.

REESTRÉIA
A família Monstro — Texto e direção de Leão
Leibovich. Teatro dos Quatro (Rua Marquês de São
Vicente 52/2° piso — 274-9895). Sáb.. 17h; dom.,
16h30. CrS 5.000.

Duendes da Amazônia — De José Louzeiro e Joel
Silva. Direção de Inácio Coqueiro. Teatro João Cae-
lano. Pç. Tiradentes. s/n" (297-4411). Sáb. às 16h e
dom., às 17h. CrS 5.000.

CONTINUAÇÃO
Ali Babá e os 40 ladrões — Direção de Wolf Maia.

Teatro Galeria. Rua Senador Vergueiro. 93 (225-
8846). Sáb., às 17h e dom., às 17h. CrS 6.000. Em
todos os espetáculos será sorteado um baú recheado de
prêmios. Ingressos a domicilio pelo tel. 502-5787.

Apenas um conto de fadas — Direção de Fernan-
do Carrera. Teatro Vanucci, Rua Marquês de S.
Vicente, 52. Gávea (239-8545). Sáb., dom. e feriados,
às 17h30. CrS 5.000. Quem trouxer Ikg de alimento
não perecível pagará CrS 3.500. Em beneficio do Lar
de Frei Luís.

A casa de chocolate — Direção e adaptação de
Vivien Rocha. Teatro de Bolso Aurimar Rocha. Av.
Ataulfo de Paiva. 269. Leblon (294-1998). Sáb. e
dom., às 18h. CrS 4.000.

Chapeuzinho Vermelho — De Maria Clara Ma-
chado Teatro Tereza Rachel. Rua Siqueira Campos,
143. Sáb e dom. às 17h. CrS 3.000. Crianças que
levarem um desenho de Chapeuzinho pagam 2.500.

O menino maluquinho — Musical infantil de Zi-
raldo Direção de Cléo Buzatto. Teatro América. Rua
Campos Salles. 118 (234-2068). Sáb. e dom., às 18h.
CrS 3.500.
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As cinco pontas de uma estrela — De-

pois de cumprir uma temporada de

sucesso na Laura Alvim. a produção
do conceituado grupo Hombu chega

este fim de semana ao Teatro da UFF.

para alegria dos apreciadores do gru-

po. que atua há 10 anos. A montagem
atual reúne trechos das peças Histórias

de lenços e ventos, Fala palhaço, Ou isto

ou aquilo, As tranças de Ibaê e Da
metade do caminho ao país do último

círculo, concebido como uma grande
viagem no tempo, do nascimento à

velhice. Além da bonita presença cêni-

ca da cantora Bia Bedran e da direção
de Ney Matogrosso, o espetáculo con-

ta ainda com forte teatralidade.
Lúcia Cerrone

Reinventando — Direção de Waldecyr Rosas. Tea-
tro da XXIV R.A (em frente ao Casashoping) Sáb. e
dom., às 17h30. CrS 2.000.

Minha favela querida — Direção de José Facury
Heluy. Espaço II do Teatro Villa-Lobos. Av. Princesa
Isabel. 440. Sáb. às 17h30 e 21h: dom., às 17h e
I9h30. CrS 5.000. Crianças até 10 anos pagam CrS
2.500. Promoção: sorteio de um fim de semana num
apart-hotel em Cabo Frio.
Rebeca. a bruxinha encantada — Texto e direção
de Limachem Cherem. Teatro Posto 6. Rua Francisco
Sá. 51 (287-7496). Sáb. e dom., às 17h30. CrS 3.000.

O segredo bem guardado — Adaptação de Már-
cia Frederico. Paço Imperial. Praça XV. 48 (232-
7762). Sáb. e dom., às 17h. CrS 3.000.

A Sereiazinha — Direção de Miguel Falabella. Tea-
tro Clara Nunes. Rua Marquês de S. Vicente. 52
(274-9696). Sáb.. às I7h e dom., às 16h30. CrS 5.000.

MUSICAL "
A vaca Lelé — Musical de Ronaldo Ciambroni.

Teatro Princesa Isabel. Av. Princesa Isabel. 186 (275-
3346). Sáb. e dom., às 17h. CrS 3.000.

Peter Pan — Musical de Sura Berditchevsky. Músi-
cas de Edu Lobo e Paulo C. Pinheiro. Teatro Villa-
Lobos. Av. Princesa Isabel. 440 — Leme (275-6695).
Sáb.. às 17h. e dom., às 16h. CrS 5.000.

AVENTURA

Mini rail — Trem suspenso com capacidade para 20
pessoas. De 2a a sáb.. das lOh às 22h. Dom., e fer..
das 14h às 22h. Barrashopping. Av. das Américas.
4.666. CrS 1.000 cada duas voltas.

Mini Rio — Cidade de trânsito com 3.000 m2 de ruas
sinalizadas, onde crianças de dois a 14 anos vão
aprender a dirigir, em carros quase de verdade. Bar-
raShopping. Av. das Américas. 4.666 1° pavimento
(325-5611). De 3a a dom. das 13h ás 21h. CrS 4.000
(cada volta). Adultos não pagam.
Mini Club Med — Pacotes incluindo atividades
esportivas, caça ao tesouro, passeios de barco, esqui
aquático, além de outras brincadeiras. Reservas e
informações pelo tel: 297-5337.

Planetário da Gávea — Sessões de cúpula, com um
programa especial: The Cosmic Laser Concert. de 3a a
dom., a CrS 2.500. 3a. 5a e 6a. 19h30, 20h45 e 22h: 4a.
às 21h30; sáb.. 17h30. !8h45. 20h. 21hl5. 22h30;
dom., às 17h30. 18h45. 20h e 21hl5. CrS 2.500. Sáb. e
dom., sessão única às 16h. com Viagem ao sistema
solar, a CrS 600 (adultos) e CrS 300 (crianças menores
de 10 anos). Av. Padre Leonel Franca. 240 (274-
0096).

PARQUE DE DIVERSÃO

Playtoy — Ilha do Governador — Parque de
diversões. Diariamente de lOh às 23h. Estrada do
Galeão. 2.710. CrS 800 (por brinquedo). Pista de mini
bugre. CrS 1.500.

Playtoy Barra — Parque de diversões. De 5a a dom.
5a e 6a. das 14h às lSh. Aos sáb., das 14h às 22h; dom.
das lOh às 22h. Passaporte: CrS 6.000. Pista de mini
bugre. CrS 1.500. Av. Alvorada. 2.150.

Tivoli Parque — De 3a a 6a. das 14h às 20h. Sáb..
das 14h às 22h: dom., e feriado, de lOh às 22h. CrS
8.000. Av. Borges de Medeiros, s n° (294-2045).

NITERÓI
As cinco pontas de uma estrela Com Bia

Bedran e o grupo Hombu. Direção de Ney Mato-
grosso. Sáb. e dom., às 17h. no Teatro da UFF. CrS
4.000. Rua Miguel de Frias. 9. Icarai. Niterói. (Leia
Atenção)

Os Saltimbancos — Adaptação de Chico Buarque
de Holanda. Duerê, Estrada Caetano Monteiro. 1882.
Niterói. (616-1126). Dom., às lSh. CrS 3.000.

SHOW

DISCOTECA
Club 205 — Discoteca infantil. Club 205. Av. 28 de
Setembro. 205 (204-2727). Sáb. e dom., das 15h30 às
19h30. CrS 1.000 (rapazes) e CrS 800 (moças).

zõõ
Jardim Zoológico — 2.400 animais entre répteis,

aves e mamiferos. Parque da Quinta da Boa t islã. s n°
(254-2024). De 3a a dom., das 9h às 16h30. CrS 3.000.
Entrada franca para criança até um metro de altura e
para quem apresentar o vaie-idoso.

NATUREZA

Fazenda Alegria — Passaporte ecológico: Um dia
na fazenda com muito verde e contexto rural. Estrada
Boca do Mato. s n° — Vargem Pequena. Outras
informações pelo tel.: 342-9066.

Procura-se um amigo — Show musical inianto
juvenil, sob a direção de Kátia D Ângelo. Teatro
Barra Shopping. Sáb. e dom, às 16h. CrS 3.500.
Family show — Músicas, mágicas e brincadeiras.
Teatro Monte Sinai. Rua São Francisco Xavier. 104
(248-8448). Dom., às 17h30. CrS 3.000. Sócios têm
50% de desconio. Sorteio de fitas do grupo.

Sábados infantis — Show de mágica, às 17h. Bota-
nic. Rua Pacheco Leão. 79 (274-0742). CrS 2.000.

APOIO:
JORNAL DO BRASIL
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Saudades do Brasil mostra a epoca em que a atriz Eva Wilma era garota-propaganda

It lim JB.1.1J j.TTT^^

1) Quem era a garota-propaganda do Teatrinho
Trol. da TV Tupi?
a) Enoli Lara
b) Neide Aparecida
c) Marcia de Windsor
2) Como se chamava o capitao da sele^ao brasilei-
ra em 58?
a) Fellini
b) Zerbini
c) Bellini
3) Qual o objelo de decora<;ao mais in nos anos
JK?
a) Pinguim
b) Coringa
c) Luminaria Matias Marcier
4) Quem venceu o concurso Miss Brasil 1957?
a) Marta Rocha
b) Marcia Gabrielle
c) Terezinha Morango
5) Quem era considerado o Rei do Ritmo?
a) Joao Gilberto
b) Thomaz Lima
c) Jackson do Pandeiro

JS DP jr DZ '81 svisods^

TÚNEL DO TEMPO

O 
Museu de Arte Moderna inaugura
a temporada de 92 com quatro

mostras: instalação de Lena Bergstein;
livros-objeto do Center for Book Arts,
de Nova Iorque; fotografias de Cândido
José Mendes de Almeida e Saudades do
Brasil — uma super-excursão pela Era
JK com direito a cinco videos inéditos
de Silvio Tendler, mostra de filmes, 130
fotos, anúncios e uma seleção de 300
ícones dos anos 50: móveis pé-de-palito,
poltronas dragoflex, objetos em vidro
murano, geladeiras Frigidaire, anúncios
de blusas han lon e modelos autênticos
de Romi-Isettas, DKVs e Dauphines —
os primeiros automóveis fabricados no
Brasil.

As lembranças da época em que o
país acreditou ficar moderno avançan-
do 50 anos em cinco foram organizadas
e costuradas por textos da equipe de
historiadores da Memória Brasil e do
Centro de Pesquisas e Documentação
da Fundação Getúlio Vargas, liderados
por Israel Beloch e Adam Grzybpwski.
São seis módulos que relembram a elei-
ção, o governo, o desenvolvimentismo,
a construção de Brasília, as vanguardas
e o cotidiano do tempo da bossa-nova,
do cinema-novo, do Teatro de Arena,
da poesia concreta, da TV Tupi, de Pelé
e Vavá, de Oscar Niemeyer. Tudo isso
está entre as linhas de concreto do mu-
seu projetado para a paisagem do Ater-
ro por Afionso Eduardo Reidy, quando
tudo era promessa de uma utopia.

Para chegar à Era JK, o visitante
entra pelos 10 metros da Tenda, de Lena
Bergstein, instalada no foyer. 

"A tenda,
montada como um livro, dá continuida-
de ao tema de minhas telas", diz a
artista. Em matéria de livro nada será
mais curioso que a exposição Artes do
livro, coordenada por Richard Minsky.
São 51 obras onde páginas, capas e
lombadas se tornaram base para obje-
tos lúdicos como livros-gravatas, livros-
jóias, livros-terroristas. As fotografias
de Cândido José Mendes de Almeida
arrematam a visita à nova temporada
do Museu de Arte Moderna com grafis-
mos coloridos.

Saudades do Brasil mostra a época em que a atriz Eva Wilma era garota-propaganda

1) Quem era a garota-propaganda do Teatrinho
Trol. da TV Tupi?
a) Enoli Lara
b) Neide Aparecida
c) Mareia de Windsor
2) Como se chamava o capitão da seleção brasilei-
ra em 58?
a) Fellini
b) Zerbini
c) Bellini
3) Qual o objeto de decoração mais in nos anos
JK?
a) Pingüim
b) Coringa
c) Luminária Matias Marcier
4) Quem venceu o concurso Miss Brasil 1957?
a) Marta Rocha
b) Mareia Gabrielle
c) Terezinha Morango
5) Quem era considerado o Rei do Ritmo?
a) João Gilberto
b) Thomaz Lima
c) Jackson do Pandeiro
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UM DIA NO MAM

Mar Iene Dietrich com JK

Horário de visitação — Sextas-feiras, sábados e
domingos, das 12h ás 18h. Ingressos para exposições:
CrS 1.000.

Vídeos — Produzidos por Silvio Tendler para a
mostra Saudades do Brasil, estarão sendo exibidos na
exposição os videos O estilo JK: uma questão de
bossa, A democracia na ordem do dia, A cara do
Brasil: retrato em preto e branco, A meta do plano:romper horizontes da pobreza e A epidemia do novo.

Cinemateca — Os filmes que movimentaram as
sessões do cinema Paissandu, na Era JK, estão na tela
da Cinemateca do MAM:

Sexta — 16h30: Acossado, de Jean Luc Godard,
França 1959, com Jean Seberg. 18h30: A marca da
maldade, de Orson Welles, com Charlton Heston,
Janet Leigh, Akim Tamiroff. Versão original, sem
legendas.

Sábado — 16h30: Se todos os homens do mundo, de
Christian-Jacque, França 1955. Com Georges Pou-
jouly, André Valmy. !8h30: Os amantes, de Louis
Malle. França 1958, com Jeanne Moreau. Alain
Cuny, Jean-Marc Bory.

Domingo — 16h30: Hiroshima meu amor, de Alain
Resnais, França-Japão 1959, com Emanuelle Riva,
Eiji Okada. 18h30: Minha lula, (Aíein Kampf) de
Ervvin Leiser, Suécia 1961. Complemento: Arraial do
cabo, de Paulo César Sarraceni.

Bar e restaurante — O Espaço 22 abre sexta paraalmoço com buffet de pratos quentes e saladas (CrS7.500). Aos sábados e domingos funciona com servi-
ço à la carie oferecendo saladas (CrS 3.600 a CrS
4.800), pratos de carne (CrS 7.800 a CrS 12.500),
frangos (CrS 5.800 a CrS 7.200). No balcão do bar,
formando uma curva no melhor estilo dos anos 50,
são servidos porções de aperitivos, sanduíches, cafés!
coquetéis e drinks.

Loja — Livros de arte, objetos de arte, jóias em pratade Silvia Lima, Ricardo Mattar e Victor Gerhard,
papelaria e cartões. Linha de agendas (a partir de CrS
20.000), camisetas (CrS 12.000), posters (a partir de
CrS 20.000), relógios de Hélio Groissman (CrS70.000). vidros de Bia Vasconcellos (a partir de CrS
28.000).

Monica Maia

MAM lembra

os bons

tempos de JK
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EXPOSIÇÕES

PINTURA

Bernard Bouts — Retrospectiva da obra do artista.
Centro cultural Banco do Brasil, Rua Io de Março, 66.
De 3a a dom., das lOh às 22h. Até dia 5 de abril.

XII Salão Nacional/Prêmio Brasília de Artes
Plásticas — Exposição das 55 obras premiadas no
Salão. Galerias do IBAC, Rua Araújo Porto Alegre,
80. De 2a a 6', das 9h às 18h. Último dia.

Conjuntos — Coletiva com obras dos alunos da
Escola de Belas Artes. Museu Nacional de Belas
Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3" a 6a, das lOh às
18h. Sáb., dom. e feriados, das 14h às 18h. Até dia
22.

Adriano de Aquino — Pinturas. Centro Cultural
Banco do Brasil, Rua Io de Março, 66. De 3* a
domingo, das lOh às 22h. Até dia 29.

Acervo de Djanira — Exposição de dez peças da
pintora. Museu Nacional de Belas Artes, Av. Rio
Branco, 199. De 3a a 6a, das lOh às 18h. Sáb., dom. e
feriado, das 14h às 18h. Até dia 31.

Leda Monteiro — Pinturas. Galeria de Arte do
SESC da Tijuca. Rua Barão de Mesquita, 539. De 3a
a 6a, das 13h às 21 h. Sáb. e dom., das lOh às 21 h.

Heloísa Pires Ferreira — Gravuras em metal. Sala
Carlos Oswald do MNBA, Rua México, esquina de
Heitor de Mello. De 2a a 6a, das lOh às 17h30.

ESCULTURA

Rodolfo Bernardelli — Esculturas. Museu Nacio-
nal de Belas Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3a a 6a,
das lOh às 18h. Sáb., dom. e feriado, das 14h às 18h.
Até dia 31.

Chico Tabibuia — Esculturas fálicas. Museu Nacio-
naI de Belas Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3a a 6a,
das lOh às 19h. Sáb., dom. e feriados, das 14h às 18h.
Até dia 29.

Raul Mourâo — Esculturas. Livraria By the Book,
Rua Conselheiro Saraiva, 31 — Centro. De 2a a 6a,
das 11 h às 18h. Até dia 31.

Reinaldo Loredo — Esculturas. Sala José Cândido
de Carvalho, Rua Presidente Pedreira, 98 — Ingá. De
2a a 6a, das 9h às 17h. Até dia 31.

MOSTRA

Nássara para se ver e ouvir — Fotos, caricaturas
e letras de música. Museu da Imagem e do Som, Praça
Rui Barbosa, 1. De 2a a sábado, das 12h30 às 18h30.

Grande Othelo, o bastião — Fotos, objetos de
cena, prêmios e ilustrações sobre a carreira do ator.
Espaço BNDES, Av. Chile. 100. De 2a a 6a, das 9h às
19h. Até dia 27.

Dieter Magnus — Projetos urbanísticos e pinturas.
Instituto dos Arquitetos do Brasil, Rua do Pinheiro,
10. De 2a a 6a, das lOh às 22h. Até dia 29.

Casa latino-americana — Projetos de 50 arquite-
tos de paises latino-americanos. Gabinete de Arquite-
tura do Espaço Sérgio Porto, Rua Humaitá, 163. De
3a a dom., das 14h às I9h30. Até domingo.

FEIRA

Feira da Associação de Antiquários do Rio de
Janeiro — Bijouterias, cristais, porcelanas, prata-
rias e outras peças. Sáb., dom. e feriado, das lOh às
18h, na Praça Antero de Quental, Leblon.

Feira de antigüidades — Objetos e móveis. Sáb.,
das 9h às 17h, na Praça Marechal Âncora. Dom., das
IOh às 19h, no Casashopping.

Feira de artesanato — Bordados, pinturas, tapeça-
rias e papier maché. Mercado São José, Rua das
Laranjeiras, 90. Sáb., das 9h às 17h.

Feira de artesanato — Tecidos pintados, porcela-
na, cerâmica e madeira. Praça Ben Gurion, Laranjei-
ras. Sáb., das IOh às 19h.

Feira do Mercado São José — Porcelanas, cris-
tais, antigüidades e objetos de arte. Dom., das IOh às
17h, no Mercado São José, Rua das Laranjeiras, 90.

MUSEU

Galeria Nacional—séculos XVII. XVIII E XIX —
Exposição com cerca de 200 obras restauradas, entre
pinturas e esculturas, da produção artística brasileira
nos três últimos séculos. Museu Nacional de Belas
Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3a a 6a, das IOh às
18h. Sáb., dom. e feriados, das 14h às 18h. Exposição
permanente.

Museu Casa de Benjamin Constant — Prédio de
estilo néo-clássico com mobiliário, utensílios, objetos
decorativos e documentos pessoais e históricos. Casa
de Benjamin Constant, Rua Monte Alegre, 255 —
Santa Teresa. De 2a a 6a, das 12h às 17h. Exposição
permanente.

Museu Carmem Miranda — Exposição do acervo
de Carmem Miranda, incluindo trajes, adereços, tro-
féus e fotos da artista. Museu Carmem Miranda,
Parque do Flamengo, em frente à Av. Rui Barbosa,
560. De 3a a 6a, das 1 lh às 17h. Sáb., dom. e feriado,
das 13h às 17h. Exposição permanente.

Museu Nacional — Acervo de história natural e
antropologia incluindo animais, rochas e desenvolvi-
mento físico e social do homem. Museu Nacional,
Quinta da Boa Vista. De 3a a dom., das IOh às 17h.
Entrada permitida até às I6h. Entrada franca para
crianças até 10 anos e, para o público em geral, às
quintas-feiras. Exposição permanente.

Museu do Folclore — Acervo com peças de artesa-
nato em tecelagem, barro, madeira e renda. Museu do
Folclore, Rua do Catete, 181. De 3a a 6a, das 11 h às
18h. Sáb., dom. e feriado, das 15h às 18h.

O carnaval carioca e suas origens — Exposição
de fotos, textos, fantasias e instrumentos do carnaval
carioca, desde 1641 até a década de 60. Museu do
Carnaval, Rua Frei Caneca, s/n° — Praça da Apoteo-
se. De 3a a dom., das 1 lh às 17h.

Museu da República — Hall de entrada, escadaria
e 7 salas do andar nobre decoradas como à época da
Presidência da República. Palácio do Catete, Rua do
Catete, 153. De 3a a dom., das 12h às 17h. Exposição
permanente.

Tapetes orientais — Peças caucasianas, persas e
chinesas dos séculos XVIII a XX. Chácara do Céu,
Rua Murtinho Nobre, 93 — Santa Teresa. De 3a a
domingo, das 12h às 17h. Até dia 3 de maio.

Brasil, acertai vossos ponteiros — Fotos e ins-
trumentos científicos que contam a história do Rio de
Janeiro, na virada do século XX. Museu de Astrono-
mia e Ciências Afins, Rua General Bruce, 586. De 2a a
6a, das 14h às 18h. Dom., das 16h às 20h. Até dia 30
de junho.

W£fw<o

Mergulho integral no Auding Idiomas

Em 15 dias você mergulha totalmente no Idioma que quer praticar: Inglês,
francês, alemão, espanhol ou português para estrangeiros.

Um verdadeiro sistema integral de treinamento com 10 horas de aulas diárias vai
lévàr você a um aprendizado nível A.

Se você tem pouco tempo disponível, náo se preocupe, o horário é você quem
faz, podendo receber aulas em casa, no escritório ou no Auding mesmo.

Mo curso integral, você tem atividades
variadas: aula com vídeo, clube de

conversação, almoço de negócios, filmes,
roteiro cultural e recebe a assistência de
professores que ensinam em sistema de

rodízio permanente. Não perca mais
tempo. Mergulhe logo no Auding, o

curso integral planejado para economizar
seu tempo.

Venha e traga seu aqualungl

AUDING oSSSsb"9W
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Sergio Publto

Mont Mart re cm Pa- o bar inaugura nesta sexta sua programagao cultural
nem sempre o aspec-

decrepito e sinonimo festa em clima de Sexta- repetida. Para destilar o
decadencia. E e nisto Feira 13. bate-papo, a dica fica

; esta apostando Ed- Vai ter dan?a espa- por conta do drinque
1 Guerra, que ha um nhola com a bailarina Vodka Martine (Cr$
s assumiu o bar La Norma Hungaro inter- 3.600) ou Blood Mary
: En Rose na sobrelo- pretando Carrnem e a (Cr$ 3.500).
A r\ cUnr\r\inn O Kor Vlrtttnn sin Prion CUnfltPfl- _

O bar inaugura nesta sexta sua programação cultural

AR LIVRE

Olimpizza - Estrada da Barra. 3.130. Barra da
Tijuea. 5" e 6a das 20h ao último cliente; sábado e
domingo a partir das I5h. Estacionamento. Não
trabalha com cartão de crédito. Sem consumação.

Ponto de encontro da garotada saúde da Barra.
Pilotado pelo ator Stephan Necessian. o bar oferece
caipilrutas dísputadissimas (CrS 3.000).

Zeppelin - i. st rada do Vidigal. 471. Vidigal (274-
54l<) 5' e dom. das 19h á Ih30, 6J e sáb. das I9h ás

3h C 'oüvert artístico CrS 2.000 (5a e dom) e crS 2.500
(6J. sáb. e vésp de fer) Consumação minima CrS

500 (somente 6', sáb. e véspera de fer.) Não aceita
cartão de crédito. Estacionamento com manobreiro.

O clima tropical da grande varanda sobre a praia
ilo Vidigal faz do Zepellin um dos pontos fortes do
verão. Música ao vivo. extenso cardápio de coquetéis
(entre CrS 2.500 e CrS 4.200) e aperitivos diversos.

HAPPY H0UR
Saint Moritz — R. Cândido Mendes. 157/sub-solo.
Glória, de 2a a 6a. das I7h ás 20h30. Não aceita
cartão. Estacionamento com manobreiro.

No sub-solo da Casa da Suissa. o bar tem como
especialidade do happy hour o salsichão de vitela
shuedlig aperitivo (CrS4.000) acompanhando a dose
de uísque (nacional, CrS 2.200. oito anos CrS 2.900 e
doze anos CrS 3.200). A segunda dose é oferta da
casa.

MÚSICA AO VIVO
Ao Ponto - Av. Atlântica, 2.964 - Hotel Rio-Atlánti-

ca (239-7161 ou 259-2066). Todos os dias das 20h ás
24h. Não tem couvert artístico. Aceita todos os car-
tões de crédito. Estacionamento com manobreiro.

Música ao vivo diariamente com o violonista
Marcos Martins. Para acompanhar sanduíches incre-
mentados com peito de frango ou roastbeef. Aperiti-
vos a base de Martini, Campari. Underberg. tio Pepe
e Fernet branca.

* PENSÃQ PROTEGIDA EÇTELA
I ASSISTÊNCIA AO PSICOTICO

II 1 CRPPJ - 05151 (ABERTO A CLASSE MÉDICA)

URGÊNCIAS PSICOLÓGICAS

• VÍCIOS • DEPRESSÃO • ESQUIZOFRENIA

HOSPEDAGEM: DIA E NOITE

Direção: Esther Astrachanc«p os 5577
fl Sta. Lúcia,171 - Laranjeiras RJ. T«L 225-9041 / 986-3703

¦ç-

PÍER 1© mipflmop prirce
BAR S^ai HOTEL

APRESENTA

BETINHO MACIEL

Violão e Voz
5", 6" e sábado, às 21 horas

Av Atlântica, 3668/16o andar - 247-6070

Bar Jakui - Hotel Intercontinental — Av. Prefeito
Mendes de Morais, 222. 1° piso. São Conrado (322-
2200). Sem consumação minima e couvert artístico.
Aceita todos os cartões de crédito. Estacionamento
com manobreiro.

Reinaugurado recentemente o bar tem como
maior atrativo a música ao vivo a cargo da cantora
Áurea Martins, do pianista Emir de Oliveira, do
baterista Edgar Borges e do baixista César Paiva.

Calígola Piano-Bar - R. Prudente de Morais. 129.
Ipanema (287-7146 ou 287-1369). Diariamente a par-
tir das 19h. Consumação minima de CrS 15.000.
Aceita os cartões Credicard. American Express. Visa
e Dinner's. Manobreiro na porta.

Música ao vivo diariamente entre 19h e 22h.

CH0PE
Choppmetria - R. Armando Lombardi. 65 Ijs F e G

- Condado de Cascais, Barra (399-7644). De 3a a 5a
das 17h às 2h. 6a das 17h às 4h. sábado das 14h ás 4h
e domingo das 14h às 2h. Não tem consumação
minima. Não aceita cartão de crédito.

A mais nova choperia da cidade serve seus clientes
em bombas de gasolina e batizou seus sanduíches (em
pão francês) com o nome dos bambambahs da Fór-
mula 1. Senna é da escuderia do peito de peru defu-
mado com abacaxi (CrS 5.800).

Ganze Bier - R. Visconde de Abaetè, 33, Vila Isabel
(571-3552). De 2a a 4a das 16h às 2h; 5*, 6a. sáb. e
dom. das I6h até 4h30.

Famosa pela variedade de cervejas importadas,
cerca de 300. a cervejaria de Paulino Lima tem chopes
em quinze tipos de recipientes diferentes.

Free Chopp — Rua Almirante Cochrane. 49. Tijuca
(284-4607). Todos os dias a partir das 16h. Aceita
cartão Sollo. Tem manobreiro. Happy Hour de 2a a 5a
a partir das I7h na danceteria Beverly Hills, com
entrada franca. .

Chope tradicional e drinques à base de chope com
surpreendentes combinações.

Sindicato do Chopp — Rua Farme de Amoedo,
85, Ipanema (247-1745 e 287-7745). De 2a a 5a, das 9h
ás 3h: 6a, sáb. e dom., das 9h às 4h. Aceita os cartões
American Express, Credicard e Visa.

O chope (abaixo de três graus) é servido em quatro
tipos de recipientes — caneca de 300 ml (CrS 860),
tulipa de 300 ml (CrS 860). caldereta de 400 ml (CrS
1.200) e garoto de 400 ml (CrS 820).

BADALAÇÃ0
Ettore - Av. Armando Lombardi. 800 Ij D e E. Barra.
(399-5611/399-8939). Aberto diariamnete das 12h até
Ih. (6a e sáb. até 2h). Aceita cartão American Ex-
press.

Especialidades como os embutidos italianos e
anti-pasti com receitas do proprietário fazem o dife-
rencial do sofisticado bar.

Caribe Caribe - R. Paul Redfern. 37. Ipanema (239-
1842 ou 274-2986). De 2a a sab. das 19h às 3h. dom.
das I2h às 3h. Manobreiro na porta.

Especialidade: o coquetel Arribabarro adentro
com champanhe, goiaba e amendoim picado por CrS
3.800. Entre os petiscos e beliscos salmão defumado
(CrS 5.000) ou carpaccio de peixe (CrS 4.300).

Torre de Babel — Rua Visconde de Pirajá. 128-A,
Ipanema (267-9136). De 2a a 6a. das I2h às 3h. Happy
hour das 18hàs3h: sáb. das 18h às 3h e dom. das 12h
às 17h. Manobreiro na porta.

A sugestão é o lançamento do verão. Dak (vodka.
licor de café e conhaque, servido gelado) a CrS 3.800.

Mostarda — Rua Prudente de Morais, 1.838, Ipane-
ma (259-2798 e 511-4094). De 3a a 5a. das 12h ás 4h;
de 6a a dom., das 12h às 5h. Aceita reservas de 3a a 5a.
Cartões Sollo e American Express. Tem manobreiro.

Ponto in do verão passado, o Mostarda se mantém
entre os locais mais procurados da Zona Sul. Terça, a
partir das 22h. programação de TV dos anos 50 e 60.

La Vie En

Rose em

nova fase
clima do local lem-
bra o cenário do fll-

me Blade Runner, com
as paredes cinzas, luz
fria e lojas fechadas no
velho Shopping da Cida-
de de Copacabana. Mas,
como no Village de No-
va Iorque ou certas áreas
de Mont Martre em Pa-
ris. nem sempre o aspec-
to decrépito é sinônimo
de decadência. E é nisto
que está apostando Ed-
son Guerra, que há um
mês assumiu o bar La
Vie En Rose na sobrelo-
ja do shopping. O bar,
que resolveu investir em
programação cultural,
inaugura sua nova fase
nesta sexta, com uma

festa em clima de Sexta-
Feira 13.

Vai ter dança espa-
nhola com a bailarina
Norma Húngaro inter-

pretando Carmem e a
Dança do Fogo, sapatea-
do com Claudia Cunha e
performance com Fauze
Saliba e Inês Saião. Sá-
bado a programação é

repetida. Para destilar o
bate-papo, a dica fica

por conta do drinque
Vodka Martine (CrS
3.600) ou Blood Mary

(CrS 3.500).

¦ La Vie Em Rose — R. Siquei-
ra Campos, 143 slj. 162. De 2a a
sáb. das I8h às 6h. Couvert anis-
tico CrS 2.000, não lem consu-
mação minima. Não aceita car-
tão de crédito.
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Uma Programaçao De Peso

LEBLON
R. Rita Ludolf n" -17 - Tt-1 274-Ws

NO LEBLON

SEXTA 
• SÁBADO

São as noites mais quentes do
Búffalo do Leblon. Num show que
invade a madrugada, todos os |
artistas da casa, juntos,
interpretando o melhor do Jazz e da
MPB, de todos os tempos:
Fernando Costa ao piano, Jotam
no violão acompanhados por
Wagner Dias, ex-baixista de
Geraldo Azevê<jo, e o cliente e
amigo Cláudio Bueno que, de tanto
dar "canja", virou percussionista
da banda. Únicos dias de se ouvir á
voz de Dely Alves interpretando
músicas de seus 2 LP's gravados
com Fernando Costa além de parte
do repertório que apresentou em
seus shows pela Itália, França^—....
Alemanha e Japão. A partir das
21:30 hs. Couvert CrS 3.000,00.

DOMINGO
É dia de levar as crianças ao Búffalo
do Leblon para almoçar assistindo
ao Show de Mágicas, ao vivo.
Sem couvert.
A partir das 21:30 hs., tem
Fernando Costa no piano,
interpretando Jazz, além de
músicas que tocou e compôs com
artistas como Paulinho a Viola,
Martinho da Vila e Betânia com
quem atuou como tecladista.
Couvert promocional CrS 2 mil.

SEGUNDA
Não é dia de fjcar em casa. É dia de
comer Costelinha no grill do Búffalo
do Leblon, ao som do piano de
Fernando Costa, a partir das
21:30 hs. Couvert promocional
CrS 2 mil.

TERÇA
Compositor e intérprete da MPB,
Jotam se apresenta a partir das
21:30 hs. com um repertório
romântico que vai, desde a
bossa-nova até os sucessos mais
recentes, além de músicas de seu
próprio LP. Couvert promocional
CrS 2 mil.

QUARTA 
- 
QUINTA

Fernando Costa e Jotam
tocam com Liliane Maturama,
talentosa vocalista e autora de
sucessos tais como as trilhas
sonoras das novelas A Gata Comeu
e Transas e Caretas, além de
diversas composições em parceria
com Tunai. Numa agradável
apresentação que começa às
21:30 hs. sem hora para terminar,
Liliane mostra alguns dos
sucessos que interpretou junto a
Pepeu e Baby Consuelo, Beth
Carvalho e Wando. Couvert
promocional CrS 2 mil.

Bn%\TÕ

NO BÚFFALO

DO RIO SUL

SHOW
No Sábado, você vai fazer compras
com as crianças e aproveita para
almoçar ou lanchar, das 14:00 às
16:00 hs., assistindo ao fantástico
Show de Mágicas, ao vivo. Sem
couvert artístico.

HAPPY HOUR

Saindo do trabalho, dê uma
passadinha no Happy Hour mais
badalado da cidade, enquanto
espera o trânsito melhorar.

RIO SUL SHOPPING
R Laurn Mulícr n" K>f; I.i II B-Terreu Tc!

Seja um dos primeiros a
conhecer as novas delícias da
cozinha "light e diet": Bar e
Restaurante Blake's, Rua
Prudente de Moraes 1700
- 49 andar - Ipanema.

PIANO-HALL

De segunda a sábado, música
ao vivo no Búffalo: Das 15:00 às
18:00 hs., com o pianista Jorge
Ricardo da Silva Ramos e, das
18:00 hs., em diante, você tem
a boa música de Alberto Chimelle
enquanto curte o movimento no
hall do andar térreo do Rio Sul. Sem
couvert artístico.

c
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Imbroisl
Programa não se responsabiliza por alterações de últi-
ma hora por parte dos restaurantes
Faixa de preços por pessoa (com sobremesa, mas sem
bebida):

 até CrS 10.000
55  entre CrS 10.000 e CrS 15.000
555  entre CrS 15.000 e CrS 20.000
5555 acima de CrS 20.000

Cartéos d* crédito (C.c):
A — Sistema Amex (American Express e Sollo)
M — Sistema Mastercard (Credicard e Dinners)
V — Sistema Visa (Ourocard, Chasecard. Credireal,

BFB Personnalité, Nacional e Bradesco)

NOVIDADE

Café de Ia Paix — Avenida Atlântica 1.020, Hotel
Méridien, Copacabana (telefones 546-0881/546-
0711). Das 7h às 10h30 (café da manhã); das 12h ás
24h. Manobreiro. C.c.: todos, inclusive o cartão Mé-
ridien Privilège.

O sucesso das noites de jazz das sextas-feiras gerou
filhotes: amanhã começam as jaz: nights de sábado,
com o Quinteto Onze e Meia, o mesmo que aparece
todos os dias no programa de Jô Soares no SBT (leia
mais sobre a apresentação do grupo no Méridien na
seção Show). No menu do Café de Ia Paix, cinco
opções de entrada, oito de prato principal e quatro de
sobremesa. Neste sábado, o preço será de CrS 30.000
(entrada, prato principal, sobremesa, um chope Kai-
ser e couvert artístico). Nos próximos sábados, o
preço será de CrS 21.000. Dentre as comidas, salada
de confit de pato com torradinhas de alho. quiche de
salmão com legumes, rolinhos primavera com molho
golf de Sian, pavê de robalo assado com legumes,
risoto de frutos do mar, escalope de vitela à vienense,
crepes Suzette, tarte tatin, beignet de abacaxi, molho
de baunilha.

Bellaria — Rua Maria Angélica 21, Jardim Botânico
(tel. 266-1494). Todos os dias, das 12h às 16h e das
20h à lh. Manobreiro. C.c.: nenhum.

Onde funcionava o Picanha's, Franco Baroni (dos
restaurantes Maschera di Pulcinella e Arlecchino)
abre sua mais nova casa de massas, com maítre Luiz
Henrique recebendo. A proposta é, mais tarde, evo-
luir para uma especialização em carne de caça. $$$

Churrascaria Palace — Rua Rodolfo Dantas 16,
Copacabana (tel. 541-5898). Todos os dias, das 1 lh à
lh. Manobreiro. C.c.: A, M, V.

No rodízio de carnes, a grande novidade é a
codorna assada na brasa, que os donos definem como
"trepidantemente saborosa". No bufê de saladas,
azeites e vinagres português, espanhol, italiano, além
da mostarda francesa de Dijon. Rodízio completo
por CrS 17.500.

Quadrifoglio — Rua Maria Angélica 43, Jardim
Botânico (tel. 226-1799). Segunda a sexta, das 12h30
às 15h30, e das 19h30 às 2h; sábado, só jantar;
domingo, só almoço, até 17h. Manobreiro. C.c.: ne-
nhum.

Na casa criada pela dupla Silvana Bianchi e
Juarezita Santos a grande novidade é o penne in festa,
grandes talos de massa feita à mão, preparadas com
truta defumada e alcachofrinhas, num molho rosé
delicado. Entre as sobremesas, a atração é a musse
perfumada de licor de laranja com caqui fresco. $$$$

Cosa Nostra — Rua Visconde de Pirajá 303, loja
103, Ipanema (tel. 287-8745).
Segunda a sexta, das 8h às 19h, e das 9h às 14h.
C.c.:nenhum.

Chegaram novas especialidades gaúchas, como as
passas de pêssego, cucas de uva, salame e copa de
Bento Gonçalves. Os fregueses encontram também
goiabada de Juiz de Fora e requeijão da Cândido
Tostes, passas de caju e genipapo, creme de bergamo-
ta. Ideal para um lanche com coisas brasileiras. $$

Um domingo

à italiana na

Villa Riso

Danusia Barbara

Éuma 
preciosidade: um alqueire in-

teiro em São Conrado, coberto de

árvores centenárias, uma casa grande
de verdade, moradia, em outros tem-

pos, de um visconde. Os que conhe-
cem a Villa Riso só como uma casa de

festas — casamentos, batizados, bo-

das, coisas assim — vão se surpreen-

der com a idéia do bufê dominical
assinado por Giovanni Barsanti.

Com muito espaço para estaciona-

mento, segurança e todo charme da

vida rural carioca do século 18, Gio-

vanni Barsanti vai fazer aquilo que
realmente sabe melhor: a comida ita-

liana inteligente, leve (sem deixar de

ser vigorosa), que já conhecem seus

antigos clientes do Vila D'Este, do

tempo em que ele estava por lá.

Este domingo, o almoço será a ver-

são italiana do cozido luso: o bollito.

As carnes são peito, lagarto, língua e

cabeça de vitela; músculo, lagarto,

costelas e ponta das costelas de boi;

costelinhas de porco e galinha. As

verduras (cozidas no caldo das car-

nes) são couve-flor, batata, repolho,

cenoura e nabo. Como molhos, há o

verde, vermelho, aioli e ao curry com

creme. De sobremesa, um rocambole

de sorvete com calda de chocolate.

No próximo domingo, dia 22 de

março, o bufe trará salada de frutos

do mar, risoto de lagostins, cherne ao

forno, cavacas grelhadas, salada ver-

de, sorvete de frutas tropicais e tira-

misu.

? Villa Riso — Estrada da Gávea 728, São Conrado
(274-1078, 322-0899, 322-1444). Só com reservas, por
USS 40 por pessoa (cerca de CrS 55.000). Domingos,
das 12h às 17h.

O chef Giovanni Barsanti inaugura seu bufê dominical na mansão de São Conrado
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RESTAURANTES

BOCA NO TROMBONE

y^UBL

O La Belle Meunière, após anos de
boa comida de bistrot francês, chegou ao
fundo do poço — e com preços caros.
No couveft, entre uma minimaionese,
uma pasta de berinjelas e um chutney —

completamente equivocados no tempero
— apenas o pão fatiado tinha sabor. Das
entradas (recomendadas pelo chef), a
terrine de legumes
estava gostosa: o

prato se
salvou. Mas, se-
guir, um
frango e um folhea-
do de absolu-
tamente incomiveis.
Com e te-

encomendou-
se de
torta de chocolate:
veio uma coisa me-

Acompa-
nhada de suco de la-
ranja e água mineral

custou
há

quatro semanas.
Ainda a Serra.

Escreve Aluízio Lei-
te Garcia: "Jantava

no novo restaurante
da Keka quando vi um grupo de 3 ou 4
fiscais da Secretaria de Saúde de Petró-

polis irromperem pela cozinha adentro,
na hora do grande pique. Mobilizaram a
Keka, os cozinheiros, o gerente de salão
e até mesmo o barman. Necessário res-
salvar que o restaurante da Keka apre-
senta um excelente padrão de higiene,

pois a cozinha é aparente, aberta ao

público. Mais tarde, quando pensava
que os fiscais tinham ido, me dei conta
de que eles estavam drinkando no bar,
comendo no salão, num papo animadís-
simo. Fiquei realmente surpreso com o

que estava acontecendo,, pois no dia an-
terior tinha ido a Petrópolis e reparado a
imundicie dos inúmeros quiosques, bares
e trailers que operam na reta de Itaipa-
va. Até ciganos acampados na estrada,
vivendo na maior promiscuidade, mas
com luz própria da Cerj. Quando parei
para comprar cigarros pude ver de perto
as péssimas condições de higiene daque-
les quiosques com moscas na comida,
sanitários que não existem, enfim, tudo
pronto para um surto de cólera. Na hora

pensei: onde estão os fiscais da Secreta-'ria 
de Saúde de Petrópolis?"

Um grupo de oito chega bem humo-
rado ao One for the road, por volta das

14h, ansioso por provar o cardápio ins-

pirádo em Monet. São atendidos por um

educado rapaz que os avisa da falta de

um funcionário e os conduz à mesa.

, Pede-se um Côte du Rhône, 8 entradas,
8 pratos principais e
dispensa-se o cou-
vert. Duas horas de-
pois, outra garrafa
de vinho tomada (o
Côte du Rhône ti-
nha acabado pór-
que 

"faltou um fun-
cionário" e a mesa
teve que se conten-
tar com um Concha

y Toro) e nada. Só
às 16h30, com mui-
ta fome acumulada,
chegaram apenas 6
entradas, porque
dos demais pratos
um tinha "ido ao
chão" e quanto ao
outro (sabia-se)"um funcionário
havia faltado".
Mais uma hora de

espera (graças a Deus, haviam livros
interessantes para se folhear e uma boa
música de jazz ao fundo) e chegam os

pratos principais — para alguns dos
clientes, só — porque 

"o coelho quei-
mou e um funcionário havia faltado".
Mesmo os premiados com um prato
estavam sem sorte: a truta e a vitela
vieram esturricadas e duras (como a
receita original indicava como peixe so-
le e não truta, o grupo chegou a pensar
se não houvera algum engano entre sole
e sola de sapato). Os mais ousados ar-
riscaram-se a pedir sobremesa: um sor-
vete de banana sem graça e a torta de
cereja que, de tão contraída, dava para
jogar malha. A conta veio rápida: Cr$
280.000.

A médica Elizabeth Vallier foi do-
mingo à noite ao Lokau. Decepção to-
tal: serviço ruim e a lagosta pedida veio
dura, queimada, horrível de se comer.
A conta, bastante alta, fez com que a
cliente desse nota zero ao restaurante:

qualidade e preços incompatíveis, ape-
sar do lugar ser bem bonito. Por fora
bela viola, por dentro...

13/3 a 19/3/1992

ITALIANO

Satyricon — Rua Barão da Torre 192, Ipanema
(521-0627). 2a à sáb., das 19h até o último freguês;
dom., das I3h até o último freguês. Estacionamento
próprio, com manobreiro. C.c.: todos menos o Sollo.
? A casa de Marly e Miro Leopardi está cozinhando
como nunca: belos pratos de peixes e frutos do mar (o
peixe ao sal grosso é um primor de simplicidade e
frescor), massas al dente (Chico Buarque costuma
pedir o spaghetti com camarões), carnes bem feitas
(as costeletas de cordeiro vêm no ponto, o filé com
funghi e abobrinhas fritas é ideal para quem nào quer
engordar) e sobremesas fartas. S$$$

BAIANO

Yemanjá — Rua do Teatro 5, Largo de São Francis-
co. Centro (221-0380). 2* a sáb., das Hh30 às 17h.
C.c.: nenhum.
? Éa filial carioca do Yemanjá de Salvador. Baianas
com trajes típicos recebem na porta, onde há uma
banquinha vendendo acarajés, abará, cocadas. No
salão com ar condicionado, moquecas e ensopados
vêm fumegando para a mesa. $$$

TRADIÇÃO

Florentino — Avenida General San Martin 1.227,
Leblon (274-6841). Todos os dias, das 12h até o
último freguês. Manobreiro. C.c.: A.e M.
? Maitre Mário Martinez não tem pressa. Tenta
paparicar ao máximo os clientes antes de deixá-los
comer o filé Boème, com molho de mostarda (CrS
18.100) ou a muqueca Itaparica, com cavaquinha,
camarão e badejo (CrS 22.800). À noite, há sempre
alguém famoso no bar.

BARATO

Mandrake — Rua Muniz Barreto 610, Botafogo
(226-9786). Todo dia, das 11 h às 2h. 3* à noite,
encontro de músicos; às 5*, noite de mágicos. C.c.:
nenhum.
? Antonio Carlos Siqueira oferece desde o básico
feijão, arroz, fritas, ovo, farofa e bife a pratos como o
frango da vovó, omeletes, sopas, massas, milanesas e
pudins. Porções fartas, comida honesta. $$

ÁRABE
Stambul — Rua Domingos Ferreira 221, loja B,
Copacabana (256-1992). 2* a 5*, das llh á lh; 6* a
dom., até às 2h30. C.c.: todos
? Dos melhores endereços para a comida árabe no
Rio: comece pelas pastas, esfihas e enrolados, peça os
quibes e caftas, o arroz com lentilhas com carneiro, o
frango desfiado. Doces folheados cobertos de mel
encerram a comilança. $$

PROMOÇÃO
Tambo los Incas — Estrada Ministro Salgado
Filho 2.761, Vale do Cuiabá, Itaipava (0242-
22.1313). Todos os dias, das 11 h até o último
freguês. C.c,: nenhum.
? A agrádavel pousada de Aluizio Leite Garcia
está com a promoção Un jour en campagne: as
pessoas podem passar o dia inteiro no hotel, gozan-
do da piscina, sauna e do espaço verde, podendo
almoçar e tirar uma siestü nas oito suites coloridas
do Tambo. Desconto de 40% de 3* a 6", no horário
das llh às 18h. Dentre as comidas, biinis com
caviar, saladas frescas, trutas em vários estilos,
filés, sobremesas flambadas. $#$$
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255 9594) —a,'Sou uma pessoa caseira esta acostumado no dia-a-dia. O ara-

e adoro comerem casa!^ Adotei este be e agradavel, nao e um ugar caro e

habito ha algum tempo e estou me o atendimento e bem razoavel 1

adaptanck) muito taS. No entanto ? 
^fT^ Tels

ainda existem alguns restaurantes que, la 19, Lebl^Te^. _

em ocasioes especiais, eu gosto de lr. 294-1049 )

Um deles e o Enotria pelo atendimen- — Para os pratos de

to e a qualidade da comida. Nao co- frutos do mar, nada V

mo came vermelha e sou adepto da melhor do que esta ca-

comida light. Nao por querer emagre- sa. O maitre^^anoel-

cer e sim para educar meu orgamsmo. zmho e sempre muito ¦ 
£ Jk*

Meu prato predileto nesta casa e atencioso Gosto da

neixe erelhado com salada mista". comida a base de pei- J&+S ixes com alguns tempe- — —3

A Polonesa (Rua Hilario de Gou- ros diferentes e mais Dl°s° 
ylela

veia, 116, Copacabana. Tel.: 237-7378) apimentados. As en- sostada
— "Alem de caseiro me considero tradas sao maravilho- ^"chezYimes
uma pessoa igualmente ecletica. Assim sas? um verdadeiro
como os restaurantes sofisticados, gos- carnaval de petiscos.
to tambem dos mais simples, porem Quando chega o prato principal eu

com aquela atmosfera caseira. E o 
quase nao consigo comer mais nada.

caso da Polonesa ao qual mantenho No couvert o destaque e para o da-

uma gostosa relapao de amizade com a masco com bacon".
Dona Genoveva. O lugar e agradavel e q Kurt (Rua General Urquiza, 117-

ela sempre recebe muito bem os artis- g Leblon. Tel.: 294-0599) — "Nao

tas que por la aportam. Nao dispenso sou muito adepto de doces mas nada

a torta de banana da casa". melhor do que passar por esta loja, a

n Chez Yunes (Rua Dias Ferreira, parar no balcao e pedir qualquer

78-A Leblon. Tel.: 239-6444) — "E o doce ou torta que contenha da-

arabe da minha preferencia. Gosto do masco. Sou aficcionado por damas-

arroz de lentilhas com espeto de fran- co e pelas gulouseimas do Kurt . 

j

COMENDO FORA/Piogo Vilela

Enotria (Rua Constante Ramos,

115, Copacabana. Tel.: 237-6705 e

255-9594) — "Sou uma pessoa caseira

e adoro comer em casa. Adotei este

hábito há algum tempo e estou me

adaptando muito bem. No entanto

ainda existem alguns restaurantes que,

em ocasiões especiais, eu gosto de ir.

Um deles é o Enotria pelo atendimen-

to e a qualidade da comida. Não co-

mo carne vermelha e sou adepto da

comida light. Não por querer emagre-

cer e sim para educar meu organismo.

Meu prato predileto nesta casa é o

peixe grelhado com salada mista .

A Polonesa (Rua Hilário de Gou-

veia, 116, Copacabana. Tel.: 237-7378)
"Além de caseiro me considero

uma pessoa igualmente eclética. Assim

como os restaurantes sofisticados, gos-
to também dos mais simples, porém
com aquela atmosfera caseira. E o

caso da Polonesa ao qual mantenho

uma gostosa relação de amizade com a

Dona Genoveva. O lugar é agrádavel e

ela sempre recebe muito bem os artis-

tas que por lá aportam. Não dispenso

a torta de banana da casa".

Chez Yunes (Rua Dias Ferreira,

78-A, Leblon. Tel.: 239-6444) — "E o

árabe da minha preferência. Gosto do

arroz de lentilhas com espeto de fran-

Ariovaldo Santos

go. O tipo de comida para variar um

pouco daquelas com que a gente já

está acostumado no dia-a-dia. O ára-

be é agradável, não é um lugar caro e

o atendimento é bem razoável .

? Antiquarius (Rua Aristides Espíno-

la, 19, Leblon. Tels.:

294-1049 e 294-1496)
— "Para os pratos de

frutos do mar, nada
melhor do que esta ca-
sa. O maítre Manoel-
zinho é sempre muito
atencioso. Gosto da

comida à base de pei-
xes com alguns tempe-
ros diferentes e mais

apimentados. As en-
tradas são maravilho-
sas, um verdadeiro
carnaval de petiscos.
Quando chega o prato principal eu

quase não consigo comer mais nada.

No couvert o destaque é para o da-

masco com bacon \

? Kurt (Rua General Urquiza, 117-

B, Leblon. Tel.: 294-0599) — "Não

sou muito adepto de doces mas nada

melhor do que passar por esta loja,

parar no balcão e pedir qualquer
doce ou torta que contenha da-

masco. Sou aficcionado por damas

co e pelas gulouseimas do Kurt'\

Diogo Vilela
gosta da
comida árabe
do Chez Yimes

RESTAURANTES

PRATO DO DIA

Alcaparra — Praia do Flamengo 150, Flamengo
(225-3937). Todos os dias, das 12h até o último
freguês. Manobreiro. C.c.: nenhum
? Numa bonita casa decorada por Gilles Jacquard,
maitre José Ribamar comanda uma equipe profissio-
nal e hábil. Na 2' è dia de polpettone à de Martino
(almôndega rechada de mozzarela. com molho de
tomate e linguini na manteiga); 3* tem peito de boi ao
forno com purê de batata e espinafre; 4a traz coelho
desossado recheado de codorna com legumes, 5" vem
de filé recheado com presunto, cogumelos e espinafre
com risotg de legumes. 6* é dia de polvo à galega,
sábado tem carne seca á brasileira, domingo, oferece
moquecà capixaba. $$$

SORVETES

Mil Frutas — Rua J.J. Seabra sem n". Jardim Botâ-
nico (511-2550). Todos os dias, das lOh às 23h30.
Entrega a domicilio pelo tel: 284-7478. C.c.: ne-
nhum.
? Cerca de 40 sabores, entre cremosos e de frutas,
inclusive com frutas do Norte e do Nordeste. No
momento, as pedidas são os sorvetes de castanha-do-
Pará, uva, fruta do conde, laranja com casquinhas da
própria, tapioca, café com chocolate e caramelo, que
podem vir dentro de bojudas cestinhas de biscoito
wafflè. A partir de CrS 3.000.

ZONA NORTE

AdoQd cio Noel — Boulevard Vinte e Oito de Setem-
bro 246. Vila Isabel (258-8910). Todos os dias, das 8h
às 3h. C.c.: nenhum.
? Pendurados no teto, réstias de alho, postas de
bacalhau e queijo provolone. No chão^ barris de
vinho. Boa pedida é a costela com agrião por CrS
4 500. a feijoada de sexta e sábado por CrS 8.000 ou o
cozido do domingo, por CrS 10.000. O churrasco
misto dá para duas pessoas.

CHÁ

Chá e Simpatia — Avenida Atlântica 4.240, nível E,
Rio Palace Hotel, Copacabana (521-3232). 2* a sáb.,
das !6h ás 18h30. Manobreiro. C.c.: todos.
? A vista da praia, a música ao vivo, um bufê cheio
de gostosuras salgadas e doces, sorvetes para es-

pantar o calor. O chá completo de Isabel Velloso e
sempre motivo para passar tardes agradáveis, co-
memorando aniversários, encontros ou mesmo a
alegria de viver. $$$

PASSEIO

Barreado — Estrada dos Bandeirantes 21.295, Var-
gem Grande (342-8224). 6*. das 20h às 24h; sáb., das
12h ás 24h; dom., das 12h às 20h. C.c.: nenhum.
? Um portão, cuidado com a descida, estacione o
carro. E descubra a oca de palha, em meio ao jardim
cheio de verdes. A casa de José Vieria e Luis Paiva
oferece provoletas no forno de lenha, abóbora re-
cheada com camarão e catupiry (prato preferido de
Ligia Azevedo) e ambrosia mineira. $$$

NITERÓI

O Bigodâo — Avenida Quintino Bocaiúva 301, loja
3, Praia de São Francisco (711-3687). Dom. a 5a, das

1 Ih às 2h; 6" e sáb., das 1 Ih às 4h. C.c.: nenhum.
? Numa casa simples, o turnedò Bigodão vem com
arroz e batatas noisette; o bacalhau à portuguesa sai
por CrS 21.000 e a casquinha de siri está por CrS
2.500.

PROGRAMA 30

BACALHAU FRANCÊS

Bacalhau do Rei — Rua Marquês de São Vicente
11, Gávea (239-8945). 2* a 5*, das 1 lh à lh; 6* e sáb..
das 1 lh às 2h; dom., das 1 lh às 21h. C.c.: todos.
? Não se intimide pela entrada feiosa, o Bacalhau do
Rei é de fritar bolinhos: são centenas a cada dia. No
salão, inúmeros pratos com bacalhau (CrS 27.000) em
porções fartas, que dão para dividir. E ainda polvo à
portuguesa (CrS 27 000), camarão à moda (CrS
27.000), filé mignon (CrS 15.000).

Le Bec Fin — Avenida Copacabana 178, Copacaba-
na (542-4097). Todos os dias, das 19h até o último
freguês. Manobreiro.
? Numa casa tradicional e elegante, maítre Valmir
prepara à frente do freguês seu tartar de salmão fresco
(CrS 23.000), os pratos flambés. (a cavaquinha na
pimenta verde está por CrS 30.000), oferece uma
pechincha (o pato com cogumelos e crepe de maça
custa CrS 16.000). Aproveite a música do piano ao
vivo, saboreie as crepes suzette, as trufas de chocolate.

CARNE

Blake's — Rua Prudente de Moraes 1.700, Ipanema
(511-5252). Todos os dias, das 6h30 às 1 lh (café da
manhã completo) e das 12h às 24h. Manobreiro. C.c..
A e M.
? Maitre Garrincha e a sócia Mônica Vidal (ex-Four
Seasons) oferecem um caprichado bufê de saladas e
as carnes grelhadas no braseiro. Também frango ao
molho de maracujá e uma linha light de sobremesas
para quem está de dieta.

PETISCOS

Point 78 — Rua Dias Ferreira 78, Leblon (239-6444).
Todos os dias, ds 1 lh às 2h. Manobreiro. C.c.: ne-
nhum.
? José Carlos Srour fechou o Chez Yunes e abriu
uma choperia com tudo quanto é chope e beliscos,
mas manteve alguns quitutes árabes. Dentre os desta-
ques, o filé com mostarda à francesa, frango no
espeto com ervas, truta com uva e amêndoas. $$

13/3 a .19/3/1992
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Os umbigos indiscretos

_ stao as Mil e uma noites na moda tres perfeitos, freguesia fina e cozi-

IE» — coisa que so pode alegrar as nheiros aquem do normal,

pessoas de bom gosto e bom senso. — Como estava a cavaquinha, Sr.

Mas esse orientalismo que ha no ar Dr. Silva? Indaga o maitre.

lembra-me de outro — forjado — Excel... — Vai respondendo o

muito mais recente: o dos Bijoux digno senhor. Mas eis que lhe inter-

Indiscrets de Diderot. rompe o umbigo:

Inventou este um conto, no qual — Congelada, com alho demais,

um sultao — ente- manteiga rangosa.

diado como os Nao 
dou cinco mi-

sultoes, sempre /d nutos, que o Dr.

recorre a um Ge- f va* ter Que sair

nio para saber to- correndo para o

dos os segredos // banheiro.
dos senhores de Lamento

sua Corte. Nao fc muito! Dlz ° mai~

foi o Genio por tre. (Deus fez os

meios caminhos: \ / ~ Parf Hla"

dotou de fala as... mentarem.) E ge-

como direi?...as > /V) \ me ainda mais o

joias das senhoras I 4 pobre Silva, que

da tal Corte. (j fr \ 
sua mulher lhe deu

passaram elas, en- /// V ) 
111113 cane^at^a*

tao, a falar, para Xf / Como os fre-

grande escandalo gueses, aqui, nao

das gentes e inco- gosto, muito

modo maior de \ i 
espero eu dos um-

suas donas, acos- \ \ 
bigos. Serao exi-

tumadas so com V \ gentes- Pre"

as indiscrigoes dos «\ 
\ cisos. Falarao com

orgaos de fala na- \ a voz da razao e

turais. / | / 
com ° Peso de

Pensando no / quem ° 861116 nas

conto, imaginei ' / tripas.

se algum genio •' j 
Dira o leitor—

semelhante desse &£¦ e dira 60111 razao

voz, as barrigas. . / 
- que havera 6S'

E, indo tao Ion- / 
trepito extremo

ge, imagino que nos restaurantes.

nao se limitariam \. ^m cada mesa de

elas aos roncos quatro, se ouvira

quatro umbigos, sem a menor com- 7\

postura, vociferando, qual vereadores "\

em dia de vota^ao de subsidios. —2|

Mas pensa so leitor: com o correr I
voz dos I /j O

os. E os
corrigir.

RESTAURANTES
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Os umbigos indiscretos

MINEIRA

Renata — Rua Anila Garibaldi 60, loja D, Copaca-
bana (235-0885). De 2* a sáb., das lOh às 24h; dom.,
das lOh às 16. C.c.: nenhum.
? As irmãs Renata e Rita Guerra lançam a progra-
mação Saudades da Minha Terra, iniciando esta
sexta com uma Noite Mineira. Galinha com quiabo e
polenta e tutu à mineira serão servidos, com sobre-
mesas caseiras diversas incluídas no preço de CrS
10.000 por pessoa. Um pouco de artesanato mineiro
estará em exposição.

BOÊMIA

Luna — Rua Farme de Amoedo 52, Ipanema (267-
8886). Todos os dias, das Uh até o último freguês.
C.c.: A.M e V
? Depois de quase um ano fechado, reabriu mudan-
do-se do Leblon para Ipanema. Freqüentadores co-
mo o poeta Ferreira Gullar e os compositores Carli-
nhos Vergueiro, Angela Ro Ro e Sueli Costa saúdam
com alegria a nova casa, de ambiente mais bem
cuidado. No cardápio, os tradicionais frango à cuba-
na; o turnedô à Tom Jobim (alto, frito por fora e cru
por dentro, com arroz, petit-pois, batata frita e dois
ovos mal passados), as lulas à milanesa com creme de
milho, o picadinho à Edu Pinto. De sobremesa, mus-
se de chocolate e torta de nozes. $$

Estão 
as Mil e uma noites na moda

— coisa que só pode alegrar as

pessoas de bom gosto e bom senso.

Mas esse orientalismo que há no ar

lembra-me de outro — forjado e

muito mais recente: o dos Bijoux

Indiscrets de Diderot.
Inventou este um conto, no qual

um sultão — ente-
diado como os
sultões, sempre —

recorre a um Gê-
nio para saber to-

dos os segredos
dos senhores de

sua Corte. Não
foi o Gênio por
meios caminhos:
dotou de fala as...
como direi?...as

jóias das senhoras
da tal Corte. E

passaram elas, en-
tão, a falar, para
grande escândalo
das gentes e incô-
modo maior de
suas donas, acos-
tumadas só com

as indiscrições dos

órgãos de fala na-
turais.

Pensando no

conto, imaginei
se algum gênio
semelhante desse
voz, às barrigas.
E, indo tão lon-

ge, imagino que
não se limitariam
elas aos roncos e

ires perfeitos, freguesia fina e cozi-

nheiros aquém do normal.
Como estava a cavaquinha, Sr.

Dr. Silva? Indaga o maitre.
Excel... — Vai respondendo o

digno senhor. Mas eis que lhe inter-

rompe o umbigo:
Congelada, com alho demais,

manteiga rançosa.
Não dou cinco mi-
nutos, que o Dr.
vai ter que sair
correndo para o
banheiro.

— Lamento
muito! Diz o mai-
tre. (Deus fez os
maitres para se la-
mentarem.) E ge-
me ainda mais o

pobre Silva, que
sua mulher lhe deu

uma canelada.
Como os fre-

gueses, aqui, não
têm gosto, muito
espero eu dos um-
bigos. Serão exi-

gentes. Serão pre-
cisos. Falarão com
a voz da razão e
com o peso de

quem o sente nas
tripas.

Dirá o leitor —

e dirá com razão
— que haverá es-
trépito extremo
nos restaurantes.
Em cada mesa de

quatro, se ouvirá

O O o» <B
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deselegantes barulhinhos que cos- quatro umbigos, sem a menor com-

tumam fazer. Passariam a falar pe- postura, vociferando, qual vereadores

lo umbigo.
Seria, então, um extremo horror.

Já nem penso em indiscretos umbi-

gos que confessariam digestões em

móteis e não nas casas de amigas.

Penso em certos restaurantes de mai-

em dia de votação de subsídios.

Mas pensa só leitor: com o correr

do tempo, mais se ouvirá a

umbigos que a de seus donos,

restaurantes vão ter que se corrigir.

Pois é sabido: um umbigo não mente.

QUEBRA-GALHO

Verde da Praia — Tel.: 270-7999 ou 260-6772, 2* a
6a, das 8h às 17h.
? Um achado para o lanche das crianças, para os
esportistas ou para quem simplesmente é louco por
água de coco. Em embalagens de garrafas plásticas
que podem inclusive ir ao micro-ondas, a Água de
Coco Verde da Praia vem do Ceará congelada, sem
conservantes ou aditivos, bem docinha. Seus repre-
sentantes exclusivos no Rio são Carlos Alberto Freire
e Hertz Antunes, que entregam os produtos a domici-
lio, pedido minimo de 1 caixa com 48 unidades de
200ml ou 24 unidades com garrafas de 500ml.

PEIXE ASSADO

no FORNO COLONIAL

(E 0 TRADICIONAL CHURRASCO RODÍZIO)
AOS DOMINGOS NO ALMOÇO

DESCONTO ESPECIAL DE 20%
EXCETO BEBIDAS E SOBREMESAS

VENHA PROVE E COMPROVE
R Rodolfo Dantas, 16 Copacabana

Reservas: 541-5898

CHURRASCARIA

PALACE
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COMIDAS E BEBIDAS
típicas nordestinas

KM 18,5 AV. DAS AMÉRICAS
2»Rua a esquerda após NOVO RIO CAMPING CLUB

Rua SeaRuyCaimeirD 220-tel: 437 9310

PIZZA

Gattopardo — Av. Borges de Medeiros 1.426, La-
goa (274-7748) Todos os dias, das 17h até o último
freguês; dom., a partir das 16h. C.c.: nenhum.
? Os socialiates apreciam a massa fininha, com
muito queijo, manjericão e tomate. As mais pedidas
sào a calábria, com tomate, muzzarela, lingüiça e
orégano; gênova, com presunto, champignon, cebo-
la, orégano e azeitona; venezia, com tomate, presun-
to, ovos e azeitona ou a amaral, com tomate, berin-
jela, pimentão verde e amarelo, anchovas, atum e
azeitonas. Aos sábados, feijoada em bufê.

BISTROT

The Lynx — Rua Teixeira de Mello 31, loja C,
Ipanema (227-9796) 2*f. a sáb., das 19h até o último
freguês; dom. e feriado, das 12h até o último freguês.
Manobreiro. C.c.: nenhum
? É uma casa discreta, de poucos lugares e um
serviço atento. Saladas, massa feita lá mesmo, bons
filés, um picadinho, frango e peixe. Aos domingos,
costuma ter uma boa galinha ao molho pardo. Nor-
malmente, tem um frango à Kiev que recebe elogios
do Apícius. $$$

DOÇURAS

Colher de Pau — Rua Rita Ludolf 90-A, Leblon
(274-8295) Todos os dias, das lOh às 20h. C.c.:
nenhum.
? D. Gimol e seus filhos fazem doces e salgados com
capricho, nesta pequena loja cheia de colheres de pau
de todas as partes do mundo. Experimente as empa-
dinhas, o camarão com catupiry, a torta de damasco,
as de chocolate, o brigadeiro. Aceitam encomendas,
de pequenos jantares ou festas mais grandiosas. $$

LIGHT
Aquarela — Rua das Palmeiras 66, Botafogo (226-

8844) 2*f. a 6*f., das 1 lh até o último freguês' sáb., a
partir das 19h. Manobreiro. C.c.: nenhum.
? Tons claros na decoração, quadros modernos e um
menu ultra-/;g/u, assinado péjo chef Carlos Eduardo
Muran. Gaspacho de pescados marinados no óleo de
coentro, massas com tomate fresco, ravioli de sal-
mão, filé na mostarda, tiramisu. $$$$

PORTUGUÊS

Adegfio Português — Campo de São Cristóvão
212-A, Sãe Cristóvão (580-8689/ 580-7288) Todos os
dias, das 1 lh30 às 23h30. Manobreiro. C.c.: nenhum.
? Seus três salões continuam cheios de gente e de
barulho, com muitas travessas de leitão assado, baca-
lhau ao Zé do Pipo. filés, chanfanas e cozidos atra-
vessando os caminhos dos clientes. Que comem e
bebem saudando a fartura portuguesa. $$$$

Danuaia Barbara

CARXF. DE SOL
MOQÜECAS
SIRI CATADO
QUEIJO COALHO
ACARAJÉ
SURURU
VATAPÁ
CARURU

SUCOS
N1ANGABA
CUPUAÇÚ
GRAVTOIA

ACER01A F.TC

De 5a a Domingo
p/ ALMOÇO e JANTAR

Os sabores e

aromas do mar

m bafadinha, introspectiva, a caldei-
rada de peixe que o Antiquarius

inventou há pouco tem a vocação do

sucesso. A coisa é assim: toma-se uma
boa porção de camarão, outra de tam-
boril, depois um naco respeitável de
salmão. Vai fervendo o todo aos pou-
quinhos, para dar gosto intenso e cheiro

forte. Feito isso, verter a sopa numa
tijela, cobrir a boca da mesma com
massa de pão, e assar no forno toda a

traquitana — tigela, caldo e massa.

Brincadeira à parte, o abafamento
do caldo com a massa, cheiros e gostos
redobrando no íntimo da tigela, é uma

invenção magnífica. Paul Bocuse criou
um prato similar em 1975, para o presi-
dente Giscard d'Estaing, com trufas pa-
ra dar o cheiro e massa folheada na
cobertura. A versão de Carlos Perico,
dono do Antiquarius, é rica em aromas

do mar e tem um estilo luso indisfarçá-
vel: ao invés dos eflúvios metafísicos das
trufas, alho (moderadamente), coentro,
e pedaços de peixe mesmo, bom de mas-
tigar e sentir a textura nos dentes.

Mesmo o maitre Manoelzinho hesi-
ta ao classificar o prato: é encorpado
demais para uma entrada (a tijela é
bojuda), mas não alimenta para prato
principal de uma mesa portuguesa. A
indefinição não assusta o povo, que
vai pedindo a caldeirada com desas-
sombro e gosto.

Mas ainda há mais novidades: o
úmido e tenro arroz de bacalhau; as

perdizes recheadas da própria ave; a

perna de cordeiro temperada de véspera
e assada no forno com batatas. Tudo

com ar caseiro, mas um caseiro sofisti-
cado. E na área das sobremesas, conti-
nuam as bandejas cheias de tentações à
base de ovos, chocolates, nozes, amên-
doas e frutas. Tudo delicioso. (D.B.)

? Antiquarius — Rua Aristides Espínola 19, Leblon
(294-2049/ 294-1496). Todos os dias, das 12h às 2h.
Manobreiro. C.c.: nenhum. S$SS

Carlos Perico, dono do ta a nova caldeirada da casa

BICHO PAPÃO

25 ANOS DE MAR
Especializado em trutos do mar.

Venha conhecer nosso
ARQUE INFANTIL. É só atravessar a ponte.

RESTAURANTE BICHO PAPÃO
JURUJUBA — NITERÓI

Reservas: 711-0055 — 711-2444



Niterói recebe

humor de Kleber

Depois 
de quatro anos em cartaz no

Teatro da Cidade, na Lagoa, com
o espetáculo Rir è o melhor remédio, o
humorista João Kleber atravessa a

Ponte e leva seus perso-
nagens para um final de
semana em Niterói. O
show que estréia nesta
sexta, no Teatro Abel, se
chama Melhor que isso ...
só dois disso e traz as sáti-
ras e imitações de Paulo
Francis, Brizola, Fernan-
do Collor, Chacrinha,

João Kleber Cauby Peixoto e Roberto
Carlos que fizeram a fama do humo-
rista paulistano apadrinhado por Chi-
co Anysio.

A favorita do público é a de Silvio
Santos & Lombardi. João Kleber se
apresenta sexta, sábado, às 21h, e no
domingo, às 20h. Os ingressos custam
CrS 8.000 e Cr$ 6.000 (estudante), e o
Teatro Abel fica na Rua Mário Alves,
2, em Icaraí (Tel.: 719-5711).

O destino dos

meninos de rua

O 
tema não é nada ameno, mas é o
melhor programa gratuito do final

de semana para os que não querem
perder o bonde brasileiro da esperan-

ça. Nesta sexta, a partir das 20h30, o
Centro Cultural Banco do Brasil pro-
move debate na sua sala de cinema
sobre os meninos de rua com a partici-
pação de. entre outros, Herbert de
Souza e Joãozinho Trinta. Para tornar
as coisas mais interessantes, quem che-

gar cedo (a partir das 12h30) pode
conferir vídeos sobre o tema realizados
na Dinamarca, Estados Unidos, Ale-
manha e Holanda, dentro da mostra
internacional Meninos eu vi.

ARREDORES

NITERÓI
Show — Roberto Menescal lança o disco Ditos e
feitos, com show sexta e sábado, às 23h, no Duerê.
Couvert: CrS 6.000. Estrada Caetano Monteiro,
1882, Pendotiba. (616-1126).

Exposição — Inauguração da mostra de trabalhos
de Fernando Gomes. Sábado, às 16h, no Espaço
Cultural Além da Imaginação. Rua da Conceição,
188 sala 2101, Torre do Niterói Shopping.

Teatro — Lembranças de outras vidas, peça sobre
encontros de um casal através de reencarnações. Sex-
ta e sábado, às 21 h, e domingo, às 20h, no Teatro da
UFF. Ingressos: CrS 6.000 e CrS 5.000 (classe artisti-
ca, menores de 12 anos, maiores de 60 anos). Rua
Miguel de Frias, 9, Icaraí. (717-8080).

Afro — O grupo afro Lemi Ayó se apresenta, neste
sábado, a partir das 19h, no Candongueiro Espaço da
Cultura Popular. Couvert: CrS 1.500. Estrada Velha
de Maricá, 1134, Pendotiba.

Infantil 1 — O grupo De la Mancha apresenta o
musical infantil Os saltimbancos, neste domingo, às
I8h, no Duerê. Ingressos: CrS 3.000. Estrada Caeta-
no Monteiro, 1882, Pendotiba. (616-1126).

Infantil 2 — O grupo Hombu faz o espetáculo As
cinco pontas de uma estrela reunindo teatro, dança e
música. Sábado e domingo, às 17h, no Teatro da
UFF. O elenco, com Bia Bedran e os artistas do
Hombu, é dirigido por Ney Matogrosso. Ingressos:
CrS 4.000. Rua Miguel de Frias, 9, Icarai.

PETRÓP0LIS
Banda — A Banda Io de Setembro anima a Barraca
da Cultura, no calçadão do Cenip, neste sábado, a
partir das 16h. Rua do Imperador, Centro.

ANGRA
Lazer infantil — O Grupo de Animação Infantil faz
a Manhã de criatividade com atividades de música,
teatro, expressão corporal e pintura. Domingo, a
partir das 9h, na Praça General Osório.

ARARUAMA

Exposição — Casa da Flor, mostra sobre a obra de
Gabriel Joaquim dos Santos — construções com
materiais de sucata — será inaugurada neste sábado,
às 20h, no Parque Hotel de Araruama. Rua Argenti-
na, s/n°. Centro.

MACAE

Teatro — Raul de Orofino apresenta Humores de
amor, nesta sexta e no sábado, às 22h, no Bar Tokyo
Jazz Club. Ingressos: CrS 2.000. O espetáculo, com
histórias ambientadas em um consultório de psicaná-
lise, também pode ser visto em residências através do
Teatro a domicilio, lançado em Macaé a partir deste
fim de semana: (021) 286-8990.

FRIBURG0

Motocross — A Copa Itaú de Enduro reunirá mais
de cem pilotos, neste domingo, nas trilhas da região
da Estrada Teresópolis-Friburgo. A largada será na
Pracinha do Centro, às 9h. As inscrições podem ser
feitas na Ego Motos Center (Rua Barão de Mesquita,
146, Tijuca); Hollymootos (Rua Conselheiro Saraiva,
12, Centro) e Pasmado Motos (Av. Lauro Sodré, 150,
Botafogo).
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GRÁTIS

SEXTA
Mulher & Literatura — Para comemorar o Dia
Internacional da Mulher — 8 de Março —, a livraria
By The Book inicia hoje a série de debates com
escritoras intitulado Mulheres que amamos. A partir
das 18h, Rua Conselheiro Saraiva, 31, Centro, próxi-
mo ao Mosteiro de São Bento.

Õpera em vídeo — O Auditório Murilo Miranda
exibe nesta sexta Lúcia de Lammermoor, de Donizetti.
Às 18h30, Av. Rio Branco, 179. 8° andar.

SÁBADO
Esporte — A Associação de Moradores e Amigos de
Laranjeiras inaugura no fim de semana uma quadra
poliesportiva com direito a festa. Entre as atrações
previstas para este sábado está o jogo amistoso de
vôlei entre o Fluminense e a Hebraica, torneio juvenil
de xadrez, pagode, chorinho e cerveja. Mas o evento
continua no domingo (a partir das lOh) com show de
palhaços e mágicos para as crianças. A partir das 9h,
Rua Pinheiro Machado, 31, embaixo do Viaduto Jar-
dei Filho, Laranjeiras.

Sábados no Arpoador — Os destaques do evento
neste sábado são as rodas de capoeira, exercícios de
Tai-chi-chuan, recreação infantil com direito a teatro
e dança de salão coordenada por alunos e professores
da academia Maria Antonieta. A partir das 9h, Par-
que Garota de Ipanema.

Vídeo no Museu — O Museu do Folclore exibe o
filme Marvada carne, de André Klotzel, com Fernan-
da Torres. Neste sábado e domingo, às 16h. Rua do
Catete, 181, próximo a estação do metrô.

DOMINGO
Passeio ciclístico — O movimento O Rio é de vocês
promove neste domingo um passeio ciclístico pela
orla marítima com a participação de esportistas, co-
mo o ex-craque do vôlei Bernard. As inscrições po-
dem ser feitas no local e dão direito a uma camiseta
do evento. No final, os participantes ainda concor-
rem a um sorteio de bicicletas e estadia entre os hotéis
que estão promovendo a festa. Às 9h, com saída no
pontal do Leblon e chegada no Leme.

Projeto Ibambini — A programação infantil do
Ibam recebe neste domingo o grupo da Oficina de
Histórias do Vidigal, coordenado por Daniela Chin-
dler. Uma atração extra é o mimico Jiddu e o palhaço
malabarista Bicudo. Tudo é gratuito, mas as crianças
precisam levar um livro infantil para doar à bibliote-
ca do Vidigal. Às 16h, Largo do Ibam n° 1, final da
Rua Visconde Silva, Humaità.

Som nas ondas — O trompetista Márcio Montarro-
yos é a atração deste domingo do projeto coordenado
pela Riotur. Às 19h, Parque Garota de Ipanema.
Arpoador.
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Bernarde Phillipe abrem nova casa

Para balanços

mais maduros

Luciana Hidalgo

©s 
irmãos Bernard e Phillipe de Cas-

tejá acreditam em todo mundo com
mais de 30 anos. Os dois filhos de Hu-
bert Castejá cresceram acostumados à
vida noturna e agora apostam todas as
fichas em um revival para a clientela

acima dos 30. Inauguram este fim de

semana a boate Castejá (Rua Jangadei-

ros, 28), um tributo ao pai e um convite

aos freqüentadores perdidos na noite

excessivamente juvenil. 
"Queremos

criar um lugar diferente, não direciona-

do aos jovens e sem aquela música repe-

titiva que se encontra nas danceterias",
imagina Bernard, ex-DJ do Resumo da

Ópera, Trap, People e Bootleg.

Os disc-jockeys Bernard, Rodrigo
Vieira (do Resumo da Ópera) e Sérgio
Martins (do Hippopotamus) revezam-se
na cabine, exagerando em doses maci-

ças de Donna Summer, Rolling Stones,

Frank Sinatra e demais flashbacks.
A casa com capacidade para 400 pes-

soas tem ainda boa opção gastronômi-
ca. O restaurante capaz de abrigar 36

gulosos sentados fica logo na entrada e

tem cardápio variado até lh da manhã.

Depois, só um prato de massa estará à

disposição dos famintos da madrugada.
Importante: a boate só abre para o

público no sábado.

NOVIDADE

Castejá — Rua Jangadeiros, 28, Ipanema (267-3588).
Diariamente, a partir das 22h. CrS 10.000 (consuma-
ção mínima). Abre para o público neste sábado.

A boate que os irmãos Bernard e Phillipe de
Castejá projetaram para homenagear o pai (Hubert,
ex-proprietário da Le Bateau, da Black Horse e da
Caligola) pretende atrair maiores de 30. O decorador
Jorge Simões optou pela dobradinha preto-e-branco
para colorir os desenhos geométricos inspirados no
melhor estilo op ciri. Pilotando os flashbacks e a
música lenta, os DJs Rodrigo Vieira (do Resumo da
Ópera) e Sérgio Martins (do Hippopotamus). Nos
oito monitores de vídeos instalados nos dois andares
da casa, O gordo e o magro e clips recentes. Na
entrada da boate, boa opção gastronômica: um pe-
queno restaurante abriga 36 pessoas sentadas, funcio-
nando de 19h até lh30. A maitre Denise Chinetti
sugere Gigot d'agreau Casieja, um cordeiro com ge-
léia de menta e salada de rúcula, e Le magnei de
canard ciux abricoís, um pato ao molho de damasco.

DANCETER1A

Jazzmania/'Slidedancing' — Av. Rainha Eliza-
beth. 769, Ipanema (227-2447). Dom., às 23h. CrS
4.000 (couvert) e CrS 4.000 (consumação mínima).

Domingo é o único dia em que o Jazzmania abre
portas para a dance music. O tecladista Luciano
Bahia comanda o show, que mescla música mecânica
com arranjos diferentes feitos em computador. Lu-
ciano ao piano. Fabiola de Oliveira no vocal, e
Armando Souza na guitarra. Juntos, os três interfe-
rem na música mecânica tocada pelos disc-jóqueis
Gustavo Decaux e Rafael Barreto e são capazes de
misturar Sex machine, do James Brown, e a Melô do
Rapa. de Ademir Lemos, com a funk Do the Bartman,
da hilária família Simpson.

Well's Fargo — Rua General Urquiza. 102, Leblon
(274-7986 e 274-7895). De 3a a dom., das 21 h às 5h30.
CrS 7.000 (consumação mínima). Matinê: dom., das
16h às 21h (de 12 a 16 anos). CrS 7.000 (ingresso).

O bar e discoteca foi inaugurado há três meses e já
foi aprovado pela nata jovem da sociedade carioca.
Mauricinhos não faltam. A garotada se diverte com o
sistema de interfones que permite a ousada paquera
entre as mesas. Uma telefonista de plantão interme-
dia os flertes. A matinê que começa nesse domingo,
barrará maiores de 16 no baile. Também não entram
tênis, shorts ou bermudas. Traje exigido: esporte fino.
A direção da casa promete segurança em troca de
manter os pais afastados.

Mariuzzin — Rua Raul Pompéia. 102. Copacabana
(247-8849). De 4a a dom., a partir das 23h30. CrS
10.000 (consumação mínima). Não aceita cartão de
crédito e não tem manobreiro.

A pequena cave de Copacabana lota com 100
pessoas. O clima é familiar e faz a galera se sentir na
casa da sogra. A proprietária, D. Edna, recepciona o
público pessoalmente toda noite. Seu Mário, o outro
proprietário, é o anfitrião perfeito, que bate ponto na
casa quase diariamente. Ed Motta adora o repertório
do DJ Zézinho: funk, reggae e MPB fazem o pique da
noite.

Caligola — Rua Prudente de Moraes, 129, Ipanema
(287-7146). Diariamente, a partir de 23h. CrS 15.000
(consumação mínima). Aceita os cartões American
Express, Credicard e Diner's. Tem manobreiro.

A boate que leva o nome do imperador romano é
fiel à história de Caligola e seus excessos. A decora-
ção é uma mixagem de motivos romanos com deta-
lhes mil-e-uma-noites. Turistas adoram a casa e as
caipirinhas do barman Tião. Os disc-jóqueis Bernard
de Castejá e Rodrigo Vieira não abrem mão da dance
music para animar os dançarinos.

Resumo da Ópera — Av. Borges de Medeiros,
1.426. Lagoa (274-5895). De 4a a dom., das 22h às 4h.
CrS 5.000 (ingresso) e CrS 5.000 (consumação). Ma-
tinê: sáb. e dom., das 16h às 20h, para a turma dos
14 aos 18 anos. CrS 5.000 (com direito a três refrige-
rantes). Menores de 12 a 14 anos só entram acompa-
nhados do responsável. Nào tem cartão de crédito,
nem manobreiro

Até meia-noite. Verdi e Wagner embalam o públi-
co. Os cenários são operisticos: a proa do Navio
Fantasma, o general Figueiredo a cavalo, um painel
com a cópia do foyer do Teatro Municipal. Aos
domingos, o DJ Ricardo Araújo (da Hippopotamus)
recorda Jlashbacks para quem nào se cansa de ouvir
Beatles, Rolling Stones, Billy Paul e Donna Summer.
Importante: cuidado para não perder o cartão de
consumo, pois a casa não alivia.

Papillon — Av. Prefeito Mendes de Morais, 222,
Hotel Intercontinental, São Conrado (322-2200). De
3a a dom., de 22h às 4h. CrS 4.000 (de 3a a 5a. e dom.);
CrS 5.000 (6a. sáb. e véspera de feriado). Matinê:
dom., das I6h30 às 20h30. CrS 5.000 (com direito a
um refrigerante).

A eterna fila na porta confirma o status de ponto
de encontro da galerinha jovem. O DJ Adriano Go-
mes toca música lenta até meia-noite para depois
atacar de repertório dance. Aos domingos, dá atenção
especial aos flashbacks. com Don i lei me be misun-
derstood. do Santa Esmeralda, e Your song. de Billy
Paul. puxando o repertório.

Vogue — Rua Cupertino Durão, 173, Leblon (274-
4145). Diariamente, a partir das 22h. CrS 3.000 (en-
trada) e CrS 4.000 (consumação mínima), de 2a a 5a;
CrS 6.000 (entrada) e CrS 4.000 (consumação mini-
ma), 6a e sáb., no térreo (karaokê e discoteca): CrS
4.000 (entrada) e CrS 3.000 (consumação mínima). 6a
e sáb.. no 2o andar (só discoteca); CrS 4.000 (consu-
mação mínima), dom.. Aceita os cartões Diner s.
Credicard, American Express. Nacional. Elo. Ouro-
card. Tem manobreiro.

Lá o karaokê resistiu, e a boate virou templo de
cantores entoando de Lupiscinio Rodrigues a Cazu-
za. Na entrada, um salão com vídeo e bar faz a
alegria dos que preferem sossego. A agitação fica no
karaokê do primeiro andar e na pista do segundo
piso. Para beber, o coquetel Vogue (vodea, abacaxi,
laranja e licor de tangerina) esquenta a garganta.
Com a conta, vem a cortesia da casa: caldinho de
feijão no fim de noite.

Mikonos — Rua Cupertino Durão. 177. Leblon
(294-2298). Todos os dias, a partir das 22h. Não
aceita cartão de crédito. Tem manobreiro. CrS 1.500
(ingresso); CrS 5.000 (consumação mínima na mesa),
com direito a dois drinques de uma lista com 12
opções, entre vodea nacional, coquetel de frutas e
caipirinha.

Dance music, reggae e rock ditam o ritmo da
- boate. O DJ Hulk embala a juventude, que se espalha

por todos os cantos da casa. Às sextas e sábados, mal
se circula pelos dois andares, escada e banheiros.
Para quem gosta de muvuca, o lugar é da turma do
agito. Som à toda, overdose de luz colorida e garçons
ensadecidos equilibrando bandejas. Tem de tudo.

New York New York — Av. Ivan Lins, 80, Barra
(399-0105). De 4a a sáb., das 22h as 5h. CrS 5.000.
Matinê: dom., das 16h às 20h (CrS 4.000, com
direito a um refrigerante).

O público nesta boate da Barra muda a cada dia.
As noites de quarta, por exemplo, são dedicadas aos
desacompanhados embalados por muitos Jlashbacks
na Single's nighi. Às sextas, tem Dançando Juntinho ,
uma noite dedicada à dança de salão, ao som de
valsa, bolero, tango, fox, samba e lambada. Nos
sábados, a dance music dá o tom para o público mais
jovem se esbaldar, sob o comando do DJ Marcos
Batata.
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José Roberto Serra

DANCETERIA
Press — Av. Sernambetiba. 4.700, Barra (385-2813).
De 3a a dom., a partir das 22h. CrS 4.000 (no sábado,
há consumação mínima de CrS 4.000, além do ingres-
so). Não aceita cartão de crédito. Não tem manobrei-
ro.
? A Press em sua nova fase conta com som hi-fi
sterco e um acervo de 5.000 clips e 400 shows em
video-laser. comandados pelo DJ e video-jóquei Mar-
ceio Maia. Marcelo garante de tudo um pouco. Abo-
mina a lambada e enche de dance nu/sic a acústica da
Press. Sem descuidar da música lenta: quando dá
para interromper o pique, tem preparada uma mon-
tagem com cinco diferentes versões da célebre New
York, New York. Para quem busca a animação, o

climax acontece a uma da madrugada, garante o DJ.
A expectativa fica por conta do video-surpresa, que
pode apresentar coisas do gênero LL Cool J cantan-
do "Quem tem medo do Lobo Mau?".

|/V M/VIS NOVA|

ARMA CONTRA

COM ARMAS.
Itava Master. Importada dos E.U.A.
para dar total proteção contra
acidentei com armas. É fácil
trancar e destrancar. Não danifica
a arma. A Segurança de sua fa-
mília agora está em suas mãos.

venda nas melhores lojas do rama

DANÇA DE SALÃO

Sassaricando — Estrada do Joá, 150, São Conrado
(322-3911). De 4a a sáb., a partir das 23h, e dom., de
21 h às 2h. CrS 3.000 (ingresso) e CrS 2.000 (consuma-
ção), 4" e 5a. CrS 6.000 (ingresso), 6a e sáb.. Aceita
reservas pelo telefone.

Gafieira pós-moderna que mistura neon, espelhos
e luzes coloridas. O público é o tradicional pé-de-val-
sa da meia-idade dividindo a pista com moderninhos
alunos de academias de salão. Às quartas, o tecladista
Luciano Bahia e o rasta Nabby Clifford comandam o
Positive vibration. noite de reggae com Shabba
Ranks, Ninja Man e até Jimmy Hendrix em versão
reggae. Na quinta, a Dança das academias toma conta
do salão com música mecânica. Sexta e sábado, a
Orquestra de Raul de Barros comanda a dança de
salão.

Circo Voador — Arcos da Lapa, s/n° (221-0405).
Dom., às 22h. CrS 4.000.

Domingo é dia de Domingueira voadora, um must
dominical para quem é do ramo. Severino Araújo
rege a Orquestra Tabajara e seu som para lá de
dançante. Quando a Orquestra do maestro Severino
viaja, a Orquestra Cuba Libre, regida por seu filho, o
maestro Francisco Araújo, assume o comando do
baile.

Estudantina Musical — Praça Tiradentes, 79, Cen-
tro (232-1149). 5a. das 22h30 às 4h. 6a e sáb., das 23h
às 4h. CrS 4.000 (ingresso) e CrS 4.000 (pela mesa de
quatro lugares).

Instalada em plena Praça Tiradentes. tem o clima
das gafieiras tradicionais e um enorme estatuto preso
á parede que proíbe homens e mulheres de se beija-
rem "demoradamente e escandalosamente". Bermu-
das, chinelos e chapéus também estão vetados. A casa
de Isidro Fernandes exige respeito na pista e dá uma
aula de segurança no salão. Uma das mais antigas da
cidade, a Estudantina — reinaugurada em 1978 —
surgiu muito antes da moda que oficializou a dança
de salão em academias do Rio. E vingou ao atrair à
Praça Tiradentes o discreto charme da burguesia
antes confinado à Zona Sul. O ator e diretor Guilher-
me Karan é habitue. e a autora de telenovelas. Glória
Perez, a madrinha da Estudantina.

ROMÂNTICO

Carinhoso — Rua Visconde de Pirajá, 22, Ipanema
(287-0302). Diariamente, a partir das 20h, até o
último cliente. CrS 9.000 (couvert), de dom. a 5a; CrS
11.000 (couvert), 6a e sáb.. Tem manobreiro.
? O público é o da meia-idade, que ainda se liga em
bailes. Das 20h ás 22h30, música mecânica. Daí em
diante, a Banda do Celinho e a Carinhoso animam os
dançarinos com muita MPB, romantismo e pouco
agito.

TROPÍEXCOMÉRCIO IMPORTAÇÃO EXPOCTAÇtó LTUA
Rua Senador Dantas, 117/1.804..

Tel.: (021) 262-6430.

Crianças se divertem na pista de dança da New York New York nas matinês de domingo

Quando a pista é das crianças

MODELO-MANEQUIM
TEATRO

Professores especializados
Ambos os sexos
Tódas as faixas etárias

PATRÍCIA
VASCONCELOS

STUDIITS
Rua das Laranjeiras, 82/1° andar

Tel.: 
225-0354 X*

s pirralhos de 12 a 18 anos que lotam
as boates cariocas nas tardes de sába-

do e domingo fazem jus ao rótulo de
geração Coca-Cola e divertem-se com
muito agito e pouca bebida. Points de
matinês, o Resumo da Ópera, a New
York New York e a Papillon já contabili-
zam o lucro em filas na porta e lotação
esgotada. Neste domingo, mais uma casa
embarca na onda juvenil: a WelPs Fargo
abre suas portas aos adolescentes das 16h
às 21 h e barra maiores no baile.

A Well's Fargo, bar e discoteca de
Chico Recarey que tem lotado com gru-
pos de jovens dourados, barrará maiores

de 16 anos. "A matinê deve seguir a linha
da noite: gente bonita e de alto nível
econômico", assegura Marcelo Recarey,
de 17 anos, diretor da casa.

No Resumo da Ópera, o disc-jockey
Tonny Di Cario seleciona reggae e rock

para a matinê de sábado, e funk e dance
music para o domingo. Na New York
New York, quase 800 adolescentes dispu-
tam as domigueiras, regados a refrigeran-
tes, rock, funk e reggae. A Papillon não
fica atrás na lotação: 600 jovens acotove-
lam-se para cair no reggae que o DJ
Adriano Gomes toca todo domingo.
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xo astral com drinques \
pratos da sorte, polvilha- Haroldo e Regina, do Avatar: mostra e workshops
dos com ramos de arru-

¦ da; o Centro Cultural Planeta dedica urn nu- Graga Couto que, junto
Candido Mendes pro- mero inteiro aos seres com Regina Silveira, e o

gramou o filme O des- elementais. novo administrador do

Haroldo e Regina, do A vaiar: mostra e workshops

ESPANTE 0 MAU OLHADO
Mostarda — Rua Prudente de Moraes. 1.838. Ipane-
ma (259-2798 e 511-4094). De 3a a 5a. das 12h às 4h;
6a a dom., das I2h às 5h. Aceita reservas de 3a a 5a.
Cartões Sollo e American Express. Manobreiro.

Quem for ao restaurante vestido de branco ganha
um chope de graça — para combinar com a decora-
ção, com bolas e velas brancas. O barman Gil bolou o
Maga Patalógika, que leva suco de abacaxi, Gin e
creme de framboesa. a CrS 4.000. No video. rola
shovv. para provar que quem canta os males espanta:
pop light com Tears for Fears. Pet Shop Boys. Kenny
(i e Prince

Caribe Caribe — Rua Paul Redfern, 37, Ipanema
(239-1842 e 274-2986). Mudou de horário: de dom. a
5\ das I2h ás 3h. 6a e sáb., das 12h às 4h. Outra boa
nova é o Credicard e o Dinners, que o lugar passa a
aceitar; Manobreiro.

Para afastar o baixo astral, nada como a musa do
carnaval, homenageada com o drinque Luciana Sar-
gentelli. com champagne, suco de maracujá, suco de
lamarindo e Marlini Doce enfeitado com um ramo de
arruda, a CrS 3.800.

Raul Avenida Armando Lombardi. 583, Barra da
Tijuc.i (399-2284). 2a. a partir das 18h; de 3a a dom.,
das llh ate o último freguês. Não aceita cartão de
crédito.

Quem for ao Raul na sexta-feira 13 ganha uma
filipeta com desconto de 15% na consulta com o
numerólogo Gilson Chveid Oen.

Centro Cultural Cândido Mendes — Rua Joana
Angélica, 63. Ipanema.

Nesta sexta, á meia-noite, o Cândido Mendes
apresenta o filme O despertar da besta, de José Mojica
Marins, o Zé do Caixão, que providencialmente co-
memora seu aniversário hoje. O filme esteve preso na
censura por 15 anos. por tratar de drogas alucinóge-
nas. Foi apresentado em 1986 no Riocine Festival e
ganhou o prêmio de melhor roteiro (de Rubens Fran-
cisco Lucchetti).

La Vien Rose Rua Siqueira Campos, 143, sobre-
loja 162. Copacabana! De 2a a sáb.. das 18h ás 6h.
Couvert: CrS 2.000. sem consumação minima. Não
aceita cartão de crédito.

Para comemorar a Sexta-Feira 13, dança espanho-
la com a bailarina Norma Húngaro, interpretando
Carmem e Dama do fogo. Ainda sapateado com
Cláudia Cunha e performance com Fauze Saliba e
Inês Saião. A programação é repetida no sábado.
(Leia mais na seção Bares)

Planeta A revista Planeta, da Editora Três, colo-
cou nas bancas esta semana uma edição especial
dedicada a gnomos, fadas e duendes. A revista faz
uma abordagem didática sobre os seres elementais,
como aluam, as vantagens e desvantagens do modis-
mo que os cerca atualmente, quais os espíritos inte-
grantes do folclore amazônico e suas relações com a
alquimia e a Yoga. Apresenta ainda uma matéria
-.obre o caso acontecido no inicio do século na Ingla-
terra, quando foram feitas fotografias de fadas. A
edição promove ainda um concurso de textos sobre o
tema Os elementais e a ecologia, com 15 gnomos da
artista plástica Heloisa Galves como prêmio.
Avatar Rua General Dionísio 47, Humaitá (246-
8501 266-1289)

Dia 13:
18h Exposição de gnomos e duendes do artista
plástico Manuel Gutierrez. Abertura a partir das 18h.
Até o dia 22.

19h30 Palestra sobre Tarò. com Paulo de Tarso.
21 h Palestra sobre Crista/terapia, com Paulo de
Tarso.

Dia 14:
lOh Workshop sobre Formação de tarólogoM com
Paulo de Tarso.

EVENTOS

10h — Workshop sobre Os números na sua vida, com
Bosco Viegas.

lOh — Workshop sobre Balanceamento muscular.
com Clóvis Horta.

18h — Workshop sobre Cromoterapia e harmonização
so ser, com Elisa Silveira.

19h30 — Workshop sobre Ciclo pela autopurificação,
com Silvana Papine.

Dia 15:
lOh — Continuação dos workshops de sábado.
14h — Palestra sobre Astrologia. Planetas e Signos,
com Cristina Waistman.

Dia 16:
10h — Workshop sobre Aprofundamento do karma
positivo, com Maria Helena Nóvoa.

10h — Workshop sobre O destino em suas mãos, com
Ana Maria Pontual.

14h — Workshop sobre Astrologia para principiantes.
com Cristina Waistman.

18h30 — Workshop sobre Noções e práticas de Shiat-
su, com Angela Castello Branco.

20h30 — Workshop sobre O ciclo da autopurificação,
com Silvana Papine.

Dia 17:
10h — Workshop sobre Arte e terapia corporal, com
Mariá Rodrigues.

10h — Palestra sobre Purma Yoga e a supraconsciên-
cia, com Fernando Hartman.

18h30 — Palestra sobre Shiatsu. diagnóstico e os cinco
elementos, com Angela Castello Branco.

19h30 — Palestra sobre Tarò e ciência, suas possibili-
dades para a nova era. com Omar Kayan.

20h30 — Workshop sobre O ciclo para autopúrifica-
ção, com Silvana Papine.

Dia 18:
10h — Workshop sobre Canalização e imantação
energética, com Paulo de Tarso.

10h — Palestra sobre Iniciação e cromoterapia, com
Elisa Silveira.

14h — Palestra sobre Tarò mitológico, com Cristina
Waistman.

18h — Palestra sobre O auto-dèsényolvimènto através
da numerologia, com Silvana Papine.

19h30 — Palestra sobre Alinhamento (uma viagem
para o interior de si mesmo), com Jorge de Paula.

19h30 — Palestra sobre Genética comportamento/,
com Clóvis Horta.
Rádio — Estréia nesta sexta, ás 2lh. na rádio Flumi-
nense FM, o programa Agittação, definido pelo apre-
sentador Sérgio Pitta como "um programa sem pro-
grama". O programa de estréia vai girar em torno de
temas esotéricos. A cada semana o locutor recebe um
convidado, que funcioijará como dublê de DJ. Na
estréia, Arnaldo Brandão, do Hanói Hanói.

Gnomos

dominam

Sexta 13

m primeira Sexta-Fei-
ra 13 do ano é bas-

tante esotérica: marca a
inauguração do novo
Avatar (Rua General
Dionísio, 47, Humaitá),
que se transforma em
Central Exotérica (com
x mesmo) e promove
workshops, oficinas, cur-
sos regulares e palestras,
e uma exposição sobre
gnomos do artista plásti-
co Manuel Gutierrez.
Mas não é só isso: os
restaurantes Mostarda e
Caribe Caribe, em Ipa-
nema, vão afastar o bai-
xo astral com drinques e
pratos da sorte, polvilha-
dos com ramos de arru-
da; o Centro Cultural
Cândido Mendes pro-
gramou o filme O des-
pertar da besta, de Zé do
Caixão, para a meia-noi-
te; o bar La Vien en Ro-
se faz uma festa de ar-
romba e a revista

Joscmar Farrari

Planeta dedica um nú-
mero inteiro aos seres
elementais.

"Há a necessidade de
divulgar os ensinamen-
tos esotéricos, antes um
privilégio apenas dos ini-
ciados", diz Haroldo

Graça Couto que, junto
com Regina Silveira, é o
novo administrador do
Avatar. Confira ao lado
o roteiro do bom astral
— porque outra sexta-
feira 13, só em novem-
bro.
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Uma promoção

bem rapidinha

Cuidado, 
ouvinte. A Rádio Cidade

está dando botes pelas ruas do Rio
com a promoção Rapidinha da Cidade.
Não é preciso raspar nada: basta estar
com o adesivo da rádio colado no vidro
do carro ou no tanque da moto para
ganhar brindes da equipe de promoção
e concorrer a um walk-machine, a um
aparelho de som e outros prêmios. Duas
vezes por dia, a equipe dá uma de Papai
Noel e percorre os bairros da cidade
distribuindo brindes e cupons para o
sorteio de um walk - machine. O sorteio

será realizado no dia 27 de março, entre
17h e I8h. Como você pode ver — e
ouvir —, participar da promoção é mui-
to fácil.

Basta preencher o cupom que a equi-

pe distribui nas ruas e esperar o sorteio.
Não há limite de participantes — ganha
cupom quem aparecer na hora, em lo-
cais-surpresa, anunciados duas vezes

por dia (uma de manhã e outra de
tarde) durante a programação normal
da rádio. No próximo mês, o prêmio
também é de matar: um aparelho de
som com CD. E ficar ligado no carro da
Cidade, preencher o cupom e andar de
walk-machine por aí.
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JORNAL DO BRASIL

AM 940 KHz ESTÉREO
SEXTA
Jornal do Brasil Informa — Às 7h30, 12h30. 18h30. e
23h30.
Repórter JB — Informativo de hora em hora, a partir
das 6h.
JB Notícias — Informativo a cada meia-hora, a partir
das 10h30.
1* Página — Jornalismo, das 7h às 9h30.
Panorama econômico — Às 8h30.

SÁBADO
Jornal do Brasil Informa — Às 8h30, 12h30, 18h30 e
23h30.
O melhor do Brasil - Às ! lh. Grandes sucessos nacio-
nais.
Jô Soares rhythm and blues — Às 20h. O melhor do
blues apresentado por Jô Soares.

DOMINQO
Jornal do Brasil informa — Às 8h30, 12h30, 18h30
e 23h30.

FM ESTÉREO 99,7 MHz

SEXTA
Noticiário — De hora em hora, a partir das 7h.
I* classe — Música clássica, às 6h.
Informe JB — Às 11 h50, 17h50 e meia-noite.
Jô Soares jam session — Às 18h. O melhor do jazz.
apresentado por Jô Soares.
Clássicos em FM — Às 20 horas. Reprodução digital
(CDs e DATs): Concerto em Ré maior, para trompete,
cordas e cravo, de Michael Haydn (Maurice André -
ADD - 10:29); Weinen, Klagen, Sorgen, Zagen - Pre-
lúdio baseado em tema da Cantata n° 12 de Bach, de
Liszt (Horowitz - Grav. 1989 - DDD -5:14); Sinfonia
n°I. em sol menor, op. 13 de Tchaikowsky (Gewand-
haus. Masur - DDD - 44:30); Concerto n° 23, em lá
maior, para piano e orquestra, K488, de Mozart (Ru-

binstein. Krips - ADD - 26:48); Bailados do Fausto,
de Gounod (New Phil., Mackerras - ADD - 15:50);
Ciranda das sete notas, para fagote e cordas, de
Villa-Lobos (Petchersky, OC Leningrado - ADD -
11:29); Para as crianças - Primeiro volume - n°s 1 a 21,
de Bariok (Zoltan Kocsis - ADD - 16:47); Sinfonia
n°3, em Mi bemol - Eroica. op. 55 de Beethoven (Fil.
Berlim. Karajan - DDD - 48:27); concerto em fá
maior, para oboé. cordas e continuo, de Bach (Holli-
ger, ASMF - DDD - 19:07); In Memoriam - Adagio
para violino e orquestra, op. 65 de Max Bruch (Accar-
do. Gewandhaus, Masur - ADD - 16:53).

SÁBADO
Clássicos em FM — Às 20h. Destaque de hoje: Don
Cario, Ópera em cinco atos, de Verdi: Morte de amor
de Isolda. de Wagner-Liszt e. para encerrar. Alvorada
de VUla-Lobos.

DOMINQO
Clássicos em FM — Às 20h. Seleção com o melhor da
música clássica. O grande destaque de hoje é a abertu-
ra da Ópera Don Giovanni, de Mozart .

RÁDIO CIDADE FM — 102,9 MHz
SEXTA
Só se for dance — Às I3h. Programa com os maiores
sucessos da dance music.

SÁBADO
Amnésia — Às I2h. Uma seleção especial de flasli-
backs.

DOMINQO
Novas Tendências — Às 22h. Hoje, Morrissey ,
ao vivo em Utrech, Holanda, canta Disapointed.
Muie IVilness e a inédita Pregnant for lhe lasi
time, entre outras. Ainda na programação. Depeche
Mode, The Cult. Spirea A', Birdlande Lush. Produção e
apresentação: José Roberto Mahr.

FM 105 — 1 05,1 MHz
SEXTA
105 na madrugada — À meia-noite. Flashbacks e
sucessos atuais.
De coração pra coração — Às 5h. Sucessos românti-
cos, com oferecimentos dos ouvintes por telefone.
Detalhes — Às 6h. Programação especial com músicas
de Roberto Carlos.
Desperta Rio — Às 7h. Sucessos antigos e músicas
atuais. Oferecimentos por telefone.
Bom Dia Alegria — Às 9h. Programação musical com
quadros sobre novelas e curiosidades do meio artisti-
CO.
Vale a pena ouvir de novo — Às 12h. Programa de
flashbacks, onde o ouvinte participa por carta, pedin-
do uma música que marcou a sua vida.
De coração pra coração— Às 13h. (2" edição)
Paquer^ na 105 — Às I7h. Programa romântico com
oferecimentos por telefone, além do quadro Classifi-
cados do Amor. onde o ouvinte entra no ar para dar
seus dados pessoais e dizer com quem gostaria de se
relacionar.
Amor Sem Fim — Às 20h. Programa romântico com
quadros para o ouvinte participar. Entre eles, Abertu-
ra. Desabafo. Tradução. Amor a três. Do fundo do meu
coração e Encerramento.
SÁBADO
105 na madrugada — À meia-noite.
De coração pra coração — Às 5h.
Detalhes — Às 6h.
Desperta Rio — Às 7h.
Bom dia alegria — Às 9h.
Vale a pena ouvir de novo— Às 12h.
De coração pra coração — Às 13h.
Paquera 105 — Às 17h.
DOMINQO
Sala de Visitas— Às I lh. Reapresentação do progra-
ma gravado na quinta-feira, ao vivo. nos estúdios da
FM 105. com personalidades da música brasileira.

13/3 a 19/3/1992 PROGRAMA 37



VÍDEO

LANÇAMENTOS

ujbrvsh hm^M
Bgg|Ht
~ >.-: % >&. ?*¦ j^>Sm jig ^Bbfwm ¦¦

? Crosby, Stills
& Nash (Idem,
KL A, 1990). As
vozes que marca-
rariã a música dos
anos 60 voltaram
a se reunir em
1990 numa turnê
pelos EUA. O vi-
deo traz os 20
anos de carreira
J o grupo em
shows, programas
de TV. entrevistas
e, claro, música,
muita música.
SM >' Enterprises.

M**

SriYlAKRlSTa
Ruramua

? Mistérios
(Mysteries, EUA,
1894), de Paul De
I.ussanet. Numa
pequena cidade do
litoral, mortes
misteriosas come-
çam a acontecer.
A chegada de Jo-
han Nagel (Rutger
Hauer) aumenta
ainda a tensão no
lugar. Adaptação
da novela homô-
nima, vencedora
do prêmio Nobel
de Literatura.
Lofík vídeo.

? Falsa identida-
de (False identity,
EUA, 1990), de
James Keach. Um
homem sem me-
mória é acusado
de cometer um
crime. Procura
então uma repór-
ter, que o ajuda a
desvendar o mis-
tério. Aos poucos
os dois percebem
que o caso os co-
loca em perigo de
vida. Globo vide o.
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^..MICHEL DEVILLE

1 • Wr m

? Uma leifora
bem particular
(La lectrice, FRA,
1988), de Michel
Deville. Costance
e Marie são duas
jovens que ado-
ram ler. Tanto
que Marie decide
tornar-se leitora
profissional, uma
tarefa nada fácil,
já que as palavras
têm um estranho

poder sobre as
duas. Abril vídeo.

"""Tp

Roberto Benigni interpreta um demônio simpático no filme italiano O pequeno Diabo

Uma comédia

dos diabos

Patrícia Paladino

Roberto 
Benigni está com o diabo no

corpo. Depois de viver o prisioneiro
italiano no filme Daunbailó, de Jim Jar-

musch, o humorista sai do reino das

trevas para dirigir O pequeno diabo, lan-

çado agora pela Look Vídeo.
O próprio Benigni é o pequeno Me-

fistófeles do título, que sobe à Terra

para azucrinar a vida de um padre

(Walter Matthau). Encarna numa gor-
dona chamada Giudita, que precisa de

uma boa exorcizada para livrar-se do

belzebu atrapalhado. Mas ele se recusa

a voltar para casa. Faz-se passar então

por um sobrinho do padre, esconde-se

na igreja e acaba encontrando o amor

nos braços de uma fogosa garota.
O lançamento internacional de Be-

nigni se deu depois da participação no
longa Daunbailó e no curta Coffe and
cigaretts, de Jarmusch. Nascido na Tos-

cana, Benigni participou, como ator, do
filme A voz da lua, de Fellini (que a
Look também lança em vídeo breve-
mente). "Ele tem a estatura de grandes
palhaços como Chaplin e Buster Kea-
ton, que criavam personagens com um
mundo particular", disse Fellini a res-

peito do ator.
O filme é a cara de Benigni: uma boa

idéia, atores impagáveis, personagens
engraçados e um humor delicado. Mas

peca pelo timing: o tempo de comédia
não é respeitado e as seqüências engra-

çadas demoram a acontecer. A dubla-

gem para o inglês faz com que a graça
italianesca do humor de Benigni se per-
ca, tirando um pouco da personalidade
do filme. De qualquer forma, O pequeno
diabo tem seu trunfo na ausência dos
lugares-comuns típicos do gênero, e na
ótima (apesar de pequena) participação
de John Lurie.

OS MAIS PROCURADOS

Objeto do desejo
Um estranho no ninho
Dormindo com o inimigo
Cenas de um shopping

Culpado por suspeita

O poderoso chefão III

A fogueira das vaidades

Tempo de despertar

Não amarás

Homicídio

? Fontes: Flash Point Video. Videoteca. Videoclube do Brasil, Video 3, Vídeo & Cia.
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Rosie Perez e Spike Lee

SALAS
Centro Cultural Banco do Brasil — Rua 1° de
Março, 66, Centro. Entrada franca com distribuição
de senhas 30 minutos antes da sessão. Dentro do
projeto Meninos eu vi— Mostra internacional de vídeo
sobre meninos de rua, 6a, às 12h30, Holanda e França.
Às 15h: Alentanha, EUA e França. Às 18h30, Dina-
marca e Holctnda. Às 20h30, debate com Herbert de
Souza, Joãozinho Trinta, Alcione Araújo, Wanda
Engel, Ciro Darlan e Major Freitas. Sáb., às 10h30,
Pernalonga e sua turma em homenagem a Chuck
Jones, desenhos dublados. Meninos eu vi — Mostra
internacional de vídeo sobre meninos de rua. Às 16h.
Inglaterra e Austrália. Às 17h30. Dinamarca e Alemã-
nha. Às 19h: EUA e Dinamarca. Às 20h30, França e
Holanda. Dom., às 10h30, Pernalonga e sua turma em
homenagem a Chuck Jones, desenhos dublados. Meni-
nos eu vi — Mostra internacional de vídeo sobre
meninos de rua. Às I6h, EUA e Dinamarca. Às 17h30.
Inglaterra e França. Às 19h, Dinamarca e Holanda.
Às 20h30, Austrália e Alemanha.

Centro Cultural Cândido Mendes — Rua Joana
Angélica. 63, Ipanema. 6*. sáb. e dom., às I8h, 20h e
22h, dentro do projeto Vídeo Rock. exibição de Live
a/ter death, com o grupo americano de heavy Iron
Maiden.

Casa de Cultura Laura Alvim — Av. Vieira Souto.
176, Ipanema. 6a. às 20h e 22h. dentro do Festivat
Videoarte Internacional, exibição de vídeos de Joseph
Beyus, Stefan RoloíTe Nan June Paik. Dom., ás 17h,
exibição de O melhor desenho animado da Tchccoslo-
váquia.

Centro Cultural Giacomo Puccini — Rua Si-
queira Campos. 43/709. Copacabana. 6a, ás 15h.
dentro do projeto Vídeo-Ópera, exibição de Fausto,
de Gounod. com a Ópera de Paris.

Biblioteca Euclides da Cunha — Rua da Impren-
sa, 16/4° andar. Entrada franca. 6a, às 12h, dentro do
projeto Vídeo sobre mulheres, exibição de Uma cidade
sem passado, de Michael Verhoeven.

Casa França-Brasil — Rua Visconde de Itaborai.
78, Centro. Sáb. e dom., às 12h30 e 16h30. Dentro da
mostra Os reis malditos, exibição de vídeos sobre a
história da França entre 1314 e 1377. São seis videos
baseados na obra de Maurice Druon, da Academia
Francesa, que colocam em cena grandes personagens
da história: O rei de ferro, A rainha estrangulada, O.s
venenos da Coroa, A lei dos homens, A loba da França
e O lírio e o leão. A mostra dos videos complementa a
exposição Reis da França: reconstituindo o passado.
em exibição no Museu Histórico Nacional.

Sala Janete Clair do MIS — Praça Rui Barbosa. 1,
Centro. 6a, às 16h30, dentro da Mostra compositores.
exibição do vídeo Billy Blanco. Sáb.. às 16h30. Gon-
zaguinha.

? Por volta da meia-noite (Round mid-
night, FRA, 1986), de Bertrand Taver-
nier. Uma homenagem de Tavernier ao
mundo do jazz, o filme é essencial para
quem gosta do gênero. O desempenho
do saxofonista Dexter Gordon, vivendo
um músico autodestrutivo (compilação
ficcional da vida do pianista Bud Powell
e do saxofonista Lester Young), é um
revelação. E há ainda as ótimas músicas
de Thelonius Monk e Herbie Hancock.

Sala Chacrinha do MIS — Praça Rui Barbosa, 1,
Centro. Dentro da Mostra compositores, 6a, às 16h30.
exibição de Herivelto Martins. Sáb., às 16h30. Sueli
Costa.

Museu do Folclore — Rua do Catete, 181, Catete.
Entrada franca. Sáb. e dom., às 16h. Dentro do
projeto Cinema no museu, exibição de Marvada carne,
de André Klotzel. Fernanda Torres interpreta uma
capial que quer casar desesperadamente. Quando,
afinal, encontra um marido, ajudada por Santo An-
tônio, sua vida se complica.

Sala de Vídeo Vera Cruz — Rua Engenheiro Trin-
dade, 229, Campo Grande. 6a, ás !6h. exibição de
Laranja mecânica, de Stanley Kubrick. Sáb. e dom.,
às 20h, Nascido para matar, de Stanley Kubrick.

O CCBB
presta
homenagem
ao coelho mais
cínico de
Hollvwood

? Escadaria C (Escalier C, FRA, 1984),
de Jean Charles Tacchella. Um velho
edifício chamado Escadaria C reúne vá-
rias personagens da vida de Paris: um
crítico de artes plásticas, um vagabundo
desempregado, um homossexual depri-
mido, uma viúva suicida. A vida destas
pessoas se mistura a partir de um fato
ocorrido no edifício e do encontro do
esnobe critico com um pintor solitário.
Do diretor de Primo Prima.
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Os 50 anos

de Pernalonga

que é que há, velhinho?". O chamado
é irresistível. Muito antes de Roger

Rabbit fazer sucesso, o cinqüentão Pernalon-
ga já comia muita cenoura. São 168 curtas e
nove desenhos de longa duração, três indica-
ções para o Oscar (em 1940, 41 e 58, quando
levou a estatueta), é estampado em mais de
400 produtos pelo mundo e virou personagem
de história em quadrinhos em 1941. Além de
ter sido tema de uma exposição no Moma de
Nova Iorque para comemorar seu cinqüente-
riário, em 1990. que agora corre os Estados
Unidos. Sábado e domingo, os fãs do coelho
podem matar as saudades no Centro Cultural
Banco do Brasil (Rua Io de Março, 66, Cen-
tro), às 10h30.

O Centro Cultural vai exibir vários dese-
nhos dublados dentro do projeto Pernalonga e
sua turma em homenagem a Chuck Jones. Jo-
nes foi um dos seis diretores/animadores do
coelhão, e o seu melhor roteirista. Foi ele
quem provocou a reviravolta do personagem
que, nas mãos do roteirista Tex Avery (o pai
do coelho), era um histérico. Neste período, o
personagem perdia terreno para os concorren-
tes Tom & Jerry e Pica-Pau. Em 1947, com a
volta de Jones aos estúdios da Warner, os
melhores profissionais da equipe foram colo-
cados à disposição de suas histórias e ele
atingiu a majestade. Com a inseparável ce-
noura no canto da boca, ninguém supera o
cinismo maroto do coelho ao perguntar: 

"IV-
hat's up. DocT\ depois de aprontar alguma
das suas. (P.P.)

RECOMENDAÇÕES

? Faça a coisa certa (Do the right thing,
EUA, 1989), de Spike Lee. Discutindo a
questão racial na América, o filme é
uma potente arma contra a discrimina-
ção em diversos níveis. Tem a marca de
Lee na fotografia em tons quentes e na
trilha sonora extraordinária. Apesar de
colocar os conflitos raciais de forma
enfática, deixa as conclusões por conta
do espectador. Um filme imperdível de
um inventivo diretor.



HOJE NA TV

Reuter

2 / TV Educativa

EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
JORNAL DA MANHÃ - 1* EDIÇÃO - No-
ticiário

8h30 GLUB GLUB - Desenhos
9h CANTA CONTO - Infantil com Bia Bedran.

Hoje D. Pedra, seu Papel e D. Tesoura
9h30 RÃTIM BUM - Infantil
lOh JORN AL DA MANHÃ - Noticiário
10h30 O MUNDO DA CIÊNCIA - Documentário.

Hoje: Fonte de energia
11 h PLANETA VIDA Série documentário. Ho-

je: I venturas ria Antártica Insucessos e recome-
(O

11 h30 IN ITALIANO - Curso de italiano
I2h REDE BRASIL TARDE - Noticiário
12h30 RIO NOTICIAS - Noticiário local
13h O MUNDO DA CIÊNCIA - Documentário.

Hoje Pesquisando as doenças III
I3h30 PLANETA VIDA - Documentário. Hoje:

4 venturas na Antártica!Aproximando-se de um
continente

14h I LOVE VOU - Curso de inglês
14h30 GLUB GLUB Desenhos
] 5h C \NTA CONTO - Infantil com Bia Bedran.

Hoje: l erde Gaio. o papagaio verde
15h30 RÃ T1M BUM Infantil
16h SEM CENSURA - Entrevistas. Apresentação

de Lúcia Leme
18h30 RIO NOTÍCIAS- Noticiário local
I9h GLUB GLUB Desenhos internacionais
I9h30 SÉRIES INTERNACIONAIS - Documentá-

no Hoje: Cem anos de automóvel (5' episó-
I lio)

20h25 JORNAL DO CONGRESSO - Noticiáno
20h30 ESPAÇO NACIONAL - Especiais documen-

tários. Hoje: Pinduca. o Rei do Carimbo
21 h SEMANA DO RIO DE JANEIRO - Musical.

Com: Braguinha, Chico Anvsio. Tom e I ini-
cius, Lamartine e flerivelto Martins

22h REDE BR VSIL - NOITE - Noticiário
22h30 A VOZ DO TROVÃO - Entrevistas Apre-

sentarão de Oswaldo Sargentelli. Hoje: Ana
Botafogo

23h30 PLANETA VIDA - Documentário. Hoje:
4venturas na Antártica Aproximando-se de um
continente

0h EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL

Telefone da emissora 292-0012

4h-J

20h30

21h30
22h30

0h35
lh05

2h50
4h40

PEDRA SOBRE PEDRA - Novela de Agui-'
naldo Silva. Com Lima Duarte e Renata Sor-
rah.
GLOBO REPÓRTER - Jornalístico
FESTIVAL DE VERÃO - Filme: Coração
satânico
JORNAL DA GLOBO - Noticiário
CORUJÃO I - Filme: Peggy Sue. seu passado
a espera
CORUJÃO II - Filme: Artistas e modelos
CARAS E CARETAS - Seriado

I Sh45

\$h-ü
^0h

4 / TV Globo

TELECl RSO 2* GRAU - Educativo
BOM Dl \ BRASIL Entrevistas políticas
BOM DIA RIO Noticiário
XOl DAXUXA- Infantil
GLOBO ESPORTE Esportivo local
JORN \l HOJE Noticiário
\ \LF. \ PEN\ VER DF. NOVO Reprise da
novela Fera Radical. Je NValter Negrão. Com
Maíu M.ider e Laura Cardoso
SESSÃO DA T\RDE - Filme Gotcha Lma
arma do barulho
SESSÃO W ENTURA - Senado Gêmeos do
ourre mundo.
ESCOLINHA DO PROFESSOR RAIMUN-
DO H umorhiico •
FELICIDADE Novela de Manoel Carlos.
Co«r. Maitê Proèõça e Ton> Ramos
PERIGOSAS PERUAS; Novela de Carlos
Lombardi e Lauro César Muniz Com Vera
Fischer e Sílvia Pfeifer.
RJ T\ Noticiário local
JORN U NACIONAL Noticiário

Telefone da emissora: 529-2857

6 / TV Manchete

7h30 BRASIL - Noticiário nacional direto de Bra-
silia

8h COMETA ALEGRIA - Infantil
12h M ASKM AN - Seriado japonês
1 ">h25 MANCHETE ESPORTIVA - Esportivo
12h45 JORNAL DA MANCHETE - EDIÇÃO DA

TARDE - Noticiário
13h30 SESSÃO SUPER-HERÓIS - Seriados japo-

neses
15h30 CLUBE DA CRIANÇA - Infantil
18h30 COPA SUL-AMERICANA DE VÔLEI - Es-

portivo
20h 10 RIO EM MANCHETE - Noticiário local
20h30 JORNAL DA MANCHETE - 1* EDIÇÃO -

Noticiário
21h30 AMAZÔNIA PARTE II - Novela de Jorge

Durán. Com Cristiana Oliveira e Marcos Pai-
meira.

22h30 DOCUMENTO ESPECIAL - Jornalístico.
Apresentação de Roberto Mava. Hoje: Quem
nunca sofreu por amor? - A s relações amorosas
e seus conflitos e frustrações, as histórias de
sucesso

23h25 MOMENTO ECONÔMICO - Informativo
sobre economia e negócios

23h30 NOITE E DIA - Noticiário com entrevistas
OhlO VERSÃO ORIGINAL - Filme: O idolo do

público (Legendado)
Telefone da emissora: 285-0033

7 / TV Bandeirantes

5h30 A HORA DA GRAÇA - Religioso
7h REALIDADE RURAL - Noticiário sobre o

campo
7h25 TV BAIXADA - Noriciário
Sh DIA A DIA - Variedades. Apresentação de

Otávio Ceshi e Débora Menezes.
7h55 BOA VONTADE - Religioso
Sh DIA A DIA - Noticiário
lOh 15 COZINHA MARAVILHOSA DA OFÉLIA -

Culinária com Ofélia Anunciato
IDh45 CAMPEÃO - Reprise da novela
11 h30 CASA DE IRENE - Reprise da novela
12h ACONTECE - Noticiário
12h30 ESPORTE TOTAL - Noticiário esporliv o
13h 15 ESPORTE TOTAL RIO - Esportiv o
13h45 GENTE DO RIO - Entrevistas.
14h 15 CARAVANA DO AMOR - Variedades.

Apresentação de Alberto Brizola.
15h 15 LIGA NACIONAL DE BASQUETE MAS-

CULINO - Esportivo. Hoje: Report-Suzano X
Cesp Blue life

17hl5 CANAL LIVRE RIO - Debates. Apresenta-
çãro de Hahna Grynberg

lSh40 AGROJORNAL - Informativo sobre o cam-
po

N. F. Knicks X L.A. Lakers. às 20h, no 7

18h55 JORNAL DO RIO - Noticiário local
19h20 JORNAL BANDEIRANTES - Noticiário
20h BASQUETE NBA - Esportivo. Hoje: Los

Angeles Lakers .V A'. Y. Knicks
22h FESTIVAL DE CINEMA/TERROR - Filme:

O teatro dos horrores
Oh JORNAL DA NOITE - Noticiário
0h30 SAMBA DE PRIMEIRA - Variedades
2h FLASH - Entrevistas. Apresentação Amaury

Jr.
3h BANDEIRANTES INTERNACIONAL - O

resumo das últimas 24 horas de noticias da
CNN. Apresentação de Lauro Fontoura.

3h30 VÍDEO CLUB - Filme: Conversação
5h30 BOA VONTADE - Religioso
Telefone da emissora: 542-2132

9/Corcovado/Rede OM

TODAY — Entrevistas. Apresentação de Ar-
cádio Vieira
POSSO CRER NO AMANHÃ — Religioso
COISAS DA VIDA — Religioso
VINDE A CRISTO — Religioso
PROJETO VIDA NOVA — Religioso
IGREJA DA GRAÇA — Religioso
FÉRIAS NO ACAMPAMENTO — Seriado
PROGRAMA SIDNEY DOMINGUES —
Entrevistas
SALA DE VISITAS — Entrev istas
APRESENTAÇÃO REDE OM
CADEIA — Policial
ML'LHER — Programa feminino
VIDA NOVA Variedades com Valéria Balbi
OM DEBATE Jornalismo
LONGAMETRAGEM
JOANA — Seriado com Regina Duarte
MINI SÉRIE
CINE OM — Filme

7h30

Sh
Sh 15
Sh30
8h45
9h
lOh
llh

1 lh30
12hl0
12h45
14h
15h30
17h
lSh
19h30
20h30
21h30

7h

7h30
9h

10h30

11 / TV S

JORNAL DO SBT - Reapresentação do últi-
mo telejornal da emissora.
SESSÃO DESENHO - Desenhos
SESSÃO DESENHO - Infantil apresentado
por Eliana.
SHOW MARAVILHA - Infantil apresentado
por Mara.
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I2h30 CHAPOLIN - Seriado infantil
13h CHAVES - Seriado infantil
13h45 CINEMA EM CASA - Série: Raízes 11 (Parte

5)
I5h30 PROGRAMA LIVRE - Entrevistas e musi-

cais apresentado por Sérgio Groisman.
16h30 SESSÃO DESENHO - Desenhos
I7h DÓ RÉ MI - Infantil
17h30 CHAPOLIN - Seriado infantil
18h CHAVES - Seriado infantil
18h35 AQUI AGORA - Jornalístico
19h42 ECONOMIA POPULAR - PERGUNTE AO

TAMER - Informativo econômico
19h45 TJ BRASIL - Noticiário. Apresentação de

Bóris Casoy.
20h30 CARROSSEL - Novela mexicana
21 h AMBIÇÃO - Novela mexicana
2lh40 A ESTRANHA DAMA - Novela argentina
22h30 A PRAÇA É NOSSA - Humorístico
23h30 JORNAL DO SBT - l| EDIÇÃO - Noticiá-

rio

23h45 JÔ SOARES ONZE E MEIA - Entrevistas.
Apresentação de Jô Soares. Novas entrevistas

0h45 JORNAL DO SBT - 2" EDIÇÃO - Noticiá-
rio. Apresentação de Lilian Witte Fibe.

lh TJ INTERNACIONAL - Noticiário. Apre-
sentação de Hermano Henning.

Telefone da emissora: 580-0313

1 3 / TV Rio

6h45 INSTANTE BRASILEIRO - Noticiário
7h POSSO CRER NO AMANHÃ - Religioso
7h 10 MISTÉRIOS DA FÉ - Religioso
7h40 UMA NOVA ESPERANÇA - Religioso
7h55 CADA DIA - Religioso
8h CLIPS MUSICAIS
9h COMBATE - Seriado
lOh CLIP TV - Música jovem
11 GUERRILHEIROS - Seriado
11 h55 INSTANTE BRASILEIRO - Noticiário
12h MELHORES CLIPS-Musical
13h REPÓRTER RIO - Noticiário local

SUPERCANAL

ESPN UHF 48

8h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO
10h30 SUNKIST KIDS
11 h AERÓBICA: TREINAMENTO BÁSICO
1 lh30 MODELAGEM FÍSICA
12h ESQUI NA NEVE
I3h AERÓBICA: ENTRE EM FORMA COM

DENISE AUSTIN
I3h30 BODYBYJAKE
14h BASQUETE UNIVERSITÁRIO
16h BASQUETE UNIVERSITÁRIO
I6h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO
18H30 AUTOMOBILISMO: LA CARRERA PA-

NAMERICANA
19h30 FUTEBOL INGLÊS (HIGHLIGHTS)
20h30 NBA ACTION
21 h BASQUETE UNIVERSITÁRIO
23h BASQUETE UNIVERISTÁRIO
23h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO
lh30 CAMINHÕES MONSTRO
2h30 SOFTBALL: LONG BEACH X FULLER-

TON
4h POR DENTRO DA TURNÊ DE GOLFE

SÊNIOR
4h30 AMERICA'S CUP 92
5h BASQUETE UNIVERSITÁRIO

RAI SHF 4

7h30 TELEGIORNALE
8h DOCUMENT ARIO
lOh INFANTIL
I lh MOSICA ITALIANA
12h VARIEDADES
14h CINEMA
15h INFANTIL
16h MttSICA CLASSICA
17h VARlfeDADES
18h MtSICA ITALIANA
19h RAI AO VIVO
20h FANTASTICO
21 h 15 TEMI DEL CALCIO
2Ih30 NEWS FROM ITALY
22h30 TELEGIORNALE
23h CINEMA

0h VARIEDADES
2h MÚSICA ITALIANA
4h SHOWS
6h ENTREVISTAS

CNN SHF 5

5h HEADLINE NEWS UPDATE
5h45 CNN NEWS ROOM
6h HEADLINE NEWS UPDATE
8h CNNI WORLD NEWS
8h30 BUSINESS TODAY
9h CNNI WORLD NEWS
9h30 BUSINESS DAY

1 Oh CNNI WORLD NEWS UPDATE
1 lh LARRY KING
12h CNN WORLD DAY
13h HEADLINE NEWS UPDATE
I3h30 CRIER&CO.
14h HEADLINE NEWS UPDATE
15h CNNI WORLD NEWS
15h30 HEADLINES NEWS UPDATE
16h WORLD BUSINESS TODAY
I6h30 HEADLINE NEWS UPDATE
17h CNN INTERNATIONAL HOUR
18h CNNI WORLD NEWS
18h30 HEADLINE NEWS UPDATE
19h WORLD BUSINESS TODAY UPDATE
19h30 CNN SHOWBIZ TODAY
20h HEADLINE NEWS UPDATE
20h30 TELEMUNDO CNN
21 MONEYLINE
21h30 CROSSFIRE
22h PRIME NEWS
23h HEADLINE NEWS UPDATE
23h30 TELEMUNDO CNN
Oh CNN WORLD NEWS
1 CNN SHOWBIZ TODAY
lh30 HEADLINE NEWS UPDATE
3h30 MONEYLINE
4h CNN WORLDWIDE UPDATE
4h30 HEADLINE NEWS
5h WORLDWILD UPDATE
5h30 HEADLINE NEWS UPDATE

(O Super Canal funciona por assinaturas, nas ondas
UHF e SHF. Contatos pelo telefone: 203-1225)

13h30 RIO URGENTE - Entrevistas, debates e vai
riedades

17h30 REPÓRTER RIO - Noticiário local
18h CLIP TV-Musical
19h COMBATE - Seriado
20h INSTANTE BRASILEIRO - Noticiário
20hl0 GUERRILHEIROS-Seriado
21 h 10 INSTANTE BRASILEIRO - Noticiário
21h20 KUNG FU - Seriado
22h50 INSTANTE BRASILEIRO - Noticiário
23h REPÓRTER RIO - Noticiário local
23h30 OS MELHORES CLIPS - Musical
0h30 COLUMBO - Seriado
Telefone da emissora: 293-0012

24 UHF/ MTV

¦ Clips e novidades sobre artistas12h ZUÊMTV
e bandas.

13h30 MTV PIX — As mais executadas na MTV
americana e européia.

16h30 GÁS TOTAL—Rock pesado.
18h DISK MTV — Os 10 clips mais votados
19h 15 MTV NO AR — Jornalístico.
19h30 DEMO — Espaço para novos ^ alores.
20h MEGAMAX — Música pop e grupos nacio-

nais
21 h30 CHECK IN — O artista escolhe os clips
22h NON STOP — Clips
23h MTV NO AR — Jornalístico.
23h 15 ROCK BLOCKS — Pop e vanguarda
lh CHECK IN — O artista escolhe clips de sua

preferência
1 h30 YO MTV RAPS — Rap
2h30 VÍDEOS

10 / 54 TV Búzios

A coluna Televisão apresenta a programação da TV
Búzios, às sextas na revista Programa e aos sábados no
Caderno B. Os programas só podem ser captados na
Armação de Búzios, Cabo Frio, São Pedro da Aldeia,
Macaé e Rio das Ostras

7h GLOBO ECOLOGIA
7h30 O DESPERTAR DA FÉ - Religioso
8h JORNAL DA MANHÃ - Noticiário
8h30 GLUB GLUB - Infantil
9h CANTA CONTO - Infantil
9h30 RA TIM BUM - Infantil
lOh JORNAL DA MANHÃ - Noticiário
10h30 O MUNDO DA CIÊNCIA - Documentário
11 PLANETA VIDA - Ecológico
I lh30 IN ITALIANO - Aula de italiano
12h REDE BRASIL - Noticiário
12h30 O DESPERTAR DA FÉ - Religioso
13h LANTERNA MÁGICA - Variedades
14h RIO NOTÍCIAS - Noticiário
I4h30 VÍDEO MIX - Clips musicais
I5h VÍDEO CLIP
I6h SEM CENSURA - Entrevistas
18h30 RIO NOTÍCIAS - Noticiário
I9h REGIÃO DOS LAGOS AO VIVO - Entre-

vistas
20h30 ESPAÇO NACIONAL
21 DOCUMENTÁRIOS DA BBC
22h REDE BRASIL NOITE - Noticiário
22h30 ESTAMOS NO AR... - Variedades
23h30 PLANETA VIDA
Oh REGIÃO DOS LAGOS AO VIVO - Entre-

vistas
lh GLOBO ECOLOGIA
lh30 VÍDEO CLIP
2h30 MIX 30

Telefone da emissora: (0246) 23-1502
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l?nLME^^^^H

J^PKOQY 
SUlT^SSUPASSADO

TV 
Globo — 1 h05

(Peggy Sue got married) de Francis
^^¦feS Ford Coppola. Com Kathleen Tur-

hmhmb I ner, Nicholas Cage, Barry Miller, Ca-
OOTCHAS therine Hicks, Joan Allen e Kevin J.

UMA ARMA DO BARULHO O'Connor. EUA, 1986.
TV Globo — 14h40 Durs^ao 104 min.

(Gotcha!) de Jeff Kanew. Com An- *¦*-«¦• No 
fm™ 

de & rc"™°
thony Edwards, Linda Fiorentino, ^¦¦ de ex-cole^s 1g.ro^S§g™
Nick Corri, Alex Rocco e Maria |^|s^ «£
Adams. EUA, 1985. ^0 com os pajs os amigos e, princi-
Durafao 97 min. palmente, com o futuro marido.
L . . _ , .Slllf. i?e^2 Charmosa e nostalgica aventura exis-
Comediazmha. Estudante tneio boba- »V_ ^ 

**>»—tencial de Coppola. Uma breve pausalhao vai passar as feus na Europa. se ¦ #SSiMjfe,... I na tensa filmografia do diretor de
envolve com uma dona ma.s velha C—Apocalipse now e da serie O poderosoacaba no meio de uma mtnga de jggH ~1IM ZfaoE so fingir que Kathleen Tur-
espioes em Berlim. Kanew mirou na g, q CoraQao Satanico ner tem 18 anos e divertir-se. ???
diversao e acertou na tohce. *

o DtABducooilfu manchu coraqAo satAhico ART,f^*",#<^^08
TV Bandeirantes 15hl TV Globo — 22h30 TV Globo 2h50

rn*. fiendish niot of Dr. Fu Manchu) (Angel heart) de Alan Parker. Com (Artist and models) de Frank Tashlrn.
9^- Ha„^H Com Peter Sellers Mickey Rourke. Robert De Niro. Li- Com Jerry Lewis, Dean Martin, Shir-
H^n Mh^Hiteve Franken e Si- 53 Bonet- Charlotte Ramphn&Stoc- ,ey MacLaine, Dorothy Malone, Eva

mon Wm^Inglaterra, 1980. ke^Fountelieu e Browne McGhee. (^boreAnitaEkbeig. EUA, 1955.

Duracao 98 min. Dura^ao 110 min. Dura?ao 109 nun.

Comediazinha II. Cientista chines Diabrura. Na Nova Iorque dos anos Comedia. Desenhista mediocre se ins-

meio louco pratica uma serie de aten- 50. figura sinistra contxata detetive pira nos sonhos do melhor amigo e
tados sociais. politkos e diplomaticos. para localizar e cobrar div,da de mu- faz sucesso com personagem de qua-
Cm c„„ hravn detetive sico fujao. As pistas levam o private drinhos. A coisa vai bem ate o rao-
• Uk Sitira cheia de boas intencoes e>'e at® 05 calorentos pantanos da mento em que o abilolado sujeitoingles. Saura chem de teas inten^ atirando o su eito no cen- com durante o sono a
< m».os tro de avcmun, pontuada por ». gg de uma ama «o«a. cob*.-duplo papel — heroi e vilao. Helen ritua5s 53^,^5. Macabra e ate efi- K inimj os Uma lista deMirren. para quem nao liga o nome ciente experiencia do autor de O ex- P9 „ rrirni_
ficura, e a esposa maltratada de presso fa meia-noite com o sobrena- beldades enfeita esta M_rti"
co-inheiro. o ladrao, sua mulher e tural. De Niro participa pouco. mas dia com Jerry Lewis. Dran Martin
anjante. esta diabolico. Literalmente. ? ? conunua atrapalhando. * ? ?

TV Bandeirantes — 3h30

(The conversation) de Fran- ^
Ford Coppola. Com

Gene Hackman. John Ca-

A conversaijao. dingido por Francis Ford Coppola

Cena de Coração Satânico

DATV

Coppola

dirige

Hackman

Carlos Heli de Almeida

Emissora 
e horário já deram pro-

vas de que não são confiáveis.
Mas, desta vez. até vale a pena
arriscar: a Bandeirantes exibe A
conversação (1974) no meio da ma-
drugada. É um dos projetos mais

pessoais de Francis Ford Coppola

(O poderoso chefão). O filme arre-
batou a Palma de Ouro em Cannes.
O entusiasmo não é gratuito. A
história de um e.xpert em escuta
eletrônica transformado em vitima
de seus próprios métodos é de tirar
o fôlego. E ainda faz observações
sobre o direito à privacidade. Além
de tudo. Gene Hackman está impe-
cável no papel de espião em crise de
consciência.

Sábado a coisa fica mais leve e
saltitante. Mary Poppins (1964) é
reprisado em horário nobre global.
É aquela conhecida fantasia musi-
cal de Robert Stevenson. veterano
artesão dos estúdios Disney, que
mistura gente de carne e osso com
animação. No centro do redemoi-
nho de cores, músicas (de Richard e
Robert Sherman) e coreografias em
topos de telhados, uma governanta
meio mágica seduz um par de
crianças e~ seu papai carrancudo.
Tamanha exuberância e colorido
conquistou adultos, crianças e vo-
tantes da Academia: levou os Os-
cars de trilha sonora, montagem,
efeitos especiais e atriz (Andrews,
em sua estréia no cinema).

A atração de domingo é um tan-
tinho assim mais séria. Cinco covas
no Egito (1943) passa com legendas
no Cineblube da Globo e é um tilme
de guerra. Mas como a direção é de
Bilív Wilder. cheio de afinidades
com a comédia sofisticada, o riso
está sempre ã espreita. No meio do
Sahara. um hotel-oásis vira cenário
de golpes de espionagem e contra-
espionagem. De um lado. um sol-
dado inglês (Franchot Tone) disfar-

çado de empregado do hotel. Do
outro, um alemão (Erich von Stro-
heim) muito do suspeito. Entre os
dois fogos, segredos militares e o
roteiro de Wilder e Charles Brac-
kett cheio de gracinhas.
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A conversação, dirigido por Francis Ford Coppola

A CONVERSAÇÃO
TV Bandeirantes — 3h30

(The conversation) de Fran-
eis Ford Coppola. Com
Gene Hackman. John Ca-
sale. Frederick Forrest. Al-
len Garfield e Cindy Wil-
liams. EUA. 1974.
Duração 118 min.
Clássico moderno. Especia-
lista em escuta eletrônica é
contratado para grampear
os encontros de um certo
casal. Mas o que ele pensa-
va ser um simples caso de
adultério se revela uma tra-
móia mortal: grava o que
não devia, e é ameaçado de
pagar muito caro pelo o

que agora sabe. Ou pelo o
que desconfia de que sabe.

Legendado. ? ? ?

CORAÇÃO SATÂNICO
TV Globo — 22h30

(Angel heart) de Alan Parker. Com
Mickey Rourke. Robert De Niro. Li-
sa Bonet, Charlotte Rampling. Stoc-
ker Fountelieu e Browne McGhee.
EUA, 1987.
Duração 110 min.
Diabrura. Na Nova Iorque dos anos
50. figura sinistra contrata detetive
para localizar e cobrar dívida de mú-
sico fujão. As pistas levam o private
eye até os calorentos pântanos da
Louisiánia, atirando o sujeito no cen-
tro de aventura pontuada por sexo e
rituais satânicos. Macabra e até efi-
ciente experiência do autor de O ex-
presso da meia-noite com o sobrena-
tural. De Niro participa pouco, mas
está diabólico. Literalmente. ? ?

ARTISTAS ¦ MODHJOS
TV Globo —2h50

(Artist and models) de Frank Tashlin.
Com Jerry Lewis, Dean Martin, Shir-
ley MacLaine, Dorothy Malone, Eva
Gabor e Anita Ekberg. EUA, 1955.
Duração 109 min.
Comédia. Desenhista medíocre se ins-
pira nos sonhos do melhor amigo e
faz sucesso com personagem de qua-
drinhos. A coisa vai bem até o mo-
mento em que o abilolado sujeito
começa a recitar durante o sono a
fórmula de uma arma secreta, cobiça-
da por agentes inimigos. Uma lista de
beldades enfeita esta outra boa comé-
dia com Jerry Lewis. Dean Martin
continua atrapalhando. * * ?

13 3 a 19 3 1992

O DIABÓLICO DR. PU MANCHU
TV Bandeirantes — 15h 15

(The fiendish plot of Dr. Fu Manchu)
de Piers Haggard. Com Peter Sellers.
Helen Mirren, Steve Franken e Si-
mon Williams. Inglaterra, 1980.
Duração 98 min.
Comediazinha II. Cientista chinês e
meio louco pratica uma série de aten-
tados sociais, políticos e diplomáticos.
Em seu encalço, um bravo detetive
inglês. Sátira cheia de boas intenções
e muitos enganos. Tem Sellers em
duplo papel — herói e vilão. Helen
Mirren. para quem não liga o nome à
figura, é a esposa maltratada de O
cozinheiro, o ladrão, sua mulher e o
amante. *

Duração 1.04 min.
Fantasia. No climax de uma reunião
de ex-colegas de colégio, quarento na
sofre um desmaio e acorda 25 anos
antes, a tempo de reavaliar sua rela-
ção com os pais, os amigos e, princi-
palmente, com o futuro marido.
Charmosa e nostálgica aventura exis-
tencial de Coppola. Uma breve pausa
na tensa filmografia do diretor de
Apocalipse now e da série O poderoso
chefão. É só fingir que Kathleen Tur-
ner tem 18 anos e divertir-se. ? ? *

OOTCHA1
UMA ARMA DO BARULHO

TV Globo — 14h40

(Gotcha!) de Jeff Kanew. Com An-
thony Edwards, Linda Fiorentino,
Nick Corri, Alex Rocco e Maria
Adams. EUA, 1985.
Duração 97 min.
Comediazinha. Estudante meio boba-
lhão vai passar as ferias na Europa, se
envolve com uma dona mais velha e
acaba no meio de uma intriga de
espiões em Berlim. Kanew mirou na
diversão e acertou na tolice. *

TV Globo — lh05
(Peggy Sue got married) de Francis
Ford Coppola. Com Kathleen Tur-
ner, Nicholas Cage, Barry Miller, Ca-
therine Hicks, Joan AUen e Kevin J.
0'Connor. EUA, 1986.

PEOQY SUB —SKU PASSADO
A ESPERA



f FUMES DA TV

^ "4 \. MORTE NOS SONHOS \ \ CSk A
\ \_*** yy\ TV Globo — 2h20 \ \ mJ yii

(Dreamscape) de Robert Ruben. Com \
Dennis Quaid, Max von Sidow, Kate W53®^

______ J| Capshaw, Christopher Plummer, Ed-
~-die Albert e David Patrick Kelly. —15*

CONTOS DE VERAO Pe^Xjg^^^^eejil EUA, 1984. ¦¦! | m ¦ ¦
Durafao 99 min.

(Racconti d'estate) de Gianni Fran- Ficfao-cientiflca. Paranormal que tern CINCO COVAS
ciolini. Com Marcello Mastroianni, o poder de penetrar nos sonhos Mrt C^ITA
Alberto Sordi, Sylvia Koscina e Mi- alheios e treinado pelo governo ame- I*" E*al IAJ
chele Morgan. Italia/Franca, 1958. ricano para frustrar atentado contra TV Globo — 0h35
Duracio 114 min. ° presidente. Os elementos fantasticos (Five graves to Cairo) de Billy"77 

550 mais bem-sucedidos que as sub- Wilder. Com Franchot Tone,Comedu de bons e maus costumes. tramas politicas. Pensando bem, os . RaxtPr TamirofT ePraia da Riviera francesa e frequenta- efeitos especiais sao mais eficientes Anne oaxier /\Kim t amiroii e
da por executivos, jovens ambiciosas ainda. Tem Dennis Quaid (Viagem Erick von Satroheim. EUA,
e familias ruidosas. A convivencia de insolita) no papel de invasor do sono 1943.
tipos tao distintos resulta em algumas alheio. Kate Capshaw e a namorada Duran^ao 96 min.
risadas. Um filme com Mastroianni ja ^da vez de Harrison Ford em Indiana Gueira e risos. Durante a Se-
e meio espetaculo andado. ? Zeze Motto. Anjos da Noite Jones e o Tempio da Perdiffio. ? gunda Gueira, soldado ingles se

emprega em hotel do Sahara

ANJOS DA NOITE RETRATO DC UMA REALIDADE O VALENTE TREME-TREME Pal"a espionar inimigOS. .Espe-
TV Manchete — 22h30 TV Globo —Oh 10 TV Globo—4h cialmente um hospede alemao,

De Wilson Barros. Com Marilia Pe- (Cross creek) de Martin Ritt. Com (The paleface) de Norman Z. McLeod. de quem pretende tirar alguns
ra, Zeze Motta, Antonio Fagundes, Mary Steenburger, Rip Torn, Peter Com Bob Hope, Jane Russell, Robert documentos militares. Legenda-
Marco Nanini, Guilherme Leme, Coyote, Dana Hill, Afre Woodard e Armstrong, Robert Watson, Iris |{0 + +
Chiquinho Brandao e Aida Leiner. Joanna Miles. EUA, 1983. Adrian e Jack Searle^ EUA, 1948.

Durayio 110 min. Drama. Escritora em crise existencial Bangue-bangue. Timido dentista vai
Drama urbano. Figuras solitarias, de- troca a cidade grande por uma pe- exercer sua profissao numa cidade
samparadas e/ou marginais, peram- quena comunidade nos cafundos da do Velho Oeste. No caminho, cruza
bulam pela noite de Sao Paulo movida lo refr5o do en. com Jane Calamidade, famosa pis-
diretor Wilson Barros radiografa .^htrar:se.a.^ljj Encontra, isto toleira E seu dest.no continuara
sintetiza a vida noturna das grandes , ... ^ cruzando com o da bela bandida.
metropoles. Do terceiro mundo, cla- s.m, ^ 

bando de gente humilde en- Em vinos sentidos. E um faroesfe.
ro. O elenco e afiado e a produ?ao volvida com atividades simples. Coi- ^jgs p^g ^ tabem uma comedia. <*•
bem acabada. Na medida do possivel. 535 1ue encantam a senhora citadina. Complicando mais: e um western de
Ganhou sete Kikitos no Festival de Belas performances, belas paisagens e enganos de um diretor que se espe-
Gramado, incluindo o de melhor fil- Ritt (Testa-de-ferro por acaso) na di- cializou em fazer comedias. Com CinCO COVas no EgitO, na Globo
me. * re^ao. ? ? Bob Hope. ? ——__ —-—— _____—

rf  
Jffj MIMOUtM SEOURA ESTA QAROTA

TVGlobo—13hS5
(Three for the road) de B.W.L. Norton. Com

[y[^py POPPINS ^I Charlie Sheen, Kerri Green e Alan Ruck.

Durafao 88 min.

(Mary Poppins) de Robert afastar de Washington a filha rebelde
Stevenson. Com Julie An- patrao. Periga ser converiido pela mo?a. Bo-
drews, Dick Van Dyke,
David Tomlinson, Glynis
Johns, Ed Wynn e Her- amantes e finanqas
mione Baddeley. EUA, TV Bandeirantes — 20h
1964. (Rollover) de Alan Pakula. Com

Fonda, Kris KristofTerson e Hume Cronyn.
Dura^ao 140 min. EUA, 1981.
Fantasia. Na Londres de Duracio 114 min.
1910, governanta prenda- Drama. Ex-cslrda de cinema heida um itnpfr-

da em crianQIS e masia rio petroquimico. E lambcm seus problemas.

surge do nada e vai tomar

tia da mo?a acaba do- Iii I (Murder elite) de Clarence Whatham. com
brando as rigidas normas f 

j$ Ali 
McGraw^Billie Whitelaw e Ray Lonnen.

rotos efo co'nservad^ismo HExS. /lllif?fl!lll 11^ Jt Drama . Herdeira torra seu dinheiro e volta

do milionario. ? ? Julie Andrews estrela Mary Poppins, na TV Globo da da familia. A irma e contra. Nao por
mggg-m  — ....,... .————:  5 ¦: muito tempo. Apenas curioso. *
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MORTE NOS SONHOS
TV Globo — 2h20

(Dreamscape) de Robert Ruben. Com
Dennis Quaid, Max von Sidow, Kate
Capshaw, Christopher Plummer, Ed-
die Albert e David Patrick Kelly.
EUA, 1984.
Duração 99 min.
Ficção-científica. Paranormal que tem
o poder de penetrar nos sonhos
alheios é treinado pelo governo ame-
ricano para frustrar atentado contra
o presidente. Os elementos fantásticos
são mais bem-sucedidos que as sub-
tramas políticas. Pensando bem, os
efeitos especiais são mais eficientes
ainda. Tem Dennis Quaid (Viagem
insólita) no papel de invasor do sono
alheio. Kate Capshaw é a namorada
da vez de Harrison Ford em Indiana
Jones e o Templo da Perdição. ? ?

CINCO COVAS
NO EGITO

TV Globo — 0h35
(Five graves to Cairo) de Billy
Wilder. Com Franchot Tone,
Anne Baxter, Akim TamirofF e
Erick von Satroheim. EUA.
1943.
Duranção 96 min.
Guerra e risos. Durante a Se-
gunda Guerra, soldado inglês se
emprega em hotel do Sahara
para espionar inimigos. Espe-
cialmente um hóspede alemão,
de quem pretende tirar alguns
documentos militares. Legenda-
do. ? ?

(Racconti d'estate) de Gianni Fran-
ciolini. Com Marcello Mastroianni,
Alberto Sordi, Sylvia Koscina e Mi-
chele Morgan. Itália/França, 1958.
Duraçio 114 min.
Comédia de bons e maus costumes.
Praia da Ri vi era francesa é freqüenta-
da por executivos, jovens ambiciosas
e famílias ruidosas. A convivência de
tipos tão distintos resulta em algumas
risadas. Um filme com Mastroianni já
é meio espetáculo andado. ? ? Zezé Motta: Anjos da Noite

RETRATO OE UMA REALIDADE
TV Globo —OhlO

(Cross creek) de Martin Ritt. Com
Mary Steenburger, Rip Torn, Peter
Coyote, Dana Hill, Afre Woodard e
Joanna Miles. EUA, 1983.
Duração 122 min.
Drama. Escritora em crise existencial
troca a cidade grande por uma pe-
quena comunidade nos cafundós da
Flórida, movida pelo refrão do en-

¦contrar-se-a-si-mesma. Encontra, isto
sim, um bando de gente humilde, en-
volvida com atividades simples. Coi-
sas que encantam a senhora citadina.
Belas performances, belas paisagens e
Ritt (Testa-de-ferro por acaso) na di-
reção. ? ?

ANJOS DA NOITE
TV Manchete — 22h30

De Wilson Barros. Com Marilia Pe-
ra, Zezé Motta, Antônio Fagundes,
Marco Nanini, Guilherme Leme,
Chiquinho Brandão e Aida Leiner.
Brasil, 1987.
Duraçio 110 min.
Drama urbano. Figuras solitárias, de-
samparadas e/ou marginais, peram-
bulam pela noite de São Paulo. O
diretor Wilson Barros radiografa e
sintetiza a vida noturna das grandes
metrópoles. Do terceiro mundo, cia-
ro. O elenco é afiado e a produção
bem acabada. Na medida do possível.
Ganhou sete Kikitos no Festival de
Gramado, incluindo o de melhor fil-
me. ? *

Cinco covas no Egito, na Globo

NINQUÉM SEOURA ESTA GAROTA
TV Globo — 13h55

(Three for the road) de B.W.L. Norton. Com
Charlie Sheen, Kerri Green e Alan Ruck.
EUA, 1987.
Duração 88 min.
Louca escapada. Assessor de senador precisa
afastar de Washington a filha rebelde do
patrão. Periga ser convertido pela moça. Bo-
bagem. ?

MARY POPPINS
TV Globo —21 h35

(Mary Poppins) de Robert
Stevenson. Com Julie An-
drews, Dick Van Dyke,
David Tomlinson, Glynis
Johns, Ed Wynn e Her-
mione Baddeley. EUA,
1964.

Duração 140 min.

Fantasia. Na Londres de
1910, governanta prenda-
da em crianças e magia
surge do nada e vai tomar
conta dos filhos de um
banqueiro. Mas a simpa-
tia da moça acaba do-
brando as rígidas normas
da casa, a inércia dos ga-
rotos e o conservadorismo
do milionário. ? ? ?

AMANTES E FINANÇAS
TV Bandeirantes — 20h

(Rollover) de Alan J. Pakula. Com Jane
Fonda, Kris Kristofferson e Hume Cronyn.
EUA, 1981.
Duração 114 min.
Drama. Ex-estrela de cinema herda um impé-
rio petroquímico. E também seus problemas.
E o ombro de um banqueiro. Previsível. ?

CRIME NA SOCIEDADE
TV Manchete — 23h30

(Murder elite) de Clarence Whatham. com
Ali McGraw, Billie Whitelaw e Ray Lonnen.
Inglaterra, 1965.
Drama. Herdeira torra seu dinheiro e volta
para a Inglaterra disposta a vender a fazcn-
da da família. A irmã é contra. Não por
muito tempo. Apenas curioso. *

Julie Andrews estrela Mary Poppins, na TV Globo
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Aids vira

tema de

especial

de TV

Patricia Paladino

m exposição contra o pre-
conceito. É com esta in-

tençâo que o programa jor-
nalístico Nosso tempo

(domingo, às 21h30, na Man-
chete) enfoca um dos mais

polêmicos assuntos do coti-
diano mundial: a Aids. Apre-
sentado por Ronaldo Rosas,
o programa vai abranger, em
seus cinco blocos, o universo
sinistro que envolve a doen-

ça, o preconceito, as dúvidas,
a mudança do comportamen-

to e as técnicas de tratamento

que vêm sendo utilizadas no
mundo inteiro e no Brasil.

O primeiro bloco enfoca a
mudança no comportamento^

/DESTAQUES 
NA TV

ção na escola e na família —

neste bloco, Enoli Lara faz
sua campanha pró-camisinha
e ensina como usá-la. O quar-
to bloco traz uma entrevista

o diretor geral de doen-

ças transmissíveis do Ministé-
rio da Saúde, Eduardo Cor-
tês, e fala sobre a inclusão do
Brasil na rota das vacinas tes-
tadas pelo mundo inteiro.
Um depoimento da sexóloga
Martha Suplicy sobre a alian-

ça entre prazer, doença, sexo
e culpa encerra o bloco.

Fechando o programa, o
cancerologista e especialista
em Aids, Dr. Dráusio Varela,

responde às perguntas mais

freqüentes sobre a doença.

Ainda depoimentos de pes-
soas que convivem com a

doença e a quebra do precon-
ceito de uma empresa carioca

que tem em sua folha de pa-

gamento 117 pessoas com o

vírus da doença e que traba-

lham normalmente.

ro, de Enoli Lara, entre' ou-
tros, compõem este bloco. A
segunda parte do programa
mostra casos de pessoas que,
fora dos grupos de maior ris-
co, foram contaminadas —

fechando o bloco, a repórter
Solange Bastos se submete ao

exame.

O terceiro bloco trata da

relação entre as novas gera-

ções e o sexo: como os jovens
encaram a doença, a orienta-

D. Paulo Evaristo Arns e

do brasileiro a partir da ob-
servação do carnaval. Mostra

pessoas que convivem com o
chamado grupo de risco, co-
mo artistas de sexo explícito e

de shows de apelo erótico;
mostra os remanescentes dos

anos 60 e 70 que pregaram o

amor livre e sua postura
diante da doença. Depoimen-
tos de Dom Paulo Evaristo
Arns, Maria Lúcia Dahl, da

socióloga Rose Marie Mura-

SEXTA
Documento especial — Às 22h30. na Manchete. O
amor e o sofrimento causado por amor é o tema do
programa desta semana. Casais-modelo, como Tarei-
sio Meira & Glória Menezes e Lulu Santos & Scarlet
Moon dão depoimentos e falam sobre traição, brigas
e separação.

Basquete — Âs 20h, na Bandeirantes. Válida pela
Liga Profissional norte-americana, a partida entre o
Los Angeles Lakers, time do superastro Magic John-
,on (que está afastado das quadras devido á Aids), e
o New Yorker Knicks, do pivô Pat Ewing.

SÁBADO

Cinemania — Às 13h30, na Manchete. Estreando no
novo horário, o programa traz como atrações as
seqüências de Crocodilo Dundee, Rocky IV, Grease e
Cirande hotel, com Greta Garbo. Os bastidores de .-I
casa da Rússia, um clip com os gatões do cinema,
outro com Dirty dancing e o lançamento em video de
Rio grande, com John Wayne.

Ensaio — Às 20h30. na TVE. Homenagem ao cantor,
compositor e tecladista Ivan Lins, que conta histórias
de sua carreira (incluindo os festivais da canção) e de
sua vida pessoal (como a amizade entre ele e Elis
Regina). Entre as músicas, sucessos como Madalena.
O amor é meu pais e Desesperar jamais.

Gente de expressão — Às 24h30, na Manchete. O
cineasta Arnaldo Jabor é o entrevistado de Bruna
Lombardi esta semana. Ele tala sobre seus filmes,
sobre a situação brasileira e sobre seus planos para o
futuro.

Futebol — Às I6h. na Bandeirantes. Internacional x
Cruzeiro, pelo Campeonato brasileiro de futebol.

60 Minutos — As 22h. na Bandeirantes. A equipe do
Çalypso. comandada por Jacques Cousteau. visita a
ilha Clipperton, uma formação vulcânica de 3.5 qui-
lômetros de diâmetro perdida no meio do Oceano
Pacifico. A ilha guarda histórias de piratas e conquis-
tadores e o acesso a ela é quase impossível, devido á
forte arrebentação das ondas a sua volta. A expedi-
ção da equipe do capitão Cousteau registra ainda a
fauna, a flora e a solidão que se encontra ao chegar à
ilha.

Hollywood Rock in Concert — Ás 23h, na Ban-
deirantes. Sempre vale a pena vê-la de novo: a turnê
Blondie ambition da cantora Madonna, gravada du-
rante a temporada em Barcelona, em 1991, é o desta-
que da programação musical da emissora no sábado.
Para quem não gravou, é a última chance.

Sucesso - Turismo — âs 24h, na Bandeirantes.
João Dória Jr visita Courchevel, uma das mais im-
portantes estações de esqui do mundo. São 600 km de
área esquiável, 260 pistas, 200 teleféricos que trans-
portam 200 mil pessoas por hora, 60 hotéis, 32
estações de embarque e 940 professores. A vida no-
turna do lugar, os melhores restaurantes, os concer-
tos de música nas montanhas e os festivais são mos-
trados no programa.

Jazz Brasil — Às 24h30. na TVE. O biscoitão serta-
nejo Almir Sater è o focalizado do programa. Dedi-
lhando a viola caipira, ele mostra sucessos de seus
discos cantados e instrumentais, como A finas Gerais,
Rasia bonito. Moura, entre outros, acompanhado
pela banda formada por Fernando Mello (violão de
12 cordas), Cláudio Prates (violão), Pedro Ivo (bai-
xo). Zé Gomes (violino) e Tavinho Moura (voz e
violão).

DOMINGO

Estação ciência — Às 9h30, na Manchete. O pro-
grama mostra o trabalho de manutenção e restaura-
ção de imagens do cinema brasileiro, numa visita aos
laboratórios da Lider Cine, à Cinemateca do Museu
de Arte Moderna e à Cinemateca Brasileira, em São
Paulo. Um dos destaques é o depoimento de Saulo
Pereira de Mello, responsável pela restauração do
filme Limite, de Mário Peixoto, um dos maiores
clássicos do cinema brasileiro.

Futebol — Às 15h50, na Bandeirantes. A seleção
brasileira de Masters enfrenta a seleção de Paulinia.

Shock — Às 16h. na Manchete. O programa faz um
balanço da carreira do supergrupo irlandês U2, par-
tindo de seu último LP, Achtung, baby, e revivendo
grandes sucessos dos outros seis discos.

Em algum lugar do passado — Às 21 h, na Educa-
tiva. O programa é dedicado à obra de Assis Valente,
que tem em março o mês de seu nascimento e morte.
Àutor de mais de 250 canções — Camisa listrada,
Brasil pandeiro e Recenseamento entre elas —, teve
sua obra resgatada nos anos 70 por Chico Buarque,
Maria Bethânia, Nara Leão e Marlene. mostrando
suas letras de duplo sentido que captavam com mor-
dacidade os flagrantes do cotidiano carioca.

Especial George Gershwin — Às 22h, na Educa-
tiva. Com a regência de Andrew Litton e interpreta-
das pela Orquestra Sinfônica dos Estados Unidos,
três peças compõem o especial: Um americano em
Paris, de 1924, Rhàpsody in blue, também de 24, e um
conjunto de obras para balé (Do, do. do. Lady be good
e Who cares?). de 1922.
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CORREIO

Livre*. Parabéns também ao
JB pela Programa, pelo seu
caderno IdéiasIEnsaios e a to-
das as pessoas que superam
essa massificação patrocina-
da nas TVs desse país. Mi-
riam Perez, Lagoa

Musical
Gostaria de dar os para-

béns a Kátia D^Angelo pelo
show musical Procura-se um
amigo, (...) e a todo o elenco e
agradecer a revista Programa
pelos convites oferecidos na
edição n° 827, do mesmo
show. Evanildo Fernando,
Alexandra, Alessandra Dan-
tas e Luciana Dantas, Jacaré-
paguá

Grammy
A festa do Grammy vem mais
uma vez nos mostrar que é
uma coisa organizada por
malucos e este ano então ul-
trapassou a barreira do ridí-
culo. Para os organizadores
deste besteirol, o que é novo
não tem nenhum valor: só um
bando de esquizofrênicos po-
de dar 7 prêmios a uma can-
ção gravada há mais de 20
anos e esquecer tudo que te-
mos de novo em termos de
música. Não tiro o mérito
dessa canção e principalmen-
te porque foi gravada pelo
fabuloso Nat King Cole, mas.
o que está sendo feito agora
não vale nada? (...)

Milton Nascimento deve
estar decepcionado e mais de-
cepcionadas estão pessoas co-
mo eu que ficam (...) assistin-
do a todo aquele besteirol,
tudo uma grande mentira (...)
Antônio Ramos, Niterói

As cartas devem ler até IU linhas e ser
enviadas com assinatura, nome comple-
to e endereço para: JORNAL DO
BRASIL, revista Programa, seção
Correio. A v. Brasil, 500, 6° andar, São
Cristóvão, CEP 20.949.

? A programação de espetáculos e
eventos deve ser enviada em nome das
seguintes pessoas:
Teatro e Grátis Marcello Maia Show e
Para Dançar Luciana Hidalgo Bares e
Games Paula Fernandes Vídeo, Leitu-
ra, TV e Rádio Patrícia Paladino Arre-
dores e Ar Livre Mònica Maia Criança
Lúcia Cerrone Próxima Semana e Ex-
posições Cláudio Figueiredo Restau-
rantes Danusia Barbara

na Araújo B. Sena e Ivan Br az
de Sena, Tijuca

Bom de voz
Como leitor assíduo do

JORNAL DO BRASIL há
muitos anos, gostaria de
cumprimentar um cantor de
nome Alberto Cavalcanti,
que se apresentou no último
dia 24 no Bar Vinícius, cuja
programação consegui nesta
respeitável revista. José Luiz
de Oliveira, Vila Isabel

Turista indignado
Vindo há mais de 20 anos

ao Rio de Janeiro, em férias,
procuro assistir a todos os
seus espetáculos.

Domingo (23 de fevereiro)
dirigi-me ao Teatro Aurimar
Rocha. Embora a revista
Programa n° 825 (página 16)
mencionasse o preço de CrS
5.000, cobravam Cr$ 7.000,
mas o problema era que não
davam troco, alegando que
domingo o banco estava fe-
chado.

Veio de fora uma pessoa
grossa e mal educada que de-
pois me identificaram como o
travesti Eloína que trabalha-
va na peça. Aleguei minha
condição de turista argentino,
o que ela retrucou que não
lhe interessava, só se fosse
francês... Felizmente nem to-
dos os brasileiros pensam as-
sim. Manolo Reynoso, Buenos
Aires

N. da R.: A produção do espe-
táculo só divulgou o aumento
do preço do ingresso após a
data da edição a que se refere
o leitor.

Qualidade global
Sou leitora assídua do JB

— o melhor do Brasil! — e
venho por meio desta recla-
mar da baixa qualidade ofe-
recida na programação da
TV Globo — que veicula se-
riados de péssimo gosto, pro-
gramas como Domingão do
Faustão e retardadices ou-
tras.

Parabéns á TVE e TV
Bandeirantes pelos seus exce-
lentes Sem Censura e Canal

eles fizeram, tanto em São
Paulo quanto no Rio, um
show muito bom. O Extreme
é um grupo muito fraco que
possui um guitarrista muito
bom, Nuno Bettencourt. Eu
daria até um conselho: Nuno,
muda de banda, só assim vo-
cê vai conseguir agradar à cri-
tica pois o público você já
ganhou.

Agora!! Para terminar!!
Melhor banda do festival: Li-
ving Colour. Melhor guitar-
rista: Nuno Bettencourt. E
c'est fini. Alex Meira Ávila,
Copacabana

Deus grego
Na seção Correio da revis-

ta Programa do dia 21 de fe-
vereiro, lemos a carta de uma
pessoa criticando uma das fãs
do grupo Extreme. Cremos
que um grupo de "farofeiros"

não iria levantar um público
de milhares de pessoas na
Apoteose e também não iria
fazer tanto sucesso. E quanto
a contestar a opinião dos cri-
ticos, achamos que cada um
tem seu gosto. A maioria dos
críticos gosta de impor às
pessoas de hoje uma idéia ul-
trapassada sobre todos os es-
tilos de música. As únicas
pessoas que se baseiam na
opinião dos críticos são pes-
soas que não têm opinião
própria. Quanto à beleza dos
vocalistas do grupo a pessoa
que falou mal não deve ser
nenhum Deus grego. Cláudia
Carvalho Monte Lage, Adria-

C'est fini
Adorei ver minha carta

publicada na revista Progra-
ma de 21 de fevereiro. Mas
acho que não fui muito vem
compreendido e criou-se esta
polêmica em torno do Extre-
me.

Para início de conversa, eu
assino várias revistas estran-
geiras especializadas em mú-
sica, leio tudo que eu posso
sobre o assunto, além de tam-
bém ser músico. Isto tudo me
credencia a dar uma opinião
competente sobre esta polê-
mica.

Eu nunca falei que o Ex-
treme era uma banda excep-
cional, mas reconheço que

'O príncipe das marés'
Fiquei realmente muito

impressionada com as críticas
feitas ao filme O príncipe das
marés por Carlos Alberto de
Mattos e Susana Schild.

Achei todos os comentá-
rios pouco justificáveis. O fil-
me é lindo, de uma sensibili-
dade incrível, mas é claro que
todos podem ter a sua opi-
nião própria. No entanto não
acho certo que essas pessoas
tenham o direito de reduzir o
filme a nada, só por serem
críticos do JB e terem uma
grande influência sobre o pú-
blico. Afinal, se o filme teve 7
(sete) indicações para o Os-
car, inclusive a de melhor fil-
me, não deve ser tão mal as-
sim... Adriana Ce r de ir a da
Silva, Niterói
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I baiana, o amoladorde SS
facas e o dono de quios- Um 

"mascate maritime em aquarela de Debret

fdra^sTBh'alxposigao leiras, do seculo 19 ate imigrantes

Pelas ruas e ca$adas hoje. Montada em tres vendiam desde miudezas

On,el e hoje recorre blocos. a exposigao co- e verduras ate guarda-

desenhos, gravuras e fo- mega mostrando a con- chuvas e jornais_ Na
** 

tografias de Debret, tribuigao dos escravos ma parte as lotos de

Marc Ferrez, Augusto que. de porta em porta. Hugo Leal retratam os

Malta e Hugo Leal para vendiam comida, O se- camelos do Rio de j.

/ contar a historia do co- gundo bloco. baseado O Museu Historico Na-

ZtiZ m6rcio nformal e ambu- nas fotos de Marc Fer- clonal fica na Praga Ma-

„ 

' 
j ,ante nas cidades brasi- rez. se detem sobre os rechal Ancora, Centra.

SH°W  
CINEMA

Arias, blues TML 
qs curtas

e gospe premiados 
da

vozeirao de Edson Cordciro da ^

o torn das comemoragoes dos 54 jjf JaP ClOCdClcl Cl©
anos do Teatro Rival. Com estrutura JRl

semclhante ao espetaculo que lotou o '"$&¦ JllP os anos 80, o orgamento do cinema

Rival durante quatro meses, Edson JK N nacional minguou mas nao o talen-
volta na proxima segunda-feira prome- Pi to de muitos diretores. Contornando a
tendo novidades entre as interpreta- MB falta de recursos, eles se dedicaram aos

Ben:, de Janis Joplin e Kiss, de Prince: nessa 
categoria. Os anos 90 ameagam

"Ampliamos o momento religioso in- " 
\ . TjflpBiy >> v repetir a dose e o Centro Cultural Banco

cluindo uma Ave Maria, de Vicente de ^ \ mBmL fJL do Brasil promove, de terga a domingo

St imerp°cla"aor<f mutaUdf^ (dia 22), a mos.ra Cur,a Cinema, com OS

Nunca 
'cantei 

SpeM Lord da mesrna primeiros curtas premiados nos anos 90

forma" diz o artista adjantando as em Gramado, Brasilia e em festivals in-

surpresas do espetaculo: o blues 
ternacionais. As sessoes sao sempre as

Proudy Mitry. do Credence C Icarvvatcr 
|6h3° 

e 
^h30' 

com entrada franca. En-

O artista Guto Lacaz no eurta O inventor Nelson Nadotti.

EXPOSIÇÃO

yj? 
'"^^Vrnu, r .. ;——.

Um "mascate marítimo" em aquarela de Debret
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CINEMA

O artista Guto Lacaz no curta O inventor

Os curtas

premiados da

década de 90

Nos 
anos 80, o orçamento do cinema

nacional minguou mas não o talen-

to de muitos diretores. Contornando a

falta de recursos, eles se dedicaram aos

curtas e conquistaram vários prêmios
nessa categoria. Os anos 90 ameaçam

repetir a dose e o Centro Cultural Banco

do Brasil promove, de terça a domingo

(dia 22), a mostra Curta Cinema, com os

primeiros curtas premiados nos anos 90

em Gramado, Brasília e em festivais in-

ternacionais. As sessões são sempre às

16h30 e 18h30, com entrada franca. En-

tre os 12 filmes selecionados estão Esta

não é a sua vida, de Jorge Furtado; Rota

ABC, de Francisco Çésar Filho; Viver a

vida, de Tata Amaral, e A verdade, de

Nelson Nadotti.

13/3 a 19/3/1992

Marcelo Régua

ruas e

calçadas

leiras, do século 19 até

hoje. Montada em três

blocos, a exposição co-
meça mostrando a con-

tribuição dos escravos

que. de porta em porta,
vendiam comida. O se-

gundo bloco, baseado
nas fotos de Marc Fer-

rez. se detém sobre os

imigrantes europeus, que
vendiam desde miudezas

e verduras até guarda-
chuvas e jornais. Na últi-

ma parte, as fotos de

Hugo Leal retratam os
camelôs do Rio de hoje.

O Museu Histórico Na-
cional fica na Praça Ma-

rechal Âncora, Centro.

SHOW

Árias, blues

e gospels

vozeirão de Edson Cordeiro dá

o tom das comemorações dos 54

anos do Teatro Rival. Com estrutura
semelhante ao espetáculo que lotou o

Rival durante quatro meses, Edson

volta na próxima segunda-feira prome-
tendo novidades entre as interpreta-

ções da Habancra, de Bi/et; Mercedes-

Benz. de Janis Joplin e Kiss. de Prince:
''Ampliamos o momento religioso in-

cluindo uma Ave Maria, de Vicente de

Paula. Prefiro cantar gospells porque
reúno interpretação e musicalidade.
Nunca cantei Speak l.ord da mesma

forma diz o artista adiantando as

surpresas do espetáculo: o blues

Proudy Mary. do Credence Clearwater
Revival e Còld song. de Henry Pureell,
da ópera Rei Artur. O show começa às

2 11130, e os ingressos custam CrS

15.000. O Riva! (Álvaro Alvim. 33,

Cinelândia) vende ingressos a domicí-
lio. pelos telefones 264-3525 e 254-

1971.

m extração popular
dos camelôs esconde

uma longa linhagem de

precursores que pouca

gente conhece. Na sua

árvore genealógica. há

lugar para o mascate, a

baiana, o amolador de

facas e o dono de quios-

que. A partir de quinta-
feira, às 18h, a exposição
Pelas ruas e calçadas —

Ontem e hoje recorre a
desenhos, gravuras e fo-

tografias de Debret,
Marc Ferrez, Augusto

Malta e Hugo Leal para
contar a história do co-

mércio informal e arnbu-

lante nas cidades brasi-

Edson
Cor ile ir o

canta no Rival



PROXIMA SEMANA

AGENDA

Negra se apresenta, 19h30, no doutrina de Carlos Casiafieda,

¦¦UdiiSU^Hl Aduana Bar e Restaurante (Rua 19h30, com entrada^franca

Estorias, apresentagao de O pati- Show. O ator Wellington Junior Cinema. Na mostra Ufl 16mm,
MH v, 

' 
-JSljBBlfjgl nhofeio. as 16H30 e 17H30, com apresenta a performance Arra- apresentagao. as 20h. de tres no-

entrada franca, no Mercado Sao nharanha, as 23h, e a cantora vos filmes de alunos do curso de
I¦ Jose das Artes (Laranjeiras, 90) Beth Lamas se apresenta, as cinema da Universidade Federal

Iffjk ^ H Video. Na serie O romantismo na J 
^3 

CJ, 
d?FrS ^k'raif 

U"

11 4£!P~ 
jkjg phide, com o Ballet da Opera de ao ,ado do Teatro Tereza Ra- video. Apresentagao de Ganza-

Paris, as 18h30, com entrada Quel) Gole, de Pedro Bricio, as 21 h, no
franca, no Auditorio Murilo Mi- Torre de Babel

Jj^H dar) M||^Carlos Fuchs (piano) espeta-
Show. Na serie Piano Brasil, culo beneficente, as 22h. no Due-
Wagner Tiso (Estrada Caetano Monteiro.

Deise da curso sobre drinks do Brasil BISF Show. Edu Lobo canta. de hoje a
Cinema. A mostra Curta Cinema ¦|t sabado, as 23h, no Jazzmania
aPresenta os<:u,rtaS prfmiadoS ElBF Show. Fred Carva e sua banda
dos anos 90, de hoje a domingo, IB fazem uma unica apresentagao,
comsessoesas 16h30e 18h30, e. |lf|^ as 23h, Sassaricando (Estrada do

Video. No ciclo O romantismo na sab. e dom., as 18h30 e „0h30, no j0a ] 59)
danga, o Ibac apresenta Roman- Centro Cultural Banco do Brasil
tic era, com Alicia Alonso, Carla Literatura. Em um ciclo que cele- . - '
Fracci e Gislaine Thesmar, as ^ra 0 Qja internacional da Mu- *%%
18h30, no Auditorio Murilo Mi- jhei% homenagem a Ana Cristina Crianca. Apresentagao de O pati-randa (Rio Branco, 179, 8° an- Cesar com exibigao do video ¦MStT[ nho feio' as ,6h3°- com entrada
dar> Poesia: uma on duas linhas e atras franca, no Mercado Sao Jose das
Show. Joyce estreia temporada de lima ime»sa paisagem. as 18h, na Artes (Laranjeiras. 90)
duas semanas, as 18h30, no espe- h vrana. By Book (Conselhei- JJ Literatura. Em ciclo de palestras
taculo E luxo so, no Teatro Joao ro Saraiva, J1, centro) --^^aal dedicado a mulher e a literatura.
Caetano (Praga Tiradentes) Show. Apresentagao do grupo de iMiU Lobo canta no Jazzmania a contista Rosa Amanda Strausz

„ . _ ,, 1 . samba Cravo na LaPela- as apresenta sua obra, as 18h. na
Show. Beth Carvalho canta, as 18h45) com entrada franca, no livraria By the Book (Conselhei-18h45, com entrada franca, no Centro de Artes Calouste Gul- ^KT^TT^H ro Saraiva. 31, Centro)
Teatro Gonzaguinha do Centro benkian (Benedito Hipolito, 125,
Calouste Gulbenkian (Benedito Praga Onze) Exposigao. Na mostra Paisagem Video. Apresentagao de Giselle,
Hipolito, 125. Praga Onze) nfnmlsJLr Roberto 1" compressdo, Eva Castiel ex- comoBaleKirov.asl8h30.comShow. O compositor Roberto jp 

des dim*- entrada franca, no Auditorio
Drinks. Ja estao abertas as inscri- Menescal se apresenta, 19h. com 18h30 

na Murilo Miranda (Rio Branco.
?oes para o curso de drinks e entrada franca, na serie Tergas Grande 

Galeria do Centro Can- 179/8° andar)
coqueteis da bartender Deise No- Musicais do Madureira Shop- 1 ^ ]ft]
vakoski (do restaurante Quadri- ping (Estrada do Portela. 222. dido Mendes (1 de Margo. 101, Exposi9ao. A mostra Pelas ruas e

foglio) para sexta e sabado (20 e Madureira) en ro cal^adas relembra a istona os

21), das 22h30 a lh, na Pousada chow m0 oroieto Literatura. O cineasta Ivan Car- vendedores ambulantes do Rio a

Quinta-feira (paco.e casal: sexta Rh thm n-Blues. 0 grupo Ovelha Joso e 0 escritor 
|ose 

Louzciro pam das 18h no Museu Histo-

a domingo, inclumdo o curso, a —falam sobre mulheres pouco nco Nacional (rga
CrS 250.000). InformaQoes: ^~ comportadas. 

as 18h, na livraria Exposi^ao. A escultora Iole de
(0246) 23-2068. AtenQao: o curso „. By the Book (Conselheiro Sarai- Freitas mostra seus trabalhos, a
acontece tambem nesta sexta va. 31, Centro) partir das 19h. no Pago Imperial
sabado (13 e 14) yj Video. Apresentagao de La fille (Praga 15)

Show. Herivelto Martins e o Trio ma^ gar(lee. com Leslie Collier e EXposi9ao. A coletiva Tromba do
de Ouro se apresentam no show Michael Coleman, as I8h30. com 0[f,o^ com obras de Cristina Pape.
de langamento do livro Herivelto entrada franca, no Auditorio Cristina Salgado, Martha Arau-
Martins: uma escola de samba, de Murilo Miranda (Rio Branco, jo, Marcia X. Pinheiro e Marcio
Jonas Vieira e Natalicio Norber- 179 8° andar) Rolo, abre as 20h. no Solar
to, as 19h, no Teatro Joao Caeta- Grandjean de Montiunv. na PUC
no ShOW" °S alemaCS grUP° (Marques de Sao Vicente. 225)

jazz Fun Horns se apresentam, as
Show. O grupo The Hang Five se I8h30 no Instituto Villa-Lobos Danga. O grupo Vacilou Dangou.
apresenta, hoje e terga, as 23h, no da 

Uni-Rio (Av Pasteur 436 de Carlota Portela, comemora 10
Jazzmania anos de carreira com o espetacu-

Urea) lo jVo/«r«o.v, de hoje a sabado, as
Show. O cantor Edson Cordeiro Curso. O filosofo e diretor de 21h, e domingo. as 19h. no Tea-
faz uma unica aPr®s®"tg0S 

teatro Luiz Carlos Maciel faz pa- tro Ziembinski (Urbano Duarte.
21h30, no Teatro Rival (Alvaro -r::,ic.,
Alvim, 33, Cinelandia) lestra mtrodutona ao curso A 30. Tijuca)

SEGUNDA

QUINTA

QUARTA

AGENDA

doutrina de Carlos Castaneda. às
19h30, com entrada franca me-
diante reserva (tel.: 228-3434)

Cinema. Na mostra Uff 16mm.
apresentação, às 20h. de três no-
vos filmes de alunos do curso de
cinema da Universidade Federal
Fluminense, no Teatro da Uff
(Miguel de Frias. 9, Icarai)
Vídeo. Apresentação de Ganzá-
Golê, de Pedro Brício, às 21 h. no
Torre de Babel
Show. O duo Rita Peixoto (voz) e
Carlos Fuchs (piano) faz espetà-
culo beneficente, às 22h. no Due-
rê (Estrada Caetano Monteiro.
1882, Pendotiba, Niterói)
Show. Edu Lobo canta, de hoje a
sábado, às 23h, no Jazzmania
Show. Fred Carva e sua banda
fazem uma única apresentação,
às 23h, Sassaricando (Estrada do
Joá.150)

Negra se apresenta, às 19h30, no
Aduana Bar e Restaurante (Rua
da Alfândega, 43)
Show. O ator Wellington Júnior
apresenta a performance Arra-
nharanha, às 23h, e a cantora
Beth Lamas se apresenta, às
23h30. no bar La Vie en Rose
(Siqueira Campos, 143, SI. 162.
ao lado do Teatro Tereza Ra-
quel)

Criança. Na série Mercado de
Estórias, apresentação de O pati-
hfto feio, às 16h30 e 17h30, com
entrada franca, no Mercado São
José das Artes (Laranjeiras, 90)
Video. Na série O romantismo na
dança, o Ibac apresenta La Syl-
phide, com o Ballet da Ópera de
Paris, às 18h30, com entrada
franca, no Auditório Murilo Mi-
randa (Rio Branco, 179/8° an-
dar)
Show. Na série Piano Brasil,
Wagner Tiso toca. às 12h30 e
18h30, no Centro Cultivai Banco
do Brasil
Cinema. A mostra Curta Cinema
apresenta os curtas premiados
dos anos 90, de hoje a domingo,
com sessões às 16h30 e 18h30, e.
sáb. e dom., às 18h30 e 20h30, no
Centro Cultural Banco do Brasil
Literatura. Em um ciclo que ceie-
bra o Dia Internacional da Mu-
lher, homenagem a Ana Cristina
César com exibição do video
Poesia: uma ou duas linhas e atrás
uma imensa paisagem, às 18h, na
livraria By the Book (Conselhei-
ro Saraiva, 31, Centro)
Show. Apresentação do grupo de
samba Cravo na Lapela, às
18h45, com entrada franca, no
Centro de Artes Calouste Gul-
benkian (Benedito Hipólito, 125,
Praça Onze)
Show. O compositor Roberto
Menescal se apresenta, 19h, com
entrada franca, na série Terças
Musicais do Madureira Shop-
ping (Estrada do Portela, 222,
Madureira)
Show. No projeto
Rhythm'n"Blues, o grupo Ovelha

Dei se dá curso sobre drinks

Video. No ciclo O romantismo na
dança, o Ibac apresenta Roman-
tic era, com Alicia Alonso, Carla
Fracci e Gislaine Thesmar, às
18h30, no Auditório Murilo Mi-
randa (Rio Branco, 179, 8° an-
dar)

Show. Joyce estréia temporada de
duas semanas, às 18h30, no espe-
táculo É luxo só, no Teatro João
Caetano (Praça Tiradentes)

Show. Beth Carvalho canta, às
18h45, com entrada franca, no
Teatro Gonzaguinha do Centro
Calouste Gulbenkian (Benedito
Hipólito, 125. Praça Onze)

Drinks. Já estão abertas as inseri-
ções para o curso de drinks e
coquetéis da bartender Deise No-
vakoski (do restaurante Quadri-
foglio) para sexta e sábado (20 e
21), das 22h30 a lh, na Pousada
Quinta-feira (pacote casal: sexta
a domingo, incluindo o curso, a
CrS 250.000). Informações:
(0246) 23-2068. Atenção: o curso
acontece também nesta sexta e
sábado (13 e 14)

Show. Herivelto Martins e o Trio
de Ouro se apresentam no show
de lançamento do livro Herivelto
Martins: uma escola de samba, de
Jonas Vieira e Natalício Norber-
to, às 19h, no Teatro João Caeta-
no

Show. O grupo The Hang Five se
apresenta, hoje e terça, às 23h. no
Jazzmania

Show. O cantor Edson Cordeiro
faz uma única apresentação, às
21h30, no Teatro Rival (Álvaro
Alvim, 33, Cinelândia)

Criança. Apresentação de O pati-
nho feio, às 16h30, com entrada
franca, no Mercado São José das
Artes (Laranjeiras. 90)

Literatura. Em ciclo de palestras
dedicado à mulher e à literatura,
a contista Rosa Amanda Strausz
apresenta sua obra, às 18h. na
livraria By the Book (Conselhei-
ro Saraiva, 31, Centro)

Vídeo. Apresentação de Giselle,
com o Balé Kirov. às 18h30. com
entrada franca, no Auditório
Murilo Miranda (Rio Branco.
179/8° andar)

Exposição. A mostra Pelas ruas e
calçadas relembra a história dos
vendedores ambulantes do Rio, a
partir das 18h, no Museu Histó-
rico Nacional (Pça 15)

Exposição. A escultora Iole de
Freitas mostra seus trabalhos, a
partir das 19h. no Paço Imperial
(Praça 15)

Exposição. A coletiva Tromba do
olho, com obras de Cristina Pape.
Cristina Salgado, Martha Araú-
jo, Mareia X. Pinheiro e Mareio
Rolo, abre às 20h. no Solar
Grandjean de Montigny, na PUC
(Marquês de São Vicente. 225)

Dança. O grupo Vacilou Dançou,
de Carlota Portela, comemora 10
anos de carreira com o espetácu-
lo Noturnos, de hoje a sábado, às
21 h, e domingo, às 19h. no Tea-
tro Ziembinski (Urbano Duarte.
30. Tijuca)

Edu Lobo canta no Jazzmania

Exposição. Na mostra Paisagem
em compressão, Eva Castiel ex-
põe nove telas de grandes dimen-
sões, a partir das 18h30, na
Grande Galeria do Centro Cân-
dido Mendes (1° de Março. 101,
Centro)
Literatura. O cineasta Ivan Car-
doso e o escritor José Louzeiro
falam sobre mulheres pouco
comportadas, às 18h. na livraria
By the Book (Conselheiro Sarai-
va. 31, Centro)
Vídeo. Apresentação de La filie
mal gardêe, com Leslie Collier e
Michael Coleman, às I8h30. com
entrada franca, no Auditório
Murilo Miranda (Rio Branco,
179. 8° andar)
Show. Os alemães do grupo de
jazz Fun Horns se apresentam, às
18h30. no Instituto Villa-Lobos
da Uni-Rio (Av. Pasteur. 436,
Urca)

Curso. O filósofo e diretor de
teatro Luiz Carlos Maciel faz pa-
lestra introdutória ao curso A
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PARA ANUNCIAR LIGUE 585-4160

ANTIGÜIDADES - Compro
objetos antigos: Pratas, re-
lógios. móveis, louças» cris-
tais. jóias, tapetes, pedras,
livros quadros, etc 224-
8205/ 252 3110/ 3095

CARTAZES DE CINEMA -
Compro qualquer quantida-
de de cartazes originais
Americanos de 1910 a
1950 Cubro qualquer ofer-
ia, em bom ou mal estado.
Joel. 257-8874.
RESTAURADOR ARNAUD
MARCOLINO — Porcelana,
marfim, prata, bronze, ima-
gens. quadros, móveis etc.
R Min Viveiros de Castro.
32 105. T 541-0597.

AULAS

PARTICULARES
APRENDA NO VIOLÃO -
Qualquer música por você
mesmo Método pessoal.
Prof Ricardo 553-2570.
AULA DE CANTO - Along .
oxig aquecim das cordas
vocais Técnica vocal Aline,
239-4472
AULA - Mat Fis e Quim.,
exper em recup e acomp
p, 1o. 2o Graus e Vestib.
552 411 3. Prof Willian

AULA PART — Mat. Fis
Quim Estatist Contab
Descritiva, Desenho, Eco-
nomia. Eng Marcos Ex-prof
UERJ Tel 287-9984/285-
0365 
AULAS INGLÊS - 1° e 2°
Graus. Gramática 8 Conver-
sação Adultos e crianças.
Cristina. 552-6220
AULAS PART - Concurso
5-> Série do Pedro II. CABs
da UERJ e da UFRJ Gru-
pos de 4 alunos 225-9613.

AVIAÇÃO - Candidatos a
Comissários e Pilotos Pre-
pare-se em 24 h/ aula p/
prova de Inglês. Francês.
Italiano e Espanhol Barra
325-0010/ Copa 521-
7846/ Jacarepaguá 423-
4222/ Méier 201-3393
Marque 1 aula grátis.
BAIXO VIOLÃO E GUI
TARRA - Prof formado no
Musicians Institute da Cali-
fôrma Tel 225-1724.
ESPANHOL - Prof* estran-
geira Conversação, gramâ-
tica. método audiovisual
At empresas 293-8729

FlSICA E MATEMÁTICA
Acompanhamento recupe-
ração qq nivel Cálculo e
Computação Eng°. Militar
do IME 248-8890 Roberto

FRANCÊS"0 SABER
COM SABOR ' - Gramática.
Tradução. Versão. Leitura,
preparação p/ provas, atra-
vês de textos ProfJ Aralina.
237 0655
FRANCÊS - Prof' de alto
nivel. 4 anos de estudos na
Sorbonne Paris Método
dinâmico Tel 287-2456
GUITARRA - Curso com
pleto. teoria, técnicas, har-
monia e improvisação Car-
Io Filipe, tel 552-4717
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GUITARRA E VIOLÃO -
Aulas a domicílio Z. Sul.
MPB, Rock. jazz. É fácil.

| Tel. 284-3961.
GUITARRA - Rock. jazz.
Harmonia e improvisação.
Prof formado pelo G1T. Ri-
cardo Mendes, 205-2402.

GUITARRA - Violão, har-
monia funcional, improvisa-
ção e leitura nos estilos
Jazz. Bossa nova. Blues e
Rock. Método Berklee Col-
lege. 227-8898. Ricardo.

INGLÊS - Americano c/
I Form. Did. Sup. - EUA dá

aulas. 15 mil/H. S. res. Co-
pa. Mr. William. 256-6284.

, INGLÊS - Conversação, es-
tudo e/ou redação de tex-
tos. Domicilio ou local de
trabalho. Individual ou gru-
po. 551 -1548. Luciano.

, INGLÊS CONVERSAÇÃO
_ prof. americano alto nível
aulas indiv. Peq. grupo no

| seu escrit/res.: 255-3038.
INGLÊS CONVERSAÇÃO -
Método rápido, preparo pa-

i ra viagens. Copa, telef.
236-5528. Rose.

í INGLÊS - Ind/grupos, re-
sid/escr. Prfa graduada.
EUA. Rec. p/ Viegas. serv.
BIP 220-0726/240-5324.

, INGLÊS - Prof. c/ mestra-
do, conversação e gramáti-
ca, leitura de clássicos, via-

| gens. 239-4209 Gliksman
, INGLÊS PROF. NATIVO -

Qualquer nivel. em casa/
trabalho. Individual/grupo

| peq 438-4561 Ronald.

[ ITALIANO - Qualquer nivel.
professora nativa. Roberta
Lanz. Tel. 295-6073
MATEMÁTICA E FÍSICA -

, Aulas particulares 2° grau.
vestib. Domic. Engenheiro
Fernando. Tel. 274-8181
MICROCOMPUTADORES
- Aprenda a operar e / ou
programar. Vou até você.
Tel. 238-4385, Leonardo.
MICROCOMPUTADORES

DOS, editores texto. Dba-
se. 123. Quattro. Windows.
Prof. Informática UERJ.
248-8890. Roberto
TECLADO - Aulas particu-
lares, música popular. Adul-
tos e crianças. Tel. 226-
6643

LIMPEZA DE PELE - C/
prod. natur., mass. relaxan-
te. Tb p/ idosas em especial.
Atend. domic. T: 278-4665.
PERUCAS MASCULINAS
- Sob medida, importadas,
complementa implantes,
transplantes, entrelace, etc.

j Hora marcada, tel. 242-
5810/ 222-2807.

CASA

SERVIÇOS

| UMA SOLUÇÃO ! - Cre-
che e Escola Integral. De 3
meses a 10 anos. Tel. 260-
5605/ 201 -6241. COLÊ-
GlO SANTA MÔNICA.

CULINÁRIA

ENCOMENDAS
AGRICULTURA ORGÀNI-
CA - Receba em casa. dire-
tamente da horta, produtos
sem agrotóxicos.242-4177.

ANTENAS PARA TV - Ins-
talação. extensão, reparos,
ajustes e manutenção p/ to-
dos os canais. Tel. 237-
9262 - Copacabana. Mário.

AR CONDICIONADO —
Projeto instalação manu-
tenção. venda de ar revisa-
do eletricidade em geral. T.
269-6094 Eletro A.

CONSERTOS - Tv. som, vi-
deo, tel. s/ fio. RGB Eletrô-
nica - Tel: 238-4557 Sér-
gio. R. Aires Gomes. 53.

ESTOFADOR - Reforma em
geral, pgto 2/ 3 vezes, or-
çam. s/ compromisso. 280-
0740/ 590-5505. Ricardo.

FORNO MICROONDAS -
Instalação, conserto c/ ga-
rantia de 90 dias. Orç. s/
comprom. Todas as marcas,
nac./imp. 285-6656.

LAVART - Lavagem de rou-
pas. Buscamos/entregamos
s/roupa lav/passada em ca-
sa s/tx.extra. 796-4381.

REFRITEL- Venda, locação,
manut. conserto e instai, ar
cond, gel, freezer. bebedou-
ros, centrais, tel (G-
TE.KS.NEC.FAX). interf. ap.
s/ fio, sec. elet. 233-5975.

TELEFONES CONSERTOS
- Manutenção, extensões,
instalações, tel. s/ fio, secr.
eletr. WTA 201 -0590.

COMIDA SOB MEDIDA -
Congelados balanceados p/
dietas c/ gosto de saúde.

| Tel. 351 -3859

í CONGELADOS E QUENTI-
NHAS - Pratos variados 30
dias. Entreg. acima 5 unida-
des. Solicite seu cardápio.

I 260-6909/ 230-0285.

| CONGELADOS - Salg. fi-
nos/ refeições, sem conser-

j vante. Entr. domic. Z. Sul/
| Barra. 491-0291, Laura.

í DEMAIS SABORES A SUA
MESA - Ligue p/ Disk Piz-
zas Rhuannitas 225-3396.
Fabricação própria p/ Cate-
te e adjacências. Entregas a
domicílio de 10 às 21 h.

| Solicite nosso cardápio.

FAST-FOOD - Congelados,
i Pacote promocional de 14

pratos. Entregamos a do-
| micilio. T: 205-4325.

PETIT GOURMET - Conge-
lados balanceados sob en-
comenda. Crianças, Adultos
e Diet. Tels. 225-4011/
537-3502/ 542-1924.

| QUITUTES CONGELADOS
- Aproveite as férias e deixe

I a cozinha por nossa conta.
Cardápios tel: 264-1220.

I SABOREARTE ALIMEN
TOS CONGELADOS - Soli-
cite cardápio. Entregas a
domicilio. T. 541 -6216.

CONVERSAÇÃO EM 24 H/
AULA - Inglês, Francês,
Italiano, Alemão, Espanhol.
Wizard: Barra 325-0010,
Centro 262-5316, Copa
521 -7846, Jpaguá 423-
4222, Leblon 512-4133,
Méier 201 -3393, Niterói
722-2453 e Tijuca 228-
2681. Marque 1 aula grátis.
CURSO DE CERÂMICA E
ESCULTURA - Av. Alda
Garrido, 589/ 101- Barra.
Lúcia Tel. 226-0956.
CURSO DE DESENHO -
Preparo alunos em Desenho
e práticas de pintura: Acríli-
co, Guache, Aquarela, Bico
de Pena, Pastel e Óleo. Infs:
M.Lúcia, à noite 551 -6500.

CURSOS INTENSIVOS -
Teatro, Modelo, Fotografia,
Secretária, Depto Pessoal,
Estilista, Espanhol, Inglês,
Francês, Italiano e Portu-
guês. Diversos horários.
Prom. 50 % desc. INEP -
Copa/Praça XV. 255-0999-
CURSO TECELAGEM 

~

(Tear manual). Aulas na Ti-
juca, tarde ou noite às 4"s f.
Prof. Ivan, 234-6698.
ESCULTURA - Modela-
gem, soldas. formas, mat.
diversos. Rubens Saboya
232-8375. Vagas limitadas.
GTO Informática - Introdu-
ção comp. gráfica e outros.
Aulas na resid./empresa
também. Av. das Américas,
3333/ 405. T: 325-9611
GUIA TURISMO - Agente
de viagens. Início 16/ 03.
Reconhecido p/ Embratur.
MARC APOIO 263-9950.

DECAPÉ E PATINAS - Pin-
tura esponjada e marmori-
zada. Tromp'oeil. Dou refe-
rências. Tel. 541 -0884.

LAQUEAÇÃO - Dê cor a
sua vida. Trabalhamos em
qq. móvel. Orç. s/comprom.
Casa Pierre 295-1862.

CONSERTOS - Vídeo. Cã-
mera. Televisão, Forno Mi-
croondas, Fax, telefone sem
e com fio. Secretária eletrO-
nica. Aparelhos de som em
geral. Tel. 220-2903.
FERNANDES SOM - Con-
serto e fabrico som, p/ dis-
cot. e conj. musicais, mont.
mesa de som P-A, cons. de
auto falantes, transtornado-
res. At. todo Brasil. Conser-
to nacional e importado.
Tel. 796-6484. Fernandes.
PAL-G. SECAM. NTSC -
S.8, 16, 35mm. slides, fotos
copie p/ VHS e assista na
sua TV. ANTEL, 233-9432

ALONGAMENTO CABELO
Tornando-os longos,

cheios e lindos. Mét. Mega-
Hair. Pçosesp. 289-0529
A MAIS AVANÇADA —
Técnica em depilaçáo. Cera
francesa indolor não encra-
va pelos 268-5089 após
13hs
CABELEIREIRO PROFIS. -
Cones e penteados moder-
nos. também p/ noivas
Atende adomic. 556-2815

DEPILAÇÃO - Cera quente
e fria indolor de algas mari-
nhas ou mel Banho de lua

| Tel 247-5034
ERVAS MEDICINAIS

I Emagrecer, comer s/ adoe-
[ cer 13 dias de 4 a 8 k

339 2461 Sr Rubens. 24h.

ABOLIÇÃO - Crianças &
Cia. Creche/Escola. Até 6
anos. Pise. Amplo espaço.
Afeto. 50% desc. matr. Su-
burbana, 7817 - 592-2447.

CANTINHO DO SOL - Um
cantinho de luz e calor. R.
Infante de Sagres, 110. R.
Comprido. Tel. 293-3997.

CIRANDA CIRANDINHA -
Berçário ao CA. Atividades
diversificadas e natação.
Gávea. T. 274-3846.
CRECHE RENASCENÇA -
No centro do Rio, matrícu-
Ias abertas. De 6 meses a 5
anos. T 262-2330.
NA CON VIVÊNCIA - Cre-
che Maternal há tranquih-
dade, carinho e a convivên-
cia que os pais desejam.
Visite-nos: Av. Júlio Furta-
do 205 - Grajaú. 23Ç-4037
PASSO A PASSO - Creche
e Escola. Do Berçário ao
CA Das 7 às 19 h. Aceit pl
dia ou semana. Matric.

I abertas. R. Gal Barbosa Li-
ma 35 Copa, 255-8736
REINO INFANTIL CRECHE
ESCOLA - De 3 meses a 10
anos, 7 às 19 h . S Clemen-
te 214 Botafogo 286-4807

ABC DA RESINA - Molde,
borracha, silicone p/ artesa-
nato. bijouteria e escultura.
278-3598/ 288-3091. Bia.
ANTIGINÃSTICA - Corre-
ção postura, Prfa Rita Lup-
pi. Centro. Novas turmas.
Março. 273-8385.

I ARTE FINAL CURSO DE
ARTESANATO - Pintura
em madeira e cerâmica, pin-
tura country. 246-9126.
ARTESANATO EM MA-
DEIRA - Laca, Estilo
Country, Barroco Alemão.
Sandra. 288-4453.

j AULA DE PIANO - Canto,
Violino. Temos espaço p/
estudo e apres. R. Arnaldo
Quintela. 124 - 295-1862.
A VOZ E A FALA — Falar

í bem, pensar bem. Oratória,
dicção impostação, voz fina

j rouca anasalada. voz fina
rouca anasalada troca de le

l tras, ligue agora 541 -2599.

CERÂMICA - Modelagem
manual e esmaltação vitrifi-
cada. Queimas. Cláudia Eu-
genia 267-5819.
CERÂMICA PINTURA
EGRAVURA— Manhã, tar-
de e noite. Aulas no Atelier
a Rua Capitão Salomão 57
Botafogo Tel: 266-7063.

INFORMÁTICA TIJUCA -
Introdução, linguagens e
aplicativos. Agora também
a domicílio. 258-4921.
INGLÊS E ESPANHOL -
Matrículas abertas, indivi-
dual ou grupo. Mensalida-
des a partir de 42 mil. Excel-
lence Idiomas e Traduções -
Av. Rio Branco, 181 / 202.
Tel: 533-0065. 
INGLÊS RÃPIDO E INTEN-
SIVO - Professores gradua-
dos nos E.U.A. ALL - Arte
Línguas e Liter. Av. das
Américas 2.300 BI. A sala
110. Tel. 325-1026
JOALHERIA CONTEMPO-
RÂNEA - Criação, desenho,
execução e cravação de pe-
dras. Vagas limitadas. 237-
2452. Abner Salustiano.
MATEMÁTICA E FlSICA —
Aula particular 1o e 2o
Graus Vestibular T. 256-
8668 Eng. Douglas Ex.
Prof. de Faculdade de En-
genharia.
PAISAGISMO E JARDI-.
NAGEM - Curso c/ direito a
certificado de conclusão.
Av. das Américas, 2.300 bl
A sala 110. Barra da Tijuca.
Tel. 325-1026.
PERSPECTIVA - Técnicas/
traçados, carga 52 h, inte-
riores, exteriores e sombras.
Dalton (DMC). 237-6863.

ABC DECORAÇÃO - Fes-
tas infantis, todos os temas
e inéditos. Buffet completo.
Tel. 284-9200.
A COMPANHIA DA FESTA
TEM - Carrocinhas. disco-
teca, fantoches e animação.
Consulte-nos 581 -8298

A HISTORIA DE TOPETU-
DO - Peça inf. c/ atores,
bonecos e máscaras. P/ fes-
tas e escolas. 246-8241
Ana; 274-0625 Mônica.
ALUGA-SE _PULA-PULA_ 

-
Janjão Dragão, Dino Bolão
e Circo Voador. JUMP Dl-
VERSÕES 275-7107.
ANIMAÇÃO Ê COM SHA-
NA-FESTAS - Som.Teatro,
Minhocão. Palhaços, Brin-
des. 264-4329/ 354-6697.
AO VIVO TECLADOS - Or-
questrais. Eventos: Recep-
ção, bodas, aniv, casamen-
to. 393-7821/230-6595.
ARTE SABOR - Buffet ceri-
monial, decoração p/ festas
infantis, 15 anos. Casamen-
to. Bodas, etc. T. 392-2170

BOLAS NOVIDADES -
Com rostinho de criança,

I temas, copos, saquinhos,
personalizados. 385-4473.
BUFFET DE TEREZINHA
TRANIN - Tudo para sua
festa. Tel. 772-2692.
BUFFET ESPAÇO 22 - La
Cage (n0 MAM). Salão e
serviços p/ festas, casa-
mentos. etc. T: 262-3571.
BUFFET JR. CARROCI-
NHAS — Hot-Dog, Pizza,
Batata. Pipoca. Algodão-
Doce, Salgadinhos, Refri-
gerantes. 261 -0563/270-
1167.

PORCELANA EM VILA
ISABEL - Aulas, queimas
rápidas, vendas e encom. p/
festas. Jussara 284-0318.
TECELAGEM - Aulas de
tear manual e chileno, ven-
da de teares e material. De
2a a 6a, 541 -5677, Mara

BUFFET SHANGRI-LÃ -
casa de festa luxuosa e
confort. Serv. 1a qualidade
e aluguel de material p/ fes-
tas. 581-7456/ 281-4416.
CHURRASCARIA EM SUA
CASA - Para suas festas ou
reuniões. Você vai gostar.
Telefone para 392-5039.
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ELMA DECORAÇÕES DE
FESTAS INFANTIS : Ga-
rantimos sucesso e origina-
lidade. Tel. 512-5402
FESTA INFANTIL EM ORI-
GAMI — Dobradura de pa-
pel - Originalidade - Temas
diversos - Sandra Pumar
256-1172.
GM FILMAGENS - Eventos
gerais, profissional S/VHS,
efeitos, edição, legenda,
demonstração. 521 -2083.
MÁGICO SISKINE - Apre-
sentação e eventos festivos,
garantimos o menor preço.
393-7679/ 396-2763.
SOM, LUX & TELÀO —
CD's, vídeo clips, fumaça,
gelo seco, giratórios, laser,
etc. Demonstramos em vi-
deo. Ligue já! 275-0410/
257-4865/255-8178.
SOM PLUS - Equipe pro-
fissional faz sua festa. Som,
animação, iluminação. Pag-
to facilitado. 392-1029.
SOM VlDEO E BUFFET -
Discoteca c/ iluminação,
pagode ao vivo, filmagem
c/ edição e efeitos, buffet p/
qq evento. T. 342-2561.
SUA FESTA FICA LINDA
— Se for filmada com nosso
sistema de cores retocadas
Só nosso estúdio retoca as
cores. 257-5362 Lima.
TRIARTE - Ornament.. ceri
monial comp. Casamento,
bodas, 15 anos. 571 -0260,
268-1178. 326-2197.

DA OPERA AO ROCK - Fa-
ça a opção da qualidade. A
melhor imagem e o melhor
som em video: Ballets e sin-
fonias, Jazz, grandes shows
e musicais, documentários e
o melhor da TV dos EUA.
Hi-Fi stéreo perfeito. S-
VHS. Atendimento perso-
nalizado. 537-1287.
DISCO LASER CLUBE —
Planos para você retirar de 1
a 5 CD's por dia Cult Mo-
vies - Largo do Machado,
29 s/Loja 270 Tel. 265-
2212.
OPERAS — promoção mais
de 450 Lohengrin c/Placi-
to/Carmem/Aida/Tosca
c/Tebaldi e Monaco a partir
de 15 mil Hi-fi Stereo peça
seu catálogo Compl. At.
Todo Brasil 265-5449.

ASTROANÁLISE - Autoco-
nhecimento e cura integral.
Consultas/cursos 246-
6243 cons/ 556-3003 res.

VOVÔ DILÚ ANIMAÇÃO
Como num conto de fadas.
Teatrinho, palhaços e os
mais queridos personagens
infantis. Tel. 236-2833.

A MODA SOB MEDIDA —
Modelos e tecidos a sua es-
colha. Preços especiais
p/qualquer tipo de roupa.
Atendemos a domicílio
391-7185.
PEÇAS EM IPANEMA -
Tudo p/ montagem de bi-
jouteria: alicates, alfinetes,
contas importadas, corren-
tes e etc. Atacado. R. Vise.
Pirajá 550/ 310. 259-4594

CASA CLARIM - Av Go-
mes Freire, 176 A . Tels:
232-9717 e 221-6825.
Promoção Teclados Yama-
ha - Importação direta.
CD LASER GRAVADO EM
K7 - Peça catálogo (3.000
títulos). K7s (import.) e en-
tregas grátis. 265-6493.

1CLASS1FICAD0S

I PARA ANUNCIAR LIGUE 585-4160

CHAE CHARME CESTAS-
Personalizadas. Café, mini
café, chá. Produtos casei-
ros. 247-9731 / 267-2937.
DOUCEMENT - Cesta de
café, chá, maternidade,
páscoa (chocolates casei-
ros), etc. 275-6682/ 1876.

PROFISSIONAIS

LIBERAIS
ADVOCACIA/ DATILO-
GRAFIA - E revisões de
textos em geral. Incl. sáb/
dom. George, 226-4941.
CANDIDATO. ATENÇÃO
— Analise suas possibilida-
des eleitorais sem despesas
milionárias. Consult. e Mar-
ket Político - 257-9812/
275-6665. 

CROMOTERAPIA - Trata-
mento de enfermidades
através das vibrações pro-
duzidas pelas cores. Tel.
248-9366, Ricardo.
ESPIRITA VIDENTE — Da
Glória, cartas e búzios faz e
desfaz trab para negócios,
vícios, separação, união.
268-5334 Tijuca.
JOGO TARO - Orientação e
previsões futuras. Atendo
diariamente. Marcar: 512-
2567. Mônica.
NUMEROLOGIA - Auto
conhecimento, previsões,
gráficos e meditação atra-
vés dos números.235-5141
PARAPSICOLOGIA - Ini-
c. aulas teóricas e prát. Gru-
po Geho. Profa. Elisa Cor-
rea. 542-2220/ 710-1357.
PREVEJA SEU FUTURO -
Através do Oráculo Egípcio.
Tel: 287-2911 hora marca-
da, de 2a. a Sábado.

DATILOGRAFIA - Máq.
eletrônica. Teses, monogra-
fias, textos. Inclusive sáb./
dom. 246-5787, Eliane
DATILOGRAFIA - Máquina
elétrica. Teses, monogra-
fias, textos, etc. Inclusive
sáb./ dom. 205-8567 Olga.
DATILOGRAFIA /COM-
PUTADOR - Teses, mono-
grafias, etc. Revisão Portu-
guês. Edilene 278-0419.

PRONTA

ENTREGA
ALFAIAS CAMA MESA E
BANHO •- Preços fábrica.
Artex. TPS e Teka. R. Vise.
Pirajá 550/ 312. 511-2942.
BY BABY - Fraldas Nacio-
nais e Importadas ? Nós te-
mos ! E muito mais. Seu be-
bê merece. Tel. 511 -2800.

CABELEIREIRO 24 H -
BEAUTY DOMICILIAR -
Cortes Unissex, depilação e
maq. Inclusive sáb. e dom.
Produções Noivas e 15
Anos. Preço: individual, pa-
cote familiar e industrial. T.
287-7933. C. Crédito.

ACUPUNTURA DA CHINA
- Dr. Wang CRM 5252255-
3. Esporão. dor coluna, im-
potência. T. 226-9766.

EDITORAÇÃO ELETRÔNI-
CA - E impressão a laser:
Apostilas, boletim, certifica-
do, contrato, curriculum,
folhetos, proposta, tabelas,
teses, panfletos e folder.
Tel. 220-1171, Adriane
Mateus/ Henrique Maia.
ENFERMEIRAS - Técnicos,
Auxiliares. Gpo alto nível c/
exp. e refs. comprovadas
em pacientes terminais, CTI,
clinicas e geriatrias. Reg. no
COREM. Atend. dia/noite
domiciliar/hosp. 396-9665.
FAÇA SEU BOOK - Vire
modelo! Cr$ 180 mil em 3
pare. 12 fotos. 285-6878
Fernando III Foto Studio.
INFORMÁTICA - Datil..
trad/ versão, Ing/ Port, mo-
nog, teses, textos. T.223-
3177 R. 241 ou 268-6718.

CAFÉ DA MANHÃ & CIA
Presenteie c/ cestas de café,
chá, queijos e vinhos, frutas
e infantil. Tel. 264-5393.
CAFÉ REQUINTE - Cestas
decoradas p/ todas as oca-
siões. Contr. p/ Nutricionis-
ta, 275-9265/ 220-8869.
CESTAS SURPRESA - Pre-
senteie quem você ama c/
deliciosas cestas café da
manhã ou chá. 294-8630

INFORMÁTICA — Desen-
volvimento de sistemas, as-
sessoria e treinamento. Ca-
bíria Informática. 286-9820
Ricardo.
NUTRICIONISTA - Nutri-
ção p/ adultos/ crianças/
gestantes e atletas. Cristia
ne Jordão. T: 274-3746.
TRANSCRIÇÃO DE GRA
VAÇÕES - Transcrição de
palestras, entrevistas e aulas
gravadas em fita K7 p/o pa
pel. Serviço computadori
zado. Tel: 552-0265.

ACUPUNTURA - Dr Mar-
ceio Abinader. Obesidade,
stress, dores.etc 226-7147/
286 9561. CRM 5246460.
ATENDIMENTO PSICA-
NALlTICO - Nossa propos-
ta é tornar a Psicanálise
acessível a você. Tel. 537-
3215, Coord. Dr. José Luís
Damiano. CRP: 05/ 5210
ATEND. PSICANALlTICO -
Marcar hora. Tel: 201 -
4189. Méier. Dr. Arnaldo
Alcantara. CRP 05/ 8882
ATEND. PSICANALlTICO
Florais de Bach. 286-9324
Consult. Botafogo. 259
0811 resid. Dra. Sibele Vas
concellos. CRP.05/0030.
CENTRO DE YOGA MU
DRA - Hatha-Yoga no Cen-
tro da Cidade. Cuide do
corpo, mente, equilíbrio
emocional combatendo o
stress, coluna, artrose, flaci-
dez. Sem matricula em mar-
ço. Tel: 240-1021.

FLORAIS DA CALIFÓRNIA j- Os novos Florais a serviço
do equilíbrio do corpo e da
mente Tel. 274-7342.
FLORAIS DE BACH - P/ o
equilíbrio dos problemas
emocionais. Márcio Sch-
midt. Consultas hora marc.
265-6929/ 205-2147.
FLORAIS DE BACH -
Crianças, adolesc..adultos,
3a idade. Dra Maura Goldo-
ni, CRP: 05/6713. T. 226-
9413 res. e 254-9466 cons.

PSICÓLOGA CLÍNICA
Atendimento psicoterápico.
Cláudia Muller Leal. CRP
05/16068. Tel: 246-5541.
SHIATSU - Acupuntura,
Correção Vertebral. Florais.
Reequilíbrio físico, mental,
energético. T. 205-1665/
551 -1100, Christiane.
YOGA P / GESTANTE E
SHANTALA - Gráv. pais e
prof. Curso pré-natal. Profa
Fadinha, pioneira. Inst. Au-
rora Yoga. 205-1570 Fiam.

FLORAIS DE BACH - Li-
vre-se de ansiedade, de-
pressão, mêdo, stress. Psic.
Deise Carvalho, 542-5628.
FONOAUDIOLOGIA - Fala,
escrita, dif. aprendiz. Adul-
tos/crianças. T. 225-4228.
Mônica CRF° 5704-P-RJ.
HOMEOPATIA/ACU
PUNT. - Rua 28 de Setem-
bro, 44/ 305. T: 284-8492
r: 274, Dr3 Isabel. Alergia,
asma, obesid., dores.
HOMEOPATIA DR. MAR-
COS DE CASTRO - Florais
Bach. Obesid.. Alerg.. Clín.
geral. Golden/Amil/outros
conv. Copa 256-1085/
235-2796. CRM52455575

CONVERSA DE MULHE-
RES - Grupo reflexivo. Tels:
246-0617/ 246-2111. CRP
05/12251.
DR. PECEGO/HOMEOPA-
TIA - Check up p/ cabelo,
unibiótica, adultos e crian-
ças, dieta, alergia, d. crôni-
cas, d. articulares, dores de
cabeça. CRM RJ 28585.
Conv./ part. Av. Ataulfo de
Paiva 527/3°. T. 239-5245.
DR. ROBERTO CARVA-
LHO - CRP 05-06024. Psi-
coterapia. Convênios. 593-
6167, 2a, 4a, 6a, 14 às 19h.

IRISDIAGNOSE - Descu-
bra doenças através da íris.
Kirliangrafia. Acupunt. es-
pondilo e fitoterapia. mass.
e yoga. Prof. Helder Carva-
lho. Inst. Aurora 205-1570.

MASSOTERAPIA - Massa-
gem anti-stress e.bem estar
físico. Sueca tradicional e
Seitai. Maurício 521-8599
manhã e 247-1904 tarde.

PODER DA MENTE - PA-
RAPSICOLOGIA - Trauma,
ansiedade, insegurança,
stress, etc. Regressão de
memória. Consulta Copa/
Barra, tel: 541 -4302.

PSICANÁLISE - Atend. clí-
nico individual e em grupo.
Preços baseado na renda
pessoal. T. 227-6246.
PSICANÁLISE: UMA POS-
SIBILIDADE - Atendimento
clínico. Coord. Luiza Silves-
tre. CRP 05/13822. Tel:
714-2908. Niterói.
PSICÓLOGA CLINICA
Contrato conforme disponi-
bilidade cliente. Dra Ólivia,
521 -4508. CRP 0531645.
Para anunciar nesta seção
ligue para 585-4160 ou
dirija-se a uma das Agên-
cias de Classificados do
JORNAL DO BRASIL

AS MAIS PERFEITAS - Rá-
pidas traduções/versões
Ingl./ port. ingl. Intérprete
Sônia. 275-8665.
FRANCÊS/ PORTUGUÊS -
Vários textos, técnicos (in-
formática). Literários, ou-
tros. Naja, 273-4269.
LAZOSKI & BENINATTO -
Traduções todos os idio-
mas, datilografia, fotocó-
pias, encadernação, impres-
são a laser.Pague c/cartão
de crédito sem nenhum
acréscimo. Tel. (021) 556-
1388/ Fax (021) 285-0076
REDAÇÃO/ REVISÃO - Se
você não consegue pôr
suas idéias no papel, ligue:
221-2133. Fátima.
TRADUÇÃO/VERSÃO
Inglês/ Português. Tradutor
formado Escola Americana.
Lauda computadoríz. 6.500.
A domicílio. 294-6217.
TRADUÇÕES E VERSÕES
- Em grande escala, rápidas
e perfeitas. Eustáquio Lawa
Traduções Informatizadas.
Inglês/ Francês/ Espanhol/
Português. Técnicas e Lite-
rarias. (021) 248-4237.
Para anunciar nesta seção
ligue para 585-4160 ou
dirija-se a uma das Agên-
cias de Classificados do
JORNAL DO BRASIL

KOMBI DE LUXO —Rio By
Nigth, City Tour transfer e
viagens. Fale com Renault.
Informações 711 -8818,
MIGUEL PEREIRA - Pou-
sadinha do Lago. Chalé nas
montanhas e comida casei-
ra. 30 mil. (0244) 84-3663.

PESQUISA - Em História.
Geografia. Literatura. Direi-
to e Ciências Sociais. Tel.
281-4296
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envelope. O resul-
rtado sera publicado na se<;ao

I Correio do dia 3 de abril.
Jo«* BohjMTto Swwj
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Sandra Kogui, na Fundifao^^M

OFERTAS D A PROGR AM A

com

As chegam devagari-

saem com um colorido novo. A gaucha ~^V
Adriana Calcanhoto tem personalidade, jKmdkjLLfr i 1
tche. E so ouvir Eu sou terrivel, de Ro- J

berto e Erasmo, Provei, de Noel e Vadi-

ou Miseria, dos Titas. Tem v^Bh4

que acha Adriana de- KH^K|

essas coisas. Mas ^^HE^gp^"'

Principalmente os 60 leitores de Progra- ^jll I

ma que ganharem ingressos para assistir .4 I

ao show da cantora. A promoQao vale J^fk I

para as 30 primeiras pessoas que chega- wF/' JKt

rem na sexta e outras 30 primeiras no -y^- i' -- jjjr/
sabado, a partir das 15h, no Teatro Ri- M§r * MiW,i.
val (Rua Alvaro Alvim, 33, Cinelandia), Jf ,:.

show de comega as 
^B| jfl

Ela acompanhada pelos
cos Sacha Ambac nos
Assuncao no baixo e Marcelo Costa

Adriana Calcanhoto canta no Teatro Rival ate dia 21

ce 20 ingressos

Ptvula«cio/Hib— I

-rC $^JjRg2HSJr KjHWin

p^jpS- * fs #» ' ¦

Adriana Calcanhoto canta no Teatro Rival até dia 21

Promoção

muito

ecológica

Programa 
oferece 30

camisetas e 100 kits

de cartões-postais assina-

dos pelo artista plástico
Rui de Carvalho, que está
lançando uma série inspi-
rada em motivos ecológi-
cos. Os 30 primeiros leito-
res que forem à loja
Mania de Mulher (R. Vis-
conde de Itaboraí 10, so-
breloja, perto do Centro
Cultural Banco do Brasil)
na próxima terça-feira

ganham camisetas de sé-
ries anteriores assinadas

por Rui e 10 kits com os

recém-lançados cartões

postais ecológicos criados

pelo artista. Os 70 seguin-
tes ganham cartões. E só
levar este exemplar da re-
vista.

A voz forte

de Calcanhoto

Aprenda

com quem

PROGRAMA 50

filma

Escreva 
um texto de até 15

linhas com uma idéia pa-
ra a realização de um vídeo
sobre meninos de rua. Os au-
tores dos dez melhores mini-
argumentos ganharão bolsas

para cursar a oficina de cria-

ção e produção em vídeo da
Fundição Progresso. A ofici-
na será coordenada por um
dos professores dos cursos

que começam em abril. No-
mes como Walter Lima Jr.,
Sandra Kogut, Luís Carlos
Lacerda, Walter Salles Ju-
nior, Luis Carlos Maciel, Jo-
sé Louzeiro e Wagner Tiso
estão entre os que vão parti-
cipar dos workshops. Walter
Salles Jr, por exemplo, vai
coordenar a workshop Dire-

ção em documentário de TV,

filme publicitário e filme de
longa-metragem. Walter. jun-
to com Walter Carvalho e

João Paulo de Carvalho —

que também darão works-
hops — fizemar o documen-
tário América. Os mini-argu-
mentos devem ser enviados

para Revista Programa — Av
Brasil, 500, 6° andar, CEP
20.949, até o dia 27 de março,
com o título Promoção Cur-
sos de Vídeo escrito do lado
de fora do envelope. O resul-
tado será publicado na seção

Adriana 
é terrível. Não livra a cara

nem de Noel Rosa, nem de Erasmo

Carlos. As músicas chegam devagari-

nho, caem no sumidouro da lourinha e

saem com um colorido novo. A gaúcha
Adriana Calcanhoto tem personalidade,
tchê. É só ouvir Eu sou terrível, de Ro-

berto e Erasmo, Provei, de Noel e Vadi-

co. ou Miséria, dos Titãs. Tem gente que
implica, que acha Adriana eclética de-

mais, essas coisas. Mas ninguém fica

indiferente à voz da menina. Isso não.

Principalmente os 60 leitores de Progra-

ma que ganharem ingressos para assistir

ao show da cantora. A promoção vale

para as 30 primeiras pessoas que chega-

rem na sexta e outras 30 primeiras no

sábado, a partir das 15h, no Teatro Ri-

vai (Rua Álvaro Alvim, 33, Cinelândia),

levando este exemplar da revista. O

show de Adriana Calcanhoto começa às

18h30. Ela é acompanhada pelos músi-

cos Sacha Ambac nos teclados, Zeca

Assunção no baixo e Marcelo Costa na

percussão.

Roqueiros fazem jazz

São 
quatro garotos, com

formação roqueira, que
resolveram tocar jazz. E con-
seguem dar a standards como
Lullaby1 of Bir-
dland, Caravan
c Ali bines um
vigor adoles-
cente. O Mr.
Jazz é formado
por João Casti-
lho na guitarra,
Renato Massa
na bateria,
João Mário no
baixo e Clau-
dio Pinheiro
nos vocais.
Eles estão em
temporada no
Teatro João
Theotônio até
o dia 22 de
março, sempre
de quinta a do-
mingo, reunin-
do convidados
como os saxo- Mr. Jazz no João Theotônio

fonistas Raul Mascarenhas e
Juarez Araújo e a cantora
Beth Bruno. Programa ofere-
ce 20 ingressos por sessão pa-

ra todas as
apresentações
do grupo —

desta sexta até
o dia 22. Basta
ser um dos 20

primeiros a
chegar uma ho-
ra antes do iní-
cio dos shows,
com este exem-
plar da revista.
Os horários
dos espetáculos
são: quinta às
19h, sexta às
12h30 e 19h,
sábado às 21 h e
domingo às
20h. O teatro
fica na Rua da
Assembléia,
10/subsolo,
Centro. Sandra Kogut, na Fundição

13/3 a 19/3/1992
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QUANDO A SUA MENSTRUAÇÃO DEIXA DE V/R ,

/A PRIMEIRA DEGRA É PROCURAR UM POSTO DE SAÚDE

Quando você está grávida,

o seu corpo emite sinais

avisando sobre isso. Se a

sua menstruação não veio,

este é o primeiro sinal.

Portanto, é chegada a hora

de procurar um posto de

saúde e iniciar o pré-natal.

O pré-natal é uma série de

exames bastante simples

que se faz durante a

gravidez, evitando doenças

e a morte de muitas mães e

milhares de crianças.

Se você está grávida, faça

o pré-natal todo mês. Seu

bebê vai agradecer pelo

resto da vida.

w

PRE-NATAL E VIDA

8 FUNIXAOABHNQ J
TPELOS DREFTOS CMVCRIANCA

colaboração

CB

BA NÃO EMPURRE ESTA RESPONSABILIDADE COM A BARRIGA.

m
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Quanto 
mais eles batem cMil
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Quanto mais eles batem

mais a 
gente gosta

petroí
Rua Dr. Sá E

Tel.: (0242)

barra

Estrada da Barra, 426

Tel.: 399-9058

tijuca

Rua Pereira de Siqueira, 53

Tel.: 284-8440
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indice no reajustamento dos alugueis de abril de 'WL"' " ' ¦1990. com resultados favoraveis para os interes-

b^gag m^nsais de suas

nistradpras e dos'clSndifoinios, visando a facilitar Opriniriro encontro de empresarios de administrafao de condomfnibsi no auditorio da ABADI. foi
in farina*;Oc'S sobre OS" referidos empregados que '• mufto Bmcorrido'. Ah tins associados ficaram numa sala conti~guf£paF."Jaha de^espa^o e ouviram a
\ iessem a ser conlratados. E forani criadas dire- palestra atraves de alto-falante. -\(] folo, ao alto. (1 -porlirTia-f^uerifa,- (rdircKir de Condominio,
tonas especificas voltadas paia as-areas de loca- ^Kton „ direlor-secretdrio Isaldo I ieira drAhU* o-praidente Augusto Aires Moreira e
?ao e de condominio c a de planejamento.-ino- •- •— .
vacao acolhida na reforma dos atuais estatlltos. 0 <Hretor-jurid,co Mantfel da Stlvetra Maia. Ejnbatxq, uv pjpecf*d<)Xudi,torw superlotado.
Outra iniciativa da presidencia refere-se ao$_ejiT . '
contros quinzenais com empresas associadas..tra- a t\ \ t-vt i,* 11,
tando exclusivamente da adminisirasao de con-. /\ n r\ I J I cHTlT3llcl 06Dcll6dominios. Outras realizafoes consistent nPs. t . i- r •
cursos para porteiros de condominios. abprdari- QHRfP OQ POtlflOmiTllOQ

Realizações de um mandato

Na 

Presidência da ABADI desde março
de 1990. Augusto Alves Moreira con-
clui este mês seu mandato de dois

anos. marcado pela superação de crises na área
econômica nacional. No mês em que tomou
posse, veio o Plano Collor I, bloqueando os
recursos da entidade. A medida do governo adiou
a execução do programa por ele idealizado. Era
preciso reagir. Augusto Alves Moreira entrou em
contato com dirigentes do Banco Central e conse-
guiu a liberação de recursos para pagamento dos
empregados de condomínios, retidos nas contas
das administradoras junto aos bancos.

Logo no inicio de sua administração, a convi-
te da nova Diretoria da Federação Nacional das
Administradoras de Imóveis e Condomínios (Fe-
nadi), a ABADI voltou a integrar o quadro asso-
ciativo daquela entidade, fortalecendo-se assim o
espirito federativo, que culminou com o êxito da
T Conai — Convenção Nacional das Adminis-
tradoras de Imóveis realizada em Campo Grande
(MS), em outubro do ano passado.

Na atual administração foram promovidas
várias palestras para os associados com relação
ao Código de Defesa do Consumidor. Sobre a
nova Lei do Inquilinato. o presidente Augusto
Alves Moreira organizou um simpósio com 10
palestras, com as participações de Juizes de Io
Grau e do Tribunal de Alçada do Rio de Janeiro,
além de especialistas e técnicos que abordaram a
matéria com muita segurança.

A informatização da ABADI tomou-se uma
realidade com a aquisição de equipamentos mo-
demos de processamento de dados e de software
especifico às necessidades contábeis da entidade.
Foi implantado mais recentemente o programa
de Jurisprudência, que não se constitui em pacote
pronto, mas possibilita o armazenamento de de-
cisões selecionadas pela ABADI e que se relacio-
nam com a área de administração de imóveis
destinados à renda e a de condomínios.

Foi criado, na atual administração, um pro-
grama na TV Bandeirantes, transmitido todos os
sábados, às 9 horas, no qual vêm sendo aborda-
dos assuntos variados do mercado imobiliá-
rio. A este programa têm comparecido empresá-
rios e dirigentes de entidades afins, bem assim
associados da ABADI. para debate de problemas
os mais variados, além de serem indicadas so-
luções e esclarecidas dúvidas. E um programa de
interesse de quantos lidam no setor, sejam pro-
prietários. inquilinos, administradoras de imóveis
ou advogados.

Segundo Augusto Alves Moreira, "através de
circulares. temos oferecido informações com rela-
ção a modificações da legislação tributária, previ-
denciária e trabalhista. Fizemos aquisição de no-
vos telefones com reserva de linha especial para
atender apenas aos associados, com a denomi-
nação de Disque-ABADI. e outras linhas estão
sendo adquiridas com o mesmo propósito. Reali-
zamos torneios de futebol com a participação de
funcionários de 12 administradoras, buscando
maior congraçaniento da classe. O relacionamen-
to estabelecido pela atual administração com a
Prefeitura, a Cedae. o Tribunal de Justiça e os
órgãos de defesa do consumidor propiciou a solu-
ção de divergências ocorridas com as administra-.
doras e com os usuários de seus serviços".

Ressalta Augusto Alves Moreira: "Em nossa
gestão, passamos a participar do Comitê Nacio-
nal da Habitação, do Ministério da Ação Social,
onde a ABADI teve importante atuação na
elaboração do anteprojeto da Lei do Inquilinato

vigente desde 20 de dezembro do ano findo. Mais
recentemente, a partir de outubro passado, repre-
sentada pela presidência, a ABADI integra o
Grupo de Trabalho no Comitê, que estuda a
reforma da Lei n° 4591 64. que dispõe sobre
condomínios em edifícios."

A ABADI tem participado de outros eventos,
como o promovido em São Paulo pelo Secovi-SP.
em novembro, quando figurou como palestranteo seu presidente, abordando o tema relacio-
nado com o "futuro do mercado de locação". O
presidente. Augusto Alves Moreira, participou,em fevereiro passado, do Simpósio da Funanseg.
que debateu a regulamentação do seguro de fian-
ça locatícia. Ele declarou que não é contra o
seguro e ofereceu subsídios para seu aperfeiçoa-
mento. assinalando que se trata de um serv iço es-
sencialmente social.

As realizações se sucederam. Ele compareceu
inúmeras vezes a programas de TV e rádios, onde
participou de debates e deu entrevistas, principal-
mente, sobre assuntos da administração de imó-
veis e de condomínios. Durante este biênio, a
ABADI esteve presente no noticiário dos jornais,
quase que semanalmente. Na atual administra-
ção. foi solucionada a divergência com a Procu-
radoria-Geral da Justiça, no que se refere ao
índice no reajustamento dos aluguéis de abril de
1990. com resultados favoráveis para os interes-
ses das associadas e seus clientes.

Recentemente, o Conselho Regional de Con-
tabilidade (RJ) tentou impor aos condomínios de
edifícios a contratação de contadores para a ela-
boração dós demonstrativos mensais de suas
receita e despesas. A ÁBADI, juntamente com o
Secovi-RJ, interpôs junto à Justiça Federal local
um mandado de segurança colptivo preventi-
vo. onde foi obtida uma ([minar determinando
àquele órgão de classe que se abstivesseda prática
de notificações ou autuações aos condomínios.

Foi tambéra.revlsto^tüâlizadò o cadastrpda,
ABADI, de-ex-funcionários das empresas admi-
nistrâdpras e doscündòíninios, visando a facilitar
infanrtações sòbre os-, referidos empregados ^ué *•
viessem a ser contratados. E foram criadas dire-
torias específicas voltadas pata as-áreas de loca-
çào e de condomínio e a de planejamento.,-ino- 

"
vacão acolhida ná reforma dos atuais estatiítos.
Outra iniciativa da presidência refere-se ao$.eji-
contros quinzenaís com empresas assoriadás..tra.-*
tando exclusivamente da administração de con-,
domínios. Outras realizações consistem nós.
cursos para porteiros de condomínios, abprdan-
do assuntos de segurança de prédios. Novo curso
está programado para este mês. --

Augusto Alves Moreira lembra ainda que sua
administração conseguiu sem ônus para a ABA-
Dl a publicação de nova versão de anúncios com
mensagens referentes a aspectos importantes da
nova Lei do Inquilinato. em tamanho e em desta-
que publicados em O Globo. Trata-se de um
serviço de utilidade para os leitores. Outros ser-
viços foram prestados, marcando a administra-
çào Augusto Alves Moreira, que nos oferece
diretrizes de administrador.

Agradecemos o apoio das associadas, quemuito contribuiu para o êxito de nossa adminis-
tração assim como os demais companheiros da
Diretoria, do Conselho Consultivo, estendendo
os agradecimentos aos demais órgãos de classe e
da administração pública, com os quais a ABADI
sempre manteve o melhor relacionamento.

O Editor

O primeiro encontro de empresários de administração de condomtniòsí no auditório da ABADI. foi
muito concorrido. Alguns associados ficaram numa sala contigug^paf^jalta de^ espaço e ouviram a
palestra através de alto-falante. ,\a foto. ao alto. a ¦partir da-fsquerda,- crdiretor de Condomínio,

• iVÂirton Mendonça, o diretor-secretário Isaldo Vieira de-MrJJo, o-presidente Augusto Alves Moreira e
o diretor-jurídico Manoel da Silveira Maia. Embaixo, itrp çíspécddôsuiditorio superlolado.

ABADI amplia debate

sobre os condomínios
Para intensificar estudos sobre administração

de condomínios, o presidente da ABADI, Augus-
to Alves Moreira, determinou que sejam alterna-
das as reuniões das quintas-feiras: uma se destina
à administração de imóveis e outra, à administra-
çào de condomínios. A primeira reunião, abran-
gendo a área condominial, compareceram mais
de 100 associados, todos interessados na atualiza-
çào dos diversos aspectos, como cláusulas-pa-

drãQ„relacionamento com clientes, problemas de
mercado, tarifas públicas' e autogestão. Em lu-
gar de cansativas exposiçõev foi traçado um tipo
de renniãe particípatiya, com debates de muito
prôveitaJ^ó ABADI, são. abordados vários ân-
gulos -da. ídministniçào de condomínios, co-
mo Valor der Cota Condominial, página 8, e Con-
domínios e pseudo-sindicos. página 13.

Riscos na caixa d'água
A lavagem e desinfecção de cisternas e caixas

d'água são realizadas corretamente em apenas
20% dos edifícios do Rio. A irregularidade é
observada inclusive em hospitais, clubes, hotéis
e shoppings. Esta foi a conclusão do levantamen-
to feito junto a administradora e condomínios.

Como o município não tem condições de fis-

calizar todos os prédios, os condôminos, quase
sempre, descumprem a legislação, que exige lava-
gem de caixas de seis em seis meses. Passa-se por
cima da prevenção, do que resulta acúmulo de
lama, lodo. impurezas e detritos, provocando a
proliferação de germes, bactérias e coliformes,
com graves riscos para a saúde. (Página 11)
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A via crucis do juiz Mellò Porto

O 
presidente do Secovi-RJ,
Georges de Moraes Masset,

que sempre lê o Jornal do Commer-
cio, ficou entusiasmado com a co-
luna Confidencial, de Aziz Ahmed
e Ronaldo Herdy, do último dia
27, com o título A via crucis do juiz
Mello Porto.

Um destaque especial do traba-
lho é o que se refere à descentrali-
zação da Justiça do Trabalho, an-
teprojeto do magistrado para a
criação de 34 Juntas de Concilia-
ção e Julgamento para o Estado do
Rio. Vamos transcrevê-lo em ho-
menagem ao juiz José Maria de
Mello Porto e aosjornalistas que
subscreveram o trabalho."— Doutor, eu tenlw que dor-
mir aqui, se não perco a audiência
amanhã."Acabara o expediente no Tri-
bunal Regional do Trabalho, no
centro do Rio. e este apelo foi ou-
vido pelo juiz José Maria de Mello
Porto de um trabalhador, portan-
do uma intimação na mão. com a
qual procurara, em vão, persuadir
o segurança a deixá-lo entrar no
saguão do TRT para dormir e es-
perar a audiência, às 8 da manhã
do dia seguinte."Constrangido ao sentir a an-
gústia daquele trabalhador e diante
do seu argumento de que morava
em Santa Cruz, o juiz Mello Porto
não hesitou — mandou o cidadão
entrar, acomodar-se numa poliro-
na e habilitar-se a comparecer, em
tempo, à audiência."Este episódio foi decisivo para
que o magistrado iniciasse uma lu-
la que começa a ganhar corpo.

adeptos e adversários: a da descen-
tralização da Justiça do Trabalho.
Inspirado no dogma de Aristóteles,
de levar a justiça à porta da casa de
quem dela precisa, o juiz Mello
Porto elaborou um projeto de lei
para a criação de 34 Juntas de
Conciliação e Julgamento, somente
no Estado do Rio de Janeiro. Com
uma inovação —já delegando a
cada uma delas competência jurís-
dicional de bairro.

"Ontem, acompanhado do de-
sembargador Enêas Machado Cot-
ta, do empresário Meton Soares
Júnior (presidente do Sindicato das
Empresas de Navegação Marítima)
e do advogado Eduardo Coelho,
subprocurador-geral da Justiça do
Trabalho, o juiz Mello Porto almo-
çava no restaurante do Jóquei Clu-
be e dissertava sobre o seu projeto.
O objetivo básico ê dar celeridade
processual às causas trabalhistas
que se acumulam no TRT, no qual
atuam apenas 29 juizes, com uma
carga irracional de trabalho — ca-
da um deles, legalmente, deveria
julgar 300 processos por ano, em-
bora em 1991 nenhum deles haja
julgado menos de mil processos."A descentralização da Justiça
do Trabalho — perseguidu com tan-
ta obstinação pelo juiz Mello Porto
— é extremamente vantajosa para
patrões e empregados. Cria, contu-
do, um certo desconforto para gran-
des escritórios de advocacia instala-
dos no centro da cidade, cujos
titulares, num procedimento egoísta
e personalista, têm exercido pressão
contrária a um desejo de justiça ins-

pirado num exemplo de tratamento
desumano e irracional testemunhado
pelo juiz Mello Porto. Tais advoga-
dos preferem a comodidade pessoal
e unilateral a um gesto de despren-
dimento a favor do interesse públi-
CO.

"Esse lobby tem feito o juiz
Mello Porto enfrentar uma verda-
deira e insólita via crucis, para de-
safogar a justiça trabalhista e ra-
cionalizar o atendimento ao usuário.
Freqüentemente, o magistrado des-
loca-se para Brasília, tentando, jun-
to á bancada fluminense no Con-
gresso, obter apoio à batalha. O
projeto já recebe parecer favorável
da Comissão de Constituição e Jus-
tiça e estão empenhados na sua
aprovação o senador Nelson Carnei-
ro e os deputados Sérgio Cury
(PDT), Flávio Palmier (PRN) e
Fábio Raunhetti (PMDB).

"A esta coluna, o juiz Mello
Porto confidenciou que. apesar das
pressões mesquinhas que atuam con-
tra a implantação dessa medida não
tem a menor dúvida de que os inte-
resses maiores de empresários, tra-
balhadores e profissionais liberais
— os mais sensíveis e conscientes —
serão vitoriosos. Será, a seu ver. não
apenas uma vitória da Justiça, mas
de toda a sociedade naquilo que ela
tem em sua essência de humano e
racional. Por isso, sente-se estimu-
lado a liderar a luta. fiel a um pen-
samento de Kessler, que diz:

"Procurei Deus e não encontrei:
procurei a mim mesmo e também
não me encontrei: procurei o pró-
ximo e encontrei os três".
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O 
problema 

das

vagas de garagem
"E/s 

que amas a verdade 110 último, e no oculto
me fazes conhecer a sabedoria 

" 
(Salomão 51 — n° 6)

Isaldo I ioira do .\Icllo
Conselheiro nato e

diretor-secretário da ABADI

MrT
se tem es-
crito sobre
o proble-
ma cru-
ciante das
vagas de
garagem
em edifi-
cios. Pro-
prietários de apartamentos que
não dispõem de \agas teimam em
guardar o seu carro, infringindo
o regulamento do Condomínio e
criando problema para o Sín-
dico.

Assim, do livro "Sutilezas em
tema de Condomínio" de autoria
de Luiz Autuori. Jorge Lopes
Pinto é Iracy Lopes Pinto, edição
Forense, transcrevemos acórdãos
que podem servir de elucidação
de dúvidas do Sindico "Vagas de
Garagem":

1) Vaga de garagem em edifi-
cio de apartamentos. Procedên-
cia de reintegratória visando à
sua obtenção, atendendo-se a
que. por um lado. todos os titu-
los aquisitivos ou atributivos de
direito e ação. quer atuais quer
anteriores, consignam e. por ou-
tro. ter havido posse anterior,
não sendo admissível a alegação
de que inferior é o número de
vagas existentes, tanto mais
quanto inexistente Convenção,
não passando o pretendido crité-
rio de atribuirem-se tais vagas
aos condôminos por via de su-
posta antigüidade de ocupação,
de mera arbitrariedade da admi-
nistração do Condomínio (v.
apel. civ. n° 37.155, 5a Câm.
TJARJ. julgada a 7/4/75).

2) "Vagas de garagem desvin-
culadas dos apartamentos e per-
tencentes ao Condomínio. Direi-
to de ocupação, estabelecida
segundo ordem de propriedade
fixada na convenção. Direito de
uso. de natureza pessoal, incedi-
vel e intransmissivel causa mor-
tis. Nuhçiade de deliberação da
assembléia dos condôminos con-
traria à referida prioridade. Con-

firmação da sentença que restau-
ra o respeito à escala de prefe-
rência". (apel. civ. n" 42.098 da 4a
Câm. Civ. do TJARJ. in D.O..
Parte III. de 29/8/75. p. 8.688).

3) Não pode ser alienada se-
paradamente. salvo a outro con-
domino. Se o alienante a omite
na escritura translativa. o fato
não prejudica o adquirente. pois
tal direito, que é acessório, acom-
panha o apartamento, que é o
principal", (in D.O.. Parte III. de
5/6/72).

4) A 4a Câm. Cível do TJRJ.
em votação unânime na sessão de
29/5/72, apel. cível nü 77.590. as-
sertou que, 

"sendo a garagem
coisa comum e dispondo de nú-
mero de vagas inferior ao de
apartamentos, o uso pelos pro-
prietários se subordina ao estipu-
lado na convenção."

5) "O autor, proprietário de
um dos apartamentos do edifício
Vesá, pretende a decretação de
nulidade das vendas de vagas re-
servadas na área dtr mesmo edifi-
cio e, conseqüentemente, da cláu-
sula da Convenção de Condo-
mínio que dispõe sobre o uso das
vagas reservadas na área do edi-
ficio sob os pilotis para parquea-
mento de automóveis pertencen-
tes a alguns condôminos.
Sustenta, em síntese, que se trata
da área comum do edifício, indi-
visa, insuscetível de alienação...""Ora, como demonstram as pro-
vas dos autos, os incorporadores
projetaram a construção do edifi-
cio e assim licenciaram na repar-
tição competente, com vinte e
três vagas para guarda de auto-
móvel, todas elas pertencentes ao
apartamento C-01, como dizem
as certidões de fls. 62 e 72, cons-
tando do projeto aprovado "par-

queamento" para veículos no pi-
lotis, como referem a certidão de
fl. 71, no verso, e a planta de fl.
63, que alude ao pavimento em
pilotis e contém o cálculo do par-
queamento devidamente licencia-
do".

Os adquirentes de partes
ideais do terreno, ao contratarem
a construção, declararam que es-
ta seria feita de acordo com o
anteprojeto e especificações que
conheciam e que faziam parte

integrante e complementar da es-
critura de construção, cuja minu-
tá foi junta pelo próprio autor"
(2a Câm. Civ. do TJRJ. na apel.
civ. n° 76.498 — com voto venci-
do. in RJTJ, v. 28. p. 424).

6) "Sem precisão convencio-
nal, ou acordo inequívoco dos
proprietários, nenhum condómi-
no pode demarcar sua vaga em
garagem indivisa e. por conse-
quinte. de uso comum, sendo
certo que o condômino que assim
procede não pode invocar o in-
terdito possessório, que ampara a
posse licita, e que o documento
de fl. 119 não é prova cabal que
legitime a sua ação" (Ia Câm.
Civ. do I TA RJ, apel. civ. n°
20.398, julgada a 31/08/71, com
voto vencido. Arquivos do
TARJ. p. 172).

7) "O Condomínio é parte le-
gítima ad causam quando o ato.
que ocasionou a lide, foi pratica-
do pelo síndico mediante autorir
zação deliberada em assem-
bléia.""Provadas a posse e o esbu-
lho. concede-se o interdito de
reintegração, sendo estranha â li-
de a controvérsia em torno de
redução de número de vagas, na
área de estacionamento, feita pe-
los condôminos, após averbaçào
do número anterior, ao registro
imobiliário" (Emb. infr. na pel.
civ. n° 11.470, votação unânime
na sessão de 17/7/69, Io Grupo de
Câm. Civ. do TARJ, in Arquivos
do TARJ, v. 5, p. 95).

8) "A construtora de aparta-
mentos, que inclui no contrato a
vaga de garagem, cobrando o seu
preço, e deixa de entregar o aces-
sório, responde por perdas e da-
nos" (apel. cív. n° 14.816, julgada
a 2/10/69, 3a Câm. Cív. do I
TARJ, in Arquivos do TARJ, v.
5, p. 289).

9) Considena-se alienado esse
direito, em favor do adquirente
do apartamento a que até então
correspondia, desde que na escri-
tura translativa não se faça men-
ção expressa da exclusão, em res-
peito ao principio. Resacessoria
sequitor sortem rei principalis
(Apel. cív. n° 76.498, RJTJ v.
28/424).

ZIRTÃEB.

SINÔNIMO DE

TRANQÜILIDADE.

i<H.t 45 anos a Imobiliária Zirtaeb vem garantindo urru c<iisá
que não tem preço a tranqüilidade de síndico;,

condôminos e proprietários
Se você anda um busca de uma administradora que gar.uit.i

da pontualidade dos aluguéis a uma completa assesson.i lurídx
de uma maneira el'dente e rápida. Iique hoie mesmo

para 221 7992. E laça a pa/ ser sua vizinha
C£O

ImtHiiliãríti Jfif.ni/I» LftÊti-
Rua cia AHnncifjçja. 10B U-l PABX 221 7992

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS. IMÓVEIS
PARA RENDA. COMPRA E VENDA

mmm
ENGENHARIA LTDA.I

ASSEMAP 28

10 ANOS DE EXPERIENCIA EM OBRAS DE CONDOMÍNIOS

• PINTURAS

• REFORMAS

• CONSTRUÇÕES

RMAMC1AMENTO PBÓPBtO I
Rua Conde de Bonfim, 923 — CEP 20530

Tel.: 288-2343

#1palmares' «iHminietraHnra Ha imadministradora de imóveis Itda

Administração de Condomínios

Administração de Imóveis

Compra e venda de imóveis

Rua Dabrat, 23 -14* • Tal. 240-6651Copacabana: Av. Copacabana. 374-fc - Tal. 255-9049Tijucc Pça. Saans Pafta. 45 loja 220 .Téfc 2B4-0333

SE CO VI—RJ 70 ABAOt 15 — CRECIJ 1397

Se voce

esta

carente de

amor,

procure a

Palmares

r^l escrit6rio jurIdico

3salL Q9ieira L JHelh W IMOBILIARIA MAUA
INVENTARIOS g 

ADMINISTRAQAO DE CONDOMINIO E DE IMOVEIS
DESPEJOS—RETOMADAS—RENOVAT6RIAS—REVISIONAISDEALUGUEL AX/AI lAf^AO V/PMnAQ cc/^i ipnQ

ACORDOS - COMERCIAL E RESIDENCIAL E NAO RESIDENCIAL.
TEL. PABX 220-3750 flBADI 112 TEL- PABX 220-3065 e 220-3750
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4 ABADI

ESTASA
IMOBILIÁRIA

UMA OROANIZAÇÃO
PADRÃO

" 

A Estasa trabalha para que
você tenha, sem nenhum
batalho, a maior rentabilidade
e sattèlação, na compra,
vendai locação de seu imóvel
ou administração do seu
condomínio.

Administração de condomínios; «3
Administração de imóveis; ~
Compra e venda de imóveis; £Serviços advocalfclos; £
ConstruçOes e relornias. "

MaUiz Rua Alm. Tainandarê, 66/3-
TeU 205-1798 (PABX)
Filiat Rua Domingos Lopes, 410 -
Madureira—Teis: 350-0592 • 359-0943

ESTASA - EMPRESA DE SERVIÇOS TÉCNICOS E ADMINISTRATIVOS S.A.

'pW&nraas

577-3424

577-2362

PROMOÇÃO

Quem trabalha com as grandes
construtoras tem melhor preço
e qualidade

Pinturas em geral
Regularização e trat. de con-
creto
Reformas condominiais

Rio de Janeiro/ São Paulo

«Éf

ABADI 403 ESPECIALIZADA
EM VENDA E LOCAÇÃO DE IMÓVEIS

RESIDENCIAIS E COMERCIAIS NA ZONA SUL E CENTRO.

SHOPPING CASSINO ATLANTIC0 LOJAS3261330

| 
5 8 0 

- 
5 5 2 2 1

IPTU de paulistanos e cariocas

Rômulo Cavalcante Mota
Conselheiro da ABADI

Os 
jor-

n a i s
têm dado
ênfase á
reação dos
paulistanos
contra o
aumento
que a Pre-
feitura de São Paulo adotou para o
IPTU de 1992. Não sei se os jor-
nais não dizem que tipo de aumen-
to foi feito, qual a elevação preten-
dida. mas todos deixam claro que o
Tribunal de Justiça concedeu limi-
nar contrária ao novo critério e
determinou que todos os proprie-
tários paguem o IPTU calculado
pela aliquota de 0.2% sobre o va-
lor venal do imóvel.

Daí se depreende que o IPTU
dos paulistanos é pago pela alíquo-
ta única de 0.2% e que a Prefeitura
pretende alterar este critério, ado-
tando alíquotas diferenciadas, oca-
sionando. com isso, a ação dos
contribuintes.

No Rio. os contribuintes já de-
sistiram de reclamar. Eles não têm
aqui os defensores que os paulista-
nos possuem e. por isso. amargam
pagando o IPTU com alíquotas re-
sidenciais de imóveis normais que
variam de 0.6% e chegam ao astro-
nômico percentual de 1.2% que in-
cide, igualmente, sobre o valor ve-
nal do imóvel.

O Município precisa de arreca-
dação para atender às suas necessi-
dades de administração. O IPTU é
uma das principais receitas de que
o Município dispõe. Mas, se a ci-
dade de São Paulo sempre foi ad-
ministrada com o IPTU de 0,2%,
por que será que no Rio o contri-
buinte tem de pagar de 0.6% até
1.2%?

Em São Paulo, os contribuintes
alegam que os salários estão baixos

e. no Rio. esta verdade é muito
mais verdadeira, porque é em São
Paulo que mais se ganha e é lá que
mais existem empregos. O argu-
mento dos paulistanos vale muito
mais para os cariocas.

O desemprego é outro motivo
para que os contribuintes resistam
aos aumentos abusivos de impôs-
tos. Este é um problema que tam-
bém é geral, de todo o Brasil. No
Rio de Janeiro, então, a quantida-
de de favelados e desempregados
talvez seja muito maior do que em
qualquer outro lugar do País.

A recessão, então, tem levado
muitas empresas à falência ou ao
pedido de concordata. Lógico que
esta situação se reflete nos empre-
gos e nos salários e abala o bolso
dos contribuintes.

Os imóveis são os que mais tem
sofrido as conseqüências da reces-
são. do desemprego e dos baixos
salários. Enquanto todos dizem e
comprovam que a inflação anda na
faixa de 25°o. pelo menos, os imó-
veis continuam baixando, não
acompanham a inflação e. ao con-
trário, os preços caem em cruzei-
ros mesmo ou sobem 5% ou 10%
ao mês. contra a inflação oficial,
três ou quatro vezes superior.

Não é outro o motivo por que
os aluguéis igualmente não têm su-
bido na proporção da inflação. O
aluguel de mercado está abaixo do
valor do aluguel corrigido pelos
Índices oficiais. O locador é obriga-
do a reduzir o aluguel para que o
locatário continue no imóvel. Caso
contrário, ele desocupa, entrega o
imóvel e vai alugar outro mais ba-
rato no mesmo prédio ou na mes-
ma rua e o locador vai ter de
procurar outro inquilino, pagando
menos aluguel do que recebia.

Esta é a situação do mercado
imobiliário. Entretanto, as guias
do IPTU do Rio têm os seus valo-
res representados por Unifs que
variam pela inflação mensal, para

o caso do IPTU residencial, isto e.
aumentam sempre, enquanto que o
imóvel baixa.

O IPTU pago pelas alíquotas de
0,6% até 1.2% constitui verdadeira
e autêntica expropriação. É uma
forma de desapropriação indireta
do imóvel, principalmente, porque,
como demonstramos, o valor do
imóvel está cm baixa e o valor
venal que a Prefeitura adotou em
Unifs continua em alta mensal.

Os exemplos que os jornais tra-
zem a público são constantes.
Manchetes, como a que se leu em
O Globo do dia 1 deste mês, "ln-
vestidor foge do mercado de imó-
veis" são comuns nos dias de hoje.
Os corretores fazem de tudo para
vender, aceitam até telefone ou
automóvel como parte do preço.
Os assalariados não têm condições
de pagar as prestações dos finan-
ciamentos oferecidos. Os investido-
res não mais se interessam por
imóveis, eles estão perdendo di-
nheiro. Para alugar, o proprietário
é obrigado a reduzir o valor do
aluguel para que o inquilino pague
o IPTU e o condomínio, estes
mais elevados do que o aluguel.
Em resumo, os encargos são mais
caros do que o principal, o aluguel.

A grita geral dos paulistanos,
por causa do aumento do IPTU.
pode não ter muita razão de ser e a
Prefeitura deve ter justificativas
para elevar algumas alíquotas. O
mesmo não se pode dizer do Rio,
porque não existe nenhum estudo
que justifique as alíquotas absur-
das que são cobradas dos contri-
buintes. Este IPTU deveria ser mo-
dificado, as alíquotas reduzidas de
forma que o Município tenha a
arrecadação de que precisa sem in-
viabilizar as locações nem se tornar
uma forma de desapropriação indi-
reta, como tem sido nos últimos
anos e especialmente neste momen-
to de recessão.

Parabéns à OAB-RJ pela tabela de honorários

A Ordem dos Advogados do Bra-
sil. Conselho Seccional do Estado do
Rio de Janeiro, divulga um encarte da
Tribuna do Advogado de fevereiro fin-
do. com tabela de honorários mínimos
para ser observada pelos advogados
inscritos na referida seccional.

Trata-se de uma medida da Presi-
dênciá da OAB-RJ da mais alta im-
portãncia para os profissionais de di-
reito e para seus clientes, porque
estabelece patamares mínimos para a
prestação de serviços advocaticios,
evitando assim o aviltamento dos pre-

ços cobrados por alguns advogados
ávidos na captação de novos clientes e
que. por isso mesmo] certamente não
podem prestar serviço de qualidade.

Parabéns à OAB-RJ pela medida
tomada, de há muito reclamada pelos
bons profissionais.

r
ROMULO

ADVOCACIA

Escritório de advocacia. Assistência a
empresas administradoras, entidades.
Consultas, acordos, ações imobiliárias,

despejo, renovação, revisão, etc. Av. Alte.
Barroso, 91 Grupo 21 8/220 tel. 240-4462. '! !

I ? r 8 ! t 1 1LL JLÍ

CAVALCANTE

CONSULTORIA E PESQUISA
IMOBILIÁRIA

Venda — Sua segurança. Serviço de pesquisa de
imóveis, valores locativos e venais.

Avaliação, compra e venda. Assistência
jurídica e despachante. Av. Alte. Barroso,

{ f 91 sala 21 ^ tel. 262-0256.

MOTA

JVft

MARVA Administradora
de Imóveis Ltda.

Cliente não é número é amigo,
não está preso a contrato.
Trata diretamente com os diretores.
Só faz locação, por isso é melhor.
Direção de Romulo C.Mota e Cecília A Mota
Av..Atte Barroso, 91 grupo 21^/220

11 ii 11 T^l 1!Ml II «M
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VIVENDA CENTER SERVIÇOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

DIREÇÃO: AUGUSTO ALVES MOREIRA
.ADVOGADO.

20 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO RAMO IMOBILIÁRIO

Estrutura anacrônica

Jit

Augusto Alves Moreira
(Presidente da ABADI)

Recente-mente o
Ministro

Sidney Sanches
em matéria pu-
blicada no JOR-
NAL DO BRA-
SIL, fez uma
análise do Judi-
ciário em nosso
país, destacando
suas virtudes e
também suas deficiências.

No caso particular do Rio de Janeiro,
em que pese o devotamento incansável de
nossos juizes de todos os graus de jurisdi-
ção, que dedicam a? seu ministéri1 todo o
tempo, até mesm despachando e deci-
dind i s casos que lhe são submetidos a
apreciação e julgamento em horas, que
deveriam ser de lazer ou no período de
férias, a morosidade da máquina judiciá-
ria eterniza a solução dos processos, fato

que se incompatibiliza com a própria
idéia de justiça.

É freqüente os casos de ações no Fôro
de nosso estado aguarderem a prolação
da primeira decisão após dois e até três
anos da sua propositura apesar do Códi-

go de Processo Civil vigente desde 1973.
estabelecer procedimentos e ritos \isando
a efetivação rápida dos julgamentos, em
certos casos, no prazo máximo de 90 dias.
como previsto nas ações sumaríssimas.

O ilustre corregedor de justiça, desem-
bargador Polinicio Buarque de Amorím.
através de provimentos, tem buscado so-
lucionar os problemas, que afetam o fun-
cionamento da justiça Fluminense, coi-
bindo práticas e vícios, que retardam o
desejado andamento célere dos processos
judiciais.

Apesar, desse notável trabalho, que
vem desenvolvendo o Corregedor de Jus-

tiça, cujos pontos positivos são reconheci-
dos pelos advogados e pela sociedade, o
fato é que alguns serventuários ainda per-
severam em atitudes, que contrariam a

filosofia de ação determinada pelo corre-

gedor. não sendo raros os casos em que
uma petição para simples costura ao pro-
cesso aguardem um mês para sua efetiva-
ção, e tendo igual demora a conclusão dos
autos, para que ao juiz seja submetida a
súplica da parte, quando esses atos na
previsão legal não poderiam exceder a 48
horas. Mas o retardamento dos processa-
mentos das ações judiciais não reside ape-
nas na demora ou omissão cartorária,

pois é comum constatar-se que os conta-
dores judiciais levam até 30 dias para
elaboração de simples cálculo de custas
e de débitos ou mesmo para prestarem es-
clarecimentos sobre impugnação da parte
a cálculos já efetivados, quando o prazo
para a execução de tais atos não deveriam
exceder a 10 dias. !

Outro fator de retardamento da mar-
cha processual é a realização da prova
pericial, nos processos cujo julgamento
depende de sua efetivação, como nas
ações de revisão de aluguel, renovação de
contrato ou até de reparação cível. Em
média aos peritos judiciais são concedidos
pelos juizes prazos razoáveis de 30 dias

para elaboração de seus laudos, que fre-
qüentemente não são cumpridos, salvo
raras exceções, sendo comum a demora de
quatro e até seis meses na apresentação de
laudos, em questões de grande simplicida-
de, em que a perícia irá arbitrar valores de
aluguel ou de meras indenizações.

A realidade nos meios forenses é a de
que os processos não andam ou cami-
nham com extrema lentidão, acarretando
prejuízos para a própria justiça, para as

partes e para os advogados, pois como
sentencia o velho adágio popular 

'justiça

demorada é justiça denegada
Não tem sido suficiente, como antes

ressaltado, a dedição e competência de
nossos magistrados, que comumente sa-
crificam o tempo destinado a descanso
diário ou a merecidas férias. Urge uma
reforma da estrutura anacrônica dajusti-

ça, que atinja e elimine praxes antigas,
como a exigência de gratificações indevi-
das, petições de requerimento para extra-
ção de guias de depósitos ou para sua

juntada aos autos.

Sr. Proprietário: Atualizamos a preço de mercado os alu-
guéis defasados: residencial, salas ou lojas.

Departamento Jurídico especializado em retomadas, revi-
sionais de aluguel e renovatória de contrato.
Comprador de Imóvel ou proprietário de Imóvel em usufruto
p de retomar através de denúncia vazia:

ADMINISTRAMOS IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO E CONDOMÍNIOS
— INTERMEDIAMOS VENDA DE IMÓVEIS —

RUA DA QUITANDA, 30 GRUPO 402/406. TEL: 224-8887
ABAD1113 SEDE PRÓPRIA CRECIJ 918

ESTAR CONTAMINADA

UsouncÃ

Tratamento
de ÁguaLtda.

A PARQUÍMICA FAZ:
ANÁLISE DE ÁGUA POTÁVEL
TRATAMENTO DE ÁGUA DA PISCINA
DESINFECÇAO E UMPEZA DE
CISTERNAS E CAIXAS D'AGUA

I^EIRRmSUMI

MONFER 325-8833

| Fechamentos p/Condomínios |
ESPECIALIZADA EM FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE FE-
CHAMENTOS EM FERRO PARA CONDOMÍNIO

iiiiiiliiiitin uni I

Orçamentos sem
compromisso

3x SEM JUROS
Acabamentos ex-
clusivos

Pintura Especial
Vários Modelos

PROSERVE

engenharia

Pintura • Empastilhamentos |

Tratamento Concreto Aparente 
|

Revestimentos Especiais f

Lavagem de Fachadas |

FINANCIAMENTO PRÓPRIO PARA CONDOMÍNIOS

Tel. (PBX) 801-0629

Tradição*

que inspira confiança,

desde 1935

Administradora

NACIONALS/A

Administração de Condomínios
Locações • Venda de Imóveis

CEOTRO : Av. Presidente Antonio Carlos, n! 615 — 2® andar — PABX (021) 224 3646
¦; "Ru^a Visconde dej Pira já n*55Q sobre lojas 3Q3 a [305-^ABTj021j_239-I7^
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X FACULDADES INTEGRADAS
CÂNDIDO MENDES — IPANEMA
CENTRO DE ESTUDOS EMPRESARIAIS

Curso Intensivo de Atualização em
ADMINISTRAÇÃO IMOBILIÁRIA

Apresentação do mercado de Administração
Imobiliária como alternativa profissional;Análise e discussão das alternativas que se
apresentam face às diversas mudanças por que
passa este segmento.
150 horas-aula
17 de março a 23 de julho de 1992
3as , 5as , e 6as . feiras, das 19:00 às 21:30 h

Inscrições Abertas

z

FACULDADES INTEGRADAS CÂNDIDO MENDES -
Rua Jcar.a Angélica, 63 sala G-22
22420 - Rx de Jar.euo. RJ
Te! 267-7141-ramal 108

IPANEMA

¦ ,1-L

aro

ADIBRÁS
ADMINISTRADORA BRASILEIRA DE BENS S/C.

CINCO FORTES RAZÕES PARA VOCÊ ESCOLHER
O QUE EXISTE DE MELHOR EM ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS

1o
2C

" 3U
O 40CQ

5o -

24 ANOS DE EXPERIÊNCIA E SOLIDEZ
TANTO NOSSA MATRIZ (CENTRO) COMO
NOSSA FILIAL (COPA) FUNCIONAM EM IMO-
VEIS PRÓPRIOS.
SISTEMA DE COMPUTAÇÃO PRÓPRIO
SÔ FAZEMOS ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
• COMPRA E VENDA
DEPARTAMENTO JURÍDICO

MATRIZ: TRAV. DO PApO. 23 — SOBRELOJA -
TEL; 224-6863 (PBX)

FILIAL. R. BARATA RIBEIRO. 383 — a/302
TELS.: 235-7548/ 235-1093

JM

EMPRESA
METROPOLITANA
DE IMÓVEIS LTDA.

condomínio

LOCAÇÃO

COMPRA E

VENDA

SEGUROS

ASSESSORIA

JURÍDICA .

MATRIZ — R da Quitanda, 30 —408/418
PBX 224-6455 — Sede própria

• FILIAL ILHA *

R. Cambaúba. 1631 396-6222 • 306-7406

Taxas inflacionárias

Geraldo Beire Simões
Conselheiro da ABADI

Os 
di-

versos
planos cco-
nômicos ela-
borados pe-
I o s
economistas
(ou "alqui-
mistas"?)
governa-
mentais têm
imposto aos credores enormes per-
das financeiras. O grande beneficia-
rio dessa exdrúxul^ legislação tem
sido o Governo Federal, na quali-
dade de maior devedor do País.

De fato. em janeiro de 1989 o
Plano Verão surrupiou dos credores
a taxa inflacionária de 70,28%. De-
pois, o Plano Collor I embolsou as
taxas de 84.32% e de 44,80% de
março e abril de 1990.

Sem falar-se em outras, somente
nessas três taxas inflacionárias os
credores perderam 354,47%, ou
multiplicador 3.5447!

Significa dizer que os credores
perdem quase quatro vezes o equi-
valente ao seu crédito, se não forem
consideradas essas taxas inflacioná-
rias de 70,28%, 84,32% e 44,80%.

Por isso, temos sustentado que o
Poder Judiciário, em cada caso con-
creto, pode e deve determinar a in-
clusão nos cálculos do crédito judi-
ciai das taxas inflacionárias
surrupiadas.

Como não poderia deixar de ser,
a resposta tem sido favorável, con-
soante por exemplo aquela manifes-
tada pela Egrégia T Câmara Civel
âo TARJ no Agr. Inst. n° 1.414/91
pelos votos unânimes dos juizes
Gualberto Gonçalves de Miranda,
relator, e Pedro Fernando Ligiero e
Rudi Loewenkransz assim ementa-
do:

Abner Muniz Telles
Conselheiro da ABADI

e repente, parece que toda nossa
3J gente, todo nosso povo, está ai
tomado por um sentimento, quase que
inconsciente e que poderíamos chamar
de "síndrome da crise". Esta palavra— crise — está em todas as bocas,
todos os lugares, em cada esquina,
alimentando o medo, isolando as pes-
soas. Até mesmo os sonhos parecem
ter perdido seus encantos. Nossa gen-
te. assim, mais parece uma manada em
fuga alucinada ao primeiro rugido do
leão faminto. E dispersos, apavora-
dos. acabamos por nos tornar presas
fáceis da própria insensatez.

Não somos apologistas de nenhum"otimismo inconsistente". Pra bem
da verdade, não é nosso propósito
pregar acalantos ou embalar esperan-
ças. Apenas constatamos um fato his-
tórico e nos deixamos refletir sobre

"A correção monetária é impe-
rativo econômico, jurídico e ético
para a atualização da moeda. A in-
clusão do indice de 70.28% excluído
por plano econômico deve ser in-
cluido nas importâncias não pagas
em época própria."

No corpo do acórdão, restou as-
sentado que:"Em face da crise habitacional,
teve o Governo de reconhecer a in-
fiação real de janeiro, e resolveu
adotá-la. e o próprio SFH entendeu
de aplicar às prestações mensais o
indice do 1PC de janeiro de 1989,
com uma ressalva dos mutuários
que comprovassem a não-atualiza-
ção salarial a este titulo."Trata-se de uma realidade que
não pode ser escondida ou ameniza-
da, com aplicação de Índices que
procuram disfarçar a situação real."Este Egrégio Tribunal, no jul-
gamento do AÍ n° 285/90 da 4â Câ-
mara. o eminente e culto Juiz MI-
GUEL PACHÁ, em voto, foi
terminativo."Ora, extintas as OTN's, e criadas
as BTN's. sem considerar-se a infla-
ção real, é lógico que se deverá bus-
car um critério para a correção do
débito, relativo a janeiro, sob pena
se impor ao credor um prejuízo, em
beneficio do devedor que seria be-
neficiado com o enriquecimento ilí-
cito."Assim correta a decisão que deter-
minou fosse integral a correção para
janeiro no percentual de 70.28%."A orientação do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Sul é pela
aplicação do IPC de janeiro de 1989
para atualizar a moeda, conforme
está expressa na ementa transcrita
no despacho que negou provimento
ao AI n° 7.177. "verbis".
"... Devem ser corrigidas desde a in-
terposição dos embargos, incluin-
do-se nessa atualização o mês de
janeiro 89, pelo IPC integral
(70.28%)" (DJU. 21 01/91. pág.
1.214).

"Síndrome 
da crise"

suas raízes, sua evolução e suas conse-
qüências. Essa "síndrome da crise" é
um fato incontestável, lamentável, que
nasceu do descaso e da incompetência
em se gerir com sabedoria os mais
simples princípios das relações huma-
nas, das relações sociais.

Crises, outros países já enfrenta-
ram, e a história, da mais antiga e
mais recente, registra esta verdade
nos livros empoeirados das nossas es-
tantes. Crises até bem piores. Quem
não se lembra dos exemplos da Ale-
manha, do Japão, da Coréia? Crises
existem, mas existem para serem ven-
cidas e não para alimentar as derrotas,
pois que toda crise é sempre um espa-
ço aberto ao engrandecimento da na-
cíonalidade. ao soerguimento dos va-
lores pátrios. Foi assim na Alemanha,
no Japão, na Coréia.

E a nossa "crise" não é diferente.
A diferença está na conduta da nossa
sociedade que cismou de assumir este

"A Corregédoria Geral de Justiça
de São Paulo chegou a editar nor-
mas mandando incluir o 70.28V"O acórdão prolatado na Apelação
n° 447.255. pela 2a Câmara do Io
Tribunal de Alçada Cível de São
Paulo, cuja ementa é fiel ao seu
conteúdo, é o seguinte:"Inflação registrada em janeiro de
1989, que não pode ser ignorada pe-
los tribunais, sob pena de o proces-
so econômico gerar o cnriquecimen-
to sem causa. Posição do
Judiciário" (AASP, n° 1.646, pág.
160, na integra).

Inegavelmente a fundamentação
desse acórdão, tanto no voto do
relator, como na declaração do vo-
to, constitui, sem favor, uma insu-
perável monografia da função do
Judiciário na questão da correção
monetária.

"Assim, em qualquer aspecto
que a matéria seja apreciada, im-
põe-se a utilização do indice de
70,28%, como correção da moeda
no mês de janeiro de 1989."

Somem-se a essa decisão inúme-
ras outras, tais como aquela profe-
rida pela 2' Cám. Civ. do Primeiro
Tribunal de Alçada Civel de São
Paulo: Ap. Civ. 447.255/3. relator
Juiz Bruno Nelto; pela 7*. Câm. Civ.
do Trib. Justiça SP: Agr. Inst.
130.938-1 relator Desembargador
Souza Lima; pela 17a. Cám. Civ. do
Tribunal de Justiça SP: Ap. Civ.
156.075-2 relator José Cardinale;
pela 2a. Cám. Civ. do TAMG: Ap.
Civ. 102.314-9 relator Juiz José
Brandão — para constatar-se que o
Judiciário não está de braços cruza-
dos e indiferente aos abusos do
"legislador" federal nas sucessivas
edições de caóticos "planos cconó-
micos" que serviram, até agora, pa-
ra comprovar a sabida incompetcn-
cia governamental na solução do
angustiante problema da inflação
que arrasa os bolsos dos brasileiros
em geral.

Assinatura Jornal do Brasil

ar fatidico, despetalando os ideais de
fibra que nos legaram homens como,
por exemolo, Zumbi, o de Palmares.

Aos "adoentados" por essa "sín-
drome da crise", cabe-nos lembrar que
a hora é agora. O momento é já. So-
mos todos partes de uma nação que é
maior que a própria história. Cabe a
cada um de nós revitalizar o amor por
nossa terra. Cabe-nos doar um pouco
desse amor ao futuro que, com certe-
za, reserva a este pais um destino de
paz e prosperidade, onde a miséria e a
desesperança serão páginas arquiva-
das nos liv ros da história do Brasil.

Será com amor e por amor a esta
terra, que o nosso coração verde-e-a-
mareio há de superar a incompetência,
a descrença, a "síndrome da crise".
Nós vamos vencer essa "crise" pois
que não somos inferiores a nenhum
outro povo. Podemos vencer. E vamos
vencer. Todos. Juntos. E com muito
amor.

Bolo Horizonte (031) 226-4440
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^¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦^¦^^¦^^^^^^^^^^^^^¦berdade para deadir sobre as coberturas. Aqui, o segurado quem
monta a apolice, de acordo com as suas necessidades de coberturas.

Alem disso, a importancia segurada e atualizada pelos indices do se-

tor da constru^ao civil. Ou seja: o valor do seguro acompanha a \aria-
—i qao do mercado da construgao, e nao a do

oferece
Seguros Bamerindus:

I

SR. SÍNDICO: O ÚNICO RISCO 
QUE 

O

Senhor Corre Agora, Com o nosso

Novo Seguro, é o de Ser reeleito.

ABADI 7

[£•£] 
BAMERINDUS SEGUROS

Seguros De Última Geração.

Só quem já foi síndico uma vez na vida sabe quanto é duro exercer

esse cai"go. Sempre sobram problemas e sempre falta verba.
É por isso que quem administra um condomínio precisa, antes de

mais nada, de um seguro que seja realmente eficiente.
Um seguro que dê liberdade a você de decidir qual cobertura é im-

portante, qual é indispensável e qual é absolu-
tamente desnecessária.

Um seguro que não comprometa o seu or-

çamento, já que você tem outras despesas tão
ou mais importantes no seu condomínio. E
não é porque essas despesas são rateadas que
o seguro precisa ser pago de uma vez só.

Um seguro que leve em conta que os síndi-
cos já são ocupados demais para ficar corren-
do atrás de seguradoras.

Enfim, um seguro inovador como o Seguro
Condomínio Bamerindus Mês a Mês.

O Seguro Condomínio Bamerindus Mês a
Mês foi criado para proteger tanto condomínios residenciais quanto co-

merciais contra riscos de incêndios, raios, explosão de qualquer causa, vi-

dros, responsabilidade civil do condomínio e garagista, roubo, danos elé-

tricôs, vendaval, impactos de veículos e aeronaves, tumultos e desmo-

ronamento. .
Embora os condomínios sejam obrigados por lei a fazer seguro, la-

Seguro Condomínio .

Bamerindus Mês a Mês.

O Primeiro Seguro De Condomínio
Pago Mensalmente, o Primeiro

Atualizado Pelos Índices Da

ConstruçãoC ivil e o Primeiro

Onde o Próprio Condomínio
Determina o Que Deve Ou Não

Entrar Na Apólice.

zendo o Seguro Condomínio Bamerindus Mês a Mês você tem total li-

berdade para decidir sobre as coberturas. Aqui, é o segurado quem
monta a apólice, de acordo com as suas necessidades de coberturas.

Além disso, a importância segurada é atualizada pelos índices do se-

tor da construção civil. Ou seja: o valor do seguro acompanha a \aria-

ção do mercado da construção, e não a do
mercado financeiro.

Mais ainda: o Seguro Condomínio Bame-
rindus Mês a Mês, como o nome já diz, pode
ser pago por mês, em até 12 meses. (A vanta-

gem é única, as parcelas não.) Sem falar da
bonificação a que o segurado tem direito na
renovação, dependendo da experiência apre-
sentada pelo condomínio.

E a Bamerindus Seguros ainda oferece aos
segurados a Central de Seguros Bamerindus:

(041) 800-5022, ligação gratuita, ou, na Gran-
de Curitiba, 276-5022. Põr telefone mesmo, o

segurado se orienta sobre o que Êuer e como fazer em caso de sinistro.

Não é perfeito para você, que tem a ardua tarefa de administrar um

condomínio? „
Então, sr. síndico? Faça um Seguro Condomínio Bamerindus Mes a

Mês. Mesmo que o senhor não consiga escapar da reeleição, no mínimo

vai ter muitas dores de cabeça a menos no próximo mandato.
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Sr. Síndico

Confiança e crédito conquistados no longo de 10
anos de tradição, fizeram da CR PROJETOS E ENGE-
NHARIA uma empresa experiente, capaz e segura.
Hoje temos o nosso próprio padrão de qualidade para
os serviços que executamos Por issc. quando pensar
em obras consulte-nos. Com certeza encontraremos a
solução para o seu problema

Telhado
Impermeabilização

(Sistema Texsa)
Reformas em geral

Construção
Recuperacão estrutural
Pintura de facnadas

I-

CR PROJETOS E

ENGENHARIA LTDA
ORÇAMENTO GRÁTIS

FINANCIAMENTO PRÓPRIO
Av Almirante Barroso. 63 Gr 505 6 — Centro

Tels 220-4595/240-3657
AS SEM AP N° 004 -I

1 1

APS A

FFFFHT

QUEM 
E LÍDER, FAZ

AUXH.1ADORA PREDIAL RIO S.A.
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS E BENS

! - Centro-Tels.: 212-1424 e 297-6633 R. 2211 e 2289Travessa do Ouvidor,

° 
! HI

oi 
Hi

o I Masset

Administradora de

Imóveis Masset Ltda.

35 ANOS

O :

ot

r

01

=

O •

LOCAÇÕES E CONDOMÍNIOS
COMPRA E VENDA

SEGURANÇA E TRANQÜILIDADE
E 0 QUE LHE OFERECEMOS

R. Debret, 79 - 2o e 4o

Tel.: 240-1323 e 240-2023 PBX

Valor da cota de condomínio

ISeivton Ribeiro Santos
Diretor Social da ABADI

Apropósiio 
de diversas matérias

publicadas em vários jornais da
nossa cidade, acerca do dragãò-Cota
de Condominio. devemos sabatinar .1
matéria! demonstrando que a contri-
buição condominial não pode ser ut-
xada de monstro, senão vejamos: l)i-
zem por ai que a "Cota de
Condominio está maior do que o alu-
euel". Sim. pode estar, não seria ne-
nhum absurdo, basta apenas que esse
aluguel esteja muito defasado. O que
devemos afirmar, isto sim. é que os
Condominios são violentados com
despesas absurdamente altas.

O Condominio é forçado basica-
mente a ter um quadro funcional de
em media 4 empregados. Seus ordena-
dos vêm sendo reajustados extempo-

raneamenté, quer. seja por Dissidios
CojeJivoSí quer seja através de abonos
ou por meio de planos governamen-
tais etc. A par disso, ocorrem as con-
tribuições sociais: INSS. FGTS. PIS.
Férias. 13" Salário e outras, cujos per-
centuais chegam por volta de 110% da
folha de pagamento.

Deparamos com as tarifas públi-
eas. onde os reajustamenlos dentro de
um só mês somaram aproximádamen-
te 73"o. tomo foi o caso da energia
elétrica.

A Cedae. por sua vez. no mês que
passou elevou as contas de consumo,
em alguns casos, ao dobro do valor do
mês anterior. Temos também a ques-
tão das conservações manutenções
dos elevadores, com as quais vários
condominios têm que arcar com men-
salidades iguais ao valor da folha de
pagamento dos empregados. Isto sem
considerar o restante das despesas ne-.

cessárias ao segriiento da vida normal
do condominio.

Não é \ ida mas sim sobrevivência.
Por este prisma, é que não devemos
crucificar uma administração nem
condenar o sacrificado sindico como
culpado pela criação do suposto
monstro-Cota de Condomínio, por-
que. se olharmos cm volta, observare-
mos que uni quilo de carne custa em
torno de CrS 5 mil.

Comparem, reflitam e vejam que
todos os serviços que destruíamos em
nossos condominios. talvez, não sejam
tão caros assim como pensamos. C on-
vém ressaltar, entretanto, que toda re-
gra tem exceção: aqui no nosso caso,
estamos generalizando, querendo de-
monstrar que não nos devemos deixar
levar por alardes de pessoas inescru-
pulosas que querem fazer sensaciona-
lismo com um fato tão sério.

Vantagens da Confiare nas fianças às administradoras

Newton Mendonça
Presidente da Confiare

Somos 
constantemente indagados

por diretores e gerentes de firmas
administradoras, a respeito das vanta-
gens da Confiare. Como primeiro ar-
gumento, poderíamos dizer de uma
forma simplista: "O Convênio não
tem nenhuma desvantagem", porém
isso não seria o suficiente. Na verdade,
os beneficios são reais e objetivos.

O que pretende uma administrado-
ra ao selecionar um fiador para seu
cliente? Recebimento integral dos alu-
guèis e entrega do imóvel em perfeitas
condições. A Confiare garante 100° o
essa cláusula contratual, ao passo que
o fiador pessoa física nem sempre no
decorrer do contrato está em condi-
ções de fazê-lo. Somente esta condição
já teria razão suficiente para que a
administradora desse preferência ab-
soluta à fiança da Confiare.

Algumas empresas, por terem mé-
todos tradicionais. não chegam a ana-
lisar as vantagens da Fiança Confiare.

Nunca é demais lembrar que a
Confiare foi criada por diretores de
administradoras de bens. que traba-
lharam para apresentar a melhor fian-
ça possível, a ser usada em suas pró-
prias firmas, tradicionais e altamente
conceituadas no mercado.

Essa fiança dá absoluta e total ga-
rantia ao proprietário nosso cliente,
que queremos manter e satisfazer
prestando o melhor serv iço.

A Administradora não pode deixar
de aceitar um bom fiador. dando ao
inquilino esta opção, porém, para o
proprietário e para ela. melhor seria
que todas as fianças fossem da Confia-
re. •

A Confiare tem patrimônio, é
composta de empresários que têm um
nome a zelar. A nossa melhor propa-

ganda e divulgação è o pronto paga-
mento de todas as obrigações assumi-
das no contrato de Fiança.

O convênio é simples e não traz
obrigações maiores, criando vanta-
gens na prestação dos serviços das
Administradoras.

A Confiare não exclui da Adminis-
tradora qualquer tipo de receita: pelo
contrário, ela repassa valores sem one-
rar o inquilino, dando a este nova
opção, de ser ele o seu próprio fiador.
A Confiare veio para completar a lo-
cação: ela é útil a todas as partes.

O empresário no ramo de Admi-
nistraçào de Bens não pode deixar de
conhecer as vantagens do contrato de
fiança e outros pactos. C hame o nosso
representante e analise o nosso Come-
nio. Ele só traz vantagens.

CONFIARE — Rua Almirante
Barroso. n° 91. 1 304 306. lei. 240-
7155 — Fax 533-3659.

Normas para o Imposto de Renda

As pessoas físicas que. em 1991.
tiveram rendimentos superiores a CrS
!.5 milhão, ou rendimentos isentos,
não tributáveis ou tributáveis exclusi-
vãmente na fonte, superiores a CrS S
milhões, terão que apresentar a declã-
ração de Imposto de Renda.

O prazo para entrega será de 30 de
março a 27 de abril, ou até 25 de maio
de 1992. se o contribuinte estiver no
exterior a trabalho ou estudando. A

correção do imposto a pagar ou a
restituir será feita mensalmente, pela
Unidade Fiscal de Referência (UFIR).
O contribuinte poderá dividir o im-
posto a pagar em seis parcelas men-
sais. porém nenhuma com valor inle-
rior a 35 UFIR. Se o imposto devido
for menor que 70 UFIR. de\erá ser
pago de uma só vez.

O prazo para pagamento da l1
cola será o dia 27 de abril. As demais,

até dia 25 de cada mês. O atraso na
entrega da declaração ensejara ao con-
tribuinte multa de l°o sobre o valor
do imposto a pagar, devidamente cor-
rigido pela variação da UFIR.

No caso de imposto a resiituir, a
multa será deduzida na devolução.

Podeiá ser deduzido o valor de CrS
101 mil. por dependente, até o máxi-
mo de cinco: para os aposentados ou
pensionistas com mais dê 65 anos. a
dedução é de CrS 1.216.020.

TODO

SÍNDICO

SABE!
Obras no condomínio, sem
dor de cabeca. só com as
empresas filiadas à ASSE-
MAP - Associação das Em
presas de Manutenção Predial
do Rio de Janeiro.

Informações:
Tel.: 220-1 346

FOI LESADO?

CONSULTOU 0 SPI?

240-6499

MANDATARI0
MOURA JÚNIOR

REPRESENTAÇÕES LTDA
Escritório Jurídico espe-
cializado para ser o seu
representante para o RJ
e cidades vizinhas com as-
sistência técnica profissio-
nal carteira de locação.

Av. Nilo Peçanha, 50 Qr. 151G.
Tel.: (021) 282-2821.

Edifício De Pooll. Cep.20.044ABADI 407.
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ou subjoan ào. (/munia ou valor
além do aluguel e èncargos permi-
tidos.

Só há infração ao dispositivo
acima transcrito quando já houver
locação. Assim, é possível a co-
brança de luvas antes da assinatura
do contrato. Para a renovação do
contrato, é cabível ã cobrança de
luvas? A matéria é nova em nosso
direito. A doutrina e jurispriidèn-
cia a examinarão de forma teleoló-
gica. Entendemos não existir proi-
bição expressa no atual diploma
legal. O que a lei não admite
é a convenção para afastar o direi-
to à renovação, cominando de nu-
lidade tal cláusula (Art. 45).

Ocorre que. em muitas circuns-
táncias o fundo do comércio do lo-
catário é valioso, conforme o pon-
to comercial de seu
estabelecimento) ponto esse que
depende apenas de sua localização
e em nada contribuiu o locatário
para a sua valorização. Ora. a
transferência das cotas do capital
da sociedade locatária tem um
grande valor, mas em função do
ponto comercial e em situações si-
milares a esta. não há proibição na
lei para se cobrar um percentual
decorrente da localização do imó-
vcl. Tal procedimento deve constar
de sentença ou do contrato. A
proibição do Inciso I do Art. 43
não se refere a esta hipótese de
locação comercial, porque o direito
que o locador pleiteia decorre da
vantagem conferida pela sua pro-
priedade.

Este pequeno artigo é uma re-
flexão para estudos mais profun-
dos.

dente ou descendente, sé estes esti-
vessem explorando atividade co-
mercial divervi da do locador ha
pelo menos um ano.

O motivo fundamental que le-
vou o Governo a garantir a reno-
vação do contrato loi dar estabili-
dade ao patrimônio do empresário,
evitando a cobrança de luvas para
renovação do contrato. Pelo De-
creto 24.150 34. as luvas foram
proibidas de forma expressa, como
se vê no artigo H9 do decreto dita-
do: "São nulas de pleno direito as
cláusulas do contrato de locação
que. a partir da presente lei. estabe-
lecerem o pagamento antecipado
dos aluguéis, por qualquer forma
que seja. benefícios especiais ou ex-
traordinários. e nomeadamente lu-
xas e imposto sobre a renda, bem
como a rescisão dos contratos pelo
fato de fazer o locatário concorda-
ta preventiva ou ter decretada a
sua falência."

A nulidade da cláusula é de pie-
no direito, ante a clareza do texto
legal, podendo o juiz declará-la até
incidentalmente.

Ocorre que a lei atual silenciou
quanto á proibição da cobrança de
luvas e por esse motivo é bastante
defensável a tese de sua permissibi-
lidade.

Argumenta-se que a cobrança
de luvas infringe o Inciso 1 do Arti-
go 43 da Lei 8.245 91. que dispõe:

— Artigo 43 — Constitui con-
traveitção penal, punirei com pri-
são simples de cinco dias a seis
meses ou multa de três a 12 vezes
do valor do último aluguel atuali-
zado. revertida em favor do locatá-
rio; exigiu, por motivo de locação

Mtinofl tltt
Silrfirtt Mttitt

Diretor Jurídico da ABADI

sava a loca-
ção. independente de aviso ou
notificação. Admitia o Código a
prorrogação da locação sem prazo,
se não houvesse oposição do loca-
dor. A permanência do locatário
no imóvel não lhe assegurava qual-
quer direito á continuação indeter-
minada da locação. Se o loca-
dor pretendesse o imóvel, bastava
notificar o locatário para restitui-
ção do mesmo, no prazo de um
mês. sob pena de despejo. Esta re-
gra era aplicada a qualquer loca-
çào.

Na década de 30. os comercian-
.tes investiram cm sua atividade co-
mercial e depois eram despejados
imotivadamente. Iicando o pro-
prietário com o imóvel para utili-
zá-lo ou alugá-lo. podendo o novo
ocupante explorar a mesma ativi-
dade explorada pelo locatário des-
pejado. Inspirado no direito fran-
cês. o Governo editou o Decreto
24.150 34. assegurando ao locatá-
rio o direito á renovação do con-
trato de locação, facultando ao lo-
cador retomar o imóvel para seu
umi próprio, de seu cônjuge, ascen-

10 ANOS REFORMANDO O SEU PATRIMÔNIO
PROJETOS r-rzrZ&fSf

REFORMAS GERAIS iKcggi
IMPERMEABILIZAÇÕES IPir^

PINTURA ACRÍLICA |ÊÊFFE
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS Ê|gggE
EMPASTILHAMENTOS í^c|ÍNgÉ
CONDOMÍNIOS

FINANCIAMENTO PRÓPRIO
PARA CONDOMÍNIOS

SEGURANÇA E
QUALIDADE

O MELHOR EM CONSERVAÇÃO
REPARO, MODERNIZAÇÃO.
ESPECIALIZADA NAS MARCAS

SHEPARD E INDUCO

0 ENDEREÇO
CERTO EM IMÓVEIS

SOFT LEI é a maneira mais fácil e rapic
Inquilinato. É um livro informatizado q

Acesso ãs informações,
seja por assunto» artigo,
título, capítulo ou seção, ' l|il|l|R|lli
em tela ou impressora ^HaájÉU'''!!

Cadastramento de novos
assuntos para os artigos ; ^CTST

Você sabia?
Que de aróído com a lei. o

adquironte de qualquer Imóvel,
residencial, não resideodai, ou
comerciai, pode relomA-lo, por

denuncia vazfc?

lOCAçôrs
condomínios

COMPRA ( i/INOA
INCORPORAÇÕES

LOTI AMI NTOS
l LFGA UZAÇAO

Di IMÓVEIS
O |g! voei usíil espetando pararualcar j aquis-ção de seu inover a

melfxjr apícaqào financeira'7
Procure a

GBS Admhls&açao da Bons lida.
ti o seu diretor Geraldo Beirt SfcTtôes

or^ntara cotio agir judicialmente

Av. Prcs. Vargas, 482
Gr. 508-CEP. 20071 - RJ
Tel. PBX (021) 233-3522

FILIAL EM
ANGRA DOS REIS

Avenida Raul Pumpéta. '5 VI
I el. 10243» 63-221 I

AtfADl )t; AÍIAMI CRICI J ?0A? HNlâl
Rua da Assembleia. 41-7i

Teteloné 224 4940 Rua do Mercado. 7 *11* Andar
Centro «Rio de Janeiro

Tel.: (021) 262-9349 ou 262-7822
Assinatura Jornal do Brasil SISTEMAS E CONSULTORIA

Rua México. 111 - s 902 3
Rio de Janeiro RJ

Tels 240-8121 220-6380
Creci J-2205

Abadi ^18

abadi



10 ABADI

Curso de atualização em

administração imobiliária

Considerações gerais sobre

segurança dos elevadores

As 
Faculdades Integradas

Cândido Mendes — Ipane-
ma. através do Centro de Estu-
dos Empresariais, está promo-
vendo um Curso Intensivo de
Vtualizaçào em Administração
Imobiliária com o objetivo de
oferecer aos profissionais atuan-
tes no Mercado Imobiliário,
bem como a graduandos de
Ciências Econômicas, Adminis-
tração, Direito e Ciências Con-
tábeis a oportunidade de fazer
uma reciclagem como alternati-
va profissional, analisando seus
aspectos econômicos, jurídicos e
mercadológicos, assim como,
uma análise alternativa que se
apresentarão face as diversas
mudanças porque passa este seg-
mento.

A metodologia do Curso será
constituída de cinco módulos que
abrangerão o assunto em pauta,
separados pela temática especifica
de cada um. procurando abordar
todos os segmentos. Serão tam-
bem. realizados trabalhos de ava-
liação no fim de cada módulo, os
quais servirão de base para apro-
vaçãp dos alunos, sempre com
grau superior a sete. Para aprova-
çào, será exigido um minimo de
75% de freqüência e o material

didático será fornecido gratuita-
mente.
Os módulos obedecerão á seguin-
te programação:

Módulo I — Princípios do
Mercado Imobiliário

A) — definição de imóvel: B)
— histórico de legislação imobi-
liária; C) — abordagem às legisla-
çòes em vigor, nova legislação lo-
caticia e legislação condominial.

Módulo II — Aspectos econô-
micos do Mercado Imobiliário

A) — base econômica; B) —
análise de demanda; C) — posi-
ção do Governo; D) — aborda-
gem sobre Política Monetária e
Fiscal; E) — a inflação e seus
efeitos no Mercado Imobiliário.

Módulo III — Os Modelos de
Fomento

A) — o Sistema Financeiro de
Habitação; B) — a Carteira Hipote-
cária; E) o Leasing Imobiliário.

Módulo IV — A Operacionaliza-
ção

A) — a gerência na corretagem
imobiliária; B) — a administração
locatícia; C) — a administração
condominial; D) — o gerenciamen-
to de um Shopping Ccnter, E) — o
gerenciamento de um Residencial
com Serviços; F) — os serviços de
apoio:

recir. sos humanos
seguro
segurança física e pessoalmanutenção predial

Módulo V — Property Manage-
ment

A) — princípios do Mercado
Imobiliário nos E.U.A.: B) — a
operacionalização.
Palestra — A situação do Mercado
de Administração Imobiliária, pelo
professor Sylvio Capanema (suj.
confirmação), na próxima terça-fei-
ra. a partir das 19 horas.
Trabalho Final — Proposta de um
novo modelo
A) — desenvolvimento de estudos
sobre reestruturação do Mercado de
Administração Imobiliária, com ba-
se nas informações recebidas duran-
te o curso; B) — o período de pre-
paração e desenvolvimento será
entre 10,07 e 16,07); Q — serão
formados grupos de no máximo três
alunos; d) — a apresentação dos
estudos se dará entre 17/07 e 23/07.
Programação — 150 horas-aula. de
17 de março a 23 de julho de 1992,
às terças e sextas-feiras, das 19 às
21h30min.

INSCRIÇÕES ABERTAS — Rua
Joana Angélica, 63, sala G.22 —
Tel. 267-7141 R.108.

s problemas com Elevadores são
constantes. Trata-se de equipa-

mento vital ao bom funcionamento do
condomínio e è suscetível de acidentes.

Qual è a contribuição que nossas em-
presas podem oferecer ao condomínio
nesta área?

Se deixarmos os cuidados do eleva-
dor ao sindico, moradores e empresas de
conservação e manutenção, o quadro
atual permanecerá.

Na nossa opinião a abordagem deste
item deverá ser feita em três tópicos: 1 —
Utilização: 2 — Segurança: e 3 — Assis-
tenda técnica.

Utilização: Devemos exigir que o fa-
bricante nos forneça todos os dados ne-
cessários á utilização dos elevadores, por-
que cada equipamento tem suas
particularidades. Não raro. temos visto
equipamento sendo utilizado sem a mini-
ma instrução de utilização. De posse dos
dados fornecidos pelo fabricante, deve-
mos divulgá-los a todos os moradores.

Não vamos entrar cm detalhes de
como utilizar, porque isto é obrigação
do fabricante em nos fornecer. No cn-
tanto, entendo que a empresa adminis-
tradora tem obrigação de ser veiculo
comunicante de tais regras.

Sabe-se que a correta utilização dos
elevadores soluciona boa parte dos pro-
blemas de segurança e conservação dos
equipamentos.
Segurança: Elementar que o elevador è
um equipamento que requer cuidados
com sua segurança, quer de forma direta
ou indireta.

- Com quem fazer? com o fabricante
do elevador ou outro?

- Como analisar o contrato?
3-0 que exigir da empresa?

4 - Como acompanhar os serviços? etc...
Inicialmente, gostaríamos de salien-

tar que a contratação de assistência tec-
nica é obrigatória por lei, uma vez que
deverá existir profissional responsável
junto ao CREA pelos equipamentos. O
condomínio pode optar por dois tipos
básicos de contratos, o de manutenção e

de conservação. O primeiro presta os
serviços necessários incluindo as peças
utilizadas e o segundo cobrará as peças
que utilizar. Para contratar os serviços,
deveremos proceder a escolha correta,
da qual sugerimos alguns critérios.

- Contratar a empresa fabricante dos
elevadores para fazer os serviços de con-
servação e ou manutenção. As empresas
tem melhor estrutura de pessoal e de
fornecimento de peças para reposição no
elevador. A desvantagem é que o custo
dos contratos é maior.
Obs. esta análise do custo foi feita nomi-
nalmente, não levando-se em considera-
ção o retomo dos serv iços.

— Se for contratar uma empresa que
não seja a fabricante (temos situações
em que o fabricante não mais existe),
temos que tomar algumas precauções:
2.1 — Verificar se a empresa é inscrita
no CREA.
2.2 — Tomar referências de outros edill-
dos que atenda.
2.3 — Verificar se possui pessoal habili-
tado (especialmente o engenheiro de se-
gurança) e se possui peças para reposi-
ção imediata.
2.4 — Analisar com muito carinho o
contrato.
2.5 — Fugir dos "consertadores de ele-
vadores".

UNIBIXNCO

O BANCO DAS ADMINISTRADORAS

O Único Banco Associado a Abadi

O UNIBANCO é a única instituição financeira que

possui uma agência especializada no atendimento às

administradoras de imóveis e condomínios.

Conheça as vantagens de seus serviços exclusivos na Rua

do Ouvidor, 91 Sub-solo.

LIGUE PARA 221-5599 FALE COM SR. PA ULO CÉSAR

Conheça os serviços que só o 
UNIBIXNCO

pode prestar às administradoras.

E
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Caixa-d'àgua poluída

é ameaça para a saúde

Baseado 
em levantamento estatis-

tico realizado junto ás Adminis-
tradoras e Condomínios, constatou-se
que 80% dos Edifícios em nosso Mu-
nicipio não realizam a lavagem e de-
sinfecção das cisternas e caixas-d'à-
gua. bem como o mesmo ocorre nas
indústrias, comércio, hospitais, clubes,
shoppings etc.

O nosso pais è rico em leis e nossa
população é contumaz em não cum-
prilas. entretanto, neste caso especifi-
co as conseqüências são graves. O mu-
nicipio não possui condições
financeiras para implantar um órgão
fiscalizador junto aos condomiriios e
empresas, para que o Decreto seja liei-
mente cumprido.

Os síndicos em sua maioria desço-
nhecem a existência da Lei e não cum-
prem-na por ignorá-la. pois, a imundi-
cie que fica depositada no fundo das
caixas d'água e cisternas, bem como as
doenças que são propagadas são inú-
meras.

Normalmente as caixas-d'água
não são lavadas e desinfectadas há
vários anos. ocorrendo na prática o
acúmulo minimo de 20cm de lama,
lodo. impurezas, detritos etc., que são
um caldo de cultura para proliferação
de germes, bactérias e coliformes que
impregnam as paredes, tetos e pisos
dos depósitos.

As caixas-d'água c cisternas pos-
suem outras irregularidades que são
os pontos de acesso onde se inicia o
processo de penetração e contagio de
insetos vetores, dejetos de pássaros e
roedores.

Existem milhares de cisternas e cai-
xas-d'água em que as tampas de veda-
ção encontram-se enferrujadas, fissu-
radas e corroídas, bem como não
possuem uma borda de proteção em

alvenaria para impedir a penetração
d'água pluvial que carrega dejetos de
pássaros, roedores e insetos (pombos,
pardais. ratos, baratas etc.), para o
interior das caixas-d'água que irão
através dos coliformes, bactérias, ger-
mes e microbactérias, provocar nos
usuários doenças intestinais, diarréias,
disenterias, dermatites e conjuntivites.

Outro acesso de roedores e insetos
nas caixas-djágua são pelos extravaso-
res (ladrão), bem como quando acon-
tece a penetração de substâncias orgá-
nicas (fezes, urinas, roedores. pombos,
insetos etc.), ocorre um fenômeno de
clorofiüzação nestas substâncias, que
é o seguinte: elas absorvem o cloro,
ficando a água desclorada e sem defe-
sa contra as bactérias e germes provo-
cando isto uma fácil propagação de
uma daquelas infecções abordadas.

Aos síndicos cabe defender a sua
saúde e a dos condôminos, realizando
a lavagem e desinfecção semestral-
mente das suas cisternas e caixas-d'á-
gua.

Agravando este problema, alerta-
mos os síndicos contra determinadas
firmas, biscateiros, curiosos e autõno-
mos, que, visualizando somente o lu-
cro, não executam os serviços de acor-
do com o que determina a Lei, isto é,
somente lavam os depósitos e não uti-
lizam produtos químicos em virtude
do seu elevado custo, permanecendo
os mesmos infeccionados. pois somen-
te com a utilização específica e correta
do produto químico as caixas-d'água e
cisternas ficarão desinfeccionadas e
esterilizadas, ficando preservada a
saúde dos usuários.

Os condomínios e empresas não
devem prender-se somente ao menor
preço quando optarem por uma firma,
e sim pela idoneidade, garantia e tra-
diçáo da empresa no mercado.

O correto é lavá-las removendo la-
ma. detritos etc., posteriormente de-
sinfcctá-las das bactérias, germes etc.,
mediante a aplicação de produto quí-
mico adequado e pelo sistema de mi-
cropulverização. Desta forma estará
garantida a saúde dos moradores que
utilizarão nas suas residências água
adequada ao consumo humano e de
perfeita potabilidade.

Aconselhamos aos síndicos verifi-
carem se as tampas de acesso às cai-
xas-d'água e cisternas encontram-se
hermeticamentc vedadas, e contacta-
rem empresas idôneas no mercado pa-
ra realizarem estes serviços de lava-
gem. higienização e desinfecção com
correção e honestidade, aplicando os
produtos quimicos determinados pela
Lei.

O uso simples de filtros não elimí-
na os riscos de doenças, pois as micro-
bactérias não são eliminadas, ficando
somente retidos nas velas os resíduos e
impurezas. Somente com a lavagem e
a desinfecção os usuários estarão pro-
tegidos, pois a utilização da água no
nosso dia-a-dia inicia-se pela sede,
passa pela alimentação e finaliza no
banho; enfim, água é vida!...

Outro detalhe importante a ser ob-
servado è que as firmas desqualifica-
das tecnicamente, bem como os bisca-
teiros e curiosos, além de não
utilizarem produtos químicos para a
desinfecção. não observam as medidas
cautelares de vedação dos barriletes,
colunas de alimentação dos aparta-
mentos, correndo a penetração de vi-
dros, pedras, areia nas tubulações dos
apartamentos, que provocam entupi-
mentos nos aquecedores, válvulas,
torneiras etc., acarretando futuras
despesas de desentupimentos. que são
superiores aos preços pagos para a
execução dos serviços nas cisternas e
cai.xas-d'á«ua.

Dicas para gastar menos energia

A LIGHT APRESENTA, ATRAVÉS
DA ABADI, ALGL.MAS SLGES-
TÕES PARA ECONOMIZAR
ENERGIA ELÉTRICA.

Evite acender lâmpadas durante o
dia, utilizando melhor a ilumina-
ção natural. Abra bem as janelas,
cortinas e persianas e deixe que a
luz do dia ilumine a sua casa;

Utilize lâmpadas compatíveis com
a voltagem da rede da concessio-
nária (f27 volts, na Light). As de
voltagem menor queimam com
mais facilidade. A voltagem das
lâmpadas incandescentes vem im-
pressa no bulbo;

Falta ou excesso de iluminação pre-
judicam a visão. Use-a dc acordo
com cada tipo de ambiente;

Na cozinha, banheiro, área de ser-
viçoè garagem use lâmpadas fluo-

rescentes — duram mais e gastam
menos (uma lâmpada fluorescente
de 40w ilumina tanto quanto duas
incandescentes de lOOw);

Apague as lâmpadas dos ambientes
desocupados; use iluminação diri-
gida para leitura, trabalhos ma-
nuais etc., pois oferece maior con-
forto e economia;

Pinte tetos e paredes internas com
cores claras, evitando o uso de
lâmpadas de maior potência.

Segurança — Ao trocar uma lâm-
pada desligue o interruptor e segu-
re-a pelo bulbo. Nunca toque na
parte interna do bocal ou na rosca
da lâmpada.

Condicionador de Ar
• Evite o frio excessivo regulando o

termostato adequadamente;

Desligue o aparelho quando o am-
biente ficar desocupado;

Mantenha janelas e portas fechadas
quando o aparelho estiver funcio-
nando;

Proteja a parte externa do aparelho
da incidência do sol e não bloqueie
as grades de ventilação;

Evite a entrada do calor do sol. fe-
chando as cortinas e persianas.
Não tape a saída de ar do apare-
lho;

Mantenha limpos os filtros do apa-
relho. para não prejudicar a circu-
laçâo do ar.

Segurança — Ligue o aparelho
em circuito exclusivo e de capaci-
dade adequada, instalando corre-
lamente o aparelho, conforme re-
comendações do fabricante.

AMIGO SINDICO, j

SUAS PREOCUPAÇÕES

ACABAM AGORA. !

A solução de
todas as questões
do seu condomínio
está ao seu alcance,
aqui e agora.

Veja as vantagens
que lhe oferecemos;

1 
Atendimento
porta-a-porta.

2 
Entrega e coleta
de documentos

diversos.

If I

I

r

3 
Pagamento dos
salários dos

funcionários
no próprio prédio.

4 
Melhor
qualidade por

menor custo.

ADMINISTRADORA NOVO RIO, UM PASSO AFBE1TCE
NA ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS.

Administradora de Imóveis NOVO RIO Ltda.
Condomínios. Locações. Compra e Venda de Imóveis

Rua «cindo Guanabara. 17/21 -141 andar - TbL: 220-4147 ¦ Sede própria g
Flhal. Estrada do Galeão, 766 • Grupo 304 — -TH.: 396-7805 ;

Rio de Janeiro - RJ

J

üf BAPI
¦ 

J22 administração de bens
¦¦ ¦¦¦* Çrupo Union fvnàire et Financière

OPTE PELA QUALIDADE

L

^7)

CONDOMÍNIOS

• LOCAÇÕES

Centro: (021) 210-2136 • Fax 262-6145
Barra: (021) 325-6067 • Fax 325-2219
Av. Nilo Peçanha - 1 51 - 3o Andar
Av. das Américas - 2250 - Lj. M

Dept° de Marketing - Tel. 240-0214

"1
CRECI wl 5B7 ABADI 30

Assinatura Jornal do Brasil
Petrópolis (0242)42-2175

Bulhões Carvalho da Fonseca

ADMINISTRADORA DE BENS

TRADIÇÃO — CONFIABILIDADE — PONTUALIDADE — EXPERIENCIA

LOCAÇÃO — CONDOMÍNIOS — APART HOTÉIS

COMPRA E VENDA
Rua de Quitanda n" 14 Sobre lo|a (sede PRÓPRIA) lei 224-7292 Iks) ABADI - 453 CRECI 2725

? S



V2» ABADI

OBRAS COM TECNOLOGIA
Tratamento de concreto aparente
Lavagem de fachadas c hidrojato
Recuperação de concreto armado
Pinturas especiais
Impermeabilizações
Financiamento próprio

Rua Correia de Araújo, 180/182 — Sede própria
Tel. (021) 399-4702/399-7465 —TELEFAX 399-5553

CEP 22611

E N G E T E S T

ENGENHARIA LTOA

IMOBILIÁRIA

SÃO CRISTÓVÃO LTDA.

• Administração ' Compra e Venda " Seguros e Advocacia
20 anos de tradição

Sede Própria: R Capitão Félix, 11 0 s/lojas 1 7 e 1 9
Benfica Tel.: PABX 264-6263
FILIAL: Av. das Américas, 3333 — 6o - sala 616
Burra da Tijuca — Tel.: PABX 325-9210

INhi TISAK !

É a solução do seu problema
com pulga barata, rato, cupim

DESENTUPIMENTOS

I I

irímãr

PREDIAL «0 MAIOR ADMINISTRADORA DE BENS LIDA.

20 ANOS

PSfSTANDO BONS SERVIÇOS A SÍNDICOS E PROPRIETÁRIOS

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS E IMÓVEIS

COMPRA E VENDA

CONSULTORIA E ASSESSORIA JURÍDICA.

TELS. 281-0597 e 281-3531

Rua Arquias Cordeiro, 324 Grupos 211 a 214
Rua Frederico Méier, 19

Assinatura Jornal do Brasil

Vitória 

Reajustamento de aluguéis de fevereiro de 1992

Os reajustes máximos dos aluguéis residenciais para
fevereiro, com base no ISN — índice dos Salários Nominais
Médios, diwilgados pelo IBuE. são os seguintes:

Contratos com data de aniversário em fevereiro, firma-
dos antes de fevereiro de 1991 — índice 1 S6.83% — fator
2.8683%: contratos firmados após fevereiro de 1991 ou que
tenham acordo depois de fevereiro de 1991 — índice
222.40% — fator 3.2240.

Periodicidade
Mensal
Bimestral
Trimestral
Quadrimestral
Semestral
Anual

Mensal
Bimestral
Trimestral
Quadrimestral
Semestral
Anual

Esta é a tabela eeral do ISN: reajuste mensal — 19.77%;
bimestral — 55.84"%: trimestral — 91.69%: quadrimestral
— 130.93%: e semestral — 222.40%.

ÍNDICES ADOTADOS NAS CORREÇÕES

Reproduzimos a tabela com os oito Índices mais usados
para correção de aluguéis em fevereiro deste ano:

1GP—FGV
26.84%
54.92%
94.83%

145.19%
229.02%
513.65%

IPCA— IBGE
25.94%
55.80%
95.08%

134.54%
213.59%
497,32%

TR IPC—FGY IPC—Pipe
25.48% 25.70% 25.89%
61.14% 55.62% 55.16%
110.32% 95.08% 94.55%
151.90% 141.86% 143.52%
T>9 33% 226.45% 223.81%
446.48% 522.52% 481.09%

INCC—FGV 1GP—M-FGV INPC— IBGE
29.87% 23.56% 25.92%
55.47% 52.76% 56.33%

101 28% 91.89% 97.73%
147.60% 135.32% 139.41%
243 74% 211.70% 220.04%
550.63% 486.18% 498.74%

A ABADI sugere a locadores e locatários que façam acordo nos reajustes. As vezes perde-se um bom inquilino
por causa das intransigências.

Pesquisa de aluguéis residenciais de fevereiro de 1992

A pesquisa de aluguéis de fevereiro findo encontra-se à
disposição dos associados, peritos e membros do Poder
Judiciário (juizes, promotores e defensores públicos), aos
quais a distribuição é gratuita.

Esse trabalho é completo, abrange todos os bairros com
a devida metodologia. Proprietários de imóveis e advogados
poderão adquirir a pesquisa na secretaria da ABADI.

Esse trabalho serve como fator básico para o arbitra-
mento do aluguel provisório nas ações revisionais de alu-
guel residencial e para que se saiba, com precisão, qual o
valor real de aluguel de um imóvel pelo tamanho, pelo
bairro, pela avenida ou rua. pelo tipo, com preços máximos,
médios e mínimos.

Em função de vários tipos de apartamentos, apresenta-
mos algumas recomendações técnicas para correção dos

valores, a fim de permitir que o leitor ou interessado possa
fazer a avaliação de seu imóvel:
1. Primeira locação: Aumenta o valor do aluguel;
2. Garagem: Aumentar o valor quando fizer parte da loca-
çà°;
3. Dependência/área: Já é considerada a existência, com
exceção de sl qt. conj. e sl qt.:
4. Elevador Prédio sem elevador reduz o aluguel do imó-
vel;
5. Orla marítima: Imóveis de frente para a orla marítima
têm o valor aumentado:
6. Acessórios e benfeitorias: Cobertura, varanda, suite, aten-
dimento especial de portaria, armários, telefone, reforma
recente etc. aumentam o valor locaticioj
7. Metragem média: Sl. qto. conj. (20m : sl qto,(30m l; sl 2
qtos. (60m ); sl 3 qtos. (90m') e sl 4 qtov (I20m'l

ANDARAÍ/GRAJAL
Sl qt. conjugado
Sl. qt
Sl. 2 qts
SI. 3 qtsSl 4 qtsBANGU/CPO. GRANDE
Sl. qt. conjugado
Sl qtSl. 2 qtsSl. 3 qtsSl. 4 qts
BARRA/RECREIO
Sl. qt. conjugado
SI qtSl 2 qtsSl. 3 qtsSl. 4 qtsBOTAFOGO/H UMAITÁ
Sl. qt. conjugado
Sl. qt
Sl. 2 qtsSl. 3 qtsSl. 4 qtsCASC/P1EDADE
Sl. qt. conjugado
Sl. qtSl. 2 qtsSl 3 qtsSl 4 qtsCENTRO
Sl. qt. conjugado
Sl. qt
Sl 2 qtsSl. 3 qtsSl. 4 qtsCOPACABANA/LEME
Sl qt conjugado
Sl. qt
Sl. 2 qtsSl. 3 qtsSI 4 qtsELAMENGO/CATETE
Sl qt conjugado .
Sl. qtSl. 2 qtsSl. 3 qt>SI 4 qtsAluguel Residénc-u

250.000
300.000

.400.000
. 500.000
. 600.000
. 100.000

130.000
.250.000
.320 000
.450.000

.. 2S0.000

..350.000
.450 000

.. 700.000
1 100.000

. 200.000
.. 350.000
.. 500.000
.600 000
.680.000

.. 120.000
.. 150.000
.. 250.000

300.000
.. 350.000
..200.000

250.000
.350.000

420.000
.490.000
280.000

.400.000

.600.000

..700.000

.850 000
.200.000
300.000
500.000

v ,600.000
.'700 000'

GÁVEA
SI qt. conjugad
Sl qt
Sl. 2 qts
SI 3 qtsSI. 4 qtsILHA G VERNADOR
Sl. qt. conjugado
Sl. qtSl. 2 qtsSl. 3 qtsSl. 4 qts
IPANEMA
Sl. qt. conjugado
Sl. qt
Sl 2 qtsSl. 3 qtsSl. 4 qtsIR.AJA/V.ALEGRE
Sl. qt. conjugado
Sl. qt
SI. 2 qts
Sl 3 qtsSl. 4 qtsJACAREP/V ALQUEIRE
Sl. qt. conjugado
Sl. qtSI. 2 qtsSl 3 qtsSI. 4 qtsJARDIM BOTÂNICO
Sl. qt. conjugado
Sl. qt
Sl. 2 qts
Sl. 3 qtsSI. 4 qtsLAGOA
Sl. ql conjugado
Sl. qt
Sl 2 qts
Sl. 3 qtsSl 4 qtsLF.BLON
SI qt. conjugado
Sl. qtSl. 2 qtsSl 3 qts.1 Sl ;4 t]ts

200.000
. 289.000
. 350.000
. 500.000
. 650.000

200 000
. 300.000
. 350 000
. 450 000
. 550.000

T

... 300.00
...400 00
. 700.000
.. 800.00
.200 000

. 125.000
. 197.500
. 230.000
. 300.000
350.000

. 190.000

. 300.000

. 400.000

.430.000
. 500.000
. 200.000
350.000

. 500.000
. 560.000
. 650.000
.250.000
. 320.000
480.000

. 560.000
680.000
250.000
360.000

. 550.000
800.000

1.200 000

LJEIR AS/COS. VELHO
Sl qt. conjugado 150.000,
Sl qt 350.000,
Sl 2 qts 500.000,
Sl. 3 qts 600.000.Sl 4 qts 690.000.MADUREIRA
Sl qt. conjugado 1S0 000.
Sl. qt 250 (100.
Sl. 2 qts  320XK)0.
Sl. 3 qts 380.000.Sl 4 qts  420.000,
MÈIER/LINS VASC.
Sl qt. conjugado  200.000,
Sl. qt 300 000.
Sl. 2 qts 400.000,Sl. 3 qts 500.000.Sl. 4 qts 620.000,RAMOS/LEOPOLD1NA
Sl qt. conjugado  120 000.
Sl. qt 150.000.Sl. 2 qts 250.000,Sl. 3 qts 280 000,
Sl. 4 qts 360.000,SAN. TEREZA/GLÓRIA
Sl qt conjugado 200.000.
SI qt 250.000,Si 2 qts  350.000,
SI. 3 qts 400 000,
Sl. 4 qts 480.000,SÃO CRIS/BENEICA
Sl qt. conjugado 120.000.
Sl qt 180.000.
Sl. 2 qts 250.000,Sl. 3 qts  300.000.
Sl. 4 qts 395.000.riJUC.A/R. COMPRIDO
Sl qt. conjugado  300 000.
SI. qt 380.000.
Sl. 2 qts  500.000.
Sl. 3 qts  620.000.
Sl. 4 qts . . 700.000.
URCA
Sl qt conjugado 240 000.
SI. qt 300.000.Sl. 2 qts 420 000.
SI. 3 qts 550,000.si. 4 qts . LU. L-mooo,

(027)222-7441
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Locates superprotegidas empreendimentos

 no 7466t _ p cam do Trib. de contrato original, nao estariam SlflOl IMOBILIARIOS LTDA.
Paulo Cesar Leal Alc id i 

"civel 
do RJ Rel. Juiz obrigados a respeitar as locates A SUA IMOBIUARIA DEFINITSVA

. A?vofd°Rean, Frlil Pereira acabou nao nrevale- super protegidas, podendo. por- Especializada em administragao de imoveis.
d"»°rdaABADI  c^do ^ Que os Tribunals, em tanto. denuncia-las e,consquen- ® ^grietario: Conhega o nosso novo s.ste-

om a vpm pntendendo vi- temente. proper a agao para re- o ma aluguel garantido.
C revoea- jtBFb 

sua ma.ona ^m 
entendendo m 

jmStivadamente o imovel. 5 Diregao: Dr. Marco Antonio More.ra Barbosa
w re\oLd iHi _ \ gente a Lei 6.239, m g v Sede Propria
gao expressa BK> —^\ Ao contrario do que a primei- Assmala, ainda. o proiessor ^
d a Lei Wm ra vista parecia. a nova Lei nao Maia. que o art. 53 esta posicio- g Br^s de Pina. 1 -070 Ljs. A. B e C - Vila da Penha - RJ
6.2 39 71, W*" STsx) nlterou o rerime anterior das re- nadonaSeqao III do Capitulo II, - Tels.: 351-6330 - 391-9207
conforme feridas locates, eis que repete. que trata da locagao residencnu. 
An. 90 da quase que integralmente, em seu Logo, tudo que esta previsto na ¥ 

T A/f A
no va Lei art. 53,asdiposigoesdarevogada seqao de loca?a0 em geral, onde ¦ J\j Jf|_U IVl r\
das Loca-*« Lei 6.239 75: e ate com amplia- se encontram as hipoteses de resi- *rxTTC"TT) i T\ AD A
coes Urbanas. tem-se a sensagao -0 porque acrescentou os asi- ligao constantes dos artigos 7_e \ 1 J jY'l I |V I JS J. fv/Y JL7 UIVrV
dequefolegisladorestaria,enfim. |os 8°,seriaaplicavelasloca?oesnao TUTT^rvTI Ayf A HTTr7 A H A
corrieindo o distorcido entendi- Assim. a teor do dito art. 53. e rgsidenciais e. portanto. tambem JL 

]N JF U lv lVl A 1 YJLi l\. U
memo que tanto vem prejudican- tal como ji ocorria na legislaqao as locates superprotegidas.
do a locagao de novas unidades reV0gada. verifica-se que 

"o con- E conclui. sempre advertindo
para hospitais, estabejecimentos tratcT somenje; podera ser rescin- para 0 carater preliminar de suas JfEgQw
dc ensino. unidades sanitarias e dido" nas hipoteses do art. 9" observagoes. que a locapao dos 15 fl I ? 0 I SISCON 3.2 SISPAG1.0
demais locates protegidas pelo |mutuo acordo. infragao legal ou jm6veis do art. 53 era regulada, !— —ff ;
referido diploma revogado. contratual. falta de pagamento, anteriormente. por lei especihca, I .

lsso porque. se em verdade os 0bras urgentes) ou se o imovel restringindo as hipoteses para I Sistema de Sistema de Sistema ae
locatarios dessas unidades esta- for pe<jido para demoli?ao ou resiligao de tais locates. E isso ladministragao administra^ao folha de
vam superprotegidos. porque so aumento minimo de 50% da area agora ja nao ocorre, nao haven- I jg a|ugueis de condomi'nios pagamento
em situagdes excepcionais pode- gjjj| do como deixar-se de aplicar, ¦ 
riam ser despejados. os Candida- Ocorre que, em recente pales- aquelas locagoes. as dispositjoes I a partw de : * partir oF~ j * pabtir oe
tos as novas locagoes. com a mes- tra prolerida na ABAML o pro- gerais da Lei 8.245. I 335.000,00 467.230,00 l ^^344^500^00
ma destinagao, nao encontravam fesSor Manuel da Silveira Maia Parece que o legislador perdeu
quem lhes quisesse locar imoveis. colocou em debate, sobre 0 tema, excelente oportunidade de Se VOCg quer que sua administradora realize seus servigos

Com o advento da Lei 6.649/ pondera<;6es que merecem ser ^Cem def niliv0. as diivi- com maiSr rapidez e eficiencia, est^_ na hojade adqu.ru-
79. portanto. ainda na vigencia examinadas. _ das a respe.to de tao controvert.- os sistemas^para admintstraQSo deR.mov||
da Lei 6.239/75. surgiu expressi- Observou entao, o llustre do tema comQ tamb^m deixou |mC con°^d conosco. e nao perca mais tempo com
va corrente, liderada pelo profes- pr0cessualista baiano, que as r- ^e dar um tratamento bem mais tarefas de rotina. Seus clientes irao Ihe agradecer
sor Geraldo Beire Simoes. sus- gras do art. 7° (extingao de usu- 

iit,eraiizante a essas locates,
tentando que a referida Lei fruto ou de lideicomisso) e a ao 

genando 0 mercado e incenti-  AnMiMnrrRArSn FINFORMATICA
6.239/75 teria sido revogada en- art. SMahena^ao do nnovel do- a loca?5o de novos imo- f RHODES Tuaio Edo^fJSKJto
tendimento esse que suscitou dis- rante a locagao). nao senama vejs para ta0 nobres finalidades, V Centra • Rio de Janeiro
cussoes. gidas pelas restngoes contidas no 

q n-Q ocorreu durante a vi- Tel . {021) 262 9349
Tal posicionamento, embora "somentt do art. 53. gg„cia da Lei 6.239 75 e. prova- SISTEMAS & C0NSULT0RIA

prestieiado por diversas decisoes, Tanto o usuirutuariooulKlei- Ime continuara a nao ocor-

SSf 
"A- ~-. no» legisla^ao. , 

T" 1

Condominio e pseudo-sindicos ADMIMSTRADORA
—7:  nialj vez que nao lhe pesa no his. geralmente nao informado "L, DIA 

||^| SERVlvE ^
Jose Antonio Mesquitq bo)so as consequencias da sua das constantes mudan^as da le- ^—
Delegate da abad, em Pemambuco ^(^^3 gislagao por parte do Govemo, TTM 

PASSO A FRENTE EM

A crescenle liMdade „os -0 t SSW ADMINISTRAgAO DBM6VBIS.
dias atuais de se encontrar mando e o desligamento da ad- visiveis. CONDOMINIOS E HOTELARIA-
quem aceite o cargo e os encar- minislradora do condominio, Temos certeza de que no dia
gos de sindico, subsindico e muitas Vezes lhe servindo ha em que os Conselhos Regionais __ atENDIMENTO PERSONALIZADO.
conselheiro faz com que peque- anos_ e portanto, possuidora de Contabilidade se dispuserem ¦___ r. COM ALUGUEL GARANTIDO
nos grupos com ideologia poll- ^ inumeras informa(;oes uteis a fiscalizar o exercicio llegal da »r*Trc"rn a Art hhtrt PTRA
tica e administrate contraria ^ 

"ondommio. 
alegando aos profissao nos condominios. cer- <23 ADMINISTRAQAO HOTELEIRA.

aos interesses da maioria che- senhores condominos ser esta tamente enquadrarao muitos ADVOCACIA IMOBILIARIA
guem ao convando da comuni- pr0videncia necessaria para re- elementos na Lei das Contra- ^ TRABALHISTA.
dade condominial. Essa histo- duzircustos. vencoes Penais (Artigo 47). WM 

SERVICO DE RECRUTAMENTO,¦riade encontrar o sindico ideal, mQ 
, 0 sindico So depois que o condominio VCAO E TREINAMENTO DE

somesmoemsonho. muda com frequencia por ter- tem prcj!uiZOs. percebe-se que ppccmr
Nestas circunstancias, a pri- min0 de mandato ou renuncta, na0 deveriaentregar a adminis- /. DPri?i?ArAn KM

meira providencia que o novo mas a administradora perma- tra(,ao a qualquer urn rotulado EZ3 PRO GRAMA UK jrfcinA
comando toma ao assumir a nece em inumeros casos por de- de Sindico aliado ao seu conja- CONDOMINIOS, fil/UUIVAL' w
diregao do condominio e refor- zenas de anos, o que so traz (/or (]e anedotas, pois ai ja ARTE EM EDUCAQAO* 3
mular todos os procedimentos beneficios para o condominio, tarde. restando apenas reco- l_
administrativos, financeiros e cujos dados e informa^oes acu- nhecer e assumir as consequen-
funcionais encontrados e exe- mulados ao longo do tempo so- cjas decorrentes de sua omissao
cutar obras geralmente super- mente ela g capaz de reunir, se ou pSCudo-esperteza como co- la I
fluas, sent contudo lazer uma j~or Uma empresa informatiza- munheiro.
analise minuciosa de cada caso da De resto flea o alerta: cuida-
o que invanavelmente leva o Ao |fastar a admmistrado- ,ha do sindic01 
condominio a enfrgntar maio- ra, | novo comando contrata f n5o servem No 74 _ 10- Andar ££?£«»
rescustos" um contador a prego vil. E ° 

ta?anedotas,para RuaMfex.co.iv Embratur_02904.212
Os onus sao para todos. ex- que 0 chamado contador via de P 

e chorar sobre{ ; Centra 
f fi ;| 

'¦ [
cluindo-se 0 sindico. isento do regra nao e um profissional da qePO» J

pagamento da taxa condonn- area, e um contador de anedo- 0 kite dcrramaao.

220-6797

r Sinai IMOBILIÁRIOS LTDA

A SUA IMOBILIÁRIA DEFINITIVA
Especializada em administração de imóveis.

Sr proprietário: Conheça o nosso novo siste-
ma de aluguel garantido.

Direção Dr. Marco Antônio Moreira Barbosa
Sede Própria

Av. Brás de Pina, 1.070 Ljs. A, B e C - Vilaida Penha - RJ
Tels.: 351-6330 - 391-92Q7

Paulo César Leal
Advogado e

diretor da ABADI

TENHA UMA

administradora

INFORMATIZADA

SISPAG 1.0SISCON 3.2SISAL 2.0

Sistema de Sistema de
administração folha de

de condomínios pagamento

Sistema de
administração

de aluguéis

& PARTIR OE
344.500,00

A PARTIR OE :
467.230,00

A PARTW DE :
335.000,00

ADMINISTRAÇÃO E INF0RMATICA
Rua do Mercado. 7*11' Andar

Centro «Rio de Janeiro
Tel.: (021) 262 9349

SISTEMAS & CONSULTORIA

UM PASSO A FRENTE EM

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS,

CONDOMÍNIOS E HOTELARIA

mm ATENDIMENTO PERSONALIZADO.
LOCAÇÃO COM ALUGUEL GARANTIDO

SS53 ADMINISTRAÇÃO hoteleira.
H ADVOCACIA IMOBILIÁRIA

E TRABALHISTA .
wm SERVIÇO DE RECRUTAMENTO,

SELEÇÃO E TREINAMENTO DE

PESSOAL •
H3 PROGRAMA DE RECREAÇÃO EM

CONDOMÍNIOS, EDUCAÇÃO FÍSICA,
ARTE EM EDUCAÇÃO.

Abadi 144
10° Andar oeci \ 10 404

Embratur — 02904.21
I * s ! ! s<Mvi'Ri.--i3! ]

Rua México. N° 74
Centro ,— Rio r

(3
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'' 
^lljÁ' SEÜ^ÀTmMÒ'NíõrSÔÍNTREGUE O SEU IMÓVEL OU CONDOMÍNIO A UMA

ADMINISTRADORA DA ABADI. VEJA ABAIXO RELAÇÃO DE ALGUMAS ASSOCIADAS.

BAP ADMINISTRAQAO DE VmOVEIS* LTDa" ¦ BAdm CT^ACAOVECOMApDRANISE R „ a° R ° ' d^Leo m
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Direito de vizinhança

Antônio José de Carvalho
Juiz de Direito

Gom 
o correr dos tempos, o

direito de propriedade, que
era absoluto passou a se sujeitar a
restrições, ditadas pelo interesse
coletivo ou pelo Poder Público,
bem como motivadas pelo seu fim
social, que passou a ser reconheci-
do.

Dessas restrições, surgiu o Di-
reito de Vizinhança, que resulta
numa espécie de "serviço legal",
terminologia, aliás, muito critica-
da. pela qual se impõe ao prédio
vizinho algumas restrições aos di-
reitos de que goza, e que são sa-
crificados em razão de um solida-
rio bem-estar social.

Tais restrições, ao dominio,
criadas em razão da proximidade
ou contigüidade entre prédios, de-
nonrinam-se Direitos de Vizinhan-
ça e estão contemplados no nosso
Código Civil vigente, em seus ar-
tigos 554 e seguintes, abrangendo
o uso nocivo da propriedade, as
árvores limítrofes, a passagem
forçada, os limites entre os pré-
dios, o direito de construir e o
direito de tapagem.

Como diz Washington de Bar-
ros Monteiro, o nosso Diploma
Legal Civil disciplinou os "juras

vicinitatis", abrangendo os aspec-

tos acima mencionados, estando,
hoje, em legislação específica, a
questão do escoamento das águas.

Tanto assim é, que o Art. 554
do Código Civil diz textualmente:
— "O 

proprietário, ou inquilino de
um prédio, tem o direito de impe-
dir o mau uso da propriedade vizi-
nha desde que ela possa prejudicar
a segurança, o sossego e a saúde
dos que a habitam."

Assim, se o vizinho, embora
condômino, faz mau uso de sua
propriedade, e, com isso, prejudica
a segurança, o sossego e a saúde de
outro, embora seja locatário, pode
este. sentindo-se prejudicado, agir
judicialmente, e de forma direta,
sem necessitar do "placet" do pro-
prietário da unidade em que reside,
e do qual detém a posse direta, em
razão da locação.

Suponhamos, por exemplo, que
os indivíduos residentes num apar-
tamento localizado no sexto andar
de um edifício lá resolvam colocar
um grande cofre de aço, muito pe-
sado, cujo peso, colocado em um
só pequeno espaço, seja incompatí-
vel com os cálculos de engenharia
para o pavimento, em relação à
distribuição do peso.

Poderia tal fato, sem dúvida,
ocasionar um desmoronamento,
prejudicando a segurança da edifi-
cação.

São os direitos de vizinhança,
portanto, restrições impostas ao
exercício dos direitos inerentes à
propriedade, 

"obrigações impostas
aos proprietários vizinhos, aparen-
tando mesmo uma transação, que
concilia e põe a salvo os interesses
opostos de cada um dos vizinhos
(Cfr. Carvalho Santos e Pacifici-
Mazzoni)."

Na verdade, pode-se mesmo
afirmar que tais restrições consti-
tuem até uma condição de existén-
cia entre prédios vizinhos, eis que,
quando exigível, torna-se indispen-
sável para a própria utilização do
prédio, tornando-se impossível o
exercício ordinário do direito de
uso e gozo.

Abordo este tema, principal-
mente em razão do uso nocivo da
propriedade, cm razão de condo-
mínios imobiliários, onde existem
unidades autônomas em uma única
edificação, e em razão das atitudes
que, eventualmente, necessitem os
locatários de determinadas unida-
des virem a tomar.

Com relação ao Direito de Vizi-
nhança, pode o inquilino ou locatá-
rio ter voz ativa, não em razão da
propriedade, que ele não detém,
mas na razão da posse direta do
imóvel que lhe é contratualmente
concedida pelo proprietário.
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Administração de

Condomínios. Locações.
Fast Service.
Totalmente informatizada.

Av. Pres. Vargas, 417 - 11 ? andar, sj

PBX: (021) 224-8901

@®K

A qualidade dos serviços da Monte castelo nao custa um centavo

Temos métodos modernos de administração e controle, serviço
oerta a porta de entrega e recebimento de documentos (através de
motoqueiros) e atendimento personalizado aos síndicos: você sem-
pre fala com quem decide . _.
Entregue a administração do seu condomínio a quem faz o máximo
pelo mínima

<K*>
IMOBIUARIA
MONTE CASTELO

DE53E

I?

PRAÇA ROMANO, 51/19? ANDAR
TEL: 220-7220 , abadi W
NA PORTA DO METRÔ CINElÀNDIA.eRta -i.m

HOMENAGEM

JOSÉ HENRIQUE DE AQUI-
NO E ALBUQUERQUE, nasci-
do na Cidade do Rio de Janei-
ro em 24.04.26, foi presidente
do Banco Avenida Cooperati-
va de Crédito.

Iniciou como corretor de
imóveis em
1951, tendo
efetiva partici-
pação na cria-

ção da Lei
4.166, que
veio regula-
mentar a pro-
fissão da qual
é lider máxi-
mo. Presiden-
te do Conse-
lho Regional
dos Correto-
res de Imóveis, Creci, 1o Re-

gião e também conselheiro
da Ademi Associação dos Di-

dial de vendas de imóveis.
Vendeu em um mês um total
de 30.000 apartamentos pela
então Cohab—1 da Guanaba-
ra, através da qual foi lança-
do o Banco da Habitação, um
autêntico sucesso da equipe

de vendas da
CMI, empresa
que criou há
mais de 30
anos.

Os morado-
res do Edifício
Mar das Anti-
lhas e a Torre
Administrado-
ra de Imóveis
o homena-
g e i a m com
honras e méri-

tos pelo seu trabalho comopelo seu
síndico do condomínio do edi-

 fício Mar das Antilhas, por

retores Dirigentes de Empre- mais de 26 anos, conseguindo

sas do Mercado Imobiliário. durante todo este tempo con-

O título de que mais se or- signar aos seus trabalhos

gulha é o de recordista mun- amor e dediçaçãpr

AQUI COMEÇA A DOCE VIDA

DE UM SÍNDICO

„ ^rATLANTTDAadministradoka os imAveis ////

ftDEPT0.DE RECURSOS HUMANOS
especializado em treinamento
de pessoal para condomínios.

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS
L0CACÃ0 DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS

DEP. JURÍDICO -TRABALHISTA E CÍVIL
LEGALIZAÇÃO DE TERRAS E PROPRIEDADES
CONVENÇÕES - REGISTRO EM CARTÓRIO

•INCORPORAÇÕES

=. ¦ \

MATRIZ - Av. 13 de Maio, 23 /17o Andar

Centro - Tel. 240-9696 - PBX - Sede Própria
FILIAL - Rua Siqueira Campos, 168 - Lj. A

Copcabana - Tel. 255-8125 - PBX

ABAD1111 4 CRECI J 1573 - SECOVI-RJ178
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É verdade que eu não preciso de

antena parabólica?

PENSETOVEZES

ANTES DE DEOMR

QUAL DEVE SER

A SUA TV

PGR ASSINATUR A.

A instalação é simples ou eu vou

ter que fazer alguma obra?

E se eu quiser, posso fazer uma

assinatura individual?

JÊk Eu sou obrigado a assinar todos

os canais ou existem outras opções?

5 

Mas vem cá: E o custo de

instalação? É muito caro?

Quantos canais tem?

Vai ter que fazer reunião

m de condomínio?

8E 

a CNN? São 24 horas no ar

ou só alguns minutinhos?

E os filmes? Existe alguma

9 

exclusividade dos grandes estúdios

ou a exibição é igual para todas?

Só mais uma perguntinha:

WA 

programação é toda internacional

ou é aquela mesmice de sempre?

LIGUE PARA (021) 203-1225.
VOCÊ VAI VER QUE SÓ

O SISTEMA TVA TEM AS
RESPOSTAS PARA VOCÊ NÃO
PRECISAR PENSAR IO VEZES.

UMA EMPRESA DOS GRUPOS ABRIL E
NOS BAIRROS DE S CONRADO E BARRA LIGAR PARA A RPC TV A CABO PELO TEL.: (021) 262-9315.

O QUE HÁ DE MELHOR
NA TV DO 1 ? MUNDO.


